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143? Sesssío Ordinaria no dia 2 de Junho de 18530 


Presidencia do Exm. Sr. Conselheiro Monsenhor 
Muniz Tavares. 


A's 12 horas da manhà presentes os Srs. Drs. 
Soares de Azevedo, Ayres Gama, Gervazio Cam- 
pello, Jacintho de Sampaio, Baptista Regueira, Fon- 
seca de Albuquerque, e os Srs. Padre Lino do Mon- 
te Carmello e Major Salvador Henrique, abre-se & 
Sesso. 

O Sr. 2: Secretario faz a leitura da acta da ante- 
cedente, que é approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo menciona o seguinte 
expediente : 

Um officio da Directoria da Sociedade JVovo 
Atheneu, convidando a se fazer representar em sua 
sessào anniversaria, no dia ll do corrente.——Intei- 
rado, sendo nomeada a commissáo composta dos rs. 
Drs. Aprigio Guimaráes, Gervazio Campello e Áyres 
Gama, para representar o Instituto. 

O mesmo Sr. Secretario perpetuo menciona as 
seguintes offertas : 

Varios numeros do Diario de Pernambuco, pelo 
consocio Dr. Figueiróa. 

Alguns numeros dos seguintes Jjornaes : Op?nido 
ANacional, Assuense, Outeiro Democratico, Crenga e 
Americano; pelas respectivas redaccóes. 

Todas estas offertas sào recebidas com agrado 
e mandam-se archivar. 
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Enira em discussáo e é approvado o balango da 
receita e despeza verificado no 3: Trimestre de Ou- 
tubroa Dezembro. | 

Vem á mesa o*balango relativo ao 4: Trimestre 
de Janeiro a Margo.-—À' commissào respectiva. 

E'lido e vai a imprimir para ser discutido o 
seguinte projecto de orcamento de receita e despeza 
para o anno academico de 1870—1871. 


RECEITA 
Contribuicg&o trimensal............ 4808000 
Joias de socios correspondentes .... 1205000 
Donativos ...........eues. jog 3:2168120 
' Receita liquida da Aevisía ........ 458000 
3:861$120 

DEsPEZA 

Expediente ........... DIPUEUN 5299645 
Ordenado a0 Amanuense ,........ 30038000 
Dito do Porteiro ................ 1208000 
Porcentagem ao mesmo. .......... 838400 
Impressào da Reveísía ............ 6549000 
Deposito ....... esses eene 2:016$120 
Defficit do anno finde ............ 157$955 
3:861$120 


Em GEM ckipEUrRrcuaontprsqe quum GUSPID quounur cmm 


Vem á mesa e é approvada a seguinte indi- 
cago : 

« Indicamos que se remettam ao Instituto His- 
torico e Geographico Brasileiro e ao Archeologico de 
Alagoas, todas as Ztevistas Trimensaes deste Iustitu- 
to, afim de que por esta fórma se apertem os. vinca- 
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los de fraternidade que devem ligar associagóes des- 
ta ordem. — Paptista Regueira. —— Fonseca de. Albu- 
querque. » 

E' igualmente approvado o seguinte requeri- 
mento : 

« Requeiro que pelos canaes competentes se 
solicite com urgencia da commissüo de reforma de 
Estatutos, o seu parecer a respeito. 

« Sala das sessóes do Instituto Archeologico e 
Geographico Pernambucano, 2 de Junho de 1870.— 
Salvador Henrique de Albuquerque. » 

Vem ainda á mesa o seguinte programma as- 
signado pelo Sr. Dr. Baptista Regueira : 

Vieira tomou parte no combate ferido no Forte 
de S. Jorge, por occasiüo da invasdo hollandeza ? 

E' lido e approevado um parecer da commissáo 
de admiss&o de socios, e em seguida eleitos socios 
correspondentes os Srs. Drs. José Austregesilo Ho- 
drigues Lima e Luiz Ferreira Nobre Pelineca. 

O Sr. Presidente dá para ordem do dia da pro- 
xima sessio, que deverá ter lugar no dia 23 do 
corrente, discuss&o do projecto de orgamento. 

Levanta-se a sessüo. —— JMonsenhor Francisco 
AMuniz TTavares, Presidente. —— José Soares de Aze- 
vedo, Secretario perpetuo. — Salvador Henríque de 
Albuquerque, 2* Secretario. 


144* Sessáo Ordinaria no dia 30 de Junho de 1570 


Presidencia do Exm. Sr. Conselheiro MMonsenhor: 
AMumiz Tavares. 


A's 12 horas da manhá& presentes os Srs. Drs. 
Innocencio Seraphico, Fonseca de Albuquerque, Bap- 
tista Regueira, e os Srs. Padre Lino do Monte-Car- 
mello e Major Salvador Henrique, abre-se a sessáo. 
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O Sr. 2: Secretario faz a leitura da acta da an- 
tecedente, que é approvada. 

Nào se achando presente o Sr. Secretario per- 
petuo, o Sr. 2: Secretario passa a substituil-o, e em 
seguida menciona 0 seguinte expediente : 

Um officio do Sr. Secretario perpetuo, commu- 
nicando náo poder comparecer a presente sessáo.—— 
Inteirado. 

Outro do Exm. Sr. Manoel Hygino de 'iguei- 
redo, Gentil-Homem da Imperial Camara, aceitando 
e agradecendo a nomeacáo que recebera de membro 
da deputacào do Insttuto, incumbida de, em seu no- 
me, felicitar a Sua Magestade o Imperador pela con 
clusáo da guerra do Paraguay . —Inteirado. 

Outro do Exm. Sr. Vigario Capitular, Conego 
Joào Chrysostomo de Paiva Torres, communicando 
achar-se no governo do Bispado, pelo fallecimento do 
Exm. e Rvm. Sr. D. Francisco Cardoso Áyres.— 
Inteirado. 

Outro da Directoria da Sociedade Dous de Ju- 
lho, convidando o Instituto a se fazer representar na 
festa patriotica, que em solemnisagio daquelle dia, 
terá lugar na igreja do Espirito-Santo, pelas 9 ho- 
ras da manhà. 

O Sr. Presidente convida os socios presentes á 
comparecerem a referida festa. 

Outro do Sr. Dr. José Ayres do Nascimento, 
offertando uma nota de dez pesos do thesouro do Pa- 
raguay.——Inteirado, sendo recebida a offerta com. 
especial agrado. | 

O mesmo Sr. 2: Secretario menciona as seguin- 
tes offertas: 

Varios numeros do Diario de Pernambuco, pelo 
consocio Dr. Figueiróa. 

Alguns numeros do Americano, Unio Liberal 
de Alagoas, Minerva, Outeiro Democratico e Madre- 

Silva ; pelas respectivas redacgóes. 
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Um exemplar do romance Paulo, pelo Sr. Fran- 

eisco de Borja, e pelo mesmo offertado. 
. Todas estas offertas s&o recebidas com agrado e 

mandam:-se archivar. 

Vem á mesa uma proposta para admissào de so- 
eios correspondentes . —À'" commissáo respectiva. 

Entra em discussáo e é approvado o balango de 
receità e despeza do 4: Trimestre de Janeiro a 
Margo. 

O Sr. Presidente declara adiada a discussáo do 
projecto de orcgamento para a seguinte sessáo. 

E' lido e approvado o seguinte requerimento : 


« Requeiro que se officie ao nosso digno consul 
em Berlim, o Sr. Antonio Marques da Costa Sonres, 
pedindo- -]he que mande copiaras vistas de Pernain- 
buco, offerecidas em original pelo Principe Mauricio 
de Nassau a um Principe da casa real da Prussia. 

« Sala das sessóes do Instituto Archeologico e 
Geographico Pernambucano, 30 de Junho de 1870. 
—Salvador Henrique de Albuquerque. » 


Sào discutidos e approvados os seguintes pro- 
grammas apresentados pelo Sr. Dr. Baptista Re- 
gueira : 

1:-- Vieira tomou parte no combate, ferido no 
J'oríe de S. Jorge, por occasido da ?nvasáo hollandeza 
nesia provincia ? 

2'—JQuaí o local do cemiterio dos judeus nesta 
eidade ? 

Sào distribuidos o primeiro ao mesmo Sr. Dr. 
Baptista Regueira, e o segundo ao Sr. Padre Lino do 
Monte-Carmello. 

O Sr. Presidente dá para ordem do dia da pro- 
xima sessio, que deverá ter lugar no dia 14 de 
Julho, discussio do projecto de orgamento e tra- 
balhos e pareceres de commissóes. 

Levanta-se a sessào. —— JMonsenhor Francisco 
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Muniz TTavares, Presidente. — José Soares de Aze- 
vedo, Secretario perpetuo. —— Salvador Henrique de 
Albuquerque, 2: Secretario. 


145? Sesso Ordinaria, no dia 21 de Julho de 1870 


Presidencia do Exm. Sr. Conselheiro Monsenhor 
Muniz Tavares. 


A's 12 horas da maph& presentes os Srs. Drs. 
Soares de Azevedo, Innocencio Seraphico, Fonseca 
de Albuquerque, Baptista Regueira, e os Srs. Padre 
Lino do Monte-Carmello e Major Salvador Henri- 
que, abre-se a sessáo. 

O Sr. 2: Secretario faz a leitura da acta da ante- 
cedente que é approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo menciona o seguinte 
expediente : 

Um officio do Sr. José do Rego Barros, offere- 
cendo duas medalhas paraguayas . —Inteirado, sendo 
recebida a offerta com agrado. 

Outro do Sr. Manoel d'Araujo, offertando a ima- 
gem de um santo em vulto, cujo nome é aqui igno- 
rado e que foi encontrado na villa de S. Joaquim, na 
Republica do Paraguay; uma moeda de cobre de pe- 
queno valor, que se suppóe ser do tempo do reinado 
de D. Affonso Henrique, e uma sedula no valor de 
4 pesos. —Inteirado, sendo recebida a offerta. com 
agrado. 

Varios numeros do Jarto de Pernumbuco, pelo 
consocio Dr. Figueiróa. 

Alguns numeros da Unido Liberal de Alagoas, 
Americano, Opiniáo Nacional, Madresilva e Assuense ; 
pelas respectivas redacgóes. 

Todas estas offertas sáo recebidas com agrado e 
mandam-se archivar. 
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Vem á mesa e vào a respectiva commissio, duas 
propostas para soeios de differentes cathegorias. 

Entra em discussáo e é approvado, depois de li- 
geiras consideragóes do Sr. Major Salvador Henri— 
que, o projecto de orgamento para o corrente anno 
academico de 1870— 1871. 

E' lida e adiada para a proxima sessáo a seguin- 
te proposta : 


« Tendo a Illustrissima Camara Municipal des- 
ta cidade resolvido dar à estrada de Joao de Barros 
o nome de Pau/ino Camara, no intuito de tornar 
perpetua alembranga do rasgo de patriotismo da- 
quelle illustre pernambueano, marchando para a 
guerra do Paraguay; erecordando o nome de Jodo 
de Barros, à época gloriosa da luta tiranica que esta 
provincia emprehendeu contra a Hollanda e na qual 
foi elle distincto capitào; proponho que se represen- 
te á aquella corporagáo, pedindo-se-lhe que, em at- 
teng&o ao mencionado Jo&o de Barros, haja de con- 
servar o nome deste naquella estrada, e dar o de 
Paulino Camara à outra qualquer rua. 

« Sala das sessoes do Instituto Archeologico e 
Geographico Pernambucano, 21 de Julho de 1870. 
—(Salvador Henrique de Albuquerque. » 


O Sr. Presidente dá para ordem do dia da 
proxima sessáo, que deverá ter lugar no dia 4 de 
Agosto vindouro, trabalhos e pareceres de com- 
missóes. | 


Levanta-se a sessáo. — JMonsenhor Francisco 
JMuniz Tavares, Presidente. — José Soares de Aze- 
vedo, Secretario perpetuo. — Salvador Henrique de 
Albuquerque, 2* Secretario. 


486 . REVISTA DO INST. ARCH. E GEOGR. PERN. 


146* Sessio Ordinaria, no dia 4 de Agosto de 1870 


Presidencia do Ezm. Sr. Conselheiro Monsenhor 
AMuniz Tavares. 


A's 12 horas da manh& presentes os Srs. Drs. 
Soares de Azevedo. Aprigio Guimar&es, Gervazio 
Campello, Ayres Gama, Baptista Regueira, Fonseca 
de Albuquerque, e os Srs. Padre Lino do Monte- 
Carmello e Major Salvador Henrique, abre-se a 
sessáo. 

O Sr. 2: Secretario faz a leitura da acta da an- 
tecedente que é approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo menciona o seguinte 
expediente : 

Um officio do Exm. Conselheiro Jo&o Lustosa 
da Cunha Paranaguá, communicando que, como or- 
gào da deputacào deste /ns&iuio incumbida de cum- 
primentar a Sua Magestade o Imperador pela con- 
clusáo da guerra do Paraguay, dirigira áquelle se- 
nhor a felicitagio, que remette por copia; e á qual 
Sua Magestade se dignou agradecer pelo officio que 
igualmente envia ao Instituto, o qual é do theor se- 
guinte : | 


« Segunda seccáo.—Ministerio dos negocios do 
Imperio.——-Rio de Janeiro, 22 de Junho de 1870. 

« Jilm. e Exm. Sr.—-Levei a presenga. de Sua 
« Magestade o Imperador a felicitagào que, pela ter- 
« minacüo da guerra contra o ex-Presidente da He- 
« publica do Paraguay, lhe dirigio a commissáo no- 
« meada pelo Instituto Archeologico e Geographi- 
«' co Pernambuecano. 

« E o mesmo Augusto Senhor, manda agrade- 
cer áquella corporacào a demonstragào dos seus 
patrioticos sentimentos por tào plausivel motivo. 

« O que communico a V. Exc, em resposta ao 
« &eu officio de 13 do corrente mez. 


AA 


m-—-——————— "ln — X P"—————Á——— ——— Pn sss n LEN 


REVISTA DO INST. ARCH. E GEOGR. PERN. — 487 


« Deus guarde a V. Exc. — Paulino José Soa- 
res de Souza, Sr. Joio Lustosa da Cunha Parana- 
guá. » 


Outro officio do Sr. Conselheiro José Liberato 
Barroso, agradecendo a sua nomeagáo de membro da 
commissáo acima citada . —nteirado. 

Alguns numeros dos seguintes jornaes: Uniáo 
Liberal de Alagoas, Americano, Mercantil de Goian- 
na e Ássuense; pelas respectivas redaccoes. 

Seis exemplares dos Annaes da Camara dos 
ASrs. Deputados, offertados pelo 1- Secretario da mes- 
ma Camara. 

Um volume de versos sob o titulo de Scentelhas, 
pelo Sr. Victoriano Palhares, e pelo mesmo offertado. 

Todas estas offertas sáo recebidas com agrado 
e mandam-se archivar. 

Entra em discussio e 6 approvada, a proposta 
adiada do Sr. Major Salvador Henrique, consignan- 
do a idéa de se solicitar da Camara Municipal a con- 
servac;váo do nome de Joio de Barros, na estrada que 
assim é denominada, dando-se o de Paulino Camara 
á outra rua. 

Vem á mesa e 6 approvado o seguinte requeri- 
mento : 


« Requeiro que se mande langar na acta da 
sessüo de hoje um protesto, para que em tempo al- 
gum possa ser attribuida á este Instituto, a respon- 
sabilidade do acto ultimamente praticado pela lllus- 
trissima Camara Municipal, mudando os nomes de 
quasi todas as ruas mais conhecidas da Cidade do 
Recife, e distribuindo como entendeu os nomes dos 
heróes e datas mais célebres; servindo tambem o 
protesto para que desde já fique contestada a noticia 
dada por algumas pessoas, de que, para esse acto, 
precedeu accordo com o Instituto.——G'. Campello. » 

O Sr. Presidente dá para ordem do dia da 
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proxima sessüo, que deverá ter lugar no dia 18 do 
corrente, trabalhos e pareceres de commissóes. 


Levanta-se a sessio. —— JMonsenhor Francisco 
AMuniz Tavares, Presidente. —— José Soares de Aeze- 
vedo, Secretario perpetuo. -— Salvador Henrique de 


Albuquerque, 2* Secretario. 


145* Sesso Ordinaria, no dia 25 de Agosto de 1870 


Presidencia do Exm. Sr. Conselheiro Monsenhor 
Mumniz Tavares. 


A's 12 horas da manhà, presentes os Srs. Drs. 
Boares de Azevedo, Aprigio Guimar&es, Innocencio 
Seraphico, Áyres Gama, Jacintho de Sampaio, Bap- 
lista Regueira, Fonseca de Albuquerque, e os Srs. 
Padre Lino do Monte Carmello e Major Salvador 
Henrique, abre-se a sessáo. 

.O Sr. 2: Secretario faz a leitura da acta da an- 
tecedente, que é approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo menciona o seguinte 
expediente: 

Um officio da Illustrissima Camara Municipal 
do Recife em resposta ao do Instituto, sobre a con- 
servàcào do nome de Joào de Barros, declarando 
que, para resolver de accordo com o que fór mais 
eonveniente com as commemoragóes historicas, en- 
via por copia o parecer de sua commissáo, afim de 
que oom a resposta do Instituto possa ella tomar 
uma definitiva deliberagüo. 

Este officio e o referido parecer siio remettidos 
&0 autor da proposta. 

Outro da Direoctoria do Gabinete Portuguez de 
Leitura, convidando o Instituto á se fazer represen- 
tar no acto da solemnisacáo do 19* anniversario de 
gua installacào. 
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O Sr. Secretario perpetuo declara que uma 
commissáo do Instituto ali compareceu, recitando o 
Sr. Dr. Aprigio Guimaráes um discurso de felici- 
tagào. 

.Qutro do Sr. Joio Pereira Rebello Braga, offe- 
recendo um exemplar do opusculo——J]Memorial histo- 
rico sobre a. fundagáo da: irmandade do Santissimo Sa- 
eramento do Recife, pelo offertante elaborado.-——In- 
teirado, sendo recebida a offerta com agrado. 

O mesmo Sr. Secretario perpetuo dá conta das 
seguintes offertas : 

Varios numeros do ario de Pernambuco, pelo 
consocio Dr. Figueiróa. 

Alguns numeros da Unido Liberal de Alagoas, 
Americano e Mercantil de Goianna; pelas respecti- 
vas redacgóoes. 

Um exemplar da Memoria sobre o projecto do 
canal de desvio das aguas do rio Capibartibe, apresen- 
tado á presidencia pelo Director da Repartigào das 
Obras Publicas, Dr. José Tiburcio Pereira de Maga- 
Iháes, e pelo mesmo offertado. 

Todas estas offertas sào recebidas com agrado e 
mandam-se archivar. 

E' lida e adiada a votagáo de um parecer da 
commissáo de admissáo de socios. 

Vem á mesa e vai & esta commissào uma pro- 
posta para socio de diversas cathegorias. 

E' lida e remetiida ao thesoureiro para dar pa- 
recer a seguinte proposta : 

« Proponho, que se autorise o nosso thesourei- 
ro, á despender à quantia necessaria com & compra 
da Zisíoria do brasil de EKoberto Southey, para & 
bibliotheca deste Instituto. . 

« Sala das sessóes do Instituto Archeologico e. 
Geographico Pernambucano, 20 de Agosto de 1870. 
—JBaptisía Reguea. » 

O Sr. Major Salvador Henrique, como relator. 
da eommissáo de trabalhos historicos e archeologi- 
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cos, lé um relatorio sobre as cacinbas de Ambroeio 
Machado e a campina do Taborda. 

O Sr. Dr. Baptista Regueira inscreve-se para 
ler uma reve memoria sobre o arruimado convento de 
Santo Amaro d' Agua-F'ria, na Cidade de Olinda. 

O Sr. Presidente dá para ordem do dia da pro- 
xima sessio que deverá ter lugar no dia 15 de Se- 
tembro vindouro, trabalhos e pareceres de commis- 
soes. 

Levanta-se w sess&o. — JMonsenhor Francisco 
AMuniz Tavares, Presidente.——José Soares de Azeve- 
do, Secretario perpetuo.——Sa/vador Henrique de Al- 
buquerque, 2: Secretario. 


RELATORIO A QUE SE REFERE A ACTA SUPRA 

Senhores.—-O Instituto, em sessáo ordinaria 
de 11 de Novembro do anno passado, sob proposta do 
socio que ora tem a honra de dirigir-vos a palavra, 
deliberou que a commissáo de trabalhos historicos e 
archeologicos, passasse a examinar, no pavimento 
terreo de um sobrado em reedificagào na rua--Mar- 
quez de Olinda, uma /apida que se havia alli. des- 
enterrado pouco abaixo do ladrilho, e que parecia ser 
inscripgcáo de alguma sepultura, ou data de algum 
outro antigo monumento; e bem assim que tratasse 
de verificar se as eacimbas, encontradas á pequena 
distancia da fortaleza das Cinco-Pontas, eram aquel- 
las mesmas cacimbas em que os Hollandezes em 1630 
iam tomar agua para beber, e se o terreno adjacente 
era o mesmo que varios historiadores denominavam 
——Üampina do Taborda—onde foi assignada a. capi— 
tulacào dos Hollandezes em 1654 .: 

Em virtude, pois, daquella deliberacáo, a vos- 
sa commissio actual de trabalhos historicos e archeo- 
logicos, vem trazer á illustrada consideragào do Ins- 
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tituto, o resultado de suas investigagÓes e a opiniáo 
que, em vista 4ellas, fórma sobre semelhante as- 
sumpto. : ' 

Nào tendo a commissáo de trabalhos historicos 
e archeologicos, do anno passado. aproveitado o 
ensejo para o exame da referida /apida, durante o 
concerto no mencionado sobrado, e nem sobre tal 
objecto apresentado trabalho algum; v6-se a commis- 
sào actual na impossibilidade de formular uma noticia 
qualquer, por nào existir naquelle lugar pessoa que 
: possa daras informagóes necessarias, e mesmo sub- 
ministrar a /apida de que se trata, para verificar-se 
a inscripcáo nella contida, e por conseguinte a sua 
maior ou menor importancia em relacáo ao nosso fim. 

Isto posto, a commissáo passa a tratar da segun- 
da parte da proposta, sobre a qual vai unicamente 
Occupar-se. 

O Marquez de Basto, Conde e senhor de Per- 
niümbuco, nas suas Memorias Diarias assás impor- 
tantes, por serem escriptas por testemunha occular, 
relatando os factos occorridos de 4 de Margo a 14 de 
Agosto de 1630, declara que os Hollandezes, já de 
posse da villa de Olinda e da povoagào do Recife, 
vendo-se privados d'agua de beber, nào sÓ trataram 
de forlifioar esta povoag&o, como tambem a Z/Aa de 
SSanto Antonio, com o fim de se proverem daquella 
agua em umas caceimbas appellidadas de  Amórozio 
JMachado, senhor do eugenho da Torre e de outras 
propriedades, entre as quaes certamente a do terre- 
no em que se achavam as referidas cactimóas que 
delle tomaram o nome. 

A. liha de Santo Antonio,assim primeiramente 
denominada pelo convento de religiosos desealcos 
dessa ordem que ao tempo da invas&o Hollandeza 
já existia; na historia de Barleo coia. o nome de-— 
Jiha de Antonio Vaz, e na de outros historiadores 
com o nome de--Z7/ha de Marcos André ; 6 & parte 
desta cidade hoje occupada pelas freguezias de San- 
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to Antonio e de S. José, a qual offerecia aos invaso-- 


res, nào só o importante recurso de se abastecerem 
daquelle indispensavel alimento; como de accommo- 
dar as suas numerosas forcas, alargando-se mais para 
o interior do paiz, donde esperavam como certa, a 
maior resistencia de seus habitantes. 

Com effeito, principiaram a levantar o seu quar- 
lel e à primeira fortificacào em roda do abandonado 
convento, o qual ficou cireulado por esses aloja- 
mentos. 

À. fortificacáo de quatro baluartes que alli er- 
gueram, denominaram os Hollandezes——'orte Ernes- 
£o, mas os nossos o chamaram-- Forte de Santo An- 
iomo. 

Depois da perda de Olinda e do Recife, 0 DOSS0 
General Mathias de Albuquerque, tratou de fortifi- 
car-se, tomando posigóes proximas aos lugares occu- 
pados pelo inimigo. 

Com as companhias de emboseadas, comman- 
dadas por habeis e valentes capitáes, eram os Hol- 
landezes assaltados diariamente de modo a n&o po- 
derem conhecer o interior da provincia, e menos go- 
sar deseus fructos, que, á pequena distancia dos 
alojamentos em que estavam, custavam-lhes bem ca- 
ros, se acontecia procural-os. 

Deste modo, um trogo de Hollandezes que no 
dia 18 de Abril vinha ás cacimbas de Ambrogio Ma- 
chado prover-se de agua para saciar a séde, esta agua, 
na phrase do Marquez de Dasto, volveu-se em sangue, 
depois de uma porfiada peleja, em que deixou aban- 
donado o campo com quarenta e tres iortos. 

Os nossos retiraram-se para o Passo de Affoga- 
dos, levando apenas quatro feridos. 

Este e outros revezes semelhantes deram lugar 


á que o inimigo se deliberasse a erguer uma forta-. 


leza em fórma de pentagono com cinco basteóes, : 
junto ás mesmas cucimbas, á quinhentos passos do 
Forte Ernesto, jà quasi concluido. 


i 


REVISTA DO INST. ARCH. E GEOGR. PERN. 493 


A' esta fortaleza chamaram elles de— Frederico 
Henrique, e os nossos fizeram-na conhecer por—Zor- 
taleza das cacimbas e depois das Cinco Pontas. 

Do que acaba a commissio de relatar-vos evi- 
dencia-se a importancia dos monumentos que procu- 
ramos investigar, como bussola que deve guiar-nos 
ao conhecimento de lugares confusamente menciona- 
dos na historia, e que mais tarde muito poderáüo 
aproveitar aos trabalhos do curioso geographo, na 
confeccáo da geographia antiga do paiz. 

A. vossa commissáo, dirigindo-se á rua do Forte, 
na freguezia de S. José, que corre parallela de norte 
à sul com a rua de Vidal de .INegreiros, encontrou a 
casa em cujo quintal, cercado de muro, ainda existem 
as cacimbas de que tratamos. 

Acham-se neste terreno quatro cacembas, per- 
tencentes á uma casa de José Henrique da  Silveira, 
e actualmente habitada por Domingos Candido Xa- 
vier; uma meio-entulhada, outra inutilisada comple- 
tamente e duas com agua que se póde beber, e em 
bom estado de conservag&o. 

As circumferencias de suas boccas poderáo ter 
de 24 a 30 palmos, regulando os seus diametros de 
8 a 10. 

As paredes destas eacimbas, de certa altura até 
á superficie d'agua sio de pedra solta e mostram ser 
obra antiquissima; mas os parapeitos dessa altura 
até ás bordas é obra mais moderna e feita de tjollo 
e cal. 

À distaneia da ultima dellas até o portio da 
Forialeza das Cinco Ponías náo 6 mais de 40 a 50 
passos; eireumstancia que, reunida á outras mais, 
induz a eommissio a crer serem estas mesmas as 
caeimbas de Ámbrozio Machado, de que fallam o Mar- 
quez de Basto nas suas Memorias diarias, e outros 
historiadores. 

Nào póde a egmmissáo completamente precisar, 
como desejava, o lugar da eamptna do Taborda ; mas, 
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em viste do que relatam as citadas Memorias e mais 
eutros historiadores, o campo do Taborda, onde fo- 
ram assignados os artigos da capitulacào hollandeza, 
no memoraveldia 26 de Janeiro de 1654, devia ser 
nà peripheria que hoje comprehende as ruas Marci- 
lio Dias, Largo da Penha, S. José, e outras ruas 
que por alli ficam, em frente e ao norte da Foríaleza 
e das referidas cacimbas. 

Eis o que a vossa commissio, depois de suas 
pesquizas e trabalhos, tem a honra de trazer ao co- 
nhecimento do Instituto, de quem espera toda a be- 
nevolencia e desculpa, se por acaso nio preencheu 
as suas vistas; assegurando porém que, animada de 
bons desejos, n&o podia fazer maior esforco. 

Sala das sessóes do Instituto Archeologico e 
Geographico Pernambucano, 25 de Agosto de 1870. 
—MfSalvador Henrique de Albuquerque.-—Padre Lino 
do Monte-Carmello Luna. 


f 2348* Sesso Ordinaria no dia 15 de Setembro 
de 1870 


Presidencia do Exm. Sr. Conselheiro Monsenhor 
Muniz Tavares. 


A's 12 horas da manhà& presentes os Srs. Drs. 
Soares de Azevedo, Aprigio Guimaráes, Gervazio 
Campello, Innocencio Seraphico, Baptista Regueira, 
Ayres Gama, Fonseca de Albuquerque, Jacintho de 
Sampaio, e os Srs. Padre Lino do -Monte-Carmello 
e Major Salvador Henrique, abre-se a sessáo. 

O &r. 2: Secretario faz a leitura da acta da an- 
tecedente, que é approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo menciona o seguinte 
expediente : 

Um officio do 1: E do Instituto Ar- 
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cheologico Alagoano, agradecendo a remessa das 
Revistas deste Instituto, e offerecendo um exemplar 
dos Estatutos daquella corporagào. 

O mesmo Sr. Secretario perpetuo declara que 
nào recebeu aquelles Estatutos. 

Outro do Sr. Manoel José Soares de A vellar, 
offertando em nome de seu parente o Tenente Je- 
ronymo Francisco dos Santos, uma dragona que per- 
tenceu ao ex-Dictador do Paraguay, e uma medalha 
de cobre mandada distribuir por aquelle Dictador ao 
2- regimento de artilharia a cavallo, pelos feitos de 
Riachuelo. —Inteirado, sendo recebida a offerta com 
especial agrado. 

O mesmo Sr. Secretario perpetuo faz mencia 
das seguintes offertas: 

Varios numeros do Zario de Pernambao, pelo 
eonsocio Dr. Figueiróa. 

.Alguns numeros da Unido Liberal de Alagoas e 
Americano ; pelas respectivas redaeqóes. 

Um quadro demonstrativo dos cidadáos que 
funcceionaram como deputados e supplentes na As- 
sembléa Provincial de Pernambuco, desde a sua ins- 
tallacáo em 1836 até o anno de 1867, e dos mem- 
bres da mesa da mesms Assembléa nesse periodo, 
offertado pelo consocio Dr. Figueiróa. 

Quatro retratos dos seguintes senhores: Conde 
da Boa-Vista, Barüo de Ipojuea, Conselheiro José 
Thomaz Nabuco de Áraujo e Monsenhor Joaquim 
Pinto de Campos, pelo mesmo consocio. 

Uma vista photographiea da Cachoeira de Pau- 
lo Affonso, pelo mesmo consocio. 

Todas estas offertas sáo recebidas eom agrado 
e mandam-se archivar. 


E/ lido e vai à commissáo de fundos e orgamen- 
tos o seguinte balango de receita e despeza verifica- 
do no 1: Trimestre de Abril a Junho. 
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RECEITA 
Mensalidades................... 36$000 
Beneficio da loteria em deposito.... 2:016$120 
Subvengáo ........llllsleeeeee. 900$000 

2:852$120 

DESsPEZA 
Expediente ............sususss. 14$460 
Ordenado ao Amanuense ......... 15$000 
Dito do Continuo . .............. 308000 
Porcentagem ao mesmo de 36$..... 1$200 
Saldo em deposito. .............. 2:016$120 
Saldo contra a eaixa em 31 de Marco 157$955 
Saldo em caixa ........... eese | 519385 


. E' lido e adiado um parecer da commissáo de 
admissáo de socios. 

O Sr. Major Salvador Henrique lé um projecto 
de resposta ao officio da Illustrissima Camara Muni- 
eipal sobre a estrada de Jo&o de Darros. 

'O Sr. Dr. Baptista Regueira requer adiamento 
da discussio sobre a conclusáo do projecto, o que é 

approvado pelo Instituto. 
| O Sr. Dr. Fonseca de Albuquerque fundamen- . 
tando um requerimento pede que se nomée uma 
ccmmissáo de tres membros para emittir o seu juizo 
sobre 0 facto em questáo. 

E: approvada, sendo nomeados mmembros da 
commissáo os Srs. Drs. Áprigio Guimar&es, Inno- 
cencio Seraphico e Baptista Regueira. 

O Sr. Presidente dá para ordem do dia da proxi- 


rm 
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mh sessáo, que deverá ter lugar no dia 29 do corren- 
te, trabalhos e pareceres de commissóes. 

Levanta-se a sessào. —— Monsenhor Francisco 
Muniz Tavares, Presidente. — José Soares de Aze- 
vedo, Secretario perpetuo. —— Salvador Henrique de 
Albuquerque, à: Secretario. 


149? Sessááo Ordinaria no dia 13 de Outubro 
de 1870 


Presidencia do Exm. Sr. Conselheiro Monsenhor 
Muniz Tavares. 


A's 12 horas da manhà presentes os Srs. Drs. 
Soares de Àzevedo, Joaquim Portella, Aprigio Gui- 
maráes, Baptista Iiegueira, e os Srs. Padre Lino do 
Monte-Carmello e Major Salvador Henrique, abre- 
se 8 Sessào. 

O Sr. Z2: Secretario faz a leitura da acta da an- 
tecedente que 6 approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo menciona o seguinte 
expediente : 

Um officio do Exm. Conselheiro Hearique de 
Beaurepaire Rohan, agradecendo a sua eleigüo de 
membro da deputagáo pelo Instituto incumbida de 
felicitar à Sua Magestade o Imperador, pela con- 
clusáo da guerra do Paraguay . ——Inteirado. 

Outro da Directoria da Sociedade Emancipado- 
ra, cenvidando o Instituto a ae fazer representar. em 
sua sessio magna. 

O Sr. Secretario perpetuo declara ' que por ter 
recebido o convite na tarde da vespera da sessáo 
deixou de fazer as communicagóes necessarias afim 
de que alli comparecesse uma commissio do Ins- 
tituto. 

Outro officio do Sr. José Marcellino Pereira de 
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Vasconcellos, pedindo ao Instituto lhe queira re- 
metter uma eolleecáo de suas Aevisias Trimensaes. 
"--Inteirado, e que se lhe remetta a colleccáo pe- 
dida. 

Outro do Sr. Francisco de Barros Falcüo de 
Lacerda, offertando ao Instituto dous exemplares de 
uma noticia necrologica ácerca de seu finado pai, o 
Coronel José de Barros Falcào de Lacerda Caval- 
canti.——Inteirado, sendo recebida a offeita com 
agrado. 

O mesmo Sr. Secretario perpetuo dá conta das 
seguintes offertas : 

Varios numeros do Diario de Pernambuco, pelo 
consocio Dr. Figueiróa. 

Alguns numeros do Americano, Unido Liberal 
de Alugoas e Mercantil de Goianna; pelas respecti- 
vas redaccóes. 

As seguintes offertas pelo academico Gaspar 
Drummond . 

Breve noticia biographica do Dr. Jeronymo 
Villela, pelo Dr. Antonio de Drummond. | 

Um impresso contendo algumas poesias offere- 
cidas &quelle doutor. 

Um volume da traduegáo da obra-—-Jesus Chris- 
io ow a critica moderna. 

Um exemplar do discursolido pelo Presidente 
da-—Sociedade Emancipadora—em sua primeira ses- 
Sào magna, offertado pelo Dr. Gervazio Campello. 

Quatorze relatorios da Directoria da Companhia 
do Beberibe, offertados pelo Secretario da mesma. 

. Uma nota de dous reales do thesouro de Para- 
guay, encontrada & bordo do vapor Marquez de 
Olinda, e offertada pelo Capito Josó Marianno de 
Albuquerque. 

Um exemplar do discurso lido pelo Dr. Apri- 
gio Guimar&es, no acto do doutoramento do Bacha- 
rel Antonio Carneiro Antunes Guimar&es, pelo mes- 
mo offertado. 
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Outro do Discurso que o mesmo doutor recitou 
na ultima sessio do Gabinete Portuguez de Leitura, 
por elle offertado. 

Um numero do Jornai do Recife, contendo a 
oragao funebre recitada pelo Sr. Padre-Mestre Lino 
do Monte-Carmello, nas exequias que a Camara Mu- 
nicipal mandou celebrar pelo repouso eterno dos que 
falleceram na guerra do Paraguay, e pelo mesmo se- 
nhor offertado. 

Todas estas offertas sào recebidas com agrado e 
mandam-se archivar. 

O Sr. Dr. Portella, obtendo a palavra declara 
que à commissào nomeada para felicitar a Sua Alte- 
za heal o Sr. Conde d'Eu pela feliz terminagüo da 
guerra do Paraguay, eumprio sua missáo, lendo o 
mesmo Sr. Dr. Portella a seguinte allocugáo : 


« JSerenissimo JSenhor! — Após um lustro dos 
« mais renhidos combates, dos mais gloriosos sacri- 
« ficios por desaffrontar os patrios brios offendidos 
« pela audacia do tyranno do Paraguay, nào podiam 
« 0s Drasileiros deixar de possuir-se de nobre rego- 
« sijo pela completa victoria de suas armas. 

« Ào som dos hymnos festivaes com que a na— 
« go inteira celebra com ufania tào explendido 
« iriumpho, as associagóes litterarias, mórmente as 
« que se oecupam da historia, por duplo motivo se en- 
« thusiasmam : eo-participantes das glorias patrias, 
« só no remanso da paz—aparada a penna do escrip- 
« tor pela espada do guerreiro—registram em seus 
« annaes os feitos de seus heróes. 

« E, pois, o Instituto Archeologico e Geogra- 
« phico.Pernambucano, recolhendo jubiloso em seus 
« archivos essa pagina grandiosa da historia contem- 
« poranea, em que de um modo indelevel vé-se es- 
« cripto o augusto nome do illustre Principe Gene- 
« ral em chefe dos nossos exercitos, conferio-nos a 
« honrosa incumbencia de respeitosamente paten- 


574206 
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« tear o seu profundo reconhecimento pela dedicagáo 
« de Vossa Alteza Heal á causa nacional, e apre- 
« sentar suas sinceras congratulagóes pelo denodo 
« com que soube Vossa Alteza heal eugrinaldar de 
« novos louros o estandarte brasileiro. 

« Digne-se Vossa Alteza Real de acolher be- 
« nignamente os patrioticos sentimentos do Institu- 
« to Archeologico e Geographico Pernambucano. 

« Rio de Janeiro, 19 de Agosto de 1870.— 
« (AssiaNADoS), Joaquim Pires Machado Portella.—— 
« José Bento da Cunha Figueiredo.—4oao  Lustosa 
« da Cunha Paranaguá .—4Jodo Alfredo Correia de 
& Oliveira.—Joaquim de Souza Reis. » 


Sua Alteza se dignou responder que muito. 
agradecia ao Instituto Archeologico as congratula- 
coes que Ihe dirigia, principalmente partindo de uma 
. associacüo táo importante como considerava o dito 
Instituto. —.— 

O mesmo Sr. Dr. Portella communien, que sob 
proposta sua, o Instituto Historico Brasileiro Puis 
ce a este Instituto uma colleccáo de suas Revistas, 
que deixa de apresentalas na presente BenEnU; mas 
que o fará na primeira que houver. 

Sáo lidos e approvados dous pareceres da com— 
1:nissio de admissáo de socios, e em seguida eleitos 
socios honorarios os Excellentissimos Vigario Capi- 
tular Conego Jo&o Chrisostomo de Paiva Torres e 
Conselheiro José da Silva Mendes Leal, e corres- 
pondentes os Srs. Manoel Pinheiro Chagas e Drs. 
Joaquim dos Remedios Monteiro, Antonio Estevào 
de Oliveira e Duarte Estevào de Oliveira. 


O Sr. Presidente dá para ordem do dia da pro- 
xima sessio, que deverá ter lugar no dia 26 do 
'eorrente, trabalhos e pareceres de. commissóes. 


Levanta-se a sessi&o. —-—- /Monsenhor Francisco 
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Muniz Tavares, Presidente. —— José Soares de Aze- 
vedo, Secretario perpetuo. —-— aid Henrique de 
Albuquerque, 2" Secretario. 


150? Sessüo Ordinarin, no dia 2* de Outubro 
de 15870 


Presidencia do Ezm. Sr. Conselheiro Monsenhor 
AMuniz Tavares. 


A's 12 horas da manhá&, presentes os Srs. Drs. 
Aprigio Guimaráes, Paula Sales, Jacintho de Sam- 
paio, Baptista Regueira, Fonseca de Albuquerque, 
e os Srs. Padre Lino do Monte Carmello e Major 
Salvador Henrique, abre-se & sess&o. 

N&o se achando presente o Sr. Secretario per- 
petuo, o Sr. 2: Secretario passa a substituil-o, e faz & 
leitura da acta da antecedente, que é approvada, e 
em seguida menciona 0 seguinte expediente : 

Um officio do Sr. Secretario perpetuo, commu- 
nicando nio poder comparecer a presente sessáo, por 
se achar occupado em servigo publico.—-Inteirado ..- 

Outro do Sr. Dr. José Austregesilo Rodrigues 
Lima, aceitando e agradecendo sua eleigáo de socio 
correspondente. —JInteirado. 

O mesmo Sr. Secretario perpetuo menciona as 
seguintes offertas : 

Varios numeros do Diario de Pernambuco, pelo 
consocio Dr. Figueiróa. 

Alguns numeros do Americano e Unido Laberal 
de Áíagoas ; pelas respectivas redacgóes. 

Pelo Sr. Dr. Carlos Honorio de Figueiredo, as 
seguintes offertas : 

Um volume do drama — A pupilla dos Negros 
ANagós, por A. D. de Pascual. 

Um exemplar de uma Memoria sobre o infanti- 
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cidio julgado pela religiào, pela moral e pela lei, es- 
cripta pelo Sr. Pedro Ernesto Albuquerque de Oli- 
veira. 
Outro dos Apontamentos sobre a necessidade 
de uma escola de agricultura theorica e pratica, por 
C. da R. Pacova. 

Outro do Carlsbad, suas fontes, preparacóes sa- 
ponaceas e Saes, traduzido do allemáo por Carlos 
Guilherme Haring. 

Outro da 4* sessio anniversaria da veneravel 
congregagào de Santa Thereza de Jesus. 

Outro do Relatorio dos trabalhos do Instituto 
dos Bachareis em letras, pelo 1: Secretario Anasta- 
cio Luiz do Bom-Successo. 

Outro da Biographia do Exm. e Rvm. Sr. D. 
Manoel Joaquim da Silveira, pelo Dr. Cesar Augus- 
to Marques. 

Outro de uma Carta pastoral do Exm. e.Rvm. 
Bispo Capellio-Mór do Rio de Janeiro. 

Outro de um Necrologio em honra de D. Frei 
Pedro de Santa Marianna, Dispo de Chrysopolis, 
por Frei Alfredo de Santa Candida Bastos. 

Outro de uma Oracáo funebre do mesmo D. Frei 
Pedro, pelo Conego José Joaquim da Fonseca Lima. 

Qutro da Configuragáo e descripgáo de todos os 
orgàos fundamentaes das principaes madeiras de cer- 
ne e brancas da provincia do Rio de Janeiro, por 
José de Saldanha da Gama Filho. . 

Um volume dos Annaes do Senado de 1861. 

As Hevistas do Instituto Historico Brasileiro 
relativas aos annos seguintes : | 


1839 1845 1851 1857 


1840 1846 1852 1858 
1841 1841 1853 1859 
1842 dates 1854 1860 
1813 idi 1855 1561 


1844 M 1856 1862 
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-1863 1865 jcpns 1569 
18564 1866 is bes 


Faltando os annos de 1848, 1849, 1850, 1868, 
o 9: e 4: Trimestres de 1867 e0 3: e 4: de 1870. 
E' feita esta offerta por intermedio do Sr. Dr. Por- 
tella em nome do Instituto Historico, sendo: recebida 
com especial agrado. 

Nove relatorios da Cumara Municipal do Reci- 
fe, offertados pelo Sr. Dr. Praxedes Gomes de Souza 
Pitanga, relativos aos annos seguintes : 

1854—-1855 
1856--1857 
1857—1858 
1859-—1860 


1864—1805 


1865--1866 
1867--1868 
1868—-1869 
1869—1870 


Um volume da obra denominada—- Chronica da 
Companhia de Jesus, pelo Padre Simáo de Vascon- 
cellos, offertado pelo editor F. A. Martins. 

Todas estas offertas sio recebidas com agrado 
e mandam-se archivar. 

E' lido e adiado um parecer da commissüo de 
fundos e orcamentos, approvando o balanco de receita 
e despeza verificado no 1: Trimestre de Abril a Juuho. 

E' lida e remettida à commissio de redaccio da 
FEevisia, a seguinte proposta do Sr. Dr. Baptista Ro- 
gueira : 

l- Ninguem sera proposto para socio effectivo 

: 
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deste Instituto, sem que apresente um trabalho de 
sua lavra sobre a historia ou geographia, quer inedi- 
to, quer publicado. 

2* O candidato ao lugar de socio corresponden- 
ie, deverá além da sufficiencia litteraria, concorrer 
com o offerecimento de uma obra importante para a 
bibliotheca do Instituto. 

Depois de algumas consideragóes do Sr. Presi- 
dente, o Instituto deliberou que se officiasse ao Sr. 
Thesoureiro pedindo-lhe para que haja de dar todas 
as providencias de accordo com a respectiva commis- 
sio, afim de que à columna commemorativa do Ar- 
raial Novo do Bom-Jesus seja inaugurada no dia 26 
de Janeiro vindouro. 

O Sr. Presidente dá para ordem do dia da pro- 
xima sessào, que deverá ter lugar no dia 10 de 
Novembro vindouro, traballios e pareceres de com- 
missóes. " 

Levanta-se a sessáo. —— JMonsenhor Francisco 
Muniz Tavares, Presidente. — José Soares de Aze- 
vedo, Secretario perpetuo. — Salvador Henrique de 
Albuquerque, 3: Secretario. 


151? Sessio Ordinaria no dia 10 de Novembro 
de 1870 


Presidencia do Exm. Sr. Conselheiro Monsenhor 
AMuniz Tavares. 


A's 12 horas da manh& presentes os Srs. Drs. 
Joaquim Portella, Soares de Azevedo, Fonseca de 
Albuquerque, e os Srs. Padre Lino do Monte Car- 
mello e Major Salvador Henrique, abre-se & sess&o. 

O Sr. 2: Secretario faz a leitura da acta da ante- 
cedente, que 6 approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo menciona o seguinte 
expediente : 


e 
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Um officio da Directoria da Sociedade-—Monte 
Pio Brazileiro, convidando o Instituto a se fazer re- 
presentar no acto de sua installacáo. | 

O Sr. Secretario perpetuo declara que, em con- 
sequencia de ter sido recebido muito tarde o presen- 
te officio, deixou de ser o Instituto alli represen- 
tado. 

Outro do Rvm. Vigario Manoel Amancio das 
Dores Chaves, offertando ao Instituto, um exem- 
plar do Opusculo que acaba de publicar com tres 
arligos seus sobre a pena de excommunhá&o. —-Intei- 
rado, sendo recebida a offerta com agrado. 

O mesmo Sr. Secretario perpetuo dá conta das 
seguintes offertas : - 

Varios numeros do Diario de Pernambuco, pelo 
consocio Dr. Figueiróa. 

Alguns numeros do Americano e Mercantil de 
Goianna,; pelas respectivas redacqóes. 

Todas estas offertas s&o recebidas com agrado e 
1inandam-se archivar. 

E' lido e remettido a commissáo de fundos e or- 
camentos, o balango de receita e despeza, verificado 
no 2: Teimestre de Julho a Setembro. 

Entra em discussio e é approvado o balango re- 
lativo ao 1: Trimestre de Abril a Junho. 

E' distribuido pelos socios presentes o n. 17 
da Aevisía Trimensal do Instituto . 


O Sr. Presidente dá para ordem do.dia da pro- 
xima sessio, que deverá ter lugar no dia 24 do 
corrente, trabalhos e pareceres de commissóes. 


Levanta-se & sessáo. —— JMonsenhor Francisco 
JMuniz Tavares, Presidente. — José Soares de Aze- 
vedo, Secretario perpetuo. —— Salvador Henrique de 


Albuquerque, 2: Secretario. 
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15:7 Sessáo Ordinaria, no dia 24 de Novembro 
de 1870 


Presidencia do Ezm. Sr. Conselheiro Monsenhor 
Muniz Tavares. 


A's 12 horas da manh& presentes os rs. Drs. 
Soares de Azevedo, Paula Sales, Baptista Reguei- 
ra, e os Srs. Padre Lino do Monte Carmello e Major 
Salvador Henrique, abre-se a sessáo. 

Q Sr. 2: Secretario faz a leitura da acta da ante- 
cedente que 6 approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo menciona o Ségiriito 
expediente : 

Um officio do Exm. Presidente do Rio-Grande 
do Norte, o Sr. Dr. Silvino Elvidio Carneiro da 
Cunha, offertando ao Instituto um exemplar do Re- 
latorio, com que abrio a sessáo extraordinaria da As- 
sembléa daquella Provincia em 15 de Maio ulti- 
mo, e bem assim outro, com que o Sr. Dr. Pedro 
de Barros Cavaleanti de Albuquerque passou a ad- 
 munistragáo da mesma ao 3. Vice-Presidente Dr. 
Octaviano Cabral Itaposo da Camara, em 17 de Foe- 
vereiro do corrente anuo.——-Inteirado, sendo rece- 
bida a offerta com agrado. 

Outro da Sr* D. Maria Wanderley da PFontou- 
rà Loureiro, offertando os seguintes objectos : 

Um retrato de seu avó o Marechal de Campo 
Manoel Carneiro da Silva Fontoura. 

Um dito de seu primo o Coronel Fernando Ma- 
chado de Souza, morto na batalha da Ponte de Itoro- 
ró, no Paraguay . ——Inteivado, sendo recebida a offer- 
ta com agrado. 

Outro do Sr Leonidas Tito Loureiro, offerecen- 
do tambem o seguinte: 

Um pedago de páo Cambará petrificado, achado 
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á margem do Rio Santa Maria da Bocca da Matta, 
no Rio-Grande do Sul. 

. Tres volumes da obra Judeu .Errante, firmada 
por seu dono e achada no Paraguay. 

Um dito do Monior ou Guia franco maconiea, 
achado na Republica do Paraguay. 

Uma colher de prata com a firma 7. JM. tam- 
bem achada na referida Republica. ——Inteirado, sen- 
do recebida a offerta com agrado. 

Outro officio do Secretario do Instituto Archeo- 
logico Alagoano, remettendo seis exemplares dos 
Estatutos daquella corporagio.——Inteirado, e man- 
dou-se archivar. 

Outro da Directoria do Monte Pio Popular 
Pernambueano, convidando o Instituto á se fazer 
representar no acto da solemnisagio do l4: anni- 
versario de sua existenola social. 

O Sr. Secretario perpetuo declara que alli coin- 
pareceu, e com Ooutros. Socios representou o Ins- 
tituto. 

Outro do Sr. Dr. Luiz Ferreira Nobre Pelinca, 
aceitando e agradecendo sua eleigào de socio corres- 
pondente.—Inteirado . 

O mesmo Sr. Secretario perpetuo dà .conta 
das seguintes offertas : 

Varios numeros do Ziario de Pernumbuco, pelo: 
consocio Dr. Figueiróa. 

Alguns numeros da Umio Liberal de Alagoas, 
Americauno.e Mercantil de Goianna ; pelas respecti- 
vas redaccóes. 

Um exemplar da Disseriacio que leu na defeza 
de suas theses o Bacharel D. Luiz de Souza da Sil 
veira, offerecido pelo mesmo senhor. 

Outro das INocóes de Agricultura, pelo consocio 
Dr. Ayres de FOREN UC Gama, e p mesmo 
offertado. 

Todas estas offertas sio recebidas com agrado 
e mandam-se archivar. 
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O Sr. Presidente dá para ordem do dia da pro- 
xima sessáo, que deverá ter lugar no dia 15 de De- 
zembro Mndouro. trabalhos e pareceres de commis- 
sóes. 

Levanta-se & sessio. —— /Monsenhor Francisco 
Muniz Tavares, Presidente. — José Soares de Aze- 
vedo, Secretario perpetuo — Salvador Henrique de 
Albuquerque, 2* Secretario. 


153? Sessi&o Ordinaria, no dia 15 de Dezenabro 
de 15370 


Presidencia do .Exm. Sr. Conselheiro Monsenhor 
AMuniz Tavares. 


A's 12 horas da manhá, presentes os Srs. Drs. 
Aprigio Guimar&es, Soares de Ázevedo, Paula fSa- 
les, Baptista Regueira, Jacintho de Sampaio, Fon-. 
seca de Albuquerque, e os Srs. Padre Lino do Mon- 
te Carmello e Major Salvador Henrique, abre-se a 
Sessio. 

O Sr. 2: Secretario faz a leitura da acta da an- 
tecedente, que é approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo menciona o  seguinte 
expediente: 

Um officio do Presidente do Instituto Historico 
de Goianna, dirigido ao Presidente deste Instituto, 
communicando a installacào daquelle e mostrando-se 
disposto & entreter relagóes com este, para o que re- 
metterá o indice dos documentos existentes em seu 
archivo, afim de tirar-se qualquer copia de que pre- 
eise esta associagüo, promettendo em todo caso re- 

metter a Revista deste Instituto.—Inteirado. 
| O mesmo Sr. Secretario perpetuo póe sobre & 
mesa um diploma de socio honorario enviado ao 
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Exm. Presidente deste Instituto, pelo Instituto His- 
torico de Goianna, declarando ter vindo o menoeiona- 
do diploma sem ser acompanhado de officio. 

Em seguida, o mesmo Sr. Secretario perpetuo 
dá conta das seguintes offertas : 

Varios numeros do Diario de Pernambuco, pelo 
consocio Dr. Figueiróa. 

Alguns numeros da mido Liberal de Alagoas, 
Americano, Ássuense e Mercantil de Goianna; pelas 
respectivas redacqóes. 

Seis exemplares dos Annaes da Camara dos Srs. 
Deputados relativos ao corrente anno, offertados pelo 
l: Secretario daquella Camara. 

Um volume de versos sob o titulo Meus sonhos, 
de que é autora a Senhora D. Joanna Tiburtina da 
Silva Lins, offertado pelos editores. 

Todas e$tas offertas sào recebidas com agrado e 
mandam-se archivar. 

O Sr. Dr. Baptista Regueira obtendo a palavra 
l8 uma Memoria sobre a igroja e convento de Santo 
Amaro d Agua-Fria na Cidade de Olinda. 

O 2utor dividio o seu trabalho em quatro partes : 


l:--A ermida de Santo Amaro em 1630. 
2:--De 16304 1662. 

3:—De 1669 a 1688. 

4:—De 1688 até os nossos dias. - 


Finda a leitura o Sr. Presidente pronuncia al- 
gumas palavras de agradecimento, e o orador é com- 
primentado pelos socios presentes. (*) 

O Sr. Presidente dá para ordem do dia da pro- 
xima sessáo que deverá ter lugar no dia 5 de Janei- 
ro vindouro, trabalhos e pareceres de commissóes. 

Levanta-se a sessio. — JMonsenhor Francisco 
Munie Tavares, Presidente.——José Soares de Azeve- 


(*) Deixa de ser pub!ieada esta Memoria, por n&o tél-a o seu 
autor devolvido ató hoje. 


5 


910 REVISTA DO INST. ARCH, E GEOGR. PERN. 


do, Secretario perpetuo.——Sajvador Henrique de A(- 
buquerque, 2: Secretario. 


154* Sessáo Ordinaria, no dia 12 de Janeiro 
de 1871 


' Presidencia do Exm. Sr. Conselheiro Monsenhor 
Muniz Tavares. 


A's 12 horas da manhá& presentes os Srs. Drs. 
Aprigio Guimar&es, Gervazio Campello, Paula Sa- 
Jes, Affonso de Albuquerque, Jacintho de Sampaio, 
Fonseca de Albuquerque, e os Srs. Padre Lino do 
Monte Carmello e Major Salvador Henrique, abre- 
Se a Sessáo. 

O Sr. 2: Secretario faz a leitura da acta da an- 
tecedente que é approvada. 

Nào se achando presente o Sr. Secretario perpe- 
tuo, o Sr. 2: Secretario o substitue e menciona o se- 
guinte expediente : 

Um officio do Sr. Secretario perpetuo, commu- 
nicando niio poder comparecer a presente sessáo.-— 
Inteirado. 

Outro do Exm. Vigario Capitular Conego Jo&o 
Chrysostomo de Paiva Torres. aceitando e agrade- 
cendo sua eleig&o de socio honorario. —Inteirado. 

Outro do Exm. Provedor da Santa Casa de Mi- 
sericordia, solicitando copia da Memoria lida pelo 
Sr. Dr. Jo&o Baptista Regueira Costa sobre as ruinas 
da Igreja e Convento de Santo Amaro d'Agua-Fria. 
—-Inteirado, e que se remetta a copia solicitada. 

Outro do Sr. Tenente Pedro Paulo dos Santos, 
offertando um mappa demonstrativo dos Deputados 
e supplentes á Assembléa Provincial, desde sua ins- 
tallac&o até o presente. —Inteirado, sendo recebida 
a offerta com especial agrado. 
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O mesmo Sr. 2: Secretario menciona as seguin- 
tes offertas: 

Varios numeros do Diario de Pernambuco, pelo 
consocio Dr. Figueiróa. 

Alguns numeros do Mercaníil de Goianna e As- 
8u6ns6; pelas respectivas redacqóes. 

Quatro volumes das Actas das sessóes da Ca- 
mara dos Deputados do anno de 1869, um do Alma- 
nak do Ministerio da Marinha, offertados pelo Sr. 
Dr. Joaquim Portella. 

Um exemplar do Parecer e projecto de lei so- 
bre o elemento servil, offertado pelo mesmo senhor. 

Um volume de versos sob o titulo-—Sonhos da 
mocidade, pelo Sr. Eduardo de Carvalho e pelo i mes- 
mo offertado. 

Todas estas offertas s&o recebidas com siedó e 
mandam-se archivar. 

O Sr. Presidente declara que em vista da ap- 
proximagüo do dia 27 de Janeiro, anniversario da 
iustallac&o do Instituto, passava a nomear para mem- 
bros da commissáo que tem de convidar aos Exms. 
Srs. Presidente da Provincia, Commandante das Ar- 
mas e Vigario Capitular, os Srs. Drs. Aprigio Gui- 
maráes, Manoel de Figueiróa e Major Salvador Hen- 
rique, e para a de arranjos da casa os Srs. Drs. Ger- 
vazio Campello, Major Salvador Henrique e Padre 
Lino do Monte Carmello. 


O mesmo Sr. Presidente convida o Instituto á 
reunir-se no dia 27 do corrente em Assembléa Gera]. 


Levanta-se a sessio. —— JMonsenhor Francisco 
AMunie '"Tavares, Presidente. —— José Soares de Aze- 
vedo, Secretario perpetuo. —— S«/rador. Henrique. de 
Albuquerque, 2* Secretario. 
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ASSEMBLÉA GERAL 


Sessio solemne do 9: nnniversario do Iustitute, 
em 2" de Janeiro de £8"1 . 


Presidencia do Exm. Sr. Conselheiro Monsenhor 
Muniz Tavares. 


A" uma hora da tarde sào recebidos pela res- 
pectiva commissáo e occupam os lugares que lIhes es- 
tavam destinados, os Exms. Srs. Conselheiro Presi- 
dente da Provincia e General Commandante das Ar 
mas: e estando presentes varias autoridades, offi- 
cialidade dos corpos de linha, commissóes do Gabine- 
te Portuguez de Leitura e Monte-Pio Popular Per- 
nambucano e um crescido numero de cidadáos de to- 
das as classes, verifica-se igualmente a presenga dos 
seguintes socios: Drs. Aprigio Justiniano da Silva 
Guimaráes, José Soares de Ázevedo, Francisco Ja- 
cintho de Sampaio, Jotto Joaquim Fonseca de Albu- 
querque, Gervazio Rodrigues Campello e os Srs. Co- 
ronel José Maria Ildefonso Jacome da Veiga Pessoa 
e Mello, Major Salvador Henrique de Albuquerque, 
Padre Lino do Monte Carmelo Luna e Cirurgiáo 
André Ferreira de Almeida, 

O Sr. Presidente declara aberta a sessáo e lé 
um discurso analogo ao assumpto. 

.O Sr. Secretario perpetuo lé seu relatorio sobre 
o moviinento do anno social findo. 

O Sr. Dr. Aprigio como orador, lé seu discurso. 

Os oradores do Gabinete Portuguez de: Leitura 
e Monte-P:o Popular Pernambuceano leem discursos 
de felicitacáo ao Instituto. 

O Sr. Dr. Fonseca de Albuquerque lé igual- 
mente um discurso de saudacáo ao Instituto. 

Terminado assim o acto retiram-se com as mes- 
mas formalidades com que entraram os Exms. Rrs. 
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Presidente da Provincia e General Commandante 
das Ármas. 

O Sr. Presidente convida o Instituto á reunir-se 
em Ássembléa Geral de eleigáo no dia 15 de Feve- 
reiro proximo futuro. 

Levanta-se a sessio. — JMonsenhor Francisco 
AMuniz Tavares, Presidente. — José Soares de Aze- 
vedo, Secretario perpetuo. -— Salvador Henrique de 
Albuquerque, 2: Secretario. 


DISCURSO 


DO EXM. SR. CONSELHEIRO MONSENHOR FRANCISCO MUNIZ 
TAVARES, PRESIDENTE EFFECTIVO DO INSTITUTO, LIDO 


NA SESSÀO DO NONO ANNIVERSARIO, EM 2 DE JANEIRO 
pnE 1871. 


As associagóes, de qualquer natureza que se- 
jam, quando bem reguladas, e por fortuna perduram, 
trazem no termo annual regosijo e utilidade. 

A" proporcào que a civilisagio segue, mais dis- 
postos tornam-se os individuos a reunirem-se ; o 
grande principio——v/s una foriior—6é com reflexáo 
assás comprehendido. 

Ha todavia uma differenga notavel: o denomi- 
nado positivismo, se em todos os tempos invadio a 
multidío com a maior facilidade, hoje parece re- 
dobrar de forga: a materia tende a sobrepujar o es- 
pirito; o luero material considera-se preferivel ao 
que só dá nome e algumas vezes reconhecimento 
publico. 

O Instituto Archeologico e Geographico Per- 
nambucano é de certo um exemplo clarissimo; ha 
nove annos trabalha sem interrupgio, e passa quasi 
desapercebido. Hoje é o anniversario de sua ins- 
tallagio, que por uma coincidencia venturosa anda 
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connexa com o mais glorioso que a historia de Per- 
nambuoco e do Brasil inteiro apresenta, a assombro- 
Sa restauragáo desta provincia; e entretanto nem 
mesmo todos os socios effectivos comparecem, como 
era do seu rigoroso dever. 

A" despeito desse procedimento, a maioria n&o 
desfallece: correspondendo ao fim da installacáo, 
nào tem jámais deixado de procurar e examinar em 
todo esse decurso de tempo o que a negligencia ou 
indifferengu dos nossos antepassados havia feito 
desapparecer. Álguma cousa achamos; se nào foi 
ouro, foi cabedal de outra especie, que o sábio, o 
verdadeiro patriota, mais aprecia; foram paginas 
resplandecentes do livro, que os vindouros escre- 
veram. 

Em Pernambuco, como em toda & America, 
náose póde descobrir (exceptó em dous pontos) 
grandes edificios ou cidades sepultadas, monumen- 
tos sumptuosos em ruinas: o estado, em que per- 
manecia na ópoca de seu descobrimento, attestava 
que immensa catastrophe havia desabado sobre ella, 
aniquilando tudo esó deixando apenas alguns sal- 
vados das varias nagóes, que por ahi residiram, 
segundo indicava a diversidade da linguagem. 

Emquanto as fracgóes da especie humana es- 
tio entre si desunidas, e escasso 6 o numero da- 
quelles que as compoóem, a civilisacáo nio póde fa- 
zer 8&0 pé dellas rapido progresso, ou por que poucas 
e pouco vivas sio as necessilades excitadoras da 
industria, ou porque Ihes falta o atrito que abala 
fortemente aos homens, e impelle-os a operar. 

Commumente dizemos que á primeira cultura, 
fallando do continente antigo floresceu n'Asia, don- 
de veio propagando-se pelas outras duas partes do 
mesmo continente. De facto observamos que foi 
n'Ásia onde primeiro formaram-se aquellas grandes 
massas de povo, que costumamos destinguir debaixo 
do nome de imperio, isto 6, um aggregado de varias 
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nagóes, que contida por uma certa forga central, 
gradualmente vieram estendendo-se em uma grande 
circumfereacia cheia de vida e de acgào. Algumas 
vezes póde isto nascer de uma casual combinac&o 
de circumstancias, e outras vezes de um feliz sen- 
timento de necessidades amadurecido pela experi- 
encia. 

Sem duvida eventualidades fortuitas, e sobre- 
tudo o engenho e altoardimento de algum homem 
sobremaneira ambicioso, contribuiram para a forma- 
cio das primeiras grandes massas. A mesma his- 
toria do Mexico e do Perü parece acenar que tudo 
quanto succedera no velho mundo, aconteceu tam- 
bem no novo: mas se sÓ nestes dous pontos da 
vastissima America observamos verificado aquelle 
facto, inclinamo-nos a crer que se à sua descoberta 
livesse tidolugar dous ou tres seculos depois en- 
contrar-se-hia o seu aspecto muito diverso, princi- 
p2lmente no Brazil. 

As nossas fronteiras confinam pelo norte com 
o Perü: d'ahi naturalmente partiria algum filho ou 
neto do sol, que, proseguindo a sua conquista pacifi- 
ca, traria comsigo a civilisacáo de que já alli se go- 
sava, civilisagio devida aos esforgos sobrenaturaes 
da sua raga. 

Esse apostolo nào encontraria rude embarago 
caminhando pelo Amazonas, onde povos doceis e 
cheios de inteligencia, viriam ao seu encontro. 

Ahi ainda hoje admiram-se os seus artefactos 
com argila, imitando os do Jap&o, as suas rGdes te- 
cidas de tegumentos externos de certas arvores, com 
córes e ornatos diversos, nào despidas de engenho 
e gosto, sem terem tido ensino estranho, nem a mi- 
nima animacàáo. 

Deste ponto ir-se-ia estendendo por todo o 
norte sem abalo, compressüo ou violencia, como já 
havia acontecido em todo o Perá. Nem outro cal- 
culo julgo admissivel, porque se dérmos credito aos. 
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historiadores, que nos referiram as tradigóes que 
colheram daquelle paiz, os intitulados filhos do sol, 
em Su» gigantesca empreza de regenerar o selvagem, 
tinham por base unica a beneficencia, que Jámais 
deixa de produzir copiosos fructos. 

Com effeito causa maravilha ver um homem, 
guiado sÓ pelas luzes da razáo natural, penetrar 
nos mais densos bosques, em cata de homens bru- 
taes, chama-los á 8i, reuni-los em sociedade, dar-Ihes 
instituigóes civis as mais apropriadas, ensinar-lhes 
a adoraro Creador, elevando templos magnificos, 
instituindo ministros para exercer o devido culto ex- 
terior. Se viveu esse home, á quem deram o no- 
me de Manco-Capac, que praticou íaes prodigios, 
com razào podia reputar-se filho do sol, o primeiro 
dos astros, que mais benefico imostra-se para com 
loda 4 terra que illumina. Poder-se-ha desculpar 
essa vaidade ou artificio: o genio para attrahir sem 
repugnancia a multidáo ignorante, para fazer-lhe to- 
do o bem desejavel, vé-se na necessidade de recor- 
rer ao maravilhoso; a historia o absolve, nào o0 con- 
demna. A religito que elle plantava era tào sim- 
ples quanto os individuos que reunia em sociedade. 
O Deus, á quem ensinava a adorar, nào se compra- 
zia com sacrificios cruentos; pelo contrario, os ti- 
nha em horror; bem diverso do rito mexicano, cujas 
imagens deformes estavam de continuo ensopadas 
em sangue de centenares de homens, que eram de- 
golados nos degráos de seus altares. 

Raciocinando desta maneira nào pretendo nem 
de leve marear o explendor do immortal genovez : 
a4 su& empreza, em qualquer tempo que se effec- 
tuasse, arrancaria applausos como justamente ar- 
rancou; quero sÓ indicar que se mais tarde ella ti- 
vesse tido lugar, mais aproveitaria aos interesse8 ma- 
teriaes e moraes dos descobridores e descobertos. 

O genero humano está sempre em marcha mais 
ou menos lenta, conforme as vicissitudes do tempo. 
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Entre os descobridores provavelmente já nào se di- 
visaria um Pizzarro, que nem ao menos havia rece- 
bido a instruegào primaria, nem tambem appare- 
ceria um Valverde, que excitasse as iras de solda- 
dos semi-barbaros, sÓ porque o chefe da nac&o des- 
coberta, applicando o ouvido ao breviario, onde o 
fanatico frade dizia estar encerrada a salvagáo, e 
nüo ouvindo nem entendendo cousa alguma, o dei- 
xasse cahir ao chào: à face da Europa seria entáo 
muitissimo diversa. Os descobertos, jJá quasi intei- 
ramente civilisados, seriam mais bem tratados, pois 
teriam mais meios de se fazerem respeitar; contra- 
hir-se-hia amizade reciprocun, e com esta a livre per- 
mulia áambos favoravel; n&o se commetteriam os 
horriveis attentados que os annaes hào registrado; 
ambos ganhariam, e a illustragio iria em. crescimen- 
to. Isto ó tanto mais verosimil, se attendermos ao 
acolhimento mais que benigno com que Cabral e sua 
gente fóra recebido em Porto Seguro. 

"Creio, portanto, que seriam improfieuas as es- 
cavagóes que emprehendessemos em nosso territorio, : 
para encontrarmos monumentos anteriores à desco- 
berta. 

N&o ha muito tempo fallou-se na apparigáo de 
uma cidade desabitada no interior da Bahia: pare- 
ceu-me um outro Eldorado, que muitos dizium exis- 
tir; e nenhum sabia indicar o lugar. Se fosse ver- 
dadeira a noticia, o Zns&iéu£o fundado nessa mesma 
provincia, posto que, segundo as minhas informa- 
goes, trabalhe menos queo de Pernambuco, nào 
olharia com indifferenga para tào exíraordinario 
achado, antes estou convencido que envidaria todas 
as forgas para a completa verificagio, e della se 
aproveitaria para a dissipagdo de duvidas, e segu- 
ranga da historia. 

Divulgou-se tambem que nas terras banhadas 
pelo Orenoco, e hoje habitadas por monos e tapuyas, 


tem apparecido figuras symbolicas collossaes de ti- 
6 
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gres e crocodilos, imagens do sol e da lua, e uten- 
cilios domesticos. Diz-se que no littoral de Mosqui- 
tos enconiraram-se vasos de granito, com elegantes 
arabescos, que se creriam gregos. 

Isto posto, houve entào civilisacào, onde hoje 
SÓ ha selvagens; mas como fixarmos a época ao 
menos com alguima probabilidade ? E'esta a maxi- 
ma difhculdade. Appellamos para o acaso, que al- 
guma vez surge em auxilio do homem laborioso; 
emquanto elle nio chega, continuemos a investigar 
com criterio o que está debaixo das nossas vistas, 
esses poucos monumentos, que ainda se conservam, 
fundados por nossos antepassados; nào deixemos 
perder a memoria do que tanto lhes custou a plantar. 

Já um nosso digno consocio, o Sr. Braga, 
deu-nos neste sentido um proveitoso exemplo, di- 
vulgando o seu bem elaborado memorial historico à 
respeito da igreja matriz de S. Frei Pedro Gongal- 
ves; e outro nào menos digno, e um dos mais estu- 
diosos, o Sr Dr. Baptista Regueira, acaba de e£tra- 
hir d'entre espessos arvoredos de Olinda o respei- 
tavel edificio pio, que foi outr'ora asylo dos prim;- 
tivos padres da congregacáo do Oratorio, que tantos 
servicos prestaram á esta provincia. 

Procedamos assim, e nos mostraremos uteis. 

Está aberta a sessáo. 


BRELATORIO 


DO SR. SECRETARIO PERPETUO, LIDO EM ASSEMBLÉA GERAL, 
.POR OCCASIÀO DO NONO ANNIVERSARIO DO INSTITUTO, 
EM 27 DE JANEIRO DE 1871. 


JAMeus senhores.-—O estudo fecundo das nossas 
riquezas historicas e monumentaes que neste recinto 
nos congrega ha já nove annos, obriga a. Mesa que 
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vos representa a fazer aqui publico no dia 27 de Ja- 
neiro, e perante o illustrado auditorio que vem sau- 
dar-nos, quaes os trabalhos ou servigos importantes 
que o Instituto emprehender no circulo fatal que 
hoje se fecha. 

K' desagradavel confessal-o, mas é um dever 
imperioso a que o vosso Secretario perpetuo se nào 
póde negar, o dizer a verdade nesta occasido solem- 
ne, em que os estatutos mandam que a diga inteira. 
O anno social de 1870-—1871 foi de completa calma- 
ria para a nossa náo. Ou porque o maravilhoso feito 
d'armas que poz termo á guerra que o Brasil sus- 
tentou contra o tyranno do Paraguay exaltasse os 
espiritos de modo que nos primeiros seis mezes de- 
pois desse feito se náo occupasse o pensamento se- 
nào com os meios de reparar os estragos de cinco 
annos de immensa luta; ou porque desde os ultimos 
quatro mezes do anno que findou se tenham sentido 
os espiritos dolorosamente affectados com o insolito 
desprezo de todos os principios de direito publico 
universal po? parte de um grande estado da Europa 
enormemente constituido, ameagando dalli orgulhoso 
e feroz todas as liberdades da terra,—pela aegáo, 
pelo ensino, pelo exemplo, pelo contagio ;—ou fosse 
emfim por qualquer outra causa que náo quero nem 
devo investigar em um dia semelhante; o certo é 
que os nossos trabalhos neste periodo official foram 
quasi insignificantes. 

À exceptuarmos uma importante Memoria do 
Sr. Dr. Baptista Regueira sobre a igreja e convento 
de Santo Amaro d'Agua-Fria, lida em sessio de lo 
de Dezembro, e um paciente relatorio da commissio 
de trabalhos historicos sobre as célebres cacimbas de 
Ambrozio Machado e a eampina do Taborda, hdo 
pelo Sr. Major Salvador Henrique em sessio de 25 
de Agosto, nada mais se apresentou de notavel eim 
15 sessóes ordinarias que o Instituto celebrou du- 
rante os dez mezes uteis do anno academico! 
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E como se esta esterilidade fosse pouca, veio 
ainda a aridez da morte roubar-nos duas vidas pre- 
ciosas neste curto periodo :——a do piedoso e santo 
Bispo desta diocese, o Sr. D. Francisco Cardoso 
Ayres, de saudosa memoria, nosso socio honorario, 
e à do Dr. Braz Florentino Henriques de Souza, cla- 
ro ornamento da Faculdade de Direito e nosso socio 
effectivo. De ambos estes vultos proeminentes ou- 
vireis daqui ha pouco o elogio historico da bocca do 
vosso eloquente Orador, com aquella abundancia de 
affectos e de valentes imagens com que sabe sempre 
arrebatar-nos das miserias da terra para as delicias 
inexcediveis do céo. 

O quadro jerarchico do Instituto desenha-se ac- 
tualmente do seguinte modo : 


Socios effectivos ...... 98 
Ditos honorarios ...... 19 
Ditos correspondentes. . 19 


Ao todo..... 132 


Até o ultimo balango dado em nossa caixa em 
90 de Setembro ultimo, existia em poder do vosso 
digno thesoureiro o saldo de 2625065 : o que, junto 
a0 que temos & premio no Banco Inglez, 2:016$120, 
compóem a somma totalde 2:268$185, de que o 
Instituto póde dispór. E' pouco para levar a effeito 
os trabalhos monumentaes a que estamos obrigados 
—-0s principaes ao menos—-, de que o Instituto vos 
ha dado conta em meus anteriores relatorios: tere- 
mos por isso de recorrer ainda á mexhaurivel muni- 
ficencia da Assembléa Provincial, para que se digne 
augmentar o dom annuo com que o seu patriotismo 
costuma auxiliar-nos. 

Diversos presentes foram recebidos, alguns de 
grande merecimento archeologico, durante o anno 
que hoje expira: os de maior valor acham-se expos- 
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tos ao publico na vossa secretaria; e nesta conta en- 
ira o que agora mesmo a Mesa acaba de receber da 
Excellentissima Senhora D. Maria Wanderley da 
Fontoura Loureiro, nobre penhor de sangue de um 
de nossos bravos, e respeitosa homenagem prestada 
ao primeiro dia da provincia. Folgo de aqui regis- 
trar actos semelhantes, e de confessar publicamente 
a gratidáo que elles provocam. 

O Instituto enviou á presenga de Sua Mages- 
tade o Imperador uma deputagio de seus membros 
residentes na córte, a saudar o. Augusto Soberano 
pela feliz terminagáo de guerra, e outra á presenga 
de Sua Alteza o Sr. Conde d'Eu a cumprimentar o 
amavel e illustre Principe pelos triumphos que a sua 
espada aleangára, como general em chefe dos exer- 
citos alliados. Uma e outra deputacáo foram gracio- 
samente recebidas com as mais lisongeiras expres- 
sóes das duas altas personagens em favor da prospe- 
ridade deste corpo patriotico. 

Estabeleceram comnosco reciprocas relagóes de 
iateresse litterario o Instituto Historico do Rio e os 
Archevclogicos das Alagóas e de Goianna. 

Eis ahi à somma de quanto se passou. em nos- 
sa ultima revolucàáo annual:--uma reunido em as- 
sembléa geral para eleigóes em 15 de Fevereiro, 
continuada no dia 24, e quinze sessóes ordinarias e 
economicas, em que apenas £e léram dous trabalhos 
litterarios, e ás quaes sessóes compareciam ordina- 
riamente de 6 a & socios, havendo muitos dias em 
que nem póde haver casa, porque nem tal numero de 
membros era presente! Esta declaragío por si só 
uma pagina ingrata. 

Das theses que se acham distribuidas desde o 
segundo anno do nosso estádio, nem uma ao menos 
appareceu na arena, para ser desenvolvida regular- 
mente, como os estatutos ordenam! 

Será a incuria, por desgraca nossa, a doenga da 
época para os trabalhos que náo forem de um inte- 
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resse positivo? Mas quem ha ahi que nào saiba que 
as instituigoes desta ordem sào o repositorio das 
mais affagadas trudigóes nacionaes, sio a fonte lim- 
pida da chronica, a consulta natural do philosopho 
nas mais arrojadas previsóes do futuro, e que os ho- 
mens que lhes pertencem sáo por toda a parte aca- 
tados e acolhidos com uma especie de culto que ás 
vezes se chama idolatria ? 

E n&o seria possivel arrancar do torpór em que 
se acham tantos de nossos consocios, e fazél-os com- 
prehender que a exploracáo das nossas antiguidades 
e o'trabalho que extrahissem das ricas minas de nos- 
sos annaes era cabedal de gloria e credito para si e 
para a patria?-—Nà&o seria possivel convencél-os de 
que as apprehensoes da politica, ainda aquellas que 
aproveitam á humanidade inteira, costumam  desse- 
car o espirito e tornar improfiecua toda a applicacáo, 
se a historia dos povos, e sobretudo a historia do 
ninho paterno,as nào vem illuminar com o estudo, 
fecundar com o exemplo, e descerrar dahi a lei in- 
variavel a que todos os acontecimentos obedecem ? 
-—hNáo seria possivel persuadil-os de que esta corpo- 
racio a que pertencem, fundada no meio de applau- 
sos, recebida no meio de adhesóes, sustentada no 
ineio de embaragos, é uma revelacio formosissima e 
santa, que nào deve perecer inanida ?- —Parece-me 
t0 contrario que é possivel vencer semelhante indif- 
ferenga, por este brado pungente de penuria que 
hoje langamos dirigido á boa vontade de todos e ao 
espirito penetrante de cada um. 

E dahi, se nào é sufficiente para. lhes avivar o 
animo o raro exemplo de pontualidade e de trabalho 
que eonstantemente nos dá o esclarecido Presidente 
do Instituto, reliquia veneravel dos bons tempos de 
enthusiasmo que lá se foram, quebrem a lousa do 
sepulchro as sombras sevéras dos heróes da nossa 
illiada contra a Hollanda, os da gloriosa independen- 
cia que nos eonstituio nacio livre, e. os da ultima e 
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estupenda peleja que ferimos contra o barbaro agoite 
de um povo infeliz, e venham essas fórmas illustres 
inflammar o brio de nossos operarios na invejavel 
missáo que tomaram a peito. Em todo o caso, os 
quatro ou seis veladores que estüo de pé no meio 
do lethargo geral, e que aqui trabalham incansaveis 
nas obras do sanctuario, sào um protesto vivo contra 
à &accusacáo que ao Instituto se possa fazer da sua 
indifferenga, e sáo os fiadores imponentes de uma du- 
racio indefinida. Um dia, se depois de cada um ca- 
hir abatido pela morte no meio da estrada, nào hou- 
ver quem Ihes contináe e reate a tarefa, aqui fica es- 
te claustro, aqui fica este salào historico, aqui ficaráo 
estas paredes solitarias, que de toda a parte h&o de 
ressumbrar o nosso commettimento, e attestarào os 
esforgos que fizeram os poucos homens que pensa- 
ram que o amor da patria e do renome do Drasil es- 
tavam acima de todos os respeitos e de todos os cal- 
eulos de lucro material. 

Sala das sessóes do Instituto Archeologico e 
Geographico Pernambucano, 27 de Janeiro de 1871. 


Josí& SoARES DE AZEVEDO. 


DISCURSO 


DO SR. DR. APRIG10 JUSTINIANO DA SILVA GUIMARAES, 
ORADOR DO INSTITUTO, LIDO NA SeS8AO0 DO NONO ANNI- 
VERSARIO, EM 27 DE JANEIRO DE 1871. 


Meus illustres collegas.-—Sào decorridos mais de 
200 annos. 

Ao amanhecer do dia de hoje o Hollandez es- 
tremecia de pasmo e de vergonha, o Portuguez ex- 
ultava de contentamento e de gloria, e nos annaes do 
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nosso Pernambuco escrevia-se uma pagina, que a 
máüo gastadora do iempo nio ha de apagar nunoa'! 

Tinha sido assignada a capitulagào. 

Vieira vinha na vanguarda, á frente de 1,500 
homens, a tomar posse da fortaleza das Cinco-Pon- 
tas, da cidade de Mauricéa, e do Recife. 

Desarmados os soldados hollandezes da fortale- 
za, e guarnecida esta pelos restauradores, Vieira 
marchou pela planicie hoje oecupada pelas ruas do 
Tergo, Florianno e S. José, e mandou intimar ao 
commandante de Mauricéa, que viesse, na fórma da 
eapitulagào, entregar a sua gente para ser desarmada. 

Depois, e passando porventura bem perto do 
lugar em que estamos, Vieira transpoz a ponte do 
Recife, e, dirigindo-se á praga que é hoje rua da 
Cruz, recebeu 73 chaves, fez occupagóes e actos 
de posse, e tudo estava consumado para o Hollan- 
dez! (1) | 
Que epopéa! Quanto ha ainda a dizer do he- 
roismo pernambucano ! Que vasto campo para o his- 
toriador philosopho, e para o politico de sciencia e 
consciencia! 

E eu, que poderia pedir, mesmo fraco tal qual 
sou, ao meu amor por esta terra, que já foi tào gran- 
de, algumas inspiragóes nào de todo indignas do dia 
de hoje, sou forgado pela nossa regra à empanar os 
risos desta festa, a levantar duas lousas!... 

Vou cumptir o dever para com os mortos. 

Antes, porém, faco um protesto á face dos vi- 
vos eontra o esmorecimento (nào quero dar aqui ou- 
tro nome), contra o esmorecimento que lavra pelos 
peitos pernambucanos. 

— Porque náo tornaremos a ser, o que já tào 
gloriosamente fomos ?... Os povos nào sào como 
os individuos: se perdem um dia o pudor, h&o de re- 
cobral-o mais cedo ou mais tarde, salvo se a Provi- 


(*) Vide Memoria Historica do Gama. 
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dencia destinou que elles desapparecessem amorta- 
lhados em suas tradigóoes... 

Transita por eníre nós, meio ignorado, mal 
apreciado, um Joven poeta pernambucano, talento fo- 
goso, inspiracáo elevadissima—-poeta que me parece 
predestinado a ser o vingador do nosso glrioso passa- 
do, o despertador do nosso esperangoso futuro, o 
juiz inexoravel que applica o ferro candente do des- 
prezo á fronte deste nosso vergonhoso presente. (2) 

Repetirei alguns dos seus versos, inspirados 
pelo mais elevado patriotismo : 


« Nào sei que maldicgáo, que negra sina 
« Tanto anezra, meu ninho, o teu futuro! » 


E ainda, por completar o protesto. 

Olhai... Os espectros de duas datas (1817 e 
1848) passam conversando, em horas mortas da noi- 
*^. pela atmosphera pernambucana. 

Ougamol.os : 


« Tudo progrede !—N&o a patria nossa ! 

« Tudo caminha! E o nosso bergo afunda! 
« O sol do sec'lo, que a razào fecunda, 

« Sobre esta terra só nào tem acqáo ! 

« —Mal haja aquelle que te corta as azas! 
« —Mal haja aquelle que te fez escrava ! 
« Via-a tào rica | —HE eu a vi táo brava !— 
E os dous espectros conversando vào ! » 


p: 


Agora, senhores, vou ter com os mortos, que, 
se fallassem, talvez me prohibissem perturbar-lhes o 
somno, para occupar com elles a turba indifferente 
destes vivos de hoje... 

D. Francisco Cardoso Ayres, e o. Dr. Braz Flo- 


(2) Vietoriano Palhares. 
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rensino Henriques de Souza,—eis os nomes, eis as 
illustragóes que devo hoje commemorar. 

Náo sou, nem serei nunca desses biographos 
louvaminheiros, que deshonram á si e aos seus he- 
róes, vivos ou mortos. Deve-sea verdade sempre. 
O parce sepuliis nào póde ser o nivel da mentira so- 
bre as lousas de sepulturas.  Falle-se mais do brilho 
que das manchas do sol, silencio mesmo & respeito 
destas; mas, nào se diga que o sol nào tem man- 
chas.... 

Estou com o douto Dalmés; nem louvar sem- 
pre, o que é prova de falta de criterio ou falta de 
dignidade ; nem sempre censurar, o que 6 prova de 
imbecilidade ou de inveja. 

— Deve-se a verdade &os mortos como aos vi- 
vos, no elogio como na critica—disse o probo Cor- 
menin. 

Sobre D. Francisco Cardoso Ayres, dizer muito 
ou muito pouco; e o tempo falta-me para dizer 
muito. 

Sobre o Dr. Braz Florentino, carego de quaes- 
quer apontamentos, tendo-os solicitado muito a tem- 
po, e com instancia, de quem muito amplos poderia 
fornecer-m'os. 

Perdoai-me, eu vol-o pego sem affectagío: sei 
que vou ficar muito abaixo do lugar, da occasiào e do 
assumpto; mas acreditai-me, nào éó culpa minha, se 
nào dou ao menos todo o pouco que poderia dar. 

.  Fallecem-me, nesta quadra, nào só as forgas do 
corpo, mas tambem as do animo. 


D. Francisco Cardoso Ayres nasceu aos 18 de 
Dezembro de 1821, na freguezia de S. Frei Pedro 
Gongalves desta cidade. 

Foram seus pais: o Portuguez Joào Cardoso 
. Ayres, e a Pernambucana D. Maria Cardoso Ayres. 


uq 
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Cardoso Ayres foi um menino timido, reservado 
e melanoolico. 

Em 18395 seguio para Lisboa, onde por quatro 
«nnos estudou humanidades com aproveitamento. 

De volta á Pernambuco em 1837 continuou os 
seus estudos; e desta quadra posso fallar por mim, 
que fui um dos seus condiscipulos, mutuamente esti- 
mando-nos, convivendo diariamente nas aulas e fóra 
dellas, e fraternisando em uma modesta sociedade lit- 
teraria, da qual era elle o Presidente e eu o Secre- 
tario. 

Com toda a verdade disse um seu eloquente 
biographo : 

« Cardoso Áyres, ao mesmo tempo que se mos- 
irava aproveitado nos estudos, primava pelos habitos 
de um piedoso recolhimento. Elle n&o conheceu cs 
perigos dourados da mocidade, as attracgóes volup- 
tuosas das paixóes ardentes, as tristes seducgóes da 
adolescencia. » 

Aos 25 annos Cardoso fallou em ir fazer estu- 
dos canonicos na Italia, e partio em 1846. 

Lembra-me, e a imaginagáo pinta-me o quadro. 

Bra uma tarde. Estavamos, como quasi todos 
os dias, nos baneos do eaes chamado entáo do Colle- 
gio, que tinhaas honras de passeio publico: elle, eu 
e outros collegas de lycéu (3). Fallava-se da sua 
viagem, e eu Ihe dizia, e todos diziam comigo:—-Lá 
ficarás.-—Serás padre, diziam uns.—-Serás frade, 
diziam outros. Eu acompanhava estes ultimos por- 
que tudo em Cardoso Ayres me annunciava o ho- 
mem feito para obedecer & regra. Elle dizia que 
náo, que voltaria a fazer o curso de direito, que nào 
abandonaria patria, familia e amigos... e tudoaban- 
donou! A indole venceu tudo. 


(3) Quintipo José de Miranda, Manocl Anto: Viegas Ju- 
nior, Ernesto de Aquino Fonseca, F:iaonciseo de Araujo Barros, 
Coriolano Silverio do Amaral, Camillo Verissi:iuo dos Anjos, e al 
gum outro. 


528 . REVISTA DO INST. ARCH. E GEOGR. PERN. 


Partio em 1846 ; e em 1850, depois de alguns 
estudos, concluio no Piemonte o noviciado do /nsfe- 
iuto de Caridade do abbade Rosmini, passando im- 
mediatamente para a casa central da ordem na Ingla- 
terra. 

Aos 5 de Junho de 1852 recebeu ordem de pres- 
bytero, e cinco dias depois celebrou a sua primeira 
missa. 

À sua exemplar conducta elevou-o nos gráos de 
sua ordem ; e no silencio do seu ascetismo foi bus- 
cal-o em 186/ a nomeagáo de Bispo desta Diocese. 
Quiz timidamente resistir, e timidamente obedeceu 
aos superiores ecclesiasticos : a timidez ascetica era 
0 fundo do seu caracter, caracter muito improprio 
para o episcopado de hoje, quando a .igreja precisa 
tanto da firmeza de um Bartholomeu dos Maityres, 
da decisio de um Carlos Borromeu, da fortaleza es- 
clarecida de tantos pios varóes, passados e presentes, 
que souberam e sabem encarar o seculo que nào so- 
nharam, e nào sonham, fazer da humanidade um ag- 
gregado de conventos--sonho que o proprio Christo 
condemnou, pagando o tributo à Cesar, que era en- 
tào a personificacáo do seculo. 

Preconisado em consistorio de 20 de Dezembro 
de 1867, Cardoso Ayres foi sagrado em Roma a 15 
de Margo do anno seguinte. 

Chegou á esta cidade em Junho de 1868; e 
como governou a Diocese, todos vós sabeis: nào 
posso minuciar esse governo. 

Tendo ido tomar assento no concilio do Vatica- 
no em Roma, deu a alma ao Creador no dia 14 de 
Maio de 1870. 

Eis em largos tragos, senhores, a peregrinacào 
terrena de D. Fravocisco Cardoso Ayres. 

Segundo um bispo seu biographo, e outro que 
na biographia vem citado--teve uma vida santa, e 
uma morte preciosa. 
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Veneravelfoi o padre... Veneravel foi o ho- 
mem... 

Eis de sobra para honrar o nosso illustre conso- 
eio e comprovinciano. 

E o Bispo?... 

Senhores, já vol-o disse: entendo o parce se- 
pulis sob certas condigóes de dignidade, para os 
mortos como para os vivos.... Se n&o sacrifico à 
falsos pundonores de uma bastarda coherencia, e re- 
euo de cabeca erguida, quando me convengo do erro 
das minhas concepcóes e apreciagóes, 6 tambem com 
& cabeca erguida que mantenho as minhas affirma- 
q0es, sejaà noscemiterios, seja nas pragas publicas, 
seja nas academias, seja nas viagens procellosas da 
imprensa, uma vez que me assista a conviecdo da sua 
verdade... 

O Instituto mandou-me á presenga do Bispo D. 
Francisco em Setembro de 1868; eu eu que, como 
todos, via nelle vm thesouro de esperangas, ousei 
apontar-he, por entre os véos de uma muito devida 
cortezia, o caminho a seguir, ávista do nosso ther- 
mometro religioso . 

« Sois o Pastor de que precisava a Diocese : 
livre das exageragóes de Agoslinho tendes a piedade de 
Ambrozto . 

« À doutrina sagrada achará em vós, Sr. Bis- 
po, o mestre de que precisavamos, «o esíado mazo 
em que nos achamos:——INDIFFERENQA ABSOLUTA EM 
UNS, ARDOR EXAGERADO EM OUTROS. 

« À doutrina catholica, como diz um grande 
prégador, tem dupla fórma: a fórma da sciencia e a 
fórma da fé. JVào é sciencia absoluta, nem fé pura e 
simples :—v6 e n&o v6, demonstra e suhmette-se; é 
a luz e sombra, como a nuvem milagrosa que allu- 
miava& os filhos de Israel, e cégava os seus inimi- 


gos. » (4.) 


(4) Discurso como orador do Instituto aos 22 de Setembro 
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Como se houve o illustre e virtuoso Bispo, na 
sua curta viagem, por entre as systes do indifferen- 
tismo, filho da ignorancceia ou da perversidade, e do 
ardor exagerado, filho da hypocrisia, que é6 a mais 
damnosa das perversidades, ou do espirito de um 
apaixonado proselytismo, que é o mais funesto fructo 
da ignorancia ? 

Náo posso nem quereria responder, embora o 
homem e o padre nada perdessem dos titulos á pro- 
funda veneracáo, que lhe votamos. . . 

Eis o que escrevi, ao chegar-nos a triste noticia 
do fallecimento do nosso Dispo : 

« Falleceu em Roma o Exm. Bispo desta Dio- 
cese, D. Francisco Cardoso Ayres. 

« Altos juizos de Deus, que lhe nio concedeu 
mais longa carreira pastoral ! 

« O Senhor o tenha em santa paz ! 

« Se nem sempre per vranstit beneficiendo, 6 que 
isto só foi dado ao Christo... Que o Supremo Juiz 
dos pastores e das ovelhas, dos grandes e dos peque- 
nos, dos baptisados e dos pagáos, nào Ihe ache peso 
na concha esquerda da balanga! 

« À nossa humilde oracio junto ao tumulo do 
Dispo, para que Deus o recolha em seu seio. 

« Paralá do tumulo, tudo é mysterio, entre a 
alma que vai e Deus que a espera no seu tribunal. 

« AÁos que ficam só cumpre — ajoelhar e 
orar. » (5) | 

Mantenho quanto escrevi. 

Porque arrear à minha bandeira, se cada dia 
mais se me fortalece a conviecáo, de que a causa da 
liberdade é a causa da religiào e do estado, é6 a causa 
do céo e da terra? 

Ainda em vida de D. Francisco Cardoso Ayres, 


de 1868, fazendo entrega do diploma de rocio honorario do mesmo 
lnostituto. 


(5) Opiniào Nacional n. 133 de 14 de Junho de 1870. 
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fazendo ponto em uma discussào que entendia com 
acto seu, escrevi : 

« Tomamos o compromisso de acudir, sempre 
que seja preciso, á demonstragáo da perfeita compa- 
tibilidade entre aidéa liberal e a idéa catholica : a 
nossa consciencia de fiel catholico, e a nossa razáo de 
liberal decidido em todas as relagóes, aspectos e di- 
reccóes da actividade humana, em quanto respeitada 
a lei da coexistencia social—a nossa consciencia e a 
nossa razáo dictam-nos este dever. 

« O direito com que cerfos catholicos acodem 
para que náo passe que——catholicismo é synonimo 
de absolutismo, é o direito com que acudiremos sem- 
pre, para que náo passe que—-liberalismo é synoni- 
mo deimpiedade. » (6) 
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Bem védes, senhores, como era difficil a tarefa! 
Como o dever de occupar esta cadeira me ha tortu- 
rado, fazendo-me talvez dizer, ora de mais, ora de 
menos... 

Deixando á perspicacia dos que me ouvem o 
completar o meu pensamento, que nào devo exter- 
nar de todo, fico tranquillo: nào faltei aos direitos 
do nosso illustre consocio, que por certo nio sào su- 
periores aos direitos da verdade, e ao mesmo tempo 
fui fiel á divisa de uma santa bandeira. 

Rematarei esta parte do meu encargo com as 
seguintes palavras do Dr. Guizot, nas suas /Medita- 
coóes Chrisiüs... do Sr. Guizot, tanto em voga hoje 
nas citagóes de escriptores que se proclamam catho- 
licos genuinos : 

« O christianismo tem necessidade da liberda- 
de, como a liberdade tem necessidade do christianis- 
mo. Emquanto o governo da igreja nào comprehen- 
der e cumprir a obra da conciliacáo, os amigos da li- 


(6) Opinio Nacional n. 97, de " de Julho de 1869. 
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berdade terào motivo e razào de guardar para com 
esse governo uma vigilante reserva, em nome dos 
principios liberaes e moraes que elle desconhece e 
nega.» 


O Dr. Braz Florontino Henriques de Souza, na- 
tural da Parahiba, lente da Faculdade de Direito do 
Recife, falleceu aos 29 de Margo de 1870, contando 
cerca de 56 annos de idade, em S. Luiz, capital da 
provincia do Maranháo, onde se achava como Presi- 
dente. 

Ao chegar aqui a noticia de sua morte escrevi : 

« Falleceu na eapital do Maranháo o Presiden- 
te Dr. Braz Florentino Henriques de Souza, lente 
cathedratico da Faculdade do Direito do Recife. 

« O paiz e a sciencia soffreram uma perda sen- 
sivel. | 

« Podemos dizél-o hoje, que sempre o dissemos 
em vida do illustre collega: as suas qualidades de 
pai de familia, e as suas aptidóes scientificas, sempre 
foram por nós proclamadas.  Reputavamol-o dos 
melhores lentes, e talvez no futuro o melhor lente 
da Faculdade de Direito. Isto sem embargo das 
nossas dissidencias francamente enunciadas em mui- 
tos pontos seientificos . 

« Os nossos pontos de partida e de mira, sob o 
ponto de vista social, eram differentes; viamos, po- 
rém, nelle o mais logico e temivel apostolo das dou- 
irinas autoritarias na sciencia do direito. Neste ter- 
reno era o adversario, que mais gigantesco se nos 
afigurava; e, quando mesmo n&o abundassem outras 
razóes, poressa lhe votamos sempre respeitosa es- 
tima. 

« E' com toda a sinceridade, que depositamos 
0 tributo da nossa saudade. » (7) 


(T) Optniáo Nacional n. 128, de 21 de Abril de 1870. 
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Foi à expressüo da minha consciencia. 

Partindo do mesmo ponto-—Deus; mirando a 
mesma estrella—a vida ulterior da qual a presente 
é transito; nós tinhamos bussolas e seguiamos cami- 
nhos differentes, sob à relacáo philosophico-social ; 
e neste sentido podia eu dizer, como disse, que os 
pontos de partida e de mira eram differentes. 

Elle como que pretendia arregimentar na terra 
a humanidade sob a mào do homem, como um dia 
ella será arregimentada no mundo ulterior sob a m&o 
de Deus. 

Eu, collocando o homem á face do homem, am- 
bos pó, queria e quero, sem excluir a autoridade, ar- 
vorar o pendáo da liberdade, de sorte que o homem 
tenha o mais possivel uma área sua, onde se irija 
com o signo da sua individualidade, da sua responsa- 
bilidade pessoal, qQe 6 o signo por Deus gravado no 
ser humano. 

A nossaluta havia de ser perpetua. Nunca, 
porém, desconheci no illustre adversario à grande 
aptidáo intellectual, 4 assombrosa tenacidade do es- 
tudo, a grande riqueza de illustragào. 

A luta havia de ser perpetua, disse eu.... Quem 
Sabe?— « Em Olinda fui gallieano, dizia-me o Dr. 
Braz, e dispuz dos muitos livros que me ensinaram a 
sél-o. » 

Quem sabe onde e para onde leval-o-hiam afinal 
a observagáo e o estudo ? 

Eu, pelo contrario. Elle estudou e fez-se ultra- 
montano; e o ultramontanismo 6 despota--invade 
familia, cidade, nacào, humanidade. Eu estudei, e 
fiz-me liberal, e quero, disoutindo e convencendo, 
nào impondo, entrar com à minha bandeira por toda 
a parte... 

Penso, como um grave pensador, (8) que—a 


(8) Sir James Maokintosh. 
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liberdade 6 mài do commercio, mii da riqueza, imài 
de toda a virtude. 

Subserevo as seguintes linhas de um estadista 
inglez: (9) 


.« Meio seculo de liberdade, na extensao de al- 
gumas milhas de um solo ingrato, leva & perfeigio 
maior numero das qualidades eminentes da nossa na- 
tureza, desenvolve mais plenamente as faculdades 
humanas, facult& mais exemplos de heroismo e mag- 
nanimidade, faz irradiar mais, e coin brilho divino, a 
poesia e a philosophia, do que em milhares de annos 
e entre milhóes de individuos, reunidos no maior im- 
perio do mundo, póde acontecer sob a tenebrosa in- 
fluenoia do despotismo. » 


. Como quer,que seja, eu, que respeito todas as 
conviegóesS sinceras, como nào respeitaria a do nosso 
illustre consocio, que eu sabia sincera e muito escla- 
recida ? | 

Pagarei uma divida á sua memoria; a0 respei- 
to que me infundiam as suas luzes, devo parte do es- 
forgo na reflexào e no estudo: porque duvidava de 
mim, quando olhava para elle, e attribuia á minha 
ignorancia à nossa discordancia. 

Entretanto, devo dizer-vos: tenho estudado e 
refleotido até hoje, tanto quanto posso, e cada vez 
estou mais firme nas minhas conclusóes liberaes. 
Talvez falle em mim ainda & ignorancia; mas tenho 
feito todo ó esforgo para sahir della. 

Impugnam-me a liberdade politica, e eu sinto 
(para isto n&o preciso de livro) que o homem ná&o 
foi feito para servo nem vassallo de oufro homem. 

Impugnam-me a liberdade religiosa, e eu leio 
na Apologetica de Tertuliano :— « Sentido! E'gran- 
de impiedade tirar aos homens a liberdade religiosa, 


' (9) Lord J. Russell, Ens. sobre a hist. do gov. brit. 
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nüo permittir á cada um adorar o deus da sua esco- 
lha, e constranger quem quer que seja a adorar uma 
divindade, que nào quer que seja, a adorar uma di- 
vindade, que nào quer adorar... E'de uma clamo- 
rosa injustiga forgar um homem a sacrificar; por- 
quanto, sem entrar em outras consideragóes, o servi- 
co da divindade exige assentimento voluntario e 
livre. » 

Andam a brigar com os protestantes pela pro- 
paganda das biblias, fazem questáo contra a leitura 
do texto nà da Escriptura Sagrada, e eu leio n'um 
discurso de S. Joào Chrysostomo:—-« Posto que se 
nào entenda o sentido ooculto, a leitura da Diblia 
contribue muito para a santificagào. Aliás, 6 impos- 
sivel que se fique na ignoraneia de tudo absoluta- 
mente; pois que por uma graca especial o Espirito 
Santo mandou escrever esses livros que publicámos, 
pescadores, pastores-—-todos homens simples e sem 
instruegáo, para que os mais ignorantes n&o possam 
allegar por escusa uma pretensa difficuldade. 704das 
as paries essenciaes esto ao alcance de todos os fieis, 
de sorte que o obreiro, o servo, a viuva, e todos os 
homens baldos de instrucgio, podem tirar proveito 
-Jendo ou ouvindo lér os livros sagrados. » 

Querem muita vez impór-nos silencio com a 
autoridade veneravel dos Santos Padres, e eu leio, 
em autor que fundamenta as suas asseveragóes, que 
S. Thomaz foi admittido em clases theologicas, em 
quanio nào apparecia cousa melhor ; que os jesuitas 
HRobesti, Vasquez, Molina e Annat prodigalisavam 
&pedos á S. Agostinho, qualificando de musto rustica 
a sua theologia, dizendo que muito miseravel seria 
aigreja, se fosse obrigada a seguir S. Agostinho, e 
fazendo notas para livral-a de sua tutela. 

Vejo finalmente, que tudo vai sendo Deus, 
menos Deus, pois que um padre vai prégar em Lon- 
dres, que se nào póde ser christào sem prestar cul- 
tos á Santa Virgem e ao Papa, pois que a Mài de 
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Jesus Christo e o sew vigario. fazem parte do seu 
evangelho. (10) 

Perdoai-me esta e todas as digressoóes. Far- 
me-heis a justiga, de que n&o tive em mira fallar de 
mim. Devia occupar-me de dous homens, dos quaes 
me separavam profundamente os meus modos de 
ver a sciencia, ea idéa religiosa como viajando pela 
humanidade. Foi honrar à sua memoria demorar-me 
najustificagcáo da dissidencia que ainda mantenho; 
e com esta franqueza quiz mais autorisar os louvo- 
res eos protestos de respeito, que aquilhes dedico. 

Foi isto e sóisto. Deus sabe, que nào ha unia 
gota de fel no meu eoragào contra um vivo, quanto 
mais contra um morto! Quando o contrario parecer, 
é que arrebata-me o amor á verdade e á justica, taes 
como posso comprehender e sentir.............. 

Volto ao Dr. Braz Florentino. 

Com a sua morte perdeu a sciencia, da qual era 
elle um brilhante ornamento; perdeu nossa irmáa 
do norte, que justamente o contava como uma glo- 
ria; perdemos, nós de Pernambuco, cuja Faculdade 
elle honrava em todos os sentidos; e perdemos nós 
do Instituto, ao qual ee com o seu nome dava 
lustre. 

Nos vortices de uma politica sem nome, de todo 
antipathica á um caracter austero e á um espirito 
recto como o seu (n&o fago aqui distinegio de par- 
tidos), elle suceumbio á indignagáo contra as urdi- 
duras mesquinhas dos seus proprios alliados. Nào 
o digo eu; dil-o o Sr. Ricardo ÀAlves de Carvalho, 
noticiando no Maranh&o o seu passamento. 

Pobre martyr! Seccou as fontes da vida nas 
pyras da sciencia n'uma terra em que a. sciencia nào 
tem curso... E,jà gasto pelo estudo, obrigaram-n'o 


(10) O P. Faber, cvjo livro foi traduzido em francez, em 
1860, com o titulo seguinte, bem expressivo: Devocáo ao Papa. 
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4 navegar pelo mar Morto da nossa politica, e as 
exhalagóes pestilentas aeabaram de matal-o. 

E a mulher e os filhos ahi ficaram, tendo por 
heranga um nome e uma livraria! 


Desculpai-me, senhores; ao muito pouco que 
ahi fica, nada podéra acrescentar, ainda quando o 
pretendesse.. 

Como soffre o meu eoracio nesta dolorosa T 
fa, neste dobrar de sinos em cada 27 de Janeiro!. . . 

Eisforgo-me nas afflicgóes do dia de hoje, const 
dero o dia de hontem, e volto-me para o dia de 
amanhà ...... EET coute pe da e bbs 
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Amauhá ! quem será? 


Dn. APniGIO JusTINIANO DA SiLvA GUIMARÁES. 


" DISCUASC 


DO SR. DR. JOÀO JOAQUIM FONSECA DE ALBUQUERQUE, LIDO 
NA ASSEMBLÉA GERAL, POR OCCASIÀO DO NONO ANNI- 
VERSARIO DO INSTITUTO, EM 2/ DE JANEIRO DE 1871. 


Meus senhores.--Lango a vista para toda a. hu- 
manidade; a minha alma sente-se de profundas 
apprehensóes; deploro um facto triste que se passa 
na Europa —— centro da civilisagáo! Vejo, estudo e 
sinto que a desordem na humana familia é uma des- 
gragn ! | 

À guerra e à conquista sio duas lagrimas do 
seculo! 

À incredulidade phantasia doutrinas, que affron- 
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tam & santa harmonia dos principios que regem o- 
passo da humanidade; ó racionalismo, criminando o 
Evangelho, como cadeia insuperavel as deliberagóes 
do pensamento, propaga a heresia !. 

N&o sei onde está o progresso, que a sciencia 
moderna tanto reverencia; o sublime culto das vir- 
tudes sociaes, que a razio universal tanto ha tradu- 
zido por amor da fraternidade; a liberdade, que 
Deus fez descer da Cruz; o direito, que o codigo das 
verdades eternas prescreveu 4 igualdade humana ; 
a paz, que deve ser a vida dos povos!. . . 

Ha uma forga irresistivel, que desconhece ao 
homem as grandezas destes principios; é a ingrati- 
dào, que desvaira o espirito e perverte o coracáo. 

Os reformadores de hoje collocam a liberdade 
acima da lei; proclamam a consciencia livre, e a 
TAZÁO absoluta e independente; esquecem-se de Deus 
e n&o querem saber da fé. 

E' um absurdo que a verdadeira philosophia 
nàoabraga e a boa moral ná&o aceita; aquella que 
repelle a impiedade e esta que só procura felicitar o 
homem; o christianismo é a philosophia da humani- 
dade; ahi 6 que a razio e a consciencia recebem os 
santos preceitos do amor; ahi é que a razüo aprende 
todo o seu poder, e a consciencia, a4 sua missào de 
conselho. 

Prégac&o, to subversiva, quebra o merito e 
demerito das acgóes; mata a abnegacào das almas 
grandes e generosas, levando a intelligencia á obscu- 
ridade, o coragáo ao crime; deixa o homem entregue 
ás suas paixóes, affasta-o das summidades do infini- 
io,——primeiro e unico progresso do espirito, — para 
descé-lo á insensibilidade das grandes virtudes! 

O racionalismo, em seus effeitos, 6 antes um 
diluvio, do que um Jordáo; é a philosophia das 
sombras; comeca pela duvida, que é um crepusculo, 
eacaba pela negagáo, que é a noite do erro; 6a 
tempestade do espirito em luta com o homem para a 
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desgraga; é a inquisigio do pensamento; absorve 
a fé pela razáo, à consciencia pela liberdade; separa 
o homem de Deus ; desconhece a origem do sér, para 
na mais requintada ingratidào dizer:——- Zu sou (udo ! 

A liberdade que se quer dar a consciencia, a 
independencia absoluta que se quer dar a razáo, póde 
Ser tudo, menos inspiragào do christianismo; isto 
seria amar a decadencia, e o christianismo 86 Appian: 
de o progresso. 

O progresso é o. movimento para o melhor; do 
imperfeito para o perfeito; éuma elevagào dos. se- 
res; éa vida que sóbe, que se dilata á esphera do 
grande, do sublime, onde tudo é luz porque tudo é 
saber; onde tudo é admiravel, porque o sol da per- 
fectibilidade allumia os dous mundos da natureza 
humana. 

Eis aqui o lubsto da humanidade. | 

Deus assignalou-se no homem descendo pela 
consciencia, que 6 o bem ; e pela fé, que 6a verda- 
de; esta espiritualisagào é um encanto, um brilho, 
um mysterio; o homem sente esse infinito que é 
toda a sua grandezae dignidade; dar a estes pode- 
res, que só tem por fim. guiar o homem para a verda- 
de e para o bem, a influencia da liberdade, que dis- 
crepa, que falséa, é disvirtual-os; 6 fazer-se da con- 
sciencia e da fé um juizo muito inferior & missào no- 
bre que exercem nos destinos do espirito. 

A independencia absoluta repugna a toda a 
creatura; a dependencia é da essencia do creado; o 
maior privilegio da razàáo e de liberdade é conhecer 
e querer a lei de sua creagào. 

O homem, disse o immortal Ventura, tem duas 
necessidades innatas, profundas indestructiveis;——a 
de crér e a de racjocinar ; ambas se traduzem no 
homem social por duas outras:——a4 de obedecer ea 
de serlivre; a obediencia é a fé do coragío; a fé 
6 à obediencia do espirito; à liberdade 6a exponta- 
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neidade da ac;áo; o raciocinio éa liberdade do 
pensamento. 

Eu abrago & theoria de Ventura. E' preciso 
firmar a concepcào destes principios, cujo desaccór- 
do póde ser bem fatal; ha quatro caminhos que se 
cruzam no ponto da desordem, em que o homem se 
perde e a sociedade se confunde :—4 superstigào, a 
incredulidade, o servilismo e & revolta; sào os ca- 
minhos do excesso! 

O racionalismo viaja pela incredulidade. 

Eu leio S. Agostinho, S. Anselmo, S. Thomaz 
d'Aquino, Bossuet, Fenelon, Pascal, e em nenhum 
destes genios inspirados descubro semelhantes idéas; 
pelo eontrario vejo a docilidade e submissüo com 
que regpeitam à Suprema Autoridade! 

Ahi, aprendo que a verdade e o bem sáo os ca- 
minhos da vida; aprendo, que as legitimas ambi- 
cóes do homem, Süo os progressos da intelligencia 
e do coragio; aprendo, que quando a alma tem des- 
pedagado, pelo delirio dà razáo e da liberdade, as 
nobres cadeias que a ligam á verdade e ao bem, 
tem-se divorciado da virtude; e que nesta separagáo 
fatal ainvasüo progressiva do erro é um adulterio 
espiritual ! 

Aprendo, que a verdadeira sabedoria nào en- 
ira n'alma que quer o mal e abraga o crime; que 
sem virtude nio ha perfeito saber; e que sabios sem 
coragío e philosophos sem consciencia, sào o inferno 
da humanidade ! 

Aprendo, que o progresso moral é uma das 
grandes aspiragóes do homem; obra do amor mais 
que do genio! Aprendo, que essa incompatibilidade, 
que o8 innovadores modernos visam entre a razáo e 
a& fó, a consciencia e a liberdade, n&o passa le uin 
absurdo; aprendo, que a razáo dá leis ao visivel, 
como a fé ao invisivel; uma pela intuic&o, outra pelo 
myslerio; que a oonsciencia impóe ao homem a 
vratica do bem; aprendo, que assim como o. homem 
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social se curva perante a lei, que é obra do semelhan- 
te, o homem espiritual se deve tambem curvar a sua 
consciencia, que é obra de Deus. 

O que eu nào aprendo é a heresia; detesto a 
maliciosa ignorancia que apparece em todos os tem- 
pos de celebridade; eu creio no progresso de Felix, 
como na fé de Santo Agostinho; no intimo d'alma, 
a fé é a linguagem de Deus; creio no christianis- 
mo, com todos os seus mysterios, que a minha razào 
nüo póde conhecer, mas que a fé m'os faz crer; o 
que n&o posso erer é no cesarismo, que circumscere- 
ve, à esta vida transitoria, toda a vida da humani- 
dade. 

A. Europa move-se ao aceno da guerra; o ar- 
mamento é um luxo; a conquista é um direito para 
o mais forte; oífluxo das miserias humanas leva em 
seu seio & historia da degradagio moral, que é o se- 
pulchro da civilisagáo; no curso do desvario as que- 
das do espirito sào mais terriveis que as do corpo; 
o orgulho esquece os deveres do homem ; a civilisa- 
cito trocando a logica do direito pela logica da forca, 
dá um passo atraz; depóea penna pela espada; pre- 
fere a balla à palavra, a morte à vida. 

O orgulho é uma degeneracáo; em seus costu- 
mes, em sua historia, a Sua vida assignala grandes 
quédas de cubiga; grandes paixóes, extereis para o 
bem, fecundas para o mal, impotentes para crear e 
SÓ poderosas para destruir; é filho da loucura; é 
Caim matando Abel; sào os filhos de Jacob queren- 
do matar José, Saul querendo matar David; Nem- 
rod, Attila, Tamerlan, sio todos os dominadores 
do mundo, que se divertem em ver a terra tremer sob 
seus pés, fazendo cahir dymnastias, thronos, cida- 
des; Nero, que incendiou Roma; Caligula, que de- 
sejav& ao povo romano uma sÓ cabeca para corta-la 
de um golpe; Luthero, que cheio de alegria via 
populagóes arrastadas por sua palavra, promettendo 


a quéda do papado; Voltaire, que se Papuve de ter 
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destruido a religiào de doze apostolos; Napoleào 
sacrificando a Franga ; Guilherme, ás portas de Pa- 
ris, apunhalando o coragào dà humanidade; Alexan- 
dre, peiando o Oriente, eom a Polonia debaixo dos 
pés; & imposicáo de um aventureiro ao throno da 
Hespanha; Victor Emmanuel, aproveitando-se da 
guerra para usurpar os santos lares pontificios, lan- 
cando Pio IX fóra do poder temporal de Roma, con- 
ira a sanccio de tantos seculos! 

À. guerra é6 a morte da humanidade; ella come- 
ca pela ambigáo dos reis e acaba pela desgraga dos 
povos; a guerra franco-allemàa é uma impiedade 
que o seculo condemna ; a Franca morre assassina- 
da; a conquista é um roubo politico; & razào uni- 
versal estigmatisa a guerra e a conquista; sào dous 
crimes politicos ; nào ha justiga nem victoria ao la- 
do da forga ; o vencido é sempre vencedor; é por is- 
to que a civilisagio toma o partido da Franca e a li- 
bertinagem o partido da Italia; &ó o despotismo sus- 
ientará a Allemanha ! 

Em frente desse duélo em que se empenham 
dous póvos, duas racas, & fraternidade humana se 
divide pelo crime; em frente dessa luta em que as 
duas nagóes se detestam, é criminosa a indifferenca ; 
este silencio cruel, esta abstencáo culposa é tambem 
um crime ; a humanidade é uma familia; o abando- 
no da causa franceza, para todo o continente é6 uma 
complicidade; o congresso é a soberania universal; 
é o juizo supremo dos povos, que está acima do 
eapricho dos reis; a paz é uma necessidade ; ó o 
abrago supremo da fraternidade. 

À quéda de Napoleào teria concluido & guerra 
se o orgulho de Guilherme nàüo fosse ao nniquila- 
mento do povo fraucez; & republica, em Francs, 
seria 4 proclaiaacáo da liberdade na Europa; sobre 
as ruinas de Paris se levantará & monarchia eada- 
verica do despotismo; mas em ceompensagáo & Qon- 
quista de Roma 6 um desequilibrio na realeza; o 
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seculo XIX parece terminar com a legenda das cru- 
Sadas :—a liberdade ou a morte! 

E' o dilema da civilisagào. 

À resolugio deveser favoravel ao destino da 
humanidade; a historia tem. punido o orgulho dos 
homens; como todos os crimes, é triste oseu fim; 
aeaba sempre eomo Nabuchodonosor--o Ahasuéro 
de Babylonia! 

Mas de uma vez tenho erguido a minhz palavra 
em defeza do direito e da verdade; hoje, mais do 
que nunca defendo a Franga prisioneiruy e Roma 
agrilhoada á& autocracia da Italia. 

Partilho da sorte de um grande povo, a quem: o 
sacrificio deu as honras de Isaac; partilho da sorte 
de Pio IX, o primeiro vulto da humanidade; tenho 
consciencia de que respeito a politica universal e os 
interesses da Igreja. 

Sei que a religiio e a politica dirigem o destino 
social; estreitam, por todas as conveniencias, o esta- 
do á igreja e à igreja ao estado; sublime allianca 
entre a Cruz e a liberdade. 

O poder temporal do Papa nào é dogma, mas 
nào é usurpacio; náoé pressripgio do Evangelho, 
mas nào 6 interdicgáio; elle comecou pela necessidade 
politica; por um assentimento universal; naseeu do 
respeito que aos povos infundia o successor de S. 
Pedro; da deacgào do exarcado de Ravenna, feita 
por Pepino ao Papa Estev&o, data o poder temporal. 

A submiss&o deste poder, ao espiritual, tor- 
nou-se uma lei fundamental da republica ehristàa; 6 
uma garantia ao futuro da humanidade; o despo- 
tismo chega quando os reis. se persuadem, que nada 
ha acima delles; o Summo Pontifice, na. soberania 
temporal, dirige o mundo christào e traga a bóa mar- 
cha dos conductores dos povos ;—quem dag 0 "RAUS, 
pode e deve. dirigir o menos .—— 

A. historia politica do papado aponta füebos que 
provama benefica influencia do poder temporal na 
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conservacüo da paz entre reis e povos; a dignidade 
real firmou-se no respeito dos Pontifices; a humil- 
dade de Constantino, de Theodosio, de Carlos Mag- 
no, de S. Luiz, de S. Eduardo, de S. Leopoldo, de 
S. Henrique, é admirada por Ventura, como uma 
dedicacáo aos chefes do eatholicismo. 

O que é certo é que, nas lutas do cesarismo e 
da theocracia, o sangue humano tem corrido mais 
por amor de Cesar, que por amor de Deus! 

O que nào é menos cer£o, é que a influencia do 
poder temporal póe sérios obstaculos á propagagáo 
da heresia; a philosophia irreligiosa fixa os olhos 
em Iioma e sorri á conquista; eu nio sel o que será 
do conquistador; áimitagio de Moyses, os Egyp- 
cios n&o passaráo o mar Vermelho! | 

A conquista de Roma é a vertigem impiedosa 
do seculo; é o despotismo que pretende levantar, 
no centro do universo, à guilhotina para cortar a ca- 
beca da humanidade. 

E' destino do crime procurar à $ua punigio; o 
despotismo será julgado!.... 

Nessa immensa tempes:ade que pesa sobre a 
Europa, ha de surgir, como sempre, um raio de luz 
divina que dissipa as fraquezas humanas ; como ca- 
tholico protesto contra a usurpacáo de lioma, feit« 
ao abandono dos poderes da terra, com graves pre- 
juizos aos interesses da igreja e attentatoria aos 
principios do direito internacional; náo ha justifica- 
tiva á semelhante expoliacio; nem em face da his- 
toria, que consagra immemorial independencia de 
Roma, nem em face do direito, a nào ser a forga, 
que é alei do conquistador. 

Sou inimigo decidido dà conquista; vai longe 
o tempo do res nullius; o direito de vida, liberdade 
e propriedade assignala hoje á existencia dos séres ; 
tudo o que-nào for o respeito a estas tres divindades 
sociaes, 6 uma violencia; a violencia é a destruig&o 
da harmonia; lembro-me de que habito terra de Per- 
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nambuco, minha patria, ein que o audaz Hollandez 
quiz dar leis de dominio; e quando se tem, como 
nós, a historia da bravura de poucos homens contra 
exercitos aguerridos, em luta homerica, nós por amor 
da nossa liberdade, e elles fanaticos pela cubiga; di- 
zendo-se ao aceno da Cruz :—-liberdsde ou morte! 
guerra de 21 annos, em que foi nossa a victoria; pó- 
de-se ser inimigo decidido da conquista,—alma dos 
escuros seculos !—-- 

O Instituto Archeologico e Geographico Per- 
nambucano contempla, hoje por nove vezes, esta 
verdade, que n&o morre, com todos os respeitos, de 
uma religiáo; religiáo sim ; a grandeza da humani- 
dade comeca pelo amor da patria e acaba pelo amor 
de Deus! 

Recife, 27 de Janeiro de 1871. 


Joào JoAQuIM lFoNsECA DE ÁLBUQUERQUE. 


DISCUESO 


DO SR. A. DE. SOUZA PINTO, ORADOR DA COMMISSAO DO 
GABINETE PORTUGUEZ DE LEITURA, LIDO NA ASSEMBLÉA 
GERAL, POR OCCASIÀO DO NONO ANNIVERSARIO DO INS- 
TITUTO, EM 27 DE JANEIRO DE 1871. 


: 

Senhores do Instituco Archeologico e Geographico 
Pernambucano.——Cabe-me hoje a honra de repre- 
sentar o Gabinete Portugnuez de . Leitura na. vosssa 
explendida sessáo anniversaria. 

A magnitude do encargo 6 superior à mim, ás 
müinhas fraquissimas forcas, mas estou certo que a 
tibieza do orgüo em nada prejudicará a sinceridade 
dos sentimentos, que em nome daquella sociedade 
venho manifestar-vos. 

Penhores. O Gabinete Portuguez de Leitura, 
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gosando do inexcedivel prazer e gloria de ter-vos 
como convivas em todas as suas festas, onde vos fa- 
zeis ouvir pela eloquente voz de um dos mais nota- 
veis ornamentos da tribuna brasileira, pela voz auto- 
risada do estrenuo defensor de todasas liberdades, 
e apreciando devidamente a grandeza do vosso Ins- 
tituto, faltaria ao mais sagrado dever se vos nào 
enviasse, neste dia solemne, as suas felicitacóes e os 
ardentes brados da mais sincera animagáo. Náo to- 
marei a vossa attengio com prolongado discurso, 
pois que, para 1sso, me faltam duas cousas esseneiaes: 
primeiro, aptidáo, depois o tempo, que me é min- 
goado para longas locubragóes de espirito. 

Senhores. Na monumental obra do futuro, na 
obra soberba do progresso aproveitam-8e todas sas 
vocacóes, porque todos teem a sua empreitada, todos 
0 seu quinháo de trabalhos e fadigas. 

À actividade humana, dirigida para todas as 
cidades do saber, eis a alavanca de que se serve o 
nosso seculo para levantar esse famoso edificio prin- 
cipiado com o mundo, em que se tem trabalhado 
sempre, sem que ncs seja licito saber quando termi- 
nará, e a0 qual chamamos civilisagáo. 

As artes, a poesia, a philosophia e a historia to- 
das concorrem para o grande desideratum social. 

À philosophia estuda a natureza moral, eleva-se 
ás grandes causas, e mostra-nos olago que prende o 
finito ao infinito, o contingente ao absoluto, o homem 
á Deus. 

As artes patenteiam o poder do engenho, en- 
chendo de gosos a communidade humana. A poesia, 
essa mimosa filha do sentimento, traductora de gi- 
gantes e generosas aspiracóes, amenisa os costumes 
e transmitte de geragio em geragàáo esses nobres 
feitos, que pela sua altura só podem ser aitingidos 
pela linguagem de fogo dos poetas ! 

E a historia, senhores? A historia, dizia Cice- 
ro, é a mestra do presente e a conselheira do futuro. 
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Penetrando pela obscuridade dos tempos, rompendo 
as nevoas em que o passado se envolve, allumiado 
pele brilhante facho da sciencia, o historiador tor- 
na-se contemporaneo de todas as épocas, actor e 
espectador de todos os acontecimentos, de todas as 
revolucóes que teem agitado a humanidade! Vive, 
pensa e sente, como viveram, pensaram e sentiram 
os homens cujas einzas 8e perdem na eseuridào dos 
tumulos, contempla fremente os ultimos paroximos 
da Republica Romana, e vai morrer em Felippe, com 
Bruto e a liberdade do mundo! 

Dobra, com os Pertuguezes, o Cabo das Tormen- 
tas e vai, por sobre as encrespadas vagas de um 
oceano desconhecido levantar no ardente solo das In- 
dias o Labaro redemptor do Christianismo. 

Inspira-se ao sopro vivificador da reforma, e 
sacrifica-ae em holoenusto á grande 1déa nas foguei- 
ras de Florenga e Constanga com Savonarola e Joào 
Huss. 

Alista-se na fileira dos eheyclopedistas, destróe 
o feudalismo e entóa o magestoso hymno da liber- 
dade de cimn das derrocadas ameins da Dastilha ! 

Eis o que faz o historiador, eis o que fazeis 
vós, senhores do Instituto. Recolhendo as reliquias 
Santas do heroismo pernambucano, dais ao presente 
perennes exemplos de patriotismo, e architectaes as 
grandezas do futuro explendor desta esforgada pro- 
vincia. 

E sea vossa empreza 6 difficil e afanosa, sáo 
formosos os titulos com que obrigais o reconheci- 
mento e veneragáo dos vindouros. 

Agora, senhores, que. vós neste placido recinto 
festejais o anniversario da vossa feliz installagào, 
agora que relembraes o glorioso dia em que esta 
provincia sacudio de si o pesado jugo hollandez, as- 
salta-me o espirito o quadro aterrador das barbari- 
dades, que, em nome da ambicào; e só da ambicáo, 
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se commettem neste momento além oceano, na ve- 
tusta Europa, fóco de luz universal! 

O contraste é perfeito, a antithese palpitante! 

Podieis neste momento levantar-vos do meio 
desta pacifica mansào e gritar para os grandes ho- 
mens do velho mundo, para os homens do canhio 
Krup e das espingardas d'agulha : 

« Oh vós que vos embriagais com o sangue de 
milhóes de victimas, sacrificadas no altar maculado 
dos vossos caprichos, da vossa séde de poderio, vin- 
de aprender com os filhos desta joven America a ser- 
vir à humanidade, respeitando-lhe a vida, desenvol- 
vendo-lhe os instinctos generosos, entre as docuras 
da paz e as fadigas da sciencia! » 

Mas, senhores, embora seja horroroso esse es- 
peetaculo, náo afastemos delle os olhos; ao contra- 
rio, estudemos da desegraga de um povo, que neste 
momento espia as culpas do seu longo entorpecimen- 
to, quanto se degrada uma nagào, que confia cega- 
mente os seus destinos ao primeiro que lhe bate ás 
portas, cercado do ephemero prestigio de um nome 
legendario, em vez de confiar a si mesma 0 deposito 
sagrado da honra e da liberdade da patria! 

Tenho concluido! 


Recife, 27 de Janeiro de 1871. 


AÀ. pE SOUZA PiNTO. 


(O orador do Montc-Pio Popular Pernambucano, náo dc- 
volveu o seu discurso.) 
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HISTORIA PATEIA / 


APONTAMENTOS GENEALOGICOS 


Domingos Bezerra Felpa de Barbuda, de uma 
das principaes familias da Villa de Vianna em Por- 
tugal, casou em Pernambuco com D. Brazia Mon- 
Zeiro, filha de Pantaleào Monteiro, e de sua mulher 
D. Brazia Monteiro. 

Este Pantaledo Monteiro foi o fundador e pri- 
meiro senhor do engenho de S. Pantaledo do Mon- 
leiro. 

De Domingos Bezerra Felpa de Barbuda e de 
sua mulher D. Brazia Monteiro, nasceu entre outros 
filhos, o Capitáo Francisco .Monteiro Dezerra, que 
com os seus quatro filhos, muito se distinguio na 
. guerra contra os Hollandezes, como refere Fr. Ra- 
phael de Jesus no seu Castrioto Luzitano. 

Estes filhos a que nos referimos, foram : 


O Capitüo Jodo Pessoa DBezerra, 
O Capitüo Miguel Pessoa, Bezerra, 
J'rancisco Montero Dezerra, 
Domingos DBezerra Monteiro . 


1.—0 Cajpitüo Jodo Pessoa  Bezerra, Widalgo 
da Casa Real e Cavalleiro da Ordem de Christo, 
acha-se sepultado na sua campa ao pé do altar-mór 
da igreja dos Jesuitas, hoje Seminario de Olinda. 

Por seus relevantes servigos foi-lhe concedido 
vincular o engenho S. Pantaleào do Monteiro, que 
passou à sua irmà mais velha D. Thomazia Dezcrra 


Pessoa. 
10 
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2.——O0 Capo Miguel Pessca Bezerra, Fidalgo 
da Casa Real e Cavalleiro da Ordem de Christo, tam- 
bem por seus bons servigos; vineculou o engenho 
do Brum-Drum, que passou a sua sobrinha D. Se- 
bastiana de Carvalho, filha de sua irmà D. Francisca 
Monteiro, terceira mulher de Sebastiio de Carvalho. 


9.—Francisco Monteiro Bezerra, que falleceu 
gloriosamente no ataque que deram as nossas tro- 
pas no l'orte levantado pelos Hollandezes no lugar 
dos Affogados, hoje Povoagáo e Freguezia de Nossa 
Senhora da Paz. 


4.—-—Domingos Dezerra Moníeiro, que tambem 
gloriosamente falleceu no ataque dado pelas nossas 
forcas sobre a Fortaleza do Pontal de Nazareth. 

O Capitüo Francisco Montciro Dezerra, o velho, 
teve além destes filhos as filhas seguintes: 


D. Thomazia Bezerra Pessoa, 
D. Francisca MMonteiro Dezerra, 
D. Maria Pessoa, 

D. Brazia Bezerra Moníeiro. 


1.—JD. Thomae Dezerra Pessoa, filha do Ca- 
pitio Francisco Monteiro Bezerra e de sua mulher 
D. Maria Pessoa, easou com seu primo o Capitdo 
Jodo lübeiro Pessoa, o qual nasceu em Olinda e foi 
baptisado na Matriz do Salvador, hoje Sé deste Dis- 
pado, em Agosto de 1606. 

Para casar com sua prima houve despensa de 
parentesco, como consta de uma certidào passada na 
Bahia em 1646. 

Foi Vereador do Senado da Camara de Olinda, 
em 1666 e Juiz Ordinario em 1670. 

O referido Capitao Jodo Ribeiro Pessoa, era ir- 
máào do Capitào DBraz de Araujo Pessoa, tronco dos 
Pessoas de Iguarassá ; e de Martia de Araujo Pessoa, 
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tronco dos Albuquerques Pessoas da casa de Bujary 
em Goianna; e todos tres eram filhos do Capildo An- 
tonto Martins lübesro Pessoa, casado com D. Dranca 
de Araujo, a qual falleceu em Olinda sem testamen- 
to em 10 de Janeiro de 1622. 

Esta D. Branca de Araujo, era filha de Fernáo 
Velho de Araujo, natural de Ponte de Lima em Por- 
tugal, e senhor do engenho Garga-torta nas Alagóas. 

Este Fernio Velho de Araujo foi casado com 
D. Francisca Paz, filha de Simào Paz e sua. mulher 
D. Leonor Rodrigues, ambos naturaes de Leiria, e 
dos primeiros povoadores que acompanharam Duarte 
Coelho à esta Capitania. 

Antonio Mariins Rübeiro Pessoa, viveu alguns 
annos em Olinda e outros no seu engenho Garga- 
torta em Alagoas, onde fundou a Igreja Matriz de 
i»anta Luzia na Lagoa do norte, hoje Maceió. Cons- 
ia que nessa mesma Izreja fóra elle sepultado. 

A. Jodo lübeiro Pessoa, e sua. mulher 2D. T'ho- 
;nazia Dezerra Pessoa, tocou o vinculo do engenho 
53. Pantaleào do Monteiro, e deste easal nasceram 
os seguintes filhos : 


Frei Francisco Bezerra, Dossoa, 
Padre Joüo Iiibeiro Pessoa, 

D. Ignez Pessoa, 

D. Joanna Pessoa. 


Esta JD. Joanna Pessoa casou com Lourengo 
Cavalcanti Uchóa, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real 
e professo na Ordem de Christo, era filho do Tenen- 
te-Coronel Lourengo Cavaleanti de Vasconoellos, 
tambem Fidalgo Cavalleiro, e de sua mulher D. Ma- 
ria Evangelho. 

Esta D. Maria Évangelho, era filha do Mestre 
Je Campo Gaspar de Souza Uchóa, Fidalgo Cavallei- 
ro e de sua mulher D. Maria de l'igueiróa. 

D. Ignez Pessoa, casou com o Sargento-Mór da 
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Comarea de Pernambuco Juno Camello, natural da 
Dahia, filha de Antonio Vieira Camello, Capitào de 
Infantaria e Commandante da Fortaleza de Monser- 
rate daquella Cidade, e de sua mulher D. Catharina 
de Lomba, naturaes de Leiria. 

Deste matrimonio de D. 7gnez Pessoa, (a quem 
por ser a mais velha, toccu a successáo do vinculo 
de S. Pantale&o do Monteiro), com o Sargento-Mór 
Nuno Camello, nasceram os seguintes filhos : 


José Camello Pessoa, 

D. Maria Pessoa, 

D. Catharina, Pessoa, 

D. Cosma Pessoa, 

D. Anna Dezerra Pessoa. 


José Camello Pessoa, Cavalleiro da. Ordem de 
Christo, Capit&o-Mór da Freguezia da Varzea, Co- 
ronel das Ordenangas de Olinda, Capitào-Mór da Vil- 
la de Goianna e senhor do engenho Boa-Vista, casou 
com D. Maria Cavalcanti de Lacerda, filha de Jero- 
nymo Cavalcanti de Albuquerque Lacerda, Fidalgo 
da Casa Real e Capitào-Mór Governador da Capitania 
de Itamaracá, e de sua mulher D. Catharina de Vas- 
concellos Valcacer. 

Do matrimonio de José Camello Pessoa com D. 
Maria Cavaleanti de Lacerda, nasceram os seguintes 
filhos : 


Padre Jodo [tibeiro Pessoa, 
Padre José Camoello Pessoa, 
D. Catharina Camello Pessoa, 
Cactano Camello Pessoa . 


O Padre Joio Ribeiro Pessoa foi Doutor em 
Canones e oppositor das Cadeiras da Universidade 
de Coimbra; do Conselho de Sua Magestade, Mon- 
senhor e Conego da Igreja Patriarchal de Lisboa. 
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Aos herdeiros de Caetano Camello Pessoa, cou- 
be a administracio do vinculo de S. Pantaleào do 
Monteiro. 

D. Maria Pessoa, filha de Nuno Camello e de 
D. Ignez Pessoa, casou com o Coronel André de Dar- 
ros liego. 

D. Catharina Pessoa, filha dos mesmos, casou 
com o Capitào-Mór Francisco de Sá Cavalcantt. 

JD. Cosma Pessoa, filha dos mesmos, ecasou com 
Jorge Calvacanti de Albuguerque, Fidalgo da Casa 
Real, filho de Jo&o Cavaleanti de Albuquerque, Fi- 
dalgo da Casa Reale senhor do engenho de Sant'An- 
na da Freguezia de Santo Amaro Jaboatáo, e de sua 
mulher D. Maria Pessoa. 

Esta D. Maria Pessom era filha de Arnáu de 
Hollanda Darreto e de sua mulher D. Luzia Pessoa ; 
esta era filha de Pedro Affonso Duro, natural de 
Evora . 


2.—J2D. Francisca Monteiro Bezerra, casou com 
Sebastido de Carvalho, e fo1 sua terceira mulher; sua 
filha D. Sebastiana de Carvalho, foi casada com o Co- 
ronel de Ordenangas Manoel Carneiro da Cunha. 


3.—.D. Maria Pessoa casou com o Capitáo An- 
tonio Corréa Calheiros, e deste matrimonio houve 
Successào. | 


4.—-D. Brazia Dezerra Monteiro casou com o 
Capitào Pedro Cavalcanti de Albuquerque, Fidalgo da 
Casa Reale professo na Ordem de Christo. 

Deste matrimonio existem muitos descendentes. 

Francisco Monteiro Dezerra, o velho, foi casado 
com D. Maria Pessoa, filha de Fernào Martins Pes- 
soa e de sua. mulher D. Isabel Gongalves Raposo, 
natural da Villa do Conde em Portugal. 

Diogo Maríins Pessoa, Àrmüo de D. Maria Pes- 
80a, casou eom JD. 'ippa de Mello, filha de Jero- 
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nymo de Albuquerque, (o Torto), que em 1576 era Go- 
vernador de Pernambuco. 


(Veja-se a Nobiliarchia Pernambucana, que exis- 
te no Mosteiro de S. Bento de Olinda. 


II 


Antonio Cavolcanti de Albuguerque, o da guer- 
ra, foi casado com D. AMargarida de Souza, e tive- 
ram os seguintes filhos : 


l.--Aníonio Cavalcanti de Albuquerque, o. qual 
foi depois Capitio-Mór. Casou com D. Maria de Al- 
buquerque, filha de Jorge Teixeira de Albuquerque. 


2.——Manoel Cavalcanti de Albuguerque, casou 
com D. Ignez de Albuquerque, filha de Jorge Tei- 
xeira de Albuquerque. 


9.——Lourenco Cavalcanti de Albuquerque, ca- 
sou com D. Maria Evangelho, filha do Mestre de 
Campo, Fidalgo Cavalleiro, professo na Ordem de 
Christo Gaspar de Souza Uchóa, e de sua mulher 
D. Maria de Figueiróa. 


4.—-Jodo Cavalcanti de Albuquerque, Sargento- 
Mér da Comarea de Perpambuco. Casou com D. 
Maria Pessoa, filha de Arnáu de Hollanda Barreto 
e de sua mulher D. Luiza Pessoa. 


9.——JDD. Isabel Cavaicanti. Casou:com o Capi- 
tào Jeronymo F'ragoso de Albuquerque. 


6.——D. Leonarda Cavalcanti. Casou com o Ca- 


» 
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pitáo Cosme Bezerra Monteiro, da familia do enge- 
nho S. Pantaleào do Monteiro. (*) 


III 


JManoel Barreto de Mello, fo3 casado com D. 
Margarida Cavaleanti de Albuquerque, filha de 
Francisco Xavier Cavalcanti, Fidalgo Cavalleiro, e 
de sua mulher D. Luzia Josepha Tavares Pessoa, 
que era neta de Joio Cavalcanti de Albuquerque, 
Fidalgo Cavalleiro, da Casa Real e professo na Or- 
dem de Christo, senhor do engenho Sant'Anna de 
Santo Amaro Jaboatio, e de sua mulher D. Maria 
Pessoa; e pelo mesmo Jo&o Gavalcanti, segunda ne- 
ta de Antonio Cavaleanti de Albuquerque, (o da 
guerra), e de sua mulher D. Margarida de Souza; e 
por parte de D. Maria Pessoa, segunda neta de Ar- 
náu de Hollanda Barreto, senhor do engenho $8. 
Joao, e de sua mulher D. Luzia Pessoa. 


IV 


Joüo de Barros Correa, foi casado com D. Luiza 
de Albuquerque, filha de Jorge Leitio de Albu- 
querque. 

Falleceu em 12 de Maio de 1661, como consta 
do termo de abertura do seu testamento e codicillo, 
este approvado pelo Tabelliáo Antonio Soares, em 5 
do dito mez e anno, e aquelle pelo Tabelliio Manoel 


(*) Voja-se a pag. 313 do Tom. I desta Jvevista, o ascento 
n. VII deirmáo da Santa Casa da Miscricordia de Olinda, que alli 
está com outros copiado, e mais desenvolvidamente nos livros da 
Nobiliarchia Pernambucana. 
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Rodrigues, em 10 de Outubro do anno anteceden- 
te. (1660.) 
. . O0 Mestre de Campo Marcos de Barros Correa, 
que falleceu de um tiro em 7 de Setembro do 1684, 
era filho de Jodo de Barros Correa. 

Este Marcos de Barros Corréa tevo os seguintes 
filhos : 


Jodo de Darros Corréa, 
Pedro Marinho de Barros, 
D. Lwiza Barbosa de Mello, 
D. DBrites de Mello, 

D. Maria de Mello. 
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Norte, offertando um exemplar do Relatorio com que 
abrio, no dia 5 de Outubro ultimo á Assembléa Le- 
gislativa daquella Provincia.——Inteirado, sendo re- 
cebida a offerta com agrado. 

Outro do Secretario da Presidencia desta Pro- 
vincia, offertando ao Instituto, por ordem de S. Exc. 
um exemplar do escripto do Dr. Ladisláo Netto, in- 
titulado—/nvestigagoes historicas e scientificas sobre 
o Museu Imperial e JNacional.——Inteirado, sendo 
recebida a offerta com agrado. 

Outro do Sr. Dr. Francisco Jacintho de Sam- 
paio, remettendo ao Instituto alguns numeros do 
Liberal, em que foi impresso um trabalho seu, sob o 
titulo .Esboco Historico da guerra do Paraguay, e 
solicitando a impressio do mesmo na ZAevisía do 
Instituto.——-Inteirado, sendo recebida a offerta com 
agrado. 

O mesmo Sr. 2: Secretario menciona as seguin- 
les offertas : 

Varios numeros do Diario de Pernambuco, pelo 
consocio Dr. Figueiróa. 

Alguns numeros do Americano, Unido Liberal 
de Alagoas, Jornal da F'or(aleza, Conservador de Ser- 
gtpe, Mercantil de Goianna e Assuense; pelas respec- 
tivas redacgóes. | 

Os tres primeiros numeros do jornal Sanía 
Cruz, offertados pelo Exm. Vigario Capitular. 

Um exemplar do Aviso DBibliographico, publi- 
cado pelo Sr. De-Lailhacar, e pelo mesmo offer- 
tado. 

Um dito dos JEsíudos sobre os melhoramentos do 
porío de .Pernambuco, pelo engenheiro Raphael Ar- 
chanjo Galvào Filho, e offertado pelo Sr. José 
Mendes de Freitas. 

Uma chapa de barretina paraguaya, offertada 
pelo Sr. Guilherme Augusto de Athayde. 

Um remo de madeira com varios desenhos, feito 
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pelos indios do Pará, offertado pelo Exm. Presidente 
daquella Provincia o Sr. Dr. Joaquim Portella. 

Todas estas offertas sio recebidas com agrado e 
mandam-se archivar. 


Procede-se em seguida a eleicüo dos membros 
da mesa, e sahem reeleitos : 


PRESIDENTE, 


Conselheiro Monsenhor Francisco Muniz Tavares. 
]: VicE-PRESIDENTE, 
Dr. Joaquim Pires Machado Portella. 
2 Vice PussmistE, 
Padre Lino do Monte-Carmello Luna. 
3* ViICE-PRESIDENTE, 
Coronel Antonio Gomes Leal. 
ORADOR, 
Dr. Aprigio Justiniano da Silva Guimar&es. 
2* SECRETARIO, 
Major Salvador Henrique de Albuquerque. 
SUPPLENTES DO 2: SECRETARIO, 


Drs. Francisco de Paula Sales e Cicero Odon Pere- 
grino da Silva. 
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T HESOURKIRO, 
Dr. Gervazio Rodrigues Campello. 


Vem á mesa o seguinte requerimento que é 
approvado. 


« Requeiro que a eleigáo das commissóes seja 
adiada para depois de se reorganisar o quadro dos 
socios effectivos, tendo-se em vista os arts. 7 e 10 
dos Estatutos. 


« Sala das sessóes do Instituto Archeologico e 
Geographico Pernambucano, 16 de Fevereiro de 
1871.—Gervazio Campello. » 


O Sr. Presidente faz sentir ao Instituto que o 
Exm. Sr. Dr. Portella Ihe escrevera, declarando com 
muito pesar nào ter estado presente á festa anniver- 
saria do Instituto no dia 27 de Janeiro proximo pas- 
sado, facto que se dava pela primeira vez desde a 
installacào do mesmo Instituto. 

E' distribuido pelos socios presentes o n. 18 
da Revista Trimensal do Instituto . 

O mesmo Sr. Presidente dá para ordem do dia 
da proxima sessio que deverá ter lugar no dia 1 de 
Abril proximo futuro, posse da mesa administrativa, 
trabalhos e pareceres de commissóes.- 


Levanta-se a sessio. —— JMonsenhor Francisco 
AMuniz 'Tavares, Presidente. — José Soares de Aze- 
vedo, Secretario perpetuo. —— Salvador Henrique de 
Albuquerque, 2* Secretario. 
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155* Sessáo Ordinaria, no dia 13 de Abril de 1971 


Presideneia do Ézm. Sr. Conselheiro Monsenhor. | 
Muniz Tavares. — 


A's 12 horas da manhá, presentes os Srs. Drs. 
Gervazio Campello, Jacintho de Sampaio, e os Srs. 
Coronel Leal, Padre Lino do Monte Carmello e Ma- 
jor Salvador Henrique, abre-se a sess&o. 

N&o se achando presente o Sr. Secretario per- 
petuo, o Sr. 2: Secretario passaa substituil-o e dá 
conta do seguinte expediente : 

Um officio do Sr. Secretario perpetuo commu- 
nicando nào poder comparecer por: doente a prosen- 
te sessio. —JInteirado. 

Outro do 1: Secretario da Assembléa Provin- 
cial, offertando ao Instituto um exemplar dos An- 
naes da mesma Assembléa da sessio de 1870.—- 
Inteirado, sendo recebida a offerta com agrado. 

Outro dos proprietarios da Typographia .Mer- 
eantil, Càrlos E. Muhlert & C., offertando um cartaz 
emmoldurado com todas as especies de typos e 
vinhetas existentes naquella typographia. —E re- 
cebida a offerta com agrado. 

Outro da Irmandade do Senhor Bom-J esus 
dos Passos:do Recife, convidando o Instituto para 
acompanhar a procissào do mesmo Senhor. —Foram 
presentes ao acto alguns membros do Instituto. 

Outro de uma commiss&o de officiaes do 9: -Ba- 
talhào de Infantaria de Linha, convidando o Insti- 
tuto para assistir a beneào da Bandeira do mesmo 
 Batalháo.——HEstiveram presentes ao acto diversos 
membros do Instituto. 

O mesmo 53r. 2: Secretario dá conta das seguin- 
tes offertes : 
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Varios numeros do Diario de Pernambuco, pelo 
consocio Dr. Figueiróa. 

Alguns numeros do Americano, Mercantil de 
Goianna, Unido Liberal de Alagoas, Assuense, Jornal 
da F'orialeza e Correio de Santo Anido; pelas respec- 
tivas redacgóes. 

Um exemplar do n. 6 do Aviso .Bibliographico 
da livraria do Sr. De-Lailhacar, e pelo mesmo offer- 
tado. 

Um volume de versos 8ob o titulo Zmpressóes e 
Gemidos, poesias posthumas de José Coriolano de 
Souza Lima, offerecido pelo Sr. Dr. José Manoel 
de Freitas. | 

Todas estas offertas sào recebidas com agrado 
e mandam-se archivar. 

E'lido e remettido a commissào de fundos e 
orgamentos o balango do 39: Trimestre do anno aca- 
demico de 1870 a 1871. 

Continüa adiada a discuss&o do balango do 2: 
Trimestre. | 

Vem a mesa uma proposta assignada pelos Sra. 
Coronel Leal, Jacintho de Sampaio e Major Salvador 
Henrique, indicando o Exm. Sr. Conselheiro Diogo 
Velho Cavaleanti de Albuquerque para socio hono- 
rario. 

O Sr. Major Salvador Henrique, requer urgen- 
cia para & votacào, o que é approvado. 

Corre o escrutinio e é eleito por unanimidade 
o mesmo Exm. Senhor. 

E' distribuido pelos socios presentes o n. 19 da 
Revista, Trimensal do Instituto. 

O Sr. Presidente dá para ordem do dia da pro- 
xima sessáo, que deverá ter lugar no dia 4 de Maio, 
trabalhos e pareceres de commissóes. 


Levanta-se a sessáo. —— JMonsenhor Francisco 
JMuniz Tavares, Presidente. —— José Soares de Aze- 
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vedo, Secretario perpetuo — Salvador Henrique de 
Albuquerque, 2: Secretario. 


156* Sessáo Ordinaria, no día 4 de Maio de 1571 


Presidencia do Exm. Sr. Conselheiro Monsenhor 
Muniz Tavares. 


A's 12 horas da manh presentes os Srs. Drs. 
Soares de Azevedo, Affonso de Albuquerque, Ja- 
eintho de Sampaio, Fonseca de Albuquerque, e o Sr. 
Major Salvador Henrique, abre-se a sessào. 

O Sr. 2: Becretario faz a leitura da acta da an- 
tecedente que é approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo menciona o seguinte 
expediente: 

Um officio do Exm. Sr. Conselheiro Diogo Ve- 
Iho Cavaleanti de Albuquerque, aceitando e agra- 
decendo o titulo de socio honorario que o Instituto 
lhe enviou.—-Inteirado. 

Outro do 1: Secretario da Sociedade dos Artis- 
las Mechanicos e Liberaes, convidando o Instituto 
á se fazer representar no acto da bencáo e colloca- 
cào da primeira pedra do Lycóu de Artes e Officios. 
—Por nào ter chegado a tempo o officio deixou o 
Instituto de ser alli representado. 

O mesmo Sr. Secretario perpetuo dá conta das 
seguintes offertas : 

Varios numeros do Diario de Pernumbuco, pelo 
consocio Dr. Figueiróa. 

Alguns numeros do Americano, Unido Liberal 
de Alagoas, Mercantil de Goianna e Jornal da .For- 
taleza ; pelas respectivas redacgóes. 

Diversos numeros do jornal Sanía Crue, pelo 
Exm. Vigario Capitular. 

2 
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Todas estas offertas sào recebidas com agrado e 
mandam-se archivar. 

E' approvado o balango do 2: Trimestre, cuja 
discussáo foi adiada na sessáo anterior. 

E' igualmente discutido e approvado o balango 
relativo ao 3: Trimestre. 

Os dous balangos acima mencionados s&o os se- 
guintes : 


'$?: Trimestre de 1870---1571 


RECEITA 
Mensalidades............ RPROREFENEE 45$000 
Beneficio daloteria .............. 2:016$120 
SUDVellCd0! cucuscxe sa Rue p Ec 300$000 
Saldo em caixa em 30 de Junho.... 51$385 

2:412$505 

DESPEZA 
Expediente e objectos diversos..... 30$320 
Ordenado do Amanuense ......... 759000 
Dito do Continuo . .............. 30$000 
Porcentagem ao mesmo de 45$..... 98000 
Saldo em deposito. .............. 2:016$120 
Saldo em caixa ......... eee 252$065 

2:412$505 . 


9' Trimestre de 1870-..158741 


RECEITA 
Mensalidades............ n 30$000 
Rendimento da Aevista ........... 25$000 
Beneficio da loteria.............. 2:016$120 
Subvengio ........ ele esee. 300$000 


Saldo em caixa em 30 de Setembro. 252$065 
2:023$185 
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DESPEZA 


Expediente e objectos diversos..... 78$140 
Ordenado ao Amanuense. ......... 159000 
Dito ao Continuo. ............... 30$000 
Porcentagem ao mesmo de 55$..... 11$000 
Impressáo da Aevista n. 17........ 2369000 
Columna de marmore ............ 150$000 
Saldo em deposito. .............. 1:566$120 
Saldo em caixa ...........elsus. 176$925 


. 9:623$185 


O Sr. Major Salvador Henrique inscreve-se 
para ocecupar a atteng&o do /nsiiufo na proxima ses- 
Sào, com a leitura de um indice alphabetico, por elle 
organisado, das principaes pessoas que militaram na 
guerra contra os hollandezes, desde a invasáüo em 
1630, até a restauragio em 1654, seguida de notas 
biographico-explicativas . 

E' distribuido pelos socios presentes o n. 20 
da Aevisía Trimensal do Instituto . 

O Sr. Presidente dá para orlem do dia da pro- 
xima sessio, que deverá ter lugar no dia 19 do 
corrente, trabalhos e pareceres de commissóes. 


Levanta-se à sessio. —— JMonsenhor Francisco 
AMuniz Tavares, Presidente. —— José Soares de Aze- 
vedo, Secretario perpetuo. — Salvador Henrique de 


Albuquerque, 2* Secretario. 


45"7* Sessio Ordinaria no dia 19 de Maio de 19741 


Presidencia do Exm. Sr. Conselheiro Monsenhor 
Muniz Tavares. 


A's 12 horas da manh& presentes os Srs. Drs. 
iSoares de Azevedo, Baptista Regueira, Jacintho de 
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Sampaio, e os Srs. Padre Lino do Monte Carmello, 
Major Salvador Henrique e Cirurgiào Ferreira de 
Almeida, abre-se a sessio. 

O Sr. 2: Secretario faz a leitura da acta da ante- 
cedente, que é approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo declara n&o haver ex- 
pediente e dá conta das seguintes offertas: 

Varios numeros do Diario de Pernambuco, pelo 
consocio Dr. Figueiróa. 

Alguns numeros da Unido Liberal de Alagoas, 
Americano, Santa Cruz, Correo de Santo Aniüo e 
AMercantil de Goianna; pelas respectivas redacqóes. 

Um exemplar do Helatorio apresentado pelo 
Exm. Provedor da Santa Casa de Misericordia, por 
occasiào da posse da junta da mesma Santa Casa, em 
o l: de Julho de 1870, offertado pelo Exm. Des- 
embargador Anselmo Francisco Peretti. 

Qutro do Relatorio da Illustrissima Camara Mu- 
nicipal, no anno de 1870— 1871, pelo Presidente da 
mesma. 

Todas estas offertas sào recebidas com agrado 
e mandam-se archivar. 


E' lido e vai a imprimir para ser discutido o se- 
guinte balango do 4: Trimestre de Janeiro a Margo 
de 1870—1871. 


RECEITA 
Mensalidades................... 39$000 
Beneficio daloteria .............. 1:566$120 
DUbYelloA0s «eos nes oe RE REDEE VS 300$000 


Saldo em caixa em 31 de Dezembro. 176$925 
Saldo contra a caixa em 31 de Marco 318$855 


2:400$900 
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DESPEZA 
Expediente ...........seeeeeee 144$980 
Ordenado do Amanuense. ......... 75$000 
Dito do Continuo. ............... 308000 
Porcentagem. ao mesmo de 39$000.. 79800 
Impressáo dos ns. 18 e 19 da Aievista. 49'1$000 
Festa anniversaria. .......... ss. 150$000 
Saldo em deposito. .............. 1:566$120 


2:400$900 


E' igualmente lido e mandado imprimir o se- 
guinte projecto de orcamento para o anno academico 
de 1871—-1872. 


RECEITA 
Contribuic&o trimensal............ 480$000 
Joias desocios.......... eese 1209000 
Donativos vius bra hee RE 2:1766$120 
Receita liquida da Aevista ........ 258000 
3:391$190 

DESPEZA 
Expediente ..............lseese 401$145 
Ordenado do Amanuense. ......... 300$000 
Dito do Continuo. ............... 120$000 
Porcentagem ao mesmo. .......... 358000 
Impressáo da Hewsia ............ 650$000 
Deposito ............. "e 1:566$120 
Defficit do anno anterior. ......... 318$8565 


. 3:3918120 
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E'lida e approvada uma proposta do Sr. Dr. 
Soares de Ázevedo, para que sejam considerados so- 
cios honorarios os Srs. Drs. José Joaquim Firmino, 
Francisco Gongalves da Rocha, Juiz de Direito de 
Goianna e socio correspondente o. Commendador 
Joaquim Raphael de Mello Junior, despensando-se a 
formalidade do respectivo parecer, vista a necessida- 
de de se nào demorarem por mais tempo as commu- 
nicagóes respectivas. 

O Sr. Dr. Baptista Regueira declara, que o Sr. 
Dr. Aprigio Guimaràes o incumbira de scientificar ao 
Instituto, que por doente tem deixado de comparecer 
as sessóes anteriores, e que pelo mesmo motivo dei- 
xa ainda de comparecer a presente. —O Instituto 
fica inteirado. 

O Sr. Major Salvador Henrique procede a lei- 
tura do trabalho para o qual se havia inscripto, e por 
estar adiantada a hora ficou a. mesma adiada para a 
sessáo seguinte . 

O Sr. Presidente dá para ordem do dia da pro- 
xima sessáo, que deverá ter lugar no dia Ul de 
Junho vindouro, discussio do projecto de orgamen- 
to, trabalhos e pareceres de commissoóes, e conclusio 
da leitura do Indice do Sr. Major Salvador Henrique. 


Levanta-se a sessio. —— JMonsenhor Francisco 
Muniz Tavares, Presidente. — José Soares de Aze- 
vedo, Secretario perpetuo. — Salvador Henrique de 


Albuquerque, 2: Secretario. 


1558? Sessáo Ordinaria no dia 1 de Junho de 1871 


Presidencia do Exm. Sr. Conselhetiro Monsenhor 
Mwmiz Tavares. 


A's 12 horas da manhá&, presentes os Srs. Drs. 
Innocencio Seraphico, Soares Brandáo, Jacintho de 
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Sampaio, Baptista Regueira, Fonseca de Albuquer- 
que, e os Srs. Padre Lino do Monte Carmello e Ma- 
jor Salvador Henrique, abre-se a sessào. 

O Sr. 2 Secretario faz a leitura da acta da an- 
tecedente que 6 approvada. 

O mesmo Sr. 2: Secretario declara que o Sr. 
Secretario perpetuo o incumbira de scientificar ao 
Instituto que por doente deixava de comparecer a 
presente sessáo.—-O Instituto fica inteirado. 

O mesmo Sr. 2: Secretario menciona o seguinte 
expediente : 

Um officio do 1: Secretario do Instituto Histo- 
rieo de Goianna, remettendo quatro exemplares do 
]: numero de sua Zevisía, sendo : um para o Exm. 
Presidente deste Instituto, outro para o Sr. Secreta- 
rio perpetuo, o terceiro para o nosso archivo, e o 
quarto para a Bibliotheca Provincial.—-Inteirado, 
sendo recebida a offerta com agrado. 

O mesmo Sr. 2: Secretario dá conta das se- 
guintes offertas : 

Varios numeros do Dario de Pernambuco, pelo 
consocio Dr. Figueiróa. 

Alguns numeros do Americano, Unido Liberal 
de Alagoas, Outeiro Democratico, Assuense, Santa 
Cruz e Mercantil de Goianna; pelas respectivas re- 
daegóes. 

Um exemplar do A/manak Admtnistrativo, Mer- 
cantil e Indusírial, para o anno de 1871, pelo Sr. 
Francisco Pacifico do Amaral. 

Todas estas offertas sio recebidas com agrado 
e mandam-se archivar. 

Entra em discussáo e 6 approvado o balango do 
4: Trimestre de 1870——-1871. 

Entra igualmente em discussáo o projecto de 
orgamento para o corrente anno academico, sendo 
approvado conjunctamente com a seguinte proposta 
do Sr. Major Salvador Henrique. 
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Havendo cinco vagas no quadro dos socios ef- 
fectivos, proponho que se augmente ao $ 1: da recei- 
ta do orgamento a quantia equivalente, e que se ele- 
ve com a mesma quantia o $ 9: da despeza. 

E' lida e remettida a commissáo de admissáo 
de socios uma proposta do Sr. Dr. Fonseca de Al- 
buquerque, consignando a idéa de serem  chamados 
alguns socios correspondentes para preencherem as 
vagas dos effectivos. 

O Sr. Dr. Seraphico obtendo a palavra, offerta 
a0 Instituto o requerimento em original, que o Dr. 
José Paulino da Camara dirigio & Presidencia, soli- 
citando licenga para se alistar no 1: corpo de Volun- 
tarios da Patria. 

O Sr. Dr. Soares Brandào propóe que se no- 
mée uma commissáo especial para organisar diver- 
sos programmas sobre pontos controversos e impor- 
tantes da historia patria, e serem distribuidos pelos 
socios que o Sr. Presidente designar. 

Sendo approvada a proposta, foram nomeados 
para compór a referida commiss&o os Srs. Padre Li- 
no do Monte e Major Salvador Henrique. 

O mesmo Sr. Major Salvador Henrique conclue 
a leitura do Zndice alphabetico das pessoas que milita- 
ram na guerra conira os Hollandezes. 

O Sr. Presidente dirige a aquelle senhor algu- 
mas palavras de louvor, sendo o mesmo comprimen- 
tado pelos membros presentes. 

O mesmo Sr. Presidente dá para ordem do dia 
da proxima sessáo, que deverá ter lugar no dia 15 
do corrente, trabalhos e pareceres de commissóes. 

Levanta-se a sessáo. —— JMonsenhor F'rancisco 
Munie Tavares, Presidente. — José Soares de Aze- 
vedo, Secretario perpetuo. —— Salvador Henrique de 
Albuquerque, 2* Secretario. 
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ÍNDICE NOMINAL E ALPHABETICO, ORGANISADO E LIDO PE- 
RANTE 0 ÍNSTITUTO E AO MESMO OFFERTADO, PELO SEU 
SOCIO FUNDADOR E EFFECTIVO, MAJOR SALVADOR HEN- 
RIQUE DE ÁLBUQUERQUE. 


Contém este nos os nomes das principaes pes- 
soas que militaram, ou de outro qualquer modo fize- 
ram em Pernambuco a guerra contra os Hollande: 
zes, desde a invasào dos mesmos em 1630 até a sia 
total expuls&o em 1654; seguido de notas biographi- 
co-explicativas, a respeito daquellas Roster qié 
mais Se distinguiram. TEE 


Antonio de Lima, Capido. (1l) 

Ambrozio Machado de Carvalho, Coronel. (2) . 
Affonso de Albuquerque, Capito. e 
André de Almeida Fonseca. (4) 

Amaro de Queiroz, Cajntào. 

Antonio Rodrigues Loureiro. 

. André Pereira Temádo, Capitao. (5) 
Antonio de Faria. | 

André Dias da Franca. (6) 

D. Antonio Filippe Camarào. (7) 

Antonio Pereira, Capiíáo. (8) 

Antonio Borges Uchóa, Capiáo. | 
Alvaro Fragoso de Albuquerque, CHpUdo: 
Antonio Ribeiro de Lacerda. (9) 

André de Mello e Albuquerque, Capifüo. 
Antonio Pinto, Condestavel. 

Antonio Fernandes Furna, Cayitào. 
Antonio Gongalves de Oliveira. 
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Antonio de Araujo Carvalho, Capito. (10) 
Antonio Barbosa Valente, Capitáo. (1l) 
Antonio Gomes, Capitào. 

Antonio de Madureira Trigo, Sargento- Mór . 
Antonio Coelho. 

Antonio André, Capitáo. (12) 

Antonio Pereira. 

Antonio Viauna, Capitáo. (13) 

Antonio de Figueiredo Vasconcellos, Capiláo. 
D. Antonio Ortiz de Mendongs, Capiláo. 

D. Aleixo de Aza, Capito. 

André Marim, Capiláo. (14) 

Antonio Garro, A/feres. 

Alonzo Cordeiro de Lyra, So/dado. 

Assengo da Silva, Capitào. 

Antonio Belavia, Padre. 

Antonio Velho. (15) 

Antonio Lopes Filgueira, Capitdo. (16) 
Antonio da Silva Lobo, Tenente. 

Antonio Mealha, Capizáo. 

Antonio Godinho de Mattos, A/feres. 
Antonio Pacheco de Revoredo, A/feres. 
Antonio de Gouveia, Capitáo. 

Antonio Ferreira de Lemos, Capitáo. 
Antonio Peres Calháo. (17) | 
Antonio Bezerra Monteiro, Capitáo. (18) 
Atilano Gongalves de Orejon, Capitáo. 
Antonio Nunes Bezerra, Capitdo. (19) 
Antonio Cardoso, Capitao. (20) 

Antonio Jacome DBezerra, Capifdo. (21) 
Antonio de Albuquerque e Attahyde, Capiido. 
Alvaro de Azevedo Barreto, Capitáo. 
Antonio de Souza, Capitáo. (22) 

André de Barros Rego, Capifdo. (23) 
Affonso Ximenes de Almiron, Sargento-Mór . 
D. Antonio Moreno de Villalobos, A/feres. 
Antonio do Couto e Silva, Capitao. 


- 
Q2 
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Agostinho da Cunha, Capifáo. 
Antonio Rodrigues de Sá, Capiáo. (24) 
Antonio Gomes Taborda, Capitáo. (25) 
Frei Anselmo da Trindade. (Benediotino.) 
Antonio Rodrigues, A/feres. 
D. Antonio Coutinho. (26) 
André Leitío de Farias, Capitáo. 
Antonio de Freitas da Silva, Sargento-Mór. (2T) 
Alvaro Lins, A/feres. . 
Agostinho de Magalh&es, Ayudante . 
Antonio Pessoa Arco-Verde, Capitüo-Mór. (28) 
Antonio Martins Palha, A/feres. 
Agostinho Barbalho Bezerra, Capiíáo. (29) 
Antonio Vaz Gondim, Capitáo. (80) 
Antonio Coelho Serpa, Capitáo. 
Antonio de Crasto, Capitáo . 
Antonio Curado, Capitào. 
Antonio Jorge de Góes, Capitáo. | 
Antonio Dias Cardoso, SargentoMór. (931) 
Antonio da Silva, Capitáo. 
Antonio Rodrigues Vidal, Capitáo. 
Antonio da Rocha Damas, Capitáo. 
Amaro Cordeiro, Capitáo. 
Antonio Curado Vidal, Capitáo. 
Antonio Rodrigues Franea, Capitáo. 
Amador Rodrigues, Capitáo. 
Antonio Rodrigues Santiago, Capitào. 
Amaro Velho Cerqueira, Capifáo. 
Antonio Ferreira Machado, Capitáo. 
Apolinario Gomes, Capitáo. 
Antonio de Barros Rego, Alferes. (32) 
André da Rocha, Capitáo. 
Antonio Cavaleanti de Albuquerque. (33) 
Antonio Borges Uchóa, Capitáo. ^— did 
Antonio Carneiro Falcáo, Capitáo. 4 
Alvaro Teixeira de Mesquita, Capitáo. 
Amaro Lopes Madeira, Capitáo. 
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Amador de Araujo Ázevedo, 7 dina (84) 
Arnáo de Hollanda Barreto. (35) - 

Antonio da Costa, Mestre de Campo. 

Antonio de Magalh&es de Mello. 

Arnáo Lopes Madeira. 

Antonio Gongalves Tig&o, Cap:tào. 

Agostinho Nunes, Sargento-Mór. (36) 

Affonso de Albuquerque, A/feres.. 

Antonio Jorge da Costa, A/feres. 

Alexandre de Moura, Capitáo. 

Antonio Rodrigues Delgado, Ayudante . 
Agostinho Cesar de Andrada, Capitáo Mór. (37) 
André Vidal de Negreiros, Mestre de Campo. (38) 
D. Adriana de Hollanda. (39) 

D. Antonia Bezerra. (40) 

Antonio Gongalves Caldeira, Capiáo. 

Antonio da Costa Pinto, Capitào. 

André de Mattos, Capitào. 


B 


Bento Ferraz, Ayudante. 

Bento de Freitas, Capitáo. 

Belchior Velho, So/dado. (41) 
Belchior de Valladares, Cap9ao. 

Braz de Barros, Capitao. 

Bartholomeu Favilla, Capitào. 

Bento Maciel Parente, Capétáo. 

Braz Soares de Souza, Capito. | 
D. Bernardo Soares dela Xára, Alferes. 
Balthazar Leit&o da Silveira, Capitüo. 
Bartholomeu de Vasconcellos, Capifao. 
Balthazar da Rocha Pitta, Capuano. 

Braz Barbalho. (42) . 

Fr. Belchior dos Reis, Capelliio. 
Bartholomeu Rodrigues Balvaci, Capito. 
Bento de Castro, Capitáo. (43) 
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Bartholomeu de Roxas, Capitào. 
Bento Dias Bezerra, Ayudante. 
Balthazar dos Reis, Capitào. (44) 
Bartholomeu Lobo Bocarro, Capiído. (45) 
Bento de Macedo de Faria, Capitáo. RÀ 
Bartholomeu Lins de Albuquerque, Copitao. 
Braz da Rocha Cardoso, Capito. | 
Bartholomeu Soares Cunha, Capitào. 
Bernardim de Carvalho. 
' Braz de Araujo Pessoa, Capitáo.. 
Bernardo de Carvalho. 
Balthazar de Azevedo. 
D. Beatriz de Albuquerque. (406) 

C 
Cosme da Rocha, Capitáo. | | 
Conde de Bagnuolo, Mestre de Campo. (47) | 
D. Christovào de Villa-vicencio, A/feres. 
Cypriano Pitta Porto-Carreiro. (48): 
Christovào Paes Barreto. (49) 
Christovio de Barros. (50) 
Christovào da Fonseca, A/feres. 
Cosme do Couto Barbosa, Capitáo. 
Fr. Cosme de S. Damiáo. (51) 
Cosme Vianna. (52) 
Christovio da Silva, Capitáo. 
Clemente da Rocha Barbosa, Sargento-Mór . 
Cosme do Rego Barros, Capitáo . 
Christovào Lins de Vasconcellos. (58) 
Cosme de Crasto Passos. (54) 
Christov&o Berenguer, Capitáo. (55) 
Cosme Soares de Araujo. 
Cosme Bezerra Monteiro, Capitáo. 
D. Catharina Camello. (56) 
D. Clara Camaráo. (57) 
D. Catharina Barreto. (58) 
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ID 


Duarte de Albuquerque Coelho. (59) 
Diogo Paes, Capito. (60) 

Diogo Monteiro. 

Domingos Corréa, Capitào. 

Domingos Dias Bezerra, Capifáo. (61) 
Diogo Malheiros, Capiào. 

Domingos Fernandes Calabar. (62) 
Domingos Peres Landim. 

Domingos de Arriaga, Sargento. 
Duarte Gomes da Silveira. (63) 
Domingos da Veiga Cabral. (64) 
Domingos Bezerra Monteiro, Capitdo. (69) 
Diogo de Toar, Capitáo. 

Domingos Paulo da Silva, Capitào. 
Domingos de Ámaga, Capitáo. 
Domingos de Barros. 

Diogo Rodrigues, Capitáo. (66) 
Domingos da Motta, Capitáo. 

Diogo de Carvalho. 

Diogo Sanches, Ajudante. 

Domingos Moreira da Silva, Ayudante. 
Diogo Ferreira, Ajudante. 

D. Diogo Pinheiro Camar&o, Capitáo. 
. Domingos Fernandes Barbosa, Capitáo. 
Diogo de Paiva e Silva, Capitáo. 
Domingos de Sá Barbosa, Capitáo. 
Domingos Raymundo, Capitao. 
Domingos Fagundes, Capifáo. (61) 
Domingos da Costa, Capitáo. 

Diogo da Silva. 

Domingos Barbosa, A/feres. 

Domingos Leit&o, Cajntáo. 
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Ei 


Esteváo Alvares, Capiíüo. (68) 
Estevào de Tavora, Capito. 

Estevio Velho. (69) 

Estevào Fernandes de Souza, Capitao. 


I " 1 : 1 v: 
Ex] 
Li 


Francisco Velho de Lemos, Paéráo-Mór. 
Francisco Rodrigues Loureiro. 

Franeiseo Tavares, Capito. 

Francisco Monteiro Bezerra, Capitüo. (T0) 
Francisco Martins Cachadas, Sargento. 

Dr. Francisco Quaresma de Abreu. Be 
Filippe Paes, Capitáo. 

Francisco Rebello, Capitáo. (12) 
Francisco Guedes Pinto. — — 

Francisco de Figueiróa, Capito. (13) 
Francisco Gomes de Mello. (74) 
Francisco de Freitas, Capitao. 

D. Fernando de la Riba Aguero, Capua). 
D. Francisco Coutinho, Capitáo. 

Francisco Serrano, Sargento-Mór . 
Francisco Peres do Souto, Capitáo. (179) 
Francisco Lopes de Orosco, Cupsitáo. ^ — 
Francisco Vianna. (76) 

Francisco de Bittancourt e Sá, Capitáo 
Francisco Serio, Cabo de Esquadra.- 
Francisco Tergana, Cabo de Esquadra. 

D. Francisco de Souza, Capildo. (1T) 
Francisco de Almeida Mascarenhas, Capitáo. 
Francisco del Pino, Capitào. 

Francisco de Souto-Maior, Capitào . 
Francisco de Britto Fueiro, A/feres. 
Francisco de Vasconcellos e Cunlia Capitio-Mór. 
Fernando da Silva Miranda, Capitüo. 
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Francisco de Mattos e Gaia, A/feres. 

D. Francisco de Medina, Capitao. 

Francisco de Villa Gornes, Capitáo. 

D. Frederico da Camara, Copitào. 

Francisco de Le&o, Capitào 

Francisco de Frana, Capitáo . 

Francisco Peres Calháo. (78) 

D. Fernando de Lodena, Sargento-Mór. 
Francisco Camello. (79) 

Francisco Gomes Muniz. (80) 

Francisco Moreira da Costa, Capitdo. (81) 
Francisco Bozano, Aíferes. 

Fernando Barbosa, Ajferes. 

D. Fernando de Alvarado Mendonga, Capitáo. 
Francisco de Andrada Beja, Mestre de Campo. 
Francisco Taveira da Cunha, Capitào. 

D. Fernando de Viveros, Capiüo. 

Francisco Peres de Souto, Capifáo. 

Filippe Pereira, A/feres. 

Francisco Gil de Araujo, Ajlferes. ! 
Francisco de Figueredo da Silva, A/feres. 
Francisco Pereira Guimar&es, Capitüo. 
Francisco Dias Delgado, Capitáo. 

Francisco Barreto de Menezes, General. (82) 
Filippe Bandeira de Mello, Mestre de Campo. 
Francisco Berenguer de Andrada, Capitáo. (9) 
Francisco de Lisboa, Capitào . 

Francisco Barreiros, Capiáo .. 

Francisco Ramos, Capifáo. 

Fernào de Mello e Albuquerque, Capitáo . : 
Francisco de Britto Freire, Vice-Almirante. (84) 
Francisco Leitio, Capitádo. 

Francisco de Souza Faleáo. (85) 

Francisco de Mattos, Capitáo. 

Francisco Velanos, Capitáo . 

Francisco de la Trouz, Bargento-Mór. (86) 
Francisco de Farias, Capifüo. 
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Fernàodo Valle. (87) 

Francisco da Costa, Capitüo. (88) 
Francisco Gomes da Silva, Capitào. 
Faustino Pereira, Capitáo. 

Francisco Berenguer de Andrada. (89) 
Francisco Rodrigues Tavares. 
Francisco Barreto. 

Francisco Gomes de Abreu, Capitào. 
Fr. Francisco de Avellar. 

Francisco Lopes Estrella, Capitào. 
Francisco Fernandes Braga, Capitáo. 
Franeisco Monteiro Bezerra. (90) 

D. Filippa de Mello e Albuquerque. (91) 
Francisco Duarte, Capitáo. 


C 


Gil Correa de Castello Branco, Capitáo. (92) 
Gomes de Abreu Soares, Cabo. 

Gongalo Velho, Capitáo. (93) 

Gongalo de Barros. (94) 

Gabriel de Maella, A/feres. 

Gregorio de Freitas. 

Gregorio Lopes de Ábreu, Capifáo. (95) 

D. Gaspar de Valcagar, Capitáo. 

Gaspar de Souza Uchóa, Capitáo, (96) 
Gregorio Guedes Souto-Maior, Mestre de Campo. (9T) 
Gaspar Ferreira, Capitáo. 

Guilherme Barbalho, A/feres. (98) 

Fr. Gaspar do Salvador. 

Gabriel Soares, Capitáo. 

Gáspar André, Capiláo. (99) 

Gaspar Pinto, Capizdo. (100) 

Gil Velho. (101) | 

Gaspar de Souza Carvalho, Capitáo. 

D. Gaspar Cabral, A/feres. 
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Gregorio Cadena, Capitáo. (102) 

Gregorio Gomes Madeira, (103) 

Gongalo Fernandes da Silva, Captiao. 
Gregorio de Caldas, Capitáo. 

Gongalo Gil, Capitào 

Gregorio Fragoso de Albuquerque, Capildo. 
Gaspar Cadena, Cupilao. (104) 

Gaspar Gongalves Nevoa, Capitáo. 


JE 


Henrique Affonso Pereira, Capitáo. 
Henrique Dias, Mesire de Campo. (105) — 
Heitor de la Calche, Sargento- Mór . 


UR 


Indalicio Gomes de Abreu, Cupifao. 
Ignacio Ferreira Leào, Capitáo. 
Ignacio Mendes, Capitáo. 

D. Isabel Goncgalves Fróes. (10606) 
D. Isabel de Góes. (107). 

D. Isabel de Moura. (108) 


J 
Jorge Cabral da Camara, Cupitáo. 
Jacintto de Freitas, Capitào. 
Jo&üo Paes Barreto. (109) 
Jeronimo Cavaleante de Albuquerque. (110) 
Jo&o Gruédes Aleoforado, Capitáo. | 


Jo&o Mendes Flores. (111) 
Jodo de Amorim Bithancourt, Capitáo. 
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Jacintho Darreto, A/feres. (112) 

Joào Alvares de Barbuda. 

Jo&o Dias Leite, Capifüo. (113) 

Jo&o Fereira, Capitáo. (114) 

Joio de Magalh&es Barreto, Capo. 
Jorge da Fonseca Pimentel, Condestavel. 
D. Joà&o de Xereda, Capitào. 

D. Jo&o de Orellano, Capitáo. 

D. Jo&o Vasques de Duenhas, Capitào. 
Jo&o Dominico Mancherio, Capitáo. | 
Joiüo Vasques, Capitdo. 

Jo&o del Olmo, Zngenheiro. 

Jo&o de Barros, Capitáo. (115) 

Jo&o de Amorim, Capifáo. (llo) 

Joào de Freitas e Silva, Capitdo. 
Jeronymo de Albuquerque, Capitáo. 
Jacome de Moraes Sarmento. 

Joào Caldeira Barreto, Sargento. 

Jo&üo Paes de Mello, Capitào. 

Joào de Campos e Gamboa, Capitáo. 
Joào Lopes Barbalho, Capifáo. (1l) 
Jeronymo Pereira, Capitao. (118) 

Jorge da Fonseca Coutinho, Capitáo. 
Joào de Madureira Godinho, Capitào. 
Jacintho Áyres de Lucerna, Capitào. 

D. José de Souto Ponce de Leào, Capitao. 
Jacintho de Siqueirae Sampaio, Capitào. 
Joào Rodrigues Pestana, Capitào. 

Joào Rodrigues de Oliveira, Mestre de Campo. 
Jorge da Costa e Silva. 

D. Jeronymo de Roxas. 

Jo&o de Mattos Cardoso, Capitáo. (119) 
D. Jacintho Arias de la Serna, Capitào. (120) 
Jo&o da Silva e Azevedo, Capitáo. 

Joào do Souto. (121 

Jo&o Rodrigues Machado. (122) 

Jo&o Tavares. (123) 
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Jo&o Camello. (124) 

D. Jo&o de Estrada, Sargento Mór. 

Jo&o de Almeida, Capitao. (125) 

Jacome de Moraes Sarmento, A/feres. 
José de Barros. (126) 

Jo&o Arias de Macédo A/feres. 

D. Jeronimo de Loma, Capitào. 

Joào de Olivares, Condestavel. 

José de Curte, Capitáo. 

Joào Bernardino Corchon, Capitào. 

Jo&o Ortiz, Mesíre de Campo. 

Jo&o Rodrigues de Souza, Capitáo. 
Jeronymo de Faria, Capitào . 

Joào de Araujo, Sargento-Mór . 

Joào do Prado, Capito. 

Fr. Joào da Resurreigio. (127) 

Jacintho de Lima, A/feres. 

Joá&o Pacheco de Carvalho, Capitáo. (128) 
. José Castanho, Ayudante. 

Joào de Uchóa, A/feres. 

Jo&o de Toar, Capttáo. 

Jo&o Gomes Taborda, Capitdo. (129) 
Joào de Magalh&es, Capiao. 

Jeronymo de Hinojosa, Capitáo. 

Joào de Lucena, Capizáo. 
Jeronymo Velloso, Capitdo. 

D. Joso de Souza, Mestre de Campo. (130) 
Jo&o Fernandes Vieira, Mestre de Campo. (131) 
Jeronymo da Cunha do Amaral, Capitáo. 
Joào Ramos, Capitáo. 

Jo&o Cardoso Pinheiro, Capitáo. 

Jo&o Correa da Costa, Tenente. 

Jo&o Nunes Victoria, Capitáo. 

Joào de Pontes Cide, Capitáo. 

Joào Rodrigues Bezerra, Capitáo. 

Jo&o Soares de Albuquerque, Capitáo. (132) 
Jo&o Fradique,'Cap9táo, — . 
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Joào de Albuquerque. 

Joi&o Barbosa Pinto, Capitáo. 

Jeronymo Cadena. (133) 

Joàáo Gomes de Mello, Capitào. 

Joáo Velho, Capitao. 

Jo&ào Cordeiro Mendanha, Capitáo. 

Jo&o Nunes da Matta, Capitào. 

Joüo Pessoa Bezerra, Capitdo. (194) 

Joào de Mattos, Aiferes. (135) 

Jo&o Paes Cabral, Capitáo. (136) 

Jeronymo da Silva da Cunha, Capitáo. (137) 
Jo&o Leitio de Albuquerque, Capitüo. (138) 
Joào Lourengo Francez. (139) 

Jeronymo de Oliveira Cardoso. 

Joáo Cordeiro de Mendanha. 

Padre Jo&o Baptista Lobato. 

Padre Jo&o de Araujo. 

Frei Jo&o de Mendonga. 

Joào do Rego Barros, Capitáo. (140) 

Joào Ribeiro Pessoa, Capitáo. (141) 

Jorge Leitio de Albuquerque, Capitáo. (142) 
Joào de Barros Correa. (143) 

Jorge Teixeira de Albuquerque. 

Jeronymo Fragoso de Albuquerque, Capitáo. 


I 


Lourengo Vaz de Cerveira. (144) 

Luiz Fernandes, Sargento. 

Lourengo Cavalecante de Albuquerque. (145) 

Luiz Barbalho Bezerra, JMesére de Campo. (146) | 
Luiz Velho, Cap9táo. (147) 

Luiz Lopes, Capitao. 

Lucas Vieira Ferrete, Capitáo. (148) 

Lourengo Vianna. (149) 

Luiz Pinto de Mattos. 
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Luiz de Magalhàes, Ayudante. 

Lourengo de Britto Correa, Capitao. 

Luiz Pereira de Avellar, Ayudante. 

Luiz de Avellar Fonte, Capo. 

Leonardo de Albuquerque, Capildo. (190) 
D. Luiz de Roxas y Borja, General. (191) 
Luiz de Abreu, A/feres. (152) 

Luiz Gomes de Bulhóes, Capifào. 

Le&o Marinho Falc&o. (193) 

Leandro Pacheco Falco. (154) 

Lopo Curado Garro. (155) 

Lourengo Carneiro de Araujo, Capiào. 
Luiz da Costa Sepulveda. 

Lourengo de Abreu. (186) 

D. Luiza de Oliveira. (157) 


JV 


Manoel Pacheco de Aguiar, Capitáo. (198) 
Martim Ferreira, Sargento-Mór 

Miguel de Abreu Soares, Capitào. 

Manoel da Costa Calheiros, Capitüo. 
Manoel Soares Robles, Capitáo. 

Manoel Rebello da Franca. (159) 

Padre Monoel de Moraes. (160) 

Mathias de Albuquerque, Genera/. (161) 
Mathias de Albuquerque Maranháo, Capitáo. (162) 
Manoel de Madureira, Tenente. 

Manoel Quaresma Carneiro, Capitao. (163) 
Manoel Ribeiro Correa, Capitáo. (164) 
Mathias da Silva. 

Martim Ayres Tenreiro, Capitào. 

Manoel Vianna. (165) 

Martim Soares Moreno, Capitáo. (166) 
Mucio Orilia, Sargento-Mór . 

Frei Manoel da Piedade. (167) 

Manoel de Cuenca, Sargento. 
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Martim Munoz, Ajudante. 

Matheus Gomes de Lemos e P ENMMK (168) 
Manoel Baptista, Capitáo. (169) 
Manoel Cardigo, Capito. 

Manoel Freire de Andrade, Capito. 

D. Manoel d'Eca, Capitao. 

Manoel Antonio Corréa, Capitáo. 

Frei Matheus de San Francisco. (170) 
Manoel Seabra, A/feres. 

Manoel Barbosa, Sargenío. 

Manoel Bello, A/feres. (171) 

Manoel Braz Bezerra. 

Miguel Padilha, Capitáo. 

Manoel Coelho de Figueiróa, Capitdo. 
Manoel Gomes, So/dado. 

Manoel Nunes, Ayudante. 

Manoel Peres Correa, Capitao. (172) 
Manoel de Queiroz Siqueira, Capitáo. 
Miguel Sanches de Santiago, A/feres. 
Manoel Tavares, Capitáo. 

Manoel Romáo, Capito. 

Matheus Gallo, Capito. 

Manoel de Barros. (173) 

Manoel de Souza e Abreu, A/feres. 
Miguel do Rego, Capitáo. 

D. Marcos Antonio Sanfeliche, Sargento-Mór . 
Manoel Dias de Andrada, Sargento-Mór. 
Manoel Picardo, Capitao. (l'74) 
Manoel Gongalves Doria, Capitáo. 
Manoel Viegas, Capitüo. (175) 

Manoel Calheiros, Capitáo. 

Manoel Mendes Flores, Capitáo. 

Manoel Rodrigues Santarem, Capitáo. 
Manoel de Azevedo da Silva, Ayudante de Tenente. 
Manoel Lopes, Mesíre de Campo. (1'16) 
Mathias Fernandes, Capiáo. (177) 
Matheus Lavado, Capitáo. 
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Marcos de Oliveira, Capitao. 

Manoel de Azevedo Correia, Capitáo. 
Manoel de Abreu Soares, Capitáo. 

Manoel de Araujo Miranda, Tenenie. (178) 
Manoel da Silva Peixoto, Ayudante. 
Manoel Antonio de Carvalho, Capitáo. 
Manoel Gongalves Correia, Capo. (179) 
Manoel Gongalves Mazarg&üo, Capitào. 
Mathias Gomes de Lemos, Capitaáo. (180) 
Manoel Jo&o da Neiva. (181) 

Mathias Henriques. (182) 

Manoel Cavaleanti de Albuquerque. (183) 
Matheus Ricardo, CapWüo. (184) 

Martins Machado, Capitáo. (185) 

Marcos Pires, Capitáo. 

Manoel Alvares de Carvalho. 

Manoel Fernandes da Cruz. (186) 

Manoel Barreto. 

Manoel Ferreira de Lemos, A/feres. 
Manoel Gongalves Diniz, Capitào. 

Manoel de Araujo Pereira, Capitáo . 
Matheus Fagundes, Capitáo. 

Manoel Ribeiro, Capito. 

Miguel Pessoa Bezerra, Capitáo. 

D. Maria de Souza. (187) 

D. Mencia de Moura. (188) 

D. Magdalena. (189) 

D. Maria Barroza. (190) 

Manoel de Sá, Capitáo. 

Frei Manoel do Salvador. 


IN 


Nuno de Mello e Albuquerque, Capifáo. 
D. Nicolas de Plagaola, A/feres. 
Nicoláo Gutherrez, Capido. 
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Nieoláo Aranha Pacheco, Capitáo. 
Nuno Camello, Sargento-Mór. (191) 


e, 


Olivier Cachapueda, Capitáo. 
Ortencio Richo, Sargento. 


JE* 


Pedro Correia da Gama, Sargento-Mór. (192) 
Paulo Leitio, Capo. (193) 

Pedro da Rocha Leit&o, Capiüo. (194) 
Pedro Fernandes da Veiga, Capitáo. 
Pedro Barbosa, Tenente. (195) 

Paulo Fragoso de Albuquerque, Capitáo. 
Pedro Correia da Silva, Capitáo. 

Pedro Fernandes Ferrete, Tenente. 
Pedro de Albuquerque, Capitáo. (196) 
Pedro Ferreira de Barros, Capi/áo. 
Pedro Manoel Pav&o, Capitüo. (197) 
Pascoal Pereira, Capitüo. (198) 

Pedro Teixeira Franco, Capitáo. 

Paulo de Parada, Capitáo. 

Pedro de Menezes, Condestavel. 

Pedro Palermo, Capitáo. 

Pedro Mendes Gouveia, Capitáo. (199) 
Pedro Maciel, Capito. 

Paseoal Pinto, Capitáo. 

Paulo de Tavora, So/dado. 

Paulo Gomes de Albuquerque, Capitáo. 
D. Pedro Tavora de Souto-Maior, Capito. 
D. Pedro Mariuho de Lobeira, Capitáo. 
Pedro Vaz Pinto. (200) 

Paulo Botelho, A/feres. 

Paulo de Vernola, Capitào. 

Paulo Nunes Tinoco, Capitáo. 


987 
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Pedro de Almeida Cabral, Capifáo. 

Pedro Goncalves Pereira, A/feres. 

Pedro de Oscós Uterem, A/feres. 

Pedro Alvares Bezerra, Capitào. 

D. Pedro de Roxas, Capito. (201) 

Pedro Cavaleanti de Albuquerque, Capito. 
D. Pedro Marinho, Capitüo. 

Pedro da Cruz, Sargento. 

Pedro Duarte, A/feres. 

Paulo Lopes, Capitáo. (202) 

Pedro Cadena Villa-santi. (203) 

Pedro Martins, Sargento-Mór . 

Pedro Carreira de Arenas, Cagpitáo . 

Pedro Gomes de Abreu, A/feres. 

Pompeu Pegano, A/feres. 

Pedro da Rocha, Capitáo. 

Paulo Reusa de Áragáo, Capitào. 

Paulo da Cunha, Sargento-Mór . 

Paulo Teixeira, Capitáo. 

D. Pedro de Souza, Capitào. 

Pedro da Cunha de Andrade, Sargento- Mór . 
Pedro Marinho Falc&o, Coronel. 

Paulo Velloso, Capitào . 

Paulo Brandáo Soares, Capitào. 

Paulo Dias San Pheliche, Sargento-Mór. (204) 
Pedro Jacques de Magalháes, Almirante. (205) 


To 


Ruy Calaza Borges, Sargento- Mór . 
Roque de Barros Rego, Capitáo. 
Raphael Rodrigues. 

Rodrigo Fernandes, Capitào . 

Riba Aguero, Capitào * 
Ruy Calaza Serpa, Capitáo. 


REVISTA DO INST. ARCH. E GEOGR. PERN. 589 


D. Rodrigo Porto-Carreiro, Capitáo. 
Rodrigo de Barros Pimentel, Capito. 
Roque Ferreira, Cap9itáo. 


E 


Salvador de Azevedo, Capitáo. (200) 
Simáo de Figueiredo, Capitào. 
Salvador Pinheiro, Capitào. 

Sebastiio de Palacios, Capitáo. 
Simáo Borges Uchóa, Capitào. 

Simio Soares, Capitáo. (207) 

Simáo Rodrigues Osorio, A/feres. 
Simào de Albuquerque Mello. (208) 
Simáo Caieiro, Capitào. 

Sebastiào do Souto, Capitào. 

Selpiio Carreta, Capitáo. 

jebastiáo Rodrigues, Capitáo. 
Salvador de Milarte, Capitáo. 
Sebastiáo Pereira Ofana, Capitáo. 
Simáo Soares, A/feres. 

Simáo Alves de la Penha, Zécenciado. (209) 
Sebastiào Ferreira, Capitáo. 

Simáo Mendes d'Altro, Capitáo . 
Padre Simáo de Figueiredo. 
Sebastiáo de Carvalho. (210) 
Sebastiio Pereira, Capitào. 

Simáo Velho Barreto. (211) 

D. Sebastiana de Albuquerque. (212) 
Semeáo Toscano de Barros, .Capitáo. 


ES 


Thomaz de Bivanceo, A/feres. 
Thomé Dias de Souza, Capitáo. 
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Theodozio Van Hoogstrate, Mesire de Campo. (213) 
Thomé Dias da Costa, Capitáo. 
Thomaz da Costa. | 


X 


D. Vasco de Mascarenhas, Mesíre de Campo. (214) 
Vicente Curado Moutinho, Capitáo. 

Vicente Quaresma. 

Vasco Marinho Faleáo. (315) 

Valentim da Rocha Pitta, Capitáo. (216) 


z 
Zenobio Achiole de Vasconcellos, £M.de Campo. (217) 
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IN O'T.-AS 


(1) O Capitáo Antonio de Lima, era o. Commandante do 
Forte de S. Jorge, situado onde hoje existe & Igreja de Nossa Se- 
nhora do Pillar de Fóra de Portas no Recife. Este sfamado For- 
te, guarneoido apenas com poueco mais de oitenta homens, resistio 
por uneo dias a um exercito de mais de quatro mi! soldados hol- 
andezes. 


(2) O Coronel .Ambrozio Machado de Carvalho era senhor 
do Engenho da Torre e proprietario das terras onde estavam si- 
tuadas, na ilha de Antonio Vaz, as cólebres cacimbas em que os 
Hollandezes iam tomar egua de beber, que por serem batidos 
pelas nossas embososdas, resolveram fortifiear aquelle lugar, levan- 
tando a pouca distancia das mesmas cacimbas, alóm de outras for- 
tifioacóes por toda a ilha, o Forte que elles chamaram de Frederico 

enrique, e os nossos de S. 7/nago, e hoje Fortaleza das Cinco 
P'ontas. Esses pogos süo conhecidos na bistoria por-- Cacimbas 
de CUN Machado.  Veja-se & Revista do Instituto n. 20 
pag. : 


(3) O Capit&o .Affonso de Albuquerque foi um dos heróes 
da guarnigio do Forte de S. Jorge, que, com seus distinetos com- 
panheiros, partilhou da sorte que, depois de inaudita resistenoia, a 
todos estava destinada. 


(4) André de Almeida Fonseca era naquelle tempo o Prove- 
dor da Real Fazenda. 


. 4, U), O Capitiio André Pereira Temído, ex Capitào-Mór do 
Rio-Grande do Norte, foi aquelle valente hor;em, que no dia da in- 
vasio, indignado com o roubo e profanagóes pratieadas pelos Hol- 
landezes, na Igreja da Misericordia de Olinda, elle só os investio á 
espada, succumbindo depois de haver morto alguns dos invasores 
inimigos. 


(6) André Dias da Franca era naquella tempo Capitio-Mór 
da Praga do Recife. 


(7) D. Antonio Filippe Camaráo, indio de nac&o Pitagoar, 
como diz o Marquez de Basto nas suas Memorias Diarias.  Fez-se 
cólebre nesta guerra por seu denodo, fidelidade e patriotismo. : 

Gozou, ató dos proprios inimigos por reus brilhantes feitos, 
da fama e conoceito de grande General; mas nào teve a gloria de ver 
a restauragüo de sua patria por ter fallecido de uma febre maligna 
poueo tempo depois da primeira batalha dos Guararapes. 

9 
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Foi elevado a Mestre de Campo e Governador de todos os in- 
dios ; agracisdo com o titulo de Dom, oom o fóro de Fidalgo, Ca- 
valleiro da Ordem de Christo e Commendador da cou. menda dos 
Moinhos de Soure. Vcj«-se à. Kevista do Instituto n. 10 pag. 192. 


(8) O Capit&o Antonie Pereira era interprete de D. Anto- 
nio Filippe Camar&o ; porque tinha este chefe o costume de nio 
fallar com pessoas de consideragio sem interprete, temendo talvez 
errar ou nio exprimir-se com olareza. 


(9) Antonio Ribeiro de Lacerda era proprietario e senhor 
de tres engenhos em lpojuca. 


(10) O Capit&o Antonio de Araujo Carvalho era comman- 
dante de uma companhia de emboseadas. 

Varias companhias volantes foram estabelecidas nesta guer- 
I8, com este nome, as quaes tinham por seus capities homens va- 
lentes, experimentados e eonhecedores do terreno, que com o8 Seus 
assaltos inesperados muito prejudicavam ao inimigo. 


(11) O Oapitáo Antonio Barbosa Valente età. oommandapte 
de uma das companhias de emboscadas. 


(12 O OCapit&o Antonio André commandava uma das oom- 
panhias de emboscadas. 


(13) O Capitào Antonio Vianna commandou uma compa- 
nhia de embosesdas e celebrisou-se nesta guerra por seus feitos e 
bravura; militou com mais quatro irm&os do mesmo appellido, e 
foram tào unidos na paz e na guerra que ató na morte mostraram 
ser bons irm&os, morrendo todos cinco pela patria. A memoria dos 
cinco irmáos Viannas entre os 8eus companheiros d'armas foi sem- 
pre de grata e de saudosa recordacáo. 


(14) O Capitào de artilharia André Marim era. o comman- 
dante da Fortaleza do Arraial-Velho, levantado no principio desta 
guerra pelo General Mathias de Albuquerque, no lugar que ainda 
hoje conserva este nome nas proximidades da Casa-Forte. Esta 
Fortaleza do Arrais!, depois da mais ecorajosa resistencias, como se 
vé des historia, rendeu-so em 8 de Junho,de 1635. 


(15) Antonio Velho era filho de Gongalo Velho e de aua mu- 
]her D. Maria de Souza.  Distinguio-se nesta guerra e suecumbio 
honrosamente combatendo. 


(16) O apu Antonio Lopes Filgueiras era geuro de Gon- 
calo Velho e de D. Maria de Souza. Depois de pelejar com deno- 
do e de mostrar por muitas vezes ao inimigo & forga de seu braco, 
veio a succumbir coberto de honrosas feridas. 


(17 Antonio Peres Calháo era csbo de uma das chalupas que 
re dirigia & proteger a Fortaleza de Cabedello na Parahiba, assalta- 
da pelos Hollandezes. 
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Governando o leme, veio uma balla e levou-lhe o brago 
direito ; e elle passando immediatamente o governo do mesmo leme 
para a áo esquerda, disse á seu irmáo Francisco Peres Calliío que 
0 acudia: « Para ecumprir meu dever ainda tenho este irmüo mais 
chegado. » 


(18) O Capit&o Antonio Bezerra era filho do Capit&o Fran- 
cisco Bezerra e primo do Mestre de Campo Luiz Barbalho Bezerra. 
Falleceu na Bahia de um ferimento obtido no combate contra os 
Hollandezes em 1637. 


(19 O Capit&o Antonio Nunes Dezerra era commandante de 
uma das companhias de embosceadas. 


(20) O Capit&o Antonio Cardoso commandava uma das 
companhias de Indios do Tergo de Camar&o. 


(21) O Capit&o Antonio Jacome DBezerra, por seus bona ser- 
vigos prestados nesta guerra, foi elevado a Mestre de Campo. 


(22) O Capitáo Antonio de Souza era commandante de uma 
das companhias de emboseadas. 


(23) O Capitáo André de Barros Rego era filho de D. Ma- 
ria Barroza, viuva de Francisco de Barros Hego. 


(24) O Capitáo Antonio Rodrigues de Sá era commandante 
de uma das companhias de emboseadas. 


(25) O Capitào Antonio Gomes Taborda commapdava uma 
das companhias de emboseadas, e na batalha da Casa-Fortoe soffreu 
um ferimento. 


Era proprietario, senhor de eogenho e em terras que lhe 
Portenun foi que assignaram 08 Hollandezes os artigos da capitu- 
aQáo no dia 26 de Janeiro de 1654. 


Este lugar historieo 6 denominado Campinas do Taborda. 
V eja-se à AKevista do Instituto n. 20 pag. 490. 


(26) D. Antonio Coutinho era filho de D. Luiz Coutinho. 


(27) O Sargento-Mór Antonio de Freitas da Silva foi um 
dos prisioneiros da Fortaleza do Arraial, a quem muito maltrata- 
ram os Hollandezes com o fim de lhe extorquirem maior quan- 
ti», pela qual foi elle resgatado. 


(28) O Capitáo-Mór Antonio Pessoa Arco-Verde prestou 
bons servigos nesta guerra e depois foi em 1682 nomeado Governa- 
dor dos Indios. 


(29) O Capit&o .Agostinho .Darbalho Dezerra era filho do 
Mestre de Campo Luiz Barbalho Bezerra ; foi tamb:m por seus 
servigos agraciado depois eom o fóro de Fidalgo da Casa Iteal. 
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(30) O Capitáo Antonio Vaz Gondim foi depois Capitáo- 
Mór do Rio-Grande do Norte. 


(31) O Sargento-Mór Antonio Dias Cardoso foi um dos 
grandes vultos desta guerra. 

Beus servigos prestados na campanhs desde a Babia até o 
ultimo lugar dominado pelos Hollandezes forem taes que nem os 
contemporaneos 03 remuneraram nem a posteridade os tem devida- 
mente apreciado. 

Afinal foi elevado & Mestre de Campo, e neste posto mor- 
reu, mas náo a sua memoria para os gratos Pernambuoanos. 


(32) O Alferes Antonio de Barros Rego era irm&o do Capi- 
táào André de Barros Rego e filho de D. Maria Barroza. 


(33) Antonio Cavalcanti de Albuquerque foi Ajudante Ge- 
neral do exercito independente; um dos principaes prbprietarios 
pernambucanos que muito influiram para a revolugáo contra os 
Hollandezes em 1645. 

Foi conhecido depois por Antonio Cavaleanti, o da guerra, 
para o distinguir de outros do mesmo nome. 

A elle principalmente foi attribuido o facto impolitieo do tiro 
dado em Joào Fernandes Vieira, cujo mando ou generalato invejo- 
soS disputavam. Indo Antonio Cavaleanti para Goianna no com- 
mando de uma forga para proteger aquelles moradores, alli enfer- 
mou e morreu. "Teve dous filhos que militaram nesta guerra. 


(34) O Capitào- Mór de Ipojuea .Amador de Araujo Azevedo 
era rico proprietario daquelle lugar e um dos principaes na conjura- 
oio contra os Hollandezes. 


(35) Arnáu de H.llanda Barreto rico proprietario ; militou 
nesta guerra com mais dous filhos. 


(36) O Sargento-Mór Agostinho Nunes era das Milicias de 
S. Lourengo de Tejucupapo. 


(37) O Osapitào-Mór .Agostinho Cesar de Andrada era filho 
de Francisco Berenguer de Andrada e de sua mulher D. Antonia 
Bezerra, e cunhedo de Jo&o Fernandes Vieira.  Prestou relevantes 
servigos na guerra contra os Hollandezes, pelo que obteve um escu- 
do de vantagem em 13 de Novembro de 1654. 

'Teve o fóro de Fidalgo, Cavalleiro da Ordem de Christo. 

Foi Governador do Rio-Grande do Norte por duas vezes, e 
por uma sómente da Capitania de Itamaracá, onde tambem foi Uo- 
ronel das Ordenengas. Finalmente foi nomeado pelo Governador 
D. Jo&o de Souza em Agosto de 1684, commandante da Fortaleza 
das Cinco-Pontas. | 


(38) O Mestre de Campo André Vidal de Negreiros foi um 
dos prinoipaes heróes da guerra contra os l'ollandezes. Na pri- 
moira invasio da Bahia em 1624, teve lugar o seu baptismo de san- 
vue. Já era official e alli fioou conhecida a bravura e prudenoia 
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que o eoaraeterisavam. Na revolta de Pernambueo em 1645, esse 
illustre Parahibano assignalou-se por tal modo que póde-se affir- 
mar, dever-se-Ihe em grande parte a boa direegáo e feliz resultado 
da restauracáo de Pernambuco. Veja-se 8 Aevista do Instituto 
Tom. In. 10 psg. 403. 


(39) D. Adriana de Hollanda foi casada com Christovàáo 
Lins, fidalgo italiano, sonhor de sete engenhos desde o Cabo de 
Santo Agostinho até Porto-Calvo. 

Esta respeitavel matrona viveu 110 annos ató 1647. Si 
n&o teve a ventura de ver a restauragüo de sua patria, teve a de 
de'xar uma grande descendencia, abeagoaudo filhos, netos, bisnetos, 
irinetos e quatrinetos. 


Este easal 6 o tronco de uma das familias mais nobres de 
Pernambuco, varios membros della militaram na guerra contra os 
Hollandezes, prestando relevantes servigos, principalmente em 
Porto-Calvo or 3e esta familia preponderava. 


(40) —. ... tonia Bezerra era mulher de Franoirco Beren- 
guer de Ár^.: a. Foi uma das matronas prisioneiras dos Hol- 
landezes no engenho de D. Ysabel Gongalves ; libertada depois da 
famosa batalha ganha pelo nosso exercito naquelle lugar, que desde 
esse tempo ficou com o nome de Casa- Forte, e ainda hoje 6 assim 
denominado. 


(41) Belchior Velho, soldado que se f.z célebre na maravi- 
hosa resistencia do Forte de S. Jorge. 


. A sua humilde oondic&o foi por certo o eclipse de &eus com- 
mcettimentos de inimitavel bravura. 


Que mengóes honrosas nio tiveram outros que mui pouco 
ou quasi nada fizeram ! A historia nem sempre 6 impareial. Sir- 
vam estas poucas linhas, de eseasso monumento 4 memoria desse 
heróe. 


(42) Braz Barbalho era senhor de engenho e primo do Mes- 
ire de Campo Luiz Barbalho. | 


(43) O Capitào Bento de Castro era commandantoe de uma 
das companhias de emboscadas. 


(44) O Capit&o Balthazar dos Reis era commandante de 
uma companhia de emboscadas. 


(45) O Capitào Bartholomeo Lobo Bocarro era tambem 
commandante de companhia de emboseadas. 


(46) .D. Beatriz de Albuquerque era viuva de Paulo Gomes 
dc Lemos. '"Teve oinoo filhos na guerra; o Capitào de Serinhaem 
Mathias Gomes de Lemos e mais quatro irmáos. 


(47) O Mestre de Campo Conde de Bagnuolo era. comman- 
dante do Tergo de Napoelitanos. ; 
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Por morte do General D. Luiz de Roxas y Borja, elle o sub- 
gtituio no commando do exercito. 

Jjagnuolo tornou-se notavel nesta guerra como general, por 
dous actos oppostos; um de eobardia em 1637, abandonando o seu 
exercito ameagado pelos Hollandezes em Porto-Calvo, e fugindo 
vergonhosamente á noite para as Alagoas; outro de asoetividade e 
valor na defeza da capite! da Bahia, contra os mesmos Hollendezes, 
commandados pelo Principe Mauricio em 1638. 


(48) Cypriano Pitta Porto- Carreiro foi Governador do Rio- 
Grande do Norte. 


(49) Christovdo Paes Barreto era senhor de engenho o pres- 
tou bons servicos. 


(50) Christováo de Darros era um dos filhos de D. Maria 
Barroza. 


(51) Fr. Cosmede S. Damiáo era Custodio dos Franciscanos. 


(52) Cosme Vianna era o ultimo dos cinco irm&os Viíannas 
que morreram gloriosamente nesta guerra. No combate de Porto 
Calvo em 1637, suecumbio este heróe depois de praticar muitos ac- 
tos de valor. 


(53) Christováo Lins de Vascoucellos foi chefe da revolta 
em Porto-Calvo contra os Hollandezes.  . 
! a neto do fidalgo Christovio Lins e de D. Adriana de 
ollanda. 


(54) Cosme de C'rasto Passos era o Provedor do Hospital da 
Varzea, estabelecido por Joáo Fernandes Vieira. 


(55) O Capitáo Christováo Berenguer era cunhado do Jo&o 
Fernandes Vieira. 


(56) D. Catharina Camello era viuva de Pedro de Albu- 
querque, matrona respeitavel por suas virtudes e patriotismo. Na 
emigracüo para o sul da provincia teve como outras, a ooragem de 
abandonar o seu engenho, levando comsigo duas filhas. 


(57) D. Clara Camaráo era a mulher de D. Antonio Filip- 
pe Camaráo. oia heroina que denodada e corsjosamente, na ba- 
talha de Porto-Calvo, combatia & cavallo ao lado de seu marido, 
animando com suas palavras e exemplo os nossos soldados que as- 
sombrados de seu valor nào podiam deixar de imital-a. 


(58) D. Catharina Barreto, viuva de D. Luiz de Souza, 
era filha de Jo&o Paes Barreto, instituidor dos morgados do Cabo 
e de Jurissàea. 

Abandonou o seu engenho e propriedades, emigrando para 
osulcom seus irmáos. Scufilho D. Francisco de Souza militou 
nesta guerra. 
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(59) Duarte de, Albuque-que Coelho, Marquez de Basto, 
Conde e 3: Donatario de Pernambuoo, era irmáo mais velho de 
Mathias de Albuquerque, general em chefe do nosso exereito con- 
tra os Hollandezes. O Marquez de Basto assistio a guerra desde 
a invasüo em 1630 ató 1638, embareando para Partugal em De- 
zembro deste mesmo anno. Com o titulo de--Memor:ias Diarias, 
deixou-nos elle uma preciosa desoripgáo de todos os factos ocoorri- 
dos Eüranie aquelle periodo, dos quaes havia sido testemunha 
oocular. 


(60) O Capit&o Diogo Paes era. Engenheiro e prestou rele- 
vantes servigos nesta guerra. 


. (61) O Capitáo .Doméngos Dias Bezerra, prestou servigos 
importantes, sendo acompanhado por mais tres irmáos seus. Era 
filho do Capitáo Francisco Bezerra Monteiro. 


(62) Domingos Fernandes Calabar, era homem pardo, na- 
tural de Porto-Calvo. Fez-se cólebre nesta guerra por sua coragem 
inaudita ; mas, depois de haver perseguido os inimigos da sua pa- 
tria com os maiores rasgos de valentia e gentilezas, passou-se para 
elles, causando os maiores prejuizos aos nossos. Pagou poróm no 
lugar do seu mesmo nascimento, a sua negra traigio.  Prisioneiro 
no combate de Porto-Calvo em 1635, foi depois enforeado. 


(63) Duarte Gomes da Silveira era senhor de engenho na 
Parahiba, o qual depois foi trahidor aos seus patricios seguindo o 
partido dos Hollandezes. 


(64) Domingos da Veiga Cabral foi Governador da praga 
do Ceará. 


(65) O Capitáo Domingos Bezerra Monteiro era irm&o de 
Francisco Monteiro Bezerra (o mogo). Morreu no ataque da 
Fortaleza do Pontal de Nazareth. 


(66) O Oapitio Diogo Rodrigues era commandante de uma 
das companhias de emboscadas. 


(67) O Mugen Domingos Fagundes ora um official intrepi- 
do que muito se distinguio nesta guerra. 


(68) O Capit&o Esteváo Alvares era commandante de uma 
das companhias de emboscadas. 


(69) Esteváo Velho era um dos filhos de D. Maria de Sou- 
za, fallecido honrosamente nesta guerra. 


(70) O Capit&o Zrancisco Monteiro Bezerra era. comman- 
dante de uma companhia na Varzea. 

Militou nesta guerra com quatro filhos: Jo&o, Miguel, Fran- 
cisco e Domingos, os quaes distinguiram-se porsua bravura e de- 


dieagáo 4 causa da independeneia. 
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(71) O Dr. Francisco Quaresma de Abreu foi depois ouvi- 
dor na Cidade do Porto. 


(72) O Capitào Francisco Hebello era conhecido vulgar- 
mente pelo nome de ebellinho. Foi um dos officises mais intre- 
pidos que tivemos nesta guerra. 


Pequeno na estatura. donde lhe veio o diminutivo do sobre- 
nome, foi grande e muito grande no valor. 


Depois de brilhantes feitos em diversas épocas e lugares, foi 
victima de sua subordinagáo e obediencia militar. Morreu sacrifi- 
cado no ataque de Itaparioa na Bahia, em Fevereiro de 1637, com 
mais de 600 homens dos 1,200 que apenas levava. Nào teve a 
gloria de ver a sua patria restaurada, mas immortalisou seu nome. 


(73) O Capit&o Zrancisco de Figueiroa foi um dos heróes 
da guarnigáo do Forte de S. Jorge, e depois foi Mestre de Campo, 
que em 1648 veio da Bahia com o seu Tergo em soecorro dos Per- 
nambucanos. 


(4) O Cepitáo Francisco Gomes de Mello tinha sido Capi- 
táo-Mór do Rio-Grande do Norte. | 


(715) O Capit&o Zrancisco Peres do Souto havia sido Gentil- 
Homem de Artilharia. 


.. (76) Prancisco Vianna era um dos'oinco irmáos deste ap- 
pellido que [muito se distinguiram nesia guerra.  Veja-se a no- 
ta n. 13. | 


(T1) O Capit&o .D. Francisco de Souza, filho de D. Catha- 
rina Barreto e de seu marido D. Luiz de Souza, era irmáo do 
Mestre de Campo D. Joào de Souza. 


(78) Francisco Peres Calháo era irmáo de Antonio Peres 
Calháo. Veja-se a nota n. 17. 


(79) Francisco Camello era senhor de engenho na Parahi- 
uda um dos que muito coneorreram para a expulsío dos Hol- 
andezes. 


(80) Francisco Gomes Muniz era Provedor da Iteal Fazen- 
da na Parahiba, e foi alli um dos Goveruadores independentes. 


(81) O Capitáo Francisco Moreira da Costa era. oomman- 
dante de uma das companhias de emboseadas. 


(82) O General Francisco Barreto de Menezes tomou 0 com- 
mando do exercito dos independentes das máos de Jo&o Fernandes 
Vieira, e teve a ventura de ser um dos restauradores de Pernam- 
buco e seu primeiro Governador depois do restauragáo. 

.E' digno de nossa gratidio, pelos servigos que prestou 
80 paiz. 
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(83) O Capitào Francz:co Berenguer de Andrada eta d'ar- 
ma de infanteria. Ets filbo do Capitào-Mór Franciseo Dcrenguer 
de Andrada e cunhado de Joào Fernandes Vieira. 


(84) O Vice-Almirante Francisco de Brito Freire era o im- 
mediato a Pedro Jacques de Magalháes no commando da esquadra 
que aqui aportou em Dezembro de 1653, em servigo da Companhia 
geraldo commercio. Prestou valiosos servigos no bloqueio de 
mar; e em terra no ataque das fortificacóes inimigas. "leve a glo- 
ria de presenciar a expulsio dos Hollandezes para & qual muito 
eoncorreu, sendo depois o 3* Governador de Pernambuco. Dei- 
xou-nos a sua--JVova Lusitania--hoje apreeijada como uma das 
boas historias patrias. 


(85) Francisco de Souza Falcáo era fiho de Vasco Mari- 
nho Falcáo e de sua mulher D. Ignez Lins de Vasconcellos, Com 
seu pai, irm&os e parentes prestou elle muito bons servigos, na re- 
volta contra os Hollandezes em Porto-Calvo. 


(86) O Sargentc-Mór Francisco de la "Trouz era do Terco 
dos Hollandezes transfugas que se passaram e pozeram-se ao nosso 
servigo erhpunhando os armas coutra 088cus. 


(81) Fernáo do Valle era «11. dos membros da conjutagáo 
contra os Hollandezes e que depois foi trahidor aos nossos denun- 
ciando ao inimigo todos os planos da revolta. 


(88) O Capitào Francisco da Costa foi morto na batalha 
de Tabocas. 


(89) O Capitào-Mór Francisco. Berenguer de Andrada. era 
um dos ricos proprietarios ruraes da Varzea, e um dos principaes 
n8 conjuragáo eontra os Hollaadezes.  Teve verios filhos na. guer- 
ra entre o8 quaes um de seu mesmo nome.  Casou sua filha D. 
Maria Cesar com Joáo Fernandes Vieira, e oom esta uniáo facili- 
tou o bom exito da empreza que elle e outros ha muito preme- 
ditavam. 


... (90) Francisco Monteiro Bezerra, o mogo, era filho do Ca- 
pitáo Francisco Monteiro Bezerra. Falleceu gloriosamente no ata- 
que do Forte de Affogados.  Veja-se a nota n. 70. 


(91) D. Filippa de Mello e Albuquerque era sonhora de 
dous engenhos, aos quaes abandonou para náo fioar entre os Hol- 
Jandezes; acompanhando com seus filhos à emigracio para o sul 
da provincia, e dando o exemplo do mais nobre aferro a patria. 


(92) O Capito G/ Correia de Castello- Branco foi um dos 
heróes da guarnigáo do Forte de S. Jorge. 


(93) O Capito Goncalo Velho era filho de Gongalo Velho 
e da respeitavel matrona D. Maria de Souza.  Militou nesta guer- 
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ra com um eurhado e quatro irmáos, dos quaes morreram tres in- 
clusive elle, bem como o proprio cunhado. 


(94) Gongalo de Barros era filho de D. Maria Barroza. 
Militou com mais quatro irmáos nesta guerra. 


(95) O Capitüo Gregorio Lopes de Abreu militou nesta guer- 
ra com mais cinco irmá&os. 


(96) O Capitio Gaspar de Souza Uchoa era senhor de en- 
genho e muito conoorreu para esta guerra. 


. .. (97) O Mestre de Campo Gregorio Guedes Souto- Maior 
foi distincto nesta guerra e militou primeiro como capitáo. 


(98) O Alferes Guilherme Barbalho, que depois passou a 
Capitáo, era filho do Mestre de Campo Luiz Barbalho Bezerra. 


(99) O Capito Gaspar André era commandante de uma 
das companhias de emboscadas. 


(100) O Capit&io Gaspar Pinto era commandant? de uma 
das companhias de emboscadas. 


(101) GÀ! Velho era um dos filhos mais mogos de D. Maria 
de Souza, que tendo já perdido tres filbos e um genro, teve a oo- 
ragem de mandar que este e outro sinda mais mogo, cingissem as 
espadas e marchassem para a guerra. 


(102) O Capitáo D. Gregorio Cadena militoa nesta guerra 
Som ou vot e distincglio, e teve depois o fóro de Fidalgo da Casa 
al. 


(103) Gregorio Gomes Madeira era Licenciado e Auditor 
Geral da gente de Pernambuoco. 


(104) O Capitáo Gaspar Cadena era filho de Jeronymo 
Cadena, e militou nesta guerra com muito prestimo e valor. 


(105) O Mestre de Campo Henrique Dias foi um dos prin- 
eipaes heróes desta guerra e restaurador de Pernambuco. Era ho- 
mem de cór pretn, natural desta provincia, e no commando dos 
homens de sua cór, foi por sua intrepidez e commettimentos, o 
terror dos Hollandezes a quem n&o dava quarte!. Veja-se a Kevis- 
ta do Instituto n. 12, Tom. I pags. 534. 


(106) D. lsabel Gongalves Fróes era viuva de Jeronymo 
Paes de Azevedo. Este proprietario prestou servigos e militou no 
principio da guerra de invasáo, falleeendo pouco tempo depois. 

Sua propriedade era naquelle tempo denominada,--Engenho 
iid eronymo Paes, e por sua morte--Engenho de Isabel Gon- 
galves. 

Tendo esta viuva fallecido o referido engenho passou a D. 
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Anna Paes ; foi neeee mesmo tempo que os Hollandczes alli se for- 
tificaram, depois de assolarem varias propriedades na Varzea, per- 
tencentes aos Pernambucanos que empunhavam as armes contra 
elles, conduzindo como prisioneiras algumas matronas respeitaveis 
para o mencionado engenho, que se tornou célebre pela batalha alli 
ganha pelos nossos em 17 de Agosto de 1645.  Daqui resulta que 
esse lugar historico 6 encontrado em diversos c:eriptores com as 
seguintes denominagóes : 


Engenho de Jeronymo Paes, 
IEngenho de 7sabel Goncalves, 
Engenho de D. nna Pas, 
Engenbo da Casa- Forte. 


Hoje 86 existe daquelle engenho a pequena Capella, prceiosa 
reliquia que o tempo consentio chegar ató nós.  Conservemol-a 
eom religioso e patriotico respeito, e saibam conserval-a os nossos 
vindouros. 


107) DD. Isabel de Góes era mulher do Capitáo Antonio Be- 
zerra Monteiro, a qual foi uma das prisioneirss no engenho da Casa- 
Forte, libertada depois da bats!ha ferida naquelle lugar e gloriosa- 
mente ganha pelo nosso exercito. 


(108) D. Isabel de Moura era viuva de Antonio Ribeiro de 
Lacerda, senhora de engenho e rica proprietaria rurel, que tudo 
abandonou com heroismo, afim de acompanhar a seus patrieios e 
parentes na emigrag&o para o snl da provincia. 


(109) Jodo Paes Barreto era senhor de dous engenhos que 
tambem heroicamente abandonou, acompanhando a penosa emi- 
gragio para o sul da provincia, que já estava completamente su- 
jeitá ao inimigo. 


(110) Jeronymo Carvalcanti de Albuquerque era senhor de 
ires engentos, militou nesta guerra e foi depois Governador de 
Cabo- Verde. 


(111) Jodo Mendes Flores era outro interprete de D. Anto- 
nio Filippe Camaráo. 


(112) O Alferes Jacintho Barreto era um dos heróes da 
guernigio do Forte de S. Jorge. 


(113) O Capit&o Joáo Dias Leite militou nesta guerra com 
mais dous filhos: 


(114) O Capit&o Joáo Ferreira era commandante de uma 
das companhias de emboseadas. 


. (115) O Oapitüo Joáo de Barros era um dos filhos de D. 
Maria Barroza.  Militou nesta guerra com mais quatro irmáos. 
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(116) O Capitào Joao de Amorim teve mais quatro irmáos 
que com elle mnilitaram nosta guerra. 


(117) O Capitáo Jodo Lopes Barbalho era commandante 
do uma comparhia de emboseadas e militou eom mais dous irmáos. 


(118) O Capitào Jeronymo Pereira. eubstituio ao Capitáo 
Jodo de Mattos Cardoso no commando da Fortaleza de Cabedello 
na Parahiba, depois que este foi ferido no ataque dado pelos Hol- 
landezes econtra aquella Fortaleza. 


(119) O Capitá&o Joáo de Mattos Cardoso era commandante 
da Fortaleza do Cabedello na Parahiba, quando os Hollandezes om 
1634 foram-na atacar com podoe;osas forgas, mas só depoia de vigoro- 
88 resistenoja e de ser gravemente ferido o intrepido commandan- 
te, 6 que esta Fortaleza rendeu-se ao inimigo. 

Este valente official, curado de suas feridas ainda prestou 
muitos servigos ao seu paiz em differentes pontos ; e quando já can- 
gado e vergado pela svangada idade de mais de oitenta annos pen- 
Sava estar seguro, ó asssssinado pelos Hollandezes nos arrebaldes 
da Bahia, onde estava residindo. 


(120) O Capitáo D. Jacintho Arias de la Serna era da 
guarnigáo da Fortaleza de Cabedello. 


(121) Joáo do Souto cta proprietario e senhor de engendo 
na Parahiba. 


(122) Jodo Rodrigues Machado era senhor de engenho na 
Parahiba. 


(123) Joào Tavares era senhor de engenho na Parahiba. 


(124) JoGo Cam«llo cra escrivàáo da Provedoria Heal da 


Fazenda, na Parahiba. 


(125) O Capitào Joso de Almeida era commandante de uma 
das companhias co Terco de Camaráo. 


(126) Jesé de Barros era um dos filhos de D. Maria Bar- 
TOZA. 


(127) Fr. JoGo da Ressurreicáo cra Religioso Benediotino c 
Brasileiro. Acompanhou Joào l'ernandes Vieira, desde & insurrei- 
cáo ató o fim desta guerra. 


(128) O Capit&o Jodo Pacheco de Carvalho era comman- 
dante de uma das companhias de emboseadas. 


(129) O Capitào Joáo Gomes Toborda era irm&o de An- 
tonio Gomes Taborda. Voja-se a nota n. 25. 


(130) O Mestre de Campo D. Joáo de Souza era filho de 
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D. Luiz de Souza e de sua mulher D. Catharina Barreto. Militou 
nesta guerra, o substituio depois à Vidal de Negreiros no comman- 
do do Terco. Governou Pernambnoo iunterinamente em lugar do 
mesmo Vidal de Negreiros, em 1660. 


(131) O Mestre de Campo Joáo Fernandes Vveira foi um 
dos principaes heróes da resfauraegáo de Pernambuco. Eleito ohefe 
da conspiraeüio contra os Hoilandezes, tomou sobre & toda à res- 
ponsabilidade desta guerra, que lhe custou muito dipheiro de sua 
fortunas, e quasi que Ihe eustava tambem a vida, A' sua tenacidade 
e coastancia porém deve-se o feliz resultado que obtivemos, V cja-se 


a Jvevista do Instituto n. 5 Tom. I pag. 1067. 


(132) O Capit&o Joao Soares de Albuquerque era o senhor 
do engenho Moribeca, irmio do Capitie doe&o Leitáo de Albuquer- 
que. Foi depois Mestre de Campo de um dos*Tergos da praga de 
Pernambuoo. | 


(133) Jeronymo Cadena, rico proprietario o senhor de cn- 
genho na Parahiba, foi utn des prineipaes chefes da revolta oontra 
os Ilollandezes naquella cspitaniu, e pelo «eu merito nomeado Go- 
vernador e ohefe do exereito independente. Seu filho Gaspar Ca- 
dena militou tambem nests guerra. 


. (34) O Capitüo Jodo Pessoa Bezerra. era um dos ricos pro- 
prietarios e memhro da con*piracáo contra os llollandezes, e era 
filho do Capitüo l'ranciseo Bezerra Monteiro. 


(135) O Alferes Jodo de Afaítos falleccu honrosamente na 
batalha dc Tabocas. 


. (136) O Capitào Joáo Pues Cabral foi morto combatendo 
com intrepidez na batalha de Tabocas. 


(137) O Capitào Jeronymo da Silva da Cunha fulleceu na 
batalha de 'l'aboeas, depois do assignalar-8e com actos de valor. 


, . (38) O Capitào Jodo .Leitào de Albuguerque militou com 
distinegáo nesta guerra. 


(139) O Capit&o Joáo Lourengo Frances militou nesta guer- 
ra com mais dous filhos. 


(140) O Capitáo Joáo de Kego Barros wilitou nesta. guerra 
como soldado, denois como Alferes e pelo seu valor e servigos foi 
elevado ao posto de Capitáo de Infantaria do "ergo de Andró Vi- 
dal de Negreiros em 1652. 

Depois da restauragüio foi Capitio-Mór e Governador da 
Parabiba de 1663 a 1670, e finalmente passou a ser Provedor da 
Heal Fazenda de Pernambuoo ató 1697, quando falleceu. 

Na Uapella de Nossa Senhora do Pillar de Fóra de Portas, 
da qual foi elle o fundador, existem os seus restos mortaea. Vceja-se 

» a8 Ávevistas do Instituto n. 13 pag. 30, e n. 17 pag. 310. 
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. (141) O Ospitào Joao Ibeiro Pessoa prestou. relevantes 
servigos nesta guerre, bom como outros muitos de scus parentes 
aqui já mencionados. 


(142) O Capit&o Jorge Leitáo de Albuquerque militou nesta 
guerra com distinccüo. | 


X (443) Jodo de Barros Correa foi casado com D. Luiza de 
Albuquerque, filhba de-Jorge Lcitào de Albuquerque, o militou 
nesta guerra com louvor. 


(144) Lourengo Vaz Cervetra íoi um des herócs da guarni- 
cao do.F'orte de S. Jorge. 


(145) Lourenco €Wvalcanti de. Albuquerque era. senhor de 
dous engenho que abandonou por eausa desta guerra. — Foi Gover- 
nador daa Salioas e Casa da Acscca, e depois da gente de Goianna. 


(146) O Mestre de Campo Zniz DBarbalho Dezerra fi um 
dos prineipaes heróes desta guerra, por seus importantes servigos, 
sendo Cepitáào foi elevado à Mestre de Campo de Infantaria, teve o 
fóro de Fidalgo c à Commenda da Ordem de Chris:o. 


"D 0 nia Luiz Velho era filho do. Gonealo Velho o 
de &ua mulher D. Maria de Souza. 


(148) O Capitào Lucas Vieira Ftrrete cora. filho de Pedro 
Fernandes Ferrete, | 


(149 Lourengo Víanna era um dos cinco irmáos Viannas 
que gonerosa o patrioticamcente deram 8 vida pola patria. 


(150) O Capitào Zeonardo de Albuquerque era irmáüo do 
Capitào Alvsro Fragoso de Albuquerque, 


(151) O General D. Luiz de Féoxas y Dorja foi o: successor 
de Mathias de Albuquerque no commsndo em chofe do nosso 
exereito,  Morreu no combate de Matta-Itedonda em Porto-Calvo, 
pela má direcgáo de &uas manobrss, quo em tudo contrariavam os 
planos do seu aníecessor e dos officine mais experimentados da- 
quella guerra,  Victima de sua imprudencia e orgulho, eile 1a 
quasi saeiifieando o nosso cxcreito, a nio ser a perieia de Camarüo 
e de outros dos nossos eabos que cm retirada salvaram-no de uma 
completa deirota. 


(152) O Alferes Luiz de Abreu era. tilho de Jay Barbosa 
de Mesquita. 


(153) Leo Marénho Falcáo era &iho de Vasco Marinho 
Falcáo c de D. Igncz Lins de Vasconoellos. Com scu pai, irmáos 
e parentes prestsram em Porto-Calvo muito bons scrvigos na rc- 
volta contra os Hollandezes. 
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(154) Leandro Pacheco Falcáo era um dos filhos de Vasco 
Marinho Falcáo. 


(155) Lopo Curado Garro era um dos principses chefes da 
revolta contra os Hollandezes na Parahiba, e foi um dos Governa- 
dores do partido dos independentes. 


* 


(156) .Louwrengo de Abreu militou nesta guerra oom um fi- 
]ho seu. 


(157) DD. Luiza de Oliveira era mulher do Capitio Amaro 
Lopes Madeira, & qual foi uma das prisioneiras no engenho da 
U/asa- Forte, e libertada dopois da batalha alli ferida e gauha glo- 
riosamenta pelos nossos, 


(188) O Capitàao Manocl Pacheco de Aguiar era o comman- 
dante do Forte de S. Francisco, do mar, ao tempo da invasüo ; 
nono qu^ ainda hoje existe sobre o arrecife junto ao Pharol da 

arra. 


(159) Manocl Rebello da Franca cavalleiro de valor expo- 
rimentado, era neto de André Dias da Franca. 


m (160) Padre JManoc! de Moraes era. Jesuita e Capello dos 
nios. 


(161) O General Mathias de Albuquerque cra irm&o mais 
mogo de Duarte de Albuquerque Coelho, 3* Donatario de Pernam- 
buoo. Commandava »8 armas nesta Üapitania quando os Hollan- 
dezes a invadiram em 1630, eom forgas poderosas de mar e terra, 
Viste incangavel chefo coin os fzacos rcoursos de que di«puuba fez 
uma resistencia dina d: louvor e recompensa, quo Ihe foi negada 
pola Có:to de Madrid, de quem poueos »nuos depois, tirou elle 
completa desforra, eoneorrendo com o seu brago forte para a revo- 
lucáo que tinha de libertar Portugal do jugo dos Filippes. 


(162) O Capitào Mathias de Albuquerque Maranhüo era 
irmio de Antonio de Albuquerque, Governador da Parahiba. 
Veio commandanrdo uua forca auxiliadora, que aquelle Governa- 
dor enviou a seu primo Mathias de Albuquerque, a qual estacio- 
nou em Santo Amaro d'Agua-Fria em Olinda, e prestou valiosos 
£CT V1C08 nesta guerra. 


(163) O Capitào Manoel Quaresma Carneiro era senhor do 
engenho na Parahiba. 


(164) O Capitào Manoel Ribeiro Correa ora commandanto 
de uma das companhias de emboseadas. 


(165) Manoel Vianna ora um dos cinco irmáos Viannas 
que militaram com valor e gloriosamonte morreram nesta guerra. 


(166) O Capitào Martim Soares Moreno era: oommandante . 
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da forea que do Ceará veio em seccorro & Pernambuco no anno 
scguinte ao da invasáo. liste militar foi o. fundador daquella pro- 
vincia langando em 1610 os fundamentos da Cidade da Fortaleza. 
iere muito bons servicos nesta guerra ató a emigrag&o para 
UU su e ) 

Achando-re na Bah:a dalli veio como Mostre de Campo em 
1645, no commando de um Itiegimento o acompanhado de Vidal de 
Negreiros que commandava outro legimento, com o fim simulado 
de fcrear o8 rebeldes & obedicucia, segundo à declaragáo do Gover- 
neis Geral Telles da. S.1:a, ao Supremo Cons:lho Hoilandez do 

eeile. 

Servio Moreno ne:ta ruerra &tó o eeguinte anno de 1646, 
em que obedecendo sómente clle à ordem positiva vinda de Portu- 
gal, retirou-so da campanha e eubarcou para Lisboa. 


(167) Fre? Manoel da Piedade era. Franciscano decealgo e 
de grandes virtudes. avia militado na conquista do Maranh&o 
com Jeronymo de Albnqucrquo, pai de Antonio de Albuquerque 
Governador da Verabiba. 


Este Jeronymo do Albuquerque, que por ordem rcgia tc- 

mou 0 appellido de Moranháo para. si e seus descendentes, foi o 

fundador do Rio-Grande do Norte e o conquistador e fundador do 

dein donde expulsou (os Fratceezes que alli se haviam csta- 
ecido. 


Era o filho mais velho de Jeronymo de Albuquerque, o 
Torto, com a India D. Msria do Eapirito-Santo Arco- Verde. 


Deste Jeronymo de Albuquerque Maranháo descendem to- 
dos os Albuquerques Maranhóes. 


(168) Matheus Gomes de Lemos e Albuquerque, comman- 
dante do Hedueto do Ric-Formoso, militou com mais quatro ir- 
máos. Eram filhos de D. Beatriz de Albuquerque, viuva de 
Paulo Gomes de Lemos.  Vcja-se a nota n. 46. 


(169) O Capit&o Manoel Baptista era commandante de uma 
das comp:nlhias de emboseadas eomposta de secus doze irmüos. 
Intrepida irimandade que sendo &dmirada por todos ficou conheoi- 
da geralmente pcla companbia dos Daptistas. 


(170) Frei Manoel de S. Francisco era um IDteligioso Fran- 
eiscano e Capelláo do exercito. 


(171) O Alferes Manoel Bello eta um soldado valente que 
tomando uma bandeira aos Hollandezes, foi immediatamente pro- 
movido a Altferes. 


(172) O Capitào Manoecl Peres Correa era senhor de enge- 
nho na Parahiba c militou com honra nesta guerra. 


(173) O Capit&o Manoc! de Barros e:4. um dos filhos de 
D. Maria Barroza, o qual por introduzir mantimentos no Campo 
Real do Bom-Jesus, Arra:al de Mathias de Albuquerque, quando 
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eeroado pelos Hollandezes, foi por estes, prisioneiro e enforcado 
immediatamente. | 


(174 O Capitio Manocl Rt:cardo era oommandante de uma 
das companhias de embosceadas. 


(175) O Capitáo AManoel Viegas era. commandante de uma 
das eompanhias de emboseadas. i 


(176) O Mestre do Campo Manoel Lopes succedeu no eom- 
mando do Tergco a D. Joào de Souza em 1689. 


(117) O Capitào Mathias Fernandes cora. commandante de 
uma das companhias do Tergo dos Indios de Camaráo, e que foi 
muito distineto por sua intrepidez om diversas occasióes. 


(178) O Tenente Manocl de Araujo Miranda era filho de 
Amador de Araujo o perteneia à um dos esquadróes de eavallaria. 


(179) O Capitào Manoct Goncalves Correa era seorotario 
do exeroito. 


(180) O Capitio Mathzas Gomes de Lemos era um dos. fi- 
lhos de D. Beatriz de Albuquerque. Vocja-se a nota n. 46. 


(181) Manoel Jodo da Neiva era Director da. enformaria 
do Hospital da Vargea. 


(182 Mathias Henriques era outro Director da Enfermarie 
do Hospital da Varzea. 


(183) Manoel Cavalcanti de Albuquerque era seuhor de en- 
genho e foi um dos principses na conspiragáo contra os fÍlollando- 
zes. Este Manoel Cavaleanti e sou irmáo Lourcugo Cavaleanti 
eram filhos do Antonio Cavalcanti, o da guerra. 


(194) O Capitào Matheus Iiicardo morreu  eloriosamente 
Dnà batulha de Tabocas. 


(185) O OCapitáo Martins Machado faliceeu combatendo na 
batalha de Tabocas. 


(186) Manocl F'ernandes da Cruz militou com mais dous 
filhos, distinguindo-se todos nesta guerra. 


(187) D. María de Souza era. vinva de Gongalo Veiho. 
Ksta respcitavel matrona, em quem tinha mais poder o &mor da 
patria, que & dór natural pela perda de seus filhos, 6 assiz digna 
da hopr.sa mengáo que della fazem diversos historiadores. 

Tendo perdido nesta guerra tres fi/hos e wm genro, sobrou- 
]he ainda animo para remetter ao General Mathias de Albuquer- 
que, os dous que Ihe restavam de menor idade ; animando-os com 
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seu discurso pars que esforgadamente tirassem a desforrs matando 
ou sondo mortos. 


(188) D. Maria de Moura era viuva de Cosme Diss da 
Fonseos o irmáo de D. Label de Moura. 

Abandonou com heroisino dous engenhos o todos os seus 
eommodos, cmigrando com seus patricios para o sul da provincia. 


(159) D. Magdalena era viuva de Filippe de Albuquerque, 
a qual possuida dos eobres sentimentos do seus parentes, abando- 
nou o engenho que lho pertenoia, acompanhando a emigracáo com 
uma filha e tres tilhos. 


(190) D. Maria Barroza cra viuva do Francisco de Barros 
Rego e seahora do um engenho, — Teve cinoo filhos que militaram 
nesta güerra dos quaes um foi enforcado polos Hollandosos no 
cerco da Fortaleza do Atrraial. "Veja-se a nota n. 173. 


(191) O Sargento-Mór Nuno Camello volo da. Bahia. em 
1645, na forga que dalii foi mandada por Telles da Silva, com o 
simulado fim do sutfocar a revolta contza os Hollandezes. 

Desta d:ta ea diante militou com dedieagio nesta guerra 
prestando valiosos sarvigoa Á cauaa da patria.  l'oi Alferes vivo e 
reformado e d:nojs como Sargento- Mór de Ordenangas da Capita- 
nia do Pernambuoo, substituio à Belchior Alves Camello, como diz 
8 sua patente de 22 de Margo de 1687. Veja-se a obra JDiogra- 
phas dos Poetas e Iomens illustres, polo Sr. Commendador Mello, 
Tom. lll pag. 247. 


. .(92) O Sargento- Mór. F'edro Correa da. Gama  teve. de- 
pois da guerra o fóro de l'idalgo da Casa Real. 


. (192) O Capitào Paulo Leitáo ora commandante da com- 
panhia de Paratibe. 


(194) O ÜDapitüo Pedro da Kocha Leitào eta commandante 
do uma companhta do. [zaarassd. 


(195) O TTenente P»dro Barbosa cra da guarnioio do Porte 
S. Franeisco, do er. — Foi este o unico official que 8o oppoz a 
entrega do mcsmo F'orfe s^m resisteneia ; facto que muito honra 
o illastra o nome dosse militar pernambucano. 


(196) O Caritào Pedro de Albuquerque casado. com a res- 
peitavel inatrona. D. Catharina Cawello, (nota n. 56) foi o deno- 
dado commandante do Roduoto do Itio-Formoso, que £ó com vinte 
homens de guarnicáo, resistio a um grande numero de l1ollandezes 
gulados por Calabar em 1632, &téó que estes, depois de soffrerem 
&rande perda assenhorearam-se do Heduoto, encontrando morta 
toda a guarnicio e o scu invicto commandante mortalmente ferido 
entre os scus bravos. 
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(197) O Capitao Z*dro Manoel Paváo era commandante de 
uma das companbhias de emboscadas. 


(198) O Capitào Pascoal Pereira era oommandasnte de uma 
das companbias de emboscadas. - 


(199) O Capitáo Pedro Mendes Gouvéa vrestou bons servi- 
qos nesta guerra, e foi depois Governador do Rio-Grande^ do 
orte. | 


(200) Pedro Vaz Pinto era csoriváo da lazenda Heal, no 
Bio-Grande do Norte. 


ZA 
(201) O Capitáo D. Pedro de Roxas cra sobrinho do Ge- 
ncral D. Luiz do Roxas y Borja. 


(202) O Capitáo Paulo Lopes era. commandante de uma 
das companhies de cmboseadas. 


(203) Pedro Cadena Villa-santi era Provedor Geral e de- 
pois teve o fóro de Fidalgo da Casa-HReal. 


(204) O Sargento-Mór Paulo Dias San Pheliche cra um dos 
officiaes valentes do Tergo de [Ienrique Dias, que por ter sido do- 
inen do Conde Basgnuolo adoptou o sobrenome de JSanPhe- 
ic C. 


(205) O Almirante Zedro Jacques de Magolhdes era o chc- 
fe da esquadra que aportou em Nazareth do. Cabo no mez de De- 
zembro de 1653, e que snuuindo aos votos dos nossos Generaer, 
depois de ouvir o consclho dos seus officines, coadjuvou o ataque 
geral do Recife; acgáo, que «endo muito bom combinada o dirigi- 
da dcu lugar a capitulagào dos Hollandezes e a perda de todos os 
seus dominios, . 


(206) O Uapit&o Salvador de .Azevedo fo aquolle valente 
official que apenas com vinte e doua soldados, defendeu corajosa- 
mente o Collegio dos Jesuitas em Olinda, no acto de invesüo dos 
Hollandezes. 


(207) O Capitio SSémáo Soares era o cólebro Indio tio de 
D. Antonio Filippe Camaráo conhecido entre os seus por Ja- 
guarary. 

Sendo preso na Bahia em 1624, na supposigio d^ que nos 
era contrario, achava-so encareerado na Fortsleza do Iuo-Grande 
do Norte & oito annos, quando em Dezembro de 1633. foi-nos essa 
Fortalc2a tomada pelos Hollandezes que o pozeram ew liberdade. 

Ein vcz do sor grato aos scus libertadores, passou-se jmme- 
distamente a0-nosso eani)po, proclamando aos indios deo sua Tribu 
quo 0o acompanharam, pondo-se ao servico do nosso cxercito, ondo 
prestou valiosos servigos. Vcja-se o "om. I das Memorias Histo- 
xieas de l'eruambuco, pag. 254. 
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(208) Simáo de Albuquerque Mello er& genro do Capitào 
Jolio de Mattos Cardoso, com quem esteva na Fortaleza do Oabc- 
dello na Uarahiba. 


(209) Simáo Alves de la Penha cra Liooneiado e Auditor 
Geral de guerra de Pernambuoo. 


(210) Sebastiàáo de Carvalho era proprietario o. um dos 
membros da conjuragáo contra os Holiandezes, que depois foi tra- 
hidor 20s seus, denunociando 8o inimigo os planos da revolta, como 
€—— fez eeu compauheiro Ferndo do Valle. Veja-se & 
nota n. 87. 


| (211y Simáo Velho Barreto era rico proprietario rural e 
militou nesta guerra cou mais dous filhos. 


212) D. Sebastiana de Albuquerque cra mulher do Jacin- 
tho de reitas e Silva, a qu3 abandouou seus commodos c pro- 
priedades, emigrando para 6 sul. 


(213) O Mestro de Campo 7heodozio Van Lloogstrate era 
o commandante do Tercgo dos Hollandezes trantfugas que se passa- 
ram e estivcram &0 nosso servico. 


... 214) O Mestre de Campo D. Vasco. de Mascarenhas cra 
Conde de Obidos e prestou relevantes servicos. 


(215) Vasco Marinho Falcüo cra proprietario rural em 
Porto-Ualvo, e com seus filhos e parentes muito coneorreram para 
a revolta contra os Hollandezes. Sua mulher D. Ignez Lius de 
Vaseonoellos era neta do fidalio italione Christov&o Lina e de D. 
Adriena de IJollauda. —Veja-se a noia n. 39. 


(216) O Canit&o Valentin da Rocho Pita foi 0 chefe da 
revolta contra os Hollandezes em Porto-Calvo c prestou nesta guer- 
Ta 08 mais valiosos servigos. 


(217) O Mestre de Campo Zenobio Achiole de Vasconcellos 
prestou nosta guerra relevantes servigos, achando-so nos lances 
mats arriscados, e scndo elevado por sua dedicac&o e merito. 
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II 


EXPLICAQAO DA ARVORE GENEALOGICA DOS DONATARIOS 
DE PERNAMBUCO 


A antiga Capitania de Pernambuco desde 1535, 
época da fundagào de Olinda, até 1654, foi governa- 
da por quatro Donatarios, a saber: 


Duarte Coelho, 

Jorge de Albuquerque, 

Duarte de Albuquerque Coelho, 

D. DBrites Margarida de Castro e Albuquerque. 


l. Duarte Coelho, 1l: Donatario de Pernambuco, 
foi casado com D. Brites de Albuquerque e falleceu 
em 1554. | 

Esta D. Brites de Albuquerque era filha de 
D. Lopo de Albuquerque e de sua mulher D. Joanna 
de Bulhoes. 

D. Brites sobreviveu à seu marido vénfe e um 
annos e falleceu em 1575. 


| 2. Jorge de Albuquerque, 2: Donatario de Per- 
nambuoco, filho de Duarte Coelho, nasceu em Olinda, 
e foi morto na companhia d'El-Rei D. Sebastiáo, 
em África, na célebre batalha d'Alcácer, no anno 
de 1578. 

Foi casado com D. Anna Coutinho. 


9. Duarte de Albuquerque Coelho, 3* Donatario 
de Pernambuoco, filho de Jorge de Albuquerque, ca- 
sou com D. Joanna da Costa. 

Teve o titulo de Marquez de DBasíos e Conde 
de Pernambucp. 

Foi sob o seu governo que em 1630 teve lugar. 

8 
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à invasáo Hollandeza, cuja discripc&o elle minu ciosa 
mente faz nas suas preciosas-—/Memorias Diarias. 

Teve dous filhos, Jorge de Albuquerque, falleci- 
do menjno, e D. Brites a quem passou a posse da Ca- 
pitania. 


4. D. Brites Margarida de Castro e Albuquerque 
quarta e ultima possuidora da Capitaniu de Pernam- 
buco, casou com o Conde de Vimioso, depois Marquez 
de Valenga. 

Com a restauragio de Pernambuco do poder 
dos Hollandezes em 1654, passou a Capitania ao 
dominio da Coróa Portugueza. 


III 


BREVE NOTICIA SOBRE 0 GENERAL MATHIAS "n 
ALBUQUERQUE 


Mathias de Albuquerque, filho do 2:. Donatario 
Jorge de Albuquerque, e irmáo mais mogo do 3: Do- 
natario Duarte de Albuquerque Coelho, foi mandado 
para Pernambuco com o fim de preparar as fortifica- 
cóes:e de assumir o. commando geral de todas as 
forgas que podesse reunir, para oppór-se à invasio 
Hollandeza.: 

De accordo com seu irmáo, fez JMaíhzas de 
Albuquerque o que era humanamente possivel, pres- 
tando ao seu paiz no decurso de cinco annos, os mais 
relevantes servigos, até a época em que o Governo 
da Hespanha, a quem estava Portugal sujeito na- 
quelle tempo, ingrata e injustamente o fez retirar 
para a Europa sem recompensa alguma. 

Mathias de Albuguerque vingou-se de semelhan- 
te injustiga, assignalando-se na revolugáo de Portu- 
gal contra a mesma Hespanha. 
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Foi General no Alemtejo e venceu a batalha de 
Montijo, euja victoria decidio a contenda, e fez D. 
Joào IV subir ao throno de Portugal em 1640. 

Mathias de Albuquerque casou com a Maurqueza 
de Alemquer, mas nào deixou descendencia. 


S. H. nE ALBUQURQUE. 


IV v 


NOTIC1A GENEALOGICA DA FAMILIA DOS -—BANDEIRAS--, 
SUA ATHENAS E ORIGEM NESTA PROVINCIA. 


(A nobilissima familia dusecPandoodi eoim. 
da de Portogal, conta a sua antiguidade em Pernam- 
bueo pelos annos da fundagáo desta tpitania e sua 
povoagàáo. 

F'hppe Bandeira de. Mello, e seu irmáüo Pedro 
Dandeira de Mello, Fidalgos mui distinctos e honra- 
dos pelo Rei de Portugal, acompanharam o 1: Do- 
natario de Pernambuco Duarte Coelho, de quem eram 
parentes. 

O appellido de——Zandeíira,—como consta E 
historia portugueza, foi concedido por El-Rei D. 
Joào IIa Gongalo Pires, bem como os brazóes de 
armas de que trata Villas-Boas na sua Nobiliurchia 
Portugueza; pela insigne facanha praticada no rei- 
nado de D. Affonso V por aquelle Gongalo Pires, na 
batalha do Touro, salvando a Dandeira Real do Iteino, 
que já estava em poder dos inimigos. 

Este Gongalo Pires que por isso ficou send 
Gongalo Pires Dandeira, teve entre outros filhos : 


D. Filippa Dandeira, 
D. Baríholeza Dandeira . 
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Esta D. Pilippa .Bandeira casou com. Eodrigues 
Malheiro, Fidalgo distincto, como consta do brazáo 
de armas passado em 16 de Janeiro de 1633 à Gre- 
gorio Cadena Dandeira de Mello, filho de Joào Ma- 
Iheiro de Ponte de Lima e de Guiomar de Mello, fi- 
lha de Fernio de Mello. 

F'erndo de Mello era filho de .D. Rodrigo de Meílo, 
Commendador de Pombeiro, e este filho de D. Leonel 
de Lima l| Visconde de Villa-Nova de Cerveira e 
da Viscondessa D. P'ilippa da Cunha. 

Esta era filha de D. Alvaro da Cunha, Senhor 
de Pombeiro e de D. Brites de Mello, filha de Mar- 
tim Affonso de Mello. 

De uma certidáo passada pelo Guarda—-mór 
Joào Cousseiro de Abreu e Castro, em 20 de Marco 
de 1737, extrahida dos Livros da Chancellaria, a 
requerimento do Sargento-mór Francisco Dias Leite 
Montenegro e Mello, em observancia d'uma Provi- 
sio do Desembargo do Paco de 20 de Setembro de 
1736, consta ser esta a illustre ascendencia de Joáo 
Rodrigues Malheiro. 

Deste Joao Rodrigues Malheiro e de sua mulher 
D. Filippa Bandeira, nasceram entre outros filhos, 
JD. Brites Dandeira de Mello. 

Esta e seu marido Sebastiáo Pires de Louredo, 
viveram no Conselho de S. Christovüo de Nogueira 
da Comarea de Lamego, pelos annos de 1520. 

De Sebastiáo Pires de Louredo e sua mulher D. 
Brites Bandeira de Mello, foram filhos : 


F'ilippe Bandeira de Mello, 
Pedro Bandeira de Mello, 


o$ quaes, como acima se disse, vieram em companhia 
do 1l: Donatario de Pernambuco. 
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V 


F'ilippe Bandeira de Mello e sua mulher D. Ma- 
ria Maciel de Andrade, vieram de Portugal, e aqui 
fixando a sua residencia, tiveram os seguintes filhos : 


Antonio Bandera de Mello 
. D. Brites Dandetra de Mello 


l: Antonio Bandeira de Mello, Fidalgo da Casa 
Real, Alcaide-mór de Olinda, casou com D. Jerong- 
ma de Mesquita, filha de Matheus de Freitas de Aze- 
vedo, Fidalgo da Casa Real e de sua mulher D. Ma- 
ria de lleredea. 

Esta D. Maria de Heredea era filha do Fidalgo 
Castelhano Christovio Queixada, que casou nesta 
Capitania com D. Clara Fernandes de Lucena, filha 
de Vasco Fernandes de Lucena, cujo valor e eloquen- 
cia salvou os primeiros povoadores de Olinda de um 
lance perigoso, como melhor póde ver-se em Jaboa- 
tào, Orbe Seraphico 'Tom I pag. 139. | 

De Antonio Bandeira de Mello, e desua mulher 
D. Joanna de Mesquita nasceram os seguintes filhos: 


F'lippe Bandeira de Mello, 

D. Maria de Mello, 

D. Briles Bandeira de Mello, 

D. Jeronyma de Mesquita e Azevedo, 
D. Isabel de Mello. 


l: Fihbppe Dandeira de Mello, Fidalgo da Casa 
Iieal e Cavalleiro da Ordem de Christo, foi valoroso 
soldado e com muita distinegáo servio 15 annos nas 
Armadas de Portugal, nas guerras do Drasil, Flan- 
des eda India, e nas fronteiras das provincias do 
Alemtejo e Beira, occupando os postos de Capitáo 
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de Infantaria, Capitio-mór de Porto Seguro e Go- 
vernador da praca de Almeida. 

Tudo isto consta da sua patente de Tenente de 
Campo, assignada por El-Rei D. Jotto IV em 20 de 
Dezembro de 1646, e registrada no L. 1: da Vedoria 
Geral do Exercito de Pernambuco, onde chegou em 
1648, segundo refere o. Casírioto .Lusitano Livro 8 
n* 45, pag. 549. 

Em 1650 voltou a Portugal com licenca, e delle 
nada mais se sabe senio que falleceu solteiro e sem 
successáo. 


2: D. Mariade Mello nasceu em Olinda e foi 
baptisáda na Igreja Matriz do Salvador, (hoje Ca- 
thedral de Pernambuco) em 14 de Setembro de 
1608, como consta dos Livros velhos da Sé. 

Foram seus padrinhos o. Governador D. Diogo 
de Menezes esua tia D. Beatriz Dandeira de Mello. 

Casou com Jerongmo Cadena, natural de Lisboa, 
Mogo Fidalgo da Casa Real, o qual estabeleceu-se 
na Parahiba, onde foi senhor do Engernho Tibi. 

Este Jeronymo Cadena foi um dos tres Gover- 
nadores nomeados naquelle lugar para dirigir o mo- 
vimento revolucionario contra os Hollandezes em 
1645. 

Do seu matrimonio, com D. Maria de Mello, 
nasceram.: 


Gaspar Cadena Oan. 
Thomé Cadena, 

Antonio Cadena, 

D. Laura de Mello, 

D. Maria. de Mello. 


'l Gaspar Cadena Dandeira foi Ajudante de 
Tenente do Mestre de Campo General da Capitanla 
de Pernambuoco, por patente de 5 de Margo de 1649, 
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assignada pelo Governador Geral Antonio Teles da 
Silva, a qual se acha registrada no Livro 1: da Vedoria 
do Exercito de Pernambuco. 

Acompanhando a seu tio Tenente General Filip- 
pe Bandeira de Mello para Lisboa em 1650, parece 
que na occasiào da restauragào elle se achava em 
Pernambuco, como conta do Alvará de 24 de De- 
zembro de 1654, assignado pelo General Barreto de 
Menezes e os Mestres de Campo Joáo Fernandes 
Vieira e Francisco de Figueiróa, concedendo-lhe 
dous escudos de vantagem. Consta que voltando a 
Lisboa alli fallecera ; 

2* TThomé Cadena, falleceu solteiro. 

3: Antonio Cadena, falleceu tambem solteiro. 

4* D. Laura de Mello, casou com o Capitào -mór 
Agostinho Cesar de Andrada, e deste consorcio nas- 
nasceram os seguintes filhos : 


Jodo Darreto de Andrada, 
Jeronymo Cesar de Méllo, 
D. Anna Maria Cesar, 

.. D. Thereza de Mello. 


1l: Jodo Barreto de Andrada, iomou ordens sa— 
cras, formou-se em eanones, obteve o titulo de Fidal- 
. go e Capelláo da Casa Heal, e foi Mestre-Escola na 
Cathedral de Olinda, etn cuja Cidade falleceu. 


2. Jeronymo .Cesar de Mello, Fidalgo da Casa 
Real, Cavalheiro da Ordem de Christo e Capitáo-mór 
de Maranguape, onde sempre viveu, foi senhor de 
varios Engenhos e Administrador do Vineuio de S. 
JMiguel, instituido por seu conhado Reverendo Dr. 
Manoel Fernandes Vieira, Vigario de Itamaracá. 

A. natureza dotou-o de um animo generoso e de 
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muitas prendas; teve grande propensiáo para as 
sciencias philosophieas, e foi excellente poeta. 

Casou com D. Maria Joanna Cesar, filha natu- 
raldo Governador Joáo Fernandes Vieira, e deste 
matrimonio nasceram os seguintes filhos : 


Luiz Cesar de Mello, 
José de Mello Cesar de Andrada, 
. Joüo Fernandes Vieira, 
Agosíinho Cesar de Mello, 
Mauoel Barreto de Mello, 
D. T'hereza. Josepha de Mello, 
D. Maria Antonia. Cesar, 
D. Laura Monica de Mello, 
D. Josepha Maria Cesar, 
D. Anna Joaquinna Cesar de Mello. 


l: Lwz Cesar de Mello, tomou ordens sacras, 
obteve o titulo de Fidalgo, Capellào da Casa Real, e 
Cavalleiro da Ordem de Christo; foi depois segundo 
Administrador do Vínculo de Sáo Miguel. 


2. José de Mello Cesar de Aadrada, obteve o 
titulo de Fidalgo da Casa Real e Cabo da Fortaleza 
de Páo-Amarello. Servio com a patente de Alferes no 
Regimento de Infantaria de Olinda. . 

Casou com D. Marianna Bezerra de Azevedo, 
filha do Capitào-mór de Iguarassü Antonio da Silva 
Pereira, e de sua mulher D. Anna Bezerra Pessoa. 
Neta por parte de pai do Capitáo Joio Dourado de 
Azevedo, e de sua mulher D. Catharina Pereira; e 
pela parte materna do Sargento-mór da Comarca 
de Pernambuco Nuno Camello, e de sua mulher D. 
Ignez Pessoa. 
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VI 
NOTICIA OBITUARIA 


Sobre o Capito Manoel da Motta Silveira, primeiro 
administrador do Morgado de S. Bento do Cutará, 
insiiluido por seu sogro o Moesíre do Campo Chris- 
tovüo de Barros fego. 


Em um dos livros do archivo da Freguezia de 
Nossa Senhora da Luz, achou-se o seguinte assento : 

Aos 24 de Junho de 1703, falleceu o. Capito 
AManoel da. Motta sSilveira, e foi sepultado na Isreja 
de Nossa Senhora do Carmo. 

Fez testwnento edeixou por testamenteiros o 
Capitio Christovào de Barros lego, o. Licenciado 
Manoel da Motta Silveira, o Capitio Joào Cavalean- 
ti de Albuquerque e o Capitio Manoel da Rocha 
Lima. 

Deixou os legados seguintes : 

A todos os Sacerdotes que lhe dissessem inissa 
de corpo presente dez tustóes por cada uma. 

Que se fizesse no tempo costumado o officio, o 
logo se fez, e que se pagassem tambem as missas que 
nesse dia se dissessem por sua alma, a dez tustoes 
cada uma, dando-se ao seu Vigario dez mui réis por 
dez missas; cinco ás cinco chagas e paixüo de Nos- 
so Senhor Jesus-Christo, e cinco á Virgem Santis- 
sima. 

Que se mandasse dizer pelos Conventos dos 
Mendicantes cem missas de corpo presente, pagan- 
do-se a pataca cada uma. 

Que seus testamenteiros dessem a sua Parochia 
de Nossa Senhora da Luz, para alguma  necessidade 
irinia arrobas de assucar branco, as quaes entrega- 


. riam ao Reverendo Parocho. 
9 
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Doeixou a seu filho Manoel da Motta, duzentas 
arrobas de assucar branco, pagas nas duas. safras sc- 
euintes depois de sua morte. 

Deixou o seu mulato Gaóbric| forro, e ao mula- 
tinho José. 

Deixou a sua neta D. Archangela, filha de sua 
filha DD. Zsabel, dous mil eruzados, pagos de sua ter- 
ca, todas as vezes que tomar estado 

" Deixou por herdeira do remanescente de sua 
terga, a sua mulher D. Catharina de Darros fiego, 
sómente por sua vida. 

Deixou no codicillo duas capellas de missas pelas 
almas dos seus dofuntos. 

Ordena que lhe casem uma afilhada, filha de. 
Manoel de Oliveira do Caruará, e lhe deem uma 
pega de escravo e um vestido. 

Deixa que se ease uma orph& por nome Z7elena 
de Abreu, filha de Joanna Velloso, e que se lhe d& 
outro tanto 

Deixa que se dé ao Reverendo Vigario Apoli- 
nario Moreira, cem mil réts, para adjuterio do dote 
de uma sobrinha sua. 

Deixou que forrem um dos filhos de Domingos 
Corr&i por serem filhos de uma sua. escrava Luiza 
com a qual o dito se casou ao depois de haver os di- 
tos filhos, com promessa delle testador, de ser forra, 
c elle a forrou ainda em sua vida. 

Deixou aos seus testamenteiros que a todo o 
tempo que elle, Domingos Correia, quizer forrar os 
outros tifhos dando o seu valor o facam. 

Deixou a seu filho o Liceneindo Manoel da Mot- 
la, duzentos mil réis, pagos a cincoenta cada anno. 

De tudo fiz este assento em que assignei. 


O Vigario, Apolinario Moreira . 
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VII 


NOTICIA OBITUARIA 


Sobre D. Catharina de Barros Rego, mulher do. Ca- 
zido Manocl da Motía Silveira. 


No mesmo livro acima mencionado achou-se es- 
te outro assento. 

Aos 16 de Fevereiro de 1721, falleceu JD. Ca- 
4harina de Barros lego, com os Sacramentos neces- 
Sarios. 

Fez testamento, no qual instituio por seus tes- 
tamenteiros á seus filhos, Capitáo-mór Christovio de 
Barros Rego, Coronel Jo&o Cavalcanti de Albuquer- 
que e Licenciado Manoel da Motta Silveira. 

Deixou que se dissessem sefe capellas de missas 
por sua alma, e que se dessem duas ao seu Vigario 
e as mais a eleic&o dos seus testámenteiros. 

Deixou missas de corpo presente por todos os 
Clerigos que se achassem no seu enterro. 

Deixou mais algumas missas e oDras pias a elei- 
Gio dos seus testamenteiros. 

De tudo fiz este assento.. 


O Vigario, An£onio Thomae Ferrcira. 
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Goza de tanto bem terra bemdita, 
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SEXTO ANNO --- TOMO SEGUNDO 


JANEIRO DE 1869. — N. 22. 


159* Sessio Ordinaria, no dia 15 de Junho de 1871 


Presidencia do .Exm. Sr. Conselheiro Monsenhor 
AMuniz Taovares. 


A's 12 horas da manhà&, presentes os Srs. Drs. 
Ayres Gama, Baptista Regueira, Jacintho de Sam- 
paio, e os Srs. Coronel Leal, e Major Salvador Hen- 
rique, abre-se a sessáo. 

O Sr. 2: Secretario faz a leitura da acta da an- 
tecedente que 6 approvada. 

Nào se achando presente o Sr. Secretario per- 
petuo, o Sr. 2: Secretario o substitue e menciona o 
seguinte expediente : 

Um officio do Sr. Secretario perpetuo commu- 
nicando n&o poder comparecer por doente a presente 
sessáo.—-—Inteirado. 

Outro, do Presidente do Instituto Historico de 
Goianna, aceitando e agradecendo sua eleigào de 
socio honorario e offerecendo uma copia de uma oar- 
ta do Dr. Manoel de Arruda Camara ao Padre Joao 
Dübeiro, e igualmente solicitando copias do testa- 
mento e codicillos de Jo&o Fernandes Vieira e de 
outros documentos.—-Que se responda opportuna- 
mente. 

O mesmo Sr. 2: Secretario dá conta das seguin- 
tes offertas : 

Varios numeros do Diario de Pernambuco, pelo 
consocio Dr. Figueiróa. 

Alguns numeros do Americano, Mercantil de 
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Goianna, Correio de Santo Antüo e Santa Cruz ; pelas 
respectivas redaccóes. 

Um exemplar da ora4&o funebre pelo Sr. Padre 
Lino do Monte-Carmello, recitada nas exequias ce- 
lebradas pelo repouso eterno da Princeza de Saxe 
D. Leopoldina, na Cathedral de Olinda, offertada 
pelo mesmo senhor. 

Todas estas offertas s&o recebidas com agrado e 
mandam-se archivar. 

E' lida uma proposta para admissáo de socios e 
remettida a respectiva commissio. 

E' igualmente adiada a discussio de um pare- 
cer da commissáo de admissüo de socios, opinando 
que sejam admittidos a preencherem as vagas exis- 
tentes no quadro dos effectivos, socios correspon- 
dentes ou por nomeacáo do Sr. Presidente ou pela 
sorte. 

O $r. Dr. Baptista Regueira, pedindo a palavra, 
lé o parecer da commissdo nomeada para dar o. seu 
Jwizo sobre a conservagüo do nome de Joádo de Barros, 
na cstrada que outr'ora era. assim conhecida. 

No mesmo parecer opina a commissáo pela con- 
tinuacáo daquelle nome na referida estrada, e con- 
clue propondo que neste sentido se officie de novo 
à Illm* Camara Municipal desta Cidade. | 

Entrando em discussio 6 unanimemente appro- 
vado depois de algumas consideragóes do Sr. Major 
Salvador Henrique. 

O Sr. Presidente dá para ordem do dia da pro- 
xima sessdo, que deverá ter lugar no dia 30 do cor- 
rente, trabalhos e pareceres de commissóes. 


Levanta-se a sess&o. —— Monsenhor Francisco 
Muniz Tavares, Presidente. —— José Soares de Aze- 
vedo, Secretario perpetuo. —— Salvador Henrique de 


Albuquerque, 2* Secretario. 
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160? Sessio Ordinaria, no dia 20 de Julho de 1571 


Presidencia do Exm. Sr. Conselheiro Monsenhor 
Muniz Tavares. 


A's 12 horas da maphà& presentes os Srs. Drs. 
Soares Brandáo, Ayres Gama, Affonso de Albu- 
querque, Jacintho de Sampaio, Fonseca de Albuquer- 
que, e os Srs. Padre Lino do Monte-Carmello, Coronel 
Leal e Major Salvador Henrique, abre-se a sessáo. 

O Sr. 2: Secretario faz a leitura da acta da ante- 
cedente, que é approvada. 

Nào se achando presente o Sr. Secretario per- 
petuo, o. Sr. 2: Secretario o substitue e menciona o 
seguinte expediente : 

Um officio da Illustrissima Camara Municipal, 
solicitando copia do parecer da Commiss&o do Insti- 
tutoincumbida de interpór seu parecer sobre a con- 
servagáo do nome de Jo&o de Barros na estrada assim 
denominada. 

O Sr. 2: Secretario declara já ter sido satisfei- 
ta à requisigio. 

Outro do Sr. Secretaric perpetuo communicando 
que por eontinuar doente deixava de comparecer 
2 presente sessáo—--Inteirado. 

Outro do Sr. Dr. Maximiano Lopes Machado 
offertando ao Instituto um exemplar de sua obra— 
A Parahyba e o Atlas do Dr. Candido Mendes . —ln- 
teirado, sendo recebida a offerta com especial agrado. 

Outro da Sociedade Dous de Julho convidando 
o Instituto á se fazer representar em sua festa anni- 
versaria. 

Por n&o ter-se reunido o Instituto deixou de 
comparecer ali uma commissáo de seu seio. 

O mesmo Sr. 2: Secretario dá conta das se- 
guintes offertas : 
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Varios numeros do Diario de Pernambuco, pelo 
consocio Dr. Figueiróa. 

Alguns numeros da Um)ào Liberal de Alagoas, 
ele de SSelembro da mesma provincia, Sanía Cruz, 
Americano, Ássuense e Mercantil de  Goianna ; pelas 
respectivas redaccóes. 

Um exemplar impresso contendo os nomes dos 
deputados e supplentes á Assembléa Provincial 
de Alagóas, desde sua installagáo até o presente 
anno, pelo Sr. Dr. Olympio Euzebio de Arrochellas 
Galváo,:e pelo mesmo offertado. 

Todas estas offertas sáo recebidas com | agrado 
e mandam-se archivar. 

O Sr. Major Salvador Henrique fundamenta e 
manda á mesa uma proposta consignando a idéa do 
Instituto individual e collectivamente intervir nos 
festejos publicos no dia 27 de Janeiro de cada anno. 

O Sr. Presidente noméa uma commissio compos- 
ta dos Srs. Sampaio, Affonso de Albuquerque e Ayres 
Gama para dar parecer sobre a mencionada proposta. 
O mesmo Sr. Major Salvador Henrique, obten- 
do a palavra procede a leitura de uma-—/Memoria | so- 
bre o antigo vinculo da Capella de Paratibe, o rio da- 
quelle nome e a povoagdo que ali existio. 

Finda a leitura, o. Sr. Presidente dirige-Ihe al- 
gumas palavras de louvor e animagào, depois do que 
é cumprimentado pelos socios presentes. 

O mesmo Sr. Presidente dá para ordem do dia 
da proxima sessáo, que deverá ter lugar no dia 9 
de Agosto vindouro, trabalhos e pareceres de com- 
missóes. 

Levanta-se a sessüo. —- Monsenhor Francisco 
JAMMuniz Tavares, Presidente. —— José Soares de Aze- 
vedo, Secretario perpetuo. —— Salvador Henrique de 
Albuquerque, 2 Secretario. 
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IIEMORLIA 


SOBRE O ANTIGO VINCULO DA CAPELLA DE PARATIBE, 
À QUE SE REFERE A ACTA SUPRA. 


I 


No momento em que rodeado de carunchosos 
manuseriptos, procurava com a maier paciencia e 
solicitude, no silencio do gabinete, investigar e co- 
nhecer as cireumstanocias do facto que pretendo rela- 
tar; recordava-me de que outros a essa mesma hora 
estavam entregues somente ao trabalho de promover 
com enthusiasmo os melhoramentos materiaes do 
paiz; como si uma nacgáo possa só viver do progresso 
material, esquecendo o intellectuale moral, que é 
3, base mais solida da felicidade dos povos. 

Nesse mesmo instante vinha-me a idéa as quan- 
tias fabulosas esbanjadas sem proveito publico e só 
para o individual arranjo dos afilhados do poder, e 
a, escacéz de recursos com que luta o nosso Instituto, 
com manifesto atrazo no desenvolvimento de seus 
nobres fins. 

Com esses volveres do pensamento e outros 
ainda mais tristes, o meu espirito pungido nio me 
abandonou, senti-me animado para a empreza; con- 
siderei que o titulo de socio effectivo impunha-ma 
deveres que nio devia declinar, e com a maior fé 
no futuro, que náo será tào esteril como o presente, 
continuei o meu trabalho. 

E mister persuadir aos indifferentes ; á aquel- 
les que sómente se movem pelo interesse positivo e 
material; que uma instituigào desta ordem, sendo o 
repositorio das tradigóes nacionaes; a explorag&o das 
nossas antiguidades, augmentarüo cada vez maisa 
sua importancia e o cabedal de gloria que deve ca- 
ber-lhes, a si e a patria. 
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« Sejam os nossos trabalhos e as nossas vigilias, 
como disse o nosso erudito Secretario perpetuo em 
seu ultimo relatorio; uma grave ligío para todos, e 
como uma das mais formosas paginas de amor da pa- 
iria que a historia de Pernambuco ha de regis- 
irar. » 

E acompanhando a phrase deste nosso illustra- 
do consocio, ainda digo : si algum dia, os poucos ope- 
rarios que sustentam este modesto edificio, extenua- 
dos de forcas cahirem pela morte, sem que ninguem 
continue tào nobre como civilisador empenho; ahi 
ficam as paredes deste salào historico que seráo com 
o seu silencio, um protesto vivo do commetimento 
daquelles que acreditaram que o amor da patria e o 
renome do seu paiz deviam estar acima de todos os 
calemlos do interesse material.  Entremos no as- 
sumpto. 


II 


À pequena povoacào de Paratibe, situada à 
margem meridional do rio que lhe deu este nome, 
o qualna lingoa indigena, segundo o 2r. Carlos 
Maritus, significa: jazwgo do mar, está pouco mais 
ou menos, quatro legoas ao norle do Recife e uma 
legoa longe da costa. 

A. nascente ou origem desse rio fion. em terras 
do engenho Massiape. Da fralda de um pequeno 
monte principia elle mui fraco e quasi imperceptivel, 
efazendo mil voltas por entre as matas, passa por 
varios sitios e pelo antigo Cafucá, célebre pelo qui- 
lombo que á poucos annos alli existio e foi depois 
de algum trabalho extincto, com a morte de unse a 
prisáo de outros escravos ali refugiados. 

O volume das agoas do Paratibe 6 augmentado 
poueo a pouco por differentes regatos, alimentados 
por pantanos ou alagadigos mais ou menos exten- 
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sos, que de distancia em distancia, como seus tribu- 
tarios v&o nelle despejar. 

Este bello e ameno rio offerece em suas mar- 
gens terrenos de uma fertilidade admiravel e proprios 
para a situagáo de estabelecimentos ruraes de subido 
valor. 

As agoas deste rio, recommendaveis por sua sa- 
lubridade, s&o mui ftias e claras e o fundo arenoso e 
limpo; em todo elle nào ha profundidade maior de 
ires melros e nem menor de £res decimetros. 

Náo se prestando a navegagáo de barcos ou ca- 
noas pelas muitas sinuosidades e sua pouca largura 
Sempre variaveis, nào deixa todavia de ser aprecia- 
vel e de ter outros muitos prestimos para industrias 
diversas. 

Com as suas agoas móem actualmente dous En- 
genhos, Jardim e Paulisía; e Seguindo este rio o 
seu curso em direcgáo ao littoral, vai na distancia de 
cinco a seis legoas, langar-se ao mar, no lugar deno- 
minado passagem do Rio-Doce. 


III 


Depois da fundag&o de Olinda por Duarte Coelho, 
l: Donatario de Pernambuoco, seu cunhado Jerongmo 
de Albuquerque, obteve como em remuneragio de 
seus relevantes servigos, uma data de terras em 
Paratibe, uma legoa á margem do Capibaribe e ou- 
tras em Serinhaem. 

O mesmo Jeronymo de Albuquerque, casando 
Gongalo Mendes .Leitáo com sua filha D. Antonia de 
Albuquerque, deu-Ihe em conta de seu dote as terras 
de Paratibe, que naquelle tempo, 1555, comprehen- 
diam toda à zona da actual Freguezia de Marangua- 
pee tambem as terras de Massiape, segundo consta 
de uns autos antigos. (l) 

Esta D. Antonia de Albuquerque era a 4: filha 

2 


6030 . REVISTA DO INST. ARCH. E GEOGR. PERN. 


de Jeronymo de Albuquerque com a india D. Maria 
do Espirito Santo Arco-Verde; e Gongalo Mendes 
Leitüo seu marido, era irm&o do 2: Bispo do Brasil 
D. Pedro Leitáo, como consta da Nobiliarchia Per- 
nambueana. | 

Goncalo Mendes fundou o 1: Engenho d'agoa em 
Paratibe e com elle uma Capella consagrada a Santo 
Aníonio; edificou um grande sobrado para si e fez 
outras obras indispensaveis em semelhantes estabe- 
lecimentos ; denominando a sua propriedade Jara- 
libe, que depois chamou-se Paratibe de Cima. 

O facto notavel que agora passo a registrar 
nesta Memoria, por sua originalidade, parece-me 
digno de mengáo especial. 

Aportando em Pernambuco, em 1559, um na- 
vio portuguez; espalhou-selogo a noticia de que à 
seu bordo vinham tres irmáos na hierarchia ecclesias- 
fica. Eram tres prelados Diocesanos, irmàos de 
Gongalo Mendes Leitáo. 

E' facil de ajuizar qual seria o alvoroco daquel- 
le povo eminentemente religioso e o contentamento 
de Goncalo Mendes, que ia ter o. prazer de hospe- 
dar em sua nova propriedade aquelles que por mais 
de um titulo eram-lhe tào caros. 

O manuscripto inedito que me forneceu esta 
noticia, náo dá o destino de dous desses Bispos, 
nem declara seus nomes, o que é para sentir; diz 
iào sómente que um delles era o 2: Bispo do Brasil 
D. Pedro Leiíüo, que daqui seguio para a Bahia 
eem Dezembro desse mesmo anno  tomou posse do 
Bispado; o que verifiquei ser exacto. 

Com a demora desses ires Dispos em. Paratibe, 
onde foram passar alguns dias com seu irm&üo, teve 
lugar a bengio e sagragio solemne da Capella de 
Santo Antonio daquelle Engenho. 

Jeronymo de Albuquerque, sogro de Gongalo 
Mendes; varios proprietarios, principaes de Olinda 
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e dos lugares cireumvizinhos, assistiram aquella festa, 
que pela novidade e pelo lugar tornou-se com effei- 
io, uma casualidade pouco vista. 

Gongalo Mendes e sua mulher tiveram larga des- 
cendencia e ainda alli viveram muitos annos; mas 
JD. Antonia de. Albuquerque, já viuva, vendeu algu- 
mas terras de Paratibe, como consta de antigas es- 
cripturas. 

Esta importante propriedade, depois da morte 
da viuva, passou ao dominio dos filhos ; sendo que 
foi um delles quem levantou o Engenho Paratibe de 
Daizo. 


IV 


O decimo sexto seculo havia completado à sua 
carreira com a morte desse feliz casal ; mas a maior 
parte de seus filhos tinham-se estabelecido á peque- 
nas distancias do lar paterno, cujas delicias e praze- 
res da infancia os fazia como que attrahir e deter 
por aquellas circumvisinhangas. 

" De um tronco tio fecundo como abengoado 
deviam brotar frondosos ramos, e destes os sazona- 
dos fructos que a opprimida patria tinha de colher. 

Entre as espadas que cortaram as cerradas filei- 
ras do invasor Hollandez, muitas foram empunhadas 
por guerreiros que o illustre nome de Leo as fazia 
disünguir. 

A" testa da valente companhia de Paratibe, que 
iio temivel foi ao inimigo, estava o Cupitào Paulo 
«Leitáo; o commando da de Iguarassá, nào menos for- 
midavel, tinha sido confiado ao CapiWáo Pedro da 
JHocha Leitdo ; e nessa luta de pundonor e de amor 
patrio, figuraram muitos outros descendentes daquel- 
le nobre tronco. 

O dominio Hollandez no decurso de vimfee 
quatro annos, nào teveo poder de suffocar os impul- 
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sos do mais dedicado patriotismo ; ahi temos os nos- 
Sos annaes que 0 proclamam nas suas mais brilhantes 
e douradas paginas. 

Os que em 1630 achavam-se na infancia ou ti- 
nham & pouco nascido; aprenderam nas emboscadas 
ou em campo limpo, a fazer a guerra ao invasor; e 
em 1654, grande parte dos nossos guerreiros tinha 
sido educada no meio das privagóes e dos continua- 
dos movimentos daquella gigantesca e penosa luta. 


V 


« O tempo, diz o Conselheiro Bastos, 6 para 
nós como a margem de um rio em que navegamos ; 
porque julgando que ella foge, somos nós os que pas- 
Samos. » 

Elle faz a sua revolugio acompanhada de mu- 
dangas que se observam em todos os lugares. 

Aqui, já nào existem uns porque a morte os ar- 
rebatou; alli, desappareceram outros, levados pela 
torrente de circunsiancias da vida. Deste modo é 
que se succedem as repetidas transformagóes das 
cousas e das pessoas, ou para o progresso de certas 
localidades, ou para a sua completa decadencia. 

Foi assim que poucoe pouco, aquella proprie- 
dade de uma só familia, passou á diversos donos. 

O Coronel Francisco Berenguer de Andrada, 
irmáo de D. Maria Cezar e cunhado de Jo&o Fer- 
nandes Vieira, comprou em 1692 a Miguel .Leitào de 
Albuquerque porcào de terras em Paratibe de cima, 
que iam até o riacho JLLava-íripas, como consta da 
escriptura de venda que se acha em nosso archivo 
sob n. 2*1, caixa n. 12. 

Por esse mesmo tempo ou pouco antes D. Àn- 
tonia de Albuquerque, viuva de Gongalo Mendes 
Leitào, tinha vendido terras de Paratibe. 

Essa mesma viuva ou algum de seus herdeiros 
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vendeu a Joio Fernandes Vieira o Engenho Para- 
libe de baizo e koda a propriedade dos Maranguapes, 
onde o mesmo Vieira em 1674 fez o seu testamento, 
fallecendo depois em 1681. (2) : 

O Coronel Francisco Berenguer, testamenteiro 
de sua irmà D. Maria Cezar, fallecida em Agosto 
de 1689; para satisfagào de alguns legados, entre 
outras propriedades, vendeu ao Mestre de Campo 
Manocl Alves de Moraes Navarro, pelos annos de 
1690 a 1692 o referido Engenho Paratibe de baizo, 
que d'ahi em diante ficou conhecido por Zngenho do 
Paulisia, por ser o. seu novo dono, natural da pro- 
vincia de S. Paulo. Veja-se a Revista do Instituto 
Tom. l: pag. 114. 


VI 


O Coronel Francisco Berenguer de Andrada 
foi o instituidor do vinculo. de Paratibe, que compre- 
hendia os terrenos: Cova da Onca, sitios do. Vianna 
e F'erraz, Mirueira, e da estrada publica até Agoa do 
eurral, como consta dos autos que se acham em nos- 
so archivo com o numero 178, caixa n. 12. 

Francisco Berenguer fee doagüo de paríe dessa 
propriiedade para patrimonio de Santo Antonio, orago 
da Capella ; e a outra parte onde existia uma casa 
de sobrado, deu em dote a sua filha D. 7sabel por 
occasiào do seu casamento com Zgnacio de Souto. 

A. Capella de Santo Antonio de Paratibe, fun- 
dada por Gongalo Mendes foi reedificada em 1731, 
depois de cenéo e setenta e dous annos de existencia, 
e segundo o testemunho do Padre Antonio Gongal- 
ves Sobreira, antigo morador daquelle logar; a no- 
và Capella, que ainda alli existe, veio a ficar mais 

na frente da antiga. 

O primeiro Engenho Paraiibe de cima, levantado 
por Gongalo Mendes e que oía com agoa, deixou 
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de existir, muitos annos depois da sua morte, sendo 
substituido por outro que moía com animaes, o qual 
jóà tambem nào existe 

Desta t£uccinta exposigio v6é-se as differentes 
phases porque tem passado aquella importante pro- 
priedade, uma das mais antigas da provincia, nào 
existindo mais do que a triste memoria da antiga 
povongüo de Paratibe, cujos vestigios a mào da pre- 
potencia, por interesse proprio, trato de apagar. 

O regimen feudal em todos os tempos e lugares 
obstou o desenvolvimento dos povoados; e como 
este regimen ainda infelizmente continua, apesar da 
exting&o dos vinculos e morgados, pode considerar-se 
aniquilado em Paratibe o germen de uma futura 
cidade, como acontece em outros muitos pontos do 
paiz, euja prosperidade e bem publico é de que me- 
nos tem cuidado os nossos governadores. 

A. Capella de Santo Antonio, que como acima 
fica dito, tinha seu patrimonio feito pelo Coronel 
Francisco Berenguer, acha-se encurralada pelo cer- 
cade do Engenho Jardím, sem prestar-se ao culto 
publico ! 


VII 


O nosso fallecido consoocio Major Salvador | Coe- 
lho de Drummond e Albuquerque, foi o ultimo Adminis- 
trador do vineulo das terras de Paraíibe, no qual 
succedeo como parente mais proximo, á D. Anna 
Maria do O' e Mello, que n&o deixou descendencia. 

Esta D. Anna Maria do O' e Mello era filha de 
José de Mello Cezar e Andrada, Ajudante d'Ordens 
que foi dos governadores de Pernambuco, e viuva do 
Capitio-mór Francisco Camello Pessoa. (9) 

Nesta propriedade e no lugar Cova da  Onga, 
mandou o Governo iustallar em 1829, uma colo- 
nia de Alem&es, com o nome de Santa Amelia, a fim 
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de povoar aquellas matas, afugentando os negros 
escravos que ali podiam formar novo quilombo. — : 

Esta colonia, por mal administrada ou por moti- 
vos outros, veio a debandar-se. Distrahiram-se os 
colonos de seus trabalhos agriculas e entregaram-se 
a destruicáo das matas. que derrubavam para reduzir 
a earvio e lenha, no que provavelmente achavam 
maiores lucros. 

A reclamagào do Administrador do vinculo, 
proprietario daquellas terras feita ao Governo foi 
desattendida ; e recorrendo elle para os tribunaes, 
teve por fim de pagar as custas da accio que injus- 
tamente perdeo em juizo. 

Eis um exemplo bem patente da confianga que 
nos deve inspirar o direito de propriedade t&o ga- 
rantido pelas nossas leis! 

Seriamos felizes se fosse este o unico facto 
desta ordem que tivessemos de registrar! 


VIII 


Muito mais de tres seculos decorridos, cheios 
de acontecimentos importantes; vastissimo territorio 
a explorar, tanto em sua snperficie como nas suas 
profundezas; geragóes que variavam pela formae 
pelos eostumes; outras que suecederam pela con- 
quista e que com ellas se misturaram ; riquezas nun- 
ca vistas em todos os reinos da natureza; campos 
incultos e cerradas florestas em que o rodar da civi- 
lisagáo se vai constantemente ouvindo; tradicóes que 
se agrupam em roda dos campanarios dos povoados, e 
mil outras cousas que com estas se entrelacam, tudo 
se torna digno do mais sério e paciente estudo. 

O nosso futuro destino prende-se estreitamente 
40 bergo; deste nos veio a crenga religiosa, os sen- 
timentos moraes,as inspiragoes artüisticas, os vÓos 
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scientificos, os brios militares e tudo quanto pode fa- 
zer a gloria e a forga de uma nagào. 

Remontar-nos ao nosso bergo, para 0 conhecer- 
mos a fundo, é preparar-nos para grandes destinos no 
futuro. 

As virtudes patriarchaes de nossos primeiros 
tempos erguem-se de distancia em distancia para nos 
attestar a indole de épocas da mais apreciavel inge- 
nuidade. 

O estudo das antiguidales relativamente a qual- 
quer paiz, recommenda-se e é cousiderado como indis- 
pensavel; sem elle a historia fica incompleta. 

Tudo o que respeita aos usos, costumes e mui- 
tos outros conhecimentos curiosos que ornam o espi- 
rito de um povo, precisa ser estudado. 

Colligir, verificar e publicar os documentos, 
monumentos e tradigóes historicas das localidades 
respectivas 6 concorrer poderosamente para que se 
desenvolva o sentimento nacional. 

A este lidar constante, nós os membros do 
lastituto, somos todos obrigados. 

hesta-me, Senhores, agradecer-vos a benigna 
attengio com que me ouvistes. Desculpai as minhas 
faltas, attendendo aos meus bons desejos. 

Sala das Sessóes do Instituto Archeologico e 
Geographico Pernambucano, 20 de Julho de 1871. 


SALVADOR HENRIQUE DE ALBUQUERQUE. 


Q2 
-—I 
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IN O'I.A£& 


(1) De um dos livros da Nobiliarchia Pernam- 
bucana, que existem no archivo do Mosteiro de S. 
Bento de Olinda, consta que Goncaío Mendes Leitáo, 
irmáo do segundo Bispo do Brasil, fora casado com 
D. Antonia de Albuquerque, filha de Jeronymo de 
Albuquerque, o Torto, cunhado de Duarte Coelho, 
l: Donatario de Pernambuco. 

De uns autos antigos constava a data de terras 
de Massiape concedida ao referido Gongalo Mendes ; 
o que prova que antigamente as terras de .Massiape 
confinavaun com as de Paraíibe,e que tanto umas 
como outras haviam pertencido ao mesmo senhorio. 

De um apontamento manuseripto conata que nos 
titulos da antiga Igreja de Paratibe que náo sabemos 
onde param, vem a historia da sua fundagào por 
Gongalo Mendes .Leiáo, que tambem ali fundou o 
primeiro Engenho d'agoa. 

De outro manuscripto tambem consta que Zrei 
Bernardo, D. Abbade de S. Bento de Olinda, era 
neto de Goncalo Mendes Leitüo ; pois que era filho 
de sua filha D. Maria de Albuquerque, a qual foi ca- 
sada com Zwiz de Almeida Homem. 


| (2) O Padre Manoel Fernandes Vieira, Vigario 
de Itamaraeá e Senhor do ZÉnagenho Inhaman, insti- 
tuio o vinculo de S. Miguel nesse mesmo Engenho 
e em outros bens que possuia; mas facultando a 
transferencia do vinculo para outra qualquer pro- 
priedade mais rendosa, o Seu testamenteiro e cunha- 
do Capitüo-mór Jeronymo | Cesar de Mello em 17265, 
conseguio do Juizo respectivo essa iransferencia 
para à propriedade dos Maranguapes, que desde 
1686, jà Ihe pertencia por dote de sua mulher D. 
Maria Joanna Cesar, filha de Jo&ào Fernandes Vieira. 
| 3 
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Esta propriedade, como consta da certidào que 
se acha no archivo do Instituto, sob n. 196, caixa 
n. 12, limitava ao norte com terras do .JFngenho 
Jaguaribe, comprehendendo d'ali para o. sul as praias 
de Páo-Amarello, Janga até Itio-.Doce, Salinas, Por- 
nos de cal, Pesqueiras ou curraes de peixes, e Co- 
queiráes. 


(3) Este Capitio-mór Francisco Camello Pessoa, 
em 1798 poz em juizo uma accáo de forga nova, con- 
ira Francisco Xawier de JMoraes Ls, senhor do 
Engenho Jaguaribe, por ter Moraes .Lins invadido as 
terras do vinculo dos Maranguapes pelo lado do sitio 
das salinas grandes ; vindo afinal o referido Camello 
Pessoa, a obter sentenga à seu favor no seguinte an- 
no de 1799. 

A Freguezia de Maranguape foi elevada a essa 
cathegoria em 1l7 de Janeiro de 1786 cento e cinco 
annos depois da morte de Jo&o Fernandes Vieira. 
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161* Sessio Ordinaria no dia 3 de Agosto de 18471 


Presidencia do Exm. Sr. Conselheiro Monsenhor 
Munie Tavares. 


A's 12 horas da manhá&, presentes os Srs. Drs. 
Soares de Azevedo, Jacintho de Sampaio, Fonseca 
de Albuquerque, e o Sr. Major Salvador Henrique, 
abre-se a sessáo. 

O Sr. 2: Secretario faz a leitura da acta da an- 
tecedente que 6 approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo declara náo haver 
expediente e menciona as seguintes ofertas : 

Varios numeros do Diario de Pernambuco, pelo 
consocio Dr. Figueiróa. 

Alguns numeros da Umio Liberal de Alagóas, 
Jornal da Fortaleza, Correio de Santo Anído, Assuense, 
Americano, Mercantil de Goianna e Santa Cruz ; 
pelas respectivas redacgóes. 

Todas estas offertas sáo recebidas com agrado e 
1nandam-se archivar. 

Vem a mesa e é adiada a discussáo da seguinte 
proposta : 

« Proponho que se offerte, para o archivo da 
Illustrissima Camara Municipal desta cidade, uma 
collecciio completa da  Kevisía "Trimensal do nsü- 
tuto. 

« Bala das Sessóes do Instituto, 3 de Agosto de 
1871.——5Salvador Henrique de Albuquerque. » 

Vem igualmente a mesa e é adiada a seguinte 
proposta : 

« Proponho que se autorise ao thesoureiro do 
Instituto, para tirar dos fundos em deposito a quan- 
tia sufficiente para pagamento da impressáo do n. 21 
da Aevista, e do saldo contra à caixa, demonstrado 
pelo balango do 1: trimestre do corrente exercicio. 
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« Sala das Sessóes do Instituto, 3 de Agosto 
de 1871.-—Salvador Henrique de Albuquerque.  » 

E' distribuido pelos socios presentes o n. 21 
da Aevisia Trimensal do Instituto . 

O Sr. Presidente dá para ordem do dia da pro- 
xima sessio, que deverá ter lugar no dia 17 do 
corrente, trabalhos e pareceres de commissóes. 


Levanta-se a sessio. —— JMonsenhor Francisco 
Muniz Tavares, Presidente. — José Soares de Aze- 
vedo, Secretario perpetuo. — JSaleador Henrique de 


Albuquerque, 2* Secretario. 


162? Sessáo Ordinaria no dia 24 de Agosto de 1571 


Presidencia do Exm. Sr. Conselheiro Monsenhor 
Mumzez Tavares. 


A's 12 horas da manh& presentes os Srs. Drs. 
Soares de Azevedo, Baptista Regueira, Jacintho de 
Sampaio, Fonseca de Albuquerque, Áffonso de Al- 
buquerque, e os Srs. Padre Lino do Monte Car- 
mello, Coronel Leal e Major Salvador Henrique, 
abre-se a sessío. 

O Sr. 2: Secretario procede a leitura da acta da 
antecedente, que é approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo menciona o seguinte 
expediente: 

Um officio do Sr. Jo&o Baptista Vieira Ribeiro 
e outros membros do Sociedade Emancipadora, con- 
vidando o Instituto á se fazer representar na sessáo 
pela mesma convoenda afim de tratar-se de dirigir 
uma representacio no Corpo Legislativo prestando 
adhesüo ao projecto actualmente em diseussàáo nma 
Camara dos Srs. Deputados sobre a aboligào do ele- 
mento servil. 
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O Sr. Dr. Fonseca de Albuquerque declara que, 
com mais dous meimbros do Instituto, compareceu a 
aquella reuniáo e que toraando a palavra fizera sen- 
tir que n&o havia comparecido ali uma commissáo 
do Instituto, por ter chegado tarde o officio de con- 
vite, mas, que interpretando os sentimentos do mes- 
mo Instituto scientificava que, elle se associava a es- 
sa manifestagáo em favor da liberdade. 

O Sr. Presidente ein nome do Instituto agra- 
dece ao Sr. Dr. Fonseca de Albuquerque o modo 
acertado porque procedeu. 

O Sr. Secretario perpetuo dá conta das seguin- 
les offertas : 

Varios numeros do Dario de Pernumbuco, pelo 
consocio Dr. Figueiróa. 

Alguns numeros do Assuense, ÀAmericano, Mer- 
cantil de Gownna, Unido Liberal de Alagoas, Sanía- 
Cruz, Correio de Santo Antáo e Jornal da  Foríale- 
za; pelas respectivas redaccóes. 

Oito retratos photographados em cartóes dos se- 
guintes personagens : imperador e imperatriz da Chi- 
na, D. Luiz I de Portugal, General Garibaldi, Ábra- 
hào Lincoln, Johnson, Thiers e Washington; offer- 
tados pelo Sr. Marcolino Dornellas Camara. 

Dous exemplares do Relatorio do actual minis- 
iro da agricultura á assembléa geral, pelo mesmo of- 
fertado. 

Quarenta e tres exemplares dos Helatorios da 
Presidencia do Piauhy relativos aos annos de 1845 
a 1870 e dezeseis collecgóes das leis da mesma pro- 
vincia relativas aos annos de 1855 a 1870 ; offerta- 
dos por seu actual Presidente. 

Todas estas offertas sáo recebidas com agrado 
e mandam-se archivar. 

Entra em discussio e é approvado o parecer 
adiado da commiss&o de admissáo de socios na par- 
te em que autorisa o. Sr. Presidente a designar os 
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Socios correspondentes, que devem preencher as va- 
gas existentes no quadro dos effectivos. 

O Sr. Presidente designa para este fim aos Srs. 
Drs. Affonso de Albuquerque, Baptista Regueira, 
Jacintho de Sampaio e Fonseca de Albuquerque. 

Sáo discutidas e approvadas duas propostas do 
Sr. Major Salvador Henrique adiadas na sessio an- 
terior, a primeira para que o Instituto offerte uma 
colleeg&o de suas Zeviséías ao archivo da Illustrissi- 
ma Camara Municipal e a segunda autorisando o 
thesoureiro a tirar dos fundos em deposito a quantia 
necessaria para pagamento do n. 21 da Aevista e do 
saldo contra a caixa de que faz mengáo o ultimo 
balango. 

Vem á mesa e s&o remettidas a respectiva com- 
missio duas propostas de socios correspondentes. 

Vem igualmente á mesa e é approvada uma 
proposta do Sr. Dr. Fonseca de Albuquerque consig- 
nando a idéa do se nomear uma commissáo que es- 
tudando o art. /7: cap. II dos Estatutos combinados 
com os additivos, proponha a reforma conveniente. 

O Sr. Presidente nomóa membros desta com- 
miss&o os Srs. Padre Lino do Monte-Carmello e Drs. 
Jacintho de Sampaio e Fonseca de Albuquerque. 

O mesmo Sr. Presidente dá para ordem do dia 
da proxima sessáo que deverá ter lugar no dia 21 de 
Selembro vindouro, trabalhos e pareceres de com- 
missóes. 

Levanta-se a sessào. — JMonsenhor Francisco 
Muniz Tavares, Presidente. — José Soares de Aze- 
vedo, Secretario perpetuo. —— Salvador Henrique de 
Albuquerque, 2* Secretario. 
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163? Sessio Ordinaria, no dia 21 de Setembro 
de 1871 


Presidencia do .Exm. Sr. Conselheiro Monsenhor 
Muniz Tavares. 


A's 12 horas da maphà presentes os'Srs. Drs. 
Aprigio Guimaráües, Soares de Azevedo, Soares 
Brandào, Baptista Regueira, Jacintho de Sampaio, 
Manoel de Figueiróa, Ayres Gama, e os Srs. Coro- 
nel Leal, Major Salvador Henrique e Padre Lino do 
Monte-Carmello, abre-se a sessáo. 

O Sr. 2: Secretario faz a leitura da acta da an- 
lecedente que é approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo menciona o seguinte 
expediente : 

Um officio do Sr. Floriano Alves da Costa, re- 
daetor do jornal A Luz do Rio de Janeiro, offertan- 
do ao Instituto uma colleccào du mesmo e solicitan- 
do Ihe fosse remettida a collecgào da Zevista do Ins- 
tituio.—lInteirado, e que se fizesse a remessa pe- 
dida. , 

Outro da Sociedade /Vovo Atheneu, convidando 
o Instituto a se fazer representar na sessáo funebre 
que o mesmo celebra no dia 24 do corrente, em hon- 
ra à memoria de seu fallecido socio honorario Dr. 
Antonio de Castro Alves. 

E' nomeada uma commissáo composta dos Srs. 
Drs. Aprigio Guimarües, Baptista Regueira e Fon- 
seca de Albuquerque, para ali representar o Insti- 
tuto. 

Outro do Exm. Presidente do Piauhy, Dr. Ma- 
noel de Souza Leáo, offertando diversos exemplares 
das Leis e Relatorios daquella provincia.—Inteirado, 
sendo recebida a offerta com agrado. 

Outro do Sr. Dr. Joaquim Antonio Carneiro da 
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Cunha Miranda, offertando um exemplar de sua 
obra intitulada-—Zstudo elementar de direito de uso- 
fructo.—lnteirado, sendo recebido a offerta com 
agrado. 

O mesmo Sr. Secretario perpetuo dá conta das 
seguintes offertas : 

Varios numeros do Diario de Pernambuco, pelo 
consocio Dr. Figueiróa. 

Alguns numeros da Unido Liberal de Alagoas, 
Americano, Jornal da Fortaleza, Santa Cruz e Mer- 
cantil de Goianna ; pelas respectivas redacgóes. 

Um exemplar de um discurso do actual minis- 
tro da agricultura, pelo Exm. Vice-Presidente da 
provineia. 

Um dito do Cathalogo de livros antigos e mo- 
dernos sobre a eseravidio, offertado pelo Sr. de 
Lailhacar 3 C. 

Um dito da segunda série da Zevista do Insti- 
vulo Historico de Goianna, offertado pelo mesmo. 

Todas estas offertas sáo recebidas com agrado e 
mandam-se archivar. 

Entra em discussio e é approvado o balango 
relativo ao 1: Trimestre de Abril a Junho. 

Vem á mesa, é lido e manda-se imprimir : o se- 
guinte parecer : 

« À commissio inomeada para estudar o dis- 
posto no art. 7: cap. II dos Estatutos, que regem es- 
te Instituto afim de que combinando o art. 5: dos 
additivos, apresente uma disposigào que suspenda e 
altere os effeitos dos referidos artigos, idéa esta con- 
Sagrada na proposta junta, havendo reflexionado so- 
bre o assumpto, póde dizer que ávista da difficulda- 
de immensa que tem havido na cobranga das men- 
salidades, a divida avultada que já existe prove- 
niente da falta de pagamento das mesmas ; sobretu- 
do à repugnancia e má von*ade que se encontra na 
maior parte dos socios para satisfazerem aquellas 
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mensalidades ; entende que a disposicío dos men- 
cionados artigos, quasi que se torna inexequivel e 
porisso é de parecer que elles fiquem substituidos 
com as seguintes alteragóes, se forem approvadas 
pelo Instituto : | 

Estatutos, art. 7: Os socios effectivos pódem 
ser naturaes ou estrangeiros, e cada um delles en- 
tra com a quantia de 30$, a titulo de joia, quando 
recebe o seu diploma, isento de contribuig&o mensal. 

Additives, art. 5" Os socios correspondentes 
pagam de joia,2 quantia de 15$, e só recebem a. Re- 
visa por meio de assignatura. . 

Sala das Sessóes do Instituto Archeologico e 
Geographico Pernambucano, 18 de Setembro de 
1871.—Padre Lino do Monte-Carmello Luna.——Joáo 
Joaquim Fonseca de Albuquerque.—. Francisco Jacin- 
tho de Sampaio. 

Entram em diseuss&o e sào approvados dous 
pareceres da commissáo de admissáo de socios, sen- 
do em seguida eleitos socios correspondentes os Srs. 
Coronel Jo&o do Rego Barros Falcào, Tenente-Coro- 
nel Alexandre Augusto de Frias Villar, e Drs. Au- 
reliano Augusto Pereira de Carvalho, Sebastiáo do 
Rego Barros de Lacerda, Serapiào Euzebio de As- 
sumpgào e o Sr. Firmino da Silva Vieira. 

O Sr. Presidente dá para ordem do dia da pro- 
xima sessào, que deverá ter lugar no dia 5 de Ou- 
tubro vindouro, trabalhos e pareceres de commis- 
sóes. 

Levanta-se a sessio. —— Monsenhor F'rancisco 
Muniz Tavares, Presidente. — José Soares de Aze- 
vedo, Secretario perpetuo. —— Salvador Henrique de 
Albuquerque, 2* Secretario. 
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164? Sessio Ordinaria, no dia 5de Outubro de 1871 


Presidencia do Exm. Sr. Conselheiro Monsenhor 
Munie Tavares. 


A's 12 horas da manhá&, presentes os Srs. Drs. 
Soares de Ázevedo, Aprigio Guimaráües, Ayres Ga- 
ma, Soares Brandáo, Baptista ltegueira, Fonseca de 
Albuquerque, e os Srs. Coronel Leal, Padre Lino do 
Mónte Carmello e Major Salvador Henrique, abre- 
Se a sessáo. 

O Sr. 2: Secretario faz a leitura da acta da ante- 
cedente, que é6 approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo menciona o seguinte 
expediente : | 

Um officio do Secretario da Illustrissima Cama- 
ra Municipal, agradecendo ao Instituto a offerta de 
uma collecgáo de sua ZJtevista . —Inteirado.: 

O mesmo Sr. Secretario perpetuo dá conta das 
seguintes offertas : 

Varios numeros do Diario de Pernambuco, pelo 
consocio Dr. Figueiróa. 

Alguns numeros do Sanía Cruz, Americano e 
Assuense; pelas respectivas redaegóes. 

Todas estas offertas sáo recebidas com agrado 
e mandam-se archivar. 

Entra em discussáo o parecer adiado da sess&o 
passada sobre a reforma de alguns artigos dos Esta- 
tutos, e depois de nella tomarem parte varios se- 
nhores, sào approvadas as seguintes altceragóes : 

O art. 4: dos Estatutos fica alterado no. sentido 
de ser illimitado o numero de socios effectivos. 

Ào art. 5: foram supprimidas as palavras—-va- 
gando algum dos quarenta. : 

O art. 7- fica alterado no sentido seguinte : 
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Aos lugares de socios effectivos pódem ser ad- 
mittidos tanto os naturaes como os estrangeiros; e 
cada um delles entra com a quantia de 30$, e os cor- 
respondentes com 15$, a titulo de joia, quando rece- 
bem o seu diploma, isentos de mensalidades. 

O art. 7: dos additivos fica substituido pelo se- 
guinte : | 

Os socios effectivos que por um anno deixa 
rem de comparecer as sessóes do Instituto, sem par- 
ticeipagio do impedimento, considerar-se-hào elimi- 
nados. 

Vem a mesa e vai a imprimir a seguinte pro- 
posta : 

Proponho que sem prejuizo dos arts. 25 e 33 
dos Estatutos, seja adoptada à seguinte disposicào : 


Art. Nas conferencias ordinarias do Institu- 
to, depois do expediente e quando nio haja alguma 
memoria ou qualquer trabalho à ser lido, os socios 
presentes entreter-se-hào sobre qualquer ponto rela- 
tivo aos fins do Instituto. 

$ As eonversagóes recahirào, ou sobre assump- 
tos lembrados na occasiào por qualquer dos socios, 
ou sobre alguns dos que estejam propostos e inclui- 
dos na ordem do dia. 

Qualquer socio poderá fazer propostas de pon- 
tos, e o Presidente deliberarà sobre a sua inclus&o 
eim ordem do dia. 

$ Nas actas constará o ponto sobre que tenha 
versado a conversagio, a summa da controversia e 
qualquer decisio segundo for deliberado em cada 
Sessáo. 

. Bala das sessóes do Instituto Archeologico e 
Geographico Pernambucano, 5 de Outubro de 1871. 
—-8. R.--Dr. Aprigio Guimarües . 


Vem á mesa e vai á commiss&o respectiva uma 
proposta para admissào de socios. 
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O Sr. Presidente dá para ordem do dia da pro- 
xima sessáo, que deverá ter lugar no dia 19 do cor- 
renta, trabalhos e pareceres de commissóes. 

Levanta-se a sess&o. — JMonsenhor Francisco 
Muniz Tavares, Presidente. —— José Soares de Aze- 
vedo, Secretario perpetuo. —— Salvador Henrique de 
Albuquerque, 2: Secretario. 
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'" HISTORIA PATRIA v 
I 


GENEALOGIA DA FAMILIA DOS CUNHAS 


Pedro da Cunha de Andrada, Fidalgo da Casa 
Real, era filho de Kwuy Goncalves de Andrada, tam- 
bem Fidalgo, natural da Ilha da Madeira, que em 
Lisboa casou com 2D. Leonor da Cunha Pereira. 

Este casal foi o tronco desta familia em Per- 
nambuco. 

Quando os Hollandezes em 1630 invadiram es- 
ta provincia, Pedro da Cunha de Andrada era. Coro- 
nel de um dos Tergos das Ordenangas em Olinda. 

O Coronel Pedro da Cunha casou duas vezes, a 
primeira com D. Anna de Vasconcellos, filha de Joào 
Gomes de Mello, natural da provincia da Beira em 
Portugal, e de sua mulher D. Anna de Hollanda. 

Joüo Gomes de Mello foi o fundador do Engenho 
Trapiche do Cabo de Santo Agostinho. 

D. Anna de Hollanda era filha de Arnáu de 
Hollanda natural de Utrech e de sua mulher D. Bri- 
tes de Vasconcellos, natural de Lisboa. 

Era neta por via paterna de Henrique de Hol- 
landa, .Baráo de Rhenouburg, e de sua mulher D. 
Margarida Florenga, irmà do Papa Adriano VI. 

Era neta por via materna de Bartholomeu Ho- 
drigues e de sua mulher D. Joanna de Góes e Vas- 
concellos. . 

Este Bartholomeu Rodrigues era Camareiro- 
mór do Infante D. Luiz, filho d'El-Rei D. Joào III. 

Pela segunda vez casou o Coronel Pedro da. Cu- 
nha de Andrada com D. Cosma Fróes, irmá de Leo- 
nardo Fróes e de D. Isabel Gongalves Fróes. 

Este Leonardo Fróes foi o segundo  possuidor 
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do Engenho Sanío Antonio de Beberibe, levantado 
por seu pai Diogo Gongalves, o qual Engenho nio 
existe hoje. 

D. Isabel Gongalves Fróes foi casada com Je- 
ronymo Paes de Azevedo, senhor do Engenho Casa- 
Forte, que hoje tambem nào existe. 

Entre outros filhos tiveram DJ. Jeronymo Paes 
de Azevedo que casou com o T'enente-General Antonio 
de Freitas da Silva, Fidalgo Cavalleiro da Casa-Real | 
e Commendador da Ordem de Christo. 

Este Leonardo Fróes e suas irmàes D. Cosma 
Fróes e D. Isabel Gongalves Fróes eram filhos de 
Diogo Gongcalves, fundador do Engenho Santo Anto- 
nio de Beberibe, e Auditor da gente de Guerra no 
tempo dos Donatarios. 

Este D:iogo Gongalves foi casado com D. Jsabel 
Fróes, creada da Bainha D. Catharina mulher de 
El-Rei D. Joào III. 

D. Brites de Albuquerque, mulher do 1: Dona- 
tario Duarte Coelho, trouxe em sua companhia 
aquella D. /sabel Fróes, com recommendagào da 
Rainha para a aecommodar; o que generosamente 
satisfez D. Brites, casando-a com o referido Diogo 
Goncalves, e dotando-a com as terras de Beberibe, 
onde seu marido fundou os Engenhos Casa-Forte e 
Santo Ántonio, dos quaes SÓ temos hoje a noticia. (*) 

. D. Jsabel Próes era irm& de JD. Leonarda Fróes, 
que casou com seu primo Martim Lopes de Brito. 

Eram ambas filhas de Alvaro de Campos, um 
dos progenitores do Vice-Almirante Jrancisco de 


(*) Do Engeaho Causa Forte, f.lzmente siada nos resta a 
pequena Igreja sob a invocagáo do. Dlossa Senhora das Neocessida- 
nes, preciosa reliquis daquelle lugar historico, que slguns mora- 
dores d'alli, especis]mente o Sr. Major Josó Domingues Codicei- 
ra animados do maia louvavoel s: ntimento patriotico e religioso tra- 
tam de reedificar, *formoseando aquella extensa campina, que nos 
recorda a cada instante as faganhas pratiecadas pelos nossos guer- 
Icircs na fainosa batalha de 17 de Agosto de 1645. 
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Brito Freire. que prestou valiosos servigos a Per- 
nambuco na guerra dos Hollandezes, tendo a gloria 
de ser um dos seus restauradores em 1654. Foi 
depois seu 3: Governador desde 26 de Janeiro de 
1661 a 25 de Margo de 1664. Deixou-nos a sua 
——JNova .Luzitania—hoje apreciada como uma das 
boas historias patrias. 

Convém langar aqui o seguinte termo encon- 
trado em um dos livros velhos da Santa Casa da Mi- 
sericordia de Olinda. 

« Àos 9 de Abril de 1662, se assentou por ir- 
máo com termo, o Governador Francisco de Drito 
Freire, natural de Lisboa, filho de Antonio Fróes de 
Andrada e de D. Catharina Fróes. » 

O Coronel Pedro da Cunha de Andrada, keve de 
seu primeiro matrimonio com 2). Anna de Vasconcel- 
los, o seguinte filho: 


Pedro da Cunha Pereiva. 


I—Este Pedro da Cunha Pereira, foi Vereador 
da Camara de Olinda em 1649, e servio de Juiz Or- 
dinario no anno de 1652. 

Teve o fóro de Fidalgo, e casou com 2D. Catha- 
rina Dezerra de Andrada, filha do Coronel Francisco 
Berenguer de Andrada. | 

O Coronel Pedro da Cunha de Andrada, teve do 
segundo matrimonio com 2. Cosma Fróes, os filhos 
seguintes : 

JD. Cosma da Cunha, 
D. Jeronyma da. Cunha . 


I-—2D. Cosma da Cuuha casou com JMunoel Cuar- 
neiro de -Mariz, lho de Jo&o Carneiro de Mariz, e 
de sua mulher e prima D. Maria de Mariz. 

Este Manoel Carnceiro de Mariz em 1654, ser- 
via o lugar de Juiz Ordinario de Olinda. 
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D. Maria de Mariz era filha de Pedro Alves 
Carneiro e de sua mulher D. Maria Ferreira Velho. 

Deste tronco procedem varios Carnemos da 
Cunha. 


1I--2D. Jeronyma da Cunha, casou com Zaca- 
rias de Bulhóes, senhor do Engenho—- B u/Aóoes——na 
Freguezia de Jaboatào. 

Este Zaenrias de Bulhóes era filho de Antonio 
de Bulhóes, Cavalheiro da Ordem de Christo, natural 
da Cidade de Viséu, e de sua mulher D. Maria Feio, 
natural de Olinda. 

. Esta D. Maria Feio era filha de Bento Luiz de 
Figueiróa, e de sua mulher D. Maria Feio, naturaes 
da Cidade do Porto. 

Antonio de Bulhóes ainda vivia em 1648, por- 
que do primeiro livro das Vereagóes da Camara de 
Olinda, vio-se que em Dezembro daquelle anno fóra 
elle um dos eleitores para o pelouro que se fez no 
dia 90 do referido mez. 

Pedro da Cunha Pereira e sua. mulher D. Ca- 
tharina Bezerra de Andrada, tiveram os filhos se- 
guintes : 


Joto da Cunha Pereira, 

D. Leonor da. Cunha, Pereira, 
D. Catharina Bezerra, 

D. Anno da Cunha Pereira, 

D. Marianna da. Cunha Pereira. 


I--Joáo da Cunha Pereira, unico filho varào de 
Pedro da Cunha Pereira, foi Capitào da Freguezia do 
Cabo, e senhor do Engenho S. Braz, que o arrema- 
tou em hasta publica 4 Fazenda Real. Teve o fóro 
de Fidalgo e servio de Vereador da Camara de Olin- 
da em 1674 e de Juiz Ordinario em 1681. 

Foi o juiz que poz o cumpra-se no testamento 
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de Jo&o Fernandes Vieira em 10 de Janeiro daquel- 
le anno de 1681. 

Ainda em 1704 servio de Vereador mais velho 
da Camara de Olinda. 

Em 1706, ainda vivia e assignou uma escriptu- 
ra no cartorio do Tabelliio Antonio Gomes Ferreira. 

Cumpre declarar que do termo de irm&áo da 
Santa Casa da Misericordia de Olinda por elle as- 
signado no 1: de Setembro de 1674, consta que já 
era casado com D. Constanga Manely, a qual era ir- 
mà de Diogo Soares de Albuquerque, e ambos filhos 
do Capitüo-mór Fernando Soares da Cunha e de sua 
mulher 2. Brites Manely. 

Notaremos ainda que, o Capitáo Joao da Cunha 
Pereira havia sido casado pela primeira vez com 2. 
Jsabel Barbosa Cordeiro, de quem teve um filho tam- 
bem chamado Jo&o da Cunha Pereira. 

Aquella D. Isabel Barbosa Cordeiro, era fi- 
lha do Capitào Frutuoso Barbosa Cordeiro e de sua 
mulher D. Francisca Barbosa, filhà de Ápolinario 
Nunes. 

Este Capitüo Frutuoso Barbosa Cordeiro, eve o 
fóro de Fidalgo Cavalleiro da Casa Real; era filho 
de Simáo Barbosa Cordeiro, tambem Fidalgo Caval- 
leiro, e neto de Frutuoso Barbosa Cordeiro, Gover- 
nador da Parahiba em 1589, o qual tambem tinha o 
fóro de Fidalgo da Casa Real. 

Este mesmo Z'rutuoso Barbosa Cordeiro, (neto) 
servio com muita honra e prestimo na guerra contra 
os Hollandezes e pelo Conde de Obidos em 1664 foi 
nomeado Capitào do Terco do Mestre de Campo 
D. Joào de Souza. 

Apolinario INunes, pai de D. Francisca Barbosa 
e sogro do Capitdo Frutuoso Barbosa Cordeiro, (neto) 
era irmáo de /Zenrique Affonso Pereira, um dos no- 
bres Pernambucanos que concorreram nas grandes 
festas publicas feitas pelo Principe Mauricio, por 

5 


654 . REVISTA Do INST. ARCH. E GEOGR. PERN. 


oecasiào da aocclamagio d'El-Rei D. Joáo IV ao 
throno de Portugal. 

D. Isabel Barbosa Cordeiro, neta por via ma- 
terna de Apolinario JNunes, e por via paterna de S 
máo Darbosa Cordeiro, como acima. se vé; teve um 
irmáo tambem chamado .Simáo Barbosa Cordeiro, 0 
qual casou com 2. Pranciscu da Cosía, filha do Ca- 
pitio Bento da Costa de Brito e de sua mulher 
D. Maria Lopes Leitào. 

Esta D. Maria Lopes .Leitáo, em uma das ver- 
bss do seu testamento feito em 2 de Margo de 1691 
e aberto no dia 13 do mesmo imez e anno, copiada à 
margem do Livro 3: da JVobiliarchia  Pernambuca- 
na fl. 20, declara ser natural da Bahia, filha de 
Pedro Leitio Arnoso e de sua mulher D. Francisca 
Lopes : 

Que hàvia casado duas vezes, a primeira com o 
Capito Bento da Cosía de Brito, de quem teve qua- 
iro filhos, e a segunda com o A/feres Manoel Pereira 
Vasques, de quem nào tinha filho algum : 

Que os filhos do seu primeiro matrimonio eram: 


Capitüo Antonio da Costa .Leitào, 
Joáo Leiido, 

D. Joanna da Cosía, 

D. Francisca da Costa ; 


Esta casada com Sim&o Barbosa Cordeiro e 
aquella com Francisco de Brito Pereira. 

Do primeiro matrimonio do Capitào Jodo da Cu- 
nha Pereira com D. Isabel Barbosa Cordeiro, nasceu 
o unico filho Joao da Cunha Pereira, que teve o no- 
me de seu pai, à posse por heranga do Engenho $5. 
Braz, o Fóro de seu Bisavó Pedro da Cunha de Án- 
drada; e ultimamente o posto de Coronel na Fre- 
guezia do Cabo. 

Succedeu tambem à seu pai no Morgado da 
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Conceigào da Serra d'Aregoa da villa de Collecta na 
ilha da Madeira, por direito de successio de seu 
avÓ Pedro da Cunha Pereira, e de seu referido Bis- 
avó Pedro da Cunha de Audrada. 


II-—2D. Leonor da Cunha Pereira casou com seu 
primo Francisco da Rocha Bezerra, filho de Antonio 
da Rocha Bezerra e de sua mulher D. Isabel do 
Prado. 


III--2D. Catharina Bezerra casou com Diogo 
Soares de Albuquerque, filho do Capitio-mór Fer- 
nando Soares da Cunha, e de sua mulher D. Brites 
Manely, filha de Fernào do Valle. 

Este Diogo Soares de Albuquerque procede da 
familia de Curgahy, e seu pai Capitào-mór Fernando 
Soares da Cunha, foi homem de grossa fortuna, se- 
nhor dos Engeuahos G'urjaá de cima, Penamduba, Mu- 
ribeca, Tia, e do Engenho Guerra do Cabo, com 
outras muitas propriedades. Tambem foi um dos 
proprietarios que mais se empenharam na guerra con- 
tra os Hollandezes. A successáo de D. Catharina 
Bezerra com Diogo Soares de Albuquerque, veja-se 
no Titulo de Albuquerques Leitóes, da  JVobiiarchia 
Pernambucana . 


IV--D. Anna da Cunha Pereira casou com Ar- 
náu de Hollanda Barreto, senhor do Engenho $. 
Joio, na Freguezia de S. Lourengo da Matta, no 
tempo da guerra dos Hollandezes. 


V--D. Marianna da Cunha Pereira casou com 
seu primo Manoel da Rocha Bezerra, cuja successio 
poderá ver-se no Titulo-—Gomes de Mello--da casa 
do Trapiche, de que trata a Nobiliarchia Pernam- 
óucana . 

O Coronel Jo&o da Cunha Pereira, filho do Ca- 
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pitáo Jo&o da Cunha Pereira e de D. Isabel Barbosa 
Cordeiro, casou com D. Maria Pereira da Silva, filha 
do Tenente-Coronel Cosme Pereira Pessanha, que 
foi Almoxarife da Real Fazenda em Pernambuoco e 
de sua mulher D. Brites da Silva Ribeiro. 

Deste matrimonio nasceram os filhos seguintes : 


Jodo da Cunha Pereira, 

Cosme Pereira Pessanha, 

Pedro da Cunha de Andrada, 

D. Anna da Cunha Pereira, 

D. Maria Pereira da. Cunha, 
Antonio da Cunha Pereira, 
Joaquim José da Cunha Dezerra, 
Francisco da Cunha Pereira, 
José da Cunha Bezerra. 


TI-—Joüo da Cunha Pereira, 9" deste nome, ca- 
sou com D. Manoella, filha do Capitio-mór Luiz Nu- 
nes da Silva e de sua mulher D. Luiza da Costa Fer- 
reira. 

II—-OCosme Pereira Pessanha casou com D. An- 


tonia, filha do Capitào Francisco Pessoa, que era ho- 
mem nobre bem como era sua mulher de boa familia. 


III-- Pedro da Cunha de Andrada casou com 
D. Anna Maria Maior, outra. filha do Capitáo-mór 
Luiz Nunes da Silva. 


IV—J2. Anna da Cunha Pereira casou e nào 
se sabe com quem. 


V--JD. Maria Pereira da Cunha casou com o 
Capito T'heodozic Pereira de Àmorim. 


VI-—Antonio da Cunha Pereira casou com D. 
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Paula de Souza Cavalcanti. —Deste casal existe nu- 
merosa descendencia no sertào de Jaguaribe para on- 
de foi Ántonio da Cunha Pereira estabelecer-se, sen- 
do alli por fim provido no posto de Coronel de Ca- 
vallaria. 


VII-—-Joaquim José da Cunha Bezerra casou 
com uma neta do Ponsecáo do Ceará. 


VIII— Zrancisco da. Cunha Pereira casou a pri- 
meira vez com D. Maria, filha de Agostinho Cardo- 
so Moreno e de sua mulher D. Josefa Margarida de 
Jesus, e a segunda vez com 2. Victoriana Carneiro 
filha de Victorino Carneiro, da familia dos Carneiros 
da Villa do Conde em Portugal. 

Consta que este Francisco da Cunha Pereira 
 tivera do primeiro matrimonio uma filha chamada 
D. Flippa, que casára no sertào. 


IX—-José da Cunha DBezerra casou com D. C/a- 
ra Francisca Xavier, filha tambem de Agostinho Car- 
doso Moreno e de sua mulher e prima D. Josepha 
Margarida de Jesus, irmá do Sargento-mór Marianno 
de Almeida e Gouveia. 

Esta D. Clara Francisca Xavier era neta por 
via paterna do Capitào Simáo Cardoso Moreno, e 
por via materna, neta do Coronel José Cardoso 
Moreno. 

Este Coronel José Cardoso Moreno era Fidalgo 
Cavalleiro da Casa Real e professo na Ordem de 
Christo. 

Foi senhor dos Engenhos 7*5iri de cima e T'ibi- 
t de baizo na provincia da Parahiba, comprados a 
D. Luzia de Andrada, irmà de D. Maria Cesar, viuva 
de Joio Fernandes Vieira; o que tudo consta da 
escriptura e outros documentos juntos aos autos de 
Libello civel entre partes: autora a Santa Casa da 


658 . REVISTA DO INST. ARCH. E GEOGR. PERN. 


Misericordia de Olinda e réos o. referido Coronel e 
sua mulher. 

O Coronel José Cardoso Moreno, era natural de 
Lamego em Portugal, filho de Manoel Lourengo Mo- 
reno, e de sua mulher D. Maria Cardoso. 

Era casado com D. Luzia de Leáo filha de An- 
tonio Dias de Leào e de sua mulher D. Maria da 
Conceigáo; como tudo consta da JNobiliarchia Per- 
nambucana, Tom. IV e tambem da justifiongáo de 
genero do Padre José Cardoso Moreno filho dos 
mesmos, a qualjustifioagào acha-se no archivo da 
Camara Episcopal em Olinda. 

Do matrimonio de José da Cunha Bezerra com 
D. Clara. Francisca Xavier houvea filha unica se- 
guinte : 


D. Anna Maria da Exallagáo da Cunha. Bezerra 


Esta D. Anna Maria da Exaltagào nasceo no 
Passo da Barreta, cuja propriedade entáo pertencia 
á sou pai, e veio a casar com An£onio da Slva Pe- 
reira filho de José de Mello Cesar de Andrada e sua 
mulher D. Marianna Bezerra de Azevedo. 

Este Antonio da Silva Pereira teve como seu pai 
o Fóro de Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, e era 
neto por via materna do Capitáo-mór de Iguarassá 
Antonio da Silva Pereira. 

Contináa. 


S. H. pnE ALBUQUERQUE. 
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II 


APONTAMENTOS CURIOSOS 


No archivo da Camara Episcopal de Olinda, 
existe um livro de registro de casamenatos e outro 
de baptisados, pertencentes a  Freguezia de $. 
. Lourengo da Matta, dos quaes se copiaram os seguin- 
ies assentos : 


CASAMENTO 


Aos 10 dias do mez de Setembro de 17740, na 
Capella do Bom-Jesus desta Freguezia de S. Lou- 
rengo da Matta, em presenga do Padre Bernardo 
Nunes de Souza e das testemunhas Padre Manoel 
Nunes de Souza e Capitáo Antonio Nunes de Souza, 
de minha licenga e guardada a fórmina do Concilio Tri- 
dentino; receberaimn-se por palavras de presente o 
Captido José Camello Pessoa, e D. Isabel Mendes de 
Vasconcellos ; aquelle, natural de Iguarassá, viuvo 
de D. Maria Bezerra Leit&o, e esta, filha legitima do 
Capito Manoel Mendes de Vasconcellos e de sua 
mulher D. Maria da Luz já fallecida, todos desta 
Freguezia; de que fiz este assento que assignei 
com as testemunhas.——O V«gario, Jodo de Medetros 
J'urtado.-—Padre Manoel Nunes de Souza. -—Anto- 
nio Nunes de Souza. 


BAPTISADOS 
[ — ANTONIA 


Ein 24 de Agosto de 1744, na Capella de Nos- 
sa Senhora do Bom-Successo, o Padre José de DBar- 
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ros Rego, baptisou e poz os santos oleos á——4An£on?a 
—filha legitima do Capitào José Camello Pessoa e 
de sua mulher D. Isabel Mendes de Vasconcellos. 

Foram padrinhos o Alferes Manoel da Motta 
Silveira e sua mulher D. Antonia da Silva Pereira ; 
de que fiz este termo em que me assignei. 


O Vigario, Bernardo de Aragáo Cabral. 
Ii — José 


Em 12 de Fevereiro de 1746, na Capella de 
Nossa Senhora do Bom-Successo do Zngenho Ta- 
nhenga da Freguezia de S. Lourengo da Mata, o 
Rvd. Poneiano Coelho, Missionario do Limoeiro, 
baptisou e poz os santos oleos á-—José—-filho legiti- 
mo do Capitáo José Camello Pessoa e de sua mulher 
D. Isabel Mendes. 

Foram padrinhos o Tenente Manoel Mendes de 
Vasconcellos, solteiro, e D. Antonia da Silva Perei- 
ra, mulher do Alferes Manoel da Motta Silveira ; 
de que fiz este termo em que me assignei. 


O Vigario, Bernardo de Aragáo Cabral. 
III -- Mancos 


Em 4 de Maio de 1747, na Capella de Nossa Se- 
nhora do Bom-Suecesso do Engenho Tanhenga desta 
Freguezia de S. Lourengo da Matta, o Rvd. José de 
Barros Rego, baptisou e poz os santos oleos á-—Mar- 
co8—-filho legitimo do Capitào José Camello Pessoa, 
e de sua mulher D. Isabel Mendes de Vasconcellos. 

Foram padrinhos Antonio de Araíjo, e D. 
Margarida de Freitas, solteiros; de que fiz este ter- 
mo em que me assignei. 


O0 Vigario, Bernardo de Aragáo Cabral. 
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Em 3 de Junho de 1748, na Capella de Nossa 
Senhors do Bom-Successo do Engenho Tuanhenga, o 
Rvd. Lourengo Paes Lolou, sem solemnidade, por 
perigo de vida, baptisou á—-Jodo—filho legitimo do 
Capitào José Camello Pessoa e de sua mulher D. 
Isabel Mendes de Vasconcellos, e depois Ihe poz os 
santos oleos; de que fiz este termo em que me as- 
signei. 


O Vigario, Bernardo de Aragáo Cabral. 


V —— ANTONIO 


Em 28 de Julho de 1749, na Capella de Nossa 
Senhora do. Bom-Suecesso do FEngenho Tanhenga, o 
Rvd. Cura da Sé José Camello Pessoa, baptisou e 
poz os santos oleos á——4Anionio-—filho legitimo do 
Capitào José Camello Pessoa e de sua mulher D. 
Isabel Mendes de Vasconcellos. 

Foram padrinhos Caetano Camello Pessoa ca- 
sado, e D. Ignez Pessoa viuva; de que fiz este ter- 
mo em que me assignel. 


O Vigario, Bernardo de ÀAragáo Cabral. 


VI -- F&ANCISCO 


Em 6 de Dezembro de 1751, na Capella do 
Jngenho Tanhenga desta Freguezia de S. Lourengo 
da Matta, o Rvd. Vigario de Iguarassá Jo&o Ribei- 
ro Pessoa, baptisou e poz os santos oleos á——"ran- 
cisco——filho legitimo do Capitào José Camello Pessoa 
e de sua mulher D. Isabel Mendes de Vascon- 


cellos. 
6 
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Foram padrinhos o Capitào-mór Francisco Xa- 
vier da Cunha e D. Francisca de Barros, solteira ; 
de que fiz este termo em que me assignei. 


O Vigario, Bernardo de ÀÁragáo Cabral. 
VII — MaNOoEL 


Em $8 de Outubro de 1752, na Capella de Nos- 
sa Senhora do Bom-Suecesso do Engenho Tanhenga, 
o Rvd. José de Barros Rego, baptisou e poz os san- 
tos oleos á——Manoei--filho legitimo do Capitào José 
Camello Pessoa e de sua mulher D. Isabel Mendes 
de Vasconcellos 

Foram padrinhos Sebastiào Corréa e sua. mu- 
lher D. Antonia da Silva Pereira, de que fiz este ter- 
| mo em que me assignei. 


O Vigario, Bernardo de Aragáo Cabral. 
VIII - IaNsz 


Em 3 de Janeiro de 1754, na Capella de Nossa 
senhora do Bom-Successo do Engenho Tanhenga, o 
Rvd. José de Barros Rego, baptisou e poz os san- 
tos oleos á-—7gnez--—filha legitima do Capitio José 
Camello Pessoa e de sua mulher D. Isabel Mendes 
de Vasconcellos. 

Foram padrinhos o Capitáo Joàio Carlos de 
Araüjo e D. Antonia da Silva Pereira; de que fiz 
este termo em que me assignei. 


O Vigarw, Antonio Correia Pinto. 
IX — CaAETANO 


Em 2 de Maio de 1759, na Capella de Nossa 
Senhora do Bom-Suecesso do Zngenho Tanhenga, 


€) 
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o Rvd. José Barbosa da Silva, baptisou e poz os 
santos oleos á-—Caetano-—filho legitimo do Capitào 
José Camello Pessoa e de sua mulher D. Isabel 
Mendes de Vasconcellos, já defunta; de que fiz este 
termo em que assignei, langado no mesmo dia em 
que me foi entregue, que foi aes 17 de Novembro do 
mesmo anno del1759. 


O Vigario, Filippe de Souza Leào. 


IN O'I'.A. 


Este Capito José6 Camello Pessoa, devia ser 
filho ou neto do Capitáo-mór José Camello Pessoa, 
que em 1700 era Vereador do Senado da Camara de 
Olinda, como se vé a pag. 309 da Aevista do Insti- 
iulio n. 17; e o Padre José Camello Pessoa. que foi 
Cura da Sé de Olinda e baptisou em 1749 o meni- 
no Áníonio, devia ser irmáo, tio ou primo do referi- 
do Capito José Camello Pessoa, a quem se referem 
os assentos acima. | 


S. H. pnE ALBUQUERQUE. 
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IVECIEE 
TYPOGRAPHIA DO JORNAL DO RECIFEÉ 
Rua do Imperador n. 77 E 
MDCCCLXXII 


Goza de tanto bem terra bemdita, 

E da Cruz do Senhor teu nome seja, 
E quanto a luz mais tarde te visita ; 
Tanto mais abundante em ti. se veja. 


S. Rrra DuRAO CanRAM. C. 1v, Esr. 59. 
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SEXTO ANNO --- TOMO SEGUNDO 


ABRIL DE 1869. — N. 23. 


165* Sessáo Ordinaria no dia 19 de Outubro 
de 15871 


Presidencia do Exm. Sr. Conselheiro Monsenhor 
Muniz Tavares . 


s 12 horas da manhá&, presentes os Srs. Drs. 
Soares de Azevedo, Áprigio Guimar&es, Fonseca de 
Albuquerque, Ayres Gama, Affonso de Albuquer- 
que, e os Srs. Coronel Leal, Padre Lino do Monte 
Carmello e Major Salvador Henrique, abre-se a 
Sessáo. 

O Sr. 2: Secretario faz a leitura dà acta da an- 
tecedente que 6 approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo menciona o seguinte 
expediente: 

Um officio do Sr. Dr. Serapiào Euzebio d'As- 
sumpcáo, aceitando e agradecendo a sua eleigào de 
Socio correspondente . —Inteirado. 

Outro dos academicos do 5* anno, convidando. 
o Instituto á se fazer representar no acto da entre- 
£a de um retrato do Sr. Dr. Aprigio Guimaràes. 

O Sr. Secretario perpetuo declara que em 
companhia dos Srs. Drs. Fonseca de Albuquerque 
e Baptista Regueira compareceu áquella solemnida- 
de e interpretou os sentimentos do Instituto. 

O Sr. Secretario perpetuo menciona as seguin- 
tes offertas : | 
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Varios numeros do Diario de Pernambuco, pelo 
consocio Dr. Figueiróa. 

Alguns numeros da Unido Liberal de Alagóas 
e Santa Cruz ; pelas respectivas redaccóes. 

Trinta moedas de cobre de differentes valores, 
épocas e nacionalidades, pelo Sr. Firmino dos San- 
ios Vieira. 

Um exemplar do discurso lido pelo Sr. Dr. 
Aprigio Guimar&es ao abrir o curso d'Economia Po- 
litica, e de outro por occasiào de lhe ser offerecido 
um retrato por seus discipulos ; offertados pelo mes- 
mo senhor. | 

Todas estas offertas siio recebidas com agrado e 
mnandam-se archivar. 

Entra em discussio e 6 approvada a indicagáo 
do Sr. Dr. Aprigio Guimaráes, para que se esta- 
belecam pontos de conversagio em todas as sessóes 
do Instituto sobre os fins do mesmo. 

Vem á mesa e vai a respectiva commissio uma 
proposta para admissáào de um socio effectivo. 

Vem igualmente á mesa uma proposta do Sr. 
Dr. Fonseca de Albuquerque, augmentando o orde- 
nado do continuo.-—A" comrhissio de fundos e orga- 
mentos. 

Entra em discuss&o e 6 approvado um parecer 
da commissáo de admissáo de socios, e em seguida 
eleitos socios, effectivo o Sr. Conego Francisco Eto- 
chae! Pereira de Brito Medeiros e correspondentes 
os Srs. Dr. D. Luiz de Souza da Silveira, Major 
José Domingues Codiceira e Miguel José Alves. 

E/' igualmente approvado socio effectivo o socio 
eorrespondente Sr. Dr. José Tiburcio Pereira de 
Magalhàes, depois de vencida -à urgencia proposta 
pelo Sr. Major Salvador Henrique. 

O Sr. Presidente dá para ordem do dia da pro- 
xima sessio, que deverá ter lugar no dia 9 de No- 
vembro vindouro, trabalhos e pareceres de commis- 


L4 
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soes, e designa para ponto de conversagào a these 
apresentada pelo Sr. Dr. Fonseca de Albuquerque : 

« À restauracio das provincias brasileiras do 
jugo hollandez, seria um facto de prosperidade futu- 
ra para o Brasil; ou seria preferivel o seu dominio? » 


Levanta-se a sessào. —— JMonsenhor Francisco 
-Muniz Tavares, Presidente. —— José Soares de Aze- 
vedo, Secretario perpetuo. —— Salvador Henrique de 


Albuquerque, 2: Secretario. 


166? Sesso Ordinaria no dia 9 de Novem bro 
de 15871 


Presidencia do Exm. Sr. Conselheiro Monsenhor 
Muntz Tavares . 


A's 12 horas da manhá& presentes os Srs. Drs. 
Soares de Azevedo, Aprigio Guimar&es, Soares Bran- 
d&o, Fonseca de Albuquerque, Jacintho de Sam- 
paio, Affonso de Albuquerque, e os Srs. Coronel 
Leal, Padre Lino do Monte Carmello e Major Sal- 
vador Henrique, abre-se a sessio. 

O Sr. 2: Secretario procede a leitura da acta da 
antecedente, que é approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo menciona o seguinte 
expediente : 

Um officio do Sr. Dr. Cesar Augusto Mar- 
ques, offertando um exemplar 3o Diccionario Histo- 
rico e Geographico do Maranh&o.—--Inteirado, sendo 
recebida a offerta com agrado. 

Outro do Sr. Dr. Sebastiio do Rego Bias 
de Lacerda, aceitando e agradecendo sua oleicio de 
socio correspondente, —Inteirado. 

QOutro do Sr. Tenente-Coronel Alexandre Au- 
gusto de Frias Villar, fazendo identiea comuiunica- 
cào . --Inteirado. 
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Outro do Sr. Miguel José Alves, fazendo iden- 
tica communieacào.. —Iníteirado. 

Outro do Sr. Coronel Jo&o do Rego Barros 
Ealcáo, fazendo identica communicac&o. ——Inteirado. 

Outro do Sr. Tenente-Coronel Ernesto Machado 
Freire Pereira da Silva, offertando em nome de seu 
irmáo o Exm. Ministro da Agricultura, tres exem- 
plares dos Discursos pelo mesmo Exm. Sr. pronun- 
ciados sobre a questào servil na Camara e no Senado. 
—Inteirado, sendo recebida a offerta com agrado. 

O mesmo Sr. Secretario perpetuo dá conta das 
seguintes offertas : 

Varios numeros do Diario de Pernumbuco, pelo 
consocio Dr. Figueirüa. 

Alguns numeros do Americano, Assuense, Unzào 
Liberal de Alagoas, Santa-Cruz, Correio de Santo 
Aníüo e Jornal da .Foríaleza ; pelas respectivas re-. 
dacgóes. 

Os aunaes da Camara dos Deputados do corren- 
te anno, pelo secretario da mesma. 

Todas estas offertas sào recebidas com agrado 
e mandam-se archivar. 

Vem á mesa uma proposta para admissào de um 
83cio correspondente.——À' commissáo respectiva. 

Vem á mesa, é lido e mandado imprimir, o se- 
guinte balango : 


2: Trimestre de Julho a Setembro 


| RECEITA 
Mensalidades.............. sees. 24$000 
Assignatura da Zevisía............ 5$000 
Beneficio da loteria............. .. .1:264$870 
IU DAVON Oa csequ feesct sa Sie S eed 300$000 
Quantia tirada do beneficio em depo- 
posto. ... ese Tr à; 500$000 


2:093$870 
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DESPEZA 
Expediente .......... IPIE 18$460 
Ordenado ao amanuense ........... 75$000 
Dito ao continuo ............ eese 80$000 
Porcentagem ao mesmo de 298...... 59800 
Impressáüo da Hevisía n. 21......... 182$000 
Saldo em deposito. ......... Less. 1:264$870 
"Saldo contra a eaixa em 90 de Junho  3923$6595 
Saldo em caixa ........ eee 194$145 


2:093$870 


E' lido e adiado & discussào de um parecer da 
commissáo de admissào de socios. 

Ló-se igualmente um parecer da commissio de 
fundos e orgamentos, opinando pela proposta do Sr. 
Dr. Fonseca de Albuquerque, no sentido de ser aug- 
mentado o ordenado do continuo.—-E' adiado. 

Fica tambem adiada para a proxima sessáo a 
discussio do parecer da commissáo incumbida de 
apreciar a proposta do Sr. Major Salvador Henrique 
para que o Instituto individual e collectivamente 
promova festejos publicos nos dias 27 de Janeiro e 
7 de Setembro, com o voto em separado do Sr. Dr. 
Affonso de Albuquerque. 

Estando a hora adianteda fica adiada a pales- 
tra litteraria para a seguinte sessáo. 

O mesmo Sr. Presidente dá para ordem do dia 
da proxima sessáo que deverá ter lugar no dia 23 do 
corrente, trabalhos e pareceres de commissóes. 

Levanta-se a sessáo. —— JMonsenhor Francisco 
AMunie  Tavares, Presidente. — José Soares de Aze- 
vedo, Secretario perpetuo. — Sa/vador Henrique. de 
A ébuquerque, 2: Secretario. 
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1617? Sessáo Ordinaria, no dia 23 de Novembro 
de 1571 


Presidencia do Exm. Sr. Conselheiro Monsenhor * 
Muniz Tavares. 


A's 12 horas da manhá& presentes os Srs. Drs. 
Soares de Azevedo, Jacintho de Sampaio, Fonseca 
de Albuquerque, Paula Sales, eos Srs. Coronel 
Leal, Tenente-Corónel Frias Villar, Major Salvador 
Henrique e Padre Lino do Monte-Carmello, abre-se 
à sessáo. 

O Sr. 2: Secretario faz a leitura da acta da an- 
tecedente que é approvada. | 

O Sr. Secretario perpetuo menciona o seguinte 
expediente : 

Um officio do Secretasio do Instituto Historico 
do Rio-Grande do Sul, remettendo uma colleccio da 
Revisa do mesmo. --Inteirado, e que em retribui- 
cáo se remettesse as deste Instituto. 

Outro da commissáo incumbida da creagào da 
Bibliotheca Popular na provincia de S. Paulo, soli- 
citando do Instituto a colleccgáo de sua Aevisía .—— 
Que se fizesse a remessa solicitada. 

Outro da Directoria do Monte Pio Popular Per- 
nambucano, convidando o Instituto & se fazer re- 
presentar no acto da solemnisacáo de seu l5* anni 
versario no dia 19 do corrente. 

O Sr. Secretario perpetuo declara que por ter 
chegado tarde o officio de convite deixou alli de 
comparecer uma commissáo do Instituto. 

Outro do Sr. Dr. Aureliano Augusto Pereira 
de Carvalho, aceitando e agradecendo sua eleigào 
de socio correspondente.—-Inteirado. 

O mesmo Sr. Secretario perpetuo dá conta das 
seguintes offertas : 
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Varios numeros do Dario de Pernambuco, pelo 
consocio Dr. Figueiróa. 

Alguns numeros da Unido Léberal de Alagoas 
e Santa Cruz ; pelas respectivas redacgóes. 

Todas estas offertas sio recebidas com agrado e 
mandam-se archivar. 

Entra em discussio e é approvado Oo parecer 
da maioria da commissáo incumbida de considerar a 
proposta do Sr. Major Salvador Henrique, para que 
individual e collectivamente sejam  promovidos fes- 
tejos publicos nos dias 27 de Janeiro e 7 de Setem- 
bro; sendo prejudicado o parecer em separado do 
Sr. Dr. Affonsode Albuquerque. 

Sào lidos e adiados para a sessio seguinte dous 
pareceres da commissio de admissio de socios. 

Vem & mesa e é remettida a commissáo respec- 
tiva uma proposta para SIUS de um socio cor- 
respondente. 

E' approvado o parecer da commissio de fundos 
e orgaumentos, adiado na sessáo passada, elevando o 
ordenado do continuo a 2408 depois de sobre elle 
fallar o Sr. Major Salvador Henrique. 

O Sr. Presidente dirigindo-se. ao Instituto, de- 
clarou com summo pesar que a commissáo encarre- 
gada de mandar preparar as obras para a inaugura- 
cáo da columna commemorativa do Arraial-Novo ain- 
da nào havia dado até hoje providencias para este 
fim; entretanto que a ,mais de um anno acha-se a 
obra paga e prompta na respectiva o!licina, cujo do- 
no solicita a sua conducgáo dalli; o que era por 
certo uma vergonha para o Instituto; concluindo 
afinal que submetta este facto a consideragào do 
mesmo Instituto afim de tomar-se uma deliberacáo 
definitiva. 

Depois de fallarem alguns senhores € lida e ap- 
provada a seguinte proposta : 

« Proponho que se designe o prazo de d dias, 
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dentro do qual à commissio encarregada de erguer 
a columna do Arraial-Novo, o faga de accordo com 
o thesoureiro do Instituto, e no caso em que este 
náo o possa fazer convide ao Sr. Dr. José Tiburcio 
Pereira de Magalháes a supprir o seu impedimento. 

« Sala das Sessóes do Instituto Archeologico e 
Geographico Pernambucano, 25 de Novembro de 
1871.— Fonseca de Albuquerque. » 

E' distribuido pelos socios presentes o n. 22 
da Ztevista. Trimensal do Instituto. 

Por estar a hora adiantada ficou a palestra lit- 
leraria para a sessáo seguinte. 

O Sr. Presidente dá para ordem do dia da pro- 
xima sessáo, que deverá ter lugar no dia 7 de De- 
zembro vindouro, trabalhos e pareceres de commis- 
sóes e a palestra litteraria adiada. 

Levanta-se à sessáo. —— Monsenhor Francisco 
Muniz Tavares, Presidente. — José Soares de Aze- 
vedo, Secretario perpetuo. —— Salvador Henrique de 
Albuquerque, 2* Secretario. 


168? Sewsáo Ordinaria. no dia ? de Dezembro 
de IS71 


Presidencia do Exm. Sr. Conselheiro Monsenhor 
Muniz Tavares. 


A's 12 horas da manhi, presentes os Srs. Drs. 
Soares de Ázevedo, Aprigio Guimaráes, Ayres Ga- 
ma, Fonseca de Albuquerque, Soares Drandáo, Ja- 
cintho de Sampaio, Affonso de Albuquerque, e os 
Srs. Tenente-Coronel Frias Villar, Padre Lino do 
Monte Carmello e Majores Porto-Carreiro e Salva- 
dor Henrique, abre-se a sessio. 

O Sr. 2: Secretario faz a leitura da acta da ante- 
cedente, que 6 approvada. 
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O Sr. Secretario perpetuo menciona o seguinte 
expediente : 

Um officio da Imperial Sociedade de Artistas 
Mechanicos e Liberaes, convidando o Instituto a se 
fazer representar no acto da solemnisagio de seu 
anniversario. 

O Sr. Secretario perpetuo declara que por ter 
chegado tarde o officio, deixou de comparecer na- 
quella solemnidade uma commissio do Instituto. 

Qutro do Sr. Dr. Symphronio Coutinho offer- 
tando ao Instituto um exemplar do LBelatorio pelo 
mesmo senhor lido a 8 de Julho deste anno perante 
a assembléa geral da Companhia de Beberibe, na 
qualidade de director da mesma .—-Inteirado, sendo 
recebida a offerta com agrado. 

Outro da sociedade Monte-Pio Santa Cruz, con- 
vidando o Instituto a se fazer representar no acto 
de sua installac&o no dia 10 do corrente. 

Foi nomeada uma commissio composta dos Srs. 
Drs. Aprigio Guimaràes, Ayres Gama e Soares 
-Brandáo para representar o Instituto naquella so- 
lemnidade. 

Outro do Provedor da Santa Casa da Miseri- 
cordia, pela segunda vez solicitando cópia da Memo- 
ria sobre as ruinas do convenio de Santo Amaro 
d' Aguia-Fria, lida perante o Instituto pelo Sr. Dr. 
Baptista Regueira. 

Que se respondesse que até agora nào foi reco- 
lhida ao archivo a referida Memoria, motivo pelo 
qual deixou de ser remettida a solicitada cópia. 

Outro do Sr. Dr. Baptista Hegueira, offertan- 
do ao Instituto um exemplar da obra-—ZZ/storia das 
lutas dos Hollandezes no. Brasil, pelo Sr. Adolpho 
Warnhagem. 

O mesmo Sr. Secretario perpetuo dá conta das 
seguintes offertas : 
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Varios numeros do Diario de Pernambuco, pelo 
consocio Dr. Figueiróa. 

Alguns numeros dos jornaes A Luz e Santa 
Cruz, pelas respectivas redaegóes. 

Todas estas offertas sào recebidas com agrado 
e mandam-se archivar. 

O Sr. Major Porto-Carreiro obtendo a palavra, 
faz a seguinte allocugào : 


SENHORES.— E um facto historico, attestado 
por contemporaneos de gloriosa e immortal revolu- 
cio del1817, que na lamentavel quéda daquelle 
sublime esforgo de patriotismo, de amor à liberdade 
e de virtudes civicas que faria inveja a propria 
Sparta; a primeira victima sacrificada a liberdade 
foi o venerando Padre Joào Ribeiro Pessoa. 

Um dos principaes e mais prestimosos chefes 
daquella heroica revolugáo, vendo perdidas as espe- 
rancas de libertar a patria, preferio seguir o exem- 
plo de Catáe, a ver a mesma patria escrava ; o Padre 
Jo&o Ribeiro Pessoa deu-se a si mesmo a morte! 

A. capella do engenho JPaulisía no termo de 
Olinda, foi o lugubre e silencioso theatro desse 
drama. 

O ministro de Jesus Christo foi morrer de 
joelhos ao pé da Cruz da Redempcào. 

Algumas almas caridosas, cujos nomes ficaram 
sempre ignorados, deram sepultura ao corpo do 
martyr: acreditando sem duvida, que só o tempo 
destruiria o invólucro daquelle espirito que tanto 
amou na terra a liberdade, e que tào cheio de vir- 
tudes voára ao céo. 

Fallaz persuasáo ! Os que assim pensaram, 
esqueceram, que a--Ordenagio do Liv. 5: eralei da 
monarchia, e que a4 menarchia era absoluta! 

Vencida a revoluc&o, os restauradores, insacia- 
velis de vinganga enfenderam em sua ferocidade, 
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que um dos maiores supplieios que podiam dar aos 
vivos, era a profanacáo das cinzas do illustre morto. 
Foram a sua humilde sepultura; decapitaram-no e 
vieram ébrios de jubilo depór aos pés do Pretor 
aquella veneranda cabega, como um presente agra- 
davel e precioso ! 

Presente, com effeito, precioso e sagrado, mas 
cujo immenso valor desconheceram os selvagens 
violadores de um sepulchro! 

A. veneravel reliquia foi exposta em um pelou- 
rinho! Lugar destinado para imposicào de penas in- 
famantes aos malfeitores ! ! ! 

O povo, este ente composto de milhares de ca- 
becas, de boecas, de sentimentos, de idéas e de 
acgóes ; que se agita, que falla, que sente, que pro- 
phetisa mesmo,...0 povo, apesar do jugo em que 
jàZ, segredava a cada ouvido que: a cabeca do Pa- 
dre Joào Ribeiro Pessoa, exposta no pelourinho, nas 
horas mortas da noite, bradava : « Vinganga! Vin- 
ganga »! 

Quem ouvio semelhantes brados ? 

Quem segredava e repetia esses brados ? 

Todos e ninguem ! 

O povo significava assim o seu intimo senti- 
mento—- Vingánga. 

Entretanto os restauradores ouviam esses boa- 
tos com certo pavor e remorso, talvez lembrados 
da sabida sentenga : 

« Voz do povo, voz de Deus. » 

Quatro annos depois, essa vinganga que o po- 
vo prophetisava veio. Mas veio calma e generosa ; 
digna dos vingadores ; os quaes de réprobos e mal- 
ditos, passaram a heroes e martyres e foram sobre- 
tudo magnanimos! 

Pelo 4nno de 1819 desappareceu do pelourinho 
a cabeca, já caveira, do martyr voluntario da eapel- 
la de Paubhsta. 
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Varius foram as supposigoes. À mais aceita 
porém pelos dominadores da época foi: que os 
complices occultos do Padre :msurgente a tinham 
subtrahido. 

Decorreram annos sem que houvesse noticia do 
destino da inapreciavel reliquia. 

A abertura dos portos do Brazil, entio colonia 
portugueza, ao commercio estrangeiro em 1808, e a 
segunda quéda de Napoleio o Grande em 1815, 
trouxeram as nossas plagas varios estrangeiros, en- 
tre os quaes Felix Naudin, subdito francez, mogo de 
variada instruccüo, genio investigador, enthusiasta 
das idéas deliberdade e de grande pureza de cos- 
tumes. 

Estabeleceu-se commereiante nesta cidade, on. 
de fixou a sua residencia e casou com uma. senhora 
de uma familia distincta desta provincia. 

Deixando depois a vida commercial, foi até o 
seu fallecimento o consul da Franga em Pernam- 
buco. | 

Sectario como já disse das idéas liberaes, fez 
serias indagacóes dos homens e dos factos da revo- 
lucáo de 1817, e ouvindo de todas as partes unani- 
mes encomios ao Padre Joio Ribeiro Pessoa, votou 
á sua memoria respeito e admiracào. 

Tendo alargado as suas relagóes sociaes, já por 
sua longa residencia entre nós,jà porseu trato, 
amor e excellencia de caracter, contava numerosos 
amigos e entre elles o finado Francisco Cavaleante 
de Mello, que por muitos annos foi juiz de paz da 
freguezia de S. Fr. Pedro Gongalves desta cidade, 
o qual em conversac&o intima com Naudin ácerca da 
revolucào de 1817, declarou-lhe que o Padre Jo&o 
Düibeiro Pessoa, era seu parente. 

Quvida esta declaragáo, disse-Ihe Naudin: Que 
muito estimava semelhante circumstaneia, porque 
possuindo uma importante reliquia daquelle heroe. 
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e julgando-se no fim da existencia, pela progressiva 
aggravacio de seus males, era uma felicidade encon- 
trar um parente do illustre suicida, seu aprecia- 
dor, para legar-lhe a preciosa cabega. 

" Revelou ent&o Naudin, que fóra elle quem sub- 
trahira do pelourinho o craneo do Padre Joào Iti- 
beiro Pessoa; que ainda o possuia em perfeito esta- 
do de conservagio e assim o doava à Cavalcante, 
visto nio ter filhos a quem legasse aquelle thesouro 
historico. 

Commovido e reconhecido recebeu Cavalcante o 
sagrado presente. 

Ufano do seu thesouro, communicou-me e a al- 
guns outros amigos, a sorprendente revelagüo de 
Naudin e convidou-nos a visitar o seu caro presente. 

Destes visitantes sÓ existimos, o nosso digno 
secretario perpetuo o Sr. Dr. José Soares de Aze: 
vedo, o Sr. Tenente Coronel Francisco Camello 
Pessoa de Lacerda e eu em Pernambuco,e o Sr. 
Commendador Bento José Fernandes Darros no Rio 
de Janeiro. 

Sciente deste importante facto; e sendo falle- 
eido Francisco Cavalcante de Mello, indaguei de sua 
familia se ainda existia o venerando craneo; e ten- 
do resposta affirmativa, solicitei e obtive a sua trans- 
ferencia para meu poder no intuito de recolhel-o à 
este Instituto, natural repositorio de riquezas desta 
ordem. | 

Assim, pois, venho hoje fazer solemne entrega 
do precioso craneo de um' dos mais distinctos apes- 
tolos das liberdades patrias, de um pernambucano 
célebre que iliustrou a sua terra natal por suas vir- 
tudes, por sua sciencia e por sua gloriosa morte. 

Conscio da exactidáo do que fica exposto, da 
honestidade e cireumspeocáo do finado Felix Naudin, 
incapaz de urdir um conto e em objecto:táo grave, 
tenho plena conviccáo da identidade desta veneran- 
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da cabega; mas náo me parecendo sufficiente o meu 
unico e pouco autorisado testemunho, lembro ao Ins- 
tituto que afim de robustecer a iminha exposicgio, se 
solicite o testemunho dos tres distinctos cavalheiros 
& que me referi, para plena autenticidade do facto : 
nào tanto no presente, como no futuro. 

Concluo pedindo aos meus nobres collegas des- 
culpa, por aventurar-me a erguer minha fraca voz 
ante tio illustrada assembléa, cuja indulgencia es- 
pero, escudado pela magnitude do objecto que a tan- 
to me animou. | 

A. vós individualmente, Exm. Sr. Presidente, 
pego perdio por vir excitar-vos dolorosas recorda- 
cóes do vosso respeitavel e distincto mestre e amigo, 
cuja memoria sempre e sempre vos ha sido cara. 

N&o obstante, 6 em vossas máos, Exm. Sr., que 
deposito esta preciosissima reliquia. 

Sala das sessoes do Instituto Archeologico e 
Geogzraphico Pernambucano, 7 de Dezembro de 1871. 
——Lwz da Costa Porto Carreiro. » 


Terminada a leitura o mesmo senhor  dingindo- 
se a mesa sobre ella collocou uma caixa de madeira 
envernisada de preto, e della extrahindo a preciosa 
reliquia de que se trata depositou-a nas máos do Sr. 
Presidente; o qual commovido dirigio-lhe palavras 
de agradecimento em nome do Instituto. 

Em seguida o Sr. Presidente declarou que no 
dia seguinte ao em que chegára da Bahia dirigira-se 
v igreja do Paraizo e ao regente do Hospital que 
entáo alli havia, pedira que lhe désse noticia do lu- 
gar em quese acham os restos mortaes do Padre 
Joio Ribeiro, e em resposta Ihe disse o padre Ma- 
noel (entáo regente) que alli só existia o craneo 
desse martyr, indicando-lhe o lugar em que o mes- 
mo se achava, sendo que ajoelhára resando as preces 
que a igreja ensina a offerecer pelos finados. 
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O Sr. Major Salvador Henrique obtendo a pa- 
lavra requer que sejaà sobre o assumpto ouvido o 
Sr. Secretario perpetuo invocado pelo Sr. Major 
Porto Carreiro em sua exposigáo. 

O Sr. Dr. Soares de Azevedo pedindo à pala- 
vra declarou que era exactissimo tudo quanto revela- 
va o Sr. Major Porto Carreiro e que n&o Ihe era es- 
tranho o referido eraneo por tél-o visto mais de uma 
vez em casa daquelle senhor. 

O Sr. Presidente nomea para a commissáo que 
tem de investigar sobre este facto e de verificar se é 
ou nào o craneo do Padre Joào Diibeiro os Srs. Padre 
Lino do Monte Carmello, Tenente-Coronel Frias Vil- 
lar e Major Salvador Henrique. 

O Sr. Dr. Affonso de Albuquerque m&nda á 
mesa a seguinte proposta : 

« Proponho que este Instituto mande levantar 
um tumulo no Cemiterio Publico desta cidade afim 
de ser nelle guardado o craneo que ora se apresenta 
a este Instituto. »—Foi adiada a proposta para de- 
pois da verificacáo. 

O Sr. Major Salvador Henrique como relator 
da commissio de trabalhos historicos e urcheologi- 
cos declara, que em consequencia da. deliberagào to- 
mada na sessio passada esta commissáo déra as pro- 
videncias sobre a obra da inauguragào da columna 
commemorativa do .Arrajial-Novo, e que breve vai 
comegar à obra, podendo affirmar ao Instituto que 
antes do dia 21 de Janeiro poderá ter lugar a inau- 
guragào desse monumento. 

Foi lida, discutida e approvada a seguinte pro- 
posta : 

« Proponho que por intermedio deste Instituto 
se peca a Camara Municipal desta capital a substi- 
tuigào por outros dos homes das ruas dos Ossos, Po- 
cinho, Praia do Caldeireiro que nenhuma expressào 
e origem tem ; sendo que em uma dellas se ponha o 

E 
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nome 24 de Maio a fim de perpetuar essa data em 
que se deu a maior batalha campal ganha pelos allia- 
dos na Republica do Paraguay. 

Sala das sessóes do Instituto, 7 de Dezemhro 
de 1871.——Frias Villar. » 

Corre o escrutinio e s&o eleitos socios corres- 
pondentes os Srs. Drs. Jo&o José Pinto Junior, An- 
tonio Carneiro Antunes Guimaráàes e Augusto Egi- 
dio de Castro Jesus. 

Por affluencia de trabalhos e por achar-se a ho- 
ra a liantada fica adianda a palestra litteraria. 

O Sr. Presidente dá para ordem do dia da pro- 
xima sessio, que deverá ter lugar no dia 11 de Ja- 
neiro vindouro, trabalhos e pareceres de commis- 
soes. 

Levanta-se a sessio. —— AMonsenhor Francisco 
Muniz Tavares, Presidente. —— José Soares de Aze- 
vedo, Secretario perpetuo. —— Salvador Henrique de 
Albuquerque, 2* Secretario. 


169* Sessáo ordinaría no dia 31 de Janeiro 
de 1879 


Presidenoia do Exzm. Sr. Conselheiro Monsenhor 
: Munmz Tavares : 


A's 12 horas da manh& presentes os Srs. Drs. 
Jacintho de Sampaio, Fonseca de Albuquerque, e os 
Srs. Coroneis Leal e Barros Fale&o, Padre Lino do 
Monte Carmallo e Major Salvador Henrique, abre- 
Se & Sessáo. 

O Sr. 2: Secretario procede a leitura da acta 
da antecedente, que é approvada. 

Nào se achando presente o Sr. Secretario per- 
petuo, o &. 2: Secretario o substitue e dá conta do 
seguinte expediente : 
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Um officio do Sr. Dr. Boares de Azevedo, com- 
municando que por doeute deixava de comparecer a 
presente sessáo . —Inteirado. 

Qutro do Sr. Dr. Antonio Epaminondas de 
Mello, offertando ao Instituto oito exemplares das 
manifestacóes da imprensa liberal desta provincia 
Sobre a morte dos Drs. José Candido Dias e Abilio 
José Tavares da Silva.—-Inteirado, sendo recebida 
a offerta com agrado. 

Outro do Director Geral da Instrucgào Publica, 
offertando um exemplar do seu relatorio de anno 
findo.—-Inteirado, sendo recebida a offerta com 
agrado. 

Outro do Exm. Presidente do Piauhy, offer- 
tando &o Instituto um exemplar do Relatorio com 
que abrio a ultima sess&o da Assembléa Legislativa 
daquella provincia.—-Inteirado, sendo recebida a 
offerta com agrado. 

O mesmo Sr. 2: Secretario dá conta das se- 
guintes offertas : 

Varios numeros do Diario de Pernambuco; pelo 
consocio Dr. Figueiroa. 

Alguns numeros dos jornaes Unido Liberal de 
Alagoas, Correio de Santo Aníáo, Assuense e Santa 
Cruz; pelas respectivas redaccQóes. 

Todas estas offertas sáo recebidas com agrado e 
mandam-se archivar. 

Vem & mesa e vai a respectiva commissào uma 
proposta para admiss&o de socios correspondentes. 
: . OQ Sr. Presidente declara ao Instituto que apro- 
ximando-se o dia 27 do corrente, em que se tem de 
celebrar a festa anniversaria do mesmo, passa a 
dar as providencias respectivas, e em seguida nomóa 
para a eommissáo que tem de convidar os Exms. 
Srs. Conselheiro Presidente da Provincia, General 
Commandante drs Armas e Vigario Capitular para 
assistirem a festa anniversaria do dia 27 e a innugu- 
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racáo do monumento commemorativo do Arraial- 
Novo no dia 28, os Srs. Dr. Aprigio Guimar&es, Co- 
ronel Barros Falcào e Tenente-Coronel Frias Villar. 

Para a commissào de arranjos da casa os Srs. 
Coronel Leal, Dr. Campello e Major Salvador Hen- 
rique. 

Por achar-se a hora adiantada, fica adiada a pa- 
lestra litteraria para a primeira sessáo ordinaria. 

O Sr. Presidente convida os socios a se reuni- 
rem em sess&o da assembléa geral do anniversario no 
dia 27 do corrente. 

Levanta-se a sessáo. —— JMonsenhor Francisco 
Muniz Tavares, Presidente.—José Soares de Azevedo, 
Secretario perpetuo. — Salvador Henrique de Albu- 
querque, 4: Secretario. 


ASSEMBLÉA GERAL 


Sessio solemne do 10: anniversario do Instituto, 
emi 27 de Janeiro de 1872 


Presidencia do Exm. Sr. Conselheiro Monsenhor 
Munmz Tavares. 


A" 1 hora da tarde, depois de recebida a conti- 
nencia da brigada postada em frente do edificio, os 
Srs. Conselheiro Presidente da Provincia e Com- 
mandante das Ármas sio acompanhados pela respec- 
tiva commissáo aos lugares que lhes haviam sido des- 
tinados: e, estando presente a officialidade dos 
differentes corpos de linha e guarda nacional, as 
Commissóes das Sociedades Monte Pio Santa Cruz, 
Imperial Sociedade de Artistas Mechanicos e Libe- 
raes e a Sociedade dos Henriques, varias pessoas 
gradas e um crescido numero de cidadáos de todas 
as classes ; verifica-se igualmente a presenga dos 
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seguintes socios: Drs. Soares d'Azevedo, Aprigio 
Guimar&es, Gérvasio Campello, Ayres Gama, Wi- 
truvio Pinto Bandeira, Innoceneio Seraphico, Soa- 
res Brand&o, Queiroz Fonseca, Jacintho de Sampaio, 
Affonso de Albuquerque, Pereira de Carvalho, e os 
Srs. Coroneis Barros Falc&o, Gomes Leal e José Ma- 
ria Ildefonso, Tenente-Coronel Frias Villar, Major 
Salvador Henrique e Cirurgiáo Ferreira de Almeida. 

O Sr. Presidente declara aberta a sessáo e lé 
um discurso analogo ao objécto. 

O Sr. Secretario perpetuo faz a leitura do mo- 
vimento do anno social findo. 

O Sr. Dr. Aprigio, como orador, lé o seu dis- 
curso. 

Os Srs. Dr. Sampaio e Victoriano Palhares re- 
citam aquelle um discurso e este uma poesia de con- 
gratulacáo ao Instituto. 

Os Srs. Drs. Filippe de Figueiróa Faria e Ma- 
noel Francisco de Barros Rego recitam discursos de 
saudagáo ao Instituto, o primeiro em nome da Impe- 
rial Sociedade de Artistas Mechanicos e Liberaes e 
o segundo em nome do Monte Pio Santa Cruz. 

Terminado assim o acto o Exm Sr. Presidente 
eonvida os socios presentes a se reunirem em Ás- 
sembléa Geral e especial de eleigào a 15 de Fevereiro 
vindouro. 

Retiram-se os Exms. Srs. Conselheiro Presi- 
dente de Provincia e Commandante das Armas com 
as mesmas formalidades com que entraram. 


Levanta-se a sessào. —— JMonsenhor P'rancisco 

JMMuntz Tavares, Presidente. — José Soares de Aze-^ 

vedo, Secretario perpetuo. —— Salvador Henrique. de 
Albuquerque, 2* Secretario. 
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DISCURSO 


DO EXM. SR. CONSELHEIRO MONSENHOR FRANCISCO MUNIZ 
TAVARES, PRESIDENTE EFFECTIVO DO INSTITUTO, LIDO 
NA SESSÀO DO DECIMO ANNIVERSARIO, EM 2'/ DE JANEI- 
Ro DE 1872 


Senhores.——E' hoje o. decimo anniversario da 
installac&o do Instituto Archeologico e Geographice 
Pernambucano: completam-se hoje tambem duzen- 
tos e dezoito annos que o magnanimo Vieira á frente 
da vanguarda do victorioso exercito patriotico entrou. 
eom a espada desembainhada nesta illustre capital. 
Salve, tres vezes salve, dia glorioso! Exulta Per- 
nambuco! Nem a discordia, inveja ou tibieza de al- 
guns, poderá dilacerar as brilhantes paginas da tua 
historia. 

Na minha juventude (permittam me, senhores, 
que o diga), quando á meus ouvidos soavam os do- 
ces nomes--Tabocas e Guararapes--enchia-me de 
nobre orgulho por ter tido a ventura de nascer nesta 
provincia; e esteu profundamente convencido que 
8e perguntardes á qualquer homem do nosso povo, o 
que é--Guararapes—-elle sem hesitar vos responde- 
rá—é o lavouro da affronta, baptismo de sangue, que 
nos regenerou e concedeu-nos a immortalidade.— 
Com uma tal fé nenhuma nacáo é esmagada, e sem- 
pre respeitada ; ainda que morta, vive e viverá.—— 
AVon morietur in eternum. 

No ultimo termo da vida, quando n&o me resta 
niais que o sepulchro, meus sentimentos nào variaram. 
Em 1845, no parlamento brasileiro disse bem «lto 
——Por mais de quatorze annos residi ultimamente na 
Europas, e um só dia náo se passou, que n&o me lem- 
brasse do Braail, e com especialidade de Pernambu- 
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eo, onde tive a inapreciavel fortuna de ver peja pri- 
meira vez a luz do dia. 

Quando já cangado de porfiadas lutas politicas 
manifestei ao8 meus dignos compatriotas que se por 
fatalidade ainda& me apresentasse candidato em elei- 
cio, regeitassem-me, e se lhes pedisse um voto, m'o 
negassem, repetindo as mesmissimas palavras do can- 
tor da fortuna do Priamo-- C/audite jam rivos, pueri- 
& praia hiberuni--n&o esqueci o doce nome de pa- 
iria) era para mim moralmente impossivel esquecél-o, 
reservei os Votos incessantes, que no fundo da minha 
alma continuava a fazer, por sua plena felicidade. 
Os velhos s&o de ordinario tenazes ; será talvez um 
defeito : se o 6, desejo morrer com elle, tratando-se 
de assumpto de tanta magnitude. 

Até o sempre memoravel anno de 1817 os go- 
vernadores e capitàes-generaes desta provincia, pela 
maior parte rudes, nunca deixaram de curvar-se á 
ordem soberana da antiga metropole, que lhes pres- 
crevia o festejo solemne do assignalado dia 27 de 
Janeiro de 1654, denominado da restaurac&o de Per- 
nambueo. 

Annos longos haviam passado, e jámais a cathe- 
dral de Olinda deixou de cobrir-se de gala para re- 
ceber em seu seio o8 enthusiastas do Recife, que 
para ali expontanegmente concorriam, afim de uni- 
dos ao elero renderem aegóes de gragas ao Senhor 
dos exercitos, que táo propicio se havia mostrado 
para com os Pernambucanos. A tropa, que para 
ali marchava, correspondia ufana e alegre. — À mal- 
lograda revolugáo daquelle anno veio comprimir esses 
estimulos generosos; se ella tivesse medrado, as de- 
mionstracóes (apraz-me crer) seriam ainda mais ex- 
pansivas. Luiz do Eego Barreto, que veio nessa 
nefanda época render ao illustrado Caetano Pinto, de 
eonformidade com as instrucQóes recebidas do go- 

/verno.do Rio de Janeiro, só tratou de commissóes 
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militares, e outros instrumentos mortiferos, que fi- 
zessem extinguir qualquer incentivo patriotico... 
assim convinha aos torpes fins da monarchia portu- 
gueza: ésta previa e temia o alto destino, que nos 
estava reservado, e que mais tarde ou mais cedo se 
realisaria. 

Que procedessem assim os delegados do Sr. D. 
Jo&o VI, n&o é de maravilhar, é esta a marcha dos 
governos absolutos: mas que realisada a previsào 
desses delegados, e conseguindo nós o ambicionado 
estado de perfeita independencia, procedessemos na 
mesma apathia, 6 o que excede á simples compre- 
hensio. Quanto é facil esquecer os beneficios re- 
cebidos ! 

Todavia nào serei eu quem imprima esse ferre- 
te deshonroso na massa do nosso povo ; elle é e será 
brioso em todos os tempos; guarda em seu peito o 
fogo sagrado do mais aecrisolado patriotismo. A cau- 
sa á meu ver provém da indifferenga ou ineptidào 
daquelles, que o dirigem. — Ziegts ad exemplum totus 
componibur orbis.——lListe Regis nüo se entende res- 
trictamente com quem se acha sentado na cupula do 
poder, mas tambem com os que vivem em contacto 
com o povo, e em particular costumam guial-o ; 
destes 6 que nos devemos queixar. 

Felizmente já neste anniversario divisa-se algum 
movimento congratulatorio; esperamos que cresca e 
se desenvolva. 

Portugal actualmente nos offerece igual exem- 
plo. Emquanto sangravam os golpes arremessados 
pela ambiciosa Hespanha ; emquanto receiava a re- 
petigào da catastrophe que o abysmou ; a solemnida- 
de do venturoso dia 1l: de Dezembro de 1640, em 
que valorosamente recobrou a perdida independen- 
cia, nunca deixou de effectuar-se com o maximo ex- 
plendor.  Passaram os temores, resfriou o enthu- 
siasmo, olvidaram tudo, esqueceram-se de si mesmos. 
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Symptomas precursores da velha enfermidade 
comecaram ultimamente a ser sentidos: eis em agi- 
tagáo promovendo remedios, que julgam mais apro- 
priados, sem comtudo lembrarem-se do indispensavel 
armamento do paiz.  O preconisado dia l: de De- 
zembro de novo occorre á memoria ; trata-se de abri- 
lhantal-o como d'antes; installam-se associagóes ; a 
imprensa as sustenta; o poder nào embarga: o po- 
vo acolhe como participante do bem que d'ahi re- 
sulta. . ÁÀo estampido do trováo é que as beatas in- 
vocam Santa Barbara. 

E' verdade que a nossa posigáo social e geogra- 
phiea diversifica da do pequeno reino de Portugal 
encostado aos muros da vasta monarchia hespanhola, 
que 8e ha annos nào tivesse convertido as suas for- 
gas contra o seu proprio seio, teria talvez empolga- 
do a riea presa, que com extremg dissabor lhe esca- 
pára. 

A. Hollanda poderá tambem recordar-se do pre- 
cios0 thesouro, que nesta opulenta provincia des- 
fruotou por alguns annos, e que à sua avidez mer- 
cantil pensava jámais ser-Ihe tolhido, hoje no seu re- 
canto cré-se feliz, se as grandes potencias, que a ro- 
deiam, a deixam continuar quietamente em seu tra- 
fico. 

Emprezas de filbusteiros já nào se podem rea- 
lisar no. seculo XIX ; invasóes estrangeiras com o 
intuito de conquista na America náo nos devem 
preoecupar; estamos em grande distancia: mas para 
maior repouso conserve-se na memoria o que já em 
ouira é6poca nos sobresaltou, e que com tanto denodo 
e custo repetimos ; ufanemo-nos dos louros entào co- 
Ihidos sem adormecer, de que equivale a extirpar o 
indifferentismo; triste daquelle que o aninha. Nào 
percamos o nome de bravos sem aggredir; aggredidos 
suffoquemos o temerario, que tanto ousar.  O sul 


5 
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e norte do imperio permanecam em perfeita  concor- 
dia, respeitando-se mutuamente, e o Brasil inteire 
progredirá. 

Está aberta a sessiio. 


— —Á € 


RIELAIORIO 


Dij SR. SECRETARIO PERPETUO, LIDO EM ASSEMBLÉA GERAL, 
POR OCCASIAO DO DECIMO ANNIVEBSARIO DO INSTITUTO, 
EM 27 p& JANEIRO DE 1872. 


Meus senhores.—MÁAntes de me occupar coma 
exposigio dos trabalhos desta casa durante o anno 
que termina com a presente solemnidade, permitta o 
Instituto que eu gom elle felicite 4 provincia de 
Pernambuco, por ver encerrada com tanta honra a 
primeira e gloriosa década de nossos modestos mais 
importantes trabalhos, contra a provis&o dos espiritos 
ainda os menos inerédulos, que á vista do que du- 
ram entre nós as tentativas desta ordem, nos con- 
templavam de fóra com o desdém nos labios e à des- 
esperanga no eoragüo. O objecto da festa nacional 
que hoje e amanhá nos reune, é um documento irre- 
fragavel de quando póde o amor da patria em uma 
populacáo composta, de homens decididos, que con- 
ia em cada um de seus membros um defensor extré- 
nue das liberdades publieas, e em cada um dos cabos 
que costuma enviar ao inimigo um heróe das anti- 
gas legendas, que, de fabulosas se tornaram verda- 
deiras nas tres formidaveis lutas da nossa historia: 
—& que hoje celebramos com orgulho; ada inde- 
pendeneia politica do imperio; e aquella em que ul- 
timamente punimos o furioso despota do Paraguay. 
Parabens, pois, á provincia, e ao Brasil inteiro, 

Agora o que me incubem os estatutos : 
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Reunido o Instituto em assembléa geral. em 16 
de Fevereiro, ahi, foram eleitos os membros da actunl 
mesa administrativa, assim como os que compóem as 
differentes commissÓes auxiliares em que a casa se 
desdobra; e quer uns, quer outros officiaes tomaram 
posse de seus cargos em 13 de Abril. 

Quatorze sessÓes ordinarias se celebraram du- 
rante o anno academico, nas quaes se diseutiram va- 
riados assumptos de interesse geral, e se adoptaram 
disposigóes economicas que a experiencia e a situa- 
cáo peculiar do Instituto demandavam ha muito, co- 
mo indispensaveis, para desempecer a marcha pro- 
gressiva com que caminha, animado de fé e de per- 
severanga. 

Em sessóes de 19 de Maio e 1 de Junho o Sr. 
Major Salvador Henrique d'Albuquerque, nosso 
socio effectivo, deu leitura ao Instituto de um seu 
Indice nominal e alphabetico das principaes pessoas 
que miliiaram na guerra contra os. Hollandezes, desde 
a invasüo em 1630 aié a. restauracdo em 1654, com 
notas btographicas e explicativas ; e em sessáo de 
20 de Julholeu tambem uma Memoria sua sobre o an- 
&igo vinculo da capella de Paratibe, o rio daquelle no- 
me e a povoagüo que alli existto ; trabalhos ambos de 
summa curiosidade e interesse para & historia da 
provincia. 

Varias offertas de objectos raros, de documentos 
importantes e de livros preciosos foram feitas ao Ins- 
tituto este anno, entre os quaes avultam os Discur- 
808 do Sr. Minisiro da agricultura sobre o elemento ser- 
zi, pronunciados no Senado e na ! amara dos Srs. De- 
putados, e o excelleate Diccionurio historico e geogra- 
phico do Maranhüo, pelo nesso socio honorario o Dr. 
Cesar Augusto Marques. 

Ainda este anno veio a morte ceifar d'entre os 
nossos uteis collaboradores tres vidas inestimaveis : 
—-a do pio e benemerito conego Francisco José 
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Tavares da Gama, a de Joáo Pereira Rvebello Braga, 
e a do reverendo arcediago Jo&o José Pereira, o pri- 
meiro dos tres nosso socio honorario, e os dous ulti- 
mos s0cios correspondentes. Ouvireis d'aqui a pou- 
co o elogio historico de cada um destes finados, pelo 
vosso esclarecido e eloquente Orador, chamado pe- 
las regras desta casa a cumprir tào doloroso dever, 
no meio da solemnidade que nos occupa! 

Eis aqui o actual quadro numerico do Instituto : 


Socios honorarios..... 18 
Socios correspondentes.' 81 


AÀo todo... 141 


Tem o Instituto a juros em deposito no Banco 
inglez desta cidade, em dinheiro e letras a vencer 
até 26 de Fevereiro proximo, a quantia de 1:264$870; 
e em mà&o de seu digno Thesoureiro, por saldo até 31 
de Dezembro proximo passado, 1469445, prefazendo 
ao todo a somma de 1:411$815, conforme os ultimos 
balancetes. 

Ser-vos ha apresentado em Fevereiro proximo o 
orgamento da receita e despeza para o anno social 
de 1872—-1873, cujas verbas comecareis a discutir 
desde o 1: de Abril em diante. 

Lancemos agora os olhos desta altura para a 
estrada que havemos percorrido, compondo a primei- 
ra década da nossa existencia, e vejamos o que por 
ahi fica derramado : 

A) 185 sessóes ordinarias e extraordinarias ; 

B) 33 memorias e outros «seriptos sobre assump- 
tos nacionaes, e em particular concernentes & his- 
toria da nossa provincia ; 

C) Revis&áo dos estatutos e modificacgáo feita a 
alguns de seus urtigos ; 
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D) 22 numeros da Aevisía do Instituto publica- 
dos ; 

E) Importantes projectos convertidos em acto, 
e outros á espera que os recursos do Instituto aug- 
mentem, para se tornarem realidades ; 

F) Variados dons de mérito archeologico, histo- 
rico e litterario, feitos a esta instituigio, e aceitos 
por ella com reconhecimento. | 

Nào 6 muito tudo isto, mns é mais do que se 
poderia esperar de uns poucos de homens que se 
reuniram d ventura, e projectaram o engrandecimen- 
to da provincia, fiados apenas em sua boa vontade, e 
nas inspiragóes do amor da patria, que até hoje os 
ha sustido e prodigiosamente animado. 

Notou-se com effeito este anno muito mais in- 
leresse que nos passados pelas glorias da provincia, 
e respirou-se muito mais vida na atmosphera do 
Instituto. A prova está diante de vós. Nunca o 27 
de Janeiro foi festejado com enthusiasmo semelhante 
ao de 1872, nem ainda no tempo dos ultimos reis 
de Portugal. O nosso salio regorgita de espec- 
tadores; as ruas e estradas historicas apresentam 
o espectaculo de uma peregrinagáo religiosa; os ha- 
bitantes da nossa cidade apertam.se ás máos mutua- 
Inente; e amanhá, ao reatar os festejos de ho- 
je. 28 milicias nacionaes de todas as armas irío pres- 
tar o seu preito de valentes aos indomaveis Pernam- 
bucanos de 1654, e a um grande e nobre guerrciro 
de abnegac&o inimitavel, perante cuja memoria se 
curvaráo respeitosos, os soberbos e gentis estandar- 
tes da esphera armilar. 

As demonstragóes de regosijo espontaneo que 
hontem comegaram, que hoje estamos presenciando, 
e que amanhà continuarào sem duvida, dadas por 
nacionaes e por estrangeiros nossos hospedes, mos - 
irarào dentro e fóra do Brasil qual o espirito por- 
que se distingue a graciosa princeza do Norte. 
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As associagóes litterarias dos póvos christáos 
n'um en'outro hemispherio tem um lago ccmmum 
por onde se prendem, e se tornam recommendaveis á 
humanidade inteira :—é o progresso moral e mate- 
rial dos individuos que, sem o saberem, marcham 
providencialmente com as nagóes & que pertencem 
para a ultima e gloriosa phase de unidade universal, 
que Ihes está reservada ha dezoito seculcs. 

Mas, se as associacgóes desta ordem, além do 
alvo commum a que se dirigem, tem por demais o 
dever de excitar o amor dos grandes feitos, e de ex- 
pór os que os praticam á veneracào publica em mo- 
numentos perduraveis, entào a importancia de taes 
associagóes sÓbe de ponto, e tem ellas incontesta- 
vel direito a uma longa e auspiciosa vida. E'o caso 
em que está o Instituto Archeologico e Geographico 
Pernambucano. 

Possa o exemplo brilhante que hoje se offerece 
ser como a boa semente do Evangelho que fructifique 
e se espalhe abengoada por todos; de sorte que os 
que depois de nós vierem tenham lugar d'erguer ao 
mérito columnas semelhantes á que amanhà vamos 
levantar ao valor dos fortes do seculo XVII, condu- 
zidos á victcriu pelo animo denodado e generoso de 
Jo&o Fernandes Vieira ! 

Sala das sessóes do Instituto Archeologico e 
Geographico Pernambucano, em assembléa geral, 
21 de Janeiro de 1872. 


JosÉ SoARES D'ÁZEVEDO. 
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DISQURESO 


DO 8B. DR. APRIGIO JUSTINIANO DA S8ILVA GUIMARAES, 
ORADOR DO INSTITUTO, LIDO NA BSESSÀO DO DRECIMO 
ANNIVERSARIO, EM 2/7 DE JANEIRO DE 1872. 


Meus illustres confrades.—- O vosso humilde ora- 
dor será hoje mais sÓóbrio que de costume: descul- 
pai-o, que sobejam-lhe fortes motivos para abreviar 
a sua iugratissima tarefa. 

Jo&o Pereira Rabello Braga, o Conego Jo&o Jo- 
sé Pereira, o Conego Francisco José Tavares da Ga- 
ma-—eis, pela ordem chronologica dos obitos, os no- 
mes que devo hoje saudosamente registrar em nos- 
S08 &unaes. 

Senhores.——Se Deus me déra o dom da elo- 
quenoia, fio que evitaria o estigma desenhado pela 
sabedoria pag& por bocca do divino Plat&o ; que com- 
migo nio se autorisaria algum znoderno Horacio para 
equiparar as galas da oratoria ás artes das mulheres 
perdidas. Se a verdade ó devida sempre, como 
converter & eloquencia, fogo do céo para illuminal-a, 
em fogo do inferno para incineral-a? E Plat&o, o pri- 
mogenito de Socrates, Platàáo que em cada JD:/a/ogo 
deixou-nos um modelo da verdadeira eloquencia, e 
Horacio, que escreveu a Epistola dos Ptevóes, certo 
que referiram-se apenas aos arrebiques e falsas com- 
posturas da linguagem, que apenas por momentos 
podem simular a eloquencia, como a hypocrisia por 
momentos póde simular a virtude, e & mentira por 
momentos póde simular a verdade: fallavam dos so- 
phistas, que com as argucias da fanfarrice prooura- 
vam simular as franquezas corajosas do bom racioci- 
nio; dos charlatáes que basofiavam de sciencia á 
custa de palavras; dos poetas estafados, que pre- 
tendiam, por meio de ornatos arbitrarios, dar direito 
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de cidade á creagóes de sua imaginagüo enferma, 
corrigindo a natureza . 

« O mesmo pensamento, dito com ou sem elo— 
quencia, produz os effeitos diversos da mesma bala, 
 arremessada por uma máào ou por um obuz ! » (1) 

Se a eloquencia é isto, conforme diz um douto 
padre hespanhol, como pól-a fóra do servigo da ver- 
dade, do bello, do bem ? 

Todo o operario do pensamento e da palavra 
tem um dever a eumprir... todo o operario do tra— 
balho que edifica. — Se o brago 6 fome, nào se mal- 
barate a fortaleza, que veio de Deos; se o brago é 
fraco, nem por isso fique inerte, e vá até onde póde 
ir a fraqueza : de parte á parte haverá o dever cum- 
prido, e o cumprimento do dever im porn uma gloria, 
uma eloquencia. 

Já me comprehendeis : eu, e faosro 0S que nio 
somos eloquentes, por isso mesmo que o n&o somos, 
náo devemos aggravar a nossa penuria: o rude ver- 
bo, tal qual o possuimos, devemos pól-o ao servigo 
da verdade, que só isto salvar-nos-ha da miseria: 
se n&o podemos ser dos escultores da verdade, que 
ao menos seja bem amassada por nós a argilla das 
estatuas. 

Tenho dito neste recinto :-—Posso n&o fallar nas 
manchas do $01; mas nunca dizer--que o sol n&o 
tem manchas. 

O melhor servigo a dignidade dos vivos e dos 
mortos é fugir á exageracóes, que já a ninguem il- 
laudem. 

Ha uma critica 2ncensada, deixai-me fallar as- 
sim, que deve ir até aos tumulos, por honra dos mor- 
tos e dos vivos. 

Neste presupposto, attendei-me por momentos. 


L JE 
x 


(1) Balmés, (Cito de memoria.) 
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O nosso consocio Joào Pereira Rabello Braga 
nasceu na cidade do Porto em 1823. . Na idade de 
14 annos veio para esta provincia, onde a0 mesmo 
tempo cursou aulas de humanidades e  dedicou-se ao 
commercio. 

Tempo depois seguio para a Parahiba, e ahi 
abrio uma escola primaria, d'onde veio a ser conhe- 
cido por Braga-mestre. Na Parahiba residio alguns 
annos, e grangeou certa reputagáo, já como institui- 
dor primario, já como vice-consul da sua nagà&o. 

De volta á esta provincia, aqui deu à alma á 
Deos, aos 27 de Maio de 1871. 

Sua memoria foi honrada, principalmente por 
seus patricios, que mais por ventura lhe deviam. 

Que o nosso eonsocio tinha merecimento real, 
prova-o a respeitosa estima de que sempre gosou, 
elle que viveu e morreu pobre... elle, espirito es- 
clarecido, que teve sempre adversos os azares do 
commercio, como se fóra certo, que riquezas e letras 
se excluem... 

Viveu e morreu pobre, ia eu dizendo; e, se foi 
sempre considerado, 6 que tinha merecimento real. 
Com effeito, nào vai sendo cada dia mais difficil a al- 
lianga da pobreza com a publica consideragáo ? 

Quanto á humanidade e & patria, os servigos do 
nosso consocio ficaram eseriptos em letras aureas no 
Hospital Portuguez de Pernambuco, onde foi traba- 
lhador incansavel. | Como isto parecerá de pequena 
monta ás duas phalanges extremas—dos materialis- 
tas, para os quaes a humanidade 6 o eu, e dos falsos 
devotos, para os quaes a caridade cifra-se n'agua 
benta e nas ladainhas! ! 

Quanto á nós do Instituto, fez um servigo, que 
o colloca na linha dos nossos benemeritos.  O .Me- 
morial Sobre a matriz de S. Frei Pedro Gongalves do 
Recife ha de viver perpetuamente no archivo : das 
nossas chronicas feitas com criterio e consciencia. 

6 
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Foi uma existencia modesta e util. 
Para os verdadeiros philosophos vai grande 
elogio nesta pequena phrase. 


Box 
T 


Jo&o José Pereira, filho legitimo de Manoel Jo- 
sé Pereira e D. Margarida Rita de Jesus, nasceu a 
27 de Dezembro de 1805, no curato da Sé de Olinda. 

Por geus pais foi destinado ao estado ecclesias- 
tico. Diacono aos 22 de Fevereiro de 1829 pelas 
màüos do Bispo D. Thomaz de Noronha, foi ordena- 
do presbytero, na igreja de Nossa Senhora da Penha, 
da Bahia, pelo Arcebispo D. Romualdo. 

Celebrou a sua primeira missa na igreja do Am- 
paro em Olinda, aos 21 de Setembro do mesmo anno 
de 1829. 

Como vigario encommendado regeu a freguezia 
de S. Pedro Martyr de Olinda desde 4 de Margo 
até 9 de Agosto de 1534, dia em que foi collado na 
mesma freguezia. 

Foi agraciado com o habito de Christo por de- 
creto de 2 de Dezembro de 1810. 

Nomeado conego de meia prebenda por decreto 
de 22 de Abril de 1851, e alcangado o beneplacito ao 
breve pontificio de 28 de Junho de 1852 para accu- 
mular os dous beneficios, tomou posse aos 11 de Se- 
tembro de 1852, sendo testemunhas o Deào Joaquim 
Francisco das Chagas e o Conego Manoel Xavier da 
Trindade. 

.. Foicollado em prebenda inteira aos 23 de Fe- 
vereiro de 1854, havendo sido nomeado por decreto 
de 16 de Janeiro do mesmo anno. | 

O decreto de 16 de Dezembro de 1856 no- 
meou-o para a dignidade de Arcediago, e foi collado 
aos 20 de Janeiro de 1857. 
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Este nosse consocio correspondente falleceu aos 
23 de Junho de 1871, pelas 3 horas da tarde, ha- 
vendo recebido todos os soccorros espirituaes com a 
unecáo de um bom christào. O seu funeral foi con- 
corrido por todo o clero de Olinda, e por grande nu- 
mero de seus parochianos. Nos jazigos reservados 
da ordem terceira de S. Francisco foi-Ihe dada a se- 
pultura. 

Faltam-me outros esclarecimentos para a biogra- 
phia do nosso consocio 

Como quer que seja, o seu elogio, qual o com- 
porta uma vida modesta, em que náo foi negado o 
tributo á fragilidade humana, o seu elogio fica im- 
plieito nas linhas Já. tragadas. Essas datas e men- 
Goes provam que o nosso consocio trabalhou: o tra- 
balho é o maior elogio do homem. 

E acrescentarei :— Em | 1856, pela invasio do 
cholera, o nosso consocio teve em sua freguezia a cora- 
gem da earidade: à caridade é o melhor elogio do 
Padre. 

Caridade e trabalho! A alma, que tiver a for- 
tuna de conservar em si algum calor dessas duas 
pyras do cóo, nunca resfriará de todo, ainda que 
mergulhe nas aguas do mundo. Náo ha gangrenas 
rapidas, que nio possam ser curadas por esse fogo 
lento! O menos que acontece, é--uma boa morte 
resgatar uma má vida; é, como falla o poeta do 
Sado :--Saiba morrer o que viver nào soube ! 


x 


Do nosso consocio Francisco José Tavares da 
(Gama corre impressa uma biographia por màüo de 
mestre, trabalho que vai guiar-me: uma razio mais 
para nào prolongar-me no elogio deste vulto, aliás 
iào sympathico, e que em outra oceasiio tanto pro- 
vocaria as minhas attencóes. 
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Francisco José Tavares da Gama, filho legitimo 
do commerciante José Tavares da Gama e D. Maria 
Germana de Jesus, nasceu em Lisbóa aos 25 de 
Margo de 1792. 

Deixo de fallar na fidalguia da sua linhagem, 
porque elle proprio ria-se disso, diz-nos o seu biogra- 
pho. 

Em 1804, com toda sua familia, chegou o nos- 
So consocio á Pernambuco, onde continuou os seus 
estudos. Da aula de latim de José Bernardino de 
Senna, que ainda foi meu mestre, passou o joven 
Gama a cursar philosophia e rhetorica nas classes da 
congregacio de S. Felippe Nery na sua case da 
Madre de Deus. 

Destinava-o seu pai para a ocarreira commer- 
cial; mas, a sua vocacáo venceu. 

Na mesma congregacio passou o mancebo, sem- 
pre estimado de mestres e condiscipulos a cursar as 
disciplinas ecclesiasticas. 

Em 1816 seguio Tavares da Gama para a córte 
com as suas demissorias, porque D. Fr. Antonio 
de S. José Bastos, Bispo desta diocese, demorava- 
se em chegar, por caprichos de D. Joào VI. 

O Bispo do Rio de Janeiro, Dr. José Caetano 
da Silva Coutinho, deu-Ihe immediatamente as ulti- 
mas ordens; mas, o nosso consocio náo voltou logo, 
deixando passar a gloriosa convulsáo pernambucana 
de 1817. 

Celebrou a sua primeira missa no oratorio da 
casa paterna, modesta iniciagáo de uma vida exem- 
plarmente modesta. 

Dedicou-se ao pulpito, onde foram brilhantes as 
suas provas (attestam os d'aquelle tempo,) e alcan: 
cou, por sua bóa nomeada, uma cadeira de philoso- 
phia na congregacáo de que era filho: supprimida 
esta, o Padre Gama continuou a professar em sua 
casa a mesma disciplina. Era philosopho cartesiano, 
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diz por infoimagóes o seu biographo. Nada imprimio, 
que me conste, por onde se possa julgal-o neste 
ponto, aliás importantissimo. 

Chegando á Pernambuco em 1830, D. Joáo da 
Purificacáo Marques Perdig&o, na qualidade de Bis- 
po eleito e vigario capitular, pedio aos egressos da 
congregacào um secretario; e todos á uma voz he 
indicaram o Padre Gama. Por 34 annos o Padre 
Gama foi o braco direito do Bispo D. Jo&o. 

O nosso consocio foi o anjo bom desse bom pre- 
lado. Modesto, absolutamente despretencioso, como 
devera ser um bom amigo e leal servidor, o Padre 
Gama nunca se poz em evidencia com prejuizo dos 
creditos e da forga moral do B:spo: nas suas veias 
náo corria o sangue máo dos validos. Para quem 
conheceu D. Joào, 6 este o melhor elogio do nosso 
eonsocio, traco mais vivo do desenho de seu bello 
caracter. : 

Para bem descerever os servigos do Padre Ga- 
ya, assim na penumbra durante o pastorado de D. 
Jo&o, s&br::donando pulpito e cadeira, para 8Ó occu- 
par-sc da sua mesa de official do episcopado, fóra 
preciso entrar pela biographia do Bispo — N&o o farei 
pelas razóes já ditas e por evitar a critica demorada 
de um opusculo pouco feliz, que causou desgostos ao 
Bispo, e que nào poderia ter sido impresso sem audien- 
cia do secretario... Hepito-vos, senhores, que obe- 
dego ás circumstancias, e sou forgadamente conoiso; 
aliás nio me demoveriam consideragóes hypocritas, 
que á outros fazem calar verdades asperas, quando á 
zespeito ac ceríos prelados e seus officiaes: nio te- 
nho ^?u-s iuedidas, para medir com rude severidade, 
por o:emplo, o Bispo Medeiros, e ver mysterios e 
mesmo zoques satanicos nos que nào proclamaram um 
santo, o Bispo Cardoso Ayres. À justiqa e a verda—- 
de sáo essencialmente democraticas ; perante ellas 
todos sào iguaes.. .Queiram ou nào aueiram os con- 
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temporaneos, o futuro dará á cada um o que é seu, 
que até lá n&o chegam despeitos odientos, nem vilis- 
simas lisonjas... 

Tornemos ao Padre Gama, que náo soube res- 
guardar o seu pastor de um acto pouco pensado, 
porque. ..n&ào ha sol sem manchas. 

O nosso consocio foi nomeado provisor do Bis- 
pado em 1839; e em 1841 seguia com o Bispo D. 
Jo&io a assistir á coróacio do Sr. D. Pedro II. 
Alli privou com o Bispo D. Manoel do Monte e o 
Arcebispo D. Romualdo, que o distinguiam extre- 
mamente. 

Vagou na Sé de Olinda a primeira dignidade 
capitular, e o Bispo D. Joáo disse ao Padre Gama: 
——Pertence-lhe o lugar: mas, nào posso separar-me 
do meu secretario . O Padre Gama assentou em re- 
cuSar O0 cargo, resistindo até ás instantes solicitagóes 
do Arcebispo da Bahia. 

D. Joào nào quiz, que o seu Secretario vol- 
tasse á Provincia sem uma graca imperial, e alcan- 
cou-lhe o habito de Christo. Quiz o modesto Padre 
declinar a graga ; fez, porém, a vontade ao seu pre- 
lado, desembarcando aqui com a insignia: foi a pri- 
meira e a ultima vez que a prendeu ao peito. 

Com sorpresa sua chegou-lhe & nomeacáo de 
conego honorario da Capella Imperial. Aceitou; 
mas, com as insignias de conego, sempre nivelava-se 
nos officios divinos com os simples Padres. 

Em 1856 ou 1857, diz o seu biographo, lembra- 
vam-se d'elle para Bispo do Ceará, e era negocio 
assentado. O Padre Gama resistio cathegoricamen- 
te; eo Dispo D. Joào, assustado com perder o 
fiel companhkeiro, pedio um «coadjutor, e lembrou o 
seu provisor. As cousas ficaram como estavam. 

Falleceu o Bispo D. Jo&o aos 30 de Abril de 
1884, e o seu velho Cyrineu subio ao pulpito da Sé 
de Olinda: o homem eo Padre honravam-se com 
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este acto; e a oracio funebre pelo Padre Gama é 
boa prova dos seus conhecimentos. 

À. vida do nosso consocio foi toda inteira—um 
Sacrificio ao dever. | 

Fallecido o Bispo D. Joào, nào deu um passo 
para fazer valer a sua grande e legitima influencia. 
Ficou onde estava: servia, quando lhe pediam ser- 
vigos; e assim foi, ató ao seu ultimo dia 

Desintelligencias com o Bispo D. Manoel, pro- 
vas deelevadissimo aprego pelo Bispo D. Francis- 
co, nada alterava o limpido espelho da alma do nos- 
so illustre consocio: reflectia sempre apurada mo- 
destia, nunea desmentida abnegacà&o. 

Estes ligeiros tragos de tio bella vida publica 
nos estáo dizendo o que seria a vida privada do Pa- 
dre Gama : nào se deve crer em bom cidadáo, que 
seja máo homem. 

Acrisolada obdioncis fiaalaté ao ultimo dia da 
vida de seu pai, providencia da sua familia, amigo 
verdadeiro dos pobres. 

Pouco deixou para bem aquilatar-se o seu. me- 
rito litterario. E como poderia deixar abundantes 
trabalhos de gabinete, quem dedicou todos os dias da 
sua vida á gerencia da vasta diocese de Pernambuoco ? 

Aos 26 de Junho de 1571, ás 10 horas da noi- 
te, falleceu o nosso consocio, chorado por grande 
parte da populagio do Recife, por todos os que ain- 
da comprehendem a falta que faz, principalmente 
n'estes dias d'agora, um verdadeiro homem de bem. 

Do quadro do nosso Instituto era elle um dos 
nomes mais honrados e mais honrosos. 

Pena é, que eu n&o possa pagar, por todos nós, 
o tributo devido á sua memoria á memoria do verda- 
deiro Padre de Christo, que por bem dos pobres vi- 
veu e morreu pobre! 
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Desculpai-me, senhores. 

Constrangem-me tanto, principalmente de certa 
data á vante, estas tarjas de luto, que sou obrigado 
& tragar no quadro d'esta festa ! 

Porque os congressos d'este genero nào terào 
dias especiaes para o tributo de saudade á memoria 
dos seus consocios ?. . 

Accentos elegiacos, palavras de morte em fes- 
tas de vida, que de muita vida s&o as festas patrio- 
ticas ! 

Porque perturbar as alegrias dos vivos, nos pou- 
cos dias de riso ?. .. | 

E' tio difficil entrar na barca, como queria 
Luciano, tendo alijado no caminho toda à bagagem 
inutil ! 

E' tào certo, como nos diz o mesmo poeta do 
paganismo, que, faltando-nos tudo para amar a vida 
jó nonagenarios amamos a luz ! 

E' tào naturalmente pavorosa, como nos attes- 
tou o proprio S. Paulo, a passagem do conhecido 
para o desconhecido! 

E/táo providencial, penso eu, o nosso quasi 
esquecimento da ultima hora ! 

Porque, repito, nào sendo em festins de DBaltha- 
zares, perturbar as alegrias dos vivos ? 
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Que náo sejam, senhores, os meus saudosos ac- 
centos um motivo, para que nào continuem provi- 
deneialmente descuidosos os risos da nossa festa, que 
tem o mais risonho dos themas:——Drus! ParRIA! 
LIBERDADE! 


€ 


REVISTA DO INST. ARCH. E GEOGR. PERN. 103 


POZESIA 


DO SR. VICTORIANO PALHARES, RECITADA NA ASSEMBLÉA 
GERAL POR OCCASIÁO DO DECIMO ANNIVERSARIO, EM 27 
DE JANEIRO DE 1872. 


I 


Sim, do presente enchamos o deserto 
Co'as sombras gloriosas do passado ! 
Sobre os hombros do povo esfarrapado 
Avermelham-se as chagas do pudor. 
Já que fomos—-os prodigos la gloria, 
Hoje, famintos, sequiosos, fracos, 

A" mortalha de pó dos nossos Gracchos 
Pegamos uma esmolla de vigor. 


Vós, que surgis das ruinas do passado 

Co'as máos cheias de craneos, que sáo astros ; 
Mostrai ao povo os luminosos rastros 

Que inda restam d'aquella geracio ; 

Cujo valor selvatico, leonino, 

Da patria ás aras consagrava em preito, 

O sangue que bulhava em cada peito, 

O ferro que brandia em cada máo. 


Enfileirai a procissáo dos mortos, 

Desses mortos que valem mais que os vivos ; 
Aureas larvas, espectros redivivos 

Cujo explendor virá nos aquecer. 

O sol faz da alavanca uma torrente ! 
Mergulhai bem no amago do abysmo, 

E apanhai todo ouro do heroismo 

Que o povo esperdigou, mas que hoje quer. 


Pois n'este ninho, que embalou condores 
Preso por Deos dos mundos na floresta, 
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Nem uma aguia, senhores, já nos resta 
Para saudar a aurora do porvir ?!. .. 
D'esta cratera, que desborda gelo, 

Sobre a. qual o heroismo se ajoelha, 

Sem arrancar, meu Deos, uma scentelha, 
O sol do seculo poderá cahir?!... 


SÓ veremos subir ao Capitolio, 

Cujos degráos se chamam--Guararapes, 
Os selvagens armad^s de tacapes 

Tabas sangrentas de caboclos nüs; 
Quando nós, que lhes somo8 a progenie, 
Temos n'alma coragem mais serena, 

A mào armada de um corisco,—-a penna, 
Nào lavados de sangue, mas de luz! 


Creio que os povos,——oceanos d'almas, 
Deos tambem sujeitou ás calmarias. 
Ha na historia umas paginas sombrias 
Que resam muita inercia de Sansóes : 
E' quando grandes povos. como Ioma, 
Do Cesar co'as mulheres seminüas 
Vào chafurdar na bacchanal das ruas 
Marmores, almas, bronzes tradigóes. 


E' que tudo isto está na natureza ; 

Nào ha forga que um dia n&o se abale. 
Hercules sempre a lamber os pés de Omphale! 
SÓ o gigante do céo nào 6 pygmeu. 

Ao tempo, á cataracta do infinito, 

Que eterna róla, só resiste e fica 

A idéa que o Calvario crucifica, 

Que o abutre do Caucaso roeu. 


II 


Mas, nio. Exagerei! E' que dormimos 
Um souno tio profundo e táo enorme, 
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Que o povo acorda, e eu penso que elle dorme ; 
Que o povo sóbe, e eu penso que elle cahe. 
Agora me recordo, agora vejo 

Que escancarou-se a porta do futuro, 

E que o cégo, este cégo só no escuro, 

O escravo--já nos diz para onde vai. 


Nào! Podeis redomar vossas reliquias ; 
Deixai quietas as pedras tumulares; 
Aos phantasmas que vagam pelos ares 
Dizei senhores, que nio penem mais. 
Nà&o! Dizei-lhes que nós nos levantámos 
Fortes como elles, mais do que elles grandes, 
Para encravar no pincaro dos Ándes 

Da liberdade o pavilháo audaz. 


uU 


Podeis dizer que a gloria do presente 
Será muito maior que a do passado, 

Pois lá só brilha à espada do soldado, 

E a idéa aqui reluz do pensador. 

Podeis dizer que à palma que ganhámos 
Mais sagrada n&o ha, nio conhecemos, 
Pois foi de Deos em nome que vencemos, 
N&o, como elles, em nome de um senhor. 


Dizei mais, dizei tudo, que o presente 
Lavou a eruz manchada que deixaram, 
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À. cruz em cujos bragos penduraram uu 


Os instrumentos vis da escravidáo. 

Si Deus lhes deu a valentia eóga, 
Deu-nos a nós a intrepidez da calma ; 
E' mais livre que a delles a nossa alma, 
Porque chamamos ao captivo--irmío. 


Dizei tudo,- -que o dia de Setembro 
IIa de antepór-se ao dia de Janeiro ; 
Pois no tópo radiante do Cruzeiro 
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O brazáo, que foi louro, agora é sol, 

Que, si venceram a favor d'um povo 
Esmagando da Hollanda o jugo immundo, 
Nós triumphamos a favor do mundo 

Da humanidade apostolaendo em prol. 


Quando se abragam n'este augusto templo 
De nossa vida os seculos maiores 

O que devemos de plantar, senhores, 

Sobre as cinzas da egregia legiio ? 

O que basta p'ra gloria della e nossa, 

Em lugar de uma pedra cinzelada 

À. cadeia de um escravo espedagada, 

Em vez de uma estatua o negro sem grilháo. 


Deos do universo ao limiar assoma ; 
Vem revirar dos tempos a ampulheta. 
Emquanto a humanidade treme, o poeta 
Canta, e seu canto fervido, febril, 

E' a hosanna do secllo que fulgura, 
Seclo em que & humanidade consolada 
Verá da Franga a quéda compensada 

. Pela ascencáo brilhante do Brasil. 


Descei da téla, venerandas sombras, 
Abracem-nos n'este dia immenso ! 

Mas largai as espadas, que é de incenso 
O fumo que nos cobre e sóbe aos céos. 
Vinde, este povo pygmeu nos bracos 
Mais que vossas grandezas hoje abarca. 
Pois crescestes á sombra d'um monarcha, 
E nós crescemos ao clario de Deus. (*) 


V. PALBAREsS. 


(*) Os S Srs. Drs. Filippe de Figueiróa Faria e Francisco Ja- 
eintho de Sampaio, náo devolvcram os seus discursos. 
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-AU'T'O 


DA INAUGURACAO DA COLUMNA COMMEMORATIVA DA FOR- 
TALEZA DO BOM-JESUS, NO ARRAIAL-NOVO. 


Aos 28 dias do mez de Janeiro do anno do 
nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo le 1872, 
quinquagesimo da Independencia e do imperio do 
Brasil, nesta Provincia de Pernambuco, Cidade do 
Itecife, Freguezia da Varzea, pelas 5 horas da tar- 
de, no lugar denominado /S?/to do Foríe, propriedade 
do Tenente-Coronel Thomaz Cavalcanti Lins em um 
grande pavilháo para este fim levantado, achavam-se 
presentes os Exms. Srs. Conselheiro Jo&o José de 
Oliveira Junqueira, Presidente da Provincia, Coro- 
nel José Maria Ildefonso Jacome da Veiga Pessoa 
e Mello, Commandante das Armas interino, Coronel 
Commandante Superior da Guarda Nacional do Mu- 
nicipio da Capital, Antonio Gomes Leal, o vm. fr. . 
Vigario da Varzea Jo&o Baptista da Silva, comrhis- 
sario do Exm. e livm. Sr. Vigario Capitular da Dio- 
cese, à commissáo da Illm* Camara Municipal desta 
Cidade composta dos Srs. Drs. Ignacio Joaquim de 
Souza Le&o, Praxedes Gomes de Souza Pitanga, 
Silvie Tarquinio Villas-Boas e Pedro d'Athayde Lo- 
bo Moscoso, a commissio da Sociedade dos Henri- 
ques, muitas pessoas gradas e um grande concurso 
de povo; e verificando-se à presenga da commissào 
de trgbalhos historicos e archeologicos em sua maio- 
ria composta dos Srs. Dr. Gervasio Rodrigues Cam- 
pello e Major Salvador Henrique de Albuquerque ; 
achavam-se tambem presentes os seguintes senhores 
socios : Drs. Aprigio Justiniano da Silva Guimaráes, 
José Soares d'Azevedo, A[ffonso de Albuquerque 
Mello, Aureliano Augusto Pereira de Carvalho, Joáo 
Joaquim Fonseca d'Albuquerque, Antonio Witruvio 
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Pinto Bandeira e Accioli de Vaseoncellos, José Ti- 
burcio Pereira de Magalháes, Praxedes Gomes de 
Souza Pitanga, Coroneis José Maria Ildefonso Jaco- 
me da Veiga Pessoa e Mello, Antonio Gomes Leal 
e Jo&o do tego Barros, Tenente-Coronel Alexandre 
Augusto de Frias Villar e Cirurgiào André Ferreira 
de Almeida. 

Em seguida, depois das contiuencias do estylo 
feitas as autoridades presentes pelo 4: Datalhào da 
Guarda Nacional da Freguezia do Poco da Panella e 
Esquadráo de Cavallaria de linha que guarneciam o 
campo, fazendo as honras d'este acto; deu-se prin- 
cipio a inauguracào da columna commemorativa en- 
coberta por um grande panno, ás vistas de todo 
povo. 

Sendo convidado pela commissio o Exm. Sr. 
Presidente da Provincia e mais autoridades, subiram 
todos 10 pequeno monte, antigo baluarte sul da For- 
taleza do Dom-Jesus do Arraial-Novo ; e aili proce- 
dendo-se a bencgio da Cruz collocada sobre a colum- 
na, durante este acto vinte e uma bombas faziam re- 
tumbar seus échos por todo campo. 

Terminada a bengáo, desapparece o panno que 
encobria a columna ; sobem ao ar diversas gyrando- 
las de fogo, e o monumento é saudado pelo povo e 
pelas musicas rmilitares com o hymno nacional: sen- 
do nesta mesma occasio mimoseadas as pessoas 
presentes por grande cópia de impressos em papel 
verde e amarello, contendo uma noticia succinta des- 
ie lugar e do fim da reuniào. 

Na face do pedestal do lado de leste, lia-se a 
seguinte inscripcáo : 

« O Instituto Archeologico e Geographico  Per- 
« nambucano mandou elevar este monumento sobre o 
« Porte do Arraial-Novo do Dom Jesus, que servio dc 
« Óuse de operagoes ao exercito liberíador.-—-1812. ; 

Náo se uchando presente o Exm. Sr. Conselhei- 
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ro Presidente do Instituto, o Sr. Coronel Antonio 
Gomes Leal, na quzlidade de 3: Vice-Presidente do 
mesmo, pronuncia algumas palavras allusivas ao acto. 

O orador do Instituto, Sr. Dr. Aprigio Justi- 
niano da Silva Guimaráes, pronuncia um discurso 
analogo ao objecto, e em seguida servem-se da pala- 
vra e recitam discursos de congratulagào ao Institu- 
to, o socio effectivo Sr. Dr. Joào Joaquim Fonseca 
de Albuquorque, e o orador da commissáo da So- 
ciedade dos Henrique Grigorio Naziazeno Baptista 
Duarte. 

Dados os vivas a Religi&o Catholica e Aposto- 
lica Romana,'a Nagào Brasileira e a Sua Magestade 
o Imperador, S. Exc. o Sr. Presidente da Provincia 
encerrou o acto com um viva ao brioso Povo Per- 
nambucano. 

Para a todo tempo constar mandou a commissáo 
lavrar o presente auto por todos assignado, que eu 
Demetrio Ácacio d'Albuquerque Mello, na qualidade 
de Amanuense do Instituto, o escrevi. 


Jodo José de Oliveira Junqueira . 

José Maria Ildefonso Jacome da V. P. e Meilo. 
Joüo Baptista da Silva. 

Ignacio Joaquim de Souza Leào. 

Dr. Praxzedes Gomes de Souza Pitanga. 

Dr. Silvio Tarquinio Villas-Boas. 

JD». Pedro de Athagde Lobo Moscoso. 

Dr. Aprigio Justiniano da Silva. Guimarács. 
Antonio Gomes Leal. 

Affonso de Albuguerque Mello. 

José Soares d' Azevedo . 

Jodo do lego Barros Falcáo. 

Aureliano Augusto Pereira de Carvalho. 
José Francisco do ego. 

Jodo Joaquim Fonseca de Albuquerque. 

José Tiburcio Pereira de Magalháes. 
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Alezandre Augusto de Prias Villar. 

Salvador Henrique de Albuquerque. 

Gervazio Rodrigues Campello. 

Grigorio Naziazeno Baptisía Duarte. 

Th$iago Victor Pereira. 

Carlos Borromeu Francisco liosas . 

Antonio Witruvio P. B. e A. de Vasconcellos. 
André Ferreira de Almeida. 

José Gongalves de Albuquerque. (*) 


DISQUESQ 


DO EXM. SR. CORONEL ANTONIO GOMES LEAL, NA QUALIDA- 
DE DE 3: VICE-PRESIDENTE DO INSTITUTO, PRESIDINDO O 
ACTO DA INAUGURACAO DA COLUMNA COMMEMORATIVA 
DO ARRAIAL NOVO. 


JMMeus senhores.——KEra ao veneravel anciào, Pre- 
sidente do Instituto Archeologico e Geographico 
Pernambucano, que competia presidir a esta patrio- 
tica solemnidade. 

Maa achando-se elle impossibilitado de aqui 
comparecer, coube-me a honra de substituil-o na qua- 
lidade de Vice-Presidente do mesmo Instituto. 

Á inauguragio da columna que acaba de ser 
exposta a contemplacáo publica, é um grande exem- 
plo de excitagào offerecido as geragóes futuras. 

Neste terreno que óra pisamos, ergueram nos- 
sos antepassados a célebre fortaleza do Bom-Jesus, 
centro das operacgóes bellicas contra a invasáo hollan- 
deza. 

As reliquias desse baluarte glorioso estáo disse- 
minadas em torno de nós! 


. (*) Seguem-se muitas outras assignaturas de pessoas que as- 
signaram posteriormente. 
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E' em memoria do heroico valor dos Pernam- 
bucanos daquella época, a frente dos quaes se acha- 
va o immortal Vieira, que o Instituto Archeologico 
mandou erguer este monumento. 

As eutrelacadas veias daquelle mármore, estáo 
representando o punhado de heróes que soube vin- 
gar a affronta da patria ! 

Ha dous seculos e dezoito annos, no mesmo dia 
de hoje, Pernambuco foi por elles completamente 
restaurado. 

Imitemos o seu patriotismo, e com o enthusias- 
mo do seu valor digamos : 


Viva a Nagáo Brasileira ! 
Vivo o valor dos Pernambucanos ! 
* Viva S. M. o Imperador! 
Viva o Exm. Presidente da Provincia. 


DISCUERSC 


LIDO PELO ORADOR DO INSTITUTO ARCHEOLOGICO E GEOGRA- 
PHICO PERNAMBUCANO, DR. APRIGIO JUSTINIANO DA SIL- 
VA GUIMARÁAES, POR OCCASIAO DA INAUGURACÁO DA CO- 
LUMNA COMMEMORATIVA DO ARRAIAL-NOVO. 


Aqui, senhores, quando já ia. adiantada a luta 
dos nossos com os IHollandezes, quando estes, aban- 
donando Olinda, haviam feito da eidade Mauricia o 
seu ultimo reducto, aqui os nossos, resolvidos ás 
mais vigorosas investidas contra o Recife, levanta- 
ram 0 seu principal forte o Arraiil INovo do Bom- 
Jesus . 


Que luta homerica! Tantos de um lado e tào 
8 
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poueos de outro! E veneemos! Venceram o; Per- 
nambucanos com os Portuguezes d'aquelle tempo. 

Os Pernambucanos... "Quantos pensamentos se 
me tumultuam, ao relembrar os nossos feitos dessas 
éras! 

Como Edgar Quinet a respeito da F'ranga, tam- 
bet eu poderia dizer a respeito do Brasil : 

— Braduranm muito alto os nossos antepassados : 
ser livre ou morrer ! E porque nào soube ser livre a 
geracáo, dos que souberam morrer tào admiravelmen- 
te? A parte aquelle sublime arrojo, olhai o resto: 
profunda miseria moral, esforgos desesperados, humi- 
Ihagóes infinitas ! 

—— Á nossa hi-toria... Como, sem macular as 
alias, eserever a. verdade sobre os monarchas do 
tempo d'El-Itei Nosso Senhor? Para que ensinar ao 
povo uina historia, em que elle nunca apparece, e só 
lhe póde inspirar odio e sempre odio ? 

—— Um que outro episodio sublime, aqui ou alli, 
relunpagos ferindo as trevas do despotismo, e só 
ein pé, na noite dos nossos velhos tempos, o vulto 
do arbitrio, enchendo toda a scena, com uma auréola 
de luz do fogo do iaferno! 

— Cumpre-nos a nós homens de hoje, que tra- 
balhamos para edificar-se o templo do futuro, de:far- 
car o assumpto, fazer vistas largas, illudir a alma 
candida do povo, para nio envenena-la com o odio, 
que deveria perturbar a obra da regeneragáo, apenas 
em principio. O tempo do historiador pAdosopho, 
do historiador verdadeiro, àinda nào chegou para 
nós: vejo por ahi simples narrativas, mais ou menos 
inquinadas de um aviltante convencionalismo, filho 
das tradigóes—por ventura um cortejo á mentira do 
presente á custa da verdade do passado... 

— Lafayette, e outros homens de seu tempo, 
pensavam, que a historia da. Franga devia comegar 
em 1787 ; que muis valia fechar do que abrir o livro 
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do passado perante o povo, pois que esse livro só 
poderia interessar a eruditos e a philosophos. Se 
tanto nio se póde dizer a nosso respeito, que ao 1ne- 
nos nio se abra o livro do passado--nem para enve- 
nenar com o edio, nem para emboir com a Lsonja : 
diga-se a verdade aqui, fique debaixo do alqueire 
alli; mas, nunca se diga a mentira, que 6 sempre o 
peior dos venenos. Que se faga do passado, quanto 
possivel, um remedio para o presen'e, uma prepara- 
Qio para o futuro, que nào uma sombra de imnanceni- 
lheira para aggravar nos o torpor. . 

—ÓOs Inglezes tiverum a sua magna carta; os 
IIespanhóes as suas córtes; os Italianos as suas re- 
publieas; os Belgas as suas communas ; os Hollao- 
dezes os seus estados ; os Allemáes a sua . reforma ; 
os Suissos os seus cantóes livres. . E os Francezes ? 
pergunta Edgar Quinet.-- Tiveram por tradigio 
constante e ininterrupta o arb'traric... E nós, per- 
guntarei eu, o que tivemos, até que D. Joio VI deu 
o péa beijar na córte do Rio de laneiro? 

E a nossa conclusio 6 a mesma do profundo es- 
criptor francez :--O que chamamos ordem, isto 6, a 
obediencia a wm senhor e a paz no seio do arbitrio, é 
uma arvore quasi quatro vezes secular, regada por 
uma tradicào immemorial, protegida pelos seculos. 
E a liberdade é um canigo de hontem, sempre em po- 
rigo de quebrar-se, lutando com um longo passado 
que combate e trabalha incessantemente para dos. 
arreigal-o. 

Combatemos e vencémos, nós os Pernambuca- 
nos... os Drasileiros... os Portuguezes! Mouve 
muito de saber morrer, o que 6 glorioso, mas, houve 
pouco de saber ser livre, o que é deploravel. Des- 
culpemol-os e lamentemol-os, que as redes do des- 
potismo t&m as malhas finissim s. 

Quanto mais aprofuudo a nossa historia, qu T 
mii reflicto sobre o. nosso pissudo, tanto mais se 
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me afigura, que a lavra do historiador philosopho 
ainda nào comecou. 

Devo resumir-me, por nio abusar da attengáo 
de tào conspicuo auditorio. 

Trocámos jugo por jugo, é verdade; mas ainda 
resta muita gloria para os nossos antepassados: sal- 
varam a causa da sua religio; e, jugo por jugo, aos 
menos foram fieis ás tradigOes, com que haviam sido 
creados. Como homens individualmente considera- 
dos, à sua memoria ha de ser sempre honrada; 
quanto ao mais, porém, a historia ainda tem muito a 
dizer... 

Os substitutos do conde Mauricio, accusados na 
Hollanda pela perda da possessio pernambucana, 
disseram :—-«Nà&o é possivel conservar á forga d'ar- 
mas um paiz novamente conquistado, sem extermi- 
nar o povo vencido: systema atroz, vergonhosamen- 
te seguido por nacóes que se dizem civilisadas, como 
a hespanhola e mesmo a portugueza. » 

Védes: ainda faltam muitos da justiga da his- 
toria. Foi por nio quererem exterminar-nos, ( con- 
como os Portuguezes exterminavam os aborigenes 
forme já nos descreveu, com 4 sua phrase un- 
gida, o nosso venerando Presidente) foi por guar- 
darem uma politica humana e civilisadora que os 
Hollandezes perderam as suas possessóes brasileiras. 
Projectavam entào, o que ainda mal estamos come- 
cando hoje: uma universidade, uma academia de 
aries, professores especiaes de artes e officios para 
instruegáo dos indios, distribuigáo gratuita de terras 
para uma colonisac&o nacional. E o povo, que, sus- 
tendo com uma mà&o o mar, com a outra fez nos do- 
minios do mar um grande emporio, sabia converter 
os seus projectos em realidades, e d'isto deixou-nos 
provas ainda hoje vivas. 

E os nossos gloriosos antepassados, e nós ven- 
cedores ?-—Ficamos ajoelhados aos pés de D. Joio 
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IV ; sem a minima pretencáo de tal ou. qual auto- 
nomia; de D. Jo&o IV, que durante e depois da 
lucta conservou-se indeciso quanto aos negocios do 
Brasil, do qual pouco se lhe dava, e até mantinha 
no mesmo pé as suas relagóes com a Hollanda..em 
quanto os nossos aqui pelejavam e morriam por elle 
e pelo seu Portugal ! 

Deixai-me ir fallando assim, meus senhores. 
Detesto esse patriotismo da jactancia, e de uma par- 
Va e convencional admiragáo por quanto é de casa. 
Dizer eu tudo a. verdade a. quem cm tudo a devemos, 
40 povo, eis o que reputo principal dever do patrio- 
ta. Os povos, como os individuos, deshonram-se 
com a mentira, com os juizos apaixonados, e arrui— 
nam-se com os prejuizos, os falsos conceitos e pre— 
conceitos. Neste presupposto, e contando com a vos- 
sa, justica, continüo. 

Das máos de D. Jo&o IV passamos ás de D. 
Affonso VI; e depois ás de D. Pedro II, que, to- 
mando a 8eu irmáo a mulher e o reino, fez da cunha- 
da sua esposa, quando . o marido ainda era vivo!.. 
E este facto, de uma mulher com dous maridos vi- 
vos, foi /egalisado por um Summo Pontifice, que ti- 
nha suas razóes d'esíado, como razóes d'esiado teve 
modernamente outro Pontifice para fazer do grande 
Napole&o um marido com duas mulheres vivas! 

Este D. Pedro achou historiador brasileiro, 
que pasmasse ante a sua modestia, tomando o sim—- 
ples titulo de Regente, em consideragáo a seu irmíio 
vivo, elle que nào trepidou em consideral-o morto 
para tomar-]he a esposa ; historiador brasileiro, que 
justificasse o adulterio de D. Maria Francisea Isa- 
bel de Saboia, como se os erros de um marido podes- 
sem justificar a infamia de uma mulher : finalmente, 
historiador brasileiro, que nos encommendasse e 
recommendasse esse modesto liegente por suas boas 
intengóes, embora os seus delegados em  Pernambuco 
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nüo corrcspondessem a essas «nlengoes ; embora, com 
poucas ezcepcóes, o despotismo e a rapina sempre ca- 
racterisassem os governos dos Capitües-Generaes . . 
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 Deseulpai- me, senhores.  Internei-me nessas 
trevas do passado nem sei porque... Volto-me para 
a luz. 

A luz 6 esse grandioso sentimento de—-religi&o, 
patria e liberdade, — que aqueceu os peitoes gene- 
rosos dos nossos antepassados. Se a arvore n&o deu 
os fructos, embora! liespeitemos e admiremos sem- 
pre os nossos antepassados de Pernambuoco, que sou 
beram sacrificar-se por sua fé religiosa e politica, 
ial qual a tinham, t4 qual podiam t&lla. Respeite- 
mol-os e aümiremol-os, que Sio sempre respeitavels 
e admiraveis os martyres de uma idéa! 

O mais corre por conta da fatalidade das tradi- 
cóes. O glorioso Vidal de Negreiros, talvez o pri- 
meiro heróe das generosas luctas que. commemora- 
mos, foi depois um governador nosso, de insupporta- 
vel despotismo, indispondo contra si todas as clas- 
ses: facto que nos pinta com todas as córes e som- 
bras afeicgio daquelles tempos. 


Hoje, meus illustres confrades do Instituto, da- 
mos um passo mais no laborar por entre as ruinas 
do passado. 

Hontem, alli nos Guararapes, o raio. dilacerou- 
nos uma téla; hoje levantamos aqui uma columna. 
Lucta perpetua da máo do tempo com & mào do 
homem! 

Continuai a separar cuidadosamente o trigo 
do joio. 

Que as glorias do passado animem o presente, 
no preparar as pegas para o templo do futuro! 
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Que os movimento generosos do presente, e as 
brilhantes realidades do futuro, redimam. os erros 
do passado...um passado generoso, sim, porém mal 
eneaminhado, que os caminhos rectos eram £omados 
pelas urzes do despotismo ! 

. Que no futuro nós de Pernambuoo e do Bra- 
sil queiramos e possamos, o que cs nossos antepas- 
sados quizeram e nào poderam ! 

Que chegue em breve o historiador philosopho 
para dar o nome ás cousas, e quebrar tradigóes abo— 
minaveis e tristes preconceitos ! 

E os nossos vindouros, um dia livres filhos da 
livre Ameriea, converterio em realidade a divisa 
implicita nos actos gloriosos dos nossos antepassa— 
dos : 

Deus ! Patria! e Liberdade ! 


Dg. APnRiGIO JusTINIANO DA SILVA GUIMARÁAES. 


DISCUESO 


PBONUNCIADO PELO DR. JOÀO JOAQUIM FONSECA DE ALBU- 
QUERQUE, NA INAUGURACÀO DA COLUMNA COMMEMORA- 
TIVA DO ARRAIAL-NOVO. 


Senhores .— Uma palavra de que mais se tem 
abusado nesta terra é a palavra povo, para os des- 
potas e inimigos da patria o povo 6 sempre uma fac- 
cào turbulenta; 4 sua soberania langa-se o escarneo 
do delirio, À sua liberdade o estigma da oppressáo ; 
e 0 povo é sempre o povo, o maior amigo da gloria, 
o cordeiro das immolacóes politicas ; estas maldicóes 
que partem do a//o, sáo o fructo da Aypocrisía e do 
erime ! 

Aqui é que se julga o servilismo official; nestas 
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festas em que a soberania é a virtude, a liberdade o 
heroismo, o povo é jw, o rei 6 subdilo; perante 
Deus e a minha patria a realeza está no coragio; o 
o primeiro e unico emperio da humanidade é o impe- 
rio da razáo. 

Na luta homerica de 1630 á 1654 o povo 
achou-se sÓ ; pedio ao rei auxilio e o rei trahio á pa- 
tria negando ao povo dinheiro e soldados; ordenou 
obediencia e a desobediencia melhor servio & patria ; 
só tivemos um auxilio, á Providencia que, desde Ca- 
bral até nós, tem volado sobre os destinos do Brasil ; 
e fieai certos de que dous gigantes esmagaram o Da- 
tavo audaz : 0o povo e o direito, e mais tarde, duus es- 
trellas allumiaram no universo à nossa independen- 
cia: à Cua e a liberdade. 

Sáo passados 226 annos ! 

Nestes retiros o povo deu a sua lei. 

Em 1646 quando esta provincia chorava ao pe- 
So da heresia lutherana, o amor da religiào e da pa- 
tria descreveu, em semiücirculo, para os tyrannos o 
aperto do despotismo, e para nós a meia-lua da lh 
berdade; daqui para Nazareth do Cabo como para 
Olinda, o Hollandez sentio, nesse abrago terrivel, o 
seu maior exterminio; e hoje quando o tempo nào 
tinha ainda vencido, com o esquecimento, as glorias 
do passado, o povo se reune neste immenso capitolio 
do heroismo, ajoelhado á duas grandes divindades ; 
a hisieria que n&o mente, a opinido que nào li- 
songeia ! 

Estamos sobre as ruinas da fortaleza de Dom- 
Jesus; quanto me orgulho de fallar deste lugar em 
que a felicidade da patria esteve sempre acima de 
pueris vaidades ; deste lugar em que a confianga sal- 
vou à honra, a vida, a familia e a propriedade; des- 
te lugar em que o c/vismo deu leis á immortalidade 
concedendo, aos eneantos da virtude, a gloria de 
C:unóes ! 
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Oh! é grande esta festa ! 

Náo ha morte nem passado para os grandes de 
coracáo, que sào os grandes do Céo; a virtude é o 
solda patria; nào ha occaso para esse sol porque 
náo ha sombras nos sorrisos da Divindade. 

Que estimulo para o exemplo, que exemplo 
para a posteridade ! 

Foi no dia 1l: de Janeiro de 1646 que, ao pesa- 
do som da artilharia deste forte, o Hollandez tremeu 
de espanto e de sorpreza ; o baptismo que esse dia 
eonsagrou, com o mysterio da Circumceisào, a este 
formidavel baluarte, fez ver ao inimigo que até Deos 
era contra a usurpagào. 

E foi!.... A Cruz depoz a espada e salvou a 
nossa patria. 

Foineste ponto que mais bateu o coracio per- 
nambueano, daqui partiram todos os planos e movi- 
mentos de defeza. 

Que silencio reina hoje por estes lugares !. .. o 
balango fugitivo destas arvores que parecem fallar, o 
canto vago e solitario de algum passaro, é o que se 
ouve com saudade inexprimivel; tanta vida que 
passou! Quetempo!... 

Senhores.——Esta columna é6 uma lembranga e 
um juizo; 6 uma paga de consciencia e de coracào, 
deveres que a historia impÓe e a opiniáo venera. 

Nas sciencias como nas artes o genio ó6 um ins- 
lincto; a perfeigáo do gosto, na dupla natureza, 
eleva o genio eimmortalisa as produegóes ; os locaes 
em que se deram factos que honram a humanidade 
sào templos de virtude: cada lembranga 6 uma pa- 
gina para a historia do futuro; 6 nos progressos 
d'arte, nas inspiragóes da sciencia que o passado 
mystifica-se no presente com os applausos da civili- 
Sacio; o hemem vinga a saudade na resurreigào dos 
tempos ; substitue o esquecimento pela memoria, fa- 


zendo da vida um dia que náo tem noite. 
9 
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Estudar as ruinas deste forte 6 estudar a nossa 
cara patria; ha neste trabalho uma escola de mora- 
lidades tradicionaes; si á par dos annos, sobre a na- 
tureza physica, o tempo torna se cruel, o homem de- 
ve cumprir o seu dever; si para compensacáo dessa 
lei inexoravel, que tudo arrasta na successáo da vida, 
1 propria natureza rodeia a morte das mais bellas il- 
lusóes, brotando flores sobre entulhos, como que us- 
signalaundo em cada ruina uma saudade, o homem de- 
ve detestar a morte ; quando a terra abre sete pal- 
mos ao nosso corpo inanimado, a tradicio abre tres 
mundos á immortalidade: a palavra, a énprensa e o 
monumento ; um mundo de presente e dous mundos 
de futuro: cada monumento que se ergue em metno- 
ria do passado é6 como Lasaro sahindo do sepulchro; 
6 w antiguidade que se levanta á palavra mysteriosa 
do genio, aos reclamos da gratidáo, ao impulso gene- 
roso das artes, aos pedidos instantes da historia. 

- & infancia dos povos escereve-se nos monumen- 
los da antiguidade ; cada monumento 6 um ensino; 
na distribuigio das virtudes civicas as multiplieagóes 
pertencem ao amor; somma total, tres unidades : 
rcligido, paíria e liberdade ! 

A historia do patriotismo é uma arithmetica 
politiea ; as provas s&o infallivels ; o merito a0 meri- 
ío ; o demerito que principia por um erro do cora- 
qio, acaba pelo eclipse da memoria. 4 tradicáo 
monumental é a resurreicào da humanidade. 

A vassalagem da morte só domina os cadaveres ; 
obedece o corpo mas é soberana a alma ; quando se 
resolvem mysterios a mentira capitula na verdade ; 
4 beira do sepulchro as terrenas illusóes passam como 
nuvens; qx elegia 6 o ultimo adeos do presente, a 
cruz a sentinella da eternidude ; n&o ha impossiveis 
para a fé, como náo ha contradicgio nos segredos da 
Providencia, o fim 6 principio; morrer 6 nascer; a 
terra abraqa e corpo, o infinito à alma; esta sepiu- 
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raqio 6 uma viagem necessaria; da sombra á luz, o 
espirito despe-se do involucro ; passa-se deste mun- 
do deixando por fianga do dever beneficios que a ca- 
ridade recompensa e a gratidio nào esquece, ó fe- 
liz..., a humanidade está ao pé da sepultura como 
Deus está na. consciencia. E depois: corre o mais 
por conta do Céo e da historia; é assim que n&o se 
morre; o paganismo materialisou e espirito; o chris- 
tianismo immortalisou a morte. 

liarmonia suprema! Um principio salva outro 
principio. Absurdo nenhum. A impiedade é que 
tem contra si os absurdos ; vé no tumulo o termo da 
existencia humana, quando o tumulo 6 o recife de 
um novo mundo descoberto por si mesmo. 

Eis a conta que vos apresenta o Instituto Ar- 
cheologico e Geographieo Pernumbucano, sommando 
os factos com a imparcialidade do dever e coin a 
authenticidade topographica ; legitimo herdeiro dos 
tempos patriarchaes, langa o nome da posteridade no 
cathalogo dos devedores da patria. 

Sob estas ruinas esconde-se um eapital de san- 
cue e de virtudes, que só a gratidào e o exemplo 
podem pagar. Esta columna posto que simples e mo- 
desta vale pelo j juro de mais de dous seculos! 

Já 6 muito para o pouco que póde o Instituto! 
E como nunea vem tarde o reconheciimento contem- 
plemos neste monumento a soberania do povo e a li- 
berdade da pultri«. — Quem passur por aqui desen- 
bra-56; sio santos estes lugares! $i considerarmos 
que daqui deu leis a inspiracáo, este forte symbolis: 
ruinas; ruinas de um Sinai : si attendermos a que 
muitos aqui desfalleeeram em defeza. da patria, estas 
ruinas eacrovein. a historia de um Culpario. 


Joào JoAqQuiIM l'oNsECA bR ALBUQUERGUE., 
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DISCUESC 


DO ORADOR DA SOCIEDADE DOS HENRIQUES, NA INAUGURA- 
QÀO DA COLUMNA NO ARRAIAL NOVO DO BOM-JESUS. 


Senhores do Instituto Archeologico e Geographico 
Pernambucano.——A commissio da Sociedade dos 
Henriques, n&ío podia deixar de acompanhar-vos 
nesta solemne festa. Os descendentes de Henrique 
Dias, dispostos como estio em promover e animar os 
dignos esforgos do Instituto no pagamento de uma 
divida t&o sagrada que devemos a patria, vem neste 
arraial de recordagÓes honrosas para nós todos, con- 
gratular-se comvosco. N&o vos enfadeis, senhores, 
com os pequenos vultos que estáo a vossa vista. 

Pequenos como somos, sentimos em nossos co- 
racóes o orgulho de sermos brasileiros, de sermos 
Pernambucanos; e o patriotismo que aeccendeu o 
coragáo do nosso heróe a quem tomamos por norma 
em suas virtudes, fará com que vos acompanhemos 
sempre na commemoracáo dos grandes feitos dos he- 
róes da nossa historia : JVegreiros, Vieira, Camaráo e 
Henrique Dias. 

Ahi estào os montes de Tabocas, Casà-Forte e 
Guararapes, e outros muitos lugares que o procla- 
mam. 

Henrique Dias que se tornou o terror dos Hol- 
landezes, pisando por estes campos onde ora esta- 
mos; com o seu magico bastào fazia fugir espavori- 
do oinimigo, atirando-o no meio delles para que os 
seus soldados a quem chamava filhos, o fossem res— 
gatar. Era um astuto meio de reanimal-os, e que 
nunca falhou, porque sempre sahia victorioso. 

Senhores do Instituto. Cumpre nào me tornar 
enfadonho, n&o vos devo roubar mais tempo. 

Em nome da Sociedude dos Henriques, eu, como 
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humilde orgio da commiss&o aqui presente, vos 
Ssaüdo. A sociedade vos agradece a alta considera- 
cào em que a tendes ; e em seu nome eu vos assegu- 
ro que ella fará sempre por continuar a merecél-a. 
Tenho dito. 

Campo do Arraial-Novo, 28 de Janeiro de 1872. 


GnRiGoRIO NaziAzENO BaPrisTA DuARTE. 


DISCURSO 


DO SR. DR. MANOEL FRANCISCO DE DARROS REGO, ORADOR 
DA SOCIEDADE MONTE-PIO SANTA CRUZ. (*) 


Senhores . ——Nesta hora solemnissima uma  me—- 
moria e um facto me abalam o espirito. À memoria 
iraduz o esforgo magnanimo de nossos pais dedicado 
à liberdade da patria, e o facto consi5te no esforgo 
admiravel, na dedicagio sem horisonte manifestada 
por vós para reunir, conservar elegar a posteridade 
os fastos de nossa gloria passada 

O indifferentismo tem procurado eom suas azas 
negras como a ingratidio suffocar vosso esforgo e 
apagar esta luz, que bruxuleia nas trevas de nosso 
passado; mas, baldado intento, vós tendes com a 
consciencia tranquilla, com a esperanga n'alma e com 
a impassibilidade, que gera o dever, affrontado a 
pieardia e censura de tacanhos espiritos, que vivem 
somente para si e que nada fazem a bem do progres- 
so humano. 

A" vossa frente está um vulto respeitavel, que 


(*) Fste diseurso foi lido na sessáo anniversaria, no dia 97 de 
Janeiro, e por engano deixou de ir entre os mais. 1ecitados. naquel- 
le dia. 
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pertenceu a historia do passado, cuja vida mais tar- 
de encherá a pagina mais brilhante da historia per— 
nambucana. 

O venerando e illustrado Conselheiro Monsenhor 
Muniz Tavares é um dos caracteres invejaveis de 
nossa idade, 6 o incansavel operario deste edificio so- 
cial, é, na phrase do vosso distincto secretario perpe- 
tuo, uma reliquia do passado. Elle tem sabido com 
sua palavra, com seu exemplo inspirar confianga aos 
poueos palinuras desta nova arca. Elle com seu cri- 
terio tem escolhido o material precise para mais tarde 
o historiador pernambucano dizer ás nagóes histori- 
cas e cultas, nós tambem possuimos memorias illus- 
ires e sagradas reliquias de um passado grandioso. 

Após o Presidente vem o Orador, cuja palavra 
amena e tranquill;, como o mar que dorme ao abrigo 
na cavidade do rochedo ensinando o povo a ler no 
Evangelho o decalogo de sua liberdade; forte e es- 
tridente como o grande mar, defendendo das garras 
dos aulicos o Christo do seculo XIX tem sabido ins- 
pirar-vos conforto. 

Meu mestre, desculpai-me, sempre que vos vejo 
e vos ouco, lembro-me com saudades da vida acade- 
mica. 

Meus senhores, roubei vosso precioso tempo 
sem dizer-vos ainda quem falla em vossa festa. - 

Quem falla? é uma criancinha nascida perto 
de vós, com a alma cheia de esperanga e de sem- 
blante meigo, porém forte como o Sansáo esperando 
quebrar a seus pés o sceptro nefando da ignorancia, 
espancando com a luz as trevas que envolvem a in- 
telligencia do povo. 

Quem falla é uma criancinha que pretende 
seccar o pranto da viuvez, dirigir o passo incerto do 
orphàozinho, e dizer ao velho descrido, que se de— 
brucga sobre a tumba, no horisonte ha luz, no Céo 
20Z0 e na terra liberdade. 
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Quem falla 6 o Monte-DPio da Santa Cruz, que 
vos envia um abrago fraternal e vos diz esperai, por- 
que esperar 6 vencer. A aurora de 27 de Janeiro 
de 1654 presidio o feito mais altaneiro, de que nos 
falla a historia. 

Pernambuoo vio a seus péós esphacelado, exan- 
gue e submisso o terror dos ináos, nos tempos idos, 
o orgulhoso pavilhào da Hollanda. 

Pernambuco vio o heroismo de seus filhos riva- 
lisando com sua propria generosidade e a humani - 
dade envolti em candida veste dizer tres vezes--sal- 
ve, Pernambuoo, salve, terra do heroismo, salve, 
terra da generosidade. 

Ao abrir à pazina negra. da dominagio hollan- 
deza o coragào sangra de dór ao testemunhar a atro- 
cidade batava. 

O' sombras illustres, deixai vossa fria morada, 
vinde dizer aos vossos filhos o muito que soffrestes e 
o muito que fizestes, vinde com vosso frio tumular, 
apagar a maldita chamma do indifferentismo e da i1n- 
eratidio que procura consumir e aniquilar os sen- 
timentos generosos que de vós herdamos. 

Senhores do Instituto.—- Ei nome do Monte- 
pio da Santa Cruz agradecemos o vosso delicado 
convite e auguramos a vossa associncio um céo mais 
]limpo, um mar de rosas e um vento fa gueiro, que vos 
conduza ao porto das lindas esperaugas e dos rtso- 
nhos futuros. 


MaNoEL FRANCISCO bE DanRos Rao. 
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HISTORIA PATZIA 


HENRIQUE DIAS 


Um dos eabos mais valentes que o seculo XVII 
deu ao Brasil, nas lutas encarnicadas contra os Hol- 
dezes, foi ZJenrique Dias, cujo retrato aqui apresen- 
tamos. 

Era um Pernambucano de cór preta, mas de ge- 
nerosos e de elevados sentimentos. 

Na constancia modelo, no valor inimitavel e no 
patriotismo inexeedivel. Foi um heróe . 

Envolveu-cse na guerra contra os invasores da 
sua patria em 1653, offerecendo-se voluntariamente 
eom varios companheiros de sua inesma cór, por elle 
eommandados. 

Foi tào distincto o seu valor e procedimento, 
que dentro em pouco tempo, os seus o apontavam 
com respeito, e os inimigos com terror. 

Depois de commandar uma companhia por elle 
organisada, passou á chefe de um regimento, todo 
composto de homens pretos, eujo valor e disciplina, 
sempre manteve e conservou durante a sua vida. 

Henrique Dias immortalisou seu nome por fac- 
tos assombrosos de que faz mencio a historia. 

Por mais que digamos a seu respeito, nào at- 
lingiremos ao que fez e ao que foi. Fez o maior 
beneficio a sua opprimida e ultrajada patria, foi o 
seu denodado restaurador. 

Em todos os lugares perigosos, em todos os com- 
bates mais renhidos, elle se achava e nunca voltou 
o rosto. 

O seu magico busíáo e o meigo tratamento de 
Jilhos aos seus subordinados, dava-lhe, nas occasióes 
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difficeis e arriscadas, uma forca invencivel e maravi- 
lhosa. Morreriam todos antes, que render-se. 

Em muitos lugares desta e d'outras provincias, 
elle e os seus assignalaram-se e deixaram as provas 
do mais requintado valor. Digam-no a Bahia, Alagoas, 
Parahiba e Rio-Grande do Norte. 

Por muito que facamos para perpetuar o seu no- 
me, tudo ficará aquem do seu elevado merecimento. 

Encontre em nós o heróe insigne da restaurag&o 
de Pernambuco, os bons desejos de lhe pagarmos 
condignamente a divida sagrada que lhe deve a 
patria. (*) 


(*) Veja-ae a Jvevista do Instituto, Tom. I, n. 12, pag. 534. 
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ASSEMBLÉA GERAL 


$essáo especial de eieicáo, no dia 15 de Fevercire 
de AS") 


Presidencia do Exm. Sr. Consclheiro Monsenhor 
AMunia2 Tavares. 


A's 12 horas da manh&à presentes os Srs. Drs. 
Aprigio Guimaráües, Soares Drandáo, Paula Sales, 
Jacintbo de Sumpaio, e os Srs. Coroneis Leal e José 
Maria Ildefonso, Tenente-Corone! Frias Villar, Ma- 
jor Salvador Henrique, Padre Lino do Monte Car- 
mallo e Cirurgiáo Ferreira de Almeida, abre se a 
Sessaáo. 

Sào lidas e approvadas as actas das sessóes or- 
dinarias de 11 de Janeiro e da assemblóa geral an- 
niversariu do dia 27 do inesmo; e beni assim o. auto 
de inauguragüo da columna eommemorativa do Ar- 
raial-Novo do Bom-Jesus, cuja redacgáo 6 igualmente 
approvada. 

Náo se achando presente o Sr. Secretario per- 
pertuo, o Sr. 2: Secretario o substitue e dá conta do 
seguinte expediente: 

Um officio do Sr. Secretario perpetuo commu- 
nicando que por doente deixa de comparecer a pre: 
sente sessáo . ——Inteirado. 

Outro do Exm. Sr. Conselheiro Presidente da 
Provincia, datado de 25 de Janeiro, communicando 
que naquella data ia dar as provideneias solicitadas 
pelo Instituto sobre as manifestagóes de regosijo pu- 
blico no dia 27 de Janeiro.—--Inteirado. 

Outro lo Secretario do Gabinete Portuguez de 
Leitura, scientificando haver a Directoria daquelle 
Gabinete nomeado uma commissáo para assistir as 
festas anniversaria do Instituto e a du inauguragüo 
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do monumento do Arraial-Novo; e que motivos im- 
previstos fizeram com que a referida commissio der- 
xasse de comparecer áquellas solemnidades . —In- 
teirado. 

Outro do Exm. Vigario Capitular, datado de 
21 de Jaueiro ultimo, communicando nào poder 
comparecer a sessáo solemne daquelle dia.--[Intei- 
rado. 

Oatro do mesmo, scientificando ao Instituto ha- 
ver officiado ao vm. Vigario da Varzen, para pro- 
ceder a bengio do monumento do Arraial-Novo.—- 
Inteirado. 

Outro do Sr. Dr. Joàio José Pinto Junior, acei- 
tando e agradecendo sua eleigio de socio correspon- 
dente. ——Inteirado. 

Outro do Exm. Sr. Presidente de Minas-Geraes, 
Dr. Joaquim Pires Machado Portella, offertindo ao 
Instituto um exemplar do Relatorio que no anno fin- 
do apresentou « Assembléa'daquella provineia o Exm. 
Sr. Dr. Francisco Leite da Costa Belém. -Intei- 
rado, senilo recebida a offert: com agrado. 

Outro do mesmo Exin. Senhor, olferfando um 
exemplar do Itelatorio lido na abertura da sessio 
extraordinaria da Assembléa Provincial, pelo Exm. 
Presidente da Provincia Dr. Antonio Luiz Alfonso 
de Carvalho. -Inteirado, sendo  recebida. a offerta 
com agrado. 

Qutro do Exm. Sr. Dr. Delphino Augusto Ca- 
valeanti de Albuquerque, Pr sidente do lto-Griiide 
do Norte, offertan io um exemplar do ltelütor:o com 
que abrio à segunda sesso da: Assemblés daquella 
Provincia. ——Inteirado, sendo recebida à offerta. eom 
agrado, 

O mesmo Sr. 2: Secretario. dá eonti. das. se- 
gumtes offertas : 

Varios nuneros do Diario. de DPernambuco:; pelo 
consocio Dr. F'igueiroa. 
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Alguns numeros dos jornaes Correto de Santo 
Antdo, Jornal da Fortaleza, Sele de Setembro e San- 
ia Cruz; pelas respectivas redaccóes. 

Um volume da obra -Discursos e diversos es- 
criptos, pelo Sr. Dr. Aprigio Guimaraes, e pelo 
mesmo offertado. 

Um exemplar do Almanak do Americano, pelo 
Sr. Minervino de Souza Leio. 

Todas estas offertas sào recebidas com agrado e 
mandam-se archivar. 

Procede-se a eleicáo dos membros da mesa ad- 
ministrativa, e saem reeleitos : 


PRESIDENTE, 
Conselheiro Monsenhor Francisco Muniz Tavares. 


| ]: VicE-PRESIDENTE, 
Dr. Joaquim Pires Machado Portella. 

2: ViCE-PRESIDENTE, 
Padre Lino do Monte-Carmello Luna. 

9' VicE-PRESIDENTE, 
Coronel Ántonio Gomes Leal. 

2: SECRETARIO, 
Major Salvador Henrique de Albuquerque. 
ORADOR, 


Dr. Aprigio Justiniano da Silva Guimará&es. 
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THESOUREIRO, - 
Dr. Gervazio Rodrigues Campello. 
SuUPPLENTES DO 2: SECRETARIO, 


Drs. Francisco de Paula Sales e Cicero Odon Pere- 
grino da Silva. 


Nesta ultima votacio tomou parte o Sr. Dr. 
Affonso de Albuquerque por ter chegado na occasiáo 
em que a mesma se procedia. 

O Sr. Presidente adia a eleigio das commissóes 
para a primeira sessio ordinaria. 

Em seguida o mesmo kxm. Sr. Presidente de- 
clara que, communicando-lhe o Sr. Dr. Bento José 
da Costa verbalmente ter o Sr. Francisco Marinho 
Ihe assegurado haver descoberto no Arraial-Velho o 
lugar certo e vestigios da demolida Fortaleza que de- 
nodadamente resistio por cinco annos a invasio hol- 
landeza de 1630 a 1635; trazia.a20 conhecimento do 
Instituto este facto; para que a commissio de tra- 
balhos historicos e archeologicos sobre elle proce- 
desse as necessarias indagagóes. 

Vem á mesa uma proposta assignada pelos Srs. 
Coronel Leal e Major Salvador Henrique, indicando 
para socio honorario o. Exm. Sr. Conselheiro Joáo 
José de Oliveira Junqueira Presidente da Provincia. 

Vencida à urgencia proposta pelo Sr. Major 
Salvador Henrique, corre o escrutinio e 6 unanime- 
mente eleito o mesmo Exm. Senhor. 

Em seguida o Sr. Dr. Aprigio enceta uma pa- 
lestra litteraria sobre a obra—ZZistoria das lutas dos 
Hollandezes no Brasil, pelo Sr. Adolpho Warnhagem, 
na parte que trita de Joio Fernandes Vieira. 

O Sr. Presidente dá para ordem do dia da pro- 
xima sessio, que deverá ter lugar no dia 4 de Abril, 
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posse da mesa administrativa, eleigio das commissóes 
e pareceres adiados. 

Levanta-se a sessio. — JMonsenhor Francisco 
AMuniz Tavares, Presidente.——J^sé Soares de Azevedo, 
Secretario perpetuo. —— Sulvador Henrique de Albu- 
querque, 2* Secretario. 


130? Sessio Ordinaria no dia 11 de Abril de 1832 


Presidencia do Exm. Sr. Conselheiro Monsenhor 
AMuniz Tavares . 


A's 12 horas da manhá& presentes os Srs. Drs. 
Soares de Azevedo, Aprigio Guimar&es, Paula Sa- 
Jes, Soares Brandiio, e os Srs. Tenente-Coronel Frias 
Villar, Padre Lino do Monte Carmello e Major Sal- 
vador Henrique, abre-se a sessio, 

O Sr. 2: Secretario procede a leitura da acta da 
antecedente, que é approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo menciona o seguinte 
expediente : 

Uma carta do Sr. Dr. Antonio Pereira Pin- 
to, Director da Secretaria da Camara dos Depu- 
tados, dirigida ao Exm. Sr. Conselheiro Monsenhor 
Muniz Tavares, solicitando a photographia do mes- 
mo Exm. Senhor, afim de figzurar na zaleria dos ci- 
dadíos que occuparam o honroso posto de Presiden- 
te daquella Camara. 

O Sr. Secretario perpetuo consulta a casa se 
devia tomar a si à satisfagào desse pedido, e assim 
se decide. 

Um officio da Associacto Commercial Benofi- 
cente, convidando o Instituto a assistir ao acto da 
 colloeac&o do retrato do Marquez de IHerval no salio 
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de honra daquella Associagio.——Por estar em ferias 
o Instituto deixou de ser alli representado. 

Qutro do socio effectivo Dr. Jo&ào Joaquim Fon- 
seca de Albuquerque, communicando retirar-se para 
a provincia de Minas-Geraes, e offerecendo alli os 
seus prestimos.——Inteirado. 

Outro do Sr. Dr. Augusto Egidio de Castro 
Jesus, aceitando e agradecendo sua eleicào de socio 
correspondente . —Inteirado. 

O mesmo Sr. Secretario perpetuo dá conta das 
seguintes offertas : 

Varios numeros do Diario de Pernumbuco, pelo 
consocio Dr. Figueiróa. 

Alguns numeros do Assuense, Jtepublica Federa- 
(iva, Uniüo Liberal de Alagoas, Luz e Santa-Cruz ; 
pelas respectivas redaegóes. 

Dous exemplares das-—Scenas da Vida Ameri- 
cana, pelo traductor. 

Dous ditos das Theses e Dissertagào que para 
obter o gráo de doutor apresentou á Faculdade de 
Direito o Bacharel José Avelino Gurgel do Amaral, 
offertados pelo mesmo senhor. 

Os seguintes objectos recolhidos por entre as 
tribus selvagens do Amazonas, e offerecidos pelo 
Sr. Dr. Joaquim Barbosa Lima, actual Juiz de Di- 
reito da Comarca da Imperatriz, Provincia de Ala- 
goas. 


17 flexas diversas. 
10 objectos de ornato e guerra. 
2 symbolos de autoridade. 
l farpào. 
l remo. 
2 pedagos de lithomárgia vermelha. 
] pedago de silex preto. 
l pedago de madeira petrificada. 
l ovo de ema. | 
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Todas estas offertas sáo recebidas com agrado 
e mandam-se archivar. 

Constando achar-se na ante-sala o Rvm. Sr. Co- 
nego Francisco Rochael Pereira de Brito Medeiros, 
socio effectivo eleito, o Sr. Presidente noméa para 
em commissiio conduzil-o a sala das sessóes, os Srs. 
Dr. Paula Sales e Tenente-Coronel Frias Villar. 

Conduzido pela commissáo, toma assento e lé 
um breve discurso de agradecimento ao Instituto. 

O Sr. Dr. Aprigio Guimar&áes como orador, pro- 
nuncia um discurso de felicitagio ao recipiendo. 

Procede-se a eleigáo das commissóes e saem 
eleitos : 

FuNpos & ORQCAMENTOS. 


Drs. Witruvio, Faria Neves e Paula Sales. 
'RABALHOS HisTORICOS E ÁRCHEOLOGICOS 


Dr. Gervazio Campello, Major Salvador Henrique e 
Padre Lino do Monte. 
SUBSIDIARIA DESTA. 
Drs. Ayres Gama, Faria Neves e Coronel Leal. 
REDACQRO DA REVISTA, 
Drs. Aprigio Guimaries, Ayres Gama e Soares 
Brand&o. 
TRABALHOS GEOGRAPHICOS, 


Drs. Serafico, Conego Rochael e Tenente-Coronel 
Frias Villar. 


SUBSIDIARIA DESTA, 


Drs. Jacintho de Sumpaio, Paula Sales e Baptista 
hegueira. 
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HEviSào DE MANUSCRIPTOS, 


Drs. Soares Brandáo, Conego Rochael e Dr. Baptis- 


ta Regueira. 


PEsQUIZAS DE MANUSCRIPTOS, 


Drs. Figueiroa, Campello e Eduardo de Barros. 


A.DMISSAO .DE SoCIOS, 


Padre Lino do Monte, Dr. Ayres Gama e Coronel 


Barros Falcào. 


Vem á mesa e vai a imprimir o seguinte balan- 


co de receita e despeza. 


9' Trimestre de Outubro a Dezembro de 1571 


RECEITA 
Joias desocios.......... eee eene 
Beneficio da loteria............... 
OUDVOllC30: s espacio UE SERO Vues 
Saldo em 30 de Setembro. ......... 

DESPEZA 
Expediente ..............esse I2 
Ordenado ao amanuense ........... 
Dito ao continuo ............. eee 
Poreentagem ao mesmo de 14083... .. 
Impressào da Kevisía n. 22......... 
Saldo em deposito. ............... 
Saldo em caixa ......... eene 


140$000 
1:264$870 
300$000 
194$145 


.1:899$015 


2125380 
158000 
42$320 
28$000 

130$000 

1:264$870 
146$445 


1:899$015 
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Vem igualmente á mesa duas propostas para 
admissáo de socios. -—AÀ" commiss&áo respectiva. 

E' lido e approvado o seguinte requerimento : 

« Requeiro que se officie a Illm* Camara Mu- 
nicipal desta Cidade, pedindo-lhe que haja de provi- 
denciar no sentido de ser eonservado dentro do jar- 
dim que se projecta na praca do Conde d'Eu, o ter- 
reno de trinta palmos em quadro que por aquella 
Illm* Camara foi concedido à este Instituto para a 
ereccáo da estatua de Henrique Dias. 

« Sala das sessóes do Instituto Archeologico 
e Geographico Pernambucano, 11 de Abril de 1872. 
—PB. H. de Albuquerque. » 

O Sr. Secretario perpetuo faz leitura a0 Ins- 
tituto de uma carta particular do Sr. Dr. Joaquim 
Pires Machado Portella, actual Presidente de Minas- 
Geraes, escripta de Ouro-Preto no dia 27 de Janeiro, 
anniversario do Instituto, e na propria casa em que 
morou e foi preso o Desembargador Thomaz Antonio 
Gonzaga (Dirceu) em 1789, como uma saudosa re- 
cordagio do Sr. Dr. Portella por esta sociedade pa- 
iriotica, e, depois de algumas modestas palavras com 
que acompanhou a leitura que fez, requereu que fos- - 
se regi&trada na acta esta fina homenagem do digno 
Vice-Presidente do Instituto. 

O Sr. Presidente notando que nào tinha sahido 
impressa na acta da sessio passada a declaragüo por 
elle feita ao Instituto em nome do Sr. Dr. Bento Jo- 
sé da Costa, relatando a descoberta do lugar certo da 
demolida Fortaleza do Arraial-Velho pelo Sr. Fran- 
cisco Marinho; conclue recommendando que se faca 
na acta da sessáo de hoje a declaragáo de que levou 
a0 conhecimento do Instituto .semelhante facto, cha- 
mando a attengào da commissào de trabalhos histo- 
ricos e archeologicos, para que esta procedesse as 
necessarias investigacóes.. 

Corre o escrutinio e s&o eleitos socio honorario 
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o Conselheiro Dr. José Dias Ferreira, e correspon- 
dentes os Srs. Baráo de Santa-Cruz, Drs. Antonio 
Coelho Rodrigues e Maximiano Lopes Machado. 

O Sr. Presidente dá para ordem do dia da pro- 
xima sessio que deverá ter lugar no dia 25 do cor- 
rente, trabalhos e pareceres de commissoóes. 

Levanta-se a sessio. —— JMonsenhor Francisco 
JMuniz Tavares, Presidente. — José Soares de Aze- 
vedo, Secretario perpetuo. —— Salvador Henrique de 
. Albuquerque, 2* Secretario. 


DISCURSOS A QUE SE REFERE A ACTA SUPRA . 


Sr. Presidente ; meus respeitaveis Collegas.-—Os 
suffragios unanimes com que me honrastes, chaman- 
do-me ao vosso seio e nomeando-me socio effectivo 
deste Instituto, foram buscar-me ao pacifico e santo 
asylo, onde outra voz poderosa me havia collocado, 
guarda e regedor de uma parte da geragáo que nos 
succede; e dahi venho pressuroso obedecer ao vos- 
so maridato, e pór as minhas debei« forgas á disposi- 
cào do Instituto. 

D'um lado as intelligencias a desabrochar, a 
prometter tudo a patria, a balbuciar os primeiros ru- 
dimentos das sciencias e das letras; do outro as in- 
telligencias robustas e illustradas a ouvir a historia 
patria com a maior de todas as dedicagóes ! 

D'um lado a infancia e a adolescencia a sonhar 
que dentro em pouco se virào aqui sentar tambem; 
do outro lado a experiencia e o labor do estudo a 
ajuntar materiaes para levantar novos e perduraveis 
monumentos a gloria e ao renome do Brasil! 

Tudo isto é bello, e tudo em mim produz uma 
das mais graves e magestosas impressoóes da minha 
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vida publica, e é como o prenuncio de épocas bem 
felizes que temos diante de nós. 

Agradeco-vos, senhores, a honra que me haveis 
feito; a mim, humilde cultor das letras; permitti 
que, em virtude de vossa extrema benevolencia, eu 
tome assento entre vós e me encha de orgulho com 
o titulo de vosso collega. 


CoxEzco F. lRocmaz, P. B. pk MrbpzrRos. 


Sr. Conego.—O Instituto pelo seu fraco orgáo, 
agradece-vos o concurso valioso que lhe trazeis. E 
muito de agradecer é o facto de vir um homem de 
labor e consciencia tomar assento entre nós... 

Sabeis o que somos ? Sabeis o que é o Insti- 
tuto ? 

Deixai que vos ponha aos hombros a cruza, que 
lodos aqui carregamos. 

Fallava Juvenal de uma moríe secca, inventada 
pelos despotas do seu tempo : — a morte incruenta 
da nostalgagia, do exilio em plagas insalubres. 

Nós aqui, os romeiros do passado e os semea- 
dores do futuro, estamos votados a morte secca do 
despotismo da indifferenga, de um materialismo cujo 
vocabulario se resume no pronome EU! 

No mundo official somos—importunos: no mun- 
extra-official somos--sonhadores ridiculos, vozes que 
clamam no deserto, pugillo de utopistas, que vivemos 
& revolver antigualhas, da qual nào fazem cabedal 
algum os avisados e prudentes da época. 

Alli mata-nos o desprezo, até porque um certo 
oficialismo nào se dá bem com estas escavagóes de 
glorias do passado. 

Aqui mata-nos o ridiculo; a machina com que 
os ignorantes fingem sciencia: os especuladores pru- 
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dente aviso, os corrompidos eatonismo, e elevagáo 
de vistas que nunca se levantaram do bezerro de 
ouro. 

O que nos resta? Ir passando em silencio, e 
cruz ás costas, por entre o desprezo e o ridiculo, 
com a mira em uma missa, hoje um tanto confusa e 
indistincta ; a qual ás vezes nos ouve attenta, e por 
ventura guardará o verbo de futuro, que por seu bem 

vamos decifrar no passado. 

Vindes de animo assente para tarefa t&o i iIngra- 
ta ?— Espera-o o Instituto; efolgo de crer, que nio 
será illudida a sua esperanga. 

Séde bemvindo ás nossas tendas! Quando um 
dia forem estas desarmadas, que fique o vosso nome 
entre os dos operarios do futuro, que se nào rende- 
ram, e morreram a morte secca da indifferencga, do 
desprezo, do ridiculo. —Sabeis, sabemos todos, que 
nada exagero; que talvez nào pinte com todas as 
córes a triste verdade... 

Quando forem desarmadas as noSsas tendas, 
disse eu... Quem sabe, se náo viestes na vespera 
de levantar acampamento ? 

Véde! 

O nosso Presidente, varáo conspicuo, preclaro 
em letras e civismo, ha longos annos nào faz parte da 
milicia activa das funcgóes sociaes, desde muito está 
morrendo a morte secca da indifferenca. 

O nosso secretario perpetuo, litterato de esco- 
]ha, instituidor de mais de uma geragüo, e institui- 
dor que honraria os paizes mais cultos, eil-o a bra- 
cos com a morte de Juvenal, pensando talvez que 
deverá o sudario á saudade de algum amigo. 

E no silencio de um pobre lar, A. J. de Mello, 
o patriota, o archivista cuidadoso e esclarecido chro- 
nista das nossas glorias, como quejá morreu... E 
morreu a morte secca da mais feia ingratidào! Como 
dóe v6l-o chegar-se aos poderosos do dia, offerecen- 
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do com a dextra um thesouro, e estendendo a sinis- 
tra para receber em troca... uma esmola, que outro 
nome nio tem esse regateado pedago de piào, que 
afinal atiram ao. velho pernambucano! 

Pois bem ! Quando estes e mais alguns nomes 
(poucos) forem tarjados de negro nas listas do Ins- 
tituto, o Instituto terá vivido! Já n&o influirá sobre 
mim, e sobre tantos (os que ficarmos) o prestigio 
de velhos illustres ! Com effeito, como sem tal ani- 
macáo, viver esta vida, ou morrer esta morte secea 
do Instituto ? 

Affaste Deos o momento fatal ! 

E d'aqui até lá, Sr. Conego, trabalhai; subi 
comnosco ao Calvario patriotico, em que estáo aquel- 
les velhos do Instituto; e de lá, olhando de cima 
para o desprezivel e o ridiculo dessa turba que nos 
despreza e nos ridicularise, alonguemos a vista para 
0 horisonte, onde comega a desenhar-se o vulto da 
posteridade... Esta saberá dar o seu a cujo 6. 


Da. APni010 J. pA StLVA GUIMARÀAES. 


171, Sessáo Ordinaria, no dia 25 de Abril de 184*72 


Presidencia do Exm. Sr. Conselheiro Monsenhor 
Muwniz Tavares. 


A's 12 horas da maphá& presentes os Srs. Drs. 
Soares de Azevedo, Baptista Hegueira, Paula Sales, 
Soares Brandáo, e os Srs. Tenente-Coronel Frias 
Villar e Majores Codiceira e Salvador Henrique, 
abre-se a sessáo. 

O Sr. 2: Secretario faz a leitura da acta da an- 
tecedente que é approvada. 
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O Sr. Secretario perpetuo menciona o seguinte 
expediente : 

Um officio do Exm. Sr. Conselheiro Jo&o José 
de Oliveira Junqueira, Presidente da Provincia, 
apresentando ao Instituto as suas despedidas e offe- 
recendo na córte os seus servigos. —Inteirado. 

O mesmo Sr. Secretario perpetuo declara, que 
o Sr. Conego Rochael lhe communicára nào poder 
comparecer a presente sessio; pedindo-lhe que isto 
mesmo levasse ao conhecimento do Instituto.—-In- 
teirado. 

O mesmo Sr. Secretario perpetuo dá conta das 
seguintes offertas : 

Varios numeros do Diario de Pernambuco, pelo 
consocio Dr. Figueiróa. 

Alguns numeros da Unido Liberal de Alagóas, 
Assuense, Liberal e Santa Cruz; pelas respectivas re- 
dacgóes. 

Uma photographia do fallecido Conde da Boa- 
Vista, pelo Sr. Capitáo Jo&o Ferreira Villela, e qua- 
torze exemplares do discurso pelo mesmo senhor lido 
na Imperial Sociedade de Artistas Mechanicos e Li— 
beraes; por occasido de prestar juramento na quali— 
dade de socio honorario o Exm. Conselheiro Jun- 
queira Presidente da Provincia. 

Um traslado dos autos de justificagio, que deu 
perante o Dr. Ouvidor Geral da Comarca na Villa de 
Santo Antonio do Recife, em ^ gosto de 1816, o Ca- 
pito José Felix da Rocha Falcáo, de sua nobreza 
e servigos prestados ao estado; no qual nio só vem 
algumas noticias de proveito particular, como de in- 
teresse historico, offertado pelo Sr. Commendador 
Manoel Camillo Pires Falcào. 

Todas estas offertas s&o recebidas com agrado e 
mandam-se archivar. 

E' lido e approvado o seguinte requerimento : 

« Requeiro que o Sr. Secretario perpetuo, por 
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meio de annuncios repetidos, publique a disposicáo 
do art. 16 dos additivos aos Estatutos. 

« Sala das sessóes do Instituto Archeologico e 
Geographico Pernambucano, 25 de Abril de 1872.—- 
S. H. de Albuquerque. » 

Entra em discussào e é approvado um parecer 
da commissio de admissáo de socios, e em seguida 
sio eleitos socios correspondentos os Srs. Drs. Joa- 
quim Barbosa Lima, Joào Diniz Ribeiro da Cunha. e 
Capitáo de Fragata Francisco lomano Stepple da 
Silva. 

Vem á mesa duas propostas indicando para so- 
cios effectivos o Exm. Sr. Dr. Manoel do Nascimen- 
to Machado Portella e Dr. Antonio de Siqueira. 

Venocida a urgencia proposta, corre o escrutinio 
e sáo eleitos os mesmos senhores. 

O Sr. Dr. Baptista Regueira inscreve-se para 
lér um  Jelatorio sobre o local do reducto do Rio-For- 
911080 . 

O Sr. Presidente dá para ordem do dia da pro- 
xima sessáo, que deverá ter lugar no dia 16 de Maio 
vindouro, trabalhos e pareceres de commissóes. 


Levanta-se a sessáo. —— /Monsenhor Francisco 
AMuniz Tavares, Presidente. —— José Soares de Aze- 
vedo, Secretario perpetuo. —— Salvador Henrique de 


Albuquerque, 2* Secretario. 


1*72* Sessáo Ordinaria, no dia 1G de Maio de 1572 


Presidencia do Exm. Sr. Conselheiro Monsenhor 
AMuni2 Tavares. 


A's 12 horas da manhà&, presentes os Srs. Drs. 
Aprigio Guimar&es, Witruvio Pinto Bandeira, Bap- 
tista Regueira, Gervazio Campello, e os Srs. Coronel 
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Barros Falc&o, Capitáo de Fragata Stepple da Sil- 
va, Tenente-Coronel Frias Villar, Conego Rochael, 
Padre Lino do Monte Carmello e Majores Codiceira 
e Salvador Henrique, abre-se a sessáo. 

O Sr. 2: Secretario faz a leitura da acta da ante- 
cedente, que é approvada. 

Nào se achando presente o Sr. Secretario per- 
petuo, o Sr. 2: Secretario o substitue e dà conta do 
seguinte expediente : 

Um officio do Sr. Secretario perpetuo, commu- 
nicando nào poder comparecer por doente á pre- 
sente sessio. —-Inteirado. 

Outro da Illustrissima Camara Municipal desta 
Cidade, dando sciencia ao Instituto de que no centro 
do Jardim que se projecta na Praga do Conde d'Eu, 
se acha respeitado o terreno pela mesma concedido, 
para a ereccáo da estatua de Henrique Dias.—-In- 
teirado. | EE 

Outro da mesma Illustrissima Camara, declaran- 
d» ao Instituto que, em aequiescencia ao seu pedido, 
havia mudado o nome da rua. dos Ossos pelo nome 
de--24 de Maio.—-Inteirado. 

Outro do Sr. Dr. Cicero Peregrino, consultan- 
do o Instituto ácerca da disposigio do artigo 16 dos 
additivos aos Estatutos.-—Que se respondesse en- 
viando-se-Ihe um exemplar dos Estatutos. 

Outro do Sr. Dr. Manoel de Figueiroa Faria, 
remettendo dous documentos relativos ao fallecido 
Dr. Manoel Caetano Soares.—-Inteirado, sendo re- 
cebidos com agrado mandam-se archivar. 

O mesmo Sr. 2: Secretario menciona asse- 
guintes offertas: 

Varios numeros do Diario de Pernambuco, pelo 
consocio Dr. Figueiroa. 

Alguns numeros da Zepublica Federativa, As- 
suense, Unido Liberal, Santa Cruz e Liberal ; pelas 
respectivas redaegóes . 


12 
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Um exemplar da Carta Pastoral do Exm. e 
Rvm. Sr. Bispo D. Fr. Vital, offertado pelo Exm. 
Conego Governador do Bispado. 

Outra de uma circular do Conego vigario capi- 
tular so clero regular e secular do Recife, offertado 
pelo mesmo Exm. Senhor. 

Todas estas offertas sio recebidas com agrado 
e mandam-se archivar. 

Entra em diseussáo e sáo approvados dous pa- 
receres da commissio de fundos e orcamentos, appro- 
vando os balangos relativos ao 39: e 4: Trimestres. 


4' Trimestre de Janeiro a Harco de 1872 


RECEITA 
Subvencio...... "RE 300$000 
Saldo em deposito... ..... e.c... — 1:26048870 
Saldo em eaixa ........ "PT 1469445 
1:711$315 

DESPEZA 
Expediente ........... ida jura 18$300 
Ordenado ao Amanuense........... 15$006 
Dito ao Continuo . ........... — 608000 
Festa anniversaria do Instituto. ..... 256$000 
Inauguracáo do Columna ..... S... — 1:021$700 
Saldo em caixa ......... TN 2208000 


1:711$315 


E' igualmente apresentado pela mencionada 
commissio e vai a imprimir o seguinto projecto de 
orcamento. 
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Anno academico de 1572 n 1573 


RECEITA 
Rendimento da Revista .......... 5$000 
Joias de socios... .......eeeeeee 160$000 
Subvenc&o do cofre provincial..... 1:200$000 
Saldo do anno anterior........... 220$315 
| 1:585$315 
DESPEZA 
Expediente e objectos diversos.... 29595315 
Ordenado do amanuense......... 300$000 
Idem do continuo............... 2408000 
Impress&o da Revista ........... 1508000 


JERUREDGÉEEED GNURUS qurmub SECUS CCERD CENEND epo GERE 


1:585$315 


Vem á mesa eéapprovada a seguinte proposta : 

« Propomos que 8eja autorisada pelo Instituto a 
despeza necessaria para o levantamento da planta 
do lugar do Arraial- Velho afim de se poder fixar com 
exactidáo os pontos em que os Hollandezes estabele- 
ceram os fortes na proximidade da fortaleza do mes- 
mo ÁArraial. 

« Sala das sessóes do Instituto, 16 de Maio de 
1872.-—G. Campello-—S. Henrique-—Padre Líno do 
Monte Carmello. » 

O Sr. Coronel Barros Faleào declara que, 
achando-se commissionado pelo Exm. QConselheiro 
Ministro da Agricultura para offertar ao Instituto a 
pena com que foi assignada por S. A. à Regente o 
Decreto de 28 de Setembro de 1872, que considera 
livres os filhos da mulher escrava, pedia que Ihe fosse 
marcada uma sessáo para este fim. 

O Sr. Presidente designa a seguinte sessio. 
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O Sr. Dr. Baptista legueira, obtendo a pala— 
vra lé um-—ZAelatorio sobre o local do reducto do fiio- 
F'ormoso, para que se havia inscripto. 

Ao terminar a leitura, que foi ouvida com at— 
tengào pelo Instituto, o Sr. Presidente dirige-lhe 
algumas palavras de agradecimento, sendo cumpri - 
mentado peloa socios presentes. 

Em seguida, dada a palavra ao Sr. Dr. Witru- 
vio Pinto Bandeira, lé elle uma Memoria Historica e 
Diseriptiva da inauguragáo da columna commemora- 
(iva da Forialeza do Arraial- Novo do Bom-Jesus . 

O Sr. Presidente lemhrando ao Instituto os 
servigos que lhe tem sido prestados pelo Sr. Dr. 
Witruvio, dirige-Ihe, em nome do mesmo, palavras de 
louvor e reconhecimento, depois do que é aquelle se- 
nhor cumprimento pelos socios presentes. 

O mesmo Sr. Presidente dá para ordem do dia 
da proxima sessio, que deverá ter lugar no dia 6 de 
Junho vindouro, mensagem do Sr. Coronel Darros 
F'alcáo, discussio do orgamento, trabalhos e parece- 
res de commissóes. 

Levanta-se a sessüo. —— JMonsenhor Francisco 
Muniz Tavares, Presidente.——José Soares de Azevedo, 
Secretario perpetuo. —— Salvador Henrique de Albu- 
querque, 2" Secretario. 
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80a, vi-tima da rcvaluc&o de 1817--------------------------- 
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riae —À——Ó——— 
D: da scesáo em Assembiéa geral do deci 0 arniversar:o 
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AUTO da insugrracáo da columna commemorativa da For- 
ti!eza do Ar.aal-Novo, no dia 28 de Janeiro do 1372 
DISCURSO 6o Exm. 8r. Corcpnol Antenio Gomes .Lesl, 
como Viee-Presidente do lu-ttuto, lido no mesmo 
———————————————————— Á áÉISEPQ: E 
—— do Zr. Pr. Arrigio Jnstiniano cg *ilva Guimará&es, 
como OQrador do Instituto----- ------------.--------.----.---- 
— do Br. L'r. Joáe Jouquim Fonreea de. Aibuaque:que, 
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€ do 8r. Dr. Manoel Fr«ncisco de Barros Rego, Orsdor 
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Goza de tanto bem terra bemdita, 

E da Cruz do Senhor teu. nome seja, 
E quanto a luz mais tarde te visita ; 
Tanto mais abundante em ti se veja. 


S. lürrA Dunào Canayx. C. 1v, Esr. 


9. 
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SEXTO ANNO --- TOMO SEGUNDO 


JULHO DE 1869. —— N. 24. 


RISTORIA PATEIA 


RELATORIO SOBRE O LOCAL DO REDUCTO DO RIO-FORMOSO, 
APRESENTADO AO INSTITUTO ARCHEOLOGICO E GEOGRA- 
PHICO PERNAMBUCANO, EM SESSAO DE lÓ DE MAIO DE 
1872. | 

I 


À historia patria registra poucos factos de 
acrysolado heroismo, como o que se deu no reducto 
do Rio-Formoso. 

Ao ouvir este nome dir-se-hia que o espirito 
volve-se ao passado, e, por um milagre da imaginagào, 
assiste a heroica defeza, que ahi teve lugar, na ma- 
drugada de 7 de Fevereiro de 1633, e que o Sr. 
Warnhagem compara alenda do passo das Thermo- 
pylas. 

No anno de 1632 os Hollandezes haviam quei- 
mado duas earavellas e apprehendido cinco navios, 
que tinham vinio ao Rio-Formoso com soccorro 
para os nossos. 

Este acontecimento fez-nos sentir a. necessidade 
de fortificar aqueile ponto, para assegurar a sorte 
das embareagóes, que demandassem a barra; pelo 
que principiou-se um reducto, que dentro em pouco 
estava concluido. posto que nào satisfizesse perfei- 
tamente ao fim, (que se tinha em vista. 
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Ficou, como diz Brito Freire, servindo antes de 
atalaia, que de defeza; e,apesar da imperfeigào da 
obra, foi nomeado seu commandante Pedro de Albu- 
querque, e designados para guarnecé.lo vinte homens 
com duas pegas de artilharia. 

Náo tardou muito que os Hollandezes sou- 
bessem da existencia desse reducto e procurassem 
remover o obstaculo, que com elle se apresentava. 

Tendo por capitio Calabar, partiram do Recife 
a 4 de Fevereiro em dez navios e quinze lanchas, e 
chegaram ao Rio-Formoso no dia 6 do mesmo mez. 

Dividiram a sua gente em dous esquadróes de 
irezentos homens cada um. 

O primeiro teve ordem de postar-se a uma le- 
gua de distancia para o sul, afim de atacar o reduc- 
to pelas costas. 

O segundo deveria investir pela frente nas 
lanchas e embareagóes que os conduziam. 

Assentado o plano do combate, marcou-se a 
madrugada de 7 de Fevereiro para a escalada; e, & 
hora que se convencionou, vio-se Pedro de Albuquer- 
que sorprendido por seiscentos Hollandezes. 

O silencio da noite, a inferioridade do numero 
da guarnigào; em uma palavra, a difficuldade de ser 
soccorrido, augmentaram o horror da situagàáo. 

Render-se a deseripcío ou resistir até morrer 
eram $s duas pontas do dilemma, que e offerecia ao 
commandante e a seus valentes soldados. 

Mas elles, considerando como o Bardo Mantua- 
no, que a salvagüo, que ha para os vencidos, é nio 
esperar salvacào alguma, 

Una salus victis nullam sperare salutem, 
feriram uma das luctas mais encarnigadas, de que a 
historia se occupa. | 

Quatro vezes foram assaltados e quatro vezes 
rechacaram corajosamente o inimigo. 

A" proporcáo porém que combatiam, rareava a 
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guarnigio, porque a morte arrebatava um por um 
dos estrenuos defensores. 

Finalmente, tendo os Hollandezes perdido oi— 
lenta homens e observando a nenhuma resistencia, 
que se lhes oppunha, resolveram pela quinta vez 
apoderar-se do reducto. 

Ao penetrarem ahi desenrolou-se aos seus 
olhos o mais edificante espectaculo de heroismo. 

Dos vinte, que compunham a guarnic&o, haviam 
morrido dezenove, os quaes jaziam estendidos no 
chào : sobre elles agonisava Pedro de Albuquerque 
com duas feridas, um mosquetago e uma chugada, e 
o unico que eseapára, Jeronymo de Albuquerque, 
salvára-se á nado com tres feridas. 

Que drama sublime illuminou o sol, que des- 
pontava no oriente! 

Os Hollandezes pasmaram em presenga de ta - 
manho rasgo de valor; retiraram d'entre os cadave- 
res Pedro de Albuquerque quasi moribundo e o le- 
varam para o Recife, d'onde o transportaram para as 
Indias, sendo em seguida resgatado e promovido a 
governador do Maranháo. 

Narrando esse feito brilhante, assim 0 com- 
mentam as Memorias Diarias do Marquez de Bastos : 

« Be bem se apreciar este facto ver-se-ha que 
mais se gauhou do que se perdeu no reducto, pois ha 
perdas eom taes circumstancias que ellas mesmas 
Inuitas vezes dáo mais reputac&áo e que os ignorantes 
ou malieiosos julgam sempre erradamente ; os quaes, 
se se achassem nas occasióes, que condemnam, tal- 
vez que houvesse nelles mais que condemnar. » 

O autor com estas pilavras cobre Pedro de AI- 
buquerque das censuras de que foi vietimra, por n&o 
haver capitulo e ao contrario exposto a sua vida 
e à jeseus companheiros n'um combate, cujo exito 
deveria prever, em face da superioridade numerica 
do inimigo. 
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Seja qual für porém o juizo da historia a esse 
respeito, o certo 6 que devemos pagar um feudo de 
admiragáo ao commandante e aos vinte homens, que 
se immolaram pela patria, e o que mais é de um mo- 
do desinteressado, porque comprehendiam, como um 
distincto escriptor que « a verdadeira gloria do forte 
é a accio gloriosa; a verdadeira fama é o sussurro 
de sua consciencia; o verdadeiro applauso é o que 
se dá a si proprio, julrando que ha obrado bem. » 

E, já que por uma ingratidào da historia per- 
manecem sepultados no tumulo do esquecimento os 
nomes desses novos Espartanos, fixemos tanto quan- 
to possivel o local, em que elles se assignalaram, 
afim de que nào se vá de todo extinguindo à memo- 
ria de accáo tào heroica. 


II 


Consta das Memorias Diarias acima citadas, 
que depois do combate os Hollandezes destruiram o 
reducto. 

O facto da destruigio do reducto; o abandono 
& que estiveram sujeitos os seus restos gloriosos e 
o espago de duzentos e trinta e nove annos decorri- 
dos desde 1633 até o presente; bastavam para 
apagar todos os vestigios daquella fortificagào ; 
e esta era a conviecáo, que nos acompanhava, ao pro- 
jectarmos a nossa excursüo historica. 

O &m portanto, à que nos propunhamos, era só- 
mente firmar & localidade precisa, que foi theatro 
daquelle drama de valor. 

. Este fim conseguimos nós com o concurso das 
informagóes, que colhemos. 

Podemos pois asseverar ao Instituto que o lu- 
gar,em que existio o reducto, á que alludimos, fica 
entre os povoados da Pedra e da Barra do Rio-For- 
moso, na margem meridional deste rio, e a uma a milha 
seguramente de sua foz. 
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Ainda hoje conserva elle o nome de, Lugar do 
reducío, o que prova que nào foi sem fundamento 
que a tradigào lhe emprestou esse nome. 

Este lugar fazia parte antigamente do engenho 
Unióo; desmembrou-se posteriormente, constituin- 
do por si só uma propriedade e actualmente é do do- 
minio dos herdeiros da viuva de José Henrique Car- 
neiro de Almeida, D. Ignez Maria das Dóres. 

O local exacto, em que os nossos levantaram o 
reducto, que os immortalisou, é um oiteiro, que avul- 
ta naquelle lugar. 

Elle é escalvado em alguns pontos e muito 
ingreme, especialmente da parte do rio. 

Está defronte da propriedade Mariassá e como 
destaca-se da margem da praia, find::uilo à. sua raiz 
n'uma especie de ponta, é chamado pelo vulgo o fo- 
cinho do reducto. 

Na parte superior ha uma excellente assentada, 
n&àa inteiramente de vegetagáo, a qual percorremos 
sem que deparassemos destrogos de fortificagio, por 
mais insignificantes que fossem. | 

Na parte inferior as aguas do Diio-Formoso ba- 
nham-lhe as fraldas na preamar, de sorte que corta 
por alli toda à communicacáo. 

Abi por occasido da baixamar divulga-se uma 
porgio de pedras denegridas, que se. suppóe ter en- 
trado na construegio do reducto; opiniào de que nos 
apartamos, por nào serem ellas semelhantes as que 
se costuma á empregar em edificacóes desta ordem. 

Todavia n&o ha duvida que foi nesse oiteiro que 
elle se erigio. 

Nenhum escriptor, é verdade, ao menos o8 de 
que temos noticia, uffirma que elle estivesse em emi- 
nencia e t&o pouco no oiteiro, de q:e se trata. 

Mas do destino, que lhe uttribuein e das pes- 
quizas à que procedemos, conclue-se esta circums- 
tancia importante. 
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Entre os historiaderes e chronistas do seculo 
XVII, Brito Freire, fallando delle, assim se exprime 
na su& JVova Lusitania . 

« Fieou este reparo, por attender-se mais a li- 
mitagio do nosso poder do que a necessidade da 
obra, servindo antes de atalaia que de defeza, ao abri- 
go dos navegantes e a conveniencia dos moradores. » 

Ora atalaia, como sahemos, significa torre de 
vigia, situada em eminencia, d'onde se descobre ao 
longe o mar ou à terra; ese o reducto prestava-se & 
servir de atalaia é porque estava necessariamente em 
lugar alto, d'onde se divisasse o mar ou a terra em 
paragem longigua. 

Naquellas proximidades nào ha um oiteiro, que 
se ache, como este, nas condigoes de ter um reduc- 
to, que servisse de atalaia e ao mesmo tempo de de- 
feza para os navios, que ancorassem no porto e para 
conveniencia dos moradores. 

D'alli se descortina quasi todo o Eis NOrmosOs 
vGem-se os lugarejos, que lhe s&o adjaceantes, e des- 
cobre-se ao longe a azulada extensio do mar; sendo 
por conseguinte muito facil espreitar-se 0 movimen- 
to das embarcagóes hollandezas, que procurassem a 
barra, para previnir-se aos nossos, pondo-os em atü- 
tude de esperarem o inimigo; e tào inconveniente 
lhe era estarmos alli fortificados que elle buscou 
destruir o reducto e escolheu a noite para isso, por- 
que á luz do dia seria de certo percebido. 

Accresce mais que em qualquer outro oiteiro n&o 
poderia o reducto, posto servisse de atalaia, defen- 
der as embarcagóes surtas no porto ; ao passo que es- 
se está situado pela natureza a beira do rio e a dis- 
tancia de abriga-las com a sua artilharia. 

Além disto a sua fórma bastante elevada nos con- 
venceu tambem de que foi nelle que seergueu o reduc- 
to, porque, só pelejando tàoá cavalleiro do inimigo, po- 
deriam vinte homens, e n'uma forqa incapaz, repellir 
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quatro ataques de seiscentos Hollandezes e causar- 
lhes uma perda de oitenta. 

Nào sÓ essas reflexóes, mas uma descoberta ul- 
lima vieram confirmar-nos na persuasào de que outra 
n&o foi à posigào do reducto. 

Referimo-nos ao pedago de uma pega de arti- 
lharia de palmo e meio de diametro, que se encon- 
trou na parte inferior do oiteiro, onde pela baixa- 
mar apparecia mergulhada na areia. 

Os historiadores e chronistas, que escreveram 
Sobre este combate, mencionam que Pedro de Albu- 
querque e a respectiva guarnicào d«fendeu-se dos 
Hollandezes com duas pegas ; pelo que é por demais 
admissivel que tào preciosa reiiquia houvesse per- 
tencido a qualquer dessas complices de sua gloria; 
tanto mais quanto a bala, que ella poderia arremes- 
sar, deveria ter de quatro a seis libras, o que concor- 
da com as Memorias Diarias do Marquez de DBastos. 

Ouvimos a moradores do lugar, que as enchen- 
tes tem feito desmoronar do oiteiro divepsas cama— 
das de terra, sendo provavel que de envolta coim el- 
las viesse esse pedaco de peca, ou que algum dos 
proprietarios ou rendeiros, lavrando o terreno, fizesse 
de cima rolar aquelle historico fragmento. 

Em todo o caso a descoberta de um instrumen- 
to de guerra, abaixo do oiteiro, revela que no alto 
delle existio outr'ora o reducto, visto que em virtude 
do seu peso, que é de duas a tres arrobas, n&o podia 
ter sido transportado para alli pela correnteza das 
aguas. e 

Convém igualmente notar, que ainda distin- 
guem-se, segundo nos informaram, tragos do fosso, 
que protegia o reducto, no qual é impossivel pene- 
irar-se em razáüo dos matos, que ha crescido no fun- 
do e nas bordas; que nas vizinhangas se tem apa- 
nhado balas de diversos calibres, extrahidas pelos 
proprietarios e rendeiros do lugar; que finalmente 
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é tradigào geral entre as pessoas mais antigas, que o 
oiteiro daquella fortificac&o 6 o que confronta com a 
propriedade Mariassá . 

Conjecturamos que a frente do reducto era para 
o rio e para olado da povoagáüo da Barra do Rio-For- 
InOSO. 

Deduzimos isto do plano abragado para o com- 
bate. 

O -esquadrào, que devia subir a frente do reduc- 
io vinha embarcado em lanchas e navios pelo rio, o 
que nos induz a crer que elle olhava para ahi; 
mesmo porque na parte opposta é que foi collocar- 
se o segundo esquadráo que devia galga-lo pelas 
costas. 

Deprehende se que ella deitava sobretudo 
para a povoacgào da Barra do lo-Formoso, porque 
dest'arte dominaria com mais vantagem o oceano 
ou vigilando ou impedindo à &pproximagáo do ini- 
migo, logo que este tentasse passar a destruir ou 
aprisionar os navios fundeados á sombra de sua 
artilharia. 

| III ) 

Mais poder-se-hia averiguar mediante excava- 
coes, ou desbastando o matagal, que obstrue princi- 
palmente o sul do oiteiro. 

Entretanto, se pouco verifioamos, concorremos 
de alguma sorte para que nào continuasse ignorado 
esse celebre local que alimenta um capitulo inte- 
ressante na historia de Pernambuco. 

Aquelle, que sentir bater no peito um corac&o, 
amante das glorias patrias, deve tomar-se de enthu- 
siasmo &o contemplar esse oiteiro. 

Ha uma forca de attracgáüo secreta, que nos pren- 
de ao solo, em que esteve encravado qualquer ba- 
luarte, représentante da nossa grandeza no passado. 

À lembranga do que temos sido, o estimulo de 
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sermos mais do que fomos, accorda em nós as mais 
gratas emogóes, suspendendo-nos do sitio, sobre que 
demoramos os olhos. 

Foi por isgo0 que experimentamos um encanto, 
que n&o se define, ao respirarmos a frescura daquel- 
las auras, como que impregnadas ainda de patriotis- 
mo Pernambucano ; ao fitarmos aquelle oceano, para 
onde na mesma direcgào Se alongavam ha mais de 
duzentos annos as vistas das vigilantes sentinellas ; 
a0 pisarmos aquella terra, que recolheu o sangue de 
tantos heróes, e que talvez estivesse sendo profana- 
da pelos nossos passos. 

E' deploravel que alli nào se tenha algado um 
padr&o ao denodo dos bravos, que se bateram com 
os Hollandezes. | 

Embora o maior monumento, que se possa con- 
sagrar a esses vinte homens seja proclamar que elles 
morreram pela patria; comtudo conviria que no cimo 
do oiteiro se realisasse a erecgáo de uma lapida ou 
de uma columna, que, perpetuando o local do reduc- 
to, certificasse no estrangeiro. que o visitasse, que 
elle estava diante de um altar de heroismo. | 

E se sobre a base dessa lapida ou dessa colum- 
na nos fosse dado escrever, estas seriam as nossas 
palavras : 

« Aqui, ao inando de Pedro de Albuquerque, 
vinte intrepidos guerreiros no anno de 16323 repelli- 
ram quatro ataques de seiscentos Hollandezes, pro- 
duzindo-lhes uma perda de oitenta homens. 

« Sendo int mados para capitular, preferiram 
morrer a se entregar ao inimigo. » 

Honra a ess: pleiade de bravos, que renderam- 
se a morte para se tornarem immortaes. 


Joi» BaPrrsrA RzgauEIRA CosmA. 
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JVE-EIIMECOOLESIL.A. 


HISTORICO-DESCRIPTIVA DA INAUGURACÀO DA COLUMNA 
LEVANTADA NO LUGAR DA FORTALEZA DO ARRAIAL NOVO 
DO BOM-JESUS, LIDA EM SESSÁO DO 1NSTITUTO DO DIA 
16 p£ Maro. 


A. invasio hollandeza em terras brasilicas tinha 
chegado ao maior auge de preponderaneia e esplen- 
dor sob a governacio do principe Mauricio de Nas— 
Sau. | 

Os limites de suas conquistas prolongavam-se 
ao sul até Sergipe e ao. norte até Maranháào, sobre 
uma costa maritima na extensio de 160 á 180 le— 
guas; mas essa for;a ascencional de poder ia a es- 
tacar, abrindo-se entáo um cyclo de decadencia á in- 
fluencia batava nas plagas do Cruzeiro, onde, a seme- 
Jhanga da estrella cadente, que se iinmerge nos ma- 
res após sua scintillante carreira, tinham de annul- 
lar-se toda a gloria e todos os resultados brilhantes 
já colhidos com o apartamento da alma, que os vivi- 
ficava pelo impulso e pela sustentagáo dos corollarios 
deste. ' 

À retirada do principe Mauricio da alta admi- 
nistragào foi um successo no estado politico das con- 
quistas hollandezas no Brasil, cujas consequencias 
náo mediram em todos os 3eus effeitos os Estados 
Geraes da. Hollanda, quando em suas apprehensóes 
demoeraticas a determinaram ; e n'isto tanto mais 
se deixaram arrastar, sem attengáo á prudencia or- 
dinaria e com pretericio dos principios da sciencia 
de governar, quanto aquella jurisdicgào deferjo-se ou 
foi aliás devolvida ao supremo Conselho do Recife. 
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Sabe-se pela ligio da historia, que era este 
composto de membros incapazes, por educagào e 
profissáo, de desempenhar táo ardua tarefa n'uma 
conjunctura melindrosa, em que a restaurac&o da ca- 
sa de Braganga no throno de Portugal fazia luzir no 
horisonte dos opprimidos uma esperanca--reverdecia 
no animo dos Pernambucanos a aspiracáo desalentada 
de reconquistarem a independencia do jugo batavo 
—-levantava finalmente em todos os dominios portu- 
guezes uma revolug&o moral com tendencia á unida- 
de e integridade da monarchia, a que por certo nio 
deveria ser extranha aquella parte, que d'elles fora 
sequestrada por direito da forga material to somen- 
te, sem n'isto entrar a acquiescencia da consciencia 
publica, a que se nio impóem factos alheios á sua 
adhesáo; pois é livre como a vontade, infinita como 
o pensamento, incoercivel como a alma, no dizer de 
um grande pensador do nosso seculo. 

Eclipsou-se, com effeito, o poder das provincias 
unidas 1a Hollanda em suas conquistas do Brasil com 
a Substituigio do estadista e politico experimentado 
pelos mercados de Hamburgo, ourives de Harlen e 
carpinteiro de Middelbourg no governo das mesmas 
conquistas. 

À luz, que esclarecia a esse poder, e cercava-o 
de prestigio e forca moral em suas evolugóes, entrou 
entio n'uma penumbra; e o seu obscurecimento 
completou-se ao despontar no oriente de Pernambu- 
co um desses dias genesiacos, na phrase brilhante 
do facundo Castellar, um d'esses dias criadores que 
chamam-se dias de revolugáo, e demonstram que os 
imperios assentes nos etnas apagados pelo deus trium- 
phante das batalhas, segundo a expressáo imaginosa 
do Sr. Pinheiro Chagas, desabam apenas revolve 
os membros o Encelado popular, a quem deram por 
tumulo a cratera; pois que só gozam de estabilidade 
as instituigoes politicas sagradas pela coparticipacüo 
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das nagóes, e que siio legadas na pureza original aos 
seus descendentes pelo povo, que fez sacrificios para 
4 sua conquista. 

Mas as revolugóes n&o sio obra de um só homem, 
como bem o diz o autor da Historia da LLiberdade em 
Poríugal; sio obra do tempo, e o tempo é inflexi- 
vel como a Providencia, e reservado como o destino, 
de que é collaborador. Os artificios humanos 
valem de pouco, quando, antes de soar a hora para o 
cumprimento dos factos, pretendem subordinar a 
humanidade: é, que o homem é pequeno e mortal, 
nas a humanidade 6 immortal e grande. 

E assim 6 que só vinte cinco mezes posteriores 
á partida do principe Mauricio de Nassau para a Eu- 
ropa, na ausencia do iafluxo de sua autoridade, e 
quebrada a situag&o do governo civil e militar, que 
elle soubera erigir na direccio colonial, fructificavam 
os germens latentes de antipathia, propria da cir— 
cumstancia de vencidos, para os quaes nào havia pro- 
teccio social, e de vencedores, que se tinham por 
autorisados para a pratica de todos os vexamese 
ultrages. 

E assim é que, só após esse espago, a conjura- 
cào dos independentes de Pernambuoo, cujo prologo 
foi à batalha de Tabocas, se declarava sem rebugo e 
vivaz, imprimindo no dia 18 de Junho de 1646, 
que marca na chronologia patria a generalidade de 
uma época de gloria, e historia & posteridade uma 
individualidade nacional viril, o sello de um desses 
dias fecundos, que emergem do abatimento e s&o 
0 precursor da redempcá&o politica e social do paiz, se- 
n&o o instrumento da regeneracáo, que ent&o o espi- 
rito publico tinha por causa final objectiva, e para 
a qual collaborava o sentimento nacional. 

Era a hora da agonia desse periodo de vinte 
quatro annos de jugo, que teve nascimento ao norte 
de Olinda, em Pao-Amarello, à. 15 de Fevereiro de 
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1630, e veio sumir.se ao sul da mesma Olinda, no 
campo do Taborda, a 26 de Janeiro de 1654, em um 
ocaso obscuro de coinpleta aniquilagáo. 

Era tambem o primeiro capitulo de iransfigura- 
cáo da existencia politica do povo brasileiro, cuja 
conclusio operou-se ao brado do Ypirarnga. 


II 


À modificagio no supremo governo hollandez 
em Pernambuco, encerrando o circulo de poder dos 
eppressores, iniciou um espago de gloria para os 
opprimidos; e o exito destes na. quéda d'aquelles é 
a demonstracáo de que a existencia do corpo politico 
depende do valor dos individuos, que o compóem, 
como já o disse Bentham. 

O movimento de reacqio fora sustido até entáo 
por cireumstancias de laboragío da idéa e combina- 
cào dos meios de externa-la em actos, e n&o por essa 
inaegío descuidosa que nào dá a forga, que resiste 
na hora da provag&o, segundo a expressio do rei 
Carlos XV da Suecia. O germen da lucta esteve no 
coragáo e floresceu sempre no pensamento de todos 
os Pernumbucanos; e por isso nem houve subser- 
viencia, nem foi indifferentismo para com a indepen- 
dencia de jugo estranho a intermittencia da pugna e 
esse estado que Ihe succedeu de calma popular, essa 
paralysagào de movimento, essa falta de erupcào do 
vulcáo patriotico, apezar do abafamento la atmos- 
phera prenunciar-Ihe a imminencia. 

A esses operarios do pensamento social nào 
apavoravam o grande da empreza e a deficiencia dos 
recursos. 

Os obstaculos, tinham-n'os elles por superaveis ; 
por que ao animo esforgado nada é impossivel; 
porque tambem havis confianga em que o sangue 
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derramado fertilisaria os esforgos communs ; porque 
emfim presentiam instinctivamente o triumpho da 
idéa de patria e religiáo, que os impellia, e trouxe-os 
ao campo no momento preciso a abrir o tumulo do po- 
der batavo em terras da Santa-Cruz. 

E' que à conquista nào importou assimilagào, 
nem della resultou ainda tendencia á fusio dos ven— 
cidos nos vencedores, cuja aegáo energica, e. mesmo 
productiva e attrahente sob certos pontos, nio com— 
pletou-se pela sympathia do paiz. O espirito deste 
náo pereceu na lucta, nem em sua intermissào apa- 
garam-se as recordacóes historicas do animo do povo, 
que se nào deixou enervar n'esse sensualismo politi- 
co, desenvolvido por tactica do principe Mauricio, 
para ehegar ao ponto de ser certezáo da usurpagáo 
com apostasia de seus fóros de guerreiro e pon- 
dunoroso. 

E' que aidéa de isengáo do jugo estrangeiro 
animava-se em talos, prodigiosa, como idéa suscep- 
tivel de salvar, como idéa que rehabilita pela rege- 
neracio; e quem estuda, com a historia aberta em 
màáo, a natureza moral do homem e a marcha do es- 
pirito humano pe!as sendas sociaes, escreve um pu- 
blicista nosso, nio pode recusar-se a reconhecer, que 
a idéa nào morre. 

Si um povo é contrariado em seu desideratum, 
esse povo recüa, como agua tolhida em sua corren- 
ieza, mostra-se pacifico e resignado, como a corren- 
te, diante da barreira que se lhe oppoz; mas o dia 
chega em que povo ecorrente recebem fortes refor- 
cos de sangue novo e de novas aguas; e entào toda a 
resistencia é inutil; o impeto com que é arrojado 
0 obstaculo, que se oppoz ás leis naturaes, só póde 
ser comparado á imprudencia com que se quiz emba- 
ragar o desenvolvimento daquellas leis. Mas, si nos 
acontecimentos humanos tudo vem successivamente, 
sendo cada facto um annel da cadeia eterna das cau- 
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sas e effeitos, como o disse o sábio portuguez Ale- 
xandre Herculano, e segundo se o reconhece acom- 
panhando-se a filiagáo logica e natural dos succes- 
S0S; 6 certo tambem que taes acontecimentos tem 
sempre origem na indole intima das cousas ou da 
sociedade, na natureza da sua organisagáo. 

E veja-se, que, d'entre a sugeigáo do territorio 
de Pernambuco, quando este facto mais formal se os- 
lentava, levantaram-se os fautores da restauracào, e 
à traduziram por fim em realidades sociaes, tendo á 
accáo lenta do tempo, n'essa especie de hybernagáo 
fecundante, alentado a idéa de lucta sem fazer cabe- 
dal da desigualdade de forgas e recursos materiaes. 

E veja-se ainda, que no tirocinio da oppressáo, 
nessa escola puritana da dominagáo estrangeira, ha- 
bilitaram-se para a conquista de seus fóros os deno- 
dados, que por elles campearam varonilmente, e as- 
sistiram pela victoria Á transformagào das institui 
cóes e dos elementos sociaes do paiz, como coróa á 
esse renascimento para a vida propria, cuja seiva fO- 
ra até entào agorentada. 

E por esta fórma esses heroes americanos do 
seculo XVII, cujos feitos sáo um echo immortal, 
que lhes repercute a gloria, restabeleceram o fio par- 
tido de suas tradigóes; fiz:;ram cessar a intersecqáo 
nellas aberta pelo rude accommettimento da invasáo; 
mostraram se em summa continuadores legitimos da- 
quelles eujo transumpto moral deixou Beauchamp 
iragado nestas palavras: JDeve-se dier, em honra 
dos DBrasileiros, que todos os que tinham em Pernam- 
buco grandes possessoes, preferiram  abandona-las a 
viver 80b o jugo dos vencedores; o que 6 por certo a 
affirmacáo mais eloquente do espirito de nacionalida- 
de e de devogáo ás suas crengas; porque, segundo se 
expressa o QCasírioo Lusiiano, dará um mortal a 
fazenda por conservar a vida; nào repararào os ho- 
mens em arriscar à vida pelo que amam ; mas deter- 
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minar-se cada qual por um mesmo acto a perder a 
fazenda, que possue, a deixar as prendas, que ama, 
e a arriscar a vida, que estima, pelo amor do principe 
e da patria que serve, só nos Portuguezes da Ame- 
ria se vio tal fidelidade, com tào delgado fio, e tào 
difficil de romper, que o nào quebrou a falta do pre- 
mio e da esperanga delle. 

À insurreicào dos independentes de Pernambu- 
co contra os invasores ó, pois, um phenomeno histo- 
rico de causas conhecidas, e nella espelham-se o es- 
tado moral e as crengas profundas d'aquella geragáo 
de esforcados lidadores, que por direito natural de- 
fendiam olar ea liberdade,e lograram do seu com- 
mum esforco a victoria de uma boa causa. 

Eram o direito ea justiga ; e compellidos, fo— 
ram & forcga, que Venceu. 

Com effeito, no trabalho collectivo d'essa faegüo 
assombrosa, na multiplieidade de incidentes, que 
constituem o facto complexo da revolugáo, traduzem 
se grandes virtudes civicas. 

E quando o espirito paira n'essa regiáo de ma- 
ximos esforcos por uma idéa superior ; quando n'essa 
área contempla taes proporgóes, convém em que n'es- 
sas virbudes civicas 6 que está a revelagio desse 
mysterio de pujanga, desenvolvida no restabeleci— 
mento da unidade nas fórmas sociaes, na lingua e na 
religio; unidade que a invasào tentou quebrar em 
ganho da aspiragio de constituir no pàiz uma indi- 
vidualidade sua, espraiando-se em espoliagóes de 
territorio e promovendo melhoramentos materiaes 
por um lado, e procurando por outro obliterar os ele- 
mentos, de que podessem nascer a independencia e a 
liberdade do seu predominio absoluto no ensejo da 
actividade popular se manifestar, em auxilio do mo- 
vimento regenerador. 

Em vio, porém, o tentou a invasáo, por que 
tambem debalde se deu a cicuta á Socrates. 
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Da campa que a este se abrio, onde parecia, 
como diz um eseriptor hespanhol, encerrada para 
sempre a consciencia humana, brotaram Platào e 
Aristoteles——as duas phases da sciencia—-os dous ter- 
minos da idéa—-os dous rostos do espirito; de sorte 
que a cicuta dos tyrannos matando a Socrates de um 
dia, nào consegui o mesmo fazer a Socrates de todos 
os tempos. 

Salvaram os nossos antepassados, portanto, a 
causa dasua religiáo; e jugo por jugo, falla o nosso 
ilustrado orador, ao menos foram fieis ás tradicÓes 
com que haviam sido eriados. A luzé esse gran- 
dieso sentimento de religio, patria e liberdade, que 
aqueceu os peitos generosos dos nossos antepassa- 
dos. Si a arvore náo deu os fructos, embora! Res- 
peitemos e admiremos sempre os nossos antepassa- 
dos de Pernambuoo, que souberam sacrificar-se por 
sua fé religiosa e politica, tal qual a tinham, tal 
qual podiam t&-la. 


III 


Depois dos brilhantes successos de Tabocas e 
Casa-Forte a 3 e 17 de Agosto de 1645, nos quaes 
parece ter-se comprazido o cóo, escreve Frei Raphael 
de Jesus noseu Casírioto Lusilano, em levar & que 
nos armassem para a liberdade os mesmos tyrannos 
que nos armaram de razáo para recusar o jugo ; de- - 
pois dos feitos n&o menos heroicos da tomada do Ca- 
bo, Serinhàem, Porto-Calvo e Olinda, que, reunidos á 
rendicáo das fortalezas do Pontal de Nazareth e de 
Mauricio do Penedo e do reducto da Santa-Cruz no 
isthmo de Olinda, deram á sublevagào grande ener- 
gia, influencia moral e forga de recursos materiaes ; 
tentaram os independentes occupar Itamaracá, como 
preludio (lo assalto ao Recife por suas forgas. 

Nes; jornada, porém, a estrella polar da victo- 
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ria cambiou ; e por tanto falhou-Ihes o exito ao pla- 
no tracado. 

Nessa emergencia foram compellidos a regressar 
á linha do Recife, debilitados em forga moral por 
esse revez, aliás ponderoso em seus efífeitos, uma 
vez que mantinham-se principalmente pela irradia- 
cào prodigiosa dessa forga. 

Da possibilidade, pois, que receiavam, de to- 
marem os Hollandezes a offens*va aberta e directa- 
mente, nasceu a idéa de convir fortificar-se à recta- 
guarda uma posigio, que aos inimigos podesse op- 
pór resistencia, servindo ao mesmo tempo de ponto 
de apoio ás operacóes bellices do assedio aos mesmos 
inimigos, e protegendo igualmente a chegada de vi- 
veres e municÓes para as forgas sitiantes. 

A. determinagào dessa posicáo coube á Fernan- 
des Vieira, cujo voto na adopcào da idéa fóüra o pre- 
dominante; e d'esta sorte teve elle de escolher, co- 
mo centro dos quarteis ou estancias, que formavam 
todo o entrincheiramento, uma elevagào na planicie 
da Varzea ao occidente desta Cidade do Recife, e 
d'ella distante umas quatro milhas na comprehen- 
sio territorial dos antigos engenhos do Meio e da 
Torre, e precisamente onde 6 hoje o sitio do Forte, 
na freguezia de Nossa Senhora do Rosario da 
Varzea. 

Tal ponto era effectivamente adaptado ás exi- 
 gencias da estrategia militar, sendo optima posigáo 
quer por prestar-se amplamente ao plano das opera- 
Goes, assentado em conselho, quer por ter sob vista os 
povoados da Varzea, Olinda, Recife, Afogados, Pon- 
te d'Uchóa, Poco, Monteiro e Apipucos. Nas condi- 
Goes do parecer emittido por Fernandes Vieira de 
que o a0ss0 exercito assediasse as forgas inimigas em 
quarteis tdo aproximados, que se ndo perdesse de | vis- 
ía nem os dnimigos e nem os amugos; e que messa 
mesma, divisàe ficasse o poder unido, como assento de 
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lodos os movimentos dos independentes, dessa emi- 
nencia é que partiram por tanto todos os planos 
de defeza e commettimentos; dessa eminencia é 
que o eivismo acrisolado 1mpoz-se á admiracáo, sal- 
vando a honra e a vida dos assomos do despotismo. 

Ahi levantou-se, pois, a fortaleza cujas obras 
comecando em fins de Setembro de 1645, no ultimo 
de Dezembro do mesmo anno achavam-se ultimadas, 
executado tudo conforme ás regras da architectu- 
ra militar, e com reparos, plataformas, esplanadas, 
contra-escarpas, pentes, cavas, fóssos, trincheiras 
e palissadas, segundo as exigencias da arte de 
fortificagóes . 

Pecas de bronze em numero de oito, idas da 
fortaleza de Porto-Calvo, ha pouco rendida e arrasada 
pelos independentes, guarneceram a essa fortificagáo ; 
e deu-se-lhe a denominacáo de fortaleza do Bom- 
Jesus por terem no dia 1: de Janeiro de 1646 aquel- 
les canhóes acordado os échos com a primeira salva, 
em solemnisacáo dupla do mysterio da cireumceisio do 
Senhor e do acabamento desse baluarte da liberdade 
pernambucana. 

Em seguida á construcc&o das fortificagóes, for- 
mou-se de roda e a sombra d'ellas uma agglomera- 
cio de familias, que vinham ahi abrigar-se das hostili- 
dades e dos insultos praticados pelos Hollandezes ; 
os quaes, prevalecendo-se da civcumstancia de serem 
as habitagóes dispersas em distancias mais ou menos 
remotas entre si, e assim difficultado o soccorro re— 
ciproco, derramavam-se pelos campos eim mangas de 
$410 individuos, e exerciam pelas cercanias de- 
predagóes e violencias sem numero, quer nas pessoas, 
quer nos bens. Essa agglomerag&o, porém, basta 
pela constante emigracáo de familias, em pouco dei- 
xou de ser um simples nucleo para converter-se em 
verdadeiro povoado surgido à oeste da fortaleza. 

Dahi proveio o Arraial-Novo, theatro principal 
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dasegunda phase da guerra da invasào hollan- 
deza em Pernambuco, sendo este nome dado em 
recordacáo historica do antiyo acampamento ou em 
contraposicgào deste, que na primeira phase da mes— 
ma guerra fora devido ao genio guerreiro de Mathias 
de Albuquerque, cujo gladio ingente ahi deixou tra-— 
cada a linha de conducta postera e a senda do dever 
imprescindivel dos Pernamhucanos na pugna da in- 
dependencia, que mais tarde teria de ser ferida, como 
0 foi, com & confianga na forga do direito e na protec- 
cio de Deos —confianga que traduzindo religiào e pa- 
tria, jamais deixou de produzir fructos de liberdade. 

Em taes circumstaneias, resolvidos ás mais vi- 
gorosas investidas contra a cidade, onde se concen- 
trara o poderio da usurpagáo, estavam os indepen- 
dentes habilitados a proseguir na guerra de offensi— 
và, unica que lhes convinha, e era o. pensamento do- 
minante de chefes e subordinados; porque tambem 
deste ponto, quer para Nazareth do Cabo, quer para 
Olinda, a dominagcào delles era um facto, de que logo 
experimentaram os effeitos os invasores nas difficul- 
dades de movimento e limitagio de acgào 

A. fortaleza do Bom-Jesus do Arraial-Novo é 
um symbolo do periodo da virilidade pernambucana 
-—resume à historia da transformagáo social desse 
periodo— representa, em uma palavra, o capitolio ou 
a glorificacáo d'aquelles acerca dos quaes termina 6 
Casírioto .Lusitano um trecho apologetico por estas 
palavras :-—Gloria do merecimento é impossibilitar a 
satisfagüo, porque esta acaba e offende no que (tmita ; 
e aquella dura sem offensa ; o dos Pernambucanos ndo 
mostrará nunca a remuneragüo salisfeia, porque o 
maior premio lhes ficará diminuto. 

A. fortaleza. do Bom-Jesus do Arraial-Novo, 
finalmente, 6 a condensagio de um pensamento na- 
cional, que vasa-se no molde de Guilherme Tell na 
restauracio da Suissa do dominio austriaco. 
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IV 


As geragóes posteriores á essa, que foi coeva da 
luta hollandeza, della houveram uma herauga opu- 
lenta: n'esta com os brilhantes da grandeza de ac- 
cÓes acham-se misturados milhares de preciosidades 
de um culto generoso, que soube da fraqueza tirar 
forca para combater e vencer por fim à oppressáo. 

À nossa geracgio herda do passado, portanto, 
uma gloria, que allumia á historia a familia pernam- 
bucana. 

Nós, herdeiros reconhecidos, somos devedores 
de uma lembranga áquella geragáo—lembranga que, 
quando nào seja, porque nào póde s6l-o, a remissáo 
de nossa divida, perpetue por uma fórma ostensivu 
a magnitude moral dessa heranga; que cumpre-nos 
zelar para transmittirmol-a aos porvirem sem des- 
falque, senáo acrescida; visto que sáo solidarias as 
geracóes, e essa solidariedade, no dizer do mallogra- 
Lopes de Mendonga, é um principio da eterna ver- 
dade, tanto mais quanto uma sociedade, segundo um 
notavel pensador, náo é senào um individuo, cuja 
vida se prolonga através dos seculos, e que em cada 
um delles tem direito a gloriar-se das suas boas ac- 
Góes passadas, como os outros povos tem direito a 
langar-Ihe em rosto os erros ou crimes, que commet- 
teu em anteriores épocas de sua existencia. 

Está de muito aberta, com effeito, uma conta á 
nossagralidào. Mas que 6 insoluvel essa divida, 
está na consciencia de todos; e reconbecem todos 
tambem impenderjá sobre a mesma a prescripcáo 
immemorial do olvido! 

Nào será para deplorar-se esse esquecer ingra- 
to, que já descahe para a improbidade da denegacáüo 
da divida ? 

Ora, as nacionalidades sáo como a geologia, dis- 
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se-0 Michelet; o calor está em baixo, nas camadas 
inferiores queima. Desta sorte 6 que, fracgáo mini- 
ma de uma nacionalidade, em sua pequenhez mesmo, 
mas na altura do devedor, que nào tem por annulla- 
doo debito senào apóÓs o effectivo pagamento, o 
IusrtTUTO ÁRCHEOLOGICO E GeoGRAPHICO DERNAMBUC 1- 
NO veio à conta daquella divida trazer uma parcella, 
interroiupendo por propria dignidade essa prescrip- 
cào com a consagragào material de um pensamento, 
que é sem duvida o da provincia, bem que em fórma 
modestia; e si esta assim nào satisfaz plenamente ás 
exigencias da opiniio publica, representa tod:via a 
pagina authentica sempre aberta de um facto com- 
plexo, que nio é de um só iadividuo, mas de um 
povointeiro. ., 

E' a primeira folha do livro do passado, que se 
abre e estuda; e estudar o passado, na phrase do 
nosso epico, é ver melhor o presente; 6 saber como 
se deve marchar para um futuro mais brilhante. 

Na prosecucáo de seus fins societarios, o. 7ns£i- 
iuto Archeologico e Geographico Pernambucano nào 
desconfia de si, nem duvida do patriotismo da terra, 
em que exerce sua accào social; mas ninguem apre- 
cia extensamente o que despende de coragem e esfor- 
co para contrastar a potencia deleteria das difficulda- 
des, que assaltam uma vocagào de incentivos remo- 
tos, como à sua o é, na despretenciosidade de seu 
ser e vida pratica, na ausencia de toda a mira utili- 
taria em movimento reflexo À seus membros indivi- 
dualmente considerados. 

Sabe-se, que a idéa na sua existencia subjecti- 
va é sempre mais completa do que na fórmula ob- 
jecüiva da linguagem, com que a manifestamos. Da- 
hi, estabelecido um simile como postulado, é que ob- 
serva-se 0 phenomeno do Zmnsíiuto Archeologico e 
Geographico Pernambucano, na produccgio dos fruc- 
tos proprios, achar-se à quem da fecundidade, que era 
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de esperar, sem que todavia se possa accentuar de 
esteril a sua missio, que aliás tem-se exercido em 
proveito já da historia na descriminacáo dos factos e 
dos caracteres, e por conseguinte estabelecendo o 
contacto da gloria com a admiragáo. 

No entretanto, 0 pouco que é já no decennio de 
existencia, que conta, deve-o collectivamente á ener- 
cia da vontade de seus lidadores; deve. tambem 
ao corpo legislativo provincial, que o tem subsidiado ; 
deve-o ainda individualmente ao varàáo, que está a 
frente de seus trabalhos— primeiro élo da eadeia mo- 
ral desses trabalhos—-feixe de uma geragáo que n&o 
pertence unicamente a si, pertence ao preterito cujo 
herdeiro é, pertence ao futuro a quem instituirá em 
sua heranga; por que nós pertencemos ao futuro, 
como o passado nos pertence a nós, segundo alguem 
já 9 escreveu. 

O Instituto Archeologico e Geographico Pernam- 
bucano trabalha, e quem trabalha produz; porque o. 
trabalho é o principio fecundante das riquezas. 

O Jnstituto Archeologico e Geographico Pernam- 
óucano trabalha; e o trabalho, si nào fóra uma con- - 
digào da vida do homem, seria uma lei do seculo em 
que vivemos, sendo elle sempre portanto o precursor, 
que formula e propaga a idéa, que cala no espirito e 
acende no animo os sentimentos patrioticos de pouco 
e pouco. 

Outros náo sáo os principios que regem as so- 
ciedades, senio os principios da ordem moral; e si à 
forga material muita vez por cireumstaneias apparen- 
tes se cré impondo a lei, nào faz todavia senáo invo- 
luntariamente obedecer ás leis moraes, cuja existen- 
cia ignora ou desconhece, como o indicam a historia,. 
a decomposicáo dos factos, a analyse philosophica da 
incidencia delles. 

A idéa vai adiante da espada, que faz a revolu- 


cio: a idéa 6 o instrumento da ressurreicáo. 
4 
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Isto posto, em sessio economica de 25 de Abril 
de 1867 foi apresentada pelo Sr. Dr. Francisco Ma- 
noel Raposo de Almeida, nosso mui prestimoso con- 
socio, e approvada em seguida uma proposta no sen- 
tido de ser descripto o itinerario das principaes ope- 
racóes militares da luta contra os Hollandezes. Esta 
proposta foi a chrysalide, de que sahio o primeiro 
tributo do presente aos heróes do passado, erigido 
na terra—theatro da actividade de um povo, em que 
fraternisavam o sentimento da dignidade collectiva 
e o estimulo do brio individual—na terra que resga- 
taram a prego de grandes sacrificios esses qvesmos 
heróes, symbolisados no monumento do Arraial-No- 
vo do Bom-Jesus; o qual formála portanio a idéa 
concreta do passado dessa regiio septentrional do 
Brasil, cuja posse foi tào porfiadamente disputada 
pela rivalidade de ragas na guerra brasileira dos trin- 
(a annos, segundo a denomina o Sr. Conego Fernan- 
des Pinheiro. 

D'este embryáo emergio a idéa; e esta aveu- 
tada por tal fórma, logo em sessio de 16 de Agosto 
do mesmo anno, deu o Sr. Dr. Raposo d, Almeida lei- 
tura do relatorio da commissào de trabalhos histori- 
cos e archeologicos, precisando ahi, em resultado de 
accuradas pesquizas, com certeza topographica e ar— 
cheologica, a situacáo da fortaleza do Arraial-Novo 
do Bom-Jesus; e concluia esse importante relatorio, 
de que transuda a philosophia da historia em todas 
a8 suas apreciagóes, com a lembranga de levantar-se 
uma columna commemorativa n'aquelle local, verifica- 
do com toda a authenticidade. 

Na sessio subsequeute de 29 do dito mez foi 
approvado o relatorio em suas conclusóes, resolven- 
do se simultaneamente, que fosse inoumbido o tra— 
balho da planta e do respectivo orgamento ao nosso 
distincto consocio Dr. Gervazio Itodrigues Campello; 
o qual, apresentando essas pegas à deliberagáo, foram 
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ellas approvadas em sessio de 12 de Novembro de 
1868; e habilitada a commisseo mencionada, com- 
posta dos Srs. Dr. Francisco Manoel Raposo d'Al- 
meida, Engeuheiro Gervazio Dodrigues Campello, 
Major Salvador Henrique d'Albuquerque e Padre- 
Mestre Lino do Monte-Carmello Luna, à promover 
a ereccáo do monumento, cujas obras d'arte foram 
enearregadas & officina de esculptura do Sr. Frederi- 
co Skiner. De sorte que, quatro annos depois, es- 
tava traduzida em facto tangivel e de fórma ostensi- 
va à aspiracáo do Znshifuto Archeologico e Geographico 
Pernambucano á, assignalar a localidade Já esquecida 
dos contemporaneos, onde fóra aquella fortaleza, em 
homenagem ao heroismo alli desenvolvido em irradia- 
Qoes de genio e prudencia, de valor e reflexáo na 
desaffronta dos brios e gloria communs, e por que os 
lugares que foram o scenario do enthusiasmo por 
uma idéa e da dedicagào pela realisaqio della, pro- 
jectam na humanidade uma ligio, que deve-se ter 
presente sempre pela sua consagracáo. 

Além de que, essa assignalacio é uma synthese 
historica de um periodo brilhante; e differente dos 
monumento: palimpsestos, é ella inexpungivel em sua 
expressio de lembranga e gratidáo aos benemeritos 
do passado, aos quaes o presente honra e glorifica 
por esta fórma. 

A's notas do tabelliio interino José Carlos de 
Sà, em data de 9 de Dezembro de 1868, lavrou-se 
a escriptura de compromisso, por parte do 5r. Tenen- 
te-Coronel Thomaz Cavaleanti da Silveira Lins 
seus desceadentes, de conservar no sitio do orte, de 
sua propriedade, a columna commemorativa, que o 
Jnstituto Archeologico e Geographico Pernambucano 
deliberara levantar alli, sendo em sessáo de 21 de 
Janeiro de 1869 declara/o pelo Rvm. Sr. Padre- 
Mestre Lino achar-se recolhido ao archivo | o rrasla- 
do da mesma escriptura. 
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V 


Quando bruxoléa no espirito uma idéa rememo- 
raliva do passado—quando a roda dessa idéa rege- 
neradora se grupam esforgos no sentido de dar-lhe 
realidade pratica, é o Zn titulo Archeologico e Geogra- 
phico Pernambucano que ahi se apresenta como o 
instrumento de execugio; como o pensamento vivi- 
ficador, que vem acordar a indifferenga do presente 
para com o passado; como a seiva prolifica, final- 
mente, que fecunda e revive a memoria de uma ge- 
ragáo heroica de pernambucanos pela transmisso de 
seus feitos á posteridade em «tm monumento. 

E esse monumento—-a columna commemorativa 
da fortaleza do Arraial-Novo do Bom-Jesus——teve 
inauguragào solemne no dia 28 de Janeiro de 1872, 
ás 9 horas da tarde, no proprio local onde fóra ella, 
levantando-se de sobre seus veneraveis restos, mol- 
durados por um sitio aprazivel, esse padráo de lem— 
branga, cuja grimpa ahi se deixa ver por entre soli- 
tarios coqueiros mesmo & quem perpassa ao longe 
pela viagio publica central. 

Tendo sido o assento desse Arraial a pouco 
mais de legua desta eidade, no lugar hoje conhecido 
pela denominagào de sz/io do Foríe, na freguezia da 

arzea, para alli seguio daqui da séde do /mnshufto 
Archeologico e Geographico Pernambscano, ás quatro 
horas da tarde, grande numero de socios das diver- 
sas classes e uma commissáo da sociedade dos Henri- 
ques, formando um luzido prestito de quatorze car- 
TOS, & que precedia um omnibus com à musica do 2- 
batalhào de linha. Ao deixar o largo do Carmo, foi por 
esta banda marcial annunciada a partida com o hym- 
no brasileiro; e em todo o trajecto continuou ella a 
tocar varias pegas, eujas harmonias acordavam sen- 
8a6c0es diversas, e:como que convidavam a coparti- 
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cipacio do regosijo do patriotico /nstituto Archeolo- 
gico e G'eograph/co Pernambncano á toda a populagio 
da grande linha desta cidade áquelle sitio de herois- 
mo, percorrida pelo prestito; o qual desfilou sempre 
por entre renques vivas de povo absorto ante espec- 
taculo t&o solemne e novo para si. 

Si em passadas éras a necessidade de defender 
a vida e garantir a honra povoou aquella circumfe- 
rencia, consagrada pelo baptismo de sangue de tan- 
tos operarios de nossas glorias; no dia da grande 
exhumagcào pelo Znstituto Archeologico e Geographtico 
Pernambucano d'essas glorias, symbolisadas no mo- 
numento alli erguido, aquelles ermos animaram-se ; 
e reproduzio-se o prodigio do Cadmo antigo, regorgi- 
tando de povo náo só as adjacencias, como o ponto 
central da solemnidade. 

Ahi postava-se o 4: batalhào de infanteria da 
guarda nacioual,ao mando do Sr. Tenente-Coronel 
honorario do exercito e commandante do mesmo Er- 
nesto Machado Freire Pereira da Silva, e um pique- 
te de ecavallaria de linha, fazendo as honras do acto 
da inauguracáo. 

Chegado o prestito, descon a commissáo espe- 
cial de inauguragáo, composta dos Srs. Engenheiro 
Dr. Gervazio Rodrigues Campello e Major Salvador 
Henrique de Albuquerque, ao pavilhio em fórma de 
tenda, que fóra armado em um espaco terraplenado 
para recepcáo dos concurrentes. 

Ahi acharam-se entào reunidos o Exm. Sr. 
Conselheiro Presidente da Provincia Dr. Joáo José 
de Oliveira Junqueira, o Sr. Presidente da Camara 
Municipal Dr. Ignacio Joaquim de Souza Leáo acom- 
panhado dos Srs  Vereadores Drs. Praxedes Gomes 
de Souza Pitanga, Pedro de Attahyde Lobo Mosco- 
so e Silvio Tarquinio Villas-Boas em commissio da 
mesma municipalidade ; os membros do Instituto, o 
Exm. Commandante das Armas interino Coronel Jo- 
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sé Maria Ildefonso Jacome da Veiga Pessoa e Mello. 
o Sr. Commandante Superior da Guarda Nacional 
Coronel do exercito Antonio Gomes Leal, os Srs. 
Coronel Commandante do 9: batalh&o de linha. Joso 
do Rego Barros Faleio e Tenente-Coronel Comman- 
dante do 2: tambem de linha Alexandre Augusto de 
Frias Villar, os Srs. Drs. Josó Soares de Azevedo, 
Aprigio Justiniano da Silva Guimaráes, Antonio Wi- 
truvio Pinto Bandeira e Accioli de Vasconcellos, 
Alffonso d'Albuquerque Mello, Joio Joaquim Fonse- 
ei de Albuquerque, Aureliano Augusto Pereira de 
Carvalho, Engenheiro José Tiburcio Pereira de Ma- 
galháes, e Cirurgi&o André Ferreira d'Almeida, além 
de grande numero do convidados e de muitas outras 
pessoas gradas que coneorreram ao acto. 

Após breve demora, segnuio-se para a eminencia, 
onde fóra levantada a columna commemorativa; on- 
de desdobra-se á vi-t«& uma paisagem magnifica, mas 
que conserva ainda os tons primitivos de agreste 
nas ondulacóes e faceis aecidentados do terreno por 
um lado, e por outro n'um lengol de campina unifor- 
me, aqui náa de arvores, alli nutrida de uma vegeta- 
cào rica em fórmas diversas; onde emíim se o ar- 
cheologo tem pasto abundante para suas investiga- 
coes, ao geologo nio ha menor cclheita na revolucáo 
bi-secular, que alli se tem operado na estructura do 
sólo. 

Ora, si ahi um inquerindo a essas ruinas, obtém 
a revelacio dos seus segredos; o outro determina 
pela formagáo e disposic&o das substancias do terre- 
no a transformacáo nelle realisada no dito periodo 
secular. 

N'essa collina, convertida em magestoso templo 
da sagracio de um pensamento grande, em um espa- 
co veludo ainda ás vistas de todos, teve comeco o 
acto da inauguragáo com assistencia nos lugares de 
honra dos Exms. Conselheiro Presidente da Provin- 
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cia e Commandante das Armas, dos Srs. Presidente 
e Vereadores da Camara Municipal, dos Srs. Com- 
mandante Superior da. Guarda Nacional e Comman- 
dantes do 2: e 9* corpos de linha, e de outros socios 
e convidados, officiando na bengio religiosa do mo- 
numento o Parocho da freguezia da Varzea, o vm. 
Sr. Joio Baptista da Silva. 

Terminada esta ceremonia, correu o Exm. Sr. 
Conselheiro Junqueira as cortinas, e descobrio assim 
ao povo fremente de enthusiasmo o monumento, que 
attest« aos presentes a histcria dos heróes da nossa 
restauragio, e fallará ao futuro do trabalho, a que se 
vota o Zustituto Archeologico e Geographico Pernam- 
óucano em vulgarisal-a por todos os modos. 

N'esse momento solemne de patenteacáo, o sol 
em todo o seu esplendor, proprio desta zona, mesmo 
na declinagáo da tarde, invadio aque:le recinto du- 
plamente consagrado ao patriotismo; e na sua irra- 
diacás opulenta servio como que de cirios illuminan- 
do em todos os sentidos o monumento; o qual, puro 
na intengào votiva, candido na materia de sua forma- 
cào, alli se ostentava como um gloria à Deos nas al- 
turas, a que se elevava, e paz aos homens de boa 
vontade na terra, em que se firmava, como o ein- 
blema de assumpto de orgulho nacional, que desper- 
ta de continuo, no dizer do illastrado Sr. Warnha- 
gem em sua ZZitoria geral do Brasil, o patriotismo, 
o passado, e todos os sentimentos mais nobres, co- 
megando pelos de gratidáo a quem quer que ella 
caiba. 

E pois, nessa alleluia aberta aos olhos do povo, 
que festivo se grupava pelas collinas e suas faldas 
4 testemunhar um espectaculo para si novo e com- 
pletamente desusado--espectaculo que lhe fallará 
n'alma de hoje para sempre a linguagem do amor 
pelo torráào natal--a populag&o, que por alli serpea- 
Và, prorompeu jubilosa em vivas; os ares até entào 
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em cala respeitosa estrugiram ao estalar de bombas 
reaes e foguetes; o chio enastrou-se de flores; e as 
musieas imnarciaes saudaram a externagio da columna 
commemorativa com o hymno nacional, cujas harmo- 
nias enchiam aquelles campos como uma victoriagáo 
formal do passado. 

Era para ver——era bello de ver essa resurreigáo. 

A. memoria evocando entio dos limbos das 
reminiscencias, tirando da tradigio da historia o 
espirito daquellas éras, offerecia-o á  contemplacáo 
mental; e perante esta reproduzia-o ein todo o bri- 
]ho que o cireunda, em toda a altura de feitos heroi- 
cos e glorias immarcessiveis, que o. caracterisam. 

Era para ver— sim, era bello de vél-o! 

O monumento consta de uma columna de mar- 
more, da ordem jonica, a qual firma-se em um pe- 
destal, cujo plintho ou sócco assenta precisamente 
sobre alicerces da antiga fortaleza. 

O fuste, cuja proceridade mede um tres me. 
tros, 6 todo liso; e o capitel com elle se harmonisa 
em simplieidade de ornamentagio, sendo encimado 
por uma eruz de pedra, a qual, com uma pasigraphia, 
representa por si 8óÓ a historia da civilisagío do povo. 

A'face léste do pedestal ha a inacripgio de 
commemoracáo seguinte : 

« Olnsiituto Archeologico e Geographico Per- 
nambucano mandou elevar esie monumento sobre o forte 
do Arraial-Novo do Bom-Jesus, que servio de base de 
operagóes do exercito liberíador.—182. » 

O monumento está erigido sobre os alicerces do 
baluarte sul dessa antiga fortaleza; e, como docu- 
mentos da existencia e topographia desta, restam. 
ainda bem visiveis alli tres bastióes e as escarpas 
sul e leste, assim como o largo fosso que a contorna- 
v&, à cacimba d'agua potavel, e uma orla opulenta 
de mato ao longe, que por sua fórma denuncia o lo- 
cal do fosso exterior, que abrigou a sombra de seus 
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canhóes as familias fugitivas dos insultos e das per- 
seguicóes dos inimigos. 

De tantas glorias passadas nesse recinto, em 
que tanto se fallou da patria, só ruinas se encontram! 
Só o silencio as preconisava negativamente ató hoje, 
que a mudez do esquecimento cede á uma impressio 
mais forte—que o passado anima-se á accio galva- 
nica do monumento erigido; o qual sahindo de sob 
ruinas, em que esconde-se um capitulo de sangue e 
de virtudes, que só a gratidào e o exemplo podem 
pagar, mesmo simples e modesto, vale pelo juro de 
mais de dous seculos, como ness: festa 0 enunciou o 
nosso consocio Dr. Fonseca d'Albuquerque em seu 
discurso. 

Em seguida ao acto da exhibigáo do monumen- 
to ao povo. volveram todas as personagens presentes 
áqaella solemnidade ao pavilháo; e ahi, em acto con- 
tinuado da funegáo, produzio o Sr. Commandante su- 
perior Antonio Gomes Leal, na qualidade de vice-pre- 
sidente do Znsiituto Archeologico e Geographico Per- 
nambucano, uma breve allocugiio, em que resumio a 
aspiracüo deste, nesse ensaio de forgas, como ave 
ainda implume. 

Seguio-se-lhe na palavra o orador Dr. Aprigio 
Justiniano da Silva Guimaráes, cuja voz, inspirada 
na historia, alli echoou severa em suas apreciagóes; 
e estas tiveram por fecho final as seguintes palavras : 

« Hoje, meus illustres confrades do ZJnsí:ulo, 
damos um passo mais no laborar por entre as ruinas 
do passado. 

« Hontem, alli nos Guararapes, o raio dilace- 
rou-nos uma téla; hojelevantamos aqui uma colum 
na. Lucta perpetua da máo do tempo com a mio do 
homem ! 

« Continuai a4 separar cuidadosamente o trigo 
do joio. Que as glorias do passado animem o pre- 
sente no preparar as pegas para o templo do futuro. 

5 
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Que os movimentos generosos do presente e as bri— 
lhantes realidades do futuro redimam os erros do 
passado—-um passado generoso, sim, porém mal en— 
caminhado; que os caminhos rectos eram tomados 
pelas urzes do despotismo. » 

Depois do Sr. Dr. Aprigio Guimaraes, usa da 
palavra o Sr. Dr. Joào Joaquim Fonseca de Albu- 
querque; efoi ouvido com manifesta acquiescencia 
ás suas enunciacóoes, que fallavam à intelligencia e 
toeivam ao eoracio. 

« N'estes retiros, disse-o elle, o povo deu a sua 
lei... E hoje, quando o tempo nào tinha ainda ven- 
ecido com o esquecimento ás glorias do passado, c 
povo se reune neste immenso capitolio do heroismo, 
ajoelhado á duas grandes divindades—-a historia, 
que nào mente—-e a opinio, que nào lisongóa. 

« Dous gigantes esmagaram o batavo audaz, o 
povo eo direito ; ; emais tar le duas estrellas allumia- 
ram no universo a nossa independencia—a Cruz e a 
liberdade ! 

« Estamos sobre as ruinas da fortaleza do Dom- 
Jesus... Oslocaes, em que se deram factos, que 
honram a humanidade, Sio templos de virtude; cada 
lembranca 6 uma pagina para a historia do futuro ;... 
o homem vinga à saudade na resurreicgáo dos tempos; 
substitue o esquecimento pela memoria, fazendo da 
vida um dia que n&o tem noite. 

« A tradigào monumental 6 a resurreigio da hu- 
manidade... Cada monumento, que se ergue em 
memoria do passado, é como Lasaro sahindo do se- 
pulero; é a antiguidade que se levanta á palavra 
mysteriosa do genio, aos reclamos da gratidào, ao 
impulso generoso das artes, aos pedidos instantes da 
historia. 

« Esta columna é6 uma lembranga e um juizo ; 
é6 uma paga de consciencia e de coragáo, deveres que 
à historia impóe, e a opiniào venera. 


REVISTA DO INST. ARCII. E GEOGR. PERN. T4 9 


His a conta que apresenta o. /nstitute, som - 
mando os factos com. a inparcialidade do dever e 
com a authentieidade topographica. — Legitimo her- 
deiro dos tempos patriarehaes, langa o nome da pos- 
teridade no catalogo dos devedores da patria. 

« Jà é muito para o pouco que póde o Z7nstifuto, 
e como nunca vem tarde o reconhecimento contem- 
plemos neste momento a soberania do Dove e a liber- 
dade da patria. » 

À estes accentos enthusiasticos seguio-se a con- 
gratuligio da sociedade dos Henriques, manifestad: 
pelo Sr. G egorio Naziazeno Baptista Duarte, re- 
lator da respectiva commissáo ahi presente. 

Terminou o acto solemne da. inauguracá&o, final- 
mente, com vivas á religiio Yo estado, aos heróes 
pernambucanos, á S. M. o Imperador e ao. Exm. 
Conselheiro Presidente da Provincia — vivas que 
selevantaram com enthusiasmo e repercutiram em 
inteira eonsonaneit no. auimo de todos, fechando-os 
S. Exe. graciosamente com um  outro viva ao brio- 
80 povo pernambucano, o qual foi correspondido 
eom verdadeira emocio de reconheeimento e ex-— 
abundaneia de coragáo pelo inesmo povo, que em an- 
neis animados, pejava o pavilháo e rodeava-o em cir- 
eulos concentrieos, na avidez de compartilhar de um 
espeetaculo de honra pura a provincia e de conside- 
ragào legitiina para esse eorpo social a quem se deve 
à luiciativa e execucio da idéa. 

Da celebragáo deste acto fout lavrado e assignado 
0 competente auto de ina jguracgáo, que acha-se archi- 
vado devidamente. 


VI. 
Como homem collectivo, a associacio € n aci; 


como individuo moral cearacteriaa-se pelo que faz ou 
jroduz. 
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E 6 assim que tudo quanto havemos collegido 
ácerca do acto da inauguragio e temos consignado 
nesta monographia, 6 uma copia eloquente, que 
de seu labor societario deixa o ZJmstifuto Archeolo— 
gico e Geographico Pernambucano à. apreciagáo pu— 
blica. 

Ahi exhibe elle com effeito uma feigio, que o 
recommenda á gratidào do presente e ao reconheci- 
mento do futuro, por espelhar a este e recordar 
áquelle, no que já dorme o somno do tumulo, a scien- 
cia dos seculos que expiraràm, mas cujas entra- 
nhas palpitam sempre de licóes á humanidade, qual- 
quer que seja a encarnagào que esta revista nas 
transformagóes sociaes ou nas formulas civilisado- 
ras, que as sociedades alliem á sua accáo. 

O presente para atravessar as estagóes da vida, 
carece de iniciar-se nos arcanos do passado, que jà 
nào é só uma saudade, mas tambem um Synai de 
revelaciio para a mesma vida. E o futuro, quando 
este presente converter-se pela revolugio dos tem- 
pos em passado ; quando, transfundido um no outro, 
dér-se a consolidacg&o dos seus elementos, ha de ahi 
inspirar-se — ha de tomar a esse labor para o estudo 
da indole, genio e aspiragóes da nossa época. 

A vida das sociedades em suas relagóes, em 
seus aspectos multiformes, em seus variados modos 
de ver e sentir nào se estuda com effeito senào a luz 
do passado; e 6 ao crepusculo dos seculos nelle su- 
midos, que se descortinam os lineamentos caracte- 
risticos dessa vida, e se póde accentuar a sua ex- 
pressüo historica; e 6 ainda á esse crepusculo, que 
rompem os sellos do tempo e despontam no horison- 
te da investizagáo a razáo dos costumes, o fundamen- 
to das crengas, a marca dos progressos da civilisagáo 
nacional. 

Pelo preterito, por sua ligo magistral, é que se 
conhece, tanto quanto é possivel| o que reserva o 
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futuro em seus seios pejados sempre de aconteci- 
mentos. 

E essa columna, que agora naquelle sitio. endi- 
reita para o espaco, e ahi ostenta o Signo sacrosan- 
to, que a encima, consubstancia esforcos do presen- 
te, e 6 marco de um passado nosso, que pelo brilho, 
que diffunde, serve de lico proveitosa aos presentes 
e &0s vindouros, á semelhanga da heranga que, na 
expressüo do Sr. Rebello da Silva, passa em depo- 
sito das geragóes que hoje se revolvem na terra ás 
que ni&o viram ainda o fia? (uz do verbo de Deos. 

E essa columna, desse ponto em que se ella le- 
vanta como a voz solemne do passado, accende nos 
espiritos idéns de liberdade, religi&o e elevacio mo- 
ral; que delle resurgem como verbo de inspiragáo e 
incentivo, nào á uma idolatria và, mas & um culto 
proprio de um povo livre, de sociedade civilisada. 

Fendeu-se o véo do templo do passado, e da im- 
mobilidade do esquecimento vem rompendo já a au- 
rora da regeneracáo. 

Que seja bemvinda, porque a gratid&o será tam- 
bem philosophia. 

Que seja bemvinda, porque lér-se-ha nessa eo 
lumna a historia dos heróes da nossa resturag&o do- 
dominio batavo. 

Que seja bemvinda, porque assim traduz o 
Instituto Archeologico e Geographico Pernambucano a 
Sua utilidade pratica, tendo por meio o trabalhar in- 
cessante de seus operarios, e por fim o deenvolvi- 
mento da civilisacáo do paiz. 

. Sala das sessÓóes do Instituto Archelogico e 
Geographico Pernambucano, 16 de Maio de 1872. 


ANTONIO WirRuvIO P. B. E A. pE VASCONCELLOS. 
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173* Sessiiío Ordinaria, no dia 6 de Junbho de 1872 


Presidencia do Exm. Sr. Conselheiro Monsenlior 
Muniz Tavares . 


A's 12 horas da manhá, presentes os Srs. Drs. 
Soares de Azevedo, Jacintho de Sampaio, Soares 
Brandio, Witruvio Pinto Dandeira, Baptista Reguei- 
ra, e os Srs. Coroneis Leal, Barros Falc&o, Conego 
Rochael, Padre Lino do Monte Carrello e Majores 
Codiceira e Salvador Henrique, abre-se a sessáo. 
| O Sr. 2: Secretario faz a leitura da acta da ante- 
cedente, que é approvada. | 

O Sr. Secretario perpetuo menciona o seguinte 
expediente : 

Um officio da. Illustrissima Camara Municipal 
do Recife, communicando haver deliberado ceonser- 
var o nome de Joào de Darros na estrada que vai 
da Soledade á eneruzilhada de Belém, mudando o 
de Paulino Camara para a rua da Camboa do Carmo, 
em attengào ao que neste sentido lhe foi solicitado 
pelo Instituto .--Inteirado. 

Outro do Sr. Dr. Joaquim Barbosa Lima, acei- 
tando e agradecendo sua eleigio de socio correspon- 
dente .——Inteirado. 

Outro do Sr. Capitào de Fragata Stepple da 
Silva, communicando nio poder comparecer por 
doente a presente sessio.—-Inteirado. 

Outro do Sr. Capitào do Porto, consultando o 
Instituto ácerca da data da construcgào do pharol 
da barra desta provincia. 

E' nomeada para colher informagóes a respeito 
uma commissio composta dos Srs. Coroneis Darros 
Faleio, Gomes Leal e Major Codiceira. 

O mesmo Sr. 2: Secretario menciona as se- 
guintes offertas : 
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Varios numeros do Diario de Pernambuco, pelo 
consocio Dr. Figueiroa. | 

Alguns numeros da Unido Liberal, Assuense e 
Correio de Santo Anído ; pelas respectivas redaccóes. 

Um exemplar das JVocoes Geographicas e Adm:- 
nistrativas da. Provincia de Minas, pelo Sr. Dr. Fon- 
seca le Albuquerque. 

Todas estas offertas so recebidas com agrado 
e mandam-se archivar. 

... O &r. Coronel Barros Falcáo, obtendo a palavra, 
pronuncia um breve diseurso ácerca do decreto de 
28 de Setembro de 1871, terminando por offertar ao 
Instituto, em nome do Exm. Conselheiro The .doro 
Machado Fieire Pereira da Silva, a penna com que 
Sua Alteza Imperial a ex-Itegente assignou aquelle 
decreto. ] 

Nào se achando presente o Sr. Dr. Aprigio Gui- 
mariües, é pelo Sr. Presidente nomeado orador ad hoc 
o Sr. Dr. Soares de Azevedo, o qual em uma breve 
allocucào agradece a relevancia da offerta, e conclue 
pedindo ao Sr. Coronel Barros para fazer presente 
a0 Exm. Sr. Conselheiro Theodoro os votos de agra- 
decimento do Instituto. | 

No intervallo dos discursos tocou na ante-saia 
harmoniosas pegas a musica do 9: Batalhào de In- 
fantaria. 

Vem à mera e é approvado unanimemente a se- 
guinte proposta : 

« Propomos ao Conselheiro Theodoro Machado 
Freire Pereira da Silva, ex-ministro do commercio, 
agricultura e obras publicas, para socio honorario 
do Instituto, como signal de aprego em que esta ca- 
sa tem os relevantes servigos prestados ao paiz 
por este cavalheiro, e como testemunho de gratidào 
pela fineza que acaba de fazer a sua provincia repre- 
sentada pelo Instituto em sua historia. 

« Sala das sessóes do Instituto Archeologico e 
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Geographivo Pernambucano, 6 de Junho de 1872. 
——KSoares de Azevcdo.— Barros Falcdo.-— Jacintho de 
Sampato.— Witruvio Pinto Dandeira.—S. H. de AL 
buquerque.——4Antonio Gomes Leal. » 

E' igualmente lida e approvada a seguinte pro- 
posta : 

« Achando-se nesta cidade o. Exm. Sr. Conse- 
lheiro Theodoro Machado Freire Pereira da Silva, 
que acaba de honrar este Instituto com o presente 
da penna, que se acha sobre a mesa, proponho que 
seja nomeada uma commissio que ao mesmo EÉxm. 
Sr. leve o diploma de socio honorario e a expressáo 
do agradecimento deste Instituto. 

« Sala das sessóes do Instituto Archeologico e 
Geographico Pernambucano, 6 de Junho de 1872.-— 
Wiütruvio Pinto Bandeira. » 

Sáo nomeados membros desta commissáo os 
Srs. Drs. Aprigio Guimaráes, Witruvio e Coroneis 
Leal e Barros Falcào. 

Entra em discussio e é approvado o projecto 
de orgamento para o corrente anno academico de 
1872—1873. 

Vem a mesa tres propostas indicando varios 
senhores para socios.——A'" commissáo respectiva. 

O Sr. Presidente dá para ordem do dia da pro- 
xima sessio, que deverá ter lugar no dia 20 do cor- 
rente, trabalhos e pareceres de commissóes. 


Levanta-se a sessüo. — JMonsenhor Francisco 
JAMuntz Tavares, Presidente—José Soares de Azevedo, 
Secretario perpetuo. — jSalvador Henrique de Albu- 
querque, 4: Secretario. 
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174? Sessáo Ordinaria, no dia 24 de Junho 
de 1872 


Presidencia do .Exm. Sr. Conselheiro Monsenhor 
Muniz Tavares. 


A's 19 horas da manh& presentes os Srs. Drs. 
Soares de Azevedo, Affonso de Albuquerque, Soa- 
res Brandáo, Witruvio Pinto Bandeira, e os Srs. Ca- 
pitáo de Fragata Steple da Silva, Coronel Leal, Te- 
nente-Coronel Frias Villar e Majores Codiceira e 
Salvador Henrique, abre-se a sessáo. 

O Sr. 2: Secretario faz a leitura da acta da an- 
lecedente que é approvada. — |. 

O Sr. Secretario perpetuo menciona o seguinte 
expediente : | | 

Um officio da Illustrissima Camara Municipal, 
solicitando esclarecimentos sobre o aviso circular do 
Ministerio da Agricultura, de 14 de Maio ultimo, 
relativo a medalhas que tenham sido cunhadas nes- 
ta provincia. —Inteirado. | | 

Outro do Sr. Dr. Aprigio Guimar&es, commu- 
nieando n&o poder comparecer por doente a presente 
sessáo . —-Inteirado. | 

Outro da sociedade patriotica-—Dous de Julho, 
convidando o Instituto a se fazer representar no acto 
de seu anniversario. 

E' nomeada para este fim uma commissáo com- 
posta dos Srs. Drs. Aprigio, Witruvio e Manoel Fi- 
gueiróa. | | 

. Qutro do Sr. Marcos Francisco de Paula Reis, 
offertando diversas moedas de differentes épocas, na- 
cionalidades e valores .——Inteirado, e que se agrade- 
cesse. [ | | 

Outro do socio effectivo Osmin Laporte, com- 
municando à 8uaà proxima partida para One 0 seu 
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governo acaba de envial-o, dirigindo a sua demiss&o 
de membro effectivo do Instituto e desculpando-se 
de nào ter podido assistir sempre aos trabalhos da 
casa; offerecendo ao mesmo Instituto diversas obras 
relativas ao Brasil.—-Inteirado, e que se agrade- 
cesse, e declarasse que na conformidade do art. l: 
dos additivos aos Estatutos, ficava considerado so- 
cio correspondente. 

O mesmo Sr. Secretario perpetuo dá conta das 
seguintes offertas : 

Varios numeros do Diario de Pernambuco, pelo 
consocio Dr. Figueiróa. 

Alguns numeros do Aassuense, Uniüo Liberal e 
Jornal de Alagóas ; pelas respectivas redacgóes. 

Todas estas offertas s&ào recebidas com agrado e 
mandam-se archivar. 

O Sr. Dr. Witruvio obtendo a palavra, declara 
que a commisso incumbida de entregar ao Exm. &r. 
Conselheiro "Theodoro Machado Freire Pereira da 
Silva o diploma de socio honorario do Instituto, cum- 
prio no dia 18 do corrente com o seu dever, sendo 
recebida benevolamente por S. Exc.: conclue o Sr. 
Dr. Witruviolendo ao Instituto o seu discurso como 
orador da commissáo e a TOEposu do mesmo Exm. 
senhor. 

Entra em discussio e s&o approvados dous pa- 
receres da commissào de admissáo de socios, e em 
seguida corre o escrutinio e s&o eleitos: socio hono- 
rario o Exm. e Rvm. Sr. Bispo D. Frei Vital e effec- 
tivo o Dr. José Hygino Duarte Pereira. 

O Sr. Presidente noméa para a commissáo que 
tem de entregar a0 Exm. Bispo Diocesano o diploma 
de socio honorario, aos Srs. Drs. Aprigio, Baptista 
Regueira e Major Salvador Henrique. 

Vem a mesa duas propostas para SOcloS COTTeS- 
pondentes. 

^O Rr. Presidente dá para ordem do dia da pro- 
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xima sessio que deverá ter lugar no dia 4 de Julho 
vindouro, traballios e pareceres de commissóes. 

Levanta-se a sessào. —— JMonsenhor Francisco 
AMuniz Tavares, Presidente. — José Soares de Aeze- 
vedo, Secretario perpetuo. — Suleador Henrique de. 
Albuquerque, 2: Secretario. 


pe———— 


DISCURSO A QUE 8E REFERE A ACTA SUPRA 


Ezm. Sr. Conselheiro.- -Em nós, que acabamos 
de apertar-vos à m&o, representa-se o Zmsfíifuío Ar- 
cheologico e Geographico Pernambucano, para. cum— 
primento de uma obrigacáo, em que se elle acha para 
com V. Exc., e honra-se de fazél-a publica. 

E'esta uma missáo, que pessoalmente nos é 
grata. Mas eu, que ora tenho de enunciar os. senti- 
mentos do Instituto em relagào & pessoa de V. Exo, 
sinto de veras, que a residencia fóra da cidade e o 
estado compromettido da saude do nosso illustrado 
orador, abra nesta commissáo um claro, e assim im- 
possivel torne a manifestacgio completa. daquelles 
sentimentos. 

E' esta uma missio, que pessoalmente nos é 
grata, repito-o. Mas individualmente sinto, que a 
ausencia do orgáo legitimo e autorisado do Instituto 
dé lugar á uma substituigio, que nào corresponde 
effectivamente nem a altura do objecto, nem ao va- 
lor do substituido, cuja voz afeita á constante traduc- 
cào das impressóes do mesmo Instituto, tem só o 
dom de interpretal-as na amplitude do sentido res- 
pectivo, dando-lhes a cór propria, que estou longe de 
de poder imitar ao menos. 

No entretanto, Exm. Sr. Conselheiro, se a for- 
ma é desgraciosa; si a expressáo náo 6 palpitante de 
vigor; si a enunciacio accusa inopia de recursos 
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intellectunes, assim mesmo, nesse desalinho e. defi- 
ciencia de exornacáo, as minhas palavras sáo o echo 
do Instituto-—s&o a condensagáo do pensamento de 
uma pleiade de homens, que, partidos dos ventos 
cardinaes da politic& militante do paiz, no tocante 
a0 que traz-nos á presenga. de V. Exo., só tem um 
sentir, só tem uma opini&o. . 

Seja desculpado, pois, o instrumento de trans- 
miss&o pelo que externa ao conhecimento de V. Exc., 
em observancia da delegacáo que lhe foi feita. 


*ock 
* 


Por nào ser esse instrumento artistica e bri- 
lhantemente cinzelado, os votos do Instituto nio 
sáo menos profundos; ea origem delles nào perde 
em limpidez. 

O Instituto tem por fineza inapreciavel a gra- 
ciosa offerta, que V. Exc. dignou-se de fazer-lhe. 
E tanto mais assim o considera, Exm. Sr. Conse- 
Iheiro, quanto dessa offerta, inestimavel pelas rela— 
cóes com o futuro, scintilla ou emerge um. pheno- 
meno de amor patrio, a que o Instituto rende home- 
nagem, como cultor dedicado do que é grande e 
nobre. 

E' que o Pernambucano, que ligou seu nome á 
lei de 28 de Setembro de 1871, honra assim a. Per- 
nambuco; honra a terra em, que teve oser e que, si 
contém em seus cofres de gloria as datas memoraveis 
de 27 de Janeiro de 1654 e 6 de Marco de 1817, é 
digna tambem de guardar a da lei n 2040, segundo 
já alguem o disse na imprensa diaria com referencia. 
to acto de V. Exc., permittindo-se que o repita nes- 
tie momento, em consonancia de idéas, o humilde 
orador do Instituto. 

À provincia, que possue os Guararapes, ainda 
aproprio-me de expressáo alheia, deve de certo pos— 
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Suir à penna, que prineipiou alavrar a sentenca de 
morte da escravidáo. 

E possue-a, gragas a V. Exc. 

A. provincia, encarnada no Instituto, conser— 
vará em 8i—-essa penna, que por um acto providencial 
sancceionou o sentimento publico, que palpitanva em 
todas as fibras do paiz, porque este nào deixará de 
comprehender a justiga, para alheiar-se: dos. estimu— 
los.della.em negagáo absoluta da.dignidade do indi- 
viduo racional. 

À penna, que, dirigida por máo duplamente 
magnanima, sellou a aspiragáo do paiz ; à penna, que 
firmou o aeto inomentoso votado pelo corpo legisla- 
tivo, sobre proposta emanada de V. Exco,; a penna 
finalmente que estancou na fonte o alimento perenne 
do captiveiro em terra da Santa. Cruz é uma reliquia, 
que o Instituto saberá zelar e. guardar Á admiragáo 
futura. 

E aqui, fio em Deos, e na eterna natureza das 
cousas, a pluma do adem será conservada em seu va- 
lor historico; e nessaimmanencia, que representa a 
serenidade de uma mulher certa de ser. eternamente 
bela, apreeiaráo as idades porvindouras o instru- 
mento material, que abrio ao Brazil um novo cyclo 
de. vida social, de que é consequencia o elevar-se o 
nivel da reputacáo nacional. 

Nella teráo, com effeito, os vindouros compen- 
diada 4 historia de um facto, que na ordem social 
entendia com 4 paz domestica, na ordem juridica 
prendia-se ao direito de propriedade e na ordem eco- 
nomiea affectiva á.organisagio do trabalho ea ri- 
queza: pnblica e particular ; mas que produzio-se. no 
entretanto naturalmente sem: abalo, nem espectaculo 
de commogóes violentas. 

Na civilisagào. ascendente do paiz, na indo le 
compassiva de seus filhos, a necessidade da medida 
social penetrára até a intelligencia publica, obrára 
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directamente sobre ella, e transformára habitos tra— 
dicionaes e velhos preconceitos, cuja procedencia 
implicava com preceitos do Christianismo, que pro— 
fessnmos; com principios da sciencia, que tem se 
adiantado á philosophia pag&, com sentimentos de 
humanidade, que sem duvida tem nas sociedades 
modernas outros fóros; finalmente com a. unidade 
fundamental do genero humano : o que sÓ o desvio 
da raz&üo e o falseamento das idéss naturaes desconhe- 
cia. 

À causa da emancipagáo estava philosophica— 
mente ganha no imperio, e a divergencia de opini&o, 
que se levantava, mantinha-se apenas sobre o ponto 
especulativo de praticar a idóa. Isto, pois, 6 que 
careoia formular-se, isto 6 que  importava vasar-se 
em um molde conveniente, que conciliasse.a applica- 
gio da medida com as condigóes cireumstanciaes do 
paiz. 

Ahi ó que este contemplou & V. Exo., e aqui— 
latou a sua collaboragáo na magna obra desse pro-- 
gresso patrio, e engrandeceu a sua acgáo fecunda, 
que exaltou a prole da mulher escrava á liberdade, á 
dignidade de cidadáo. 

E à lembranga publica guarda em si esse feito 
como legenda de patriotismo para a vida do joven 
estadista e illustre Pernambucano. 


LE 
* 


Si a V. Exc., um dos altos operarios do engran- 
decimento nacional, nào foi possivel da summidade, 
em que paira, o olvido da existencia e do escopo socie- 
tario do Instituto, a este que, mesmo no seu modesto 
lavor, tambem lida em convergencia de fins por amor 
do futuro da patria, n&o era licito deixar de elevar-se 
até V. Exo., associando-o na expansáo do seu reco- 
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nhecimento aos collaboradores da reconstruegüo do 
preterito em glorifiecagáo do porvir. 

Assim, pois, tenho a honra de depór nas mios 
de V. Exe. o titulo de socio honorario, que o Ins- 
tituto houve por bem conferir-vos; e deu-nos com- 
missáo de volo entregar. 

Si detodas as distinegÓes honorificas, que um 
corpo social póde conceder, a eleigào de um homem 
qualificado para seu membro foi sempre reputada a 
mais importante ; é este tambem o objecto, que in- 
, teressa mais á consideracáo e á influencia do mesmo 
corpo. 

A plena autoridade das associagÓes, portanto, 
resulta da existencia em seu seio de pessoas notaveis 
pela significacáo propria, sufficientemente estabele- 
eida e na forga de sua actividade; de modo que 
honrando assim as associagóes ao cavalheiro da sua 
escolha, nào fazem senüo honrar asi proprias na 
elevagio do respectivo conceito perante a opiniiüo 
geral. 

Nalei organica do nosso gremio, a concessiio 
do diploma de socio honorario justifica-se pelas con- 
digóes de consumado saber ou distincta represen- 
tagío; e o Instituto, na conferencia desse titulo, 
que Ihe serve simultaneamente de sello de reconhe- 
cimento de servigos e de lago de distinegio á homens 
célebres, jamais preterio a observancia desse precei- 
to, nem abrio excepeáo alguma, que possa empan- 
nar de qualquer fórma a honorifiengáo do mesmo 
titulo. 

A" parte o que possa vislumbrar de pretencioso, 
é para notar, portanto, que o Instituto n&o offerece a 
V. Exc. um testemunho depreciado ou nullo por 
vulgarisacào. 

E' esta à sua riqueza patrimonial, e elle nào a 
malbarata . 

Considere V. Exc., pois, o acto do Instituto 
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subjeclivamente em sua devidaaltura; tenha-o nes- 
ta fórma objectivamente como justo preito rendido á 
gua pessoa illustre e nobilitada por servigos á causa 
publica; edé ao Instituto a honrosa satisfagio de 
inserever o nome do Conselheiro Theodoro Machado 
Freire Pereira da Silva no aureo quadro dos seus 
Socios honorarios. 


Em seguida o mesmo Sr. Dr. Witruvio Pinto 
Bandeira declara que S. Exo. se dignou responder 
nos seguintes termos : 

Que ausente desta provincia ha annos, seu 
eorac&io de Pernambueano jámais deixou de pal- 
pitar por elle, e conseguintemente por tudo quan- 
to lhe dizia e diz respeito, acompanhando sem- 
pre todo o seu movimento, de sorte que, ao ver 
& creacio do Instituto, exultara de sincero pra- 
zer, e bem-dissera dos esforcos patrioticos daquel- 
les, que conceberam a idéa e teem sido incan- 
saveis em sustenta-la, com proveito sem duvida 
da provincia, tào rica de tradicgóes, táo opulenta de 
glorins, e tiio descurada no entretanto de umaa e de 
outras, em desfalque da heranga dos nossos maiores, 
cujo acervo diminuia assim por esquecimento; e que 
por isso fazia votos ardentes pela prolongagáo da vi— 
da do Instituto, tào promettedora de bons fructos. 

Que, em consequencia, quando S. À. a Princeza 
Imperial Regente firmou alei de 28 de Setembro e a 
elle fez entrega da penna, occorreu-Ihe logo ao espi— 
rito dever consignar esse penna monumental a guar— 
da de uma associagáo, que se erguia com a missáo de 
zelar as glorias patrias; eisto fez como uma home- 
nagei á provincia e um aprego ao Instituto. 

Que, no entretanto, devia lembrar nào haver si- 
do na promocào daquella lei senáo o ultimo dos seus 
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operarios, havend» para ella principalmente collabo- 
rado o espirito elevado e o bom senso do paiz, o cor- 
po legislativo e o gabinete de 7 de Margo, cabendo- 
lhes portanto toda a gloria derivada do facto; e que 
Si tivesse-se de referi-lo á um homem, este devera 
ser sem duvida o. venerando Sr. Visconde do Rio 
Branco, a intelligencia vasta, o trabalho personifica— 
do, a grandeza do merecimento ; o qual como tal jus- 
tifica plenamente o moto do seu brazáo— Deus ef la— 
bor, sendo que si propozera eafinal tivera a insigne 
honra de referendar a alludida lei, fóra porque com- 
praz-se sempre a Providencia, em que as grandes 
idéas tenham os mais humildes por iniciadores, como 
o mostram a ligào dos factos, a nossa propria historia, 
os grandes acontecimentos da provincia, que se pren- 
dem álibertagào do jugo hollandez e aos prodromos 
da emancipac&o politica do imperio. 

Que, finalmente, o impressionára de modo mui 
pronunciado a distincgio, que estava longe de me- 
recer, do diploma de socio honorario, que se lhe en- 
viava, e elle aceitava:'com summo reconhecimento ; 
e que fosse naquelle momento & commissáo interpre- 
te de seus sentimentos para com o Instituto, dando- 
lhe a seguranga mais formal de que n'elle, quer como 
particular, quer como homem publico, terá sempre 
uma dedicagàáo inteira e reconhecida. 


ANrToNIO WirRUVIO P. B. E À DE VASCONCELLOS. 


1*70* Sesso Ordinaria no día 4 de Julho de 1572 


Presidencia do Ezm. Sr. Conselhetiro Monsenhor 
Muniz Tavares. 


A's 12 horas da manhá&, presentes os Srs. Drs. 
Soares de Azevedo, Aprigio Guimar&es, Ayres Ga- 
fí 
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ma, Baptista Regueira, e os Srs. Capitio de Fraga- 
ta Stepple da Silva, Tenente-Coronel Frias Villar e 
Majores Codiceira e Salvador Henrique, abre-se a 
sessáo. 

O Sr. 2: Secretario faz a leitura da acta da. an- 
tecedente que é approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo menciona o seguinte 
expediente: 

Um officio do Sr. De-Lailhacar, offertando uma 
collecc&o dos Annaes de 1867 e 1869 da Academia 
de Seieneias Moraes e Politicas de Franga. ——Intei- 
rado, e que se agradecesse. 

Outro do Sr. Capitào do Porto, offertando um 
mappa da sondagem das barras do porto desta Pro- 
vincia, e promettendo fazer mensalmente identica 
remessa.——Inteirado, e que se respondesse agrade- 
cendo. 

Outro da Sociedade Patriotica— Doze de Setem- 
bro, convidando o Instituto a se fazer representar no 
acto funebre da missa e memento que manda cele- 
brar no dia 5 do corrente, em suffragio d'alma do 
Sr. Dr. Francisco Pires Machado Portella. 

E' nomeada uma commissio composta dos Srs. 
Dr. Aprigio Guimarà&es, Capitáo de Fragata Stepple 
da Silva e Tenente-Coronel Frias Villar. 

Outro do Sr. Capitào de Fragata Stepple da 
. Silva, offertando uma agulha de marear, fabricada 

em 1754. 

Achando se presente o Sr. Stepple, o Sr. Presi- 
dente dirige-Ihe algumas palavras de agradecimento. 

O mesmo Sr. Secretario perpetuo menciona as 
seguintes offertas : 

Varios numeros do Dario de Pernambuco, pelo 
consocio Dr. Figueiróa. 

Alguns numeros dos jornaes Correio de Santo 
Anido, Unido Liberal e Jornal de Alagoas, pelas res- 
peetivas redaccóes. 
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Um exemplar do drama —— A ezpuísdo dos Hol- 
landezes ou heroismo brasileiro, por Gaspar José de 
Mattos Pimentel, offertado pelo Sr. Francisco Au- 
gusto Pereira da Costa. 

Um dito Jo 10: numero do Aviso Bibliographi- 
€o da Livraria Pranceza, pelo Sr. De-Lailhacar. 

Todas estas offertas s&o recebidas com agrado 
e mandam-se archivar. 

O Sr. Presidente nomeia os Srs. Padre Lino e 
Majores Codiceira e Salvador Henrique, para com- 
pórem a commissáo, que tem de colher informagóes 
sobre o cunho de medalhas nesta Provincia, confor- 
me solicitou a Illustrissima Camara Municipal. 

Vem a mesa a seguinte indicagào : 

« Indico que pelo Exm. e Rvm. Sr. Presidente 
seja convidado um membro do Instituto a lér, na 
proxima sessáo solemne de 27 de Janeiro, uma Me- 
moria sobre Jo&o Fernandes Vieira, tendo em vista 
principalmente : 

1- O seu theor de vida com os Hollandezes até 
o rompimento da luta. 

2- Os estimulos que o levaram a ferir a mes- 
ma luta. 

Em um recente livro intiubodo — Historia das 
iuias com os Hollandezes no Brasil, livro que provo- 
ca as attencóes pelo prestigioso nome de seu autor, 
é J. F. Vieira apresentado pelo engenhoso motivo 
de ajustar as suas conías com a Companhia. 

Convém averiguar se no juizo do historiador 
interveio uma critica 8i; e convém, por honra de 
nossos maiores e da sua gigantesca empreza, que fi- 
cariam inquinadas do vicio de t&o ignobil origem, e 
por honra do Instituto, que tanto ha honrado como 
deve um nome que agora é offerecido ao desprezo 
publico por um historiador de nota. 
| Sala das sessóes do Instituto, 4 de Julho de 
1872.—-- Dr. Aprigio Guimaráes .» 
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Entra em discussáo e 6 approvada a indicac&o, 
sendo incumbido de confeccionar a memoria, o mes- 
mo Sr. Dr. Aprigio. 

E lido, diseutido e approvado um pareoor da 
commiss&o de admiss&o de socios, e em seguida cor- 
rendo o escrutinio saem eleitos socios corresponden- 
tes os Srs. Commendador Emilio Xavier Sobreira 
de Mello, Brigadeiro Francisco Joaquim Pereira 
Lobo e Major Luiz Augusto Coelho Cintra. 

Vem á mesa uma proposta para admissüo de 
um socio correspondente.—À' commissáo respec- 
tiva. 

O Sr. Presidente dá para ordem do dia da pro- 
xima sessío, que deverá ter lugar no dia 18 do 
corrente, trabalhos e pareceres de commissóes. 

Levanta-se & sess&o. —— AMonsenhor Francisco 
Munie Tavares, Presidente. — José Soares de Aze- 
vedo, Secretario perpetuo. —— Salvador Henrique de 
Albuquerque, 2: Secretario. 


376* Segsto ordinaria no dia 15 de Juiho 
de 1879 


Presidencia do Exzm. Sr. Conselheiro Monsenhor 
Muniz T'avares. 


A's 12 horas da manhá presentes os Srs. Drs. 
Aprigio Guimar&es, Paula Sales e Baptista Reguei- 
ra, e os Srs. Coronel Leal, Tenente-Coronel Frias 
Villar, Padre Lino do Monte Carmello Luna. e Ma- 
jores Codiceira e Salvador Henrique, abreese & 
Sessáo. 

O Sr. 2- Secretario procede a leitura da acta 
da antecedente, que é approvada. 

Nào se achando presente o Sr. Secretario per- 
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petuo, o Sr. 2: Secretario o substitue e dá conta do 
seguinte expediente : 

Um officio do Director Geral da Instrucg&£o Pu- 
blica, offertando um exemplar do Relatorio apre- 
sentado em 30 de Janeiro ultimo e seis numeros da 
Revisa da Insirucgüo Publica.-—lnieirado, sendo 
recebida a offerta com agrado. 

Outro do Secretario do Exm. e Rvm. Sr. Bispo 
Diocesano, designando dia e hora. em que S. Exo. 
Rvm* receberia & coimissáo do Instituto incumbida 
de entregar-Ihe o diploma de socio honorario. —In- 
teirado. 

Outro do Sr. Capitáo do Porto, communicando 
que por aviso do Ministerio da Marinha de 25 de Ju- 
nho ultimo, vai ser transferide do Ministerio da 
Guerra para aquelle o antigo Forte Monte-Negro, si- 
tuado na praia de S. Francisco de Olinda, afim de 
sobre elle levantar-se e fixar-se o pharol metalico 
construido em Glascow em 1871.--Inteirado. 

O mesmo Sr. 2: Secretario dá conta das se- 
guintes offertas : 

Varios numeros do Diario de Pernambuco; pelo 
consocio Dr. Figueiroa. 

Alguns numeros dos jornaes Uuido Liberal e As- 
suense; pelas respectivas redacgóes. 

Um exemplar do ormulario de oragóes e cere- 
monias para se armarem cavalkeiros ; pelo Sr. Ma- 
noel Duarte Rodrigues. 

Todas estas offertas s&o recebidas com agrado e 
mandam-se archivar. 

O Sr. Dr. Aprigio Guimaráes, tomando a pa- 
lavra, declara que a commissáo incumbida de entre- 
. gara S. Exc. Rvm' o diploma de socio honorario, 
eumprira hoje pela manhá o seu mandato, e que na 
qualidade de. Orador léra perante S. Exc. um dis- 
curso; respondendo o mesmo Exm, Sr. que agrade- 
cie abundantemente a offerta do Instituto, protes- 
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tando a sua boa vontade e interesse por este nucleo 
social. | 

Em seguida, o mesmo Sr. Dr. Aprigio ponde- 
rou que, o programma dado para assumpto da pa- 
lestra litteraria da sess&o proxima, fosse dividido do 
seguinte modo : 

« À restauragio das provincias brasileiras do 
jugo hollandez seria um facto de prosperidade futura 
para o Brasil, ou seria preferivel o seu dominio ? 

« l':.Sob o ponto de vista da civilisagáo e do 
progresso. 

« 2: Sob o ponto de vista religioso. » 

Assim se decidio. 

E' lido, discutido e approvado um parecer da 
commissio de admisso de socios, opinando pela elei- 
cüo do Sr. Joaquim Norberto de Souza e Silva. 

Correndo o escrutinio é eleito aquelle senhor. 

O Sr. Presidente dá para ordem do dia da pro- 
xima sessáo, que deverá ter lugar no dia 1 de Agos- 
to proximo, trabalhos e pareceres de commissóes. 

Levanta-se a sessio. —— Monsenhor Prancisco 
Muniez Tavares, Presidente. —— José Soares de Aaze- 
vedo, Secretario perpetuo. —— Salvador Henrique de 
Albuquerque, 2* Secretario. 


DISCURSO A QUE SE REFERE A ACTA SUPRA 


Ezm.e Rvm. Sr.——O Instituto Archeologico é 
Geographico Pernambucano commetteu-nos a gratis- 
sima incumbencia de entregar a V. Exe. Rvm.* o di- 
ploma de seu socio honorario. 

Este diploma deve ser conferido, pelos nossos 
estatutos, ás pessoas de avangada idade, consummado 
saber ow dislincia representagüo. 

À. distincta representac&o, eil-a nessa Cruz que 


RFVISTA DO INST. ARCH. E GEOGR. PERN. 199 


vos pende ao peito, symbolo do encargo mais su- 
blime, o paternal e melindroso encargo da direogáo 
das almas. | 

O consummado saber, annunciou-o a fama que 
aqui vos precedeu. 

À avangada idade... esta nào a tendes; e dis- 
to, que à muitos poderia parecer defeito, já vos de- 
fendestes (se posso fallar assim) por modo o mais 
peremptorio. Tambem ao humilde orador do Insti- 
tuto, Sr. Bispo, sempre pareceu, como ao illustre pa- 
dre Orsini, que--a vida nào se deve medir, como um 
panno grosseiro pela sua estens&üo, e sim deve ser 
apreciada, como o diamante, na razáo da pureza, 
brilho e peso, que nio do volume. 

O Instituto, pois, cumprio apenas o seu dever, 
mandando-vos este diploma. Fineza é vossa, acei- 
tando-o, e em nome do Instituto vol-a agradecemos. 

Colligir, verificar e publicar os documentos e 
iradigóes, pertencentes á historia das provincias que 
formavam as antigas capitanias de Pernambuco e 
Itamaracá ; eis o fim do Instituto. 

Se n&o pelos operarios (e desculpai os, que a 
publica indifferenga n&o lhes consente fazer mais) se 
n&o pelos operarios e pelo trabalho feito, o menos pe- 
los intuitos, é aquelle um recinto onde póde sentar-se 
um Bispo de Olinda, e melhor ainda um Bispo Per- 
nambucano. 

Deus e Pairia—s&áo dous nomes, que enlagados 
acabastes d'ensinar a uma assembléa de meninos; 
Deus e Patria, Sr. Bispo, sào dous nomes, que enla- 
qados se repetem sempre no Instituto. 

Deus e Patria! o moto implicito nas bandeiras 
dos nossos antepassados; moto, que o humilde ora- 
dor do Instituto traduz, onde lhe é dado erguer a 
fraca voz, ampliando-o, procurando abranger a huma- 
nidade nas aspiragóes evangelicas. 

Ào Bispo, que enlacou Deus e Patria, como o 
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pontó de partida e de mira na cartilha dos meninos, ao 
Bispo, que francamente reconheceu, sem tergiver— 
Sagóes, a razáo e a fé como os dous fictores da scien- 
cia (e ousaria acrescentar—da virtude) a um Bispo 
como vos tendes manifestado até hoje, poderia fallar 
francamente o orador do Instituto, sem variar o the— 
ma que tanto Ihe tem custado. 

Poderia fallar-vos dos nossos antepassados ; um 
com & bandeira da sua fé n'uma mào e a da sua pa— 
tria na outra, errando fatalmente o alvo, quando con- 
cluiam por negar direitos á fé alheia, e por quebrar 
um jugo para receber outro...embora sempre glo- 
riosos; polis sÓ a naturezas raras e privilegiadas é 
dado ir além do seu tempo. 

Poderia dizer-vos, como ali no Instituto, nós, 
que temos as faces voltadas para o passado, somos, 
quanto em nós cabe peregrinos convencidos, a cami- 
nho da Jerusalem do futuro. . 

Mas para que ? À vossa attencgio de Pernambu- 
eano n&o terá escapado o nobre commettimento de 
comprovincianos, que tem lutado...até com o ridi- 
culo ! 

Ide honrar-nos, ide animar-nos ; séde em Per- 
nambuco o que na Bahia foio saudosissimo Mar- 
quez da Santa-Cruz, oimmortal D. Romualdo; ide 
Sr. Dispo, que ali vos espera todo o profundo respei- 
io devido à vossa pessoa, ao caracter augusto de 
que estaes revestido. 

E se por lá alguma palavra soar mal aos vossos 
ouvidos, salve as intengóes: punem-se crimes e 
nào erros. Lá vos esperam todos para abengoar 
sempre: & propaganda de hoje discute, e n&o fere ; 
ao catholicismo nunca foi licito atigar senio uma fo— 
gueira—a da caridade. 

Ide, Sr. Bispo, ide com a vossa fé aquecer & 
no8sa fé, ide com a vossa razáo dar vigor á nossa ra- 
Zào; bom pai e bons filhos podem discordar um dia ; 
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mas acabam sempre entendendo-se: homens de 
coracto disputam, e por fim abracam-se. 

l'ela minha parte, emquanto náo me faltar a 
honrosa confianga dos meus illustres confrades, hei 
de fallar sempre com a franqueza das minhas con- 
viccoes. Neste ponto a vossa veneranda presenga 
náo me tirará, dar-me-ha o animo: voltando as cos- 
tas a modernos publicanos e phariseus, infelizes es— 
quecidos do qui sine peccato, que salvou a. adultera, 
voltando-lhes as costas porque é perdida a disputa 
com os irosos, e reputo a peior das iras--a da hypo- 
crisia, sempre me chegarei com toda a confianga pa- 
ra os verdadeiros ministros de um Evangelho, que a 
elles principalmente impóe o preceito de perdoar, 
até as injurias. 

Aprende da concha dos mares a amar teu. ini- 
migo, e a encher de perolas a máo estendida para te 
fazer mal. Ná&o sejas menos generoso do que & ro— 
cha, que illumina com pedras preciosas a màüo que 
lhe rasga os flancos. Vés aquella arvore assaltada 
por um chuveiro de pedras? DPois, como ella, deves 
langar sobre os apedrejadores fructos saborosos ou 
cheirosas flores. À propria natureza como que nos 
diz :--S6 o homem recusar-se-ha a curar a m&o, que 
ferio-se ferindo-o ? a abengoar aquelle que o ultraja ? 

Se um poeta da Persia póde paraphrasear assim o 
texto evangelico sobre o perdio das injurias, como um 
christào de si consciencia poderá jámais temer o ver- 
dadeiro padre do Christo? desse Christo, que na Cruz 
declarou toda a humanidade a seu povo escolfido ? 

 Nào vos pareca, Sr. Bispo que resvalo a fallar 
de mim: fallo do orador do Instituto, com quem de 
alguma sorte é solidario o mesmo ZTnstituto, desde 
que ha tanto 0 conserva na cadeira, que muito mais 
merecidamente caberin a outrem, e. que de boamen- 
te seria entregue pelo actual occupante. 

Catholico de coragào, é meu timbre o respeito 
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á consciencia de todos: e penso ter por mim as con- 
clusóes, á luz de uma sà philosophis, das lutas slo- 
riosas dos nossos antepassados. 

Ainda mais: penso ter por mim a historia da 
igreja, em tempos que os seus proprios historiadores 
chamam aureos. Na santa obra da conversio, em 
remotas eras, o que foi, senio homenagem á consci 
encia individual, essa tolerancia nas Gallias, quando 
os carvalhos sagrados foram respeitados, fazendo-se 
das cavidades dos seus troneos altares para san— 
tos, quando sobre as fontes druidicas plantaram-se 
Cruzes? O que fezo Papa Gregorio Magno, quando 
ordenoua Agostinho, o Paulo da conversio dos in- 
glezes, que fossem aproveitados os templos dos ido- 
los para o novo culto, respeitando o uso de saecrifi- 
cios de animaes, banquetes e outras praticas gentili— 
cas ? 

Nào será por essa ordem, Sr. Bispo em Deus o 
espero, que eu deixe de erguer no Instituto, e em 
toda a parte, o meu brado-—Liberdade e Cruz! 

No emtànto, sou humilde orgào, eu vol.o protes- 
io: tenho vontade de sél-o, com essa humildade do 
Evangelho—-humildade que eleva, e nio humildade 
que avilta, humildade ensinada por Jesus esbofeteado 
na casa de Annaz : Se fallei mal, dá testemunho, se 
fallei bem, por que me feres ?. . . 
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Desculpai-me, Sr. Dispo, o abuso da vossa il- 
lustrada attencào. 

O Instituto agradece-vos, repito, à honra da 
aceitagào deste diploma, que vos entregamos ; con- 
t& com a vossa bengáo paternal e o mui valioso auxi- 
lio das vossasluzes; e faz votos pola felicidade do 
vosso pastorado. 

De vós muito esperamos, muito esperum todos 
os vossos filhos. 
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Ajude-vos o Bom Pastor, e bom será o vosso 
rebanho; que uma familia (6 de um illustre ministro 
do catholicismo) que uma familia refleete quasi in— 
sensivelmente o seu chefe. 

Terminando, Sr. Dispo, é1ine gratissimo | pro— 
testar-vos particularmente 4 minha religiosa vene- 
racáo. 


Dn. ApRI310 J. pA SitLvA GUIMARAEs. 
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1177? Sesso Ordinaria no dia 1 de Agosto de 1872 


Presidencia do Exm. Sr. Conselheiro Monsenhor 
Muniz Tavares . 


A's 12 horas da manh& presentes os Srs. Drs. 
Aprigio Guimaráes, Soares Brandáo, Soares de Aze- 
vedo, e os Srs. Conego Lino do Monte Carmello, 
Tenente-Coronel Frias Villar e Majores Codiceira e 
Salvador Henrique, abre-se a sessáo. 

O Sr. 2: Secretario procede a leitura da acta da 
antecedente, que é approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo menciona o seguinte 
expediente : 

Um officio do Exm. Sr. Dr. Antonio Pereira 
Pinto, Director da Secretaria da Camara dos Srs. 
Deputados, agradecendo a remessa da photographia 
do Exm. Conselheiro Monsenhor Muniz Tavares . —- 
Inteirado. 

Outro do mesmo Exm. Senhor, offertando ao 
Instituto um exemplar do Relatorio e Synopsis dos 
trabalhos da Camara dos Srs. Deputados, relativos 
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ao anno de 1871, e igualmenle declarando que a 
pessoa, que na córte for designada pelo Instituto, en- 
tregará uma colleecáo dos Annaes daquella Camara 
constante de 54 volumes. --Inteirado, e que se agra- 
decesse. 

Outro do Sr. Capitáo do Porto, offertando có- 
pia do Relatorio que apresentou ao Ministerio da 
Marinha sobre o pharol do porto desta pr ovincia . — 
A" comimissto nomeada para proceder á indagagóes 
sobre este assumpto. 

Outro do Sr. Commendador Emilio Xavier So- 
breira de Mello, aceitando e agr:decendo sua eleicio 
de socio correspondente.——Inteirado. 

Outro do Sr. Brigadeiro Francisco Joaquim 
Pereira Lobo, fazendo identica communicag&o.—- 
Inteirado. 

O mesmo Sr. Secretario perpetuo dá conta das 
seguintes offertas : 6 

Varios numeros do Diario de Pernanttuco, pelo 
consocio Dr. Figueiróa. 

Alguns numeros do Assuense, Unio Liberal de 
Alagoas, Correo de Santo Antüo e Liberal ; pelas 
respectivas redaegóes. 

Uma vista photographica do concilio do Vatica- 
no, offertado pelo Rvd. Conego Manoel da Vera-Cruz. 

Todas estas offertas sio recebidas com agrado 
e riandam-se archivar. 

E' lido e remettido a commissáo de fundos e or- 
camentos, o seguinte balango de receita e despeza. 


1: Trimestre de Abril a Junho 


RECEITA 
Joias de socios. ..... UC NPEUDNE 908000 
Subvengio ........leeeeee brsiesuus 3003000 
Saldo em 31 de Margo............. 2208315 


6108515 
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DESPEZA 

Expediente .......... tad uu: s 208400 
Ordenado ao amanuense ........... 15$000 
Dito ao continuo ...... Saure T— 609000 
Saldo em caixa ........ lessen 445$915 


610$315 


E' lido, discutido e approvado um requerimen- 
to do Sr. Tenente-Coronel Frias Villar, no sentido 
de ser permittido ao Sr. Dr. Adolpho Lamenha 
tirar diploma de socio correspondente, visto nào o 
ter feito no tempo marcado nos Estatutos. 

Entra em discussáo o programma adiado para 
a palestra litteraria : tomaram parte nella varios se- 
nhores, suscitando-se algumas consideragóes; e entre 
ellas: s? a dominado hollandeza  apressaria ou demo- 
raria à independencia do Drasil. 

Em consequeneia de achar-se a hora adiantada, 
foi de novo adiada para a seguinte sessáo. 

E/ distribuido pelos socios presentes o n. 25 
da Ztevisa Trimensal do Instituto. 

O Sr. Presidente dá para ordem do dia da pro- 
xima sessio, que deverá ter lugar no dia 22 do 
corrente, trabalhos e pareceres de commissóes e pa- 
lestra htteraria. 


Levanta-se a sessáo. —— JMonsenhor Francisco 
AMuniz Tavares, Presidente. —— José Soares de Aze- 
vedo, Secretario perpetuo. —— Salvador Henrique de 


Albuquerque, 2* Secretario. 
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178* Sessio ordinaria no dia 22 de Agosto 
de 1872 


Presidencia do Exm. Sr. Consclheiro Monsenhor 
Muniz Tavares. 


A's 12 horas da manhá presentes os Srs. Drs. 
Aprigio Guimaráes, Soares de Azevedo, Witruvio, 
Soares Drandào, Ayres Gama, Baptista Regueira, 
Affonso de Albuquerque, Paula Sales, e os Srs. Co- 
ronel Leal, Tenente-Coronel Frias Villar, Capitio de 
Fragata Stepple da Silva, Conegos Rochael, Lino 
do Monte, Majores Codiceira e Salvador Henrique, 
abre-se a sessào. 

O Sr. 2: Secretario procede a leitura da acta 
da antecedente, que é approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo dá conta do seguinte 
expediente : 

Um officio da Companhia de Santa Thereza, 
convidando o Instituto á se fazer representar no 
acto da inauguragio do abastecimento d'agua pota- 
vel e illuminagáo a gaz da Cidade de Olinda. 

O Sr. Secretario perpetuo declara que por ha- 
ver chegado tarde o officio de convite deixou o Ins- 
tituto de ser alli representado. 

Outro do Sr. Capitáo do Porto, offertando um 
mappa da sondagem das barras do porto desta pro- 
vincia.—Inteirado, sendo recebida a-.offerta com 
agrado. 

Outro do Sr. Major Luiz Augusto Coelho Cin- 
ira, aceitando sua eleigàüo de socio correspondente.— 
Inteirado. 

O mesmo Sr. Secretario perpetuo dá conta das 
seguintes offertas : 

Varios numeros do Diario de Pernambuco, pelo 
consocio Dr. Figueiróa. 
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Alguns numeros do jornal Zosa, pela respecti- 
va redaccáo. 

Todas estas offertas sào recebidas com agrado e 
mandam-se archivar. 

Vem á mesa tres propostas para admissáo de 
socios correspondentes.——A' commissáo respectiva. 
E/ lida e approvada a seguinte proposta : 

« Achando-se o Instituto por falta de meios im- 
possibilitado de mandar fazer uma bomba sobre o 
vallado que separa a estrada do Caxangá, do cami- 
nho que se dirige para o. lugar da columna comme- 
morativa do Arraia-Novo; e sendo indispensavel 
essa obra, visto que o referido vallado empata o tran- 
sito das pessoas que se dirigem á visitar aquelle mo- 
numento, tanto á péó como á carro ; proponho que se 
pega ao Exm. Sr. Presidente da Provincia, que por 
intermedio das Obras Publicas mande fazer aquella 
obra, proporcionando deste modo ao publico a facili- 
dade de ser visitada a referida columna. 

« Sala das sessóes do Instituto Archeologico e 
Geographico Pernambucano, 22 de Agosto de 1872. 
—PBalvador Henrique de Albuquerque. » 

E/' igualmente lido e approvado o seguinte pa- 
recer : 

« À commissio incumbida de dar parecer sobre 
o officio da Illm* Camara Municipal desta cidade, em 
o qual solicita ella que este Instituto lhe forneca os 
precisos dados para que possa satisfazer a exigencia 
contida no aviso circular do Ministerio da Aricultu- 
rà, Commercio e Obras Publicas de 14 de Maio des- 
te anno; em vista dos termos em que está concebi- 
do o mencionado aviso, julga que se deve responder 
áquella Illm* Camara que, o Instituto fica na intelli- 
gencia de enviar para o muséu nacional dous exem- 
plares das medalhas que por acaso haja de mandar 
ceunhar. | 

« Sala das sessóes do Instituto Archeologio e 
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Geographico Pernambucano, 22 de Agosto de 1872. 
——Conego Lino do Monte- Carmello Luna .-—Salvador 
Henrique. de Albuquerque. — José Domingues | Codi- 
cea. » 

Entra em discussio a palestra adiada da sessio 
passada sobre o seguinte : 

« St a domtinagào hollundeza apressaria ou demo- 
raria a ?ndependencia do Brasil. » 

Tomam parte nesta discussáo varios senhores, e 
depois de animado debate, foi a maioria de parecer 
que a dominacío hollandeza apressaria a indepen- 
dencia. ' 

O Sr. Dr. Affonso de Albuquerque propóe para 
ponto de palestra na seguinte sessáo : 

Investigar o motivo pelo qual foram ezpulsos cs 
Jlollandezes por occasido ou depois da restauragao. 

O Sr. Presidente dá para ordem do dia da pro- 
xima sessáo, que deverá ter lugar no dia o de Seteim- 
bro vindouro, trabalhos e pareceres de commissóes e 
palestra litteraria. 

Levanta-se a sessio. —— JMonsenhor Francisco 
Muniz Tavares, Presidente. —— José Soares de Aze- 
vedo, Secretario perpetuo. —— Salvador fenrique de 
Albuquerque, 2* Secretario. 


179? Sessáo Ordinaria no dia 5 de Setembro 
de 1873 


Presidencia do Exm. Sr. Conselheiro Monsenhor 
Muniz Tavares. 


A's 12 horas da manhá, presentes os Srs. Drs. 
Baptista Regueira, Soares Brandáo, Jacintho de 
Sampaio, Affonso de Albuquerque, e os Srs. Coronel 
Leal, Conego Lino do Monte Carmello e Majores Co- 
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diceira, Coelho Cintra e Salvador Henrique, abre-se 
à Sessao. 

O Sr. 2- Secretario faz a  Jeitura da acta da an- 
tecedente que é approvada. 

Náào se achando presente o. Sr. Secretario per- 
petuo, o Sr. 2: Secretario o substitue e dá conta do 
seguinte expediente : 

Um officio do Sr. Secretario perpetuo, commu- 
nicando nào poder comparecer a presente sessáo.—— 
Inteirado. 

Outro do Sr. Dr. Jo&o Diniz Ribeiro d& Cunha, 
aceitando e agradecendo sua eleicio de socio eorres- 
pondente.--Inteirado. 

Outro do Sr. Dr. Maximiano Lopes Machado, 
fazendo identica communieacáo.—-Inteirado. 

Outro do Sr. José Antonio Seifert, offertando 
um exemplar impresso de um folheto seu intitulado 
——Os soffrimentos de um prisioneiro ou martyr da pa- 
iria durante íres annos nas prisóes do Paraguay .—— 
Inteirado, sendo recebida a offerta com agrado. 

O mesmo Sr. 2: Secretario dá conta da se- 
guinte offerta : 

Varios numeros do Diario de Pernumbuco, pelo 
consocio Dr. Figueiróa. 

Esta offerta é recebida com agrado e manda-se 
archivar. 

Vem á mesa uma proposta para socios corres- 
pondentes .—4A" commissáo respectiva. 

E/' lida e approvada por unanimidade a seguinte 
indicacào : 

« Indico que, em nome do Instituto, se officie 
a presidencia da provincia, solicitando a expedicáo 
de suas ordens, afim de que seja extrahida a loteria 
concedida para a impressáo das Biographias de alguns 
goetas e homens illustres de Pernambuco ; assim como 
executadas as leis provinciaes relativas a publicagáo 
dos escriptos do Vigario Francisco Ferreira Barreto 

2 
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e Fr. Joaquim do Amor-Divino Caneca, com suas 
respectivas biographias ; trabalhos estes commetti- 
dos 4 penna illustrada do nosso consocio, Cominen- 
dador Antonio Joaquim de Mello. 

« Desde o anno de 1868, foi saneciouada a 
lei provincial. que autorisou ^ compra e a impressáo 
das Biographias de alguns poetas. e homens Mlustres 
de Pernambuco. 

« À compra realisou-se mediante prestacóoes de 
irezentos mil réis mensaes, e depois de ouvido o pa- 
recer de uma commissáào nomeada para emittir o seu 
juizo sobre o merecimento da obra. 

« Entretanto, nào obstante consagrar o art. 3: 
da referida lei, que mas breve possivel fosse extrahi 
da a loteria concedida para a ?mpressáo, tem perma- 
necido sem execucào aquelle artigo. 

« O mesmo acontece com os escriptos do Viga- 
rio Barreto e Fr. Caneca, que ha muito estào collec- 
eionados, com a noticia biographica de cada um des- 
ses vultos, pelo Commendador Mello, e comtudo ain- 
da náo vieram à lume, como era de esperar. 

« Numa época, em que corre t£o adulterada a 
nossa historia, especialmente no que respeita aos mo- 
vimentos politicos do paiz, nào se deve adiar a pu- 
blicagio de quaesquer livros, que .restabelecgam a 
verdade dos factos, à luz de uma ceritiea conscien- 
elosa; principalmente quando o seu autor funda-se 
em documentos authenticos e foi contemporaneo dos 
acontecimentos, de que se occupa, caso em que está 
o Commendador Mello. 

« Isto posto, convém que o Instituto, cujo em- 
penho é acudir pelas glorias da provincia, exhuman- 
do o que se referir à sua grandeza no passado, diri- 
ja-se quanto antes á presidencia no sentido indica- 
do; com o que, além de prestar um servigo ao futu- 
ro historiador por concorrer para dotal-o de um abun- 
dante manancial, pagará o tributo devido ao Com- 
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mendador Mello, que, para a composicào desses tra- 
balhos. votou-se & innumeros sacrificios ; provando 
que por baixo do gelo de suas cies, arde ainda o fogo 
do mais santo patriotismo. 

« Sala das sessóes do Instituto Archeologico e 
Geographico Pernambucano, 5 de Setembro de 1872. 
——dJoüo Baptista Itegueitra Costa. » 

O Sr. Dr. Jacintho de Sampaio obtendo a pa- 
lavra declara, que o Exm. 5r. Coronel Joio do Ite- 
go Daurros Faleio, por occasio de embarcar para a 
provincia do Aimnaizonas. o incumbira. de scientificar 
ao Instituto que muito sentio nio poder pessoalmen- 
te despedir-se de seus consocios, oíferecendo ao 
moesmo Instituto seus prestimos naquella provincia. 
—-Inteirado. 

E' adiada para a sess&o seguinte a votagüo de 
um parecer da commissio de fundos e orgamentos. 

Entra em discuss&o e é approvado um parecer 
da commissio de admissáo de socios, e em seguida 
correndo o escrutinio saem eleitos socios correspon- 
dentes os Srs. Drs. Joto Paulo Monteiro de Andra- 
de, Abilio Cesar Borges e Ignacio de Barros Bar- 
reto. 

Fiet adiada para a. sessio sezuinte a palestra 
litteraria. 

E' distribuido pelos socios presentes o n. 24 da 
Fievista Trimensal do Instituto. 

O Sr. Presidente dá para ordem do dia da pro- 
xima sessio, que deverá ter lugar no dia 19 do cor- 
rente, trabalhos e pareceres de commissóes e pales- 
tra litteraria. ] 

Levanta-se a sessáo. —— JMonsenhor Francisco 
Muniz Tavares, Presidente-—J^osé Soares de Azevedo, 
Secretario perpetuo. -— Salvador Henrique de Albu- 
querque, 4: Secretario. 
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180? Sessio Ordinaria, no día 19 de Setembro 
de 187? 


Presidencia do Ezm. Sr. Conselheiro Monsenhor 
AMuniz Tavares. 


A's 12 horas da manhái presentes os Srs. Drs. 
Aprigio Guimaráes, Soares de Azevedo, Baptista 
Regueira, Soares Brandáo, e os Srs. Tenente-Coro- 
nel Frias Villar, Conego Lino do Monte Carmello e 
Majores Codiceira e Salvador Henrique, abre-se a 
sessáo. 

O Sr. 2: Secretario faz a leitura da acta da an- 
tecedente que 6 approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo menciona o seguinte 
expediente: 

Um officio do Sr. Umbelino Guedes de Mello, 
residente na provincia da Bahia, offertando um qua- 
dro em grande moldurado, contendo o retrato a oleo 
de Domingos José Martins, martyr da revolugào de 
1817.—-Inteirado, e que se agradecesse a preciosa 
offerta, indagando-se por essa occasiào, se o retrato 
offertado ao Instituto 6 o mesmo que Luiz do tego 
fez presente ao Sr. D. Joào VI e que até a poucos 
annos existia "num quarto do palacio de S. Chris- 
tovào. 

O mesmo Sr. Secretario perpetuo menciona as 
seguintes offertas : 

Varios numeros do Diario de Pernambuco ; pelo 
consocio Dr. Figueiroa. 

Alguns numeros dos jornaes Provincia e Jornal 
do Commercio; pelas respectivas redacgóes. 

Todas estas offertas s&o recebidas com agrado 
e mandam-se archivar. 

O Sr. Major Salvador Henrique obtendo a pa- 
lavra, faz a leitura ao Instituto do seguinte parecer 
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da junta medica, sobre o craneo que se presume ser 
do Padre Joào Ribeiro Pessoa: 

« Pernambuco, 25 de Agosto de 1872. 

« Illms. Srs. Membros da commissào especi:d 
do Instituto incumbida da verificagáo do craneo do 
Padre Jo&ào Ribeiro Pessoa. 

« Em resposta aos oito quesitos, por Vv. Ss.. 
propostos á commissio medica, sobre o eraneo que- 
se presume ser do Padre Joào Ribeiro Pessoa, res- 
ponde a mesma commissio pelo modo seguinte : 

« l: Jio craneo períence a pessoa do sexo mas- 
eulino ow femenino? 

« lvesponde, que náo tem dados positivos para 
affirmar ou negar que o craneo dado a exame seja 
de homem ou mulher. 

« 2* De que idade pouco mais ou menos fallecé- 
ra essa pessoa ? 

« Responde, que provavelmente de 50 para 
cima, visto o estado de uniào em que estáo os ossos 
da base do craneo. 

« 9' Que tempo poderá ter este craneo depois de 
sua separagcüo do íronco? 

« Responde que ignora completamente. 

« 4* Si ha indicio de haver sido o mesmo craneo 
decapitado ? 

« Responde que nenhum. 

« 9 (Sf em vista de suas protuberancias ou sa- 
liencias poder-se-ha conhecer as paizóes dominantes 
dessa pessoa? 

« Responde, que dito craneo nào tem protube- 
rancia ou saliencia bem desenvolvida, que possa in- 
duzir a crer na existencia de alguma paixáo domi- 
nante—-apenas nota-se que seu diametro ante-pos- 
terior é mui predominante, dando por esse modo ao 
dito eraneo uma fórma mui alongada naquelle senti- 
do, e achatado no transverso. 

« O diametro occipti frontal mede 17 cent. 
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« O parietal mede 11 cent. 

« O vertical mede 12 cent. 

« Circumferencia horisontal mede 50 cent. 

« Peso actual 575 gram. 

« 6* Si deviam restar vestigios do faclo da ez- 
posigao da cabeca do Padre «Jodo Fübeiro por dous an- 
nos no pelourinho? 

« ltesponde, que nào encontra vestigios dessa 
exposicio, tanto pelo estado de conservagáo, em que 
Se encontram seus ossos, mesmo os niais pequenos e 
frageis (os'de dentro do nariz, ou eanai nazal) como 
por " estarem os da base do craneo empretecidos. 

« 7* Si o craneo sugeito ao seu ezame conserva 
e88e8 vestigios ? 

« Iteasponde, com o que fica dito no 6: quesito. 

« 8* Si esse eraneo mostra haver sido affeigoado 
para algum mister, ou si parece haver sido guardado 
tal qual devéra esíar no pelourinho na occasido em que 
foi tirado ? 

« ltesponde, que dito craneo nào se acha nas 
condicóes de conservagáo em que devia estar se ti- 
vesse sido exposto por dous annos em um pelouri- 
nho sugeito ao sol, a chuva, ao sereno e ao vento, 
etc., e mostra mais ter sido affeigoado para estudos 
anatomicos, pois que todos os seus ossos e suturas, 
mesmo as da face tem seus proprios nomes, indicados 
por escripto em longo, e de mais está revestido de 
uma camada de verniz graxo. 

« Tal é o nosso parecer que submettemos a me- 
]hor juizo. 

« Somos, de Vv. Ss., attentos veneradores e 
eriados--Jr. Prazedes Gomes de Souza Pitanga.—— 
Dr. Jodo Raymundo Pereira da Silva.-—Dr. Alezan- 
dre de Souza Pereira do Carmo.. - Dr.Cosme de Sá 
Pereira.—4Joüo da Siloa Ramos. » 

Entra em discuss&o e 6 approvado o balango de 
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receita e despeza, verificado no l- trimestre de Abril 
a Junho. 

E'lido, discutido e approvado um parecer da 
commissáo de admissio de socios, opinando no sen- 
tido de sereim eleitos socios correspondentes os Srs. 
D. Abbade do Mosteiro de S. Bento Fr. Jo&o de 
S. José Paiva e Dr. Francisco Gomes Velloso de 
Albuquerque Lins. 

Corre o escrutinio e sáo eleitos os mesmos se- 
nhores. 

Por n&o se achar presente o Sr. Dr. Affonso de 
Albuquerque, autor do programma da palestra litte- 
raria, fica a mesina adiada para a sessáo seguinte. 

O Sr. Presidente dá para ordem do dia da pro- 
xima sessáo, que deverá ter lugar no dia 3 de Ou- 
tubro vindouro, trabalhos e pareceres de commissóes 
e palestra litteraria. 

Levanta-se a sessáo. —— JMonsenhor Francisco 
AMuniz Tuvares, Presidente. —— José Soares de Aze- 
vedo, Secretario perpetuo. —— Salvador Henrique de 
Albuquerque, 3* Secretario. 


151? Sessáo Ordinaria. no dia 3 de Outubro 
de 1572 


Presidencia do Exzm. Sr. Conselheiro Monsenhor 
Muniz Tavares. 


A's 12 horas da manhi, presentes os Srs. Drs. 
Soares de Azevedo, Baptista Regueira, Jacintho de 
Sampaio, Affonso de Albuquerque, Paula Sales, e os 
Srs. Conego Lino do Monte Carmello, Coronel Leal, 
Tenente-Coronel Frias Villar, Majores OCodiceira, 
Salvador Henrique e Cirurgi&o Ferreira de Almeida, 
abre. sea sessáo. 


7x 
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O Sr. 2: Secretario faz a leitura da acta da ante- 
cedente, que é approvada. 

Q Sr. Secretario perpetuo menciona o seguinte 
expediente : 

Um officio do Exm. Sr. Ministro do Imperio, 
offertando ao Instituto os seguintes volumes : 

Relatorio do Ministerio do Imperio de 1871. 

Dito de 1872. 

Direito Administrativo por Veiga Cabral. 

Instrucg&o Publica na Prussia. 

Esbogo Historico das epidemias de 1830 a 

Ü 


Questio Academica. 

Ensino Gymnastico na Prussia. 

Couferencia da Secgáo dos Negocios do Impe- 
rio do Conselho d'Estado.—-Inteirado, e que se ac- 
cusasse agradecendo. 

Outro do Sr. Capitào de Fragata Stepple da 
Silva, offertando um mappa estatistico da freguezia 
de S. Frei Pedro Gongalves.—-Inteirado, sendo re- 
cebida a offerta com agrado. 

Outro do Sr. Dr. Abilio Cesar Borges, aceitan- 
do e agradecendo sua eleigáo de socio corresponden- 

te. --Inteirado. 

O mesmo Sr. Secretario perpetuo menciona as 
seguintes offertas: 

Varios numeros do Diario de Pernambuco, pelo 
consocio Dr. Figueiroa. 

Alguns numeros dos jornaes Provincia e Jornal 
do Commercio; pelas respectivas redacgóes. 

Todas estas offertas sào recebidas com agrado e 
mandam-se archivar. 

Vem á mesa uma proposta para socio hono- 
rario. —À' commissáo respectiva. 

E' lida uma proposta do Sr. Major Salvador 
Henrique, indicando que em vista do preceito do 
art. 1l dos Estatutos, fosse considerado socio effec- 
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tivo, o correspondente Capitào de Fragata Stepple 
da Silva. 

Vencida a urgencia requerida pelo autor da pro- 
posta, é aquelle senhor declarado socio effectivo. 

Por nào se achar presente o. Sr. Dr. Aprigio, 
orador do Instituto, foi pelo Sr. Presidente adiada 
a palestra litteraria. 

O Sr. Presidente dá para ordem do dia da pro- 
xima sessáo, que deverá ter lugar no dia 17 do,cor- 
rente, trabalhos e pareceres de commissóes e pales- 
tra litteraria. 


Levanta-se a sessio. —— AMonsenhor Francisco 
AMuniz "Tavares, Presidente. — José Soares de Aze- 
vedo, Secretario perpetuo. —— Salvador Henrique de 


Albuquerque, 2* Secretario. 


182* Sessio ordinaria, no dia 1? de Outubro 
de 1872 


Presidencia do Exm. Sr. Conselheiro Monsenhor 
Muniz Tavares. 


A's 12 horas da manháà, presentes os Srs. Drs. 
Soares de Azevedo, Aprigio Guimaries, Gervazio 
Campello, Ayres Gama, Baptista Regueira, Paula 
Sales, Soares Brandào, Affonso de Albuquerque, e 
os Srs. Tenente-Coronel Frias Villar, Conego Lino 
do Monte Carmello, Majores Codiceira, Coelho Cin- 
ira, Salvador Henrique e Cirurgiào Ferreira de Al- 
meida, abre-se a sessáo. 

O Sr. 2: Secretario faz a leitara da acta da an- 
lecedente que 6 approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo menciona o seguinte 
expediente : 

Um officio do Exm. Presidente da Provincia, 

3 
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convidando o Instituto a se fazer representar no ac- 
to da inauguragáo da Exposigào Provincial. 

O Sr. Presidente pede aos socios presentes 
para que comparecam naquella solemnidade . 

O mesmo Sr. Secretario perpetuo dá conta das 
seguintes offertas : 

Varios numeros do Diario de Pernambuco, pelo 
consocio Dr. Figueiróa. 

Alguns numeros da Provincia, Luz e Assuense ; 
pelas respectivas redaegóes. 

Todas estas offertas sio recebidas com agrado 
e mandam-se archivar. | 

Vem á mesa duas propostas para socios corres- 
pondentes.——À' commissáo respectiva. 

E'lida uma proposta do Sr. Tenente-Coronel 
Frias Villar, consignando a idéa de mandar o Ins- 
tituto proceder à uma excavagio no ritio Cajuetrro 
em Beberibe, pertencente ao Sr. Tenente-Co:onel 
Silveira, afim de verificar si os alicerces existentes 
no mencionado sitio sào de alguma fortificagio que 
porventura alli existisse. -—E' remettida a comnmis- 
sio de trabalhos historicos e archeologicos, depois 
de discutida e approvada. 

O Sr. Major Salvador Henrique obtendo a pa- 
lavra, faz diversas consideragóes sobre o parecer que 
na qualidade de relator da commiss&o de trabalhos 
historicos e archeologicos, deu em 29 de Sete«mbro 
de 1864, ácerca da presumida sepultura de Joào 
Fernandes Vieira, e, depois de lér vinte cinco ver- 
bas do testamento e uma do codicillu com que fal- 
leceu aquelle Governador; promette ao Instituto 
que a commissáào de trabalhos historicos e archeolo- 
gicos vai proceder á novas investigacóes no intuito 
de verificar precisamente qual o lugar em que exis- 
tem os restos mortaes daquelle heróe; continuando 
elle na diffieil leitura do meneionado testamento, 
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cujas verbas iro sendo impressas na Ztevisía do 1ns- 
Ltuto. 

O Sr. Dr. Aprigio Guimaráes pede informacóes 
à commissio especial de estatuas sobre o andamento 
de seus trabalhos, e obtendo-as propóe o sezuinte: 

« Si eonviria antes erigir um só monumento 
aos quatro prineipaes heróes da restauragao Vieira, 
ANegreiros, Camardo e Henrique Dias, ou um monc- 
mento a cada um delles. » 

Ficou para a sessio seguinte a discussdo desta 
proposta. 

Por estar à hora adiantada, adiou-se a palestra 
litteraria. 

O Sr. Presidente dá para ordem do dia da 
proxima sessio, que deverá ter lugar no dia 31 do 
corrente, trabalhos e pareceres de commissÓes e pa- 
lestra litteraria. 


Levanta-se a sessio. —- Monsenhor Francisco 
AMunie Tavares, Presidente. —— José Soares de Aze- 
vedo, Secretario perpetuo. —— Sa/rador Henrique de 


Albuquerque, 2: Secretario. 


18 REVISTA DO INST. ARCH. E GEOGB. PERN. 


HISTORIA PATELIA 


O testamento de Joào Fernandes Vieira, feito 
ha sua propriedade dos Maranguap:z;s e datado em 
15 de Fevereiro de 1674, foi, em Ágosto desse mes- 
mo anno, approvado pelo Tabelliào Antonio Soares. 

A Santa Casa da Misericordia da Cidade de 
Olinda, em vista das disposigóes testamentarias de 
Joào Fernandes Vieira poz eim juizo, no anno de 
1707, uma accáo contra o Coronel José Cardoso Mo- 
reno, senhor dos engenhos 7'biry de cima e Tuibiry de 
baizo, da Parabiba; exibindo aquella Irmandade em 
juizo uma certidào do testamento e do codicillo do 
mesmo Vieira. 

Esta certidáo acha-se em nosso archivo sob 
n. 281, caixa n. 16. 

Cumpre notar que algumas verbas deste testa- 
mento já foram publicadas na Zevista do Instituto do 
Rio de Janeiro. 

Temos certeza de que a cópia dessas verbas a 
que alludimos, foram confiadas a a/guem pelo nosso 
fallecido consocio Salvador Coelho de Drummond e 
Albuquerque, em cujo poder se achava o referido 
testamento; e que esse mesmo a/guem as depositára, 
como offerfa sua, nas màos de Sua Magestade o 
Imperador, quando aqui esteve em 1859. 

Iremos publieando o mencionado testamento a 
proporcí que poder ser elle entendido, pois que ha 
lugares quasi illegiveis. 
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Testamento de Joáo Fernandes Vleira 


l.—-Depois das palavras de invocagào a San- 
tissima Trindade, a outros Santos, e daquellas que 
é costume empregar em documentos desta ordem; 
principia elle do seguinte modo: 


2.—-Considerando eu Jo&o Fernandes Vieira, 
em me haver Deus de levar para $i; e por nào sa- 
ber o dia nem hora, estando em meu perfeito juizo 
que elle me deu, tratei de fazer esta sedula de tes- 
tamento, de minha expontanea vontade, para des- 
canco de minha consciencia, e para dispór dos bens 
que Deus me deu. a quem ditoso pego me conceda a 
luz de sua divina graga, para que acerte em servil-o ; 
tudo encaminhado á seu santo servigo, pois que vi- 
vendo eu nesta vida em que me conservou com táo 
largas mercés e beneficios nào o servi como devia ; 
mas confio em sua clemencia que aceitará esta mi- 
nha vontade que lhe sacrifico com verdadeiro conhe- 
cimento de creatura sua e observante de sua santa 
fé; e abragado della espero que me conceda guardar 
alegre disposigio com resignado fundamento, para 
me recolher onde recolhe os seus servos e queridos, 
de cujo numero desejei sempre ser; e assim, que- 
rendo dispór de minhas cousas, as ordenei da manei- 
ra seguinte : 


3.—Declaro que sou filho da Ilha da Madeira, 
e nào tenho herdeiros forgados alguns, por os meus 
pais e avós serem já mortos; de mais, caso que fos- 
sem vivos nào eram meus herdeiros, porque n&o trou- 
xe de sua casa fazenda alguma, e vim para esta Ca- 
pitania de Pernambuco de idade de onze amnos; e 
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toda a fazenda que possuo adquiri com minha agen- 
cia e industria e com as máos; que ficam sendo bens 
castrenses, que nào sào obrigados a herdeiros. 


4.——Declaro que sou easado com D. Maria Ce- 
sar, minha amada mulher; filha legitima de Fran- 
cisco Berenguer de Ándrada, e du primetra sua mu- 
lher D. Joanna. de Albuquerque ; e da dita minha 
mulher n&o tenho filhos nem herdeiros, porque Deus 
me os levou; e casei com a dita minha mulher sem 
receber dote, nem trouxe para minha casa bens al- 
guns mais que sua pessoa. 


9.- —Pego e rogo a todos os senhores aqui no- 
meados, sejam servidos de aceitar o serem meus tes- 
tamenteiros; e pego a minha amada mulher que 
pelas razóes de um vinculo de tantos annos, ainda 
procure por todas as minhas cousas, assim as que 
tocarem ao descargo de minha consciencia para goso 
de minha alma, como & boa opiniáo da minha fama, 
conforme ella conhecer que eu desejo deixal-a para 
com Deus e para com o mundo, da maneira que o en- 
tendi, e melhor o disporá si melhor o entender; e 
espero de sua grande bondade e probidade que em 
tudo me desempenhar&o inteiramente como eu fizera 
pelas mesmas razóes de obrigacáo, no encargo de to- 
das as suas encommendas; e deixo por meus testa- 
menteiros a dita minha mulher; o Sr. Provedor que 
sempre for da Santa Casa da Misericordia de Olinda ; 
e 80 Sr. Governador que sempre governar a praca 
de Pernambuco; e ao Sr. Capitio-Mór que sempre 
governar a praga da Parahiba; e ao muito lteveren- 
do Padre Sacramento, Ermit&ào e Ministro da Igreja 
de Santo Ámaro que está nos arrabaldes da Villa de 
Olinda; e faltando o Padre Sacramento será sem- 
pre em seu lugar o Ministro que lhe sueceder; e a 
Pedro Soares Barbosa; a todos juntos e a cada um 
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em particular torno à pedir me facgam favor serem 
meus testamenteiros, sem altercar sobre a nomeacáo 
de primeiro ou ultimo lugar, por evitar dissengóes 
que müitas vezes suecedem sobre semelhantes no- 
mjeacóes; e o meu intento 6 só que para o bom cum- 
primento de minhas disposicóes se unam e conformem 
sujeitos tào beneimeritos, para que se siga o melhor 
e mais approvado parecer ; com que a minha alma se 
gose em Deus, e todos delle receber&o o premio: 
que si no effeito deste trabalho houvesse de haver 
preferencia e primazia, bem claro está que sempre se 
havia de dar a minha amada mulher; e confio eu 
tanto da sua prudencia e na dos ditos senhores no- 
meados, que devem considerur que o recolhimento 
de uma senhora viuva, a impossibilitará a qualquer 
diligencia pessoal, e se accommodará a ouvir os pa- 
receres que Ihe forem communicados e que ella ac- 
commodará tudo, e approvará o que for melhor para 
se confessar devedora aos bons coracóes e vontades 
de todos os ditos senhores e meus testamenteiros. 


6.——Levando-me Deus para si, me ter&o vinte 
e quatro horas por amortalhar, com a cera necessa- 
ria acesa e com responsos de musica; e pego a todas 
as pessoas que me resem um Padre Nosso pelo amor 
de Deus : e serei amortalhado no habito da Sempre 
Virgem Nossa Senhora do Livramento do Monte do 
Carmo, de quem sou Terceiro, e sobre elle o. da Or- 
dem minha de Christo, como mais propria do christ&o. 

E será meu corpo mettido emum caix&o bem for- 
rado de chumbo e calafetado, o qual será posto em 
deposito na Igreja do Convento de Nossa Senhora do 
Carmo da Villa de Olinda, fóra da terra, para d'ahi 
ser trasladado á Capella-mór da Santa Casa da Mise- 
ricordia da Ilha da Madeira, de que sou  Padroeiro, 
onde tenho mandado fazer um Carneiro por minha 
conta e de minha mulher, para ser o nosso encerro e 
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de nossos filhos ; e emquanto se nào fizer a obra, 
cada dia se porá uma lampada acesa no lugar em que 
estiver o caixáo, e poráo cera sempre ardendo; e se 
dirá uma missa quotidiana por minha alma e de mi- 
nha mulher e filhos, pela esmolla de doze vintens ca- 
da uma. 


7T.—Acompanhario meu corpo todos os Reli- 
giosos que houver na Villa de Olinda, e a cada He- 
ligiào se dará eincoenía mil réis de esmolla, e todas 
me dirio missa de corpo presente, afóra a cantada 
que se dirá com toda a solemnidade, e fóra o officio 
de corpo presente que se ha de fazer; e pego e 
mando por minha consolacio que nem em meu enter- 
ramento, nem no officio que se me fizer haja sermào; 
e assim mais acompanharáo meu corpo todos os Cle- 
rigos que se acharem presentes, e pela missa que ca- 
da um disser e acompanhamento, lhes darào de es- 
molla dous eruzados e uma vella de meia libra, e a 
todos os pobres miseraveis que acompanharem meu 
corpo Ihes dar&o meia pataca e uma vella de quarta, 
com obrigacáo que nesse dia resem um terco por mi- 
nha alma; todas as Confrarias que houver nas duas 
Matrizes e Conventos, acompanharáo meu corpo, e 
a cada uma se dará de esmolla doze ml réis. (*): 


8.—-Meu corpo será levado na Tumba da Ir- 
mandade da Santa Casa da Misericordia, a quem 


(*) Nào só está inexacta a cóplia desta verba na Revista do 
Instituto do Hio de Janeiro, como em a nossa Aevista, 'Tomo I 
pag. 119, por estarem tambem inexaetas as copias que serviram 
de fonte. 

Agora que temos sob as vistas o original da certidào do testa- 
mento de Vieira, podemos verificar esses erros. 

Depois de paciente e aturado trabalho, aqui v&o copiadas fel- 
mente, as que jà foram publieadas naquella Zfevistg, e as outras 
que sob a ordem numerica sáo hoje dadas pela primeira vez a es- 
tampa, prefazendo ao todo o numero de vinte cinco verbas. 
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com toda a piedade pego me acompanhem todos os 
irmüos, e me queiram resar um Padre Nosso por mi- 
nha alma, e de esmolla dario a Santa Casa meus her- 
— e testamenteiros, cem mWUréis da minha fa- 
zenda. 


9.—Ordeno e mando que meus herdeiros e tes- 
iamenteiros deem de minha fazenda & propriedade 
de um conto de réis a Santa Casa da Misericordia da 
Villa de Olinda, com obrigac&o que me dir&o na dita 
Santa Casa uma missa todos os dias; mais a fazenda 
de conto de réis, lhe será logo entregue, ou a dita 
quantia em dinheiro, o que melhor parecer a meus 
lestamenteiros e a Santa Casa se accommodar para 
que diga a dita missa, será sempre pela dita esmolla 
de conio de ràis, que se ha de entregar, que me pa- 
rece bastante a quantia ; e si nào fór, meus herdeiros 
e lestamenteiros acrescentaráo o que lhes parecer; 
e declaro que além da missa quotidiana, se dirá uma 
cantada cada anno, e será conveniente que a dita 
quantia se dé em casas na dita Villa, e assim o man- 
do; e declaro que todos os suffragios e missas se fa- 
zem por minha conta e de minha mulher. 


10.—Meus herdeiros e testamenteiros dar&o 
de minha fazenda um conto de réis aos Olerigos, Er- 
mitóes e liecoletas da Igreja de Santo Ámaro, que 
está nos arrabaldes da Villa de Olinda; e se entre- 
garüáo ao Reverendo Padre Sacramento seu Ministro, 
para que faga o assento na sua. Communidade, para 
ficar clareza para sempre, com obrigacáo de que pela 
dita esmola que receberáo logo, me dirào para sempre 
uma missa quotidiana, e cada anno uma cantada 
pela minha alma ; e em falta do Padre Sacramento, 
Será o que seu cargo tiver. 


11.-—Mando que meus herdeiros e testamen- 
4 
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teivos por tempo de doze annos, casem cada anno uma 
orphàa, na Casa da Santa Misericordia em dia de 
Santa Isabel; e que seja a mais pobre e honrada que 
houver; e havendo filha de irmáo que fosse da San- 
ta Casa, srá preferida; mais primeiro se fará exac- 
ta diligencia si ha no sujeito honra e virtude, e se 
]he dará rendimento de.minha fazenda, o?fenta mi 
réis a cada uma ; e será isto na Ilha da Madeira. 


12.--Declaro que eu tive nesta vida muitos 
negocios com differentes pessons, e tive muitos crea- 
dos e homens de servico, officiaes de todos os offi- 
cios; e náo me lembra que maliciosamente lhes le- 
vasse nada ; comiudo posso me enganar ou esque- 
cer-me, e por nào 83ber as pessoas ceriis em quem 
pcderia fazer as faltas; pego a meus herde' ros e 
testamenteiros me tomem c?ncoenta mil réis de Bullas 
de.composigáo, para desencargo de minha conscien- 
cia se for necessario; e nào sendo determino esta es- 
molla as mais desamparadas almas do purgatorio. 


13.—Meus herdeiros e testamenteiros manda- 
ráo logo dizer no reino de Portugal e na IIha da Ma- 
deira, nos Conventos mais necessitados, 7 missas, 
dando-se à esmolla que é de estylo; e seráo offere- 
cidas a Deus por todas as almas dos que morreram 
nas guerras desta Capitania de Pernambuco, desde a 
era de 1645 para cá. 


14.—-Declaro que tive muitas contas com mui- 
ta gente de toda à qualidade, : quem poderia passar 
alguns papeis de creditos ou obrigagóes e os poder 
ter pagos, e tambem me consta que algumas pessoas 
que me serviram e outras de fóra, me furtaram meu 
signal; poderá ser que depois de minha morte pu- 
chem por alguns papeis destes; e assim eus her- 
deiros e testamenteiros nào paguem debito algum 
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que Ihe fór pedido, sem primeiro examinar com cui- 
dado se sou devedor; e para isso se verüo meus li- 
vros e papeis que tiver, para ver si sou ou náo de- 
vedor. 


15.—-Tive contas com Joáo Cordeiro de Menda- 
nha, que correu com fazendas minhas muitos annos ; 
e com Joádo de Mendonga, tive tambem largas contas ; 
e com Agostinho Cesar de Andrada, morador na Pa- 
rahiba; e com J'rancisco Barbosa, que corria com 
meus negocios no Hecife; e com José da Costa de 
Paria em Angola; si alguma pessoa destas ou por 
sua vi& pedirem de minha fazenda alguma cousa, 
meus herdeiros e testamenteiros lhes n&o pagaráo 
nada, porque lhes n&o devo; antes em consciencia 
me devem elles à mim grande quantidade de dinhei- 
ro; e ainda que apresentem alguns papeis, nào te- 
rào já vigor ou ser&o falsos por estarem pages e des- 
onerados; e com Jodo Peizoío do Kego, morador na 
Bahia; e com /Manoel de Abreu e Moura, em Lisboa, 
tenho contas em aberto que em se ajustando farei 
dellas meng&o para clareza; mas elles me süo a mim 
devedores . | 


16.—--Declaro que me devem grandes quanti- 
dades de dinheiro por creditos, escripturas, senten- 
qas, contas de livro, que tenho em meu poder, por 
onde serio pedidas; descontando-se as quitagóes que 
apresentarem do que tiverem dado, que serào exa- 
minadas; e alóm disto me devem de fóra porto, 
grandes quantidades de dinheiro, de resto de contas 
de livro de razáo, e por creditos que tenho suspeita 
me desappareceram maliciosamente; e n&o sei nem 
conheco muitas pessoas que me pódem ser devedoras, 
e tambem por esquecimento, e sào quantias conside- 
raveis; e tambem me furtaram de minhas fazendas 
e de outras partes onde eu as tinha, quantidade de 
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pegas de escravos, gados, assucares, cobres, ferros, 
terras, e outras miudezas que me pertenciam ; e pa- 
ra cobrar estas fazendas encobertas, ordeno á meus 
herdeiros e testamenteiros que em todas as Fregzue- 
zias destas Capitanias, mandem publicar escriptos 
nomeando todos os generos, e tambem nomearáo as 
quantidades de dinheiro que me levario em contas; 
e n&o havendo restituigáo, tiraráo Caría de Excom- 
munhüo e Paulina de Roma. 

E tambem se fará mencáüo nos escriptos da 
quantidade de dinheiro que se me nào pagou de di- 
zimos, protestando que a minha intengáo nio 6 mais 
que pedir o que fór meu, e fóra disto me nào preju- 
dicará nada, assim nesta vida como na outra. 

E &endo caso que me tiverem usurpado malicio- 
samente as ditas fazendas, constando & meus her- 
deiros e testamenteiros, por diligencias que para isso 
far&o, que nào tem por onde paguem em tudo ou em 
parte, lh'o hei por perdoado; e nem é minha inten- 
gio e vontade que nelles fique a ezcommunháo. 


17.—Declaro que havendo alguma pessoa ou 
pessoas a quem eu possa dever por algum caminho 
alguma cousa, e mostrando clarezas qualificadas que 
meus herdeiros e testamenteiros virem que possa 
ger devedor, o pagar&o de minha fazenda; e por is- 
so quero que seja bem examinado e principalmente 
com os homens officiaes de servigo; e neste particu- 
lar desencarrego minha consciencia sobre os ditos 
mmeus herdeiros e testamenteiros, que como nào sei 
com certeza & quem posso ser devedor, nào declaro. 


18.—-Deixo forra a uma Crioula por nome Vic- 
toria, e a ella só por alguns respeitos; e os filhos 
que tiver seráo captivos ; e ella será obrigada a man- 
dar eadà anno dizer uma missa por minha alma; e 
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viverá muito bem á sombra dos meus herdeiros, sem 
obrigagio de servir. 


19.—-Deixo forra à uma escrava Angola por 
nome Joanica, a qual tem um filho muito preguicoso 
do servigo; meus herdeiros e testamenteiros ordena- 
rào sempre a dita negra, e mandar&o dividir de fór- 
ma o servico que andará sempre em ocompanhia de 
seu filho, sem obrigacào de captiveiro. 


20.--Deixo forro a um crioulo filho de Andre- 
za por nome Domingos Fernandes, por bons servicos 
que tive delle; com obrigacáo de mandar dizer uma 
missa cada anno por minha alma; e sempre viverá 
á sombra de meus herdeiros, para que se Ihe guarde 
respeito, e elles o. favoregam sempre que possam, 
sem obrigagáo de captiveiro. 


21.——Deixo ao Sargento Anfonto Bezerra, por 
bons servigos que tive delle e por outros respeitos, 
irezentos mil réis de minha fazenda, que meus her- 
deiros lhe os darào, e o teráo para as fazendas mi- 
nhas, porque é homem de confianga. 


22.—Declaro que, no tempo dos Holiandezes, 
por remir minha vexagio e viver mais seguro entre 
elles, tive apertada amisade com Jacob Esíacour, 
homem principal da nacáo Flamenga, com differenca 
nos costumes; e com elle fiz alguns negocios de con- 
formidade e por conta de ambos. 

Compramos as terras do Engenho das J/heías, 
e as terras do Engenho de Sanía Anna, e as terras 
do Engenho do AMeio, da Varzea, tudo destruido, que 
n&o havia mais que sÓ es terras; e as quantias que 
demos por ellas ao Supremo Conselho da Companhia 
que as venderam, as pozeram os ditos sobre mim; 
porque nào quizeram nada com o dito Esfacour, e por 
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elle se embarcar para Hollanda e ficar eu na terra « 
me nío deixar o Zsíacour cabedal de consideracáo 
para levantar os ditos Engenhos, e só trinta e tantos 
escravos que em menos de um anno morreram os 
mais delles de pegonha. (*) 

E deixou mais /res mi cruzados (**) quese he 
deviam e algumas cousas que deixou para se Ihe 
venderem, as quaes cousas nào tinham valor de du- 
sentos mil réís; e as mais das dividas se n&o cobra- 
ram, eeu com o meu negocio e agencia levantei e 
reedifiquei os ditos Engenhos, e o primeiro foi o da 
Varzea e cortrendo alguns annos lhe remetti quanti- 
dade de letras e assucares, e paguei por elle debitos 
& Companhia, sem lhe dever nada, por me conser- 
var, pelo perigo de vida, sem elle nunca metter ca- 
bedal, nem me mandar um só queijo. 

E fui fabricando os mais Engenhos a miaha cus- 
ta com dinheiros de depositos, e com perdas nota- 
veis de os fabricar muitas vezes, pela gente da cam- 
panha que vinha da Bahia os queimar e levar os es- 
eravos; e avisando-o eu disto muitas vezes, nunca 
&cudio com cousa alguma, nem respondeu a propo- 
sito; com que Ihe náo fiquei obrigado a nada de de- 
bitos, antes si fosse por conts como elles costumam, 
me devia elle à mim :muitos mil eruzados, e. assim 
que ao dito Zsíacour nio devo nad4, nem elle tem 
pertengóes nas terras e outras razóes, porque me é 
a mim devedor; mas ponho aqui esta declaragáo 
para o que poder succeder. 


. 28.—Comprei o engenho da Varzea, da invoca- 
cáo de San-Jodo, a Jacques Moc», com os partidos 
que foram de Filippe Moreira, na qual venda e com- 


(*). Molestia que 6 hoje conhecida geralmente pelo nome de 
--- Bexigas. 


(**) 1:200$020. 
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pra houve engano manifesto; posso dizer que era 
mais do que se achou mas quantidades de terras, e 
n&o ser nais que um JMo/tnote ; e vendeu-se por um 
preco carissimo, e ate hoje se nào tirou nenhum pro- 
veito delle, fazendo-se duas vezes de novo ; ea con- 
ta deste v«lor fiz tres pagamentos de oo m cruza- 
dos (*) cada um; e quando fizeram os moradores as 
guerras, me retirei de minhas fazendas, e foram os. 
genros dodito Jacques Mooca e seu filho, e me leva- 
ram ofenta pecas de servigo (**), que cada uma valia 
naquelle tempo mais de cem mil réis; e cincoenta 
bois, que tambem naquelle tempo valiam ven£e mil réis 
cada um, e todo o assuear que estava na casa de 
purgar e encaixa/lo, que um e outro eram mais de 
cem caizas todo o. assucar; e naquelle tempo valia 
£rinía e seis reales & arroba do branco, e vnde e seis 
reales o mascavado, e outras cousas de valor que le- 
varam de casa, que tudo importava em muito di- 
nhodrs (8S ose open ree bea db Ss 


24 , — Tive largas contas com os (Governadores 
da Capitania que foram do *upremo Conselho, aos 
quaes comprei quantidades de fazendas, de roupas 
e de escravos ealgumas terras e contractos de dizi- 
mos, a euja conta dei grande quantidade de oc4ixas 
de assucar, páo-brasil, livrancas de encontros e ou- 
tras vousas de mantimentos da terra; e quando os 
moradores fizeram & guerra, retirando-me eu com 
elles, mandaram a todas as minhas fazendas a tomar 
todos os assucares que se acharam encaixados e por 


(*) 3:200$600. 


(**) P*eas ---era o nome que naquelle tempo davam aos es- 
cravos. 


(***) Neste lugar o resto da verba est 5 iniutellimivel 
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encaixar, que foram mais de seiscenías caiza8; e no 
Recife me levaram quantidade de eseravos, cobres e 
ouiras muitas riquezas que estavam por minhas ca- 
8as e por minhas fazendas; e queimaram os Enge- 
nhos e destruiram tudo em que me deram grandiosas 
perdas, e de mais mesiio devedores da diminuigáo 
pelo que me deviam fazer de abatimento em doze 
annos de perdas que houve na campanha, do que os 
soldados portuguezes fizeram de queimas e arrombar 
agudes; jarretar bois; e levar escravos; o que im- 
possibilitava as moendas ; e ficou o trato leso, e elles 
eram obrigados a toda a seguranga, porque com esta 
condicio é que arrematei o contracto e elles o. outor- 
garam, e me tinham já offerecido quarenia m cru- 
2ados (*) de abatimento cada anno, e eu os n&o quiz 
aceitar porque era pouco. 

Tambem me sio devedores de mais de cem ms 
eruzados; (**) que no decurso de oito a nove annos 
]he dei por remir minha vexag&o e por segurar a vida 
de suas tyrannias; de peitas e dadivas a todos os 
Governadores e seus Ministros, :om grandiosos ban- 
quetes que ordinariamente lhes dava pelos trazer 
contentes. 

Tambem me sáo devedores de nove Navios que 
me tomaram nos mares com grandiosas carregagoes 
debaixo dos seus p«.ssaportes; e assim mais me s&o 
devedores de c/»co moradas de casas que tinha no 
Recife, de grande valor; e das casas em que eu mo- 
rava com todo o ornato de tanta consideragáo como 
nella havia que importava muita quantidade de di- 
nheiro; e em todas as partes me destruio e roubou 
esta nacáo, grandiosas riquezas, e por mais que Ihe 
deva, de maiores quantias me sào devedores; e eu 
pelas armas me desforrei das violencias que pratica- 


(*) 16:000$000. 
(**) 40:000$000, 
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ram, e sobremodo tinham obrigacgáo de me fazer todo 
bem e segurar-me ; e com estas razóes e outras que 
se poderiam allegar, acho em minha consciencia que 
as fazendus compradas a pagamentos umas pelas ou- 
tras, ainda me siio devedores e nào lhes devo a elles 

nada; e as clarezas e quitagóes que tinha suas, em 
como lhes havia pago, me as mandaram tomar.em 
minha casa do meu escriptorio que tinha no Re- 
cife; e tudo quanto venderam Ííoi por. exeessivos 
preqos. 


25.—-Declaro que a Jacob FEstacour atraz refe- 
rido, quando Ine comprei todas as suas pertencóes 
que tinha nas terras e em umas easas que tinha no 
liecife; entrou tambem na mesma compra a proprie- 
dade de umas casas, que tinha feito um seu creado 
Francez, e assim mais em dezasete pegas que o dito 
creado tinha tambem em seu poder que lhe deixou 
o dito Jacob Estacour, por respeito de ser casado o 
dito creado coin uma moca portugueza por nome 
Maria de Árruda, e por outros respeitos lhe deixava 
estar possuindo os taes bens; e embarcando-se para 
Hollanda o dito Jocob Estacour, me deixou por or- 
dem Ihe retirasse os taes bens, o que eu nào fiz por 
certo respeito, antes o favoreci mais e lhe dei um 
partido de annos que depois ;vendeu, e os favores 
que eu Ihe fazia era para que a mulher os lograsse ; 
e elle.era um renegyado e foi grande agoute da "BaCuo 
portugueza. 

Nesse mesmo tempo veio a gente da citisan fa 
e matou este Aerege, e deixou um filho que eu por 
remediar alguma falta de honra da mulher e'por 
desfargar a suspeita que os Flamengos tinham contra 
mim, chamei um Escriváo de Orphá&os e fiz fazer in- 
ventario; e sem ter bens proprios Ihe lancei os que 
possuia, no inventario, polos respeitos referidos, com 
que o filho, em consciencia nio possuia nada. 

5 
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l'izeram-me seu tutor e tudo fui aceitando com 
dissimulacgàáo. 

Depois de 4lgum tempo tive com a dita mulher 
ajuntamento, de que tive um filho, e desse parto 
delle depois morreu ella e eu fiquei sendo o legitimo 
herdeiro de todos os bens que ella podia possuir, por- 
que os que pertenciam a Jacob Estacour eram meus 
e os que lhe dei; demais a mais era herdeiro pela 
crianga, com que em consciencia nào devo nada ao 
dito filho, que se chamava Caríos de Oliveira; e de 
mais o mandei criar e doutrinar até a era de 16 94, e 
o sustentei e vesti trazendo-o sempre á cavallo, com 
esoravos, e o cheguei ao posto de Capitáo, com que 
gastei com elle no decurso do tempo mais de cinco 
mil eruzados (*) ; e tudo quanto ficou Ja defunta, 
das portas para dentro, de veséidos, brincos e lnpeza 
de casa dei e enireguei como é notorio, à uma irmá 
da defunta por nome .Luiza de Oliveira, e a casei com 
o Cagpilüo Amaro .Lopes Madeira, à quem dei oio m 
eruzados (**) em dote, como é bem publico, em que 
entraram quasi todas as pegas que a defunta tinha, 
e um partido de caunas melhor do que o que-tinha a 
defunta, porque esse o tinha vendido à Graeco Olince, 
de que se nào cobrou a quantia por respeito da guerra 
que se fez, e as casas ficaram no Recife, com que ne- 
nhuma cousa com ser meu logrei, antes dei muita fa- 
zenda da minha por fazer bem e por encobrir faltas 
e outros respeitos; mas disto sabe muita gente, 
quando seja necessario, mas faco esta declaragáo por 
que uma avó do dito Carlos de Olhweira, informou 
contra à verdade do que ella sabia; e por este capi- 
iulo se governaráo meus herdeiros e testamenteiros. 

Contináa. 


S. H. DE ALBUQUERQUE. 


(*) 2:000$$00. 
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Esboco Historico sobre a guerra do Paraguay, redigi- 
do e otfertado ao Instituto pelo Sr. Dr. Francisco 
Jacintho de Sampaio. 


À guerra, esse mal social que tanto afilige os 
povos, e as vezes indispensavel pora consolidar 2T 
paz entre os belligerantes, é quasi sempre precedida 
de factos que surgindo como prognosticos despertam 
os estados da inaegáo em que vivem, e previnem-os 
dos terriveis effeitos à que podem estar imininentes 
por sua imprevidencia. 

À guerra, que em honra de seu pavilhio sus- 
tentou o imperio desde 1864 a 1870, vai fornecer- 
nos uma solemne prova desta verdade. 

Está ainda na memoria de todos, que antes dos 
Successos que occasionaram 0o wimatuwn de 4 de 
agosto de 1864 — um facto inesperado, acontecido 
no Rio de Janeiro em 1863, e conheeido pelo nome 
de—Questáo Christie-—, foi o annunciador do grande 
acontecimento, que pouco mais tarde tinha de envol- 
ver o Brasil na luta armada que se prolongou por cin- 
co annos; e como sào os prenuncios um bem por evi- 
tar muitas vezes maior mal, o conflieto suscitado pelo 
ministro inglez, &inda que indignasse a todos os 
brasileiros pelo modo insolito de proceder represalias 
em navios mercantes nas aguas territorines do impe- 
rio, estando este nas melhores relagóes diplomati- 
cas com o governo da Grà-Bretanha, servio ao rmne- 
nos delicio para erguer-nos do lethargo a que nos 
havia reduzido o governo d'entào, e nos precaver do 
algum ataque imminente. 

Um anno depois foi sufficiente para provar que 
nào foram innuteis as precaugóes do governo, em 
munir-se de alguns meios materiaes de defeza, e que 
esses ainda chegaram a tempo de servir na guerra, 
que vai ser o assumpto da seguinte narracao. 
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Sabem todos a posicio, à que desde algum tem- 
po estavam reduzidos os subditos brasileiros resi- 
dentes no estado criental: e como essa se tornasse 
no comeco de 1564 mais precaria por nio encontra- 
rem elles garantias nas leis daquelle paiz, o governo 
imperial, como lhe cumpria, exigio de Aguirre, entio 
presidente da republica, uma justa satisfacio em 
pról.de seus subditos, que sendo victimas de quo- 
tidianos attentados, a sua situacio era cada vez mais 
afflictiva. 

Tara o desempenho dessa importante missio foi 
enviado um dos nossos primeiros estadistas, 0 con- 
selheiro José A. Saraiva, que tendo esgotado todos 
08 recursos que em taes casos sabe empregar a diplo- 
macia para obter de um modo pacifico as reclamaqoes 
de seu governo, expedio o seu ull?matwn de 4 de 
agosto de 1864, para no prazo de seis dias ser-lhe 
garantida a satisfacio pedida. 

. Nào dando, porém, Aguirre uma resposta satis- 
factoria, isto 6, por querer submoetter a questáo a ar- 
bitragem das potencias representadas na republica, 
e depois resolver se fosse reconhecida a opportuni- 
dade das reclamagóes, dá o nosso diplomata por fin- 
da sua missio, e communicando ao corpo diplomati- 
co estrangeiro, que naquella data iam ser expedidas 
tos commandantes das forgas navaes e das fronteiras 
as precisas ordens para procederem à represalias que 
0 caso exigia, e sempre que algum brasileiro fosse 
violentado em sua pessoa ou bens ; deixa a situagáo 
entregue no Vice-Almirante Tamandaré, e retire-se 
para Buenos-Ayres, onde chegou a 12 de agosto, 
sendo à 7 de dezembro do mesmo anno substituido 
pelo conselheiro Paranhos, que nio foi mais feliz. 

Em virtude das ordens ulteriores ficára o porto 
de Montevidéo em estado de bloqueio; as fergas 
de terra pondo-se em mobilidade pisaum no dia 12 de 
outubro o territorio da republiea, dous dias depois 


REVISTA DO INST. ARCH. E GEOGR. PERN. 95 


chegam ao Cerro Largo, ponto destinado para ser 
occupado como represalia, e havendo oceupado no 
dia 16 a villa de Mello, capital desse departamento, 
retiraram-se dahi a 24, passando para Dagé, fronteira 
brasileira, onde iriam fazer junecüo com outras briga- 
das que formavam o grosso do exercito operador« 

Qcioso é dizer, que houve demora nas operacóes, 
pois devendo o exercito accelerar sua marcha, para 
sem perda de tempo auxiliar a esquadra em qualquer 
movimento, só a 29 de dezembro póde em numero 
de 6,000 homens achar-se em frente a Paysandá, de 
modo que havendo no dia 10 de novembro o vice- 
almirante tornado effeetivo 0 bloqueio no Salto e 
Paysandá, ponto mais fortificado do estado orieutal, 
e à 6 de dezembro de combinacio com as forgas do 
general Venanceio Flores atacado a praca, esta póde 
resistir por ser insufficiente a forga que investir, e 
só se rendéra no dia 2 de janeiro de 1865, em que 
o exercito e armada imperial dispondo entào de ou- 
tros elementos triumpharam depois de um mortifero 
combate de 52 horas de f. go sobre os muros de Pay- 
saudü, custando-nos a victoria 400 homens fóra de 
combate e destes 150 mortos. 

Aguirre logo que soube da rendicio de Paysan- 
dü, e vio a esquadra desde o dia 2 de fevereiro 
bloquear o porto de Montevidéo, deixa & presiden- 
cia da republica, substituindo-o o senador Villalba, 
que, nutrindo melhores desejos de restabelecer o 
socego naquelle paiz demitte o ministerio e offerece 
ao representante do Brasil conselheiro Paranhos e 
^o general alliado llores, uma proposta de paz por 
intermedio do ministro italiano Barbolani, que foi 
aceita e assignada no dia 20 do dito mez, fieando 1o- 
co reconhecido presidente provisorio da republica o 
general Flores, que tinha-se compromettido em 25 
de janeiro dar todas as satisfacóes reclamadas pelo 
governo imperial em seu s/fimatun de 4 de agosto. 
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Si immenso foi o regosijo dos habitantes de 
Montevidéo, maxime do corpo estrangeiro, ao sabe- 
rem do tratado de paz, maiores foram ainda as de- 
monstracóes de jubilo, quando no dia 22 entraram 
na cidade as forgas libertadoras; pois das janellas 
das casas revestidas de gala por onde passava a 
nossa tropa sob o mando do coronel Antonio Sampaio, 
choviam flores ao som dos vivas enthusiasticos ao 
leal e generoso povo brasileiro. 

No dia seguinte o forte de S José igando o 
pavilhío brasileiro e saudando-o com 21 tiros, que 
foram eorrespondidos pela corveta DBahiana, dava 
uma demonstracáo solemne de quanto Flores estava 
disposto a eumprir sua honrosa promessa de 24 de 
Janeiro. 

Convém aqui mencionar que, se primou este 
tratado de paz pela vantagem de evitar nova effusáo 
desangue, nio agradaram ao governo imperial os 
iermos em que se estipularam as condigoes, tanto 
que chegando á córte em 3 de margo a noticia da ca- 
pitulacáo de Montevidéo, fóra logo exonerado o con- 
selheiro Paranhos de sua missio especial no Rio da 
Prata, e nomeado para substituil-o o  couselheiro 
Francisco Octaviano, que chega no dia 4 de abril á 
capital da republien do Uruguay, sendo recebido 
debaixo da mais ruidosa ovacáo popular. 


ANNO DE 1864 


Agora volverei as vistas para o principal as- . 
sumpto deste esbocgo historico — A guerra do Para- 
guay . 

O facto de haver o exercito brasileiro occupado, 
como vimos, a villa de Mello no Estado Oriental, foi 
pretexto de que se servio Francisco Solano Lopez 
para declarar guerra ao imperio. 

Até entáo o governo brasileiro envolvido nos 
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negocios da republica do Uruguay, longe estava de 
suppor que o Paraguay, que tantos favores havia re- 
cebido do imperio, espreitasse essa oceasido toda & 
seu favor para invadir as nossas fronteiras, e com- 
metter ahi horriveis depredagóes. 

Com effeito, emquanto as forgas imperiaes blo- 
queavam Paysandá e Montevidéo, as de Lopez à seu 
turno assaltavam os lugares pouco guarnecidos das 
fronteiras de Matto-Grosso, onde se registraram sce- 
nas táo horriveis, que $ó a penna de um habil es- 
criptor poderá deserever. 

Uin dos primeiros factos que a todos causou 
maior consternagio, foi o do aprisionamento do va- 
por Marquez de Olinda. 

Esse paquete, que tinha largado do Rio de Ja- 
neiro em outubro de 1864 com destino a Matto- 
Grosso, conduzindo o presidente nomeado para essa 
provincia F. Carneiro de Campos, chegára sem no— 
vidade à Assumpcào em 11] de novembro, e quan- 
do depois de uma pequena demora seguia á som- 
bra da paz o seu destino, é capturado na manhá do. 
dia 12 pelo vapor paraguayo Taguary, que atraves- 
sando-se pela prÓa e com a guarnicáo á postos, o fez 
voltar aguas abaixo. 

Nào havendo meio de resistir, regressou o 
Olinda ao porto de Assumpcáo, sendo logo cercado 
por dous vapores de guerra e varios escaleres, que 
o pozeram incommunicavel com a terra. 

Dias depois foi entregue o commando do vapor 
à officiaes paraguayos, desembarcando os passageiros 
e tripolacáo como prisioneiros de guerra ; destes raro 
foi o que sobreviveu á fome e aos tormentos. 

No mesmo dia 12 de novembro dirige Lopez 
ao nosso ministro Cesar Sauvan Vianna de Lima 
uma nota declarando guerra ao governo imperial 
por náo ter attendido o seu protesto de 30 de agos- 
to--que considerava qualquer occupagio do territo— 
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rio oriental por forcas imperiaes como um attentado 
ao equilibrio dos estados do Prata, equilibrio que 
muito interessava ao Paraguay, como garantia de 
sug paz e prosperidade. 

O ministro Vianna de Lima ávista da nota de 
Lopez protestou logo energicamente contra o acto 
hostil praticado ao paquete Olindu, e fazendo o:.go— 
verno da republica responsavel por perdas e dam- 
nos, que tivesse o mesmo paquete, coaclue pedindo 
seus passaportes afim de, emquanto antes, retirar-se 
com a sua comitiva do territorio paraguayo. 

Lopez enviando-lhe os passaportes, negou-lhe 
comtudo os meios de transporte, que «6 á instancias 
do ministro dos Estados-Ünidos Carlos Washburn 
póde o nosso ministro e o. pessoal da legacio em- 
barcar-se n'um vapor paraguayo que os levou até 
DBuenos-A yres, onde chegaram a 6 de dezembro. 

Desde entio comecou o. governo de Lopez a 
celebrisar-se na carreira dos desatinos e barbarida- 
des, como veráo os leitores. 

No dia 15 de dezembro partiram de Assump- 
cáo cineo vapores de guerra, Zuguary, lporá, Pa- 
raguary, Rio- Branco e Igurey rebocando algumas 
chatas e conduzindo infantaria e artilheria. em nu- 
mero de 3,200 homens ao mando do coronel Vicen- 
te Barrios, dirigem-se a tomar o forte Coimbra em 
Matto-Grosso, depois de ter recebido em Conceicáo 
mais mil homens de cavallaria. 

Chegando a Coimbra Barrios enviou a 27 do 
dito mez uma nota a0 commandante do forte tenen- 
te-coronel IHiermenegildo A. Porto-Carreiro, dizen- 
do que segundo as iustrnecóes de seu governo vinha 
tomar posse daquella fortaleza, mas querendo antes 
dar uma prova de moderacáo e humanidade intima— 
va-0 para dentro de uma hora render-se, do contrario 
à tomaria a viva forga, ficando a guarnigüo sujeita 
ás leis do caso. 
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Nào se fez esperar uma resposta digna de um 
distincto militar brasileiro. 

Porto-Carreiro n&o obstante a guarnigáo com- 
pór-se apenas de 120 homens, responde que só pela 
sorte das armas entregaria a fortaleza. 

Em seguida atacam os paraguayos com forcas 
superiores 4 5,000 homens, torna-se renhido o com- 
bate de parte a parte, que durou 40 horas, sem que 
perdessem os nossos uma &8Ó praqa, até que faltando 
cartuchame, e nào havendo probabilidade de poder a 
guarnicio sustentar-se attenta a desigualdade ex- 
traordinaria de forgas, resolveu o commandante na 
noite de 28 abandonar sua posigào embarcando-se 
com toda gente na canhoneira AnAambahy e no va- 
por Jurá, que muito haviam auxiliado o combate, e 
retiram-se em direccáo à Corumbá. 

Ao amanhecer do dia 20 os paraguayos apro- 
ximando-se do forte e vendo o abandono apoderam- 
se delle, tendo-Ihes custado nào menos de 400 ho. 
mens fóra de combate; e é facil de comprehender 
que $1 & fortaleza estivesse mais bem provida de 
gente e municóes teria triumphado da forga inimiga, 
ou pelo menos por algum tempo far-lhe-ia tenaz re-- 
Sistencia. | 

Já no dia 27 os habitantes d'Albuquerque sa- 
bendo da aproximacáo de forgas inimigas tinham-se 
retirado da povoagáo que em seguida foi ocoupada 
pelos invasores, bem como em 3 de janeiro de 1865 
a villa de Corumbá, onde commetteram todos os ac- 
tos de selvageria, saqueando casas, violentando mu- 
]heres, etc., etc. 

Um facto veio mais contristar os brasileiros, & 
captura do AnAambahy, este vapor que conduzia par- 
te da guarnigio de Coimbra, sendo no dia 6 de ja- 
neiro cereado por quatro vapores inimigos no rio S. 
Lourengo, vio-se forgado a encalhar n'uma barranca 
para salvar agente; parte póde galgar a terra, mas 
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a outra atirando-se n'agua, fóra quasi toda morta a- 
tiros ; e é horroroso dizer que os paraguayos muti- 
laram ahi alguns prisioneiros, cortando-lhes as ore- 
lha:, que enfiadas n'uma corda forum levadas a As— 
sumpGáo, como trophéos de suas faganhas!! kste 
facto foi noticiado por varios jornaes do Prata e 
nunca contestado. 

À noticia da tomada do forte Coimbra e da in- 
vasio paraguaya no territorio da provincia chegando 
& Cuiabá a 8 de Janeiro, eausou, eomo era natural, 
grande impressio: a maior parte das familias pro- 
curaram logo retirar-se da cidade, ficeando ainda mais 
aterradas com os boatos de que inarchavam foras 
inimigas Bobre a4 capital; a guarda nacional vendo 
que nenhuma providencia tomava o presidente bri- 
gadeiro A. Albino de Carvalho em defeza da cidade, 
toca a noite rebate, tornundo assim mais afllictiva e 
geral a confusio. 

Este nào podendo por mais tempo conservar-se 
inactivo, reunio no dia 9 em palacio as pessoas mais 
abastadas da localidade, e expondo quanto arriscada 
e erilica era a situagáo, pedio-lhes que entrassem 
com algum dinheiro para a thesouraria que se acha- 
va exhausta, sem o que nada poderia deliberar, no- 
meou o tenente-coronel Porto -Carreiro para com- 
mandante da praga, e chamou as armas todos os cida- 
dàos em :defeza da patria. 

Esta resolugáo acalmou um pouco os animos aba- 
tidos, pois com razào todos contiavam na intrepidez 
do commandante do forte de Coimbra. 

Felizmente nào chegando os inimigos a Cuiabá, 
9 que parece que Lopez só queria occupar os portos 
das fronteiras, embarcou-se no dia 14 do mesmo mez 
Porto-Carreiro com uma forga superior a 1000 ho- 
mens para operar ao sul da provincia, por onde es- 
perava encontrar os invasores. 
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ANNO DE 1565 


Senhor daquella parte de Mattc- Grosso o dic- 
ador de Paraguay, querendo tambem alargar os 

seus dominios pela provineia do Rio-Grande, solici- 
tou em 14 de janeiro de 1865 permissio da repu- 
blica argentina para transitarem suas tropas pelo 
territorio de Corrientes, se á isso fosse impellido 
pelas operagóes de guerra em que se achava empe- 
nhado contra o Brasil. 

À resposta do governo argentino em 9 de fe- 
vereiro, « que fiel aos seus deveres de neutro n&o po- 
dia acceder áquelle pedido por se oppór aos interes— 
ses da confederacáo », embaracava os projectos de Lo- 
pez, que despeitado por se difficultarem os seus pla- 
nos de conquista, invade no mez seguinte a provin- 
cia de Corrientes, onde fez concentrar suas forcas, 
aprisionando ahi dous vapores argentinos. 

Este acto insultuoso e formalmente hostil á 
uma nagào que se conservava em neutralidade, mui- 
to concorreu para no 1l: de maio celebrar se em Bue- 
nos-Ayres um tratado offensivo e deffensivo entre 
o imperio e as republicas Argentina e do Uruguay, 
afim de debellarem a guerra provocada pelo Para- 
guay. | 

A" esse tempo, sabendo o governo imperial do 
estado precario de Matto-Grosso, e já quando esta- 
vam firmadas as relagóes amigaveis com Montevidéo, 
teve o vice-almirante ordem de fazer subir a esqua- 
dra 4 bloquear os portos paraguayos, interceptando 
assim a descida de navios inimigos. ! 

De Buenos-Ayres partio no dia 5 de abril uma 
divisio composta da corveta Jequitinhonh y e das ca- 
nhoneiras Fpiranga, [guatemy e Araguary, sob o 
commando do eapitio de mar e guerra Secundino 
de Gomensoro, e a 28 do dito mez tomou o mesino 
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destino outra divisào sob o chefe Francisco Barro- 
80 que se compunha da corveta Amazonas e das ca- 
nhoneiras Parnuhiba e Ivahy, indo depois reforcal-a 
a Belmonte e a Beberibe. 

Para o ponto invadido de seu territorio o gover- 
no argentino fez tambem expedir uma forca sob o 
commando do general Paunero, que achando-a in- 
sufficiente para bater a inimiga, que constava-lhe 
marchar em numero superior a 12,000 homens, re- 
quisitou em 14 de maio auxilio da esquadra já ent&o 
fundeada em Bella-Vista para transportar seus sol- 
dados até Corrientes. 

A. esquadra dando desembarque no dia 25 em 
frente á cidade, foram nesse mesmo dia d'ahi des- 
alojados os paraguayos em um sanguinolento com- 
bate, que durou mais de duas horas, pelas forcas do 
general Paunero, auxiliado pelo 9: batalhào de li- 
nha brasileiro, havendo muito concorrido o fogo dos 
navios de guerra para o feliz exito dessa importante 
operacáo. 

Depois do combate seguio a esquadra aguas 
ácima, e n&o podendo o general argentino demorar- 
se na oidade por estar desprovida de viveres, reti- 
rou-se a 27 com toda a sua forga para Rincon de 
Ceballos sete leguas de distancia, pondo-«se em mar- 
cha depois em direccáo a Concordia; e nesse mes- 
mo dia tinha partido o general Osorio de Montevi- 
déo para S. Francisco, onde ficára acampado o nos- 
80 exercito. 

E' entáo que as forgas de Lopez que haviam in- 
vadido Corrientes transpóem em 10 de junho a fron- 
teira do Rio-Grande em S. Borja com 10,000 ho- 
mens das tres armas, sendo a maior parte infantaria, 
e tendo deixado 3,000 em S. Thomé, povoac&o qua- 
Si fronteira & S. Borja, marcham em direccáo a 
Uruguayana. 

Parece que deste modo estava tudo tüo bem 
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combinado por Lopez para assegurar sua conquista 
no Itio-Grande, que pela madrugada do dia 1l de 
junho desce de Humaytá a esquadra paraguaya com- 
posta de oito vapores e oito chatas bem artilhados, e 
pela manhà no lugar denominado Riachuelo e em po- 
sigo favoravel ataca com furor os nossos Vapores, 
que ahi já estavam a impedir-lhe o passo, e debaixo 
de um nutrido e incessante fogo de arti!heria e.fuzi- 
leria conseguem os paraguayos abordar a canhoneira . 
Parnahiba, que foi o theatro de horrivel carnificina. 

Nessa critica situagio o chefe Barroso, guiado ' 
por seu habil pratico Bernardino Gustavino, mano- 
bra tào acertadamente a corveta Amazonas, que indo 
Sobre os vasos inimigos póe tres desses á pique, sen- 
do um o Marquez de Olinda e uma chata, aprisio— 
nando-se cinco chatas, e fogem os outauos destrogados. 
aguas acima. 

Os navios da nossa esquadra eram a corveta. 
Jequitinhonha, que logo no principio da aegi£o enea- 
lhando perdera-se, a Amazonas, DBeberibe, Parnahi- 
ba, Belmonte, Mearim, Araguary, Ypiranga e Igua- 
iemy : & nossa perda nesse glorioso combate naval, 
que enche de orgulho a. marinha brasileira, foi.de 
250 homens entre mortos e feridos, calculando-se:a 
do inimigo em muito maior numero, visto ier. sido 
raro o que escapou dos navios mettidos à pique.  . 

Depois do combate de Riachuelo a nossa es- 
quadra muito arruinada, pois até entáo nio contava: 
um sÓ navio couragado, n&o podendo ahi demorar-se,. 
e mesmo receiando ficarem interrompidas suas rela- 
cóes com Buenos-A yres, resolveu seguir aguas abai- 
xo, o que felizmente effectuou no din 18 do mesmo 
mez, soffrendo no passo de Mercédes, na. distancia. 
de meio tiro de pistola, mortifero fogo de fuzileria.e 
artilheria de uns cinco mil homens que se .tinham 
intrincheirado n'uma alta barranca, e que só a intre- 
pidez de t&o bravos marinheiros poderia affrontar. 
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Nesse arriscado passo morre no seu posto de 
honra o commandante da J2eberibe, Bonifacio de 
Sant'Anna, e sito feridas tres pragas. desse navio, os 
mnis, a excepcio de algumas avarias, nào tiveram 
^ lamentar perda alguma de vida: a esquadra foi 
fundear fóra do alcance das balas inimigas, um pou- 
co abaixo do—Empedrado. 

No dia 260 chegára á Concordia, àob o comman- 
dodo general Flores, o exercito oriental composto 
de 2,500 pragas, onde Já estavam acampados com 
suas forgas os generaes Osorio e Mitre, formando 
assim um total de trinta mil homens. 

Nesse mesmo dia fazendo junecáo a brigada do 
tenente-coronel Sezefredo de Mesquita com a do coro- 
nel Antonio Fernandes Lima, na estancia de Itaqui, 
empenhára-se n'um combate com a vanguarda das 
forgas de Lopez, que por ahi marchavam tendo trans- 
posto o Butuhy no passo Hyppolito; a cavallaria ini- 
miga foi toda dispersa e teve mais de 150 mortos, fi- 
cando muito armamento, cavalhada e duas bandeiras; 
a perda dos nossos foi de 29 mortos e 86 feridos. 

Sabendo-se a 30 de junho no Rio de Janeiro 
da victoria de Riachuelo e da invas&o paraguaya em 
territorio brasileiro, Sua, Magestade querendo com 
sua presenca e exemplo activar as nossas forgas afim 
de, sem perda de tempo repellir o exercito invasor, 
parte da córte no dia 10 de julho, no vapor ania 
Maria, acompanhado de sua alteza Duque de Saxe, 
do ministro da guerra Ferraz e de seus ajudantes 
generaes Caxias e Cabral, indo dias depols unir-se 
sus alteza o Conde d'Eu. 

Chegando Sua Magestade a Porto-Alegre no 
dia 19, com pouca demora seguio para o. Rio-Pardo, 
e dahi dirigio-se ao nosso acampamento em Uru- 
guayana, cuja villa fóra occupada em 95 de agosto 
sem resistencia por seis mil e tantos paraguayos, no 
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mando dotenente-coronel Estigarribia onde perma- 
neciam intrincheirados. 

Outra eolumna paraguaya commandada pelo 
major Duarte. que vinha pelo territorio correntino 
unir-se a Estigarribia, foi a 17 derrotada e prisio- 
neira em Yatay pelo general Flores, que em 18 de 
julho partia da Concordia pela margem direita do 
Uruguay com 3,900 homens e 8 pegas raiadas dis- 
posto a butél-a em seu trajecto. 

Estigarribia sabendo dessa derrota evacCa com 
todas as suas forgas Uruguayana no dia 19 de agos-, 
to, mas tomando a direecáo de Ihicuhy, sahe-lhe- em 
frente o brigadeiro Canabarro pondo-o em tio limi- 
tado sitio, que obrigou em 5 horas de fogo a reco- 
lher-se de novo à Uruguayana. 

No dia seguinte os generaes Flores e Caldwel 
dirigem uma nota ao official paraguayo para render— 
se com sua forca, garantindo-Ihes a vida e trato cor- 
respondente á prisioneiros de guerra; este regeita a 
proposigio-—d/zendo que seus dios Tto iransigiam 
com seus inimigos . 

Na opiniio de alguns seria isso bastante para 
em seguida terem os nossos dado o ataque, mas que- 
rendo talvez fazerem reader os sitiados pe!a fome, 
limitaram-se sómente a reforcar o cerco, ntó que che- 
gando Sua Magestade, e náo podendo o inimigo mais 
resistir, teve de render-se em 18 de Setembro, dia 
em que ia ser &tacado, entregando nessa occasiüo 
Estigarribia sua espada, e sendo os EriloncUOS dis- 
tribuidos pelos alliados. | 

Além do Imperador, seus augustos genros e 
officiaes de sua comitiva, estiveram presentes 68 pe- 
neraes Mitre, Flores, Porto-Alegre e vice-almirante 
Tamandaré. 

Depois da rendicgáo de Uruguayana, nào se fa— 
zendo necessaria a presenga de Sua Magestade no 
BRio-Grande, regressa à capital do imperio, onde che- 
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gou a 9 de novembro; e o exercito, havendo deixa- 
do forgas sufficientes nas fronteiras, póe-se todo em 
movimento para a margem esquerda do Paraná, onde 
foi acampar. 


ANNO DE 1866 


Continuavam.nos primeiros mezes desse anno 
com actividade as remessas de tropas para o theatro 
de guerra, todas as provincias remettiam seus con- 
tingentes de guarda nacional e recrutas, cada dia 
alistavam-se cidadáos como voluntarios, uns offere- 
ciam donativos, outros parte de seus vencimentos 
para as despezas da guerra, o exercito ia se organi- 
sando com lentidào, porque se achava desprovido de 
tudo, devido, diga-se a verdade, ao partido que tinha 
estado quatorze annos no poder. 

Nomeado commandante em chefe das forcas 
brasileiras o marechal Manoel Luig Osorio, que des- 
de margo do anno anterior exercia interinamente 
t&o elevado cargo em substituigio do marechal Joáo 
Propicio Menna Barreto que se retirara com licenga, 
prepara-se esse bravo e distincto militar depois de 
disciplinado o exercito e com os recursos indispen- 
Saveis para entrar no territorio inimigo com os gene- 
raes alliados. 

Dependia primeiro do lugar que mais se pres- 
tasse à passagem do Paraná, e procedendo-se as pre- 
cisas exploragóes, reconheceu-se ser a melhor posicáo 
em frente ao forte Itapirü onde existia uma pe- 
quena ilha quasi no meio do rio e á trezentas bragas 
da costa paraguaya, que occupada facilitaria o trans- 
porte da tropa. 

Nem se deve omittir, que foram com perdas 
sensiveis que se concluiram essas exploragóes, tanto 
que no dia 27 de margo duas balas de uma chata 
paraguaya acertando na casamata do encouragado 
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Tumandaré pozera fóra de combate trinta e quatro 
pragas, mcrrendo o seu bravo commandante A. Ma- 
riz e Darros e nove pessoas da guarnigào. 

Reconhecida portanto a vantagem da ilha, man- 
dou-se occupar na noite de 5 de abril por uma forca 
brasileira de novecentos homens ás ordens do tenen- 
te-coronel Joào Carlos Villagran Cabrita, que asses- 
tando suas baterias comegou pela manbi a Droter 
com o forte. 

Perseguidos pelo fogo incessante dessas bate- 
rias os paraguayos em numero de mil e duzentos 
vieram na madrugada do dia 10 em eincoenta cha- 
lanas atacar os nosso8, e apenas desambarcaram, se- 
guio-se uma luta horrivel á arma branca, que deu 
em resultado a derrota dos assaltantes, morrendo 
destes segundo os dados officiaes seiscentos e qua- 
renta, muitos afogados e cahindo sessenta e quatro 
prisioneiros com o capitào Jo&o Romero. 

Das cincoenta chalanas trinta ficarum em nosso 
poder, e o resto umas foram rio abaixo, e outras met- 
tidas á pique pela canhoneira Henrique Maríins, que, 
a0 romper do dia viera em soocorro, visto à. noite 
nada poder fazer. 

Tivemos no combate quarenta piscis e. oento 
e sei8 feridos, e morrem depois de uma.bala,: quando 
estavam redigindo a parte official o: tenente-coronel 
Cabrita e seus ajudantes o major Luiz Eonpaote 0 
tenente Carlos Woolf. t 

Favorecido pois o exercito alliado pela posig&o 
da ilha, effectuou galhardamente no memoravel dia 
10 de abril sua passagem no Passo da Patria, uma 
das nossas mais notaveis operagóes militares. 

Osorio, o idolo dos soldados; foi quem primeiro 
atravessou lutando com uma forte guerrilha. (*) — 


(*) Por esse brilhante feito foi o general Osorio agraciado no 
1: de Maio de 1866 com o titulo de baráo do Hcrval com grandeza, 
e a 11 de abril de 1868 com o de visconde ; hoje é RAETICA 
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No dia seguinte aggredem alguns batalhóes ini- 
migos as forgas alliadas, sáo repellidos perdendo 
quinhentos homens e duas bocas de fogo. 

A' 2 de maio no lugar denominsdo Estero Bel. 
laco, á uma legua do Passo da Patria, seis mil pa- 
raguayos com oito bocas de fogo lograram sorpren- 
der na occasio, em que se distribuiam as ragóes, a 
vanguarda do general Flores, tomando-lhe quatro pe- 
ca8 no primeiro impeto ; a principio tiveram vanta- 
geus, mas apparecendo logo o general Osorio com 
dous batalhóes foi rechagado o inimigo. deixando 
mil e duzentos mortos além de muitos feridos e pri- 
sioneiros, duas bandeiras e oitocentos fuzis; as per- 
das alliadas foram seiscentas e cincoenta entre mor- 
tos e feridos. 

Os generaes Osorio e Flores tiveram seus ca- 
vallos mortos na acgáo, e a gloria desse dia coube 
em primeiro lurar ao 7* batalhào de linha brasileiro 
commandado pelo coronel Herculano Pedra. 

N&o se atemorisaram os paraguayos com esses 
re ezes e a 24 de maio em numero de vinte mil ho- 
mens das tres armas, sob o commando dos generaes 
Resquin e Darrios, e favorecidos pelos bosques e 
lagoas vieram atacar o exercito alliado em Tuyuty, 
legua e meia do Passo da Patria, entào travou-se a 
mais sanguinolenta batalha que tem visto a America 
do Sul, pois principiando a tremenda luta pelas 11 
e 1/2 do manhá, durou com o mesmo furor até ás 5 
da tarde, sendo afinal derrotado o inimigo, que per- 
dera oito mil e cem homens, destes cinco mil mor- 
tos e o resto feridos e prisioneiros, oito pegas e mui- 
to armamento. 

Dos alliados as perdas attingiram & tres mil 
quatrocentos e cinco fóra de combate, sendo só dos 
brasileiros mortos quatrocentos e treze, e feridos 
dous mil e noventa. 

Birigio a accáo o general Osorio, que provou 
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ser o bravo dos bravos, foi contuso e teve o mS 
traspassado por uma balla. 

Tiveram parte activa na batalha os generaes 
Flores e Paunero: morrem o coronel argentino Ri- 
vero, o tenente-coronel José da Rocha Galv&o, e re- 
cebe um golpe mortal o brigadeiro Antonio Sam- 
paio, de que veio a fallecer depois em Corrientes. 

Tào destrogado ficou o exercito de Lopez nessa 
batalha, que si os alliados o perseguissem, como que- 
ria o general Flores, em poucos dias estaria anniqui- 
Judo o poder do dictador ; mas o exercito invasor to- 
mando a defensiva, em vez de ser o primeiro a in- 
vestir, deu lugar á que durante seu periodo in- 
activo se fortifieassem tanto os paraguayos em seus 
postos avangados, que no dia 14 de Julho vieram 
levantar junto ao banhado--—Pires- uma trincheira 
. em posicáo de dominar o flanco esquerdo alliado. 

Por ser com effeito mui prejudicial essa trin- 
cheira o marechal Polydoro F. Quintanilha Jord&o, 
assumindo o commando em chefe no dia 15 de julho 
para o que fóra nomeado, visto ter pedido uma licen- 
ca o marechal Osorio, deliberou de accordo: com os 
outros generaes tomal-a de assalto. 

No dia seguinte arrojando-se os nossos sobre as 
fortificagóes inimigas, travou-se um t&o. renhido 
combate, que durou deseseis horas, sendo desalojado 
o inimigo e tomada s trincheira .. | 

No dia 18 atacam os paraguayos a posigio eon- 
quistada, sào rechagados a eusta de muito sangue. 

 Immensas foram as perdas nesses combates; a 
dos alliados chegou a dous mil seiscentos e vinte 
quatro fóra de combate, ea do inimigo subio a oito- 
centos mortos, trinta e seis prisioneiros, ealculando- 
se em dous mil os feridos, morre o general paraguayo 
Aquino, e do exercito brasileiro sahem feridos o. ge- 
neral Victorino e os coroneis Bello e Machado. 

Depois desses combates de julho occuparam se 
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os paraguayos em fortificarem-se, e outro tanto fa- 
ziam os alliados. 

Achava-se eniào a esquadra reforgada com al- 
guns vasos couracados tres leguas abaixo de Curu- 
paity, nào podendo transpor esta fortaleza em razáo 
de estar o canal obstruido com pedras e estaeadas e 
ter de vencer os célebres torpedos de Lopez. 

Para sahirem desse estado de inacgáo assenta- 
ram os generaes assaltar o forie Curuzü, ceuja toma- 
da por sua posigào daria facil aceesso ao ataque de 
Curupaity, que era o primeiro alvo dos alliados. 

Tudo assim convencionado suspendem no dia 2 
de setembro os eneouracados e indo «collocarem- 
se mais proximos do forte para jogar-lhes projectis, 
houve logo um grande desastre causado pela explo- 
sio de um torpedo, que partio a0 meio e. submergio 
o encouracado Zio de Janeiro, morrendo o seu com- 
mandante l: tenente Silvado e sessenta e duas pra- 
cas, salvando-se o immediato 1: tenente Custodio de 
Mello e cincoenta e oito  pragas de marinhagem. 

Essa catastrophe nüo privou que os outros na- 
vios.8e pozessem & 500 metros do forte e comecas- 
sem & bombardeal-o. 

No dia seguinte pelas 6 horis da manh& rompeu 
o fogo do 2: corpo do exercito ao mando do intrepi- 
do general Porto-Alegre, e depois de duas horas de 
porfiada luta cahe.em nossa poder o forte com toda 
artilheria, onze pegas, duzentas e doze espingardas 
e tres bandeiras; foi um triumpho completo. 

Os alliados contaram cento e trinta e quatro 
mortos e perto de oitocentos feridos, do inimigo se- 
pultaram-se setecentos e cincoenta e cinco; muitos 
foram os feridos e trinta prisioneiros. com o major 
Godoy . 

Veneido Curuzáü dispóem-se o8 alliados para o 
assalto de Curupaity. 

No dia 22 de setembro de 1866, levando as nos- 


REVISTA DO INST. ARCH. E GEOGR. PERN. 51 


' Sn8 forcas o ataque a Curupaity que interceptava te- 
nazmente as operaeóes, soffreram pela primeira vez 
um grande revez que fizera passar a guerra por uma 
nova phase. 

Náüo foram bem explicitas as perdas alliadas 
nesse dia fatal, mas o general Mitre em sua parte 
official caleulou em tres mil os mortos e feridos : o 
inimigo teve apenas duüzentos e cincoenta fóra de 
combate; e quanto a eausa do revez eorreram va- 
rias versóes, attribuindo uns falta de combinagào no 
ataque, outros desintelligencias entre os generaes, o 
que de alguma sorte fez crer, retirando-se. o general 
Flores para Montevidéo. 

Essa fortaleza resistio até 22 de margo de 1868 
dia em que foi—tomada 4 viva forga pelo. general 
Argolo—perdendo os nossos cento e eincoenta feri- 
dos, e trinta e dous mortos; e o inimigo vinte e um 
mortos e cinco prisioneiros; conseguindo levar os 
outros feridos antes da entrada das nossas Inrgas no 
forte. 

Em consequencia do revez de Curupaity fora 
nomeado em 10 de outubro pelo ministerio Zaenriag 
o marquez de Caxias commandante em chefe de .to- 
das as forgas brasileiras, apregoado.por uns como o 
unico que em tal emergencia poderia salvar a. honra 
do imperio—ninguem dirá que deu essa prova. 

Partindo da córte a marquez de Caxias em 22 
de outubro, tomou conta do commando em chefe a 
19 de novembro em Tuyuty, onde estava o quartel- 
general. 

Seu primeiro acto foi, conservar a divisio do 
exercito em dous corpos, assumindo o marechal Po- 
. lidoro o commando do primeiro, ficando no segundo 
o general Porto Alegre, e dar outras provideneias 
tendentes á organisagáo do exercito; dias depois—— 
substituio ao-visconde de Tamandaré o vice-almiran- 
ie Joaquim José Ignacio, pessoa de confianga do 
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marquez. que conseguindo tudo do governo, ninguenm 
mais do que elle habilitado para reparar os erros 
passados. 


ANNO DE 1867 


Com a chegada do marquez de Caxias paralisa- 
ram as operacáes, talvez pelas difficuldades que en- 
controu na organisacáo e disciplina da tropa, deven- 
do—-attender-se que nog primeiros mezes de 1867 a 
epidemia do cholera fizera terriveis estragos nas fi- 
leiras do exercito. 

SÓ em agosto desse anno sendo decidido em 
conselho, que náo poderia operar o exercito sem o 
auxilio da esquadra, e á esforgos do general Mitre, 
teve aviso o vice-almirante para fazer subir uma di- 
vis&o de 10 encouragados, que realisando felizmente 
& passagem de Curupaity na manhà& de 15 de agosto 
—-debaixo de um nutridissimo fogo, que Ihe causá- 
TA 8Érias avarias, forum todos fundear acima do ria- 
cho do Ouro, comegando desde entio a bombardear 
Humaytá, que Ihes ficava & vista, e em posic&o de 
nio serem hostilisados por essa fortaleza. 

.. Os encouragados eram o Brasil, Barroso, Da! ia, 
Colombo, Cabral, Lima Barros, Mariz e Barros, SV- 
vado, Tamandaré e Herval. | 

. Emquanto isso se passava no Paraguay, novos 
louros colhia. o pavilhio nacional na provincia de 
Matto-Gros8», infestada pelo inimigo e entregue aos 
seus proprios recursos desde dezembro de 1864. 

No dia 13 de junho de 1867 uma forga brasilei- 
ra de 430 pragas, commandadas pelo coronel Ánto. 
nio M. Coelho, ataca com tanto denodo o forte Co- 
rumbá, defendido por 350 homens e dous vapores de 
guerra, que foi logo abandonado, morrendo 125 para- 
guayos com Seu coronel Hermogenes Cabral, ficando- 
21 prisioneiros; no archivo encontraram-se varios do- 
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cumentos que provavam os tormentos e atrocidades 
de que eram vietimas os brasileiros; e n'um delles 
vio-se a triste descripgio de terem sido em novem- 
bro de 1864 condemnados á morte seis brasileiros e 
acoutados antes de soffrerem o ultimo supplicio, e 
outras muitas barbaridades só proprias das hordas 
selvagens de Lopez. 

Nüo obstante porém o lance arriscado da nos- 
sa esquadra nas aguas do Paraguay olhado por cer- 
tos visionarios como em pura perda, tudo continuava 
na mesma inaegíio, até que fazendo Lopez des- 
embarcar tropas na noite de 1* de novembro de 1866, 
no Taihy—ponto muito importante no rio Paraná— 
por facilitar as communicagóes com Humaytá e com 
o interior do paiz, fóra expedida uma forga brasileira 
sob o mando do brigadeiro Joào Manoel Menna Bar- 
reto, composta de 4,400 homens das tres armas para 
desalojal-os a todo custo daquella posigüo. 

Esta expedigào fóra coróada com feliz succes- 
$0, pois no dia 2 pela manhà carregando os nossos 
sobre o inimigo, foi este derrotado, morrendo qui- 
nhentos, ficando muitos prisioneiros e o restante l:n- 
gara-se ao rio onde quasi todos pereceram; o gene- 
ral havendo assestado quatro pegas na barranca met- 
te á pique um vapor paraguayo e afugenta. outro, 
que na vespera tinham sido conductores das tropas 
para aquelle lugar. 

Vendo Lopez assim interceptadas as suas com- 
municagóes pelo rio e destruidos dous de seus va- 
pores, tentou um alaque desesperado contra a .nossa 
base de operagóes. 

Pela madrugada do dia 3 uma forga de oito. mil 
homens commandada pelo coronel Barrios sorprende 
o 2* corpo do exercito, sob as ordens do general 
visconde de Porto-Alegre em Tuyuty, apoderando-se 
de tres reductos e levando nessa occasiào prisioneiro 
o major E. Cunha Mattos, com quasi todo o batalhào. 
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Travou-se nessa occasiio uma luta encarnigada 
e sanguenta finalisando com a derrota do inimigo que 
deixou no campo mais de dous mil mortos, contados 
á medida que se ia dando sepultura, além de qui- 
nhentos e tantos prisioneiros. 

Á. nossa perda subira a 264 mortos e mais de 
seiscentos feridos. 

Porto Alegre portou-se com todo denodo; de- 
pois de haver perdido dous cavallos atravessados de 
balas, monta no terceiro, e atirando-se ao mais ar- 
riscado do combate obra prodigios de valor, e mata 
o coronel paraguayo Castillo. 

Com a derrota de 3 de novembro recolheram-se 
os paraguayos ao Silencio, e nada mais de importan- 
te houve até o fim de dezembro. 


ANNO DE 1868 


Continuava o exercito alliado seu acampamento 
emn Tuyu-Cué—n&o podendo avangar emquanto a 
esquadra nào forgasse à passagem de Humaytá, con- 
digáo indispensavel para proseguir nas hostilidades. 

Sendo porém difficil transpórem os encouraca- 
dos á vista de seu calado as correntes desse formida- 
vel baluarte, decidio-se em conselho de generaes, que 
se esperasse pela enchente do Paraná, que muito 
cooperaria para o feliz resultado daquella gigantesca 
e arriseada empreza. 

Em fevereiro de 1868 tendo as aguas atüingi- 
do á uma altura consideravel, foi a occasiào esperada 
pela esquadra para levar á effeito t&o arrojado pro- 
jecto. 

No dia 19 do dito mez, pela madrugada, seis 
eneouracados —- o /ijo- Grande atracado ao Barroso, 
o Álagoas ao Bahia, e o Pará com o Tamandaré 
suspenderam, e mais tarde investiram com toda a 
coragem o passo de Humaytá debaixo de um tre- 
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mendo fogo de mais de cem canhóes, depois o 
do Timbó, e ao romper d'alva foram fundear em 
frente ao Tayhy, onde se achava parte do exer- 
cito alliado. 

Foi um dos mais brilhantes feitos da marinha 
brasileira, que a deve pór em parallelo ás primeiras 
esquadras do mundo. 

Houve um incidente, que muito merece ser 
mencionado; o monitor A/agóas quebrando a amarra 
do Baia, quando este vencia o maior perigo, des- 
governára indo aguas abaixo, mas 8eu commandante 
o 1l: tenente Joaquim Maurity revestindo-se de uma. 
coragem inaudita torna á investir o passo e conse- 
gue já pelas 5 horas da manhà transpór as correntes 
indo incorporar se aos seus companheiros!! 

Nesse mesmo dia 19 pela manhá, cinco mil ho- 
mens, sob o commando em pessoa do marquez de 
Caxias, tomaram de assalto o forte JEstabelecimento, 
ponto avangado entre Humaytá e Hondo defendido 
por 1,600 homens, que depois de tres horas de 
resistencia o. abandonaram, deixando 500 mortos, 
quantidade de munigóes, armamento e 15 pecas de 
diversos calibres; os assaltantes tiveram fóra de 
combate perto de 400 feridos e 148 mortos. 

No diaseguinte 20, tres dos enoouragados que 
haviam atravessado Humaytá, seguiram rio acima 
em exploragào e sem encontrarem séria resistencia, 
chegam a 24 em frente á capital do Paragvay, e ten- 
do anpeuaslangado alguns projectis sobre os princi- 
paes edificios da cidade, regressam ao seu ancora- 
douro, sendo para notar que 8ó á isso se limitassem, 
como foi commentado em alguns jornaes. 

Deve-se aqui mencionar que emquanto se rece- 
biam com enthusiasmo estas gratas noticias da guer- 
ra, conitristava-se o coracáo de todos em saber-se do 
horroroso assassidato perpetrado na pessoa do gene- 


8 


56 REVISTA DO NNST. ARCH. E GEOGR. PERN. 


ral Flores, no dia 19 de fevereiro, n'uma das ruas 
de Montevidéo.... 

Foi certamente uma perda mui sensivel a morte 
do general Flores, que era um dos mais dedicados 
amigos da allianga e que mais servigos tinha presta- 
do na campanha.... 

Continuando a esquadra bloqueadora a bombar- 
dear Humaytá, tenta Lopez um temerario arrojo, o 
que prova quanto lhe inquietava seriamente aquelle 
bloqueio. 

Na madrugada de 2 de margo de 1868 uma 
forca inimiga de mil e duzentos homens em 48 cha- 
lanas viera abordar os encouragados que estavam 
fundeados áquem de Humaytá, conseguindo quator- 
ze abordar o Lema Barros e doze o Cabral, indo as 
outras pela forca da corrente aguas abaixo. 

Nào obstante & resistencia da guarnigio pode- 
ram os paraguayos galgar o convés dos dous encou- 
ragados, mas pagaram com a vida seu temerario ar- 
rojo, calculando-se em quatrocentos o numero dos 
mortos, metralhados pelos navios que vieram em soc- 
corro, indo á pique varias canóas, tomando-se onze 
e ficando treze prisioneiros; à nossa perda foi de 
trinta e dous entre mortos e feridos. 

Esta derrota ainda desta vez nio convenceu a 
Lopez que seria inutil qualquer tentativa sobre a 
esquadra, como se vé mais adiaate. 

Achando-se interrompidas as communicacgóes do 
inimigo por agua, e communicando-se este sómente 
pelo Chaco, julgou conveniente o exercito alliado, 
que para se completar o cerco, seria preciso expedir 
para ali sem perda de tempo forgas sufficientes, que 
repellissem qualquer partida inimiga, si por aquelle 
lado apparecesse. 

Como de facto, havendo desembareado no Cha- 
co, no 1: de maio do mesmo anno, duas expedigoóes, 
uma brazileira e outra argentina em numero de cinco 
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mil homens, foram atacadas as quatro e meia da tar- 
de do dia 4 por quatro batalhoes e um regimento de 
cavallaria inimiga em forca de dous mil e quinhentos 
homens, que em uma hora de sanguinolento comba- 
te foram rechagados, deixando quatrocentos e cin- 
coenta mortos, muitos feridos e umas quinhentas ar- 
mas; a legiào argentina Charlone foi aniquilada, e 
insignificante a perda dos brazileiros. 

Desesperado Lopez com este revez, quiz ainda 
Sacrificar sua gente n'uma segunda abordagem aos 
encouracados além de Humayta. 

No dia 9 de julho pela madrugada, vinte canóas 
iripoladas por uns quinhentos paraguayos, aprovei- 
tando-se do silencio da noite, dirigiram-se ao Tayhy, 
onde se achavam em frente fundeados o Darroso e o 
JAio-Grande, logrando abordalos; travou-se logo um 
horrivel combate, subindo comtudo os abordantes á 
coberta do Jio- Grande ; à marinhagem nào podendo 
resistir, encerra-se na torre do monitor, sendo entào 
aquelles varridos do convés pela metralha das bate- 
rias do Tayhy ; morre o commandante Antonio Joa- 
quim e é ferido o habil pratico Fernando Hitche- 
barne. 

Os que porém abordaram o Zarroso foram to- 
dos mortos, fazendo-se muitos prisioneiros, toman- 
do-se doze canOas e mettidas oito á pique, nós tive- 
mos oitenta pragas fóra de combate. 

Nào cessava uma vez por outra bombardeio á 
Humaytá e reconhecimentos no intrincheiramento 
inimigo. 

Chegando ao conhecimento do marquez de Ca- 
xias que na noite de 15 de julho estavanr os para- 
guayos evacuando Humaytá passando-se em. canóas 
para o Chaco, ordenára aos generaes Osorio e Gelly 
y Obes que com dez mil homens pela manhá levas- 
sem ataque á fortaleza, aquelle pela direita e este 
pela esquerda. 
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O generalargentino encontrando grande resis- 
tencia pelo seu lado, communica ao marquez e teve 
de contramarchar sem perdas sensiveis, mas o gene- 
ral brazileiro com seus seis mil homens procedeu de 
outra maneira. 

Este heroe da campanha peraguaya com todo 
denodo que Ihe é proprio, atacou pelo seu lado as 
trincheiras inimigas, e tomou & viva forca o primei- 
ro reducto hasteando o seu estandarte na bateria pa- 
raguaya; querendo porém sustentar sua posic&o ad- 
querida á custa de tanto sangue, pede reforgos ao 
general em chefe, que se achava na retaguarda com 
todas as reservas, este nega-se ao pedido e ordena a 
retirada. 

Confusáo terrivel se apodera dos soldados de 
Osorio, já fatigados de tanto lutar. 

Ao retroceder a metralha comecou a dizimar 
&os centos as nossas fileiras, batalhóes de qninhen- 
tas pragas ficaram reduzidos a oitenta ! ! 

O general perde o cavallo, vé & seulado ca- 
hir tres de seus ajudantes, oitocentos foram os 
mortos, quatrocentos os feridos, e esta differences 
entre mortos e feridos era devida ao nutrido fogo á 
que estiveram expostas as fileiras brazileiras. 

Foi opini&o geral que houvesse sido enviado o 
reforgo pedido, desde aquelle dia estaria incontes- 
tavelmente o formidavel baluarte em poder dos allia- 
do8; e sobre este assumpto mui censurado foi o ge- 
neral em chefe por varias folhas platinas e trans- 
criptas no imperio. 

Nesse mesmo dia registrou-se outro revez. Ten- 
do segundo as ordens do marquez de Caxias o gene- 
ral Rivas de accordo com o brigadeiro Joào M. Menna 
Barreto que estavam no Chaco, avisado ao coronel 
Martinez de Hoz que atacasse uma bateria que ne- 
quelle lado havia construido o inimigo e o fizesse 
desalojar, esse bravo militar devendo primeiro atra- 
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vessar uma ponte para dar cumprimento á ordem, 
achou-se em luta tenaz com os paraguayos que se 
propozeram á desputar-lhe o passo, sendo afinal es- 
tes repellidos com perda de cem homens e alguns 
prisioneiros. 

Tudo ia bem, quando a columna alliada atra- 
vessando a ponte, vio-se cercada por forga inimiga 
muito superior, travando-se incontinente um desses 
combates que fazem estremecer os mais aguerridos, 
e de qua resultou o aprisionamento do coronel e mais 
alguns, e a perda de quinhentos soldados, send9 du- 
zentos argentinos e trezentos brazileiros. 

Foi o dia 16 de julho de 1868 um dia fatal para 
o imperio, ao mesmo tempo que se dava esse doloro- 
80 revez no theatro da guerra, registrava-se no Rio 
de Janeiro um desses factos extraordinarios na vida 
politica da nag&o brazileira com a subida do ministe- 
rio Itaborahy, sem que uma razào de ordem publica 
justificasse a queda de seus antecessores, que tào 
incansaveis haviam sido na organisagáo do exercito 
e da armada, e sempre encontrando o mais decidido 
apoio da camara--na consignagáo de fundos para as 
despezas da guerra. 


EVAQUAQAO DE HUMAYTÁ 


Critica era à posigào dos paraguayos em Hu- 
maytá, e n&o lhes sendo possivel demorarem-se ahi 
por mais tempo, resolveram evacual-a na noite de 24 
de julho passando-se para & ponta ou peninsula do 
Chaco, onde se viram ainda mais acuados de um la- 
do pelo exercito alliado e de outro pelos vasos da 
esquadra que lIhes faziam terrivel bombardeio. 

Fazendo os nossos no dia seguinte um reconhe- 
cimento na fortaleza, acham-na abandonada, com 
muito armamento, polvora, zeneros alimenticios e 
duzentos e cincoenta canhóes encravados. 
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Continuava a ser desesperada a posigào dos si- 
tiados da peninsula do Chaco dizimados constante- 
mente pela metralha e expostosás intemperies da 
estacio ; e reconhecendo o marquez de Caxias quan- 
to era afflictiva a sorte delles aggravada pela falta 
de alimentos, fez cessar o fogo, intimando-lhes em 
nome da humanidade a rendigio, que só teve lugar 
no dia 5 de agosto, entregando-se o coronel Marti- 
nez com mil trezentos e vinte sete soldados, con- 
tando-se nesse numero 9'/ officiaes. 

* O general Allen tinha podido evadir-se com uns 
200 homens para o reducto do Timbó. 

Depois da evacuacáo de Humaytá era todo o 
empenho dos alliados estabelecer o seu acampamento 
na metropole do Paraguay ; e ainda que os vasos da 
esquadra cruzassem o rio auxiliando o movimento do 
exercito, a grande distancia que separava Humaytá 
da capital intermediada de algumas baterias inimigas 
faziam retardar o almejado plano dos invasores. 

Um dos primeiros obstaculos era pois desalojar 
o inimigo de um reducto denominado Jacaré na mar- 
gem esquerda do Tibiquary, guarnecido por uns 400 
homens; e sendo essa missio confiada ao intrepido 
barào do Triumpho, (*) este com todo denodo e pe- 
rieia a executa, investindo o inimigo no dia 26 de 
agostoque pouco resistio, deixando oitenta prisionei- 
ros e uns cento e setenta mortos, havendo de nossa 
parte dezanove soldados mortos e o major Pantaleào 
e cento e quarenta e duas pragas fóra de combate. 

No dia 28 de setembro esse mesmo distincto 
general, tendo a frente de uma forga de cavallaria 
atravessado uma ponte sobre o arroio Surubyhy de- 
fendida por paraguayos, estes em numero de mil, que 
estavam de emboscada, vendo os nossos atravessar, 


(*) José Joaquim de Andrade Neres. 
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sahem ao enconíiro, e cortando a retaguarda apossam- 
se da ponte. | 

'Travou-se uma horrivel luta a bayoneta, resul- 
tando ficarem fóra de combate duzentos brazileiros ; 
morreram cem paraguayos e ficaram quatorze prisio— 
neiros. | 

O proprio general vendo-se em um momento 
cercado pela forga inimiga correu immenso perigo, 
podendo escapar devido & sua reconhecida intrepidez 
e dedicagáo de seus soldados. 

Depois desse brilhante feito d'armas parte do 
exeroito dirigio-se ao porto de Palmas, onde já esta- 
va a esquadra, ponto escolhido como base das novas 
operagoóes. | 

No dia 10 de outubro de 1868 passaram-se para 
o Chaco forgas brasileiras de cavallaria e infanteria, 
sendo no dia 13 do dito mez reforgadas por tres mil 
homens ás ordens do general Argollo incumbido de 
abrir uma picada que désse passagem ao exercito, 
quando por aquelle lado houvesse de operar contra 
as baterias inimigas. 

Esse insano trabalho emprehendido por entre 
invias mattas e immensos alagados n'uma área de 
mais de tres leguas realisou-se no espacgo de dous 
mezes, conseguindo finalmente o exercito atravessar 
para a margem esquerda do Paraguay, posigáo desig- 
nada para continuarem as operagóes. 

Tudo assim conveneionado, na manhá& do dia 6 
de dezembro effectua-se em Santo Antonio, tres le- 
guas acima de Villeta, o desembarque de uma co- 
]umna de oito mil homens das tres armas sob as or— 
dens do general Argollo, e depois de meia legua de 
marcha, quando tinham de atravessar por uma pon- 
te o arroyo de Itororó foram ahi atacados por uma 
forca inimiga superior a cinco mil homens travando 
um dos mais sanguinolentos combates da campanha 
do Paraguay:—-4 ponte depois detomada pelos 
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nossos foi retomada pelo inimigo por mais de uma 
vez, e entáo cada vez mais tornou-se horrivel e enear- 
nigada a luta, até que chegando o marquez de Ca- 
xias, já estan1o ferido Argollo, (*) animou tanto seus 
commandados, que redobrando de valor conseguiram 
repellir o inimigo, que nào tardou em retirar-se em 
debandada; calsulando sua perda em dous mil ho- 
mens entre mortos e feridos e alguns prisionei- 
ros. 

De nossa parte houveram perdas bem sensiveis, 
quatrocentos mortos e mil e quinhentos feridos; 
morreu o coronel Fernando Machado, sahem feri- 
dos o brigadeiro Gurjàáo, coronel Hermes e tenente- 
coronel Heliodoro, o marquez de Caxias teve na ac- 
cào o cavallo morto por duas balas. 

 Semelhante carnifieina impediu nesse dia a 
marcha do exercito; era preciso com effeito dar al- 
gum descango a tropa, recolher os feridos e. sepultar 
os mortos. 

No dia 11 de dezembro, nào obstante ser chu- 
voso, marcharam as nossas forgas sobre Villeta guar- 
necida de boa artilharia e por uns seis mil homens 
das tres armas, ao chegarem ao arroio Ávahy ira- 
vou-se de parte a parte uma encarnicada batalha que 
sóÓ depois de quatro horas de fogo incessante deu-nos 
em resultado a tomada de Villeta, perdendo o inimi- 
go mais de dous mil homens entre mortos e feridos, 
mil e tantos prisioneiros, l6 bocas de fogo, muni- 
coes, etc. | 

Os assaltantes, como era natural, tiveram gran- 
des perdas, morreram o coronel Niederauer, tenen- 
tes-coroneis Francisco de Lima, Sá Brito, Candido 
Rosado, Antonio Pedro, e perto de quatro mil fica- 


(*) O general Alexandre Gomes de Argolo Ferráo por seus 
pans servigos fol depois agraciado com o titulo de visconde de 
pariea. 
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ram fóra de fombate; eram tantos os feridos que 
foram chamados medicos da esquadra para coadju- 
varem no curativo os facultativos do exercito. 

O general Osorio, idolo dos soldados que com- 
mandava a vanguarda, foi nessa batalha ferido, bem 
como os coroneis Pedra, Caldas e Bueno. 

A'vista dessas immensas perdas, póde-se bem 
classificar esta a segunda batalha da guerra para- 
guaya. | 

Tomada Villeta cumpria o nosso exercito, sem 
perda de tempo avangar sobre as baterias de Lom- 
bas Valentinas que encerravam o dictador com os 
restos de suas forgas; mas reconhecendo os ge- 
neraes alliados marquez de Caxias, Gelly y Obes 
e Henrique Castro a superioridade de suas forcas, o 
querendo poupar sangue já tanto derramsdo, envia- 
ram no dia 24 de dezembro de 1868 uma nota & 
Lopez, intimando-o que se rendesse dentro de 12 
horas, e como este respondera que trataria, mas que 
nào se renderia, na manh& de 29 rompeu o bombar- 
deio sobre o reducto inimigo causando grandes es- 
tragos ; no dia 27, n&o tendo sido possivel no ante- 
rior por muito chuvoso, deu-se o assalto, e foi come- 
car o ataque e principiar a derrota dos paraguayos, 
que acossados em todas as direcgóes deixam o campo 
coberto de mortos e fogem precipitadamente para a 
matta que communiea com o portrero-Marmoré, ca- 
hindo eni poder do vencedor uns dous mil prisionei- 
ros, muito armamento, quantidade de viveres de to— 
da a especie e o trem da bagagem de Lopez que 
tambem procura refugio na matta acompanhado de 
uns noventa homens, segundo a parte official do 
commandante em chefe. 

Foi nessa feliz occasido que poderam livrar-se 
das garras do tyranno fugitivo o major Cunha Mat- 
tos e alguns companheiros do infortunio de 3 de 


novembro de 1867 em Tuyuty. 
9 
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E" para admirar que até entào fossem preserva- 
dos, quando nesse mesmo mez eram centenares de 
prisioneiros passados pelas armas, sem exceptuar o 
proprio bispo Palacios, e Benigno Lopez irmào do 
dictador, e o general Barrios seu cunhado. 

Restava o forte de Angustura, que nio poden- 
do resistir ao bloqueio da esquadra tinha de neces- 
sariamente ceder, e sendo no dia 28 de dezembro 
intimado aos seus chefes para dentro de seis horas 
renderem-se; estes depois de pedirem um prazo ra- 
zoavel para conferenciar com os sitiados, o fizeram 
no dia 350, depondo na melhor ordem as armas, sen- 
do mil e duzentos o numero dos combatentes, e o 
restante mulheres e doentes. 

Uma salva de vinte um tiros annunciou logo o 
pavilháo nacional na bateria de Angustura, artilha— 
da por quinze canhóes de grande calibre. 

Vencido por consequencia todo o obstaculo poz- 
se em marcha no dia 31 de dezembro o exercito para 
Assumpcáo, e já no dia 2 de janeiro de 1869 acam- 
pava uma divisio na cidade que foi encontrada de- 
serta, indo dias depois alojarem-se ahi os outros ba- 
talhóes. 

Convém aqui mencionar que a /Vation Argent 
n& publicou, segundo dados provaveis, o quadro das 
perdes dos belligerantes, desde a travessa do Chaco 
aló os ultimos combates do mez de dezembro de 
1868, da maneira seguinte: 


Drazileiros, entre mortos e feridos 10,000 


Argentinos, idem idem........ 250 
Orientaes, idem idem........ ; 180 

10,430 
Paraguayos mortos........... 95,000 
Ditosferidos ......... ess. — 0,000 
Ditos prisioneiros..........se 3,000 


14.000 


REVISTA DO INST. ARCH. E GEOGR. PERN. — 65 


ANNO DE 1869 


Chegando o marquez de Caxias no principio do 
mez de Janeiro de 1869 & capital do Paraguay nào 
correspondeu com a expectativa, e um facto subse- 
quente fez logo offuscar sua estrella. adquerida com 
tanto sacrificio nos ultimos combates : a Sua retirada 
inesperada do exercito dando a guerra por acabada, 
a transferencia do commando em chefe ao marechal 
Guilherme de Sou7a, impossibilitado pelo seu estado 
de saude de desempenhar a missáo confiada, o embar- 
que para Montevidéo na noite de 20 de janeiro sein 
prévia licenga do governo, como foi bem provado no 
senado, etc., tudo coneorreu sobremaneira para cer- 
to desanimo na tropa e prolongamento da guerra; 
e com effeito, a chegada do marquez & Córte em 25 
de fevereiro á noite no transporte jS. José, sorpren- 
deu à muitos, que ainda mais impressionados fica- 
ram eom as noticias desagradaveis que logo após 
vieram do theatro da guerra, que já tào prolongada, 
a fatalidade ainda queria que experimentasse uma 
nova phase. 


TERCEtRA PHASE DA GUERRA 


Sua Magestade à vista desse estado de cou- 
sas, vendo qual seria o desfecho da campanha, 
em data de 22 de margo de 1869. despensa o Sr. 
Caxias da missào de que fóra investido, e nomeia 
Sua Alteza o. Conde d'Eu commandante em chefe 
das forgas brazileiras no Paraguay, que parte no dia 
30 do dito mez para o Rio da Prata no transporte 
Alice, acompanhado do general Polydoro, brigadeiro 
Fonseca Costa e coroneis Pinheiro Guimaráes e Ti- 
burcio de Souza. | 

Chegando a 14 de abril em Assumpqao, assumi- 
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ra officialmente em Luque no dia 16 0 commando do 
exercito ; e ness& occasido recordando aos soldados 
esse dia tào memoravel por ser anniversario da pas- 
sagem do exercito no Passo da Patria, uma das mais 
ousadas operagóes militares, concluio expondo-Ihes 
quanto ainda & patria esperava de seus sacrificios 
para o feliz desenlace da luta armada á que tinham 
sido provocados, promettendo emfim que sempre es- 
taria prompto á advogar seus direitos perante os al- 
tos poderes do estado; e é grato aqui consignar ha- 
ver cumprido fielmente a promessa. 

Desde entío nào descangou mais o joven cabo 
de guerra: um de seus primeiros actos foi alterar o 
plano da campanha incumbindo á columna expedi- 
cionaria que estava na villa do Rosario, aproveitar 
uma grande enchente para activar a exploracào do 
iio Manduvirá, onde ainda se achavam os vapores 
de Lopez; e convidar o intrepido general Osorio que 
estava no-Rio-Grande com as feridas abertas á vir 
tomar conta do primeiro corpo do exercito, reconhe- 
cendo que em tal emergencia muito valeria a coope- 
racáo daquelle distincto e bravo militar. 

Desprovido como estava o. exercito de tudo e 
principalmente de cavalhadas, houve demora de al- 
gumas semanas para dar ]he a precisa mobilidade, 
mas nem por isso deixou Sua Alteza de no mez se- 
guinte-—maio, mover-se de Luque e ir estabelecer 
seu quartel-general em Pirayóü, posigào importante 
tanto por ser fronteira á montanha de Ascurra, onde 
se dizia occultar-se Lopez, como por esta achar-se 
á margem da estrada de ferro muito facilitaria as 
operagóes, notando-se ter sido desde 26 de maio oc- 
cupado oresto dessa estrada pelas forgas do briga- 
deiro Vasco Alves que aprisionára uns quarenta ho- 
inens apoderando-se de trinta e tres wagóes e uma 
locomotiva. 

O segundo corpo do exerc:to ás ordens do ge- 
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neral Polydoro foi acampar no Taquary, ponto tam- 
bem vantajoso por guardar as avenidas do arroyo 
Pirayü e proteger parte da via ferrea até o. Juque- 
ry; fieundo o general Emilio Mitre vigiando as po- 
sigOes e entradas entre Pirayá e Taquaral. 

As forgas do brigadeiro Portinho, que tinham 
a 24 de maio transposto o Paraná e sorprendido a 
guarnigio de Itapáa, marchariam em direcgüo a 
Villa--Rica á operar pela retaguarda do inimigo. 

Tudo assim disposto indicava nào estar longe 
o dia de mover-se o exercito de Pirayü para inter- 
nar-se pelo Paraguay & cata de Lopez, que derro- 
tado no littoral refugiava-se nas mattas e cordilhei- 
ras para assim livrar-se da tenaz perseguicüo dos 
alliados. 3 

Nesse interim tendo sciencia Sua Alteza da 
existencia de uma forga inimiga de mil e duzentos 
homens na margem do rio Jejuy, nào demorou-se 
em expedir uma columna de cavallaria ás ordens.do 
brigadeiro Camara que tomando a direecáo daquelle 
rio pelo norte, poderia com vantagem batél-a, visto 
achar-se ella distante do grosso do exercito para- 
guayo. 

A' marchas forgadas aleangou o. general brazi— 
lJeiro o inimigo na manhà de 30 de maio, quando este 
tentava atravessar o rio, e carregando á bsyoneía, 
derrotou-o completamente, morrendo uns quinhentos 
paiaguayos, aprisionando trezentos e tomando d. ze 
bocas de fogo, dous estandartes, armamento, eto.; 
liveram os nossos dezoito mortos e oitenta feridos. 
Além desses trophéos recolhera-se muito gado.e sal- 
varam-se algumas familias do maior estado de mi- 
seria que foram conduzidas para Ássumpgáo . 

Neste mesmo tempo fazia o general em chefe 
partir de Pirayü uma outra expedicgáo commandada 
pelo brigadeiro Jo&o Mznoel, que tinha de operar 
pelo sul até Villa-Riica, mas como estivesse muito 
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cheio o rio Tibiquary, e nio houvesse na occasiido 
eio algum de transporte, teve de regressar, e che- 
gou no dia 11 de junho á Piray& conduzindo muitas 
familias em numero de quatro mil pessoas que pelo 
caminho póde libertar da oppressáo do dictador. 

Durante o trajecto só foi hostilisado ao passar 
n'um desfiladeiro por uma forga inimiga, que pre- 
tendendo cortar lhe a retaguarda foi destrogada, 
morrendo duzentos homens e soffrendo o general de 
seu lado à perda de cinco mortos e vinte um feridos. 

. Deste modo coróados com feliz successo as duas 
expedigóes animava-se o joven principe á proseguir 
em seus novos planos de campanha, que lhe prog- 
nosticavam uma honrosa conclusio de sua alta mis- 
$ào na republica do Paraguay. 

No dia 4 de junho apresentaram-se nas linhas de 
Pirayüá dez pracas com bandeira parlamentaria tra- 
zendo ao principe uma nota de Lopez em que se 
queixava amargamente do uso de seu estandarte á 
frente da legiào paraguaya que servia ao lado dos 
aliados, coneluindo por pedir a restituigio del- 
le, etc. 

Sua Alteza, firmado no tratado da tripliee al— 
lianga art. /, que a guerra nào era feita 4 nag&o pa- 
raguaya e sim ao seu despotico governo, responde 
que nào sendo tolhido aos paraguayos o direito de 
pugnarerm pela liberdade e tranquilidade de seu paiz, 
nào devia pela mesma razáo ser restituido o estan- 
darte sob cuja egide elles sustentavam a sua sobe- 
rania. 

Essa nota escripta em termos polidos e energi- 
cos foi o golpe fatal para. Lopez, que desde entào 
comegou a contar os dias de seu moribundo governo. 

No dia 6 tomára conta do 1: copo do exercito 
0 tenente-general Osorio, que havia regressado do 
Brazil ainda doente; foi um dia de verdadeiro en- 
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thusiasmo para o exercito que tornava a vér o heróe 
que tanto idolatrava. 

. A' ll passou Sua Alteza revista em Pirayü no 
l: eorpo do exercito, e no dia seguinte o mesmo fi— 
zera em Taquaral no Z2: corpo sob o mando do gene- 
ral Polydoro. 

Impaeientissimo se mostrava o general em che- 
fe pela mobilidade do exercito, mas a falta de vive- 
res e 4 pouca vontade dos fornecedores no cumpri- 
mento dos contraetos, etc., fizeram-no demorar as 
operagóes por todo mez de junho e julho, limi- 
tando-se os alliados durante esse tempo á alguns ti- 
roteios e reconhecimentos, como o de 18 de junho 
feito por duas divisóes argentinas ás linhas inimigas 
pelo lado de Angustura e Pedrosa, de que resultou 
a perda de vinte dous paraguayos entre mnortos e fe- 
ridos, sendo os mais perseguidos até um reduoto. 

Tudo emfim preparado ou pelo menos o indis- 
pensavel, moveu-se a manhà de 2 de agosto de Pi- 
rayü o exercito sob o commando do Conde d'Eu em 
diveccüo 4 Peribebuhy, nova capital de Lopez. 

No dia seguinte, depois de haver vencido o 
exercito duas e meia leguas de marcha de Paraguary, 
nvistou n'um passo estreito denominado Sapucahy 
forga inimiga, que fazia frente em posigáo fortifi- 
eada com duas bocas de fogo ; nào querendo Sua AI- 
teza tomar de frente a trincheira para nào sacrificar 
muitas vidas, mandou abrir picada para assim flan— 
quear o inimigo, que sentindo-se acossado pelc flan- 
co abandonou & posigào e as bocas de fogo, ceustan— 
do-nos esta Jornada sómente doze feridos. 

Continuando a sua marcha celerada tomou sem 
resistencia no dia 7 de agosto a povoacào de Valen- 
suela, onde se achavam varios prisioneiros brazilei— 
ros tomados em Matto-Grosso ; sendo nesse mesmo 
dia destruida pelo brigadeiro Vasco Alves uma fa- 
brica de enxofre á duas leguas de distancia. 
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A' 10 chegou o exercito a Peribebuhy defen- 
dida por mil e oitocentos a dous ini] homens e de- 
zenove bocas de fogo ; o fBrincipe pereorreu logo to— 
das as posicóes dispondo tudo para o ataque que te- 
ve lugar na mauhá de 12. 

Precedido de uin boinbardeio de duas horas 
seguio-se o aSsalto em que os nossos soldados 
depois de admiraveis actos de bravura obtive- 
ram uma expleudida victoria, perdendo o inimigo 
mais de mil homens, setecentos mortos e o resto fe— 
ridos e prisioneiros : deram alguns boletins duzentos 
feridos, seiscentos prisioneiros s&os e dezeseis pegas. 

À. nossa perda, comquanto insignificante, isto é 
eincoenta e dous mortos e trezentos feridos, e dos ar- 
gentinos cento e quatro pracas fóra de combate, mui- 
to sensivel se tornou pela morte do brigadeiro Joào 
Manoel Menna Barreto, que cahio atravessado por 
duas balas. 

Em Peribebuhy encontraram.se quantidade de 
municóes, muita prata, depositos de vinhos, archivos 
do estado, e 201:000$ em notas do Brazil, que fo- 
ram apprehendidas no vapor Marquez de Olinda. 

. Vencido pois o passo de Peribebuhy que dav: 
ingresso ás cordilheiras e ao interior do paiz prose— 
guiram no dia seguinte os alliados sua gloriosa mar- 
cha para Caacupé, onde segundo as noticias havia 
Lopez concentrado suas forgas; chegando no dia lo 
4, Caacupé encontraram em suas irmmediagóes muitas 
familias paraguayas á morrer de fome, hospitaes 
cheios de doentes, cincoenta e seis subditos inglezes, 
sendo d'entre esses dezenove engenheiros que á tem- 
pos serviam como engajados no Paraguay, ahi sou-— 
be-se ter Lopez dous dias antes deixado Ascurra e 
tomado caminho de Caraguatahy. 

Apenas teve Sua Alteza noticia da fuga de 
Lopez fez marchar de Peribebuhy ao romper d'alva 
do dia 16 o 2: corpo do exercito ao mando do ma- 
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rechal Victorino em direcgio a Campo-Grande, e 
de Caaeupé seguindo & mesma direccáo o l: corpo 
ás ordens do brigadeiro José Luiz, visto na vespera 
lerem-se aggravado os encommodos do tenente-ge- 
neral Osorio, com o intuito de cortarem a forga ini- 
miga na sua maior parte. 

Depois de uma hora de marcha foram-se avis- 
tando carretas e moveis quebrados, gente sbandona- 
da, etc., signal evidente.deir adiante em debandada 
o exercito de Lopez. 

Das 7 para 8 horas da manh&à dava signal a 
vanguarda do inimigo pela frente, e pouco depois ti- 
roteava com uma columna de uns seis mil homens 
eapitaneada pelo general Cabalero que se poz logo 
em linha de batalha n'um estenso campo, apoiando— 
se na barranca do arroyo Juquery, tres leguas dis- 
tante de Caraguatahy : ao mesmo tempo ouviam-se 
tiros de fuzileria, já era o 2: corpo do exercito que 
cortava a fuga de uma forga inimiga que encontrára 
na estrada de Barreiro Grande. 

A's 8 emeia travou-se uma batalha campal, 
onde os paraguayos bateram-se com tanto denodo, 
que ao meio dia ainda sustentavam 0 passo com à 
mesma tenacidade, e só poderam ser vencidos, quan- 
do ás 2 horas da tarde chegou a columna de caval- 
laria do coronel Hyppolito, que atravessando mais 
acima o arroyo cortara-lhes o flanco direito, vindo 
logo em proteccio o contingente do brigadeiro Ca- 
mara pela retaguarda, que destrocou os batalhóes, fi- 
cando o campo coberto de mortos, cujas perdas su- 
biram á mil mortos, grande numero de feridos e se— 
teeentos prisioneiros entre estes o tenente-coronel 
Oviedo, despersando-se o restante pelas maitas; 
dez carretas, vinte duas pegas, muito armamento, 
bem como a bagagem do vice-presidente Sanches fo- 
ram os tropheos dessa victoria. 

À. nossa perda em rigor podia attingir á tre- 

10 
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zenías pragas fóra de combate, sendo sessentu e dous 
 unortos, d'entre estes o major Placido Fialho e o ca- 
pitào Horta, e nem admira que tivessemos tào dimi- 
nuta perda, si attendermos que o inimigo estava mal 
armado, e que 0s nossos dispunham de armas que á 
grande distancia podiam aleangal-o sem serem hos- 
tilisados. 

O principe que na aeg&o se portára com todo 
sangue frio e bizarria, affrontando os maiores peri— 
gos quando atravessou o arroyo Juquery, animando 
com seu exemplo os soldados, teve um ajudante fe— 
rido e nove pragas de seu piquete fóra de combate. 

Depois da acgào anbragou o. general José Luiz 
á quem concedeu as honras do dia, e em seguida re- 
cebeu Sua Alteza congratulacgóes da officialidade, e 
foi calorosamente viotoriado por todo o exercito. 

O dia 17 de agosto destinou-se para o repouso 
da tropa que a 48 horas náo comia, jà fatigada de 
tanto andar e lutar. 

A" 18 pondo se em marcha o exercito para Ca- 
rzguatahy, para onde fugia o inimigo depois de der- 
rotado no Campo-Grande, encontrára ás 7 horas e 
meii da manhá no lugar denominado Caguidjurá 
uma forca de mil e quinhentos á mil e seiscentos pa- 
raguayos e doze bocas de fogo, que a noite ahi se ti- 
nha intrincheirado e feito abatizes de derrubada de 
matte; atacada por todos os lados resistio com te— 
nacidade por luas horas, sendo por fim derrotada e 
entregando-se 123 como prisioneiros. 

Succumbiram no combate o commandante da 
forga coronel Hermoza, os tenentes-coroneis Velnal 
e Escobar, alguns officiaes, e mais de mil soldados. 
A. nossa perda náo excedeu á 200 entre mortos e 
feridos. | 

Depois desse brilhante feito d'armas proseguio 
o brigadeiro Camara em sua marcha, e encontrando 
& duas leguas e meia de distancia uns quatrocentos 
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a quinhentos paraguayos dispersos conseguio ba- 
tél-os tomando uma pega. 

A' tarde chegou ao rio Jejuhy defronte dos va- 
pores de Lopez, que a divisio da esquadra em sua 
exploragáo nào tinha podido aproximar-se delles por 
estarem em secco. 

À. guarnicio, logo que avistou as nossas forcas, 
abandonou os navios pondo-Ihes fogo que em poucas 
horas os consumio, e atirou bombas que mataram a 
um soldado e feriram a dous. 

Nesse mesmo dia 18 havia echegado á Assump- 
cáo o general Osorio, que descrevendo o seu itinera- 
rio desde Caacupé até Luque roferira ter encontrado 
mortas pelos caminhos noventa e duas mulheres: 
—- eis os horrores da guerra. — 

No dia 19 á tarde, por ecuminhos iniransitaveis 
cobertos de alagadigos e atoleiros, chegou Sua Alte- 
7& & Caraguatahy, indo apeiar-se na casa onde no dia 
16 estivera Lopez, sabendo dahi de sua fuga para 
S. Estanisláo, que demanda vinte leguas de Cara- 
guatahy . 

O exercito argentino chegára tambem ahi no 
diu 23 do mesmo mez de agosto de volta de sua. ex— 
cursáo. 

Cabe aqui declarar que À esforgos do represen- 
tante do Brazil e de accordo com os das republicas 
alliadas, organisou-se em Assumpcáo no dia 6 de 
agosto um governo provisorio composto de tres mem- 
bros Carlos Loizag', Cyrillo Rivarola e José Dias Be- 
doya, ecidadáos conceituados entre seus compatriotas 
para assumirem a direcgio dos negocios administrati— 
vos de seu paiz e soccorrerem com urgencia o grande 
numero de familias que na maior miseria vinham do 
interior libertadas da oppressio e barbaridades de 
Lopez. 

O governo provisorio tomando posse no dia 15 
do dito mez baixou logo um decreto considerando 
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Lopez fóra da lei, trahidores os que o seguissem, e 
excitando todos os paraguayos a concorrerem para à 
defeza de sua nacionalidade. 

O art. 1l: do decreto é concebido nestes termos: 

« O desnaturado paraguayo Francisco Solano 
Lopez fica fóra da lei e para sempre banido do solo 
paraguayo como assassino de sua patria e inimigo do 
genero humano. » 

Sabendo Lopez da aproxinagáo das nossas for- 
cas, retira-se a 16 de agosto de Caraguatahy com seu 
destrogado exercito para S. Estanisláo, onde demo- 
rou-se até 12 de setembro. 

Náo se julgando alli seguro, pois nenhuma se- 
guranga podia haver para um bandido que andava 
errante expiando seus crimes, póe-se em marcha com 
direccáo á Iguatemy : foi nessa marcha que perdeu 
Lopez grande parte de seu exercito que ainda con- 
tava uns cince mil homens. 

O general Camara indo em perseguigio delle 
destrocou no dia 19 de outubro uma forga de sete— 
centos paraguayos nos arroyos Naranjaz e Tapiten- 
guá, deixando estes sessenta mortos, trezentos pri- 
sioneiros com quasi todo o armamento e libertou mui- 
tas familias d'entre essas algumas brazileiras. 

Outro triumpho alcangaram os nossos a 28 do 
dito mez; & vanguarda do coronel Fidelis da Silva 
chegando á villa de Curuguaty defendida por qua- 
trocentos e cincoenta homens ás ordens do major 
Adorno, ataca-os, estes como sempre pozeram resis- 
tencia, mas tiveram de ceder, perdendo duzentos e 
sessenta, destes noventa mortos o resto prisioneiros ; 
conseguindo-se nessa excursio salvar mais de tres 
mil pessoas. 

O mesmo coronel Fidelis no dia 28 de novem- 
bro chegando à uma ponte do rio Jejuymi perto da 
villa de Iguatemy, unico povoado onde ainda Lopez 
dominava, apodera.se de duas pegas que defendiam 
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essa passagem e aniquila a retaguarda inimiga forte 
em mais de quinhentas pragas; entrando na villa 
resgata m"itas familias, sendo algumas dessas dis- 
tinetas, como a do coronel Martinez prisioneiro na 
peninsula do Chaco. 

Lopez que se tinha demorado quasi um mez em 
Iguatemy. onde sua tropa comegou a soffrer penuria, 
retira-se para Panadeiro, d'onde sÓ se moveu a 2 de 
janeiro para Serro- Corá pela noticia de aproximar-se 
a, forea do general Camara, que era a sua sombra im- 
placavel. 

Em todas essas penosas marchas por invios ca- 
minhos muitos morreram 4 fome que enda vez aug- 
mentava, outres eram lanceados por ordem de Lopez, 
que só de uma vez, como confessou Hesquin, foram 
fuziladas oitenta e seis pragas e dezeseis officiaes, e 
de outra sessenta e o alferes Aquino por suspeita de 
conspiragáo !! | 


ANNO DE 1870 


O plano de Sua Alteza para a perseguicüo de 
Lopez era sempre executado com tanta destreza, que 
já nào escapavam as forgas inimigas do encontro dos 
nossos. 

No dia 2 de janeiro é tomada de sorpreza [elo 
coronel Silva Tavares das forgas expedicionarias de 
Camara junto ao Rio-Verde uma trincheira, cahin- 
do dezenove prisioneiros com o capitào da forca, cons- 
tando ahi da estada de Lopez em Panadeiro mas que 
.tratava de fugir para o norte, proseguio em sua mar— 
cha o general brazileiro dando logo aviso para previ- 
nir a fuga de Lopez. 

A' 1l do dito mez o general Camara aleangou 
perto da villa de S. Pedro e bateu uma forcga de seis- 
centas pragas da vanguarda de Lopez commandada 
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pelo coronel Gomes, sabendo que o ex-dictador nio 
andava muito distante d'ali. 

Chega afinal Lopez a 21 de Fevereiro em Serro 
Corá com pouca forga em estado lamentavel, pois de 
cinco mil que tinham partido de Panadeiro apenas 
. ehegaram uns trezentos e tantos. 

Para esse lugar marchou Camara, e tào feliz foi 
que no 1: de margo póde sorprender Lopez na mar- 
gem esquerda do rio Aquidaban no lugar denomina- 
do Serro Corá, o qual! n&o querendo render-se, foi 
morto bem como seu filho coronel Lopez e o vice-pre- 
sidente Sanches antes de ser reconhecido. 

Os soldados, officiaes e o general Resquin entre- 
garam-se sem resistencia. 

Assim findou-se a prolongada guerra do Para- 
guay, e Sua ÁAlteza victorioso havendo cumprido o 
seu dever, pede exoneracào do commando em chefe, 
que concedida a 2 de abril, retirou-se para o Rio de 
Janeiro, onde ehegou no transporte Ga/go a 29 do 
mesmo 1:nez, sendo recebido debaixo das mais es- 
trondosas ovagóes populares e demonstragóes de ju- 
bilo de que igu»es aindx outro náo gosou na capital 
do imperio; prova plena de que era Sua Alteza o 
general que merecia o verdadeiro titulo de salvador 
da honra do paiz. 

Gloria portanto ao joven marechal Conde d'Eu, 
que com dignidide soube salvar a honra nacional tào 
seriamente compromettida, e pelo que toda a nagáo 
rende-lhe a devida homenagem. 

Gloria ao brigadeiro Camara, (*) que com pericia 


(*) Por seus valiosos servigos prestados na guerra, foi o bri- 
gadeiro José Antonio Correia da Camara agraeiado com o titulo de 
visconde de Pelotas com grandeza, por decreto de !* de margo de 
1870, e em maio do mesmo anno pelos mesmos motivos foi agracia- 
do o marechal de campo Vietorino José Carneiro Monteiro co: 0 
titulo de bar&o de S. Borja, bem como os coroneis Joko Nunes da 
Silva Tavares e Vasco Alves Pereira elevados a. brigadeiros hono- 
rarios, o primeiro com o titulo de barüo de Itaquí e o segundo com 
o de baráo de Sant' Anna do Livramento. 
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e tino militar seube desempenhar as instruegóes do 
general em chefe, immortalisando o seu nome e de 
sua provineia natal. 

Homenagem ao heróe marquez do Herval, cujo 
nome é olhado com estima e veneragáo por ter sido 
o general jue mais servicos prestou na campanha. 

Honrosas mengóes à todos os denodados gene- 
raes e soldados que se sacrificaram por amor da pa- 
tria que muito reconhece seus servigos, finalmente 
rendamos ao Omnipotente infinitas gragas pelo trium- 
pho de nossa eausa, e fagamos sempre votos pela 
nossa paz e tranquilidade. 

Este esbogo é um auxiliar para quem entre nós 
quizer escrever a historia da guerra do Paraguay, 
cujo trabalho offerego ao Instituto Archeologico e 
Geographico Pernambucano, declarando mais aos 
leitores que as datas dos combates, circumstancias, 
etc., e o numero dos mortos e feridos, foi tudo 
extrahido com attencio das partes officiaes e corres- 
pondencias do exercito. 

Tvecife, Janeiro de 1871. 


4 F 7A Mamie 


D NOU ER ACT WCENUNMANOS UR tuse Eurer etes sans goueie memes. 


Digitized by Google 


a a TES 
* Cie: ^ 


uU 


Ps "Ant m 
, à N 
E d " 
» ] 54 
- 
E H 
L E 
E 


hé 


! 


e 


JIINOGDIQIBE 


Y^ E" 

ACTA x "dan sessio ordinarla, no du lde Azsto ( 
gla I Ma ic D ec M 
OO. da 179*  » » » » bdefSet. — 
Amet da 180* » » » I$ 5 E 
HA da 1813 » » » » .390utubro. » 
M tem da 182? » ., » » » IT Eu 

HISTORIA PATRIA : Nc 
Testamento de Joáo Fernandes Vieira......... T— 


LKsboeco Historico da guerra do Faraguay ud 
Francisco Jacintho de Sampaio 


2 
E 
AN «c 
[4 * 
ve 
————— ———— — — — — 
cT e 
LE: 
i 
H 
; 
" * 
^ HER 
. UU — 
mn 
2 à 
M » 
^ "V. 
T tà 
. D y ! 
«i 2 
E 2^! CYEPM 
7-* i 
C o9 4 * 
" Appt A 
| d [ À 
- s 
. d *à 
Tm 


Digitized by Google i y E 


i t - Adi 


HUND um DENIS MDUEDREI EET T MEER). 


INSTITUTO ARCHEOLOGICO E GEDGRAPHI( U 
PERNAMBUCANÜ | 


NETIMO ANNO --' TO 10 YERCEIRO 
" JANEIRO DE 1870 
IN.206 


PEMUE, CP NUS 


TYPOGRAPHIA DO, JORNAL DO RECIY ;: 
Rus do Impersdor n. 47 


IVECIEE 
MDCCCLXXVI 


Su ut 7 —. 


3 REVISTA 


DO 


INSTITUTO ARCHEOLOGIGO E GEOBRAPHICO 
PERNAMBUCANO 


(TRIMENSAL) 


SETIMO ANNO -- TOMO TERCEIRO 


JANEIRO DE 1870 
IN. 26 


—9509557-9— 
IXVECIEFEET 
TYPOGRAPHIA DO JORNAL DO RECIFE 
Rua do Imperador n. 47 ; 


MDCCOLXXVI 


D D o o xdi 


Goza de tanto bem terra bemdita, 
E da Cruz do Senhor teu nome seja, 
E quanto &luz mais tarde te visita, 
Tanto mais abundante em ti se veja. 


S. RiTA DURXO CARAM, C. rv, Esr. 59. 
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: SETIMO ANNO — TOMO TERCEIRO 


JANEIRO DE 1870 -— N. 26. 


ASS3* Sessio ordinaria no dia 31 de Outubro 
de 1873 


Presidencia do Ezm. Sr. Conselhetro Monsenhor 
Munie Tavares 


A's 12 horas da manhá& presentes os Srs. Drs. 
Witruvio Pinto Bandeira, Soares Brandào, Affonso 
de Albuquerque, Baptista Regueira, Aureliano de 
Carvalho, Paula Sales e os Srs. Coronel Leal, Te- 
nente-Coronel Frias Villar, Conego Lino do Monte 
Carmello e Major Codeceira, abre-se a sessáo. 

Nào se achando presentes os Srs. Secretarios 
perpetuo e 2: Secretario o Sr. Presidente convida o 
Sr. Dr. Paula Sales para na qualidade de supplente 
do 2: Secretario substituil-os ; o que effectuando-se, 
dá leitura aquelle senhor da acta da antecedente, 
que é approvada. 

O mesmo Sr. 2: Secretario supplente menciona 
.0 geguinte expediente : 

Um officio do Sr. Secretario perpetuo commu- 


^ 


(? 
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nicando nào poder comparecer a presente sessio. —— 
Inteirado. 

Outro, do Exm. e Rvm. Sr. D. Abbade de $. 
Bento. Fr. Joào de S José Paiva, acceitando e agra- 
decendo sua eleicào de socio correspondente. —— In- 
teir::do. 

O mesmo Sr. Z2: Secretario supplente dá conta 
das seguintes offertas : 

Varios numeros do Diario de Pernambuco, pelo 
consocio Dr. Figueiróa. 

Alguns numeros da Provincia, Liberal e Jornal 
do Commercio ; pelas respectivas redaccóes. 

Um exemplar dos Zséatutos da Companhia dc 
Edificagüo na cidade do Recife, offertado pelo Sr. F. 
M. Drupat. 

Um dito opusculo —— Ligeiros tragos sobre os capu- 
chinhos, offertado por seu autor Dr. Joaquim Guen- 
nes da Silva e Mello. 

Estas offertas sào recebidas com agrado e man- 
dam-se archivar. 

Vem a4 mesa duas propostas para admissáo de so- 
cios correspondentes. —— A' commissáo respectiva. 

E/ adiada a votacio de um parecer da commis- 
sáo de admissáo de socios. 

E' igualmente lido e remettido à commissáo de 
fundos e SLEOmeR OE 0 seguinte balango de receita e 
despeza : 


2: Tidmestre de Julho a Setembro de 1872 


RECEITA 
Joias de socios. .......... TOP 60$000 
Subveng&o ............. T 3004000 
Saldo em 30 de Junho............ 445$915 


805$915 
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Expediente....... .............. 81$180 
Ordenado do ainaniédes- TOP 75$009 
Dito do continuo................. 60$000 
Impress&o das Ztevisías ns. 28€ 24.... . 440$000 
Saldo em ceaixa............. es 149$735 
805$915 


Vem a mesa élida e approvada a seguinte in- 
dicagáo: 

« Sendo provavel que tivesse cumprimento & 
verba sexta do testamento de Jo&o l'ernandes Viei- 
ra, em que determinou o testador que depois de sua 
morte fosse o seu corpo depositado na Igreja do 
Convento do /Carmo «de Olinda, e d'ahi trasladado 
para à capelia-mór da Santa Casa da Misericordia 
da ilha da Madeira, onde havia mandado construir 
um carneiro; indico que em nome do Instituto e no 
interesse da historia se officie ao provedor da San- 
ta Casa da Misericordia daquella ilha, pedindo infor- 
macÓes no sentido de verificar se alli existe algum 
carneiro, que pelus armas ou inscripgóes que sobre 
este estejum gravadas, parega pertencer aquelle he- 
rÓóe; cu se dos respectivos livros consta o acto da 
traslad&cio ou qualquer assento, que possa trazer 
luz a semelhante respeito. 

Estas informacgóes hsbilitar&o o Instituto a fir- 
mar o verdadeiro lugar da sepultura de Vieira, que 
até hoje se suppuuha ser na lgreja da Misericordia 
de Olinda. 

Sala das sessóes do Instituto, 31 de Outubro 
de 1872. —— Jodo Baptista Tiegeira Costa. » 

Submettida a discussào a proposta do Sr. Dr. Apri- 
gio, sobre o projecto das estatuas aos quatro heróes 
da restauracào, o. Sr. Dr. Baptista Regueira, requer 


IN; 
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o adiamento da mesma por nào se achar presente 
aquelle senhor. 

E' approvado o requerimento. 

O Sr. Dr. Witruvio procede a leitura dc seguin- 
te trabalho.—4' proposito de uma annotagüo do gene- 
ral Abreu e Lima, á biographia do Visconde de Azu- 
rára, pelo commendador A. J. de M. * 

O Sr. Presidente, agradece em nome do Insti- 
tuto ao Sr. Dr. Witruvio o nobre proposito de ser 
util ao mesmo Instituto, do que ainda uma vez deu 
uma prova. 

O mesmo Sr. Dr. Witruvio é cumprimentado 
pelos socios presentes. 

Encetada a palestra litteraria sobre o program- 
ma do Sr. Dr. Affonso de Albuquerque, tomaram 
parte varios senhores, opinando presumptivamente a 
maioria que circumstancias politicas, sociaes e reli— 
giosas influiram para a retirada completa dos hollan- 
dezes. 

O Sr. Presidente dá para ordem do dia da pro- 
xima sessio que deverá ter lugar no dia 14 de No- 
vembro, trabalhos e pareceres de commissóes. 

Levanta-se a sessáo. -— JMonsenhor Francisco 
Muniz Tavares, Presidente. — José Soares de Aze- 
vedo, Secretario perpetuo. —— Salvador Henrique de 


Albuquerque, 2: Secretario. 


184* Sessio ordinaria no dia !4 de Novembro 
de 1872 


Presidencia do Exm. Sr. Conselheiro Monsenhor 
AMuniz Tavares 


A's 12 horas da manhá, presentes os Srs. Drs. 
Soares de Azevedo, Baptista Regueira, Ayres Ga- 


* Este trabalho nào foi devolvido por seu autor, 
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ma, Paula Sales, Soares Brandáo, e os Srs. Tenente 
Coronel Frias Villar, e Majores Codeceira e Salva- 
dor Henrique, abre-se a sessáo. 

O Sr. 2: Secretario procede a leitura da acta da 
antecedente, e pedindo em seguida a palavra faz al- 
gumas consideracóes, concluindo por propór a seguin- 
te emenda, que é approvada com a acta : 

« Na parte em que se trata do que resolveu o 
Instituto, sobre o programma do Sr. Dr. Affonso de 
Albuquerque, supprima-se a palavra completa. » 

O Sr. Secretario perpetuo menciona o seguinte ex- 
pediente : 


Um officio do Sr. Dr. Aprigio Guimaràes, com- 
municando que por doente deixa de comparecer a 
presente sessáo, e que, pelo mesmo motivo n&o póde 
assistir a antecedente. —— Inteirado. 

Outro de Sr. Capitáo do Porto, offertando ao 
Instituto tres mappas das sondagens das barras do 
porto. -— Inteirado, sendo recebida a offerta com 
agrado. 


O mesmo Sr. Secretario perpetuo dá conta das 
seguintes offertas : 

Varios numeros do Dario de Pernambuco, pelo 
consocio Dr. Figueiróa. 

Alguns numeros do Jornal do Commercio, Li— 
beral e Provincia ; pelas respectivas redacqóes. 

Todas estas offertas, sio recebidas com agrado 
e mandam-se archivar. 

Vem a mesa a seguinte proposta : 

« Proponho que em consequencia do passamen- 
to do Dr. Antonio Rangel de Torres Bandeira, um 
dos socios fundadores do Instituto, se levante a ses- 
S&o, mencionando-se na acta a expressáo da immen- 
sa dór, que opprime esta associacáo pela perda que 
acaba ella de soffrer, de uma das mais solidas co— 
lumnas deste edificio de amor da patria. » 


gn 
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Sala das sessóes do lnstituto Archeologico e 
Geographico Pernambucano, 14 de Novembro de 
1872 -—— Baptista Regueira. 

Submettida a discussio, é unanimemente ap- 
provada. 

O Sr. Presidente dá para ordem do dia da pro— 
xima sessio, que deverá ter lugar no dia 28 do eor- 
rente, a mesma da antecedente. 

Levanta-se a sessüo. —— JMonsenhor Franezsco 
Muniz Tavares, Presidente. —— José Soures de Aze- 
do, Secretario perpetuo. —— Salvador Henrique de 
Albuquerque, 2 Secretario. 


185* Sessio ordinaria no dia 25 de Nevembro 
de 1577 


Presidencia do Exm. Sr. Conselheiro Monsenhor 
AMunie Tacares 


A's 12 horas da manhíi, presentes os Srs. Drs. 
Soares de Azevedo, Baptista itesueira, Affonso de 
Albuquerque, Jacintho de Sampaio, e os Srs. Co- 
nego Lino do Monte Carmello, Majores Codeceira, 
Salvador Henrique e Cirurgiio Ferreira de Almeida, 
abre-se a sessáo. 

O Sr. 2: Secretario dá a leitura da acta da an- 
tecedente, que é approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo menciona o seguinte 
expediente : 

Um officio do Sr. Major Luiz Augusto Coelho 
Cintra, datado de 14 do corrente, communicando nào 
poder comparecer a sessíio daquelle dia. — Inteirado. 

Outro, da Sociedade dos Artistas Mechanicos e 
Liberaes, convidando o Instituto á se fazer repre- 
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sentar no acto da solemnisagáo do 31^ anniver- 
sario. 

O Sr. Secretario perpetuo declara que, compa- 
receu à aquella solemnidade uma commissáo do Ins- 
tituto. | 

Outro, do Rvm. Conego Regedor do Gymnasio 
Provincial, convidando o Instituto á assistir ao me- 
mento e sessio funebre, que em commemoragáo do 
passamento do Dr. Antonio Rangel de Torres Ban- 
deira, se deviam celebrar no dia 27 do corrente. 

O mesmo Sr. Secretario perpetuo scientifica ao 
Instituto, de que compareceu áquelle acto uma com— 
missáo, da qual foi orador o Sr. Dr. Baptista Re- 
gueira, no impedimento do Dr. Áprigio Guimar&es. 
—- Inteirado. 

O mesmo Sr. Secretario perpetuo dá conta das 
seguintes offertas : 

Varios numeros do Diario de Pernambuco, pelo 
eonsocio Dr. Figueiróa. 

Alzuns numeros da Provincia, Liberal e Revis— 
(a Pitoresca ; pelas respectivas redacgóes. 

Estas offertas sào recebidas com agrado e man- 
dam-se archivar. 

Uma carta de doagáo assignada em 29 de Mar- 
co de 1613, pelo terceiro Donatario de Pernambuco, 
Duarte de Albuquerque Coelho, em favor de Pero 
da Cunha de Andrada, senhor do Engenho Trapi- 
che, na varzea de Capibaribe ; de uma legua de ter- 
ra em quadro no lugar de lagoa-comprida. Offerta 
do Sr. Manoel Pereira Camello Pessoa. 

Esta offerta é recebida com especial agrado e 
manda-se archivar. 

Vem a mesa uma proposta para admissào de um 
Socio correspondente. — A' commissio respectiva. 

Entra em diseussáo e é approvado o balango de 
receita e despeza relativo ao 2: Trimestre de Julho 


a Setembro. 
2 


MN 
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O Sr. Dr. Baptista Regueira, obtendo & pala- 
vra, declara que, o. Sr. Dr. Aprigio o incumbira de 
scientificar ao Instituto, que por haver recahido dos 
seus incommodos de saüde, n&o podia comparecer a 
preseate sessio. —- Inteirado. 

O Sr. Presidente tambem declara que o Sr. Te- 
nente-Coronel Frias Villar, lhe pedira para fazer 
constar ao Instituto, que por se achar occupado em 
servico publico, deixava de assistir á sess&o de hoje. 
—- Inteirado. 

O Sr. Dr. Affonso de Albuquerque, depois de 
algumas consideragóes, propóe para programma da 
palestra litteraria na sessio sceguinte : 

« Que se investiguem as razóes porque os portu— 
guezes, em vez de se relirarem por occasio da Inde— 
pendencia do Brazil, como fizeram os hollandezes pela 
restauragdo, aqui ficuram, quando (inham mas moti— 
vos para temer-nos do que os hollaudezes ? » 

Fica para a sessáo seguinte. 

O Sr. Dr. Jacintho de Sampaio, inscreve-se 
para lér na proxima sessáo a biographia do Padre 
Francisco José Correia. 

Entram em discussáo e sào approvados dous pa- 
receres da commissào de admissüo de socios, opi- 
nando no sentido de serem eleitos socios correspon- 
dentes os Srs. Drs. Benjamim Soares de Azevedo, 
Jo&o Francisco da Silva Braga e os Rvds. Vigarios 


. Genuino Gomes Pereira e Lourenco de Albuquer- 


que Loyolla. 

Corre o escrutinio e sào eleitos aquelles se- 
nhores. 

O Sr. Presidente, dá para ordem do dia da pro- 
xima sessáo, que deverá ter lugar no dia 12 de De- 
zembro ; trabalhos e pareceres de commissóes, leitu- 
ra da biographia do Padre Francisco José Correia e 
palestra litteraria. 

Levanta-se a sessáo.-- Monsenhor Francisco 
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JMuniz Tavares, Presidente. —- José Soares de Aze- 
vedo, Secretario perpetuo. —— Salvador Henrique de 
Albuquerque, 2" Secretario. 


186* Sessüáo ordinaria no dia £32 de Dezembro 
de 1572 


— Presidencia do Exm. Sr. Conselheiro Monsenhor 
Muniz Tavares 


A's 12 horas da manhá&, presentes os Srs. Drs. 
. Soares de Ázevedo, Baptista Regueira, Soares Bran- 
dào, Paula Sales, Witruvio e os Srs. Tenente-Coro- 
nel Frias Villar, Capitio de Fragata, Stepple da 
Silva, Conegzo Lino do Monte Carmello, Majores Co- 
deceira, Salvador Henrique e Cirurgiáo Ferreira de 
Almeida, abre-se a sessáo. 

O Sr. 2 Secretario dá leitura da acta da antece- 
dente que é approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo menciona o seguinte 
expediente : 

Um officio do Exm. Presidente da Provincia, 
communieando haver expedido ordem a Reparticáo 
das Obras Publicas, para mandar construir uma bom 
ba sobre o vallado da estrada do Caxangá que con- 
duz ao lugar da columna commemorativa do Arraial 
Novo, conforme solicitou o Instituto em 30 de Se- 
tembro ultimo. — Inteirado e que se agradecesse 
a S. Exc. o haver attendido ao pedido do Insti- 
luto. 

Outro do Club Popular do Recife, convidando o 
Instituto á assistir à sess&o funebre, que em honra. á 
memoria do seu 2: Vice-Presidente o Dr. Antonio 
Rangel de Torres Bandeira, devia celebrar-se no 
dia 11 do corrente, 30» dia de seu passamento. 
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O Sr. Secretario perpetuo declara que, o Ins- 
lituto fóra representado naquella solemnidade por 
meio de uma commissáo, da qual foi orador o $r. 
Dr. Witruvio. 

Outro do Sr. Umbelino Guedes de Mello, accei- 
tando e agradecendo sua eleicg&o de socio correspon- 
dente; e igualmente declarando ao Instituto que, o 
retrato de Domingos José Martins, que por seu in- 
termedio lhe fóra offerecido, nào é o que o Exm. 
Presidente do Instituto, vira em uma das salas do 
Palacio de 8o Christovio ; porém uma cópia da re- 
produegáo que em 1845, mandára fazer um filho na- 
tural daquelle martyr (de igual nome), pelo pintor 
Moreau. —- Inteirado. 

Out: o. do Sr. Dr. Benjamim Soares de Azeve- 
do, acceitando e agradecendo sua eleigio de socio 
correspondente.- — Inteirado. 

Outro, do Club Republicano do Recife, convi- 
dando o Instituto á assistir a entrega do diploma de 
Presidente Honorario do mesmo, ao cidadào José 
Balthazar Ferreira Facó. 

O Sr. Secretario perpetuo declara que, por ter 
chegado tarde o convite deixou o Instituto de ser alli 
representado. 

O mesmo Sr. Secretario perpetuo menciona as 
seguintes offertas : 

Varios numeros do Diario de Pernambuco, pelo 
consocio Dr. Figueiróa. 

Alguns numeros da Provincia, Liberal, Jornal 
do Commercio, Revista, Pilloresca e Assuense ; pelas 
respectivas redaccóes . 

O 1: numero da Zevisía do Instituto Archeologi— 
co € Geographico de Alagoas. 

Todas estas offertas sào recebidas com agrado e 
mandam-se archivar. 

Vem a mesa e élida a seguinte proposta, cuja 
discuss&o é adiada para a sessáo vindoura. 


J, 
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« Proponho, que o Instituto mande, com a li- 
cenca competente, fazer na capella-mór do Convento 
do Carmo de Olinda, um jazigo proprio para receber 
oS restos mortaes do Exm. e Rvm. Bispo de Pernam- 
buco, D. Fr. Francisco de Lima, que foram exhuma- 
dos pela Commissio de Trabalhos Historicos e Ar- 
cheologicos, e se acham ainda provisoriamente depo- 
sit&dos no convento da mesma ordem desta cidade. 

Sala das sessóes do Instituto, 12 de Dezembro 
de 1872. —— Salvador Henrique de Albuquerque. » 

O Sr. Dr. Baptista Regueira, obtendo a pala- 
vra, lé o desenvolvimento do seguinte programma 
que Ihe foi distribuido : 

« Vieira tomou parle na defeza do Forte de S. 
Jorge por occasido da nvasdo hollandeza em Per- 
nambuco? * | 

O autor na primeira parte de seu trabalho con- 
clue pela affirmativa e na segunda refuta a opiniüo 
do Sr. Dr. Joaquim Manoel de Macedo. 

O Sr. Presidente, em nome do Instituto agrade- 
ce ao Sr. Dr. Baptista liegueira o seu bem elabo- 
rado trabalho. 

O mesmo Sr. Dr. Baptista Regueira, é compri- 
mentado pelos socios presentes. 

O Sr. Dr. Witruvio obtendo a palavra, lé o dis- 
eurso por elle pronunciado na sessáo funebre que o 
Clüb Popular, celebreu em memoria de seu finado 
socio o Dr. Antonio Rangel de Torres Bandeira. 

O Sr. Presidente agradece ao Sr. Dr. Witruvio, 
o haver prestado o devido tributo á memoria de um 
dos mais conspicuos socios do Instituto. 

O mesmo senhor é cumprimentado pelos socios 
presentes. 

E'lido e adiada a votacüo de um parecer da 
commissáo de admissáo de socios. 


* Este trabslho náo foi devolvido por seu autor. 
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O Sr. Presidente dá para ordem do dia da pro- 
xima sessio, que deverá ter lugar no dia 9 de Ja— 
neiro vindouro, trabalhos e pareceres de commissóes. 

Levanta-se a sessüo. —— AMonsenhor Francisco 
Munie Tavares, Presidente. —— José Soares de Aze— 
vedo, Secretario perpetuo. —— Salvador Henrique de 
Albuquerque, 2: Secretario, 


Di.curso à que se r efece a nacta supra 


Náào podia o Instituto Archeologico e Geo— 
graphico Pernambucano faltar á commemoragào, que 
fazeis na presente sessào, Srs. do Club Popular; e, 
ao vosso convite, de parte delle, vimos commungar 
á mesma mesa comvosco a hostia de dór e apreco, 
que elevaes ás virtudes do que foi nosso commum 
associado. 

O Instituto, associsndo-se por nossa repre- 
sentacio á esta solemnidade, faz seus os sentimen- 
tos elevados, que estào implicitos no acto, a que as- 
sistimos todos sob o peso da saudade e no recolhi- 
mento, que !he é proprio. E este que ora vos diri- 
ge à paluvra, como orgíio do mesmo Instituto, só o 
fará em respeito á obrigagÓes sociaes; porque assim 
aviva em sua alma um doer, que lh'a confrange, e 
quizera sempre esquecer, e jámais aventar pela 
rememoracáo do que se perdeu na causa do mesmo 
doer. 

E' forga, portanto, esquecer que o presente 
existe, para animar-me a abrir o livro do passado em 
uma pagina brilhante, que se prende á esse presen- 
te, e falla da realidade em todos os seus caracteres. 

E' forga abrir essa pagina, e n&o vé-la contor- 
nada de cyprestes pela máo da morte; e, como já 
vo-lo manifestei, 6 essa pagina para mim a Isis de 
uma religiào eryptiea, que, &o crér-se só entreabre 
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as dobras do :eu véo pudico, cujos mysterios sendo 
assim sorprendidos, desvairam, fulminam mesmo, 
ao imprudente, que profana com vistas indiscretas, 
segredos, que lhe eram defesos. 

Ardua é a minha tarefa--amenisai-a ao menos 
com a Vossa complacencia. 


c 
IE 


As ses:Oes funebres de commemoragào da 
morte de homens de lettrus s&o mais que uma pom- 
pa; sáo mais que uma ceremonia publica de appara- 
to ; so mais que uma expansio de pezar, ainda que 
A dór, como lingua universal, na expressáo de Leon 
G ozlan, tenha uin lago commum entre todos os seres. 

Essas sessóes perdem tal caracter, para reves- 
tirem o de verdadeira manifestagio de aprego ao que 
entào resurge a voz de suas produeqóes ; porque es- 
tas realizam a respeito desses eleitos a lenda da ter- 
ra, restaurando as forgas dos filhos do trabalho —— 
esses novos Ántheos, —- mal sobre ella se reclinam, 
e fecham «s olhos á vida. 

Nessas solemnidades O0 espirito nào evoca se- 
nàoas obras desses homens.  À intelligencia repro- 
duz lhes os ver:os e os pensamentes, no que tem 
elles de elevado. .O corag&o como centro sympathi- 
co dos sentimentos, que s&o a nossa melhor proprie- 
dade, no dizer de Disraeli, echóa em consonanoia e 
desfere sons na mesma clave. De sorte que, versos 
e pensamentos, a estrophe melodiosa, que Ihe sobre- 
vive, 8&0 uma flór de mais espargida. em glorificagáo 
desses homens, que após se deixam um rastro, uma 
senda de luz, que encaminha a civilisagio e a con- 
quista das aspiragóes da humanidade. 

E' este o. typo desta sessio, onde ostenta-se 
a grande confraternidade do talento, ás claras e por 
fórimaás t&o opulentas de significac&o. 


21, 
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Ás posigóes sociaes, tào diversas entre o3 ho- 
mens de lettras, os separam muitas vezes duranmte 
a vida ;-—-falha- me a memoria a quem tomo o pensa- 
mento. -— Ma: todos que se honram de mover uma 
penna, dizem-se iguaes pelo parentesco intellectual. 


* 
Wok 


Sáo pi:ssados 30 dias, e a realidade parece 
ainda um sonho! 

Ha 30 dias precisamente foi roubado á vida o 
Sr. Dr. Antonio Ranzel de Torres Bandeira, cujo 
passamento ora commemora-se neste recinto, em ho- 
menagem á qualidades recommendaveis, que em sua 
pessoa concorriam, e lhe deram a existencia em 
cunho particular, feigóes mui accentuadas, que n&o 
escapam á observacáo, por mais superficial que seja, 
quer na ordem social, quer na ordem politica, quer 
finalmente na ordem intellectual desta provincia, que 
tendo-lhe dado o bergo, carpe hoje sobre seu tumulo 
aquelle que pelo trabalho eresceu e nobilitou-se. 

Se, no dizer de Voltaire, devem-se attencOes 
aos vivos, SÓ a verdade exigem os mortos, quando de 
si tenha-se de tratar; e Torres Bandeira outra cou- 
sa nào quer neste terreno, quando para elle abrem- 
seas vias da posteridade. 

Torres Bandeira ereou-se à si proprio pelo 
irabalho, e nobilitou-se pelos fructos da intelligen- 
cia, que cedo lhe amanhecera no horisonte da vida, 
e irradiara-se precoce na espontaneidade do talento. 

E esses fructos produziram-se em distinctas 
espheras da actividade do espirito humano —- expan- 
diram-se sob differentes zonas do saber,—-manifes- 
taram-se debaixo de diversas relagóes da vida do 
homem intellectual. 

E assim, senhores, vimo-lo simultaneamente 
jurisconsulto, politico, litterato e professando huma- 
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nidades nesta cidade; e se proficiencia demonstrou 
em todos esses ramos, por dispór de um talento in- 
disputavel e amadurecido pelo estudo; a coroa que 
lhe cinge a fronte é sem duvida entretecida das flo— 
res da poesia e da litteratura ;--flores cujas fragran- 
cias Ihe firmam o conceito e estabelecem-lhe o no- 
me na vida posthuma, que se lhe abre perante a 
apreciagáo critiea dos presentes, e juizo calmo da 
pesteridade, que Já ahi se manifesta pela voz dos 
contemporaneos. 

Nessa regiào serena e agitada ao mesmo tem- 
po, sobresahe o homem formado pelo estudo e pela 
meditagio de principios superiores á estereis rivali- 
dades. Sobresahe ainda o homem que, pela licào da 
fé, fecunda a alma.  Sobresahe, finalmente, o ho- 
mem, que saüda uma aurora, que tem por arrebóes a 
humanidade, a patria, a. familia. 

Com effeito, senhores, para Torres Dandeira a 
poesia nio era uma simples encantadora, feiticeira, 
ou fada, —- nío chamava-se nem Melpomene, nem 
Urgele, nem Mab, —-— mas era uma virgem cheia de 
gragas, que, como em Roma d'outr'ora, tinha os tres 
nomes symbolicos de razáo, verdade e justiga. 

Desta maneira é que firmou a reputagáo litte- 
raria que lhe sobrevive.  Creou a luz diurna, e f8-la 
sagrar no delubro da imprensa ás provas solemnes do 
jornale do livro, é verdade; mas nunca soube pra- 
ticar, repugnou-lhe sempre á modestia o desenvol- 
vimento do pensar de Charles Jobey —- quanto mais 
esirepito se faz, mais effeito se produz —-; porque 
restringido por habito ao seu gabinete, ou ao circu- 
lo de alguns confrades em lettras, nio dava impor- 
tancia a c/asse lilteraria, nem procurava filiar-se á 
associacio dos elogios mutuos, que como o consoan- 
le fazendo das pretas brancas formigas, do pygmeo 
forma o gigante, da mediocridade engendra a subli- 


midade. 
5 


don 


16 REVISTA DO INST. ARCH. E GEOGR. PERN. 


Terres Bandeira, senhores, tem uma justa re- 


putagáo nas lettras. 
x 


* o 

Peranté esse lidar, persnte essa vida afanosa 
do homeni de lettras, acercou-se-lheo anjo da mor- 
te, e delle houve o devido tributo, fazendo-o recli- 
nar no seio do principio d'onde emanára. 

Ej o que vimos entüo, senhores? Vimos a sym- 
pathia dos affeigoados e a consideracio publica le- 
vantarem-se de impulso proprio, e pres:arem lhe 
o feudo de geral adimiracgio e de reconheeiment^ de 
suns qualidades ; e vemos ainda agora o mesmo effei- 
to na presente sessio, cuja celebrag&o é sem duvida 
mais uma medida do merito real do nosso finado e 
commum associado. 

Honra-se assim ao que é credor de homena- 
gens, fazendo-se a apothéose do talento e do traba- 
lho, personificados em Torres Bandeira, mais consi- 
derado nesta conjunctura solemne, que Maciel Mon- 
teiro, a respeito do qual ainda ante-hontem li no 
Diario de Pernambuco o seguinte trécho final de uma 
noticia sobre a trasladacio do seu corpo para o Ce- 
miterio Publico : « Chegados, emfim, ao cemiterio os 
veneraveis restos de Ántonio Peregrino Maciel Mon- 
leiro, 6 poeta admirado, o orador celebrado, o diplo- 
mata distincto, o medico, o conselheiro, o grào-cruz, 
0 barào de Itamaracá, uma das ultimas reliquias dos 
pérnambucanos illustres da geracáo que vai quaai 
finda.... desceram silenciosamente á morada derra- 
deira. N&o se proferio uma palavra. |. A mesma il- 
lustrissima camara municipal, que teve m&os para 
erguer o monumento, nio teve voz para dizer o que 
elle significava ! » 

Senhores, como o grande romano ha situacao 
suprema de sua vida, voltéemos o rosto, para mào 
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mostrarmos a dór da saudade junta ao pezar da 
vergcnha ! 


* 

E tudo, penna delicada, pensamento profundo, 
palavra espirituosa, corngáo de .escolha, está paraly- 
sado; jaz inerte n'um recinto de pedra, preso ao 
grilhio da morte, que aniquilou em rapido instante 
um cyclo longe de esperangas virentes da familia e 
da patria. 

Esóo repe de uma dupla viuvez se ostenta 
agora em troca de tantos sonhos dourados, de tantos 
ealeulos longamente construidos, de tantos estudos 
cuidadosamente meditados. 

Em face dessa realidade, amesquinha-se.o es. 
pirito ; a philoso; hia do homem emmudece; e o co- 
racào sangra na contemplacíio do nada da materia ! 

O Instituto Archeologico e Geographico Per- 
nambuesno, compartilha com o Club Popular dos 
sentimentos, que dimanam da presente sessáo; e 
communiear-vo-lo é o nosso fim, senhores do Club 
Popular, agradecendo-vos o convite para a respe- 
ctiva assistencia pelo duplicado fundamento da hon- 
rosa lembranca e das relagóes do finado com o Ins- 
tituto, do qual foi elle um dos cinco iniciadores da 
creacáo. 

A ninguem mais do que ao Insituto, pois, 
punge a perda de t&o prestante collaborador ; e 80- 
bra- me a mim o j ezar de ser agora o seu interprete 
em voz rude, sem «utoridado, quando 4 occasiáo e 
88 cireumstancias querium voz autorisada que emit- 
tis e pal-vras de uncc&üo e elevacio, harmoniecns com 
o objecto e fin. da representac&o do Instituto neste 
recinto. 

Mas o que dir-vos-hia eu, quen&o seja senti- 
do aqui no Club, como o é alli no Instituto, com re- 
lac&o ao facto, que nos congrega, com relagào ao .com- 
panheiro. que nos precedeu na jornada da morte 
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Dir-vos-hia, que esta 6um renascimento a ou- 
ira vida, de que o sepulero nào é senáo o berco, a 
cuja entrada o raciocinio fica immovel, e abre ahi 
suas azas luminosas, a fé na phrase de Castellar. 

Dir-vos-hia, que personalidade tio trabalho- 
samente conquistada, nào póde perder-se, e de feito 
se n&o perde; porque, no dizer de Pinheiro Chagas, 
no céo é que floresce a rosa, que tem na terra os es- 
pinhos. 

Dir-vos-hia, finalmente, que sendo multipla 
& vida do homem de lettras, com a cessacáo da phy- 
siologica, subsiste-Ihe a intellectual, que é impereci- 
vel em suas producgóes, uma vez que o genio de taes 
homens, segundo Mirecourt, nào lhes pertence, -- 
pertence a Deus, —— pertence ao mundo,-- pertence 
a0 futuro. 

Hei concluido a missào, que nos foi incumbi- 
da: -- depór uma saudade no tumulo de Torres Ban- 
deira. 


187* Sesso ordinaria no dia 9 de Janeiro 
de 18"?3 


Presidencia do Exm. Sr. Conselhewro Monsenhor 
Muníz Tavares 


A's 12 horas da manhá&, presentes os Srs. Drs. 
Gervazio Campello, Paula Sales, Aprigio Guima- 
ráes, Jacintho de Sampaio, Innocencio Seraphico; 
e os Srs. Brigadeiro Lobo, Coronel Leal, Tenente- 
Coronel Frias Villar, Capitào de Fragata Stepple da 
Silva, Conego Lino do Monte Carmello, Majores Co- 
deceira, Salvador Henrique e Cirurgiáo Ferreira de 
Almeida, abre-se a sessáo. 

O Sr. 2: Secretario, procede a leitura da acta 
da antecedente, que é approvada, com a declarag&o 
do Sr. Presidente, de que elle n&o vira, mas ouvira 
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dizer que o retrato de Domingos José Martins, es- 
tava atirado ao canto de uma das salas do Palacio 
de S. Christovào; e tambem com a declaracáo do 
Sr. Major Codeceira, de que esse retrato, que pos- 
sue hoje o Instituto, foi a cópia tirada por Lobo, da 
que havia Moureau feito do original, que se disse 
estar em S. Christovào, como refere o Sr. Umbelino 
Guedes de Mello em sua carta. 

N&o se achando presente o Sr. Secretario per— 
petuo, o Sr. 2: Secretario o substitue e dá conta do 
seguinte expediente: 

Um officio do Sr. Secretario perpetuo, commu- 
nicando nào poder comparecer, por doente, a presen- 
te sess&o. —— Inteirado. 

Qutro, do $r. Dr. Gaspar Drummond, offertan- 
do ao Instituto, um mappa estatistico da freguezia 
de Serinhaem. -- Inteirado, sendo recebida a offerta 
com agrado. 

Outro, do Sr. Dr. Pedro Gaudiano de Ratis e 
Silva, offertando um mappa do recenceamento da 
populagào da freguezia de Gamelleira. — Inteirado, 
e que se respondesse agradecendo. 

Outro, do Capitáo de Mar e Guerra Ignacio 
Joaquim da Fonseca, offertando ao Instituto, um 
mappa da sondagem das barras do porto desta Pro- 
vincia, e ao mesmo tempo offerecendo seu prestimo 
no Rio de Janeiro, para onde se retira. —-Inteirado. 

Outro da sociedade -— Ensaios Litterarios — 
de Porto. Alegre, communicando haver se installado 
no dia l7 de Novembro ultimo, com o intuito de 
contribuir para a regeneracáo das lettras no Brazil. 
-- Inteirado, e que se respondesse. ' 

Outro, do Sr. Dr. Francisco Gomes Velloso de 
Albuquerque Lins, aeceitando e agradecendo a sua 
eleigáo de socio correspondente. . — Inteirado. 

Outro, do Vigario Lourengo de Albuquerque 
- Loyolla, fazendo identica communicagi&o. 
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Outro, does encarregados da devogio de Nossa 
Senhora da Piedade de Gu:rarapes, convidando o 
Instituto á so fazer representar no acto da bengáo da 
imagem da mesma Senhora, que terá lugar no dia 12 
do corrente, na Igreja de Santa Rita. 

Sio nomeados para em commissao representar o 
Instituto naquella solemnidade, os Srs. Drs. A pri- 
gio, Sampaio e o Brigadeiro Lobo. 

O mesmo Sr. 2: Secretario menciona as seguin- 
tes offertas : 

Varios numeros do Diario de Pernambuco, pelo 
consocio Dr. Figueiróa. 

Alguns numeros da Provincia, Jornal do. Com- 
mercio e Assuense, pelas respectivas redacqóes: 

14 Colleegóes dos Annaes da Camara dos Grs. 
Deputados de 1855 a 1872, remettidas pelo Exm. 
Sr. Dr. Pereira Pinto. —— Que se accuse a recepcáo 
agradecendo. . 

T. das estas offertas sào recebidas com agrado 
e mandam-se archivar. 

O Sr. Conego Lino, offerta ao Instituto, em no- 
me do Sr. Coinmendador José Candido de Barros e 
Sua S-nhora, um retrato a oleo do martyr da revolu- 
cào de 1817, o advogado José Luiz de Mendongca. 

Esta offerta é receiida com especial agrado. 

O Sr. Dr. Jaciutho. Sampaio, obtendo a pala- 
vra, pr cedea leitura da biographia do Padre Fran- 
eisco Joséó de Albuquerque Correia. 

O Sr. Presidente dirige-Ihe algumas palavras 
de agradecimen'o, depois do que é o orador cumpri- 
mentad» pelos seeios presentes. | 

O mesmo Sr. Presidente, declara que, appro- 
ximando-se o dia 27 de Janeiro anniversario da ins- . 
iallaciio do Instituto e da restauracào de Pernambu- 
co do jugo da Hollanda, nomeava para & commissiio 
que tem d» convidar aos Exms. Srs. Presidente da 
Provincia, Bispo Diocesano, e Commandante das 
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Armas, os Srs. Drs. Aprigio, Witruvio e Manoel Fi- 
gueiróa; e para à de arranjos da casa os Srs. Coronel 
Leal, Major Salvador e €onego Lino. 

E' lido e regeit«do um parecer da commissáo de 
admissáo de socios. 

O Sr. Presidente dá para ordem do dia da pro- 
xinia sessáo, que deverá ter lugar no dia 23 do cor- 
rente, trabalhos é pareceres de commissóes. 

Levanta so & sessüo. —— AMonsenh«r Francisco 
Muniz Tuvareés, Presidente. —— José Soares de Aze— 
vedo, Secretario perpetuo. — Salvador Henrique de 
Albuquerque, 2: Secretario. 


Sessio em Assembléa Geral do I1: anniversarto 
do Instituto em 27 de Janelvo deo 15173 


Presidencia do Exm. Sr. Conselheiro Monsenhor 
Muniz Tavares 


A' l hora da tarde, depois de recebida a conti- 
nencia da brigada, postada em frente do edificio, os 
Exms. Srs. Commendador Presidente da Pr. vincia 
Dr. Henrique Pereira de Lucena e Commandante 
das Armas interino Coronel José Maria Ildefonso, 
sáo acompanhados pela respectiva commiss&o aos lu- 
gares, que lhes estavam destinados ; e, estanlo pre- 
sentes as officialidades de differentes corpos de linha. 
e guarda nacional, commissáo da sociedade dos Hen- 
riques, varias pessoas gradas e um erescido numero 
de eidadàos de todas as classes ; verificou-se igual- 
mente a presenga dos seguintes socios : Drs. A prigio 
Justiniano da Silva Guimaráes, José Soares de 
 Azevedo, Ignacio de Barros Barreto, Jo&o Bapti-ta 
Regueira Costa, Manoel Joaquim Francisco de Mou- 
ra, Innocencio Seraphico de Assis Carvalho, Ger-. 
vazio Rodrigues Campello, Benjamim Soares de Aze- 
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vedo, Francisco Jacintho de Sampaio, Jo&o José Pin- 
to Junior, Antonio Witruvio Pinto Bandeira e Ac- 
cioli de Vasconcellos, Jo&o Diniz Ribeiro da Cunha, 
Alexandre de Souza Pereira do Carmo, Desembar- 
gador Alexandre Bernardino dos Reis e Silva, Ca- 
pitào de Fragata Francisco Romano Stepple da Sil- 
va, Coroneis Antonio Gomes Leal e José Maria Il- 
defonso Jacome da Veiga Pessoa e Mello, Brigadeiro 
Francisco Joaquim Pereira Lobo, Tenente-Coronel 
Alexandre Augusto de Frias Villar, Majores José 
Domingues Codeceira, Salvador Henrique de Albu- 
querque, Conego Lino do Monte Carmello Luna e 
Cirurgiào André Ferreira de Almeida. 

O Sr. Presidente pronuncia algumas palavras 
em relacio ao assumpto, terminando por declarar 
aberta a sessáo. 

O Sr. Secretario perpetuo, procede a leitura do 
relatorio do anno social findo. 

O Sr. Dr. Aprigio, como orador leu o seu dis- 
curso, e em seguida uma Memoria em refutagàáo a 
Historia das Lutas do Sr. Varnhagem, no que se re- 
fere a Jo&o Fernandes Vieira. 

Os Srs. Pelino Guedes e Gregorio Naziazeno 
Baptista Duarte, recitaram, aquelle uma poesia e 
este, um discurso, por parte da sociedade dos Hen- 
riques. * | 

O Sr. Dr. Joaquim de Aquino Fonseca, obten- 

. do a palavra, offerece ao Instituto por seu acto es- 
pontaneo e desejos manifestados por S- M. o Impe- 
rador, a cópia manuscripta de uma brochura rarissi- 
ma que existe na bibliotheca do Museu da Histo- 
ria Natural em Pariz, com este titulo -— Brieve re- 
lation de l'Etat de Pernambuecg de diéc á l'Assemblée 
des XIX pour (a trés noble compagnie d' West Ind, 
par Auguste Gueslen, obtida por intermedio do tào 


* O Br. Pelino Guedes nào restituio a sua poesia. 
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festejado historiador do Brazil o Sr. Fernando Di- 
niz, conservador da bibliotheca de Santa Genoveva 
da mesma cidade, e ao mesmo tempo offerece ao Ins- 
tituto wma colleegào do  Zhyphes .Pernambucano do 
fallecido Fr. Caneca ; autorisando-o á solicitar do go- 
verno da provincia à mencionada colleccio que pelo 
Commendador Mello, a quem a tinha emprestado, 
foi appensada a biographia daquelle martyr, pelo mes- 
mo escripta e entregue ao governo seni que nisso ti— 
vesse consentido. 


O mesmo Sr. Dr. Aquino, promette offertar ou- 
tros impressos e manuscriptos de graade merito his- 
torico e bem assim uma moeda de ouro do tempo 
dos hollandezes. 


O Sr. Dr. Aprigio, offerta ao Instituto em no - 
me do Sr. Francisco do Brazil Pinto Bandeira e Ac- 
cioli de Vasconcellos, um E/ogio dramatico ao dia 2T 
de Janeiro, precedido de uma Ode, offerecida ao: ma- 
nes dos restauradoresd & Pernambuco. 

O mesmo 5r. Dr. Aprigio, procede a leitura de 
uma memoria sobre Joà3o Fernandes Vieira, em re- 
futagcào as proposigóes emittidas pelo Sr. Adolpho 
Warnhagen, em sua obra —— Alistoria das luctas dos 
Hollandezes no Brazil. | 

Terminado assim o acto, retiram-se os Exms. 
Srs. Presidente da Provincia e Commandante das 
Armas com as mesmas formalidades, com que en- 
traram. 

O &r. Presidente convida aos socios á se reuni- 
rem em 15 de Fevereiro em Assembléa Geral de 
eleic&o. | 


* Por engano deixou-se de continuar à numeragáo das pagi- 
na8, neste n. 26, ató pag. 22. Daqui em diante segue a numera- 
cüo até o n. 80 da Revista, que ó o ultimo do Tom. 93" 


14 
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Levanta-se a sessio. -— /Monsenhor Francise 
Muniz Tavares, Presidente. —. José Soares de. Aze- 
vedo, Secretario perpetuo. —— Saleador Henrique d: 


Albuquerque. 2* Secreturio. 


RELATORIO 


DO SECRETARIO PERPETUO, LIDO EM ASSEMBLÉA GERAL, 
POR OCCASIÀO DO ANNIVERSARIO DA. RESTAURACÀO 
DE PERNAMBUCO, ll? DA FUNDAQÀO DO INSTITUTO. 
EM 21 DE JANEIRO DE 1873. 


Meus senhores. -— Ao terminar o l1: anno da se- 
gunda década da nossa existencia social, venho, 
como os estatutos desta casa ordenam, relatar á As- 
sembléa presente o que entre nós se passou de nota 
vel neste curto cyclo, e accrescentar aos factos con- 
sumados algumas observagóes que o espirito do Ins- 
tituto e a sua vida moral de 11 annos me suggeriram 
em um dia semelhante. E 

Em 22 de Fevereiro congregou-se o Instituto 
em Assembléa Geral, e ahi se procedeu á eleicáo da 
actual mesa administrativa e das differentes com- 
missóes da casa, eujos meiubros tomaram posse de 
seus cargos na primeira sessáo ordinaria, que se 
]he seguio em 11 de Abril. 

Foram já mandados demarcar pela Illustrissima 
Camara Municipal do Recife, os 30 palmos em qua- 
dro, que dentro do jardim do Conde d'Eu nos havi« 
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concedido, para alli ser levantada a estatua que te- 
mos de erigir a Henrique Dias. 

O Sr. Dr. Joào Baptista Regueira Costa, nosso 
socio effectivo, em sessáo de 16 de Maio, leu ao Ins- 
tituto uma interessante Memoria sobre o verdadeiro 
local do reducto do Rio-Formoso; e em sessáo de 12 
de Dezembro, outra, sobre a occupacáo do Forte de 
jB.dJ orge, por Jo&o Fernandes Vieira, refutando uma 
opiniáo do Sr. Dr. Macedo, como infundada. 

O Sr. Dr. Witruvio, em sessào de 16 de Maio, 
deu igualmente leitura de uma sua Memoria histo . 
rica e descriptiva da inauguragào da columna que 
em 27 de Janeiro de 1872, o Instituto mandára le— 
vantar no local da antiga Fort4leza do Arraial-Novo, 
para commemorar os feitos heroicos de 1654, e em 
sessào de 31 de Outubro, outro escripto seu : —- 
A. proposito de uma annotagüo do general Abreue 
Lima, á Biographia do Visconde de Azurara, pelo 
Commendador Antonio Joaquim de Mello, ambos os 
quaes trabalhos dáo testemunho do patriotismo de 
seu autor, e so de um grande, valor litterario. 

0 Sr. Major Salvador Henrique. de Albuquer- 
que, em sessiáo de 17 de Outubro, leu ao Instituto o 
texto de vinte e tres curiosas verbas do testamento 
com que fallecéra Jo&o Fernandes Vieira, ea de um 
codeeilo appenso, disposigóes que elle póde decifrar 
dos originaes manuscriptos, quasi inintelligiveis, que 
o Instituto possue. | 

O Sr. Dr. Francisco Jacintho de Sampaio, em 
sessio de 9 de Janeiro corrente, leu ao Instituto a 
Biographia do piedoso Padre Missionario . Francisco 
José Correia de AIpuqustque, trabalho que foi sau- 
dado por esta casa. 

,B como para coróar a "T de importantes lei- 
turas, que tiveram lugar neste anno academico, agora 
mesmo na sessio magna que estamos celebrando ; o 
vosso erudito e infatigavel orador vos lerá uma pre— 
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ciosa Memoria sua, sobre o theor da vida de Joio 
Fernandes Vieira, com relagào aos invasores, de- 
monsírando quaes foram os estymulos que levaram 
aquelle heróe a ferir a yugna de gigantes, que ter- 
minou com tanta gloria ha hoje 219 annos e contes- 
tando varias proposigóes arriscadas do Sr. E. A. 
Warnhageu, na sua historia, luta com os hollandezes, 
ultimamente publicada em Vienna d'Austria. 

Muitos e curiosos dons de grande apreco ar- 
cheologico foram feitos ao Instituto, durante o anno 
que hoje termina : entre elles todos avultam por sua 
elevada origem : 

Em primeiro lugar a propria penna com que S. 
A. I. a Senhora Prineeza Isabel, assignou a famosa 
earta de lei de 28 de Setembro de 1871, abolindo 
para sempre a escravidáo no Brazii, offere-ida gra- 
ciosamente ao Instituto, pela mesma Senhora, por 
iniciativa do Sr. Conselheiro Theodoro Machado 
Freire Pereira da Silva, entào ministro da Agri- 
cultura e Obras Publicas, que referendou aquella lei. 

Em segundo lugar oito luminosas publicagóes 
politicas e de direito administrativo, offerecidas pelo 
Sr. Conselheiro Jo&o Alfredo Correia de Oliveira, 
actual ministro do Imperio. 

Em terceiro lugar o retrato a oleo do martyr da 
liberdade em 1817, Domingos José Martins, offere- 
cido pelo Sr. Unibelino Guedes de Mello, residente 
na Bahia. 

Em quarto lugar o retrato a oleo do martyr da 
revolugio de 1817, José Luiz de Mepdonga, offere- 
cido pelo Sr. Commendador José Candido de Barros, 
e sua digna consorte. 

Em quinto lugar um grande mappa estatistico e 
muito minucioso da freguezia de Gamelleira, primor 
de execucáo caligraphica, offerecido pelo Sr. Dr. Pe- 
dro Gaudiano de Ratis. 

Em sexto e ultimo lugar 24 collecgóes dos an- 
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naes da Camara dos Srs. Deputados, desde o anno 
de 1858 a 1872, offerecidas pelo Sr. Dr. Antonio Pe- 
reira Pinto, director da mesma camara. 

Duas preciosss vidas nos foram arrebatadas 
pela morte no anno academico que hoje finda : -- 
&, do nosso socio correspondente Dr. Francisco Pires 
Machado Portella, e a do socio effectivo e fundador 
Antonio Rangel de Torres Bandeira. De cada uma 
destas bellas existencias na terra, vos vai fallar d'aqui 
a pouco com abundancia de coracío,o vosso inspira- 
do e douto orador, com o verbo eloquente que Ihe é 
familiar, e com que costuma ter nos suspensos em 
occasióes semelhantes. 

Celebrou este anno o Instituto 17 sessóes ordi- 
narias e economieas. O quadro jerarchico de seus 
membros é actualmente o seguinte : 


Socios effectivos. .. ...... 2 wig 
Socios honorarios... ....... 29 
Socios correspondentes...... $86 
151 
p e—SÀ 


As despezas feitas com a columna commemo- 
rativa do Arraial-.Novo e sua inauguragáo; as das 
impressóes dos ultimos numeros da nossa Zeti?sía e 
outras, havendo absorvido o capital, que tinhamos a 
juros no Danco Inglez, temos apenas em caixa, em 
máo de vosso honrado thesoureiro, a quantia de 
239$955, fechado o ultimo balancete em 31 de De- 
zembro proximo passado. 

Será mister recorrer áinexgotavel munificencia 
da Assembléa Legislativa Provincial, para que o 
donativo eom que costuma bafejar o Instituto em 
seus fins patrioticos, seja este anno mais largo e ani- 
mador que o dos passados. 

E a proposito do monumento de marmore de 
que acabo de fallar-vos, destinado a attestar ás ge- 
racóes futuras o valor dos pernambucanos do seculo 
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XVII.lá está elle desaw parado no celebre Arraial 
do Bom Jesus, orlado apenas por utua pobre cerca 
de madeira tosca, e exposto a tod« a sorte de estra- 
gos e mulfeitorias. Logo que elle foi levantado, so- 
lieitou o Instituto, da administrac&o da provincia, a 
construecáo de um forte gradil de ferro, que preser- 
vasse o monumento de qualquer profanagio.  Até 
hoje ainda se nào mandou fazer esta pequena obra 
reclamada pela nossa honra! 

Aproveito por isso a oceasiio em que se acha 
á frente dos destinos da Provincia, um dos mais 1l - 
lustrados e actives caracteres que temos tido, para 
em nome do Instituto requerer a realizacào da pro- 
messa que ha um anno se nos fez. 

Na Assembléa Geral de Fevereiro proximo, 
vos será apresentado o orgamento da receita e des- 
peza para o anuo social de 1873-74, cujas verbas co- 
mecarelis a discutir em Abril, de conformidade com 
0 que prescreve a ultima parte do art. 27 dos nossos 
Estatutos. 

O fim do Instituto Archeologico como todos sa- 
bem, é colligir e verificar os monumentos e docu- 
mentos antigos pertencentes á historia das Provin: 
cias, que formavam noutro tempo .as Capitanias de 
Pernambuco e Itamaraoeá, desde a epocha do seu des- 
cobrimento. 

E' um campo fecundo que se nos propóem, on- 
de se acham enterrados grandes thesouros, que a pa- 
ciencia e a arte do roteador pódem explorar com im- 
mensa vantagem, desatando um grande numero de 
difficuldades até hoje insoluveis em nossa historia. 

Nos grandes centros de civilisagào costuma ha- 
ver. uma classe de homens lettrados, jà desprendidos 
de suas antizas funegóes, que a si mesmos se apo- 
sentam, cancados de trabalhos em cousas positivas 
e monotonas, e se dedicam d'alma e corpo.ao engran- 
decimento das lettras, das sceiencias e das artes de 
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Seu paiz, como uma nobre e santa distraecáo, que os 
engrandece e eleva em seus ultimos dias. 

No Brazil porém, onde a riqueza dos particula- 
res é ordinariamente modesta ; onde o clima incita 
40 descanco ; onde o proprietario, o negociante, o mi- 
litar, o homem do povo, raro se póde pór em com- 
mercio com as lettras; onde os honorarios do empre- 
gado publico s&o tào mesquinhos que as aposenta- 
GOÓes, quando ais obtém apenas lhe chegam para cui- 
dar do ventre, e isto mesmo « numa austéra, apa- 
gada e vil tristeza. » 

No Brazil, digo, essa interessante classe de ho- 
mens de leitras desocecupados 6 totalmente desco- 
nhecida; e 6 por is80 que entre nós fallecem os tra- 
balhos da ordem daquelles que tanto necessitamos 
vér generalisidos e tanto s3bundam noutros paizes, 
por exemplo o da archeologia de nossas provincias, 
ou antes a sua archeographia, -— e dahi naturalmen- 
te, € desde logo, a nossa historia ethnographica. 

O meio porém, de prevér quanto antes a seme- 
lhante necessidade, seria estabelecer conferencias 
publicas destas sciencias, onde o gosto se iria desen- 
volvendo pouco e pouco, até se achar de todo vinga- 
do no espirito da nossa joventude, por uma exposi- 
cáo methodica de suas leis que sào simplissimas, e 
uma deduccào luminosa, dos gozos e riquezas immen- 
sas, que dahi nos adduziain quando desentranhasse- 
mos do pó dos seculos, geragÓes inteiras de tribus 
indigenas, expliceassemos à sua verdadeira origem, 
os seus conhecimentos primitivos, a sua religiio, os 
seus costumes, e a successio de factos e revolugóes 
por que tem passado a terra americana, até os nos- 
sos dias especialmente em relagáo ao territorio do 
Brazil. 

Se o vosso Secretario perpetuo se nio achasse 
em üma idade em que o inverno da vida lhe vat ge- 
lando o animo, e em que o espirito desfallece no 
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meio das mais santas emprezas, fóra elle por ventura, 
o que abriria o estadio que aconselha, inoculando ahi 
o gosto pela antiguidade numa série de conferencias, 
que, se n&o tivessem o merito da fórma, teriam ao 
menos o da precisá» e clareza, indispensaveis em 
materias de semelhante ordem. 

Mas já que elle o nio póde fazer, jà que nos 
faltam homens desoecupados que possam ou quei- 
ram dar-se a este magnifico trabalho ; porque náo 
aproveitaremos nós o enthusiasmo da geragào actual, 
chamando em nosso auxilio os m»gos de bóa vontade. 
abrindo-lhes as portas desta modesta academia e 
convidando-os a vir tomar conta de tào gloriosa ta- 
refa emquanto tem tempo ; emquanto seus pais, en- 
carregando-se como devem de provér a sua subsis- 
teneia, os deixam a elles em total ocio ? 

Porque lhes náo acenaremos nós com um futu- 
ro invejavel, pondo-lhes diante dos olhos o agrade- 
cimento da patria e o reconhecimento perpetuo do 
Instituto ? 

Tantos mancebos de intelligeneia sahidos de 
nossas escolas superiores, e outros de extrema habi- 
lidade que por ahi vegetam, porque nio hào de vir 
ajudar-nos com perseveranga a obter os fins a que 
nos propómos ? 

O Instituto, admittindo -08 em seu gremio apre- 
senta-los-hia com orgulho à provincia, e depois ao 
Brazil inteiro ; conduzi-los -hia pela máo a uma aitura 
a que elles teriam direito, e propo-los-hia official- 
mente a administragào do Estado, para serem pre- 
feridos a quaesquer outros, nos cargos publicos a que 
aspirassem, como intelligencias de escolha, e de tem- 
peratura já provada. | 
... Sirvam pois estas palavras que daqui langamos 
hoje, como um appello animado &á nos:a mocidade 
ambiciosa de saber e de fortuna; e venham os novos 
talentos que entre nós despontam realizar em bóa 


REYISTA bO INST. ARCH. B GEOGR. PERN. — 109 


hora o sohho patriot/ce que ha muito oecupa 0o espi- 
rito des'a casa:--justifiear por trabalhos que se tor— 
nem memoraveis 0 imponente titulo de que nos hon- 
ramos: o de Iostituto Archeologico e Geographico 
Pernambucano. 

Sala das sessóes magnas, em 27 de Janeiro de 
1873. 

JosÉ SOoARES b& ÁZEVEDO. 


DISCURSO 


EM SUBSTITUICAO AO DISCURSO DO ORADOR, AQUI TRANS- 
CREVEMOS O SEGUINTE OFFICIO. 


lilm. Sr. -- Em resposta & solicitagiio de V. S., 
80u & dizer-lhe, que em 1873, li na sess&o magna do 
Instituto Archeologico, n&o s6 o Discurso de com-— 
memoracáo dos consocios fallecidos, sinio tambem 
uma JMemoria que elaborei por ordem do mesmo Ins- 
tituto, rebatemioa Historia das Lutas do Sr. Var- 
nhagem, na parte em que se refere a Jo&o Fernan- 
des Vieira. Foram trabalhos mais longos que o5 
de costume em assocracóes como a nossa : aquelle, 
porque tive de óommemorar o meu intimo e $2udo- 
sissimo amigo Dr. Antonio Rangel de Torres Ban- 
deira; e este, pela importancia do personagem his- 
toriee. e pela autoridade do historiador. Impossivel 
me é rever taes trabalhos sem prazo longo, pois aper- 
tam-me indeclinaveis occupacóes ; e aliás por suas 
dimensóes excederiam elles talvez 0 plano da nossa 
Revisa, cuja inpressüo vai a éaminho.  Desculpe- 
me V. S, e publique a Zevisía, que nada perderá 
com a minlia ausencia ; fazeudo-me, sim, o obsequio 
de meacionar a minh escdsa, como uma prova do 

15 
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meu aprego ao Instituto, a que por tantos &nnos 
prestei servigos de fraco orador. 

. Reservo a V. S. os meus protestos de alto 
aprego. | 
| Recife, 11 de Setembro de 1876. — Illm. &r. 
Major Salvador Henrique de Albuquerque, Digno 
Secretario perpetuo do Instituto Archeologico e Geo. 
graphico Pernambucano. 


O Socio installador, 


Dn. APRiGIO JUsTINIANO DA SriLVA GUIMARAES. 


DISCURSO 


LIDO EM 2/ DE JANEIRO DE 1873, PoR occasr&o po 1l? 
ANNIVERSARIO DA FUNDACAO DO INSTITUTO, POR PAR" 
TE DA SOCIEDADE HENRIQUES DIAS 


Senhores do Istituto Archeologico e Geographi- 
co Pernambucano. — Coube-nos felizmente a hon- 
ra de vir hoje aqui representar a sociedade dos H-n- 
riques. Como fraco orgào da commiss&o que tendes 
presente, em nome daquella sociedade eu vos saüdo. 

Sinto que a magnitude do encargo seja muito 
superior as minhas forgas; mas estou convencido 
que a fraqueza do orgáo náo prejudicará a sinceri- 
dade dos sentimentos paírioticos, que em nome da- 
quella: sociedade venho manifestar -vos. 

Senhores. A socidade dos Henriques, tendo em 
grande apreco a grandeza do vosso Instituto, a subli- 
midade de seus fins e mais que tudo o patriotismo 
de seus membros, faltaria ao-mais sagrado dever se 
vos nào enviasse neste dia solemne e de honrosas 


r 
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recordacóes para a Provincia que nos vio nascer, as 
suas felicitagóes, e os seus mais ardentes votos de 
constante animaco. 

Possam eontinnar vigorosos os vossos traba— 
lhos, que já tào uteis vào sendo a nossa historia. 
Tendes feito pouco em relagáo ao muito que podieis 
ter feito ; mas tendes feito muito em relagáo ao 
pouco que se vos tem ajudado. 

E' nesta mesma patriotica dedicagáo que está a 
sublimidade de vosso patriotismo ! 


Em uma epocha em que infelizmente predomina 
0 feio egoismo, e o monstro da indifferenca pelas glo- 
rias do nosso passado; é muito valioso que se érga 
uma sociedade como a voss& para commemorar as 
glorias que herdamos de nossos avós e que devemos 
intactas transmittir a geragáo que vem. 

As sombras daquelles heróes que mui acertada- 
mente alli hoje nos apresentaes, avivam em nossos 
pensamentos os sacrificios que fizeram, as faganhas 
que praticaram e o sangue que verteram por amor da 
cara patria. 


Imitemos senhores, suas virtudes, porque só 
deste modo nos mostraremos seus dignos descen- 
dentes. 

Senhores do Instituto Archeologico e Geogra- 
phieo Pernambucano. 

. Ácoeitai benignos as nossas congratulagóes. A 
sociedade dos Henriques vos acompanha, bradando 
com jubilo. Viva a restauragio de Pernambuco do 
poder dos Hollandezes ! 


GREGORIO NaziazENOo BaprisrA. DuARTE,--Orador. 
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Sessüo Especinl de Elelcáo no día 15 de lIFeve- 
reiro dez1873 


Presidencia do Exm. Sr. Conselheiro Monsenhor 
Muniz Tavares 


A's 12 horas da manhà, presentes os Srs. Drs. 
Witruvio P. Bandeira, Gervazio Campello, Jacintho 
de Sampaio, Soares Brandáo e os Srs. Coronel Leanl, 
Conego Lino do Monte Carmello, Majo:es Codecei- 
ra, Coelho Cintra, Salvador Herrique e Cirurgiáo 
Ferreira de Almeida, abre-se a sessáo. 

O Sr. 2: Secretario procede a leitura das setas 
da sessáo ordinaria de 9 de Janeiro e da sessáo an- 
niversaria em Assembléa Geralde 27 do referido 
mez, as quaes $30 approvadas. 

Nào se achano presente o Sr. Secretario perpe 
tuo, o Sr. 2: Secretario o substitue e dá conta do se- 
guinte expediente: 

Um officio do Sr. Secretario perpetuo, commu- 
nieando nào poder comparecer a presente sessio por 
se achar occupado em servigo publico. -—- Inteirado. 

Outro, do Secretario da presidencia declarando 
ao Instituto, haver S. Exc. dado as necessarias or- 
dens no sentido de serem satisfeitos os desejos do 
Instituto relativos ao dia 27 de Janeiro. — Inteira- 
do e que se agradecesse. 

OQutro do mesmo, offertando ao Instituto, de or- 
dem do Exm. Presidente da Provinein, um exem- 
plar do relatorio com que o Exm. Deseimbargador 
Faris Lemos lhe passou a admiuistrac&o, -— Inteira- 
do, sendo recebida a offerta com especial agrado. 

Outro do Sr. Dr. Aprigio Guimaràes, commu- 
nieando nào poder comparecer por doente, a presen- 
te sessüo e igualmente solicitando dispensa do cargo 
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de orador, por lhe impedirem de continuar à exer- 
ce-lo os seus soffrimentes physicos. 

O Sr. Presidente declara que o Instituto delibe- 
rará na eleigio à que se vai proceder. 

Outro do Gerente do Consulado Francez, com- 
municando haver falleeido em "Valparaizo, a 90 de 
Dezembro ultimo, o Sr. Osmin Laporte, ex-Consul 
da Franga nesta provincia e socio correspondente do 
Instituto. 

Esta communicagáo é recebida com pezar pelo 
Instituto, declarando o Sr. Presidente que o mesmo, 
no dia designado pelos Estatutos, prestará & memo- 
ria do consocio fallecido as homenagens que ihe so 
devidas. 

Outro da commissáo parochial da fregnezia de 
Santo Antonio, convidando o Instituto á se fager re- 
presentar no acto da inaugurag&o da Escola Normal 
das senhoras. 

O Sr. Presidente nomea para em commissáo as- 
sistirem a aquella solemnidade os Srs. Dr. Cam- 
pello, Conego Lino e Major Salvador. 

O mesmo Br. Z- Secretario menciona as seguin- 
tes offertas : 

Varios numeros do D/ario de Pernambuco pelo 
consocio Dr. Figueiróa. 

Alguns numeros da Provineia e. Liberal, pelas 
respectivas redaecóes. 

. Um volume das Fallas do throne de 18232 
1872, offertado pelo Exm. Sr. Dr. Pereira Pinto. 
Um dito do Aelaforío e Synopse dos trabalhos da 
Camara dos Srs. Deputados, offertado pelo megmo 
Exm. Sr. 

Um exemplar do opusculo —— A repar£icáo «c- 
clesiastica do exercito pelo Conego Dr, Manoel da 
Costa Honorato e pelo mesmo offertado. 

O Sr. Dr. Joaquim de Aquino Fonsees, veio 
pessonlmente a esta secretaria offertar ao Instituto 
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um manuscripto que consta de varias noticias im— 
portantes, entre as quaes figuram: os motivos que 
deram lugar a situacio e povoac&o do arraial do Po- 
co da Panella. Da erecc$o da capella de Nossa. Se- 
nhora da Saüde, hoje matriz daquella freguezia. 
Apparicào da febre amarella pela segunda vez nest 
cidade, e como consequencia,o costume das familias 
passarem a festa nos seus arrabaldes. 

Todas estas offertas sào recebidas com agrado e 
mandam-se archivar. | 

Procede-se a eleicào dos membros da Mesa Ad- 
ministrativa e sahem reeleitos : 

Presidente Conselheiro Monsenhor Francisco Mu- 
niz Tavares. 

l: Vice-Presidente Dr. Joaquim Pires Macha- 
do Portella. 

2: Vice-Presidente Conego Lino do Monte Car- 
mello Luna. 

9: Vlce-Presidente Coronel Antonio Gomes 
Leal. 

Orador Dr. Aprigio J. da Silva Guimará&es. 

2* Secretario Major Salvador Henrique de Al- 
buquerque. 

Supplentes do Zz: Secretario, Drs. Francisco de 
Paula Sales e Antonio Witruvio Finto Bandeira e 
Accioli de Vasconcellos. 

Thesoureiro Dr. Gervazio Rodriéass Campello. 

O Sr. Presidente ordena que se officie ao Sr. 
Dr. Aprigio, communicando-lhe que foi reeleito por 
nà» poder o Instituto dispensar o concurso de suas 
luzes e servigos. 

Procede se igualmente a eleicio das seguintes 
commissóes: Fundos e orgamentos. 

Drs. Witruvio, Faria Neves e Paula Sales. 

Trabalhos Historicos e Archeologicos Dr. Cam- 
pello, Major Salvador e Conego Lino. 

Por achar-se a hora adiantada o Sr. Presiden- 
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te adia a continuagào da eleigio das commissóes, e 
convoea os socios para de novo se reunirem no dia 
21 do corrente. 


Levanta-se a sessüo. —- JMonsenhor. Francisco 
-Muniz Tavares, Presidente. — José Soares de Aze- 
vedo, Secretario perpetuo. —— Salvador Henrique de 


Albuquerque, 3: Secretario. 


Sessáo em coutinuacüáo da Assembléa Geral de 
Eleicáo emn 243 de Feverciro de 1573 


Presidencia do Exm. Sr. Conselheiro Monsenhor 
Muniz Tavares 


A's 12 horas da manhá, presentes os Srs. Drs. 
Aprigio Guimar&es, Innocencio Seraphico, Paula Sa- 
les e os Srs. Tenente Coronel Frias Villar, Capitào 
de Fragata Stepple da Silva, Conego Lino, Majores 
Codeceira, Salvador Heurique e Cirurgi&o Ferreira 
de Almeida, abre-se a sessáo. 

O Sr. 2- Secretario procede a leitura da acta da 
antecedente, que é approvada. 

O mesmo senhor, declara que o Sr. Secretario 
perpetuo o incumbira de communicar ao Instituio, 
que por se achar occupado em servigo publico, dei- 
xa de comparecer a presente sessio —- Inteirado. 
O Sr. Dr. Aprigio, obtendo a palavra, diz o se- 
guinte: — — | 

« Que agradecendo a honra que Ihe fez o Insti- 
tuto, mandando declarar pelo digno Secretario per- 
petuo, que nas actuaes circumstancias nào póde dis- 
pensar os seus servigos, obedecerá guardando o seu 
posto de orador ; reservando-se para em occasi&o op- 
portuna offerecer proposta de refórma de alguns ar- 
tigos dos Estatutos, para que o Instituto nio venha. 
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& soffrer pela fraqueza do seu orgáo actual, que aliás 
protesta euvidar tudo, como até hoje, para oorres- 
ponder a confiangn, com que ha sido honrado. » 

O mesmo Sr. 2: Secretario, dá conta do seguin- 
te expediente : 

Um officio da Associagáo dos Guarda-Livros, 
convidando o Instituto á se fazer representar no acto 
do seu l1: anniversario, a 2 de Margo proximo. 

O Sr. Presidente nomea para representar o 
Instituto, naquella solemnidade os Sra. Dr. Aprigio, 
Tenente-Coronel Fri:s Villar e Major Codeceira. 

Outro, do Sr. Antonio Juvencio Pires Falcá&o, 
offerecendo ao Instituto um mappa estatistico da 
freguezid de Ipojuca. —— Inteirado, sendo recebida 
a offerta com agrado. 

O mesmo Sr. 2: Secretario, menciona as se- 
guintes offertas: 

Varios numeros do Diario de Pernambucano, 
pelo consocio Dr. Figueiróa. 

Algunas numeros da Provincia, e Jornal das 
Alagóas, pelas respectivas redacqóes. 

Estas offertas sào recebidas com agrado e man- 
dam se archivar. 

Procede-se á continuacgáo da eleigào das com- 
riissóes e salem eleitos : 

Para & subsidiaria da de trabalhos historicos e 
archeo'ogicos: Drs. Ayres Gama, Faria Nevese 

Para a de redacgüo da JHevista : Drs. Aprigio, 
Soares Brandáo e Major Salvador Henrique ; 

Para a de trabalhos geographicos: Dr. Sera- 
phico, Tenente-Goronel Frias Villar e Conego Ro- 
chael; 

Para a subsidiaria desta : Dr. Regueira Costa, 
Capitáo de Fragata. Stepple da Silva e Dr. Sampaio ; 

Para a de revisáo de manuscriptos : Drs, Soa- 
res Braudio, Regtüeira Costa e Major Codeceira ; 
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Para a de pesquizas de manuscriptos : Conego 
Lino, Majores Codeceira e Salvador Henrique ; 

Para a de admissáo de socios : Conego Lino, Dr. 
Paula Sales e Capitào de Fragata Stepple da Silva. 

E' distribuido pelos socios presentes, o n. 25 da 
Revista 'Trimensal do Instituto. 

O Sr. Presidente dá para ordem do dia da pro- 
xima sessáo, que deverá ter lugar no dia 1: de Abril 
vindouro, posse da Mesa Administrativa e Com- 
missóes. 

Levanta-se. a sessio. —— /Monsenhor Prancisco 
JAMuniz Tavares, Presidente. ——. José Soares de Aze- 
vedo, Secretario perpetuo. -— Salvador Henrique de 
Albuquerque, 2: Secretario. 


188? Sessio ordinaria no dia X1: dc Abril de 18473 


Presidencia do Exm. Sr. Conselhetro Monsenhor 
Muniz Tavares | 


A's 12 horas da  manhá&, presentes os Srs. Drs. 
Aprigio Guimaráes, Affonso de Albuquerque e os 
Srs. Tenente- Coronel Frias Villar, Conego Lino do 
Monte Carmello, Majores Codeceira, Salvador Hen- 
rique e Cirurgiào Ferreira de Almeida. 

O Sr. 2: Secretario procede a leitura da acta da 
antecedente, que é approvada. | 

Sào empossados os membros da Mesa Adminis- 
traliva e Commissóes, que se achavam presentes. 

O Sr. 2: Secretario declara que o Sr. Secretario 
perpetuo lhe incumbira de dar sciencia ao Instituto, 
que por achar-se occupado em servigo publico, dei- 
xava de comparecer a presente sessáo. — Inteirado. 

O mesmo Sr. 2: Secretario dá conta do seguin- 


te expediente : 
16 
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Um offieio do Exm. Presidente da Provincia, 
convidando o Instituto á assistir o cortejo a effigie 
de S. M. o Imperador, á 1 hora da tarde do dia 25 
de Margo, anniversario do Juramento a Constituicào 
do Imperio. 

Por estar o Instituto em ferias e só ter-se reu- 
nido hoje deixou de ser representado niquera solem- 
nidade. 

Outro do mesmo Éxm. $r. ouividatidu o Insti 
tuto, para no mesmo dia 25, depois do cortejo assis- 
tir á distribuicáo dos premios conferidos aos expo- 
sitores. Por identico motivo deixou de ser o Insti 
tuto representado. 

Outro, do Sr. Dr. Chefe de Policia, accasando 
^ recepcáo do quadro da Mesa Administrativa do 
Instituto. — Inteirado. 

Qutro da commiss&o encarregada de festejar a 
Senhora Sant'Anna na capella dos Prazeres nos 
Montes Guararapes, convidando o Instituto á se fa- 
zer representar no acto da bengáo da imagem da- 
quella Senhora no dia 13 do corrente, em a Igreja 
de Nossa Senhora do Rosario de Santo Antonio. 

Sào nomeados em commissáo para este fim os 
Srs. Dr. Aprigio, Majores Codeceira e Salvador Hen- 
rique. 

O mesmo Sr. 3: Secretario menciona as seguin - 
tes offertas : 

Varios numeros do Diarío de Pernambuco, pelo 
consocio Dr. Figueiróa. 

Varios numeros da Provincia, Assuense, Libe- 
ral, Jornal das Alagóas, Mossoroense e Revista Pit- 
loresca; pelas respectivas redacgóes. 

Um exemplar do poemeto: A prosopopéa de 
Bento Teixeira, e outro do relatorio do Ministerio 
da Agricultura do anno de 1872 ; offertados ambos 
pelo Exm. Sr. Dr. Gusm&o Lobo, por intermedio do 
Sr. Secretario perpetuo. 
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O Sr. Tenente-Coronel Frias Villar, offerta 
igualmente em nome do mesmo Exm. Sr. Gusmá&o 
Lobo dous volumes da JDiseussáo du. Reforma do Es— 
ado Servi] na camara dos deputados e no senado. 

O Sr. Dr. Aprigio Guimar&es, em nome do &r. 
Dr. Manoel de Sá e Souza, Juiz Municipal de San- 
tarém no Pará, offereceu uma colleccáo de mais de 
150 moedas de cobre cunhadas em diversas datas, 
a comecar de D. Joào V em 1729. 

O Aílmanack de Pernambuco pelo Dr. Collago e 
pelo mesmo offertado. 

Todas estas offertas sáo recebidas com agrado 
e mandam- se archivar. 

Lé-se e vai à imprimir o seguinte balanco de 
receita e despeza: 


3: Trimestre de Outubro a Dezembro 


RECEITA 
Joias de socios... ....... n" 55$000 
Gubvelicaó 2-2 ow ek EIER qua iA 300$000 
Saldo em 30 de Setembro.......... 149$735 
504$735 

DESPEZA 
Expediente ............. UR 129$780 
Ordenado ao amanuense............ 75$000 
Dito ao continuo............ e... 60$000 
Saldo em caixa......... eee ee 239$955 
5049735 


Vem a mesa e éó approvada a seguinte proposta : 
« Propomos que se nomée uma commiss&o de 
cinco membros, preferindo-se para fazer parte della 
o8 socios do Instituto ora residentes na córte ; a fim 
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de dar os pezames à S. M. o Imperador, e a S. M. 
a Imperatriz pelo fallecimento de S. M. à Impera- 
irz, viuva de S. M. o Sr. D. Pedro I, de saudosa 
memoria. | 

Sala das sessóes do Instituto, 1: de Abril de 
1873. — Salvador Henrique de Albuquerque. —— Ale- 
 &andre Augusto de Frias Villar. » 

O Sr. Presidente noma para compór a referida 
commissio os Exms. Srs. Drs. Joaquim Portella, 
Gusmào Lobo, Cunha Figueiredo Junior, Conselhei- 
ro Theodoro e Dr. Joaquim de Souza Reis. 

O Sr. Salvador Henrique, faz a leitura de uma 
Memoria, sua sobre a fundacáo do Poco da Panella, 
e ereccáo da Igreja de Nossa Benhora da Saáde. 
| O Sr. Presidente dirige-lhe algumas palavras 
de louvor e agradecimento. 

O orador é cumprimentado pelos socios pre- 
sentes. 

O Sr. Presidente dá para ordem do dia, da pro- 
xima sessáo que deverá ter lugar no dia 17 do cor- 
rente, trabalhos e pareceres de commissóes. 

Levanta-se a sessio. -— Monsenhor Francisco 
JMuniz Tarares, Presidente. -— José Soares de Áze- 
vedo, Secretario perpetuo. -— Salvador Henrique de 
Albuquerque, 2: Secretario. - 
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JVL.ELNILO.EPIL.A. 


SOBRE A FUND4ACAO DO POCO DA PANELLA E DA IGREJA 
QUE LHE SERVE DE MATRIZ, A QUE SE REFERE A 
ACTA SUPRA. | 


I 


Em sessio de 15 de Fevereiro ultimo, o Sr. 
Dr. Joaquim de Aquino Fonseca, benignamente of- 
fertou ao Instituto um manuscripto, contendo varios 
apontamentos feitos pelo padre Angelo Custodio Ma- 
chado Gaio. | 

Bem que este documento nào esteja completo, 
por Ihe faltar outras noticias de que falla o mesmo 
padre no principio do referido manuscripto; todavia 
o que delle consta é de apreciavel merecimento his- 
torico, pois que se refere circumstanciadamente a 
fundacáo daquelle povoado e tambem da capella que 
alli se erigio e que é hoje matriz da freguezia. 

Este documento eseripto pela pessoa que muito 
concorreu para a consecugáo ;do proposito que a pie- 
dade de varios homens concebeu e a maior bóa von- 
tade executou, n&o póde deixar de merecer-nos toda 
a nossa attencio. 

Nào podendo porém, ser elle fielmente transcrip- 
to em a nossa Ztevisia, pelas muitas incorrecgoes de 
phrases, resolvi, apreciando sómente os factos, orga- 
nizar a presente memoria, que irá por certo aug- 
mentar o material que preparamos ao historiador fu- 
turo. | 

Folgo de repetir-vos: o Instituto, meus caros 
collegas, augmenta pouco e pouco o material da fu 
tura historia. 

Os diversos trabalhos, sobre variados assump- 


1292  RnEVISTA DO INST. ARCII. E GEOGR. PERN. 


tos que aqui setem lido ejá se acham impressos na 
Revista do. Instítuto, provam exuberantemente o meu 
asserto. 

A incuria pelas cousas da patria, que infeliz- 
mente se nota entre um grande numero dos nossos 
homens illustrados, é por de mais lastimavel. 

À . historia de povos estranhos tem infelizmente 
para elles decidida preferencia; pouco se importam 
com a do paiz que os vio nascer e com os factos mo- 
mentosos das geragóes que os precederam ! 

Se absolutamente nos faltasse essa louvavel cu- 
riosidade ou antes a obrigagáo moral de um povo que 
deseja ter os fóros de civilisado ; os lugares táo glo- 
riosamente consagrados pela historia, ficariam de to- 
do apagados e completamente esquecidos ; n&o pode- 
riamos assignalar ao estrangeiro, muitas dessas loca- 
lidades, nem transmittir à sua noticia ás geragóes 
futuras. 

Nesse deploravel estado, o que seria do nosso 
credito, do nosso patriotismo? E' que o Instituto 
velo ainda a tempo, e com elle a bÓa vontade e de- 
dicacgáo dos poucos operarios que a forca do seu tra- 
balho e exemplo, faráo com que a nossa mocidade 
imitando-os, prosiga nesse patriotico empenho. 

Que o Instituto, apezar do pouco tempo da sua 
vida e dos fracos recursos com que conta, já tem to- 
davia prestado bons servicgos a historia patria, é in- 
dubitavel 

Mas, quasi votado ao despotismo da indifferen- 
cà e ao desprezo do materialismo, como aqui já o 
disse o nosso eloquente orador, seus membros sáo 
tidos, na opiniào dos sabios da epocha, como ridicu- 
los sonhadores que vivem a revolver antiqualhas. 

Deque modo comprehende o egoismo desses 
homens, uma miss&o t&o nobre e t&o civilisadora!. .. 

Prosigamos, senhores, em .nossa marcha cons- 
tante e firme, que a gerac&o por vir, nos fará justiga. 
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Para nio abusar por mais tempo da vossa gra- 
closa attencáo, vou entrar no objecto desta memoria. 


II 


Em fins de Outubro de 1746, appareceu no Re- 
cife uma febre epidemica de máo caracter, que foi 
grassando para o norte até Páo Amarello, e parao 
sul até as Curceuranas, percorrendo todos os povoa- 
dos intermedios, e terminando no seguinte anno, de- 
pois do apparecimento das primeiras chuvas que dos 
fins de Margo para Abril cahiram sem cessar por 
espago de dez dias successivos. 

A. mortalidade por todos esses lugares foi cal- 
culada em 1,9308 pessoas de todas as córes e condi- 
cóes ; notando-se que os maiores de 25 annos e os 
mais robustos e fortes, eram os que succumbiam mais 
depressa. 

Atemorisado o povo com o estrago que fazia 
aquella febre, muitas familias procuraram refugiar- 
se por diversos arrabaldes, onde pretendiam encon- 
trar ou a sua salvacáo ou a melhora de seus padeci- 

*mentos. 

Com effeito, os que sahiam já ameagados do 
mal, conseguiam que este se reduzisse & uma inter- 
mitente, que facilmente com a applicacáo de vomi- 
tivos e purgantes vinham a restabelecer-se. 

Houve familias que tiveram grande mortandade 
nos escravos, porque com a gente de cór, esta febre 
era muito mais renitente e inexoravel, decidindo da 
sorte de sua victima em tres ou quatro dias. 

Muitos, com as enormes despezas do tratamen- 
to medico, inhumagáo dos cadaveres que lhes per- 
lenciam, e a morte geral de seus escravos, ficaram 
completamente arruinados em suas fortunas. 

Vicente Pires Camargo, que possuia trinta es- 
cravos, ficou sem nenhum, e teve o horrivel desgosto 
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de presenciar a morte de seis filhas casadas, seus 
genros e todos os escravos que estes possuiam ; dei- 
xando-lhes ás costas o crescido numero de dezoito 
netos ! 

José Mendanha Pontes, perdeu vinte e seis es- 
eravos que possuia, sua propria mulher, oito filhos 
casados e quartoze netos; ficando além de pobre 
achacado e surdo, a ponto de ser dahi em diante 
soceorrido pelo convento de Santo Antonio de Olin- 
da, do qual fóra bemfeitor em outro tempo. 

Deixo de repetir, diz o padre Machado Gaio, 
muitos outros factos desta natureza, pelo sentimento 
que me acompanha ao recordar-me de semelhante ca- 
lamidade. 

Por certo. Qual! de nós, testemunha do colera 
em 1856, se náo possuirá dos mesmos sentimentos, 
fazendo idéa dos horrores da febre de 1746 ? 

No ver&o de 1748, houve reapparecimento do 
mal; porém poucos foram os casos fataes. 

Ná&o aconteceu assim no seguinte anno de 1749, 
em cujo ver&£o reappareceu a febro renitente e furio- 
sa, assolandc com mais vigor todo o littoral desde 
Porto Calvo até quasi a Parahyba e fazendo um 
grande numero de victimas, especialmente na parte 
da populagáo composta de pardos e pretos. - 

Neste segundo assalto da peste, deixa o padre 
Machado Gaio de mencionar o numero das victimas, 
que talvez muito excedesse ao do primeiro ; asseve- 
rando porém que, apezar da bóa vontade, infructi- 
feros foram todos os esforgos da medicina ; sendo 
que o melhor remedio providencialmente descoberto, 
foi à mudanga dos doentes para o campo e o uso dos 
banhos no rio, que à experiencia mostrou, nào de- 
verem ser, nem doces nem salgados, mas temperados. 

Os medicos e cirurgióes residentos no Recife, 
observando a utilidade da sahida para o campo logo 
no principio do mez de Outubro de cada anno e a 
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vantagem quasi verificada do uso dos banhos tempe- 
rados durante o veráo, nào quizeram todavia acon- 
Selhar geralmente esse meio, sem que a experiencia 
de maior numero de resultados favoraveis, adquirida 
com o tempo, viesse confirmar a proficuidade de se- 
melhante applicagáo. 

Assentaram que o rio Capibaribe desde a du 
de Fernam | Fragoso, que me parece ser a que hoje 
se chama Z/ha do Retiro, até o engenho Santos Cos- 
me e Damiào da Varzea, pela communicagào das 
aguas do mar, era o mais facil para a experiencia. 

Convidaram o maior numero de pessoas para se 
espalharem pelas margens do Capibaribe e usarem 
dos banhos daquelle rio; o que com promptidào e 
faeilidade conseguiram, continuando as experiencias 
nào só no ver&o como no inverno, até o anno de 1753. 

. A esse tempo, com os bons resultados conse- 
guidos, observaram os medicos que as melhores lo- 
calidades para o uso daquelles banhos eram as do 
lugar da Catanda para euma, até a ponte do engenho 
Monteiro, (1) por serem as aguas nessa distancia em 
eráo de temperatura sempre certo e permanente quér 
nas enchentes quér nas vasantes ; sobretudo da 
ponte do Cordeiro ao lugar do Caldeireiro. 

Entretanto ainda continuaram os medicos nas . 
suas observagóes até o anno de 1757, auxiliados por 
um grande numero de pessoas mais ou menos insírui- 
das e empenhadas no resultado de semelhante tra- 
balho, que consideravam humanitario e util para 
todos. 

Afinal, em Janeiro do seguinte anno de 1758, 
deram aquelles medicos por findas as suas observa- 
cóes, levando ao conhecimento do governador capi- 
tào general Luiz Diogo Lobo da Silva; das camaras 
do Recife, Olinda, lguarassá, Goyanna, Serinhaem 


(1) Nào posso precisar este lugar Catanda, mas parece-me 
ser Sant'Anna ou Ponte de Uchoa. 
l7 
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e Porto Calvo ; do ouvidor da comarca e de todas as 
mais autoridades quér civis, militares ou ecclesiasti- 
cas, o resultado daquellas experiencias; affirmando 
que o uso dos banhos do Capibaribe era de summa 
vantagem para a saüde, prircipalmente da Caíanda 
até a ponte do Monteiro, em um lugar que haviam 
descoberto chamado Poco da Panella, muito proprio 
para ser situado; de facil embarque e desembarque 
para as familias e com optima frente rasa para le— 
vantar banheiros. 

Este terreno. apenas frequentado por algumas 
mulheres que alli lavavam roupa e logo se retiravam, 
pertencia ao proprietario do engenho Casa Forte, 
Coronel Jaciniho de. Freitas da. Silva. 

Affirma o padre Angelo Custodio Machado Gaio, 
que elle e o Iivd. Dr. Francisco de Araujo Carvalho 
Gondim, seu intimo amigo ; foram as primeiras pes- 
soas que se deliberaram, por serem muite achaca- 
dos, a ir visitar aquelle lugar ; e porque o achassem 
muito bom e confiassem que no uso dos banhos pre- 
conisados, conseguiriam allivio aos seus achaques ; 
dalli partiram para o engenho Casa Forte, onde con- 
seguiram do seu proprietario a concessio de terre- 
nos paralevantar casas de taipa pagando cada uma 
o fóro de seiscentos e quarenta réis por anno. 

Divulgada a noticia, outras muitas pessoas re- 
Solveram-se à seguir o exemplo desses dous primei- 
ros povoadores do Poco da Panella; de modo que 
no ver&o deste mesmo anno de 1758, edificaram-se 
doze casas de taipa e uma de pedra e cal pertencen- 
te ao mestre de campo Luiz da Cunha; todas com 
as frentes para o rio. 

Foram fundadores dessas casas os Aveverendos 
Franciseo de Araujo Carvalho Gondim, Angelo Cus- 
todio Machado Gaio, conego Luiz Gouveia Velho do 
Amaral, Antonio Alves Varejáo e Manoel Rabello ; 
08 capitües Henriques Martins, Bernardo Luiz Fer- 
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reira Portugal, Manoel de Almeida l'erreira, Domin- 
cos de Arag&o, Manoel Alves Monteiro, o ajudante 
de artilharia. Bernardo lebello Pereira da. Silva, e 
um fulano Cerréa, morador na Dóa-Vista, sais. co- 
n hecido pelo cupiiao Onca. 


III 


Agora senhores, uma pequena digressio. 

Este fulano Corréa, mais eonhecido pelo eapitáo 
Onga, que o autor do manuscripto a que me refiro, 
dá como um dos fundadores do Poco da Panella, 
patece que náo podia deixar de ser o capitáo José 
Corréa da Silva, cuja tradigio honrosa corre entre 
nós e é de todos conhecida. 

Foi aquelle mesmo Pernambucano que pelo 
lance brioso por elle praticàdo em Santa Catharina 
e pelos relevantes servigos prestados nesta cidade ; 
mereceu sempre a estima e o respeito de seus con- 
cidadios. 


O governador de Pernambuco, capitiio-general 
Jose Cesar de Menezes, fez marchar para o sul o 
regimento de infantaria do Recife em Dezembro ie 
1774, do qual era alferes José Corré4 dà Silva. 

AJeunido esie regimento á outros corpos no 
liio de Janeiro, foram reforgar a guarnicio da ilha 
de Santa Catharina, sob o mando do genera! Anto- 
nio Carlos Furtado de Mendongi. 


Chegando a esquadra Hespanhola em frente 
daquella ilha, foi tal o terror de que se apoderaram | 
os principaes cabos, que vergonhosamente rende - 
ram-se á diseripgào, apezar de estar à praga bem 
provida de gente e de municóes. 

Assim que se espalhou a noticia de que o gene- 
ral] hespanhol nào admittia capitulagào, o nosso alfe— 
res José Corréa. da Silva, tomou a bandeira do seu 
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regimento, e cingio-se com ella, entranhou-se pelo 
sertào. 

E' facil de imaginar as privacóes porque passou 
este bravo official, atravessando toda à provincia de 
S. Paulo e de Minas, até que podesse chegar a Per- 
nambuco, no cabo de seis mezes, com o deposito sa- 
grado que elle quasi arrebatara do poder do inimigo. 

Depois da paz celebrada com a Hespanha, e da 
reorganisacio do regimento do liecife, foi o alferes 
José Corréa da Silva, promovido a tenente-ajudan- 
te, e posteriormente a capitio encarregado da poli- 
cia. da capital, com o commando da fortaleza do mar, 
que conservou até a sua morte em 1810; sendo que 
à esse tempo Já era tenente-coronel. 

Pela aetividade e energia que desenvolveu no 
exercicio da policia desta cidade, o povo o denomi- 
nou —- Ónca --— alludindo a promptidáo com que elle, 
quando menos se esperava, achava-se presente a to- 
dos os conflictos, coustituindo-se o terror dos cri- 
minosos e vadios, à quem nào deixava de perseguir 
e eastigar. 

Envolvido em um eapote e cingido com a sua 
espada de ponta direita, no jogo da qual era insig- 
ne; rondava toda a noite. 

Durante o seu commando e direccio na policia. 
os moradores em diversas ruas, para refrigerar a. cal- 
ma do dia, dormiam de portas abertas, sem que te- 
messem ser assaltados por ladróes !. . . 

Iloje, tantos agentes e empregados na policia, 
tantos contos de réis eonsumidos ; quem se atreve- 
rá a fazer o mesmo ?... 

José Corréa Onca, como geralmente foi depois 
conheeido, era homem de estatura mais que ordina- 
ria, robusto e de uma coragem a toda a prova, e co- 
ragem que elle mostrou por mais de uma vez em oc- 
casióes de prender criminosos que ostentav:un de 
valentes. 
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Até aqui; o que refere o general Abreu e Li- 
ma. no tomo 1l: do seu compendio de historia, nota 
á pagina 240; Fernandes Gama, em suas memorias 
historicas, tomo 4: pagina 3598; e muito pouco do 
que resa a tradigáo. 

Nào comprehendo porém, como o padre Macha- 
do Gaio, chama a José Corréa da. Silva, capitio em 
1758, quando em 1774, marchava elle com o seu re- 
gimento no posto de alferes, e quando o appellido de 
Onca, segundo a tradigiio, Ihe fóra dado depois que 
se encarregou da policia desta cidade, entào Villa ; 
facto que nào podia verificar-se senio em 1778 ou 
aindamuito mais tarde. 

Fique esta duvida aqni notada para dispertar 
a curiosidade e interesse dos nos:-os distinctos colle- 
gas, que a quizerem opportunamente verificar; en- 
tretanto perdoai si muito me alonguei nesta digres- 
sáo, na qual insisti para commemorar os servigos 
de um pernambucano, eujo nome, si é delle proprio, 
náo devia neste lugar continuar embucado no injusto 
pronome com que o mimosearam. 


IV 


No primeiro domingo do mez de Janeiro de 
1759, todos os situadores do Poco, fizeram cantar 
na capella do engenho Casa Forte, uma missa de 
tres padres à Nossa Senhora das Necessidades, assis- 
tiodo a esse acto com suas familias, em acgào de 
gracas pela descoberta de tio grande beneficio. 

Foi um dia de festa assás aprazivel para aquelle 
pequeno arraial ; em cada uma de suas casas houve 
jantar assistido por parentes e amigos, que de outras 
partes vieram acompanhar os primeiros povoadcres, 
no seu justo regosijo. 

Neste mesmo dia o corunci Jauiitoo uo vierus 
da Silva, cedeu e poz a disposicào dos situadores do 
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Poco, a eapella do seu e»genho Casa Forte, para a 
celebracio das missas nos domingos e dias santos e 
mesmo em outros quaesquer; compromettendo-se 
estes a fazer todas as despezas necessarias ao asselo 
da capella, e aquelle a mandar eollocar um sino no 
lugar proprio e a fazer as despezas com vinho e hos- 
tias. | 

Foi deste modo que os primeiros povoadores 
daquelle arraial, como  diz o padre Machado Gaio, 
passaram os mezes de Janeiro, Fevereiro e Marco, 
na mais completa harmonia, encontrando naquelles 
ares e banhos a melhora e o res'abelecimento de sua 
saüde. 

Eistava pois inaugurada a povoagáo do Poco da 
Panella, e com este importante facto, estabelecido o 
costume annual do passamento da festa do natal, 
tanto naquelle lugir, como em muitos outros arra- 
baldes do Recife. 

Ás diffiouldades porém, que foram sentindo as 
familias, de virem do Poco á Casa Forte, expostas 
umas vezes ao ardente calor do sol, e outras a lutar, 
quando chovia, com as lamas do caminho ; fez lem- 
brar a0 capitáo Bernardo Luiz Ferreira Portugala 
instituigáo de um oratorio em sua casa pora facilitar 
ás familias aquelle preceito religioso da missa, que 
proeuravam tào distante. 

Assim continuaram por algum tempo aquelles 
romeiros da saíde, até que desejando prevenir o fu- 
turo, resolveram obter do senhor do engenho per- 
missio para levantar uma capella publica, igual a 
da Casa Forte ; ao que n&o annuio o coronel Jacintho 
de Freitas da Silva, apezar das muitas e iastantes 
rogativas. 

A. recusa formal do senhor do engenho a este 
pedido, e os estragos causados pelas cheias do Ca- 
pibaribe em todas as casas, que mais ou menos sof- 
fri: ; deu lugar a muitos desgostos e ao abandono 
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que dellas fizeram alguns proprietarios. ^ Outros po- 
rém, mais constantes, para reme liar os estragos das 
cheias, foram mudando a edificagáo para lugares 
mais altos e distantes do rio. 

Sendo o ajudante Bernardo Rabello Pereira da 
Silva, um dos mais empenhados na fundacáo da ca— 
pella publica, e ressintindo-se da negativa desabrida 
do coronel Jacintho de Freitas, que Ihe era devedor 
de certa quantia, tratou de fazer effectiva a cobran- 
ca daquelia divida. 

E como, apezar de repetidas instancias o refe- 
rido coronel Jacintho lhe náo pagasse, passou a exe- 
cuta-lo judicialmente. 

Já durava a questáo por algum tempo, quando 
falleceu o coronel Jacintho ; mas continuando o plei- 
to foi à viuva condemnada a pagar aquella divida ao 
ajudante Bernardo Rabello. 

Entretanto, nào realizando a viuva o respectivo 
pagamento, foi o arraial do Pogo da Panella em pra- 
ca, no dia 8 de Abril de 1767 ; apparecendo como 
unico langador o capitio Henriques Martins, que fi- 
cou com aquella propriedade pela quantia de wm con- 
o e cincoenta ml réis. 

Este importante facto, veio alimentar no animo 
dos proprietarios daquelle arraial a esperanga de 
conseguirem a ereccáo da capella publica, tào dese- 
jada por elles e tào desastradamente negada pelo 
fallecido senhor do engenho Casa Forte. 


V 


Apezar das bÓas disposigóes que nutria o capi- 
tào Henriques Martins, para a fundagio da capella 
publieg, parece que se passava o tempo sómente em 
combinagóes estereis. 

E' que para & realizagio daquella idéa faltava o 
facto providencial que devia ser o ultimo na ordem 
dos que já se haviam suecedido. 
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Apparece gravemente enferma D. Anna Maria 
Clara, mulher de Henriques Martins, entáo já ele- 
vado á mestre de campo do Tergo auxiliar da praga 
do Recife ; todos os recursos da medicina sio esgo- 
tados, e afinal 6 aquella enferma desenganada pela 
junta medica que se havia convocado. 

Desacorogoado o marido e perdidas todas ss 
esperangas, a tristeza e a consternagüo derramou- 
se no seio daquella familia. 

No dia 29 de Setembro de 1770, à horas da 
manhà&, na sala de sua casa, estando presentes mui- 
tas pessoas; pedio a doente a seu marido que lhe 
irouxesse a imagem da Virgem Santissima da Con- 
ceicào ; e sendo-lhe esta apresentada, levou-a com 
toda a devogào junto ao peito, e em altas vozes pe- 
dio a Nossa Senhora que a livrasse daquella enfer 
midade, pois que ella Ihe promettia, logo que se res- 
tabelecesse, convidar a seu marido para fazer doacáo 
do terreno necessnrio naquelle arraial, à fim de le- 
vantar-se a capella que a muito projectavam os pro- 
prietarios das diversas casas alli situadas, na qual 
seria collocoada aquella mesma imagem com a £nvo- 
cacüo de Nossa Senhora da Saüde ; sendo a doacáo 
feita & todos os moradores em geral e nào em par- 
ticular a pessoa alguma. 

Esta solemne promessa, em uma hora t&o extre- 
ma, foi immediatamente confirmada pelo marido da 
enferma, em presenca de todas as testemunhas, ami- 
gos e parentes que alli se achavam ; acerescentando 
elle que além da doagáo do terreno coadjuvaria com 
o seu dinheiro ás obras da projectada capella. 

Na tarde deste mesmo dia a doente apresentava 
Symptomas de bem pronunciadas melhoras ; e uma 
alegre serenidade se manifestava em seu livido sem- 
blante. 

No outro dia e nos seguintes à admiragüo foi 
geral e prodigiosa; a enferma se restabelecia, sem 
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applicacgào alguma de remedios, e o medico e cirur- 
giio assistentes, maravilhavam-se de vér o rapido 
progresso com que o mal desapparecia. 

O padre Machado Gaio, refere ainda que, com 
o maior prazer fóra incumbido de mandar lavrar a 
escriptura de doacáo do terreno, e que pelas 7 horas 
da manhà do dia 2 de Outubro seguinte, elle se acha- 
va em casa do mestre de campo Henriques Martins 
com o tabelliào Francisco de Barros Rego e Carlos 
Barbosa Cordeiro. | 

Quvindo o tabelliào ao mestre de campo e & sua 
mulher, lavrou a escriptura no seu livro de notas, 
na qual declarava jue elles como senhores e possui- 
dores daquelle arraial, por o haverem arrematado no 
juizo de orpháos de Olinda, faziam doagáo aos mora- 
dores do Pogo da Panella e nào a pessoa alguma par- 
ticular, de um terreno com quarenta palmos de com- 
primento e vinie de largura, para nelle se edificar 
uma capella e nella collocar-se a imagem da Virgem 
Santissima, com a invocacào de JVossa Senhora da 
Saude. 

E; sendo assim feita e assignada esta escriptu- 
ra pelos doadores, assignaram tambem como teste- 
munhas, o padre Machado Gaio e Carlos Barbosa 
Cordeiro. 

Diz mais o autor do manuscripto a que me refi- 
ro, que foi tal a satisfagáo e prazer do mestre de cam- 
po Henriques Martins e de sua mulher, que o brin- 
daram com um córte de batina de lila franceza e seus 
apparelhos, e com um par de meias de seda roxae 
dezanove mil e duzentos réis, para o feitio da mencio- 
nada batina. | 

Tambem refere o padre Gaio que o mesmo Hen- 
riques Martins lhe entregara a quantia de cem mil 
xéis em moédas de ouro, para serem depositados em 
máo do Rvm. Dr. Carvalho Gondim, com o destino 
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de ser empregada a referida quantia, no que fosse 
preciso para o principio da obra da capella. 

O mesmo Rvm. Gondim entregou ao padre Ma- 
chado Gaio, uma declaragào escripta de que elle fazia 
0 patrimonio canonico para a capella, em uma casa 
terrea que possuia na rua da Ponte Velha do bairro 
da Bóa-Vista ; escriptura que ao depois foi lavrada 
pelo tabelliào Àntonio Alves de Souza, na villa do 
Recife, em 18 de Julho de 1772. 

Incumbindo-se o padre Machado Gaio de re- 
querer ao Rvm. Cabido, que entào governava a dio- 
cese, a devida licenga para a fundacào da capella e 
de dar todos os passos necessarios afim de ser a obra 
principiada ; assim o fez de commum accordo com o 
seu amigo padre Gondim e com todos os proprieta- 
rios do arraial do Pogo da Panella, a favor de quem 
e de todos os moradores daquelle lugar, era feita a 
doagüo do terreno e patrimonio para a fundagáo da 
respectiva capella. 

Eis o despacho do Rvm. Provisor do Bispado, 
que julgou por sentenga o patrimonio doado. 

« Vistos estes autos de patrimonio da capella 
com o titulo de Nossa Senhora da Saüde que inten- 
ta fundar, nas terras do Poco da Panella, termo des- 
ta cidade, o padre Angelo Custodio Machado Gaio ; 
escriptura de doagào da terra em que se ha defun- 
dar, e mandada fazer pelos doadores o coronel Henri- 
ques Martins e sua mulher; e de uma morada de 
€288 sita na Boa- Vista, doada pelo padre Francisco 
de Araujo Carvalho Gondim ; e como do termo dos 
avaliadores e ditos das testemunhas e mais docu- 
menítos se prova ter a morada de casas o valor e ren- 
dimento na fórma da constitvigáo : julgo por cano- 
nico e entreponho minha autoridade, decreto judicial 
e pague as custas. 

Olinda, 9 de Dezembro de 1772. —— Joáo Soares 
Darbosa. » 
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Por seu espirito religioso, dedicagào e diligen- 
cia, o padre Machado Gaio, além dos outros passos 
que deu, alcangou dos moradores do Poco e das cir- 
cumvizinhangas,varias esmolas em dinheiro de ouro, 
na importancia de. —de duzentos e cincoenta mil réis,-— 
que entregou ao padre Gondim; de outros obteve 
offertas de tijolos e de cal, e finalmente dos proprie- 
tarios dos engenhos Brum, Apipucos e Monteiro, 
quantidade de madeiras, com que se deu principio 
a obra da referida capella. 

Termina o manuseripto do padre Machado Gaio 
a pag. 19, com a sua assignatura em data de 20 de 
Dezembro de 1772, faltando, porém, as folhas em 
que vinha a continuagio de outras noticias, talvez 
perdidas ou de proposito subtrahidas do respectivo 
caderno. 


VI 
Dous s&o os factos momentosos consignados 
nesta memoria : —— a fundacáo do arraial do Poco da 


Panella em 1759, ea ereccáo da capella de Nossa 
Senhora da Saüde, treze annos depois, em 1772. 

Mas para que estes dous factos se dessem foi 
necessario que concorressem varios ouiros: —— à 
epidemia de 1746 ; —— a necessidade dos banhos tem- 
perados; -— a opini&o dos medicos, de que o Poco 
da Panella era a melhor localidade para estes banhos; 
o desapparecimento do maior obstaculo para a erec— 
cào da capella, com a morte do senhor do engenho 
Casa Forte; o dominio daquelle arraial recahir em 
uma das pessoas empenhadas na ereccáo da referida 
capella ; — e finalmente a grave enfermidade da mu- 
Iher desse mesmo homem que era o novo proprieta- 
rio daquelle arraial. 

Vejamos agora quelicio de moralidade histori- 
ca poderemos colher desta série de acontecimentos 
que ahi ficam mencionados. 

O meu humilde e ligeiro trabalho encerra um 
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pensamento que diriva da harmonia desses mesmos 
factos e da dedugàe logica que delles podemos tirar. 

O conhecimento geral da historia nos revela 
além de outras muitas, esta verdade intuitiva. 

Assim como Deus rege os destinos dos povos, 
assim tambem move os coragóes humanos ; de sorte 
que as nacóes em geral e certos homens em particu- 
lar, nào sáo mais que instrumentos, nos planos pro- 
videnciaes do Supremo arbitro do universo. 

Por um concerto no plano divino, estava assen- 
tado que mais um templo commemorativo seria ergui- 
do á margem do rio Capibaribe, no mesmo lugar em 
que os heróes da restauracáo de Pernambuco, depois 
de terem já conseguido a victoria de Tabocas mar- 
charam em 1645 para o engenho de Isabel Gongal- 
ves, afim de libertar as prisioneiras de Henrique 
Huss. 

Foi naquelle mesmo lugar em que as forgas 
conduzidas por Vieira, Vidal e outros chefes, se reu- 
niram e receberam as ordens e disposigóes parao 
ataque, cujo resultado foi uma segunda e completa 
victoria. 

Si Guararapes, Olinda, Estancia, Pilar, Itambé 
e outros lugares mais ou menos celebres daquella 
guerra, tiveram seus templos commemorativos, dedi- 
cados a Virgem Santissina sob invocagóes diversas; 
por que nào havia de ter tambem o seu, aquelle im- 
portante arraial, onde se acampou o nosso exercito, 
depois de vencidas todas as difficuldades, da passa- 
gem do rio Capibaribe quasi á nado ? 

Embora o racionalismo ou fatalismo queira que 
o tempo e alocalisagào dos factos, nào seja outra cou- 
sa mais que um mero acaso, o0 philosopho christio 
descobre nesse aleunhado acaso o dedo poderoso da 
Providencia apontando para esses lugares, onde por 
sua vontade soberana dar-se-háo factos mais ou me- 
nos portentosos. 
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E,senhores, nào está & nossa historia cheia de 
exemplos, nessa luta litanica que se travou entre os 
Hollandezes e os Pernambucanos! 

Quem affirmará de bóa fé, que devemos o nosso 
triumpho contra a poderosa Hollanda, só á esforcos 
meramente humanos, sabendo que de nosso lado ha- 
via o desamparo da metropoli; a imprevidencia dos 
governadores ; um exercito inteiramente bisonho, 
sem disciplina alguma e muito menor que o do ini- 
migo ; entretanto que este contava em seu favor to- 
das as vantagens que póde reunir um exercito dis- 
ciplinado, muito maior em nnmero, bem ordenado e 
soccorrido continuadamente pelo seu governo? 

Decidindo-se, porém, a victoria pelo fraco; 
quem alentou o seu brago ? 

Quem inspirou esses conselhos prudentes á ge- 
neraes improvisados, que transtornaram os planos de 
generaes peritos e aguerridos? 

A resposta nào póde ser outra sen&o : que todos 
estes factos nào s&o, por certo, filhos do acaso. 

E' fóra de toda a duvida que, na immensa va- 
riedade de acontecimentos humanos, ha uma má&o 
occulta que regula e dirige os destinos dos povos. 

Aqui termino, meus charos collegas, este pe— 
queno trabalho, que offereco á vossa consideragüo. 

Si delle puder resultar alguma utilidade, con— 
sideremo-lo como mais uma pequena pedra langada 
na base de nosso magestoso edificio. 

Concluo agradecendo-vos a benevola attengáio 
com que me ouvisteis. 

Sala das sessóes do Instituto Archeologico e 
Geographico Pernambucano, 1 de Abril de 1873. 


SALVADOR HENRIQUE DE ÁLBUQUERQUE. 
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189* Sessio ordinaria no dia 17? de Abril de 1873 


Presidencia do Exm. Sr. Conselheiro Monsenhor 
Mun iz Tacares 


A's 12 horas da manhà, presentes os Srs. Drs. 
Aprigio Guimar&es, Soares de Azevedo, Affonso de 
Albuquerque, Soares Brandáo, e os Srs. Tenente- 
Coronel Frias Villar e Majores Codeceira e Saiva- 
dor Henrique, abre-se à sessào. 

O Sr. 2: Secretario dá leitura da acta da ante- 
cedente, que é approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo menciona o seguinte 
expediente : 

Um officio da commissào incumbida de festejar 
o milagroso S. Gongalo dos Montes Guararapes, 
eonvidando o Instituto á se fazer representar no 
acto da bengáo da imagem daquelle santo no dia 20 
do corrente, na Igreja matriz de S. José. 

O Sr. Presidente convida os socios á compa- 
recerem naquella »olemnidade. 

Outro, do vigario Genuino Gomes Pereira, ac- 
ceitando e agradecendo sua eleicáo de socio corres- 
pondente. — Inteirado. 

O mesmo Sr. Secretario dá conta das seguin. 
tes offertas : | 

Varios numeros do Diario de Pernambvco, pelo 
consocio Dr. Figueiróa. 

Alguns numeros da Provincia, Jornal de Ala- 
góas, Iris MMaconico ; pelas respectivas redaccóes. 

Bistas offertas sào recebidas com agrado e man- 
dam-se archivar. 

E' lido e approvado um parecer da commissáo 
de fundos e orgamentos, upprovando o balango rela- 
tivo ao 3: Trimestre. 

E' igualmente lido e vai a imprimir o seguinte 
balango : | 
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A' Trimestre de Janeiro a Marco 


RECEITA 
Joias de socios. ........ eee ee 30$000 
Subvengio ..........leee eese. ies 300$000 
Saldo em 31 de Dezembro......... 239$955 
Saldo contra a caixa........... .. 1928845 
762$800 
DESPEZA 
Expediente. 162 er zc P9 EV 92$800 
Ordenado do amanuease........... 7590092 
Dito do continuo................. 608000 
Impressío das Kevista n. 25......... 220$000 
Festa anniversaria. ......... eee 3159000 
7629800 


. Entra em discussio e 6 approvada a proposta 
adiada do Sr. Major Salvador Henrique, consignan- 
do a idéa de se mandar construir um jazigo na Igre- 
j? do Carmo de Olinda, para depositar os restos mor- 
taes do Dispo D. Fr. Francisco de Lima, ficando au- 
torisado o thesoureiro para, de accordo com o autor 
da proposta, mandar fazer a obra, conforme o per- 
mittir o estado do cofre 

E' discutido e approvado um parecer da com- 
missio de admissáo de socios e em seguida eleitos : 
socio honorario o Exm. Senador Francisco Octavia- 
no de Almeida Rosa, effectivo o Sr. Dr. Manoel 
Buarque de Macedo, e correspondentes os Srs. Áu- 
gusto Cesar da Cunha e Joào Vicente de Torres 
Bandeira. 

O Sr. Major Salvador Henrique, declara ao 1ns- 
tituto que, na proxima sessáo fará a leitura de mais 
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algumas verbas do testamento de Joào Fernandes 
Vieira, que á muito custo tem podido decifrar. 

O ^r. Presidente dá para ordem do dia da pro- 
xima sessáo, que deverá ter lugar no dia 1: de Maio 
proximo, trabalhos e pareceres de commissóes, e a 
leitura de mais algumas verbas do Testamento de 
Jo&ào Fernandes Vieira. 


Levanta-se a sessáo. — JMonsenhor Francisco 
AMunia Tavares, Presidente. -— José Soares de Aze- 
vedo, Secretario perpetuo. —— Salvador Henrique de 


Albuquerque, 2: Secretario. 


190* Sessáo ordinaria no dia 1 de Maio de 18473 


Presidencia do Exm. Sr. Conselheiro Monsenhor 
Muniz Tavares 


A's 12 horas da manhii, presentes os Srs. Drs. 
Aprigio Guimrráes, Paula Sales e os Srs. Tenente- 
Coronel Frias Villar, Conego Lino do Monte Car- 
mello, e Majores Codeceira e Salvador Henrique, 
abre-se a sessáo. 

O Sr. 2: Secretario dá leitura da acta da an- 
tecedente, que 6 approvada. 

N&o se achando presente o Sr. Secretario per- 
petuo, o Sr. 2: Secretario o substitue e dá conta do 
Seguinte expediente: 

Um officio do Sr. Secretorio perpetuo, commu- 
nicando nào poder comparecer a presente Sessio. —— 
Inteirado. 

Outro, do Sr. Jo&o Vicente de Torres Bandei- 
ra, acceitando e agradecendo sua eleigio de socio 
correspondente. — Inteirado. 

Outro, do Sr. Augusto Cesar da Cunha, fazendo 
identica communicagáo. -— Inteirado. 
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O mesmo Sr. 2: Secretario, menciona as seguin- 
tes offertas : 

Varios numeros do Diario de Pernambuco, pelo 
consocio Dr. Figueiróa. 

Alguns numeros da Provincia, Liberal, Luz e 
Jornal das Alagóas ; pelas respectivas redaogóoes. 

Um exemplar do opusculo intitulado- —Z£uzatn- 
go, dedicado pelo Coronel Antonio Pedro de Sá Bar- 
reto, ao Instituto Archeologico e ao Instituto Histo- 
rico do Rio de Janeiro : offerta daquelle senhor por 
intermedio do Sr. Dr. Aprigio. 

Todas estas offertis sàáo recebidas com agrado 
e mandam-se archivar. 

O Sr. Major Salvador Henrique, obtendo a pa— 
1nvra, apresenta sobre a mesa um exemplar impres- 
so da obra que tem por titulo -— Peregrino da ÀAme— 
rica, e declara com o maior prazer que tinha-lhe 
cabido a gloria de ser o interprete dos generosos 
sentimentos do Sr. Tenente-Coronel Antonio. Ju- 
vencio Pires Falcào, de Ipojuca, mui digno offertante 
dessa preciosidade bibliographica. 

Declara que aquelle senhor lhe enviara a men- 
eionada obra, dizendo que apezar de lhe faltarem 
algumas folhas e de achar-se a mesma bastante ma- 
nuseada, todavia fazia essa offerta com a certeza 
de que ella seria apreciada pelo Instituto, accrescen- 
tando que tinha em seu cuidado empregar toda a 
diligencia em obter outros objectos de igual impor- 
tancia para o mesmo fim. 

O mesmo Sr. Salvador Henrique, diz que nào 
precisa encarecer a mencionada obra, que hojeo 
Instituto tem a gloria de possuir; basta attender á 
publieagáo feita nos Diarios de Pernambuco ns. 82 e 
83 de 10 e 11 de Abril proximo findo, onde vem o 
juizo eritico sobre o Peregrino da America, pelo Sr. 
Baráo de Porto-Seguro, ao qual acompanhou a ear- 
ta de 29 de Dezembro de 1872, dirigida ao Exm. 

19 
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Sr. Conselheiró Manoel Francisco Correia, entáo 
ministro e secretario de Estado dos negocios estran- 
geiros. 

Conclue o mesmo senhor, pedindo que o agra- 
decimento seja officialmente feito ao offertante. 

O Sr. Presidente declara que a offerta é recebi- 
da com muito especial agrado e ordena que se agra- 
deca officisI mente. 

E'lido e approvado um parecer da commiss&áo 
de fundos e orcamentos, approvando c o balancete re- 
lativo ao 4' Trimestre. 

E' igualmente lido e vai a imprimir o aeguinte 
projecto de orgamento para o futuro anno academi- 
co de 1875 a 1874. 


RECEITA 
Rendimento da Hevísta............ 59000 
Joias de s0ci085............ eee ee 2009000 
Subvengáo ........... TREE .. 1:300$000 
1:405$000 
DESPEZA 
Expedinte..... — M——— 172$155 
Ordenado ao amanueuse........... 300$000 
Dito ao continuo. ........ lees 240$000 
Impress&o da Fevista. ......... .. .  8500$000 
Deficit. do anno anterior. .... ein 192$845 


1:405$000 


Veiu a mesa e manda-se a imprimir o seguinte 
projecto de reforma dos estatutos : 

« No art. 9, onde se diz -— um orador -- diga- 
se —— primeito e segundo orador —— e no fim onde se 
diz -— provincias do Imperio —— accrescente-se —— e 
diversas localidades de Pernambuco. 
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No art. 20, principio, onde se diz -——o orador —— 
diga-se - o primeiro orador ou em seus impedi- 
mentos o segundo. 

No mesmo artigo, 6* linha em vez de-—orador 
—— diga-se -— oradores. Na 7* linha, supprimam-se 
as palavras —— durante o anno social. Na 10*, sup- 
prima-se art. 28 —- redigindo-se de conformidade 
com a existencia de dous cradores o resto do artigo. 

No art. 28, as linhas 6s a 12s sejam assim redi- 
gidas —- e logo depois um dos oradores ou ambos 
lerio discursos analogos ao dia, em que poderào fa- 
zer mencào de socios fallecidos no curso do anno 
academico. 


Se na sala, etc. 

Art. 29 (additivo, alterando-se a E 
dos seguintes ;) 

Nas sessóes ordinarias, constando o .falleci- 
mento de qualquer socio um doa oradores em breves 
termos, fará, o elogio do finado e o infausto acon- 
tecimento será consignado na acta. 

O Instituto deliberará a celebracüo de sessóes 
funebres especiaes para aquelles de seus socios que 
se tenham tornado notaveis em dedicacáo ao mesmo 
Instituto e servigos a patria. 

O art. 45 sera redigido no sentido d existen- 
cia de dous oradores. 


Sala das sessóes do lnstitu!o 1l: de Maio de 
1873. -—— Dr, Aprig?» Gwuimaràes. » 

O Sr. Major Salvador procede a leitura de mais 
algumas verbas, de 26 a 43, do testamento de Jo&o 
Fernandes Vieira. 

O 8r. Presidente dirige-Ihe algumas palavras de 
agradecimento.: 

O mesmo Sr. Presidente dá para ordem do dia 
da proxima sessio que deverá ter lugar no dia 15 
do corrente, trabalhos e pareceres de commissóes. 


* 
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Levanta-se a sessio. -— JMonsenhor Francisco 
AMuniz Tavares, Presidente. — José Soares de Aze- 
vedo, Secretario perpetuo. —— Salvador Henrzque de 


Albuquerque, 2: Secretario. 


HISTORIA PATRIA 


Testamento de Joáo Fernandes Vieira 
(Continuac&o da pag.32.  Verbas de 26 a 43.) 


26.-— Declaro que comprei as Zerras dos Ma- 
ranguapes aos herd»iros de Jeronymo Paes de Aze- 
vedo, que tudo me venderam com todas as suas per- 
tengóes, e os sitios que possulam assim de terras 
como de fabricagio. E as olirias na villa, que foram 
de Samuel da Costa  Serráo ; e as terras e forno da 
cal que estào junto ao engenho de Anmnfonio Jacome 
Bezerra, as quaes e mais pertencóes comprei a qua- 
tro herdeiros, a saber:a Joáo de Moura, que foi ca-- 
sudo com uma filha ; e à An?onio de Andrada, que 
casou com outra; e a Jodo Züibeiro de Oliveira, ca— 
sado com outra; e a Antonio de Prezerril, casado 
com outra ; e tudo comprei pelas cartas de partilhas 
de que me fizeram escripturas, e por ellas tomei 
posse sem impedimento; e só JFelippe Guedes poz 
duvida das terras e forno da cal que está juntoa 
Antonio Jacome Bezerra, que fica da. outra banda do 
Tio ; mas n&o seguio-se a duvida. 

Todos os referidos se me obrigaram a fazer 
bom o que me venderam, e eu lhes paguei a todos 
logo as quantias, e que me dessem fiador ao que me 
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vendiam ; e os tres nào quizeram dar fiador, que foi 
o Moura, Jodo lhbeiro e Antonio de Andrada ; e es—- 
ies me deixaram no meu poder duzentos mil réis ca— 
da um, que lhes serviria como fiador ; ató se acla- 
rarsi se pagavam as dividas dos flamengos ; tudo 
mais cobraráo, como consta das quitacóes e escriptu- 
ras ; e a0 Jodo Fbeiro e Moura, teuho dado algu- 
ma cousa à conta dos duzentos mil réis, que consta- 
ráo dos aSsentos ; mas todas as vezes que elles de- 
rem fiador e fizerem bom o que venderam conforme 
suas escriptas, se pagarüo aos tres, porque o outro 
ficou pago. 

E se acaso se offerecer alguma duvida nestas 
terras, advirto aos meus herdeiros que o sitio das 
salinas até o ribe?ro das feiticerias 6 meu ; e o sitio 
onde mora o alferes Clemente Gongalves, kambem é 
meu, que entra na demarcacáo ; e trazendo demanda 
com elles os venci, entrando os ditos sitios por seu 
valor nas terras que me venderam; e nem nunca se 
litigaram as ditas terras dos Maranguapes, porque as 
tenho comprado, e as bemfeitorias que nellas se 
acharem sáo minhas. 


2[.-- Declaro que comprei ao alferes Lazaro 
da Cunha e ao seu cunhado. Zrancisco Teizeira e a 
D Maria Archangela, todas as terras e sobras das. 
praias ató o rio de Maria Farinha, de que paguel 
logo as quantias porque m'as venderam ; e partem as 
ditas terras com os Maranguapes. 


28. -— Declaro que comprei as ferras de Jagua- 
ribe, sem fabrica alguma, estando tudo posto por 
lerra, como bem se via e era notorio; e a quantia 
porque fiz a compra das ditas terras paguei logo, e só 
fiquei devendo um resto que constará da escriptura 
que se lavrou, a pagar a tempo largo ; e á sua conta 
deia Paulo de Almeida, cento e cincoenta mil réis ; 


146 REVISTA DO INST. ARCH. E GEOGR. PERN. 


e tem obrigacio de me entregarem os cobres miu- 
dos, duas tachas, um paiól e outras miudezas de fer- 
ramentas que constam da eseripura que me nio en- 
tregaram ; e tambem tem obrigacio de me fazerem 
bom o que me venderam, se acaso se offerecerem 
algumas duvidas nas terras ; que o mais fiz eu e tu- 
do é meu. 


20.- - Comprei as ferras do engenho Inhamá, 
em leiláo e as paguei; e fiz todas as bemfeitorias, e 
tudo vendi ao Zécenciado Pedro Monteiro de Queiroz, 
como consta da sua escriptura, de que deve de resto 
ainda dezesets mil cruzados, (1) e para o mais mos- 
trará.quitagóes das pessoas que se lhe deram em rol 
de como estào satisfeitas. 


30. —— Comprei a André Coelho, as terras do 
Molinote, e lh'as paguei, e vendi depois o Molinote & 
meu cunhado 'raneisco Berenguer de Andrada, a 
cuja con'a desobrigou dous mil cruzados (2) e deve 
o resto que consta da escriptura, parair pagando a 
pagamentos ; e lhe vendi as terras do Mo/inote e lhe 
carreguei de mais à mais a terra de canna sómente 
em que lavra Valentim de Freitas, e em que lavra o 
padre Ambrozio da Ponte, e à em que lavra Mathias 
Gomes, e no que toca a em que lavra o Simoes, que 
é6 um partido que está junto a Jaguaribe e parte com 
o Covas ; e sómente em quanto o Jaguaribe o nào 
pedir ou o engenho de Paratibe de Baizo se nào fi- 
zer, porque a elle sào obrigados, e as cannas que os 
ditos homens fizerem, as poderào moer no 7Molinote ; 
em as demais terras que os ditos partidos tiverem 
pertencem a Zuhamá ou Jaguaribe. 


91. - Declaro que comprei o engenho de Cu- 


(1) 6:4008000. 
(2) 8008000. 


Lor d 
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maápa a Henrique Leiüo e a Diogo .Nunes Lomas, 
as terras sem fabrica nenhuma, tudo despovoado e as 
paguei ; e tudo o mais que nelle houver o fiz eu. 


92. -— Comprei as terras do engenho das Z/Aefas, 
tudo destruido sem bemfeitorias e as paguel, e a 
maior parte aos flamengos ; e tudo quanto está nelle 
de bemfeitorias fiz eu já por tres vezes, por se haver 
arruinado com as guerras ; e. o comprei sem fabrica 
nenhuma que nelle houvesse. 


33. -- Comprei as terras do engenho de San? An. 
na Ros flumengos, e paguei a maior quantia de di- 
nheiro dellas, sem fabrica alguma; e fiz o dito en- 
genho tres vezes com à minha fazenda, porque tan- 
tas foi arruinado com as guerras, sem delle tirar 
proveito, tendo comprado tanta fazenda. 


.94. —-- Comprei as terras do engenho do Jfeio, 
nà Varzea, aos flamengos com algumas poucas pe- 
cas, de que lhes paguei a maior parte ; e fiz dito en- 
cenho tres vezes, por tantas se arruinou com as 
guerras em que tenho recebido grande perda. 


99.—- Compreio engenho da invocagüo Santo 
Antonio, na. Varzeu, a Jsabel Goncalves Fróes, quasi 
todo arruinado com muito pouca fabrica e constará 
da. escriptura ; de pegas e concerto do dito engenho 
o fez Gregorio de Mendonga e Francisco de Andrada 
Caminha e Gregorio de Darros .Pereíra e Carlos de 
Torláo, genvo da dita Jsabel Gongalves; e todos como 
proeuradores bastantes seus fizeram a dita venda e 
ella segunda vez a approvou e ratificou, como consta 
da escriptura e sua resposta ; e a quantia porque fez 
a dita venda, paguei logo em dinheiro de contado ; 
e de fóra disto dei a D. Anna Paz, por consentir na 
escriptura, um cólar de duzentos mil réis, como consta 
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do recibo;e a dita Zsabel Gongalves, dous TICORen 
pescadores que valiam duzentos m réis ; e ás seis 
filhas de Francisco de Brito, dous portuguezes dc ou- 
ro à cada uma e uma moleca ; com due tudo ficou 
aquietado e concluido. 


96. — Comprei as terras do engenho do Jacaré 
em Goyanna a D. Jodo de Souza, e a esta conta dei 
doze mil eruzados, (3) e por sua. ordem os tenho já 
pago a Sebastiao INunes Colares, na cidade de Lisboa. 


97. -- Comprei as terras do engenho AbiaAy, 
com as terras sómente, a Diogo da Fonseca .Lemos, 
que logo Ihe paguei em dinheiro e joias de ouro, co- 
bre e ontras miudezas, com o que se averiguará a 
quantia de que me deu quitagcào; e eu fiz dito enge- 
nho eo fabriquei no estado em que está, e depois o 
vendi a Zrancisco Dourado Siqueira, por írinta m 
eruzados (4) para m'os pagar na forma da escriptura. 


98.-- Comprei.... (Esta verba nào se póde 
decifrar.) 


39. -- Comprei as terras do 7Meriri que foram 
de Zrancisco Homem Pinto de Oliveira, e todas as 
pertengóes que elle tinha e mais os seus herdeiros ; 
e as pegueilogo de contado em dinheiro, pegas e fa- 
zendas, como consta dos papeis. 


. 40. -- Comprei a Amíonio de Andrada, as ter- 
ras que tinha no dito JMeriri, elh'as paguei logo de 
contado. 


41. -- Comprei as terras que no dito Merin 
tinha Jorge Homem | Pinto, e Mathias de Albuquer- 


(8) 4:8008000. 
(4) 12:0008006. 
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que Maranhüo, que ha de ser duas leguas conforme 
a escriptura e lhe paguei. 


42. -— Comprei em Serinhaem a todos os her- 
deiros de Manoel Tavares, duas sortes de terra de 
duas leguas e meia, e a quantia que dei por ella pa- 
guei logo em dinheiro, pegas e fazendas. 


43. -— Comprei as terras da Camboinha em que 
estào todos as pescarias que foram de /Sebasíido de 
Albuquerque e seus herdeiros, e as paguei logo ; e se 
devem de resto novenía e tantos mil réis que se lhes 
pagarào em vista de um papel que ditos herdeiros 
tem em seu poder. 

Continíüa. 


SALVADOR HENRIQUE DE ALBUQUERQUE. 


A9M* Sessáo ordinaria no dia 329 de Maio de 18473 


Presidencia do Exm. Sr. Conselheiro Monsenhor 
Muniz Tavares 


A's 12 horas da manhá&, presentes os Srs. Drs. 
Soares de Azevedo, Jacintho de Sampaio, Affonso 
de Albuquerque, e os Srs. Majores Codeceira e Sal- 
vador Henrique, abre-se a sess&o. 

O Sr. 2: Secretario dá leitura da acta da ante- 
cedente, que 6 approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo menciona o seguinte 
expediente : 

Um officio do Exm. Presidente da Provincia de 
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Minas-Geraes Dr. Venancio José de Oliveira Lis- 
boa, offertando um exemplar do relatorio, com que 
no dia l: de Margo ultimo, lhe entregou & sdminis- 
irac&o da mesma o 2: Vice-Presidente Dr. Francisco 
Leite da Costa Belém. ——- Inteirado, sendo recebida 
à offerta com especial agrado. 

O mesmo Sr. Secretario dá conta das seguintes 
offertas : 


Varios numeros do Diario de Pernambuco, pelo 
consocio Dr. Figueiróa. 

Alguns numeros do Jornal de Alagóas, Assuen- 
se, Provincia, Liberal, Luz e Trabalho; pelas res- 
pectivas redacqoes. 


Estas offertas sio recebidas com agrado e man- 
dam-se archivar. 

Entra em discussio e é approvado o projecto 
de orgamento para o corrente anno academico de 
1873 a 1874. 
| O Sr. Presidente declara que, n&o submettia á 
discuss&e o projecto de reforma de estatutos, por 
náo se achar presente o Seu autor. 


Vem á mesa uma proposta para a admissáo de 

socios correspondentes. -— A" commiss&o respectiva. 
| O Sr. Presidente dá para ordem do dia da pro- 
xima sessio, que deverá ter lugar no dia 19 de Ju- 
nho proximo, trabalhos e pareceres de commissóes. 


| Levanta-se a sessio. —— JMonsenhor Francisco 
Munie Tavares, Presidente. —— José Soares de Aze- 
vedo, Secretario perpetuo. —— Salvador Henrique de 
Albuquerque, 2* Becretario. 
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192* Sessá&o ordinaria no dia 26 de Junho de 1873 


Presidencia do Exm. Sr. Conselheiro Monsenhor 
Muniz Tavares 


. A's 12 horas da manhá&, presentes os Srs. Drs. 
Gervazio Campello, Soares Brandào e os Srs. Coro- 
nel Leal, Tenente Coronel Frias Villar, Conego Li. 
no e Majores Codeceira, Coelho Cintra e Salvador 
Henrique, abre-se a sessáo. 

O Sr. 2: Secretario dá leitura. da acta da antece- 
dente, que é approvada. 

Nào se achando presente o Sr. Secretario per- 
petuo o Sr. 2: Secretario o substitue e dá conta do 
seguinte expediente : 

Um officio do Official-Maior da Secretaria da 
Assembléa Legislativa do Pará, offertando em nome 
da mesa da mesma Assembléa 9 volumes dos annaes 
de 1865 a 1872. -- Inteirado, sendo recebida a of- 
ferta com especial agrado. | 

O Sr. 2: Secretario declara que, o &r. Secreta- 
rio perpetuo o incumbira de communicar ao Iristitu- 
to, nio poder comparecer a presente sessáo. —— In- 
teirado. 

O mesmo Sr. 2: Secretario dá conta das seguin- 
tes offertas : | 

Varios numeros do Diario de Pernamburo, pelo 
consocio Dr. Figueiróa. 

Alguns numeros da Luz, Liberal, Provincia e 
Jornal de Alagóas, pelas respectivas redaccóes. 

Estas offertas sio recebidas com agrado e man- 
Cam-se archivar. | 

O Sr. Presidente pede a commissio incumbida 
das pesquizas sobre o Arraia] Velho, que traga ao. 
conhecimento do Institute o. resultado de seu tra— 
balho. 

O Sr. Dr. Campello, como memliro dessa ecm- . 
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missio, obtendo a palavra, declara que em vista dos 
trabalhos graphicos ja executados, nào póde ainda a 
commissáo dar parecer algum, dependendo isso de 
outros trabalhos deste genero, que ainda se devem 
executar, bem como de novas exploragóes e pes- 
quizas. 

E? lido e approvado um parecer da commissáo 
de admissio de socios e em seguida eleitos socios 
correspondentes os $Srs. Drs. Felippe de Figueiróa 
Faria e Manoel Pereira de Moraes Pinheiro. 

O Sr. Coronel Leal, obtendo a palavra, declara 
que tendo de partir para a Ilha de Fernando de No- 
ronha, alli punha os seus servigos a disposigào do 
Instituto e que apenas regressasse Seria assiduo nas 
sessóes do mesmo Instituto. 

O. Sr. Presidente dá para ordem do dia da pro- 
xima sessio, que deverá ter lugar no dia 10 de Ju- 
lho vindouro, trabalhos e pareceres de commissóes. 


Levanta-se a sessüo. —— Monsenhor Francisco 
Muniz Tavares, Presidente. —— José Soares de Aze- 
vedo, Secretario perpetuo. — Saleador Henrique. de 


Albuquerque, 2* Secretario. 


193* Sessio ordinaria no dia 10 de Julho de 18738 


Presidencia do Exm. Sr. Conselheiro Monsenhor 
Muniz T'avares 


A's 12 horas da manhi, presentes os Srs. Drs. 
Aprigio Guimar&es, Paula Sales, Jacintho de Sam- 
paio, Ayres Gama e os Srs. Augusto Cesar e Major 
Salvador Henrique, abre-se a sessáo. 
| O Sr. 2: Secretario dá leitura da acta da ante- 

cedente, que é approvada. 
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Nào se achando presente o Sr. Secretario per- 
petuo o Sr. 2 Secretario o substitue e dá conta do 
seguinte expediente : | 

Um officio do Sr. Secretario perpetuo commu- 
 nicando que, por doente, nào comparecia a presente 
sessio —- Inteirado. 

Outro do Sr. Tenente-Coronel Frias Villar, 
scientificando o Instituto de que por achar-se occu- 
pado em servigo publico, nào podia comparecer a 
presente sessáo. - — Inteirado. 

Outro do 1: Secretario da sociedade Monte Pio 
Santo Amaro, convidando o Instituto a se fazer re- 
presentar no acto de sua installacào no dia 13 do cor- 
rente. 

O Sr. Presidente convida os socios presentes 
para comparecerem naquella festividade. 

Outro do Exm. Sr, Dr. Delfino Augusto Caval- 
canti de Albuquerque, offertando um exemplar do 
relatorio com que em Junho do anno passado passou 
4 administracào do Rio-Crande do Norte ao respec- 

tivo Vice-Presidente. — Inteirado sendo recebida a 
offerta com agrado. 

O mesmo Sr. z Secreta ario menciona as seguin- 
tes offertas : 

Varios numeros do Diurio de Pernambuco pelo 
consocio Dr. Figueiróa. 

Um exemplar das Questóes do Ià»o da Prata, 
offertado por seu autor o Sr. Dr. José Avelino Gur- 
gel do Amaral. 

Um dito de versos, sob o titulo-— JVuvens .Es- 
parsas, pelo Sr. Pelino Guedes e pelo mesmo offer- 
tado. 

Uma nota de um peso da. Republica do Para— 
guay pelo Sr. Dr. F. Figueiróa. 

Pelo mesmo senhor uma bala de fuzil que na 
Belgiea lhe offertara um amigo, declarando ter sido 
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a mesma apanhada no campo de Waterloo, depois 
daquella celebre batalha. 

Um exemplar dos estatutos da sociedade dos 
melhoramentos materiaes de Pernambuco de 1842 
pelo Sr. Tenente-Coronel Antonio Juvencio Pires 
Falcio. 

Outro de uma allocucio do vigario F. F. Bar- 
reto, pronunciada no collegio eleitoral, que para pro- 
ceder a eleigáo de dous senadorss reunio-se na ma- 
triz de Santo Antonio do Recife, em 18 de Maio de 
1846, offertado pelo mesmo senhor. 

Um ocaderno manuscripto contendo varios regis- 
tros de ordens pertencentes ao juizo dos bens con- 
fiscados aos padres da Companhia de Jesus, ex- 
pulsos de Portugal e seus dominios ; offertado pelo 
Sr. Dr. Joaquim de Aquino Fonseca. | 

Todas estas offertas sio recebidas com agrado 
e mandam-se archivar. 

Vem a mesa duas propostas para socios corres- 
pondentes. . — A' commissàáo respectiva. 

E/ lida e approvad« a seguinte proposta : 

« Lendo no Jornal do Recife de hontem n. 165, 
uma noticia que este transcreve do jornal Liberal 
de Alagóas, vinda da villa de Anadia sobre a impor- 
tante descoberta archeologica feit4 na chà de Caja- 
Zeira, do engenho 7'4Quara, de propriedade do Sr. 
José de Medeiros Bittancourt, distante 4 legoas da 
villa; proponho que se officie ao Instituto Archeo- 
logico Alagoano, rogando-lhe que nào deixe de em- 
pregar todos os seus esforgos e pesquizas sobre se- 
melhante descoberta, remettendo-nos opportunas- 
mente o resultado dos seus trabalhos ; e bem assim, 
sendo possivel, um dos vasos cinerarios que naquelle 
terreno se tem encontrado, como refere o referido no- 
ticiador. 

Sala das sessóes do Instituto, 10 de Julho de 
1873. —— Salvador Henríque de Albuquerque. » 
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E! igualmente lida e adiada a discussio da se- 
guinte proposta : 

« O Instituto ha quasi oito annos está no gozo 
de um subsidio pecuniario de um conto e duzentos 
milréis, que a patriotica Assembléa Provincial de 
1866, com justica concedeu-lhe porlei n. 695 de 30 
de Maio do referido anno ; e como, ultimamente a lei 
deorgamento que acaba de ser sanccionada, tenha re- 
duzido aquella quantia & seis centos mil réis, Valvez | 
por suppór a ecmmissáo de orgamento ser essaa 
quantia decretada ; proponho que se represente ao 
Exm. Sr. Presidente da Provincia, para que ordene 
a Thesouraria o pagamento integral do referido sub- 
sidio, de conformidade com a lei citada, e que ainda 
nào foi revogada. 

Sala das sessóes do Instituto, 10 de Julho de 
1873. — Salvador Henrique de Albuquerque. » 

O Sr. Presidente declara que n&o submettia á 
discussáo o projecto de reforma dos estatutos por ser 
muito limitado o numero de socios presentes. 

E' lido e approvado um parecer da commissáo 
de admissáo de socios e em seguida eleitos socios 
correspondentes os Srs. Tenente-Coronel Antonio 
Juvencio Pires Falcio e Commendador Manoel Ca- 
millo Pires Falc&o. 

O Sr. Presidente dá para ordem do dia da pro- 
xima sessio que deverá ter lugar no dia 24 do cor- 
rente, trabalhos e pareceres de commissóes. — 

Levanta-se a sessüo. —— Monsenhor Francisco 
AMuniz Tavares, Presidente. — José Soares de Aze- 
vedo, Secretario perpetuo. -— Salvador Henrique de 
Albuquerque, 2: Secretario. 
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Goza de tanto bem terra bemdita, 
E da Cruz do Senhor teu nome seja, 
E quanto aluz amais tarde te visita, 
Tanto mais abundante em ti se veja. 


S. RiTA DuRAO CARAM, C. rv, Esr. 59. 
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SETIMO ANNO — TOMO TERCEIRO 


: 
ABRIL DE 1870 -- N. 27, A& Á ^ 


194* Sessko ordinaria no día 24 de Julho de 18473 


Presidencia do Exm. Sr. Conselheiro Monsenhor Muniz 
T'avares. 


Ás 12 horas da manhá&, presentes os Srs. Drs. Apri- 
gio Guimar&es, Soares de Azevedo, Paula Sales e os Srs. 
Tenente-Coronel Frias Villar, Capitáo de Fragata Step- 
ple da Silva, Augusto Cesar, Majores Codeceira e Sal- 
vador Henrique, abre-se a sessáo. 

O Sr. 2: Secretario, dá leitura da acta da antecedente 
que éapprovada. 

O Sr. Secretario perpetuo, menciona o seguinte expe- 
diente : 

Um officio do 1* Secretario do Club Popular, offer- 
tando ao Instituto para serem distribuidos aos seus socios 
cem exemplares do historico da sessáo do mesmo Club de 
22 de Maio ultimo. -— Inteirado, sendo recebida a offerta 
com agrado. 

O mesmo Sr. Secretario perpetuo, dá conta das se- 
guintes offertas : 

Varios numeros do Diario de Pernambuco, pelo con- 
socio Dr. Figueiróa. 

Alguns numeros da Provincia, Labaro e Culto as 
Lettras, pelas respectivas redacgóoes. 

Estas offertas sáo recebidas com agrado e mandam- 
se archivar. 


Vem & mesa e vai a imprimir o seguinte balango : 
21 
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1: Trimestre —- Abril a Junho 


RECEITA 
Joras-de SoGloS: aL 9 e cESEUR o4 dese depen 303050 
Subvengáo. ................... 93008000 
"aldocontraa eaixa .......... ln 9548965 
384$965 
DE3PEZA Xxcxcmg io 
Expediente. . .. ... TOME T 51$120 
Ordenado ao amanuense. .... ,...... 158000 
Ditoao porteiro. . ...... . .. pond 60$000 
Saldo contra a eaixa em 31 de Marco. .... 192885 
384$965 


. Continüa adiada a discussào da proposta do Sr. Ma- 
jor Salvador Henrique, consignando a idéa de representar 
o Instituto ao Exm. Presidente da Provincia, sobre a di- 
minuicáo do subsidio concedido ao mesmo Instituto. 

Entrando em discussüo a reforma dos Estatutos,o 
Sr. Dr. Aprigio manda á mesa a seguinte indicac&o, que 
é approvada : 

^ [Indico que a pr oposta. volte & commissáo de Zleris- 
ia, para que esta recebendo e apreciando quaesquer emen 
das de qualquer secio, e refundindo os additivos j& appro 
vados em outras sessóes, apresente para a discussáo os Ez 
tatutos redigidos de novo, para o fim de serem discutidas 
as emendas « que contiverem a nova redaecáo. 

Sala das sessóes do Instituto, 24 de Julho de 1873 
— Dr. Aprigio Guimardes. ? 

Vem & mesa e é approvado um parecer da commissáo 
de admiss&o de socios, e em seguida eleitos socios corres 
pondentes os Srs. Drs. Jo&o Martins da Silva Coutinhoe 
José Avelino Gurgel do Amaral. 

O Sr. Presidente dá para ordem do dia da proxima 
sessáo, que deverá ter lugar no dia ! de Agosto vindouro, 
trabalhos c pareceres de commissóes. 

Levanta-se à sessáo. —- AMonsenhor Francisco Muni 
T'avares, Presidente. —— José Soares de Azevedo, Secretario 
perpetuo. -— Salvador Henrique de Albuquerque, 2: Secre- — 
tario. 
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195? Sessáào ordinaria no dia * de Agosto de 15873 


Presidencia do Exin. Sr. Conselheiro Monsenhor Mwuniz 
"ITavares. 


Pd 

As 12 horas da manhà, presentes o3 Srs. Drs. Paula 
Sales, Jacintho de Sampaio e os Srs. Tenente-Coronel 
Frias Villar, Augusto Cesar, Torres Bandeira, Majores 
Codeceira e Salvador Henrique, abre-se a sess&o. 

O Sr. 2: Seeretario, dá a leitura da acta da antece- 
dente, que é approvada. 

Nào se achando presente o Sr. Secretario perpetuo, o 
Sr. 2" Secretario o substitue, e dá conta do seguinte expe- 
diente : 

Um offieio do Sr. Secretario perpetuo, communican- 
do que, por achar-se oceupado em servigo publico, deixa- 
và de comparecer a presente sess&o. -— Inteirado. 

Outro do Exm. Sr. Presidente da Provincia do Ma- 
ranháo, offertando um exemplar do relatorio com que 
abrio a Assembléa daquella provincia, em 17 de Maio ul- 
timo. -— Inteirado, sendo recebida a offerta com especial 
agrado. 

O mesmo Sr. 2: Secretario, menelona as seguintes 
offertas : 

Varios numeros do Diario de Pernambuco, pelo. con- 
socio Dr. Figueiróa. 

Alguns numeros da Provincia, Luz, Iaberal e. T'raba- 
lho, pelas respectivas redaccóes. 

Estas offertas s&o recebidas com agrado e mandain- 
se archivar. 

Entra em discussáo e é approvada a proposta do Sr. 
Major Salvador Henrique, com o seguinte additivo do 
mesmo senhor : 

* Proponho que a representac&o seja levada por uma 
commissáo ao Exm. Sr. Presidente da Provincia. " 

O Sr. Presidente, nomeia para comporem & commis- 
sio os Srs. Tenente-Coronel Frias Villar, Majores Salva- 
dor Henrique e Codeceira. 

Entra igualmente em discuss&o e ó approvado, com o 
parecer da commissáo respectiva, o balanqo relativo a0 
l trimestre de Abril á Junho. 
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Vem & mesa uma proposta para admiss&áo de um so- 
cio correspondente. —- ÀA' commissáo de admissáo de 
SOCiOS. 

O Sr. Presidente, dá para. ordem do dia da proxima 
sessáo, que deverá ter lugar no dia 21 do corrente, traba- 
lhos e pareceres de commissóes. 

Levanta-se & sessáo. —- Monsenhor Francisco Munis 
T'avares, Presidente. — José Soares de Azevedo, Secreta- 
rio perpetuo. —- Salvador Henrique de Albuquerque, 2: Se- 
cretario. 


196? SessAo ordinaria no dia 21 de Agosto de 1873 


Presidencia do Exm. Sr. Conselheiro Monsenhor | Muniz 
T'avares. 


Ás 12 horas da manhá&, presentes os Srs. Drs. Soares 
de Azevedo, Aprigio Guimar&es, Soares Brandáo, Paula 
Sales, Baptista Regueira, Affonso de Albuquerque, Sam- 
paio e os Srs. Tenente-Coronel Frias Villar, Augusto Ce- 
sar, Torres Bandeira. Conego Lino, Majores Codeceira e 
Salvador Henrique, abre-se a sess&o. 

O Sr. 2: Secretario, dá leitura da acta da anteceden- 
te, que é approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo, menciona o seguinte ex- 
pediente : 

Um officio do Presidente da Provincia de Minas-Ge- 
raes, offertando um exemplar do relatorio com que o Sr. 
Senador Godoy, passou a administrac&o daquella provin- 
cia ao 2" Vice-Presidente Dr. Francisco Leite da Costa 
Belém. -- Inteirado, sendo recebida a offerta com agrado. 

Outro, do Sr. Antonio de Souza Braz, offertando um 
retrato a oleo de Catharina Paraguassü. -— Inteirado, sen- 
do reechida a offerta com especial agrado. 

O mesmo Sr. Secretario perpetuo, dá conta das se- 
guintes offertas : 

Varios numeros do Diario de Pernambuco, pelo con- 
socio Dr. Figueiróa. 
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Alguns numeros da Provincia, Lanterna e Jornal do 
Aracaty, pelas respectivas redacgóes. 

Um exemplar da obra --—- Systema Proporcional ---- por 
gráos sobre as eleigóes, pelo Dr. Nabor Bezerra Caval- 
canti e pelo mesmo offertado. 

Uma granada vinda do Paraguay, offertada pelo Sr. 
Tenente-Coronel Joaquim José Silveira. 

. . "Todas estas offertas s&o recebidas com agrado e man- 
dam-se archivar. 

Vem á mesa uma proposta para socio corresponden- 
te. --— A' commiss&o respectiva. 

O Sr. Tenente-CoronelFrias Villar, propóe para so- 
cios correspondentes os Srs. Brigadeiro Manoel da Cu- 
nha Wanderley e o Capitáo "Tiburcio Hilario da Silva 
Tavares, e verbalmente requer a urgencia para a votagáo. 

Estando presente à commissáo de admiss&o de so- 
cios, dá ella o seu parecer e s&o aquelles senhores appro- 
vados socios correspondentes. 

Em seguida é lido o parecer da mesma commiss&o 
relativamente ao Sr. Conego Vigario Manoel Martins 
Alves de Carvalho, é este senhor eleito socio correspon- 
. dente. 

O Sr. Presidente, dá para ordem do dia da proxima 
sess&o, que deverá ter lugar no dia 4 de Setembro vindou- 
ro, trabalhos e pareceres de commissóes. 

Levanta-se a sessáo. —- Monsenhor F'rancisco Muniz 
TTavares, Presidente. --— José Soares de Azevedo, Secreta- 
rio perpetuo. —— Salvador Henrique de Albuquerque, 2: Se- 
tario. 


19**? Sesso ordinaria no dia 4 de Setembro de 18473 


Presidenca do .Exm. Svr. Conselheiro Monsenhor | Muniz 
Tavares. 


Ás 12 hor&s da manhá, presentes os Srs. Drs. Soares 
Brandáo, Baptista Regueira, Affonso de Albuquerque, e 
o8 Srs. Tenente-Coronel Frias Villar, Conego Lino, Tor- 
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res Bandeira, Majores Codeceira. Salvador Henrique e 
Cirureiáo Ferreira de Almeida, abre-se a sess&o. 

U sr. 2: Secretario, dá leitura da acta da anteceden- 
te, que é approvada. 

Nüào se achando presente o 3r. Secretario perpetuo, 
o Sr. 2: Secrctario, depois de justificar à sua ausencia. a 
pedido do mesmo senhor, o substitue e dá conta do seguin- 
expediente : 

Um officio do Director da Companhia de Beboeribe, 
ofertando ao Instituto dous exemplares dos relatorios 
lidos perante à Assembléa Geral dos Accionistas, em 22 
de Agosto do anno findo, e 10 de Junho ultimo. —- Intei- 
rado, sendo recebida a offerta com agrado. 

Outro, do Sr. Capitào de Fragata "tepple da Silva. 
commnicando que por doente deixava de comparecer & 
presente sessáo. — Inteirado. 

Outro, do Sr. Capitào Tiburcio Hilario da Silva Ta- 
vares, acceitando eagradecendo &ua eleicüo de socio cor- 
reapondente. — Inteirado. 

O mesmo Sr. 2: Secretario, menciona as seguintes 
offertas : 

Varios numeros do Diario de Pernambuco, pelo con- 
Socio Dr. Figueiróa. 

Alguns numeros da Provincia e Liberal, pelas res 
pectivas redacqóes. 

Uma brochüra impressa contendo a ZJemoria apre- 
sentada a Academia de Sciencias de Lisbóa, sobre o no- 

me de Joáo Fernandes Vieira : por seu socio effectivo Ro- 
drigo José de Lima Felner ; e offertada pelo Sr. Major 
Salvador Henrique. 

Outra, contendo os regimentos internos da instruccáo 
primaria e secundaria com os programmas do ensino publi- 
co, na provincia de Minas-Geraes ; offertada pelo Sr. Dr. 
Joàáo Joaquim Fonseca de Albuquerque. 

Dous exemplaresdos relatorios da Companhia de Be- 
beribe de 22 de Agosto de 1872 e 10 de Junho do corren- 
te anno pelo Sr. Dr. Pitanga. 

Estas offertas sáo recebidas com agrado, e mandam- 
se archivar. 

Vem £& mesa o seguinte requerimento : 

" Requeiro que se encarregue á commissáo de traba- 
Ihos historicos e archeologicos de dar parecer sobre a me- 
moria apresentada pelo Sr. Rodrigo José de Lima Fel- 
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ner, á Academia Real de Sciencias de Lisboa, na qualse 
trata de J. F. Vieira. 

Sala das sessóes, 4 de Setembro de 1873.-- Soares 
DBrandáo. " | 

E' approvado e remettido á commiss&o referida para 
tomar na devida consideragá&o. 

*" O Sr. Dr. Affonso de Albuquerque, manda á mesa 
uma proposta consignando a idéa de se annullar a ultima 
. eleigáo. 

O Instituto n&o tomou conhecimento da referida pro- 
posta. 
| O Sr. Dr. Baptista Regueira, obtendo à palavra dá 
sciencia ao Instituto de que está escrevendo um JDticeciona- 
nario Biographico Pernambucano, e em. seguida ló as bio- 
graphias de Antonio Peregrino Maciel Monteiro, Anto- 
nio Gomes Pacheco, Alvaro Teixeira de Macedo, Bento 
Teixeira Pinto e Fr. Carlos de S. José e Souza. 

Por estar à hora adiantada, o mesmo Sr. Regueira 
interrompe 8 leitura de seu trabalho, promettendo conti- 
nuar opportunamente. 

O Sr. Presidente dirigehe algumas palavras de 
agradecimento, sendo o mesmo senhor comprimentado 
pelos socios presentes. * 

E lidoe approvado um parecer da commiss&o de ad- 
miss&o de socios, e em seguida é eleito socio correspon- 
dente o Sr. Dr. Gaspar de Menezes Vasconcellos de Drum- 
mond. 

O Sr. Presidente dá para ordem do dia da proxima 
sessáo, que devera ter lugar no dia 18 do corrente, traba- 
]hos e pareceres de commissóes. 

Levanta-se a sess&o. —- JMonsenhor Francisco Muniz 
Tavares, Presidente. -— José Soares de Azevedo, Secreta- 
rio perpetuo. — Salvador Henrique de Albuquerque, 2" Se- 
cretario, 


* Deixa de ser publicado este trabalho, por nüo ter sido de- 
volvido por seu autor. 
22 
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198.* Sessio ordinaria no dia 18 de Setembro de 1548 


Presidencia do Exm. Sr. Conselheiro Monsenhor | Muni 
T'aveaves. 


Ás 12 horas da manhá, presentes os Srs. Drs. Paula 
Sales, Affonso de Albuquerque e os Srs. Capitáo de Fra- 
gata Stepple da Silva, Coronel Leal, Augusto Cesar, 'T'or- 
res Bandeira, Majores Codeceira, Salvador Henrique e 
Cirurgiáo Ferreira de Almeida, abre-se a sess&o. 

O Sr. 2: Secretario, dá leitura da acta da antecedente, 
que é approvada. 

N&o se achando presente o Sr. Secretario perpetuo, o 
Sr. 2: Secretario o substitue e meneiona o seguinte expe- 
diente : 

Um officio do Sr. Secretario perpetuo, scientificando 
a0 Instituto de que, por achar-se oceupado em servigo pu- 
blico, n&o podia comparecer á presente sessáo. --- Inteirado. 

Outro, do Sr. Dr. Aprigio Guimar&es, conmunicando 
que, por doente, deixava de comparecer Á presente sessáo. 
--- Inteirado. 

Outro, do Sr. Conego Manoel José Martins Alves de 
Carvalho acceitando e agradecendo a sua eleig&o de socio 
correspondente. —- Inteirado. 

O mesmo Sr. 2: Secretario dá conta das seguintes 
offertas : 

Varios numeros do Diario de Pernambuco, pelo con- 
socio Dr. Figueiróa. 

Alguns numeros da Provincia, Jornal do Aracaty, 
Vaga-lume, Sertanejo e Direito, pelas respectivas redac- 
goes. 
Estas offertas, s&o recebidas com agrado e mandam-se 
archivar. 

Vem a mesa una proposta para admiss&o de um socio 
correspondente. -—- À commissáo respectiva. 

O Sr. Major Codeceira obtendo a palavra, informa o 
Instituto que havia descoberto um documento official, que 
tira toda a duvida sobre a data em que foi accéso o pharol 
da barra desta provincia, e que brevemente a commissá&o 
incumbida de investigar sobre o assumpto apresentará o 
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resultado de suas pesquizas, felizmente, para a commiss&o 
e para o Instituto, coróadas de feliz exito. 

O Sr. Presidente, dá para ordem do dia da proxima 
sessáo, que deverá ter lugar no dia 2de Outubro vindouro, 
trabalhos e pareceres de commissóes. 

Levanta-se a sessáo.--- Monsenhor Francisco Muniz 
'lT'avares, Presidente. —-- José Soares de Azevedo, Secretario 
perpetuo. -—-- Salvador Henrique de Albuquerque, 2: Secre- 
tario. 


A99* Sessio ordinaria no dia 2 de Outubro de 18^3 


Presidencia do Exm. Sr. Conselheiro Monsenhor. Muni 
T'avarcs. 


Pd 

Ás 12 horas da manhá&, presentes os Srs. Drs. Soares 
de Ázevedo, Jacintho de Sampaio, Soares Brand&o, e os 
Srs. Augusto Cesar, Torres Bandeira, Majores Codeceira, 
Salvador Henrique, Conego Lino e Cirurgiáo Ferreira de 
Almeida, abre-se a sessáo. 

O Sr. 2: Secretario, dá leitura da acta da anteceden- 
te, que é approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo, menciona o seguinte expe- 
diente : 

Um officio do Exm. Sr. Brigadeiro Manoel da Cunha 
Wanderley Lins, acceitando e agradecendo a sua eleic&o 
de socio correspondente. ---- Inteirado. 

Outro, do mesmo Exm. Senhor, communicando n&o 
poder comparecer á presente sessáo, e offerecendo trez or- 
dens dodia doexercito em operagóes no Paraguay em 
1870, e bem assim o relatorio lido á Assembléa de Matto- 
Grosso no corrente anno, pelo Exm. Presidente e Comman- 
dante das Armas da mesma provincia, Brigadeiro José de 
Miranda da Silva Reis. 

Outro, do Sr. Chefe de Policia, solicitando uma col- 
leegüo da Zevista do Instituto, afim de dar cumprimento 
a0 aviso do Ministerio da Agricultura, Commercio e Obras 
Publieas. 
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O Instituto tomando ein consideracáo o pedido, resol- 
veu remetter uma colleccáo encadernada. 

Outro, da Sociedade Amor ao Estudo, —- convidando 
o Instituto para assistir ao acto de sua installacáo. 

Por ter chegado tarde o convite n&o foi o Instituto re- 
presentado nessa solemnidade. 

Outro, do Sr. Dr. Aprigio Guimaráes, communicando 
que, por doente, deixava de comparecer. -— Inteirado. 

O mesmo Sr. Secretario, dá conta das seguintes offer- 
tas: 

Varios numeros do Diario de Pernambuco, pelo con- 
socio Dr. Figueiróa. 

Alguns numeros da Provincia, Liberal, Direito e Insti- 
tuto Academico, pelas respectivas redacgóes. 

Estas offertas, sào recebidas com agrado e mandam- 
se archivar. 

O Sr. Dr. J. de Aquino Fonseca, sendo admittido á 
sala das sessóes deu verbalmente a noticia de um artigo 
iranseripto do jornal Z'garo, sobre a America já ser co 
nhecida antes de descoberta por C. Colombo. 

O mesmo senhor, promette redigir um trabalho sobre 
a febre amarella e fazer náo só estas, como outras offertas 
ao, Instituto. 

O Sr. Presidente agradece áquelle senhor, e declara 
que à commissáo de trabalhos historicos e archeolo gicos, 
tomaria em consideracáo o referido artigo. 

O mesmo Sr. Presidente, dá para ordem do dia da 
proxima sessáo, que deverá ter lugar no dia 16 do corren- 
te, trabalhos e pareceres de commissóes. 

Levanta-se a sessáo.-— Monsenhor FCrancisco AMuniz 
Tavares, Presidente. --—- José Soares de Azevedo, Secretario 
perpetuo. —- Salvador] Henrique de Albuguerque, 2* Secre- 
tario. ! 


2:00? Sessio ordinaria no dia 16 de Outubro de 18476 


Presidencia. do Exm. Svr. Conselheiro Monsenhor Muniz 
T'avares. 


Ás 12 horas da manhá, presentes os Srs. Drs. Paula 
Sales, Affonso de Albuquerque, José Avelino, Baptista 
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Rigueira, e os Srs. Coronel Leal, Augusto Cesar, Torres 
Bandeira, Conego Lino, Majores Codeceira, Salvador Hen- 
rique e Cirurgi&oF erreira de Almeida, abre-se à sessáo. 

O Sr. 2 Secretario, dá leitura da acta da anteceden- 
te, que é approvada. 

Nào sec achando presente o Sr. Secretario perpe- 
petuo, o Sr. 2: ,Secretario depois de dar parte de que o 
inesmo senhor náo comparecia por doente, passa a substi- 
tuil-o e menciona o seguinte expediente : 

Um officio do 3r. Dr. Gaspar. de Menezes Vasconcel- 
los de Drummond, acceitando e agradecendo a sua eleig&o 
de socio correspondentc. ---- Inteirado. 

Outro, da Sociedade da Instrucgáo Secundaria, con- 
vidando o Instituto para assistir ao aeto de sua instal- 
lagáo. 

Por ter chegado tarde o convite deixou de ser o In- 
stituto representado naquella solemnidade. 

Outro, do Instituto Historico e Philosophico Pernam- 
bucano, convidando o Instituto ase fazer representar na 
sesso magna deencerramento de seus trabalhos no cor- 
rente anno. 

O Sr. Presidente convida 0s socios presentes para 
comparecerem nessa solemnidade. 

O mesmo Sr. 2: Secretario, dá conta das seguintes 
offertas : 

Varios numeros do Diario de Pernambuco, pelo con- 
socio Dr. Figueiróa. 

Alguns numeros da JProvincia, Liberal, Sertanejo, 
Mossoroense, Correio do Assá e Jornal do Aracatij, pelas 
respectivas redacgoes. 

Unm exemplar do relatorio apresentado este anno ao 
parlamento pelo Exm. Ministro da Agricultura, Commer- 
cio e Obras Publicas, Conselheiro José Fernandes da Cos- 
ta, Pereira Junior, offertado pelo mesmo Exm. Senhor. 

Estas offertas, s&o recebidas eom agrado e mandam-se 
archivar. 

O Sr. Coronel Leal, obtendo a palavra, lé e offerta ao 
Instituto um escripto seu sob o titulo —--- Breve noticia, da 
llha de Fernando de Noronha. 

O Sr. Presidente agradece-lhe, sendo aquelle senhor 
cumprimentado pelos socios presentes. 

O Sr. Baptista Regueira, prosegue na leitura de sua 
obra --- Dicionario biographico Pernambucano, lendo as 
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biographias do Sr. Dr. Aprigio J. da Silva Guimar&es, Fr. 
Leandro do Sacramento, D. Manoel do Monte Rodrigues 
de Araujo e D. Rita Joanna de Souza. 

O Sr. Presidente dirige ao Sr. Dr. Baptista Reguei- 
ra algumas palavras de agradecimnento e em. seguida é o 
mesmo senhor comprimentado polos socios presentes. * 

Entra em discussio, e é approvado um parecer da 
commissio de adimissáo de socios e em sezuida eleito so- 
cio correspondente o Sr. José Domingues do Carmoe 
Silva. 

O Sr. Presidente, dá para. ordem do dia da proxima 
sessio que deverá ter lugrar no dia 30 do corrente, traba- 
lhos e pareceres de commissóes. 

Levanta-se a sessáo.-- Monsenhor Francisco Muniz 
Tavares, Presidente. -— José Soares de Azevedo, Secretario 
perpetuo. -— Salvador Henrique de Albuquerque, 2: Secre- 
tario. 


RELATORIO 


SOBRE O PRESIDIO DE FERNANDO DE NORONHA, A QUE &8E 
REFERE A ACTA SUPRA : 


Tendo sido incumbido pelo governo imperial por por- 
taria do Ministerio da Guerra de 9 de Junho do presente 
anno da inspecc&o da Ilha de Fernando de Noronha, jul- 
guel conveniente náo perder à opportunidade que se me 
offerecia de colher os dados estatisticos, que me fosse pos- 
sivel obter sobre o estado daquella ilha, de modo a que por 
elles se possa ter um conhecimento, se bem que imperfeito, 
daquella localidade. Pena foi que t&o util ideia só me oc- 
corresse já quasi ao terminar a minha commissío sendo 
que por isso náo póde ella ser táo bem realizada, quanto eu 
o havia desejado. 

Entretanto offerecendo ao Instituto este meu pequeno 
trabalho, rogo que o avaliem e julguem, se n&o pela pe- 


* Este trabalho nào foi devolvido por seu autor. 
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quena utilidade, que póde prestar, ao menos pelos desejos 
que me sobram de concorrer, quanto couber em minhas for- 
cas, para a realizacáo dos nobres e patrioticos intuitos do 
inesmo Instituto. 


Breve noticia da Ilha de Fernando de .:Noronha. 


À Ilha de Fernando de Noronha demora a 60 leguas 
3 leste do cabo de S. Roque na provincia do Rio Grande 
do Norte, e de nordeste ao sudoeste tem pouco menos de 3 
leguas de comprimento, e compóe-se de2 Ilhas e 2ilhotas. 

As ilhas sáo conhecidas, á primeira por ilha de Fer- 
nando,ea segunda por Ilha Rata, tendo esta um quarto 
de legua de extensíáo; as duas ilhotas, que ficam de per- 
meio, s&o conhecidas, "uma, por Ilha Raza, para a qual ha 
passagem nas marés baixas, e à outra por Ilha do Meio. 

À Ilha de Fernando tem 5 leguas de cir cumferencia 
em sua maior extensáo ou comprimento, que é do reducto 
do Boldró ao lugar denominado -— Atalaia — tem 3 quar- 
tos de legua, e na sua largura, isto é, do desembarque em 
Santo Antonio, á Pontinha, tem 250 br agas. 

Desde o anno de 1817 ató a presente data, tem sido 
commandada por 44 officiaes, eujos nomes sáo os que se 
 Sseguem.: 

1 Coronel de eavallaria Manoel Ignacio de Moraes de 
Mesquita Pimentel. Foi nomeado por carta regia de 
el-rei o 8r. D. Jo&o VI, de 29 de Margo de 1817: to- 
mou posse à 19 do Outubro do mesmo anno. 

2 Major ajudante de ordens Diogo Thomaz de Ruxle- 

bem. A 28de Maio de 1819. 

3 Major Domingos Alves Branco Muniz Barreto. 4A 10 
4 Major Àntonio José da Motta. A 8 de Novembro de 

1820: 

de Janeiro de 1890. 

5 Tenente-Coronel graduado Thomé Fernandes Madeira. 

A. 2 de Julhode 1821. 

6 Tenente-Coronel de milicias Luiz de Moura Accioli. A 

26 de Fevereiro de 1822. 

* Major graduado José Bernardo Salgueiro. A 13 de 

Maio de 1823. 

8 Coronel de milicias Luiz de Moura Accioli de Miran- 

da Henriques. A 26 de Fevoreiro de 1824. 
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9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
1" 


18 
19 
20 
21 
22 
28 
24 
25 
26 
27 
28 
20 


Tenente-coronel Manoel José Martins. A 30 de Ou- 
tubro de 1825. 

Capit&o de engenheiros Jo&o Bloem. A13 de Agosto 
de 1826. 

Major graduado Francisco Felix de Macedo. A 20 
de Setembro de 1829. - 

Tenente-Coronel de Milieias Joaquim da Annunciacáo 
deSiqueira Varejáào. A 25 de Julhode 1830. 

Major Francisco Joaquim Pereira de Carvalho. A 
183 de Janeiro de 1832. 

Major de milicias Francisco José de Menezes Amorim. 
A 10 de Maio de 1833. 

Tenente-Coronel Manoel José Martins. A 8 deFeve- 
reiro de 1834. 

Capitáo de artilharia Cesario Marianno de Albuquer- 
que Cavaleanti. A' de Julho de 1834. 

Por falleeimento do commandante tomou o commando 
0 ajudante Joaquim José de Jouza. A 6 de Agosto 
de 1835. 

Coronel Aleixo José de Oliveira. A5 de Janciro de 
1836. 

Tenente-Coronel Francisco José Martins. A 24 de 
Setembro de 1831. | 

Major Joaquim Caetano de Souza Cousseiro. A 12 
de Julho de 1840. 

Tenente-Coronel Manoel José de Castro. A 106 de 
Maio.de 1841. 

Tenente-Coronelgraduado Antonio Gomes Leal. A1 
de Julho de 1843. 

Coronel Francisco José Martins. A1 de Novembro 
de 1845. 

S ona Francisco Sergio de Oliveira. A 12 de 

bril. 

Coronel Cypriano José de Almeida. A 1'7 de Outubro 
de 1849. 

Tenente-Coronel José Maria Ildefonso Jacome da V ei- 
ga Pessoa e Mello. A 1 de Setembro de 1850. 

Tenente-Coronel Francisco Felix de Macedo e V ascon- 
cellos. A 1 de Margo de 1852. 

Tenente-Coronel José Antonio Pinto. A 12 de Maio 
de 1853. | 

Major Sebastiáo Antonio do Rego Barros. A 1'i de 
Dezembro de 1855. 
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30 Coronel Àntonio Gomes Leal. À 18 de Margo de 1857. 
31 Major Sebastiáo Antonio do Rego Barros. A 1 deSe- 

tembro de 1859. 

32 Coronel Trajano Cesar Burlamaque. À 11 de Julho 

de 1861. 

33 Major Sebastido José Basilio Pyrrho. A 24 de No- 

vembro de 1862. 

34 Coronel Antonio Gomes Leal. A 1 de Maio de 18063. 
95 Tenente-Coronel Luiz José Monteiro. A 17 de Abril 

de 1864. 

36 "lenente-Coronel José Lucas Soares Raposo da Cama- 

ra. A 18deJulho de 1866. 

91 Capit&o Tiburcio Hilario da Silva Tavares. À 11 de 

Marco de 1867. 

38 Tenente-Coronel Sebastiáo Antonio do Rego Barros. 

À 19 de Maio de 1867. 

39 Coronel Francisco Joaquim Pereira Lobo. 4A 15 de 

Outubro de 18671. 

40 Tenente-Coronel Sebastiáo Ántonio do Rego Barros. À 

18 de Margo de 1869. 

41 Capitáo Joaquim Antonio de Moraes. A 10 de No- 

vembro de 18'0. 

42 Coronel graduado José Angelo de Moraes Rego. A 

10 de Dezembro de 1870. 

49 Capit&o Trajano Alipio de Carvalho Mendonga. A 

20 de Abril de 1871. 

41 Tenente-Coronel Antonio de Campos Mello. A 27 de 

Maio de 181. ! 

Cumpre notar que depois que baixou o regulamento 
dell de Fevereiro de 18650 primeiro inspector militar no- 
meado para a ilha, foi o coronel Antonio Gomes Leal por 

portaria do ministerio da guerra de 9 de Junho de 1873. 

Entre os reductos da Conceigáo, e o Boldró do lado 
do poente, ha um grande morro de pedra, bastante alto, a 
que lhe dáo o nome de -- Pico — o qual na distancia de 
10leguas, segundo se diz, é visto pelos navegantes: tem 
este pico da superficie do mar ao cume 1,448 pés. Esta 
medic&o foi feita no anno de 1830, quando me achava des- 
tacado na ilha, na qualidade de capit&o commandante do 
destacamento, pelo commandante da corveta ingleza Chan- 
te Cler, o qual veio á mesma ilha, autorisado pelo gover- 
no imperial para fazer algumas observagóoes. O refe- 
rido commandante da corveta ainda fez as medigóes da 

28 
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superficie do mar ao plano do quartel do commandante da 
ilha, e tambem ao plano da fortaleza dos Remedios, e de- 
elarou ter esta 164 pés, e aquelle 143. 

Um outro morro ha, que tambem domina toda a ilha, 
e é conhecido pelo nome de — Morro do Francez —, por 
Sua posicáo é o mais apropriado, para nelle se edíficar um 
pharól, que sirva de guia aos navegantes. 

Tem a ilha duas fortalezas, Remediose Morro. A pri- 
meira acha-se em bom estado, e nella se conserva todo o 
destacamento, à segunda, que é triangular, e defende a en- 
trada da barra pelo lado do norte, acha-se em ruinas,porque 
o indifferentismo a entregou ao abandono, e o desacerto 
9 julgou desnecessaria. Esta fortaleza foi mandada edifi- 
car no anno de 1758 pelo ecapit&o-general de Pernam- 
buco, Luiz Diogo Lobo da Silva, e acabada em 1761. 

Tambem ha quatro reductos -— Santo Antonio ---- Bol- 
dró — Dous Irm&os e .Le&o — exceptuando-se o primeiro, 
todos os outros acham-se em máo estado. 

Ha mais o reducto da Conceigáo, que foi transforma- 
do em enfermaria, e os de Sueste e Santa Cruz, que delles 
jése n&o pódetratar, porque só existem os alicerces. 

Finalmente tambem ha a bateria de Sant'Anna, que 
foi desarmada, e tapadas as canhoneiras. 

O templo, unico que serve de matriz, sob a invoca- 
cüo de Nossa Senhora dos Remedios, padroeira da ilha, es- 
tá edificado n'uma elevag&o sobre 18 degráos, seguindo-se 
um adro, e sobre elle mais 3 degráos. "Tem de compri- 
mento desde a porta principal até o cruzeiro 10 3 bracas, 
e do cruzeiro ao altar-mór 3 5 ; tem de largura 4 4 bragas. 

Sobre o alto da floresta ao sudoeste da villa ha um 
cemiterio, todo murado, com uma capella sob a invocagáo 
de Nossa Senhora da Conceigáo, distando esta capella 
600 passos da porta da igreja da Senhora dos Remedios. 
O cemiterio tem 70 bragas em quadro. 

Sobre a elevac&o de 8 degráos de pedra ha um peque- 
no arsenal de guerra, o qual tem 20 bragas de compri- 
mento e 9 de largura: em cada lado do portáo ha quatro 
grandes frestas triangulares, bastunte altas e com grades 
de ferro, tendo tambem quatro em cada oitáo, para darem 
2 necessaria claridade ás officinas de ferreiros, tanoeiros, 
carpina e sapataria, nnicas que fünccionam. 

A rampa do portode embarque e desembarque em 
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Canto Antonio, tem 7 4 bragas de ecomprimento e3 4 de 
largura. 

Ha na ilha 30 casas de pedra e cal, cobertas com te- 
lhas pertencentes ao estado, as quaes servem para resi- 
dencia dos officiaes e empregados. Ha mais 4 armazens 
cobertos com telhas, sendo dous pertencentes ao almoxa- 
rifado, um que serve para recolhér os generos importados 
da capital, e outros para deposito de legumes. 

Tambem ha uma olaria, coberta com zinco, e duas 
pequenas easas ou quartos cobertos de telhas, servindo 
um de deposito d'agua, e outro de banheiro dos officiaes e 
empregados. 

Pertencentes aos vivandeiros ha 6 casas de pedrae 
cal, 3 cobertas com telhas e3 com zinco ; e pertencentes 
aos sentenciados 12 casas de pedra e cal, cobertas com 
telhas ; 2 tambem de pedra e cal cobertas com zinco,e 485 
de taipa cobertas com palhas. 

O edificio que serve de dormitorio dos sentenciados, & 

que lhe dáo o nome de ---Aldeia-—tem na frente um gran- 
de portáo e duas janellas com grades de ferro. Ao entrar 
o portáo ha um pequeno pateo e aos lados, duas portas ou. 
xadrezes que servem de prisóes, para as quaes dá&o clarida- 
de as duas janellas ou grades de ferro de que acima fallei. 

Nocentro dopequeno pateo, confronte ao port&o gran- 
de da entrada, ha outro port&o, que dá entrada parao 
xaguüo, e aos lados estáo os alojamentos com camas de 
ferro, tendo no fundo de cada um sua cozinha. Fechado o 
segundo portào tem os sentenciados a liberdade de estar 
no xaguá&o. 

O quartel de Sant'Anna que outr'ora era do destaca- 
mento, serve hoje tambem de dormitorio de alguns sen- 
tenciados, por ser a aldeia muito pequena para accommo- 
dac&o do numero dos que precisam dormir fechados. 


Ixistem do sexo masculino cumprindo sentenga 


ágalés perpetuas. .............. 469 
Idem dosexo femenino . ............. 183 
Idem que náo tem guias. ......... .... 141 
Idem deila 23 annos. . . . . . . . . . REN 298 
Jdem dela10annos............... 208. 
Idem do sexo feminino dell a23 annos. .... 8 
Idem de 1 a 10 annos. DD PEN. 6 
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Sentenciados militares a toda a vida. . . . .. . 106 
Idemdelila202annos. . . . .... ..... :. 34 
Idem delalO0 annos... .......... .. . 14 
214 

Total dos presos. ............. 1,351 


iuas 


No numero dos sentenciados de justiga a galés perpe- 
váo incluidos 1883 escravos, e no dos que náo tem 


guias e confessam que foram sentenciados tambem a ga- 
lés perpetuas 79, o que prefaz o numero de 262 escravos. 


Pertencentes ao estado existem as cabegas de gado 


seguintes : 

V AGGUI coo qu EUNO AS EUN TU E I DUE Es 214 
(avalldt-. 2 audeo Woburn ires 56 
D8niP GIO c 4 uinea xol od M oe peto 361 
PST RT ET TIOTERCTRITITIPLTTLT 107 
Galinaebó. s 2 soa suce Eom UE E UE eU 118 


A Ilha tem 24 praias,.c s&o as seguintes : 
1 Praia de Santo Antonio. 
2 Comporta. 

9 Villa. 

4 Conceic&o, 

5 Pico e Boldró. 
6 Praia redonda. 
1 Prainha. 

8 Sambaquexaba. 
9 Buraquinho. 

10 Sancho. 

11 Mulunguzinho. 

12 Buracáo. 

13 Quixabinha. 

14 Port&ozinho. 

15 Viracgáo. 

16 Barro Vermelho. 

1T Le&o. 

18 Barro Branco. 

19 Lage. 

20 Sueste. 

21 Atalainha. 

22 Atalaia Grande. 

23 Pontinha. 

24 Caeira. 

Ha 16 grutas que offerecem abrigo, e nas quaes mui- 


pao 
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tas vezes se occultam os sentenciados, para fugir ao casti- 
go em que incorrem 2er faltas que commettem. — Estas 
grutas sáo : 
] Biboca. 
2 Morro do Francez. 
98 Morro do Abreu. 
4 Pontinha. 
5 Pedra do 8al. 
6 Cabeceiras do Le&o. 
1 Cerro da Virac&o. 
8 Pedas pretas. 
9 Capim-assü. 
10 Pontal do barro vermelho de dentro. 
11 Alto do cajueiro. 
12 Portáo grande. 
13 Janellinha. 
14 Pedreiras. 
15 Dous bragos. 
16 Pico. 

À Ilhatem 2,037 pés de coqueiros, sendo o maior nu- 
mero delles na horta do sueste, poucos ha na deSambaqui- 
xaba, menos nas hortas da Villa, assim como naque vai 
para o curral do gado vaccum, e finalmente ha um ou ou- 
iro pé em differentes partes. 

E abundante de muitos pés de cajueiros, bananeiras 
e cannas, e muito poucos pés de fructa páo. 
Ilha de Fernando de Noronha, 1: de Setembro de 


1873. 
O Coronel, 
ANTONIO GoMEsS Lzar. 


201.* Sesso ordinaria no dia 30 de Outubro de 1873 


Presidencia do Exm. Sr. Conselheiro Monsenhor Muni 
TTavares 


Ás 12 horasda manhá&, presentes os Srs. Drs. Baptista 
Regueira, Jacintho de Sampaio,e os Srs. Tenente-Coronel 
Frias Villar, Major Salvador Henrique, Conego Lino e 
Cirurgiáo Ferreira de Almeida, abre-se a sess&o. 
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O Sr. 2: Secretario, dá leitura da acta. da anteceden- 
te, que é approvada. 

Nào se achando presente o Sr. Secretario perpetuo, 
o Sr. 2: Secretario o substitue, e, depois de informar ao 
Instituto que aquelle senhor náo podia comparecer por 
estar occupado em servigo publico, menciona o seguinte 
expediente : 

Um officio do Sr. José Domingues do Carmo e Silva, 
acceitando e agradecendo a sua eleig&o de socio correspon- 
te ---- Inteirado. 

O mesmo Sr. 2: Secretario, dá conta das seguintes 
offertas : | 

Varios numeros do Diario de Pernambuco, pelo conso- 
cio Dr. Figueiróa. 

Alguns numeros da Provincia, Lsberal, Diario de 
- Alagoas, Sertanejo, Jornal. do Aracaty e Correio do Ass, 
pelas respectivas redaccóes. 

Estas offertas, s&o recebidas com agrado e mandam- 
8e archivar. 

E lido e approvado um parecer da commiss&o de fun- 
dos e orcgamentos com o seguinte balango: 

' 


2* Trimestre --- Julho a Setembro 


RECEITA 
Joiasdesocios. . .. ........ e. E destrs 60$000 
Subvengcio. ........ ee. e s. .  900$000 
360$000 

DESPEZA 
Expediente: 4.5 3-2 9 v RSDECEUR v eoues 67$560 
Ordenado aoamanuense. . . . .. .. . . .. 15$000 
Dito ao continuo. ....... cer rens 60$000 
Saldo contra a caixa em 30 de Junho. . . . . 54$965 
Saldoemceaixa. . . ...... ceres 102$4'15 


3608000 


O Sr. Presidente, communiea ao Instituto que o Sr. 
Coronel Leal lhe participara n&o poder comparecer. 
O Sr. Baptista Regueira, participa igualmente, que o 
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Sr. Dr. Aprigio Guimará&es n&o comparecia por estar oc- 
cupado em servico publico. "NEL 

O Sr. Tenente-Coronel Frias Villar, obtendo a pala- 
vra, agradece ao Instituto a prova de consideragáo que lhe 
tributou, mandando-o visitar & pris&o ; e faz suas despedi- 
das, otferecendo o seu prestimo na Córte do Rio de Janei- 
ro, para onde vai seguir brevemente. 

O Sr. Presidente, responde em nome do Institutó com 
palavras de benevolencia. 

O mesmo Sr. Presidente, dá para ordem do dia da 
proxima sess&o, que deverá ter lugar nodia 13 de Novem- 
bro vindouro, trabalhos e pareceres de commissóes. 

Levanta-se a sessáo. -—-- Monsenhor Francisco Muniz 
'Tavares, Presidente. —-- José Soares de Azevedo, Secretario 
perpetuo. — Salvador Henrique de Albuquerque, 2* Secre- 
tario. 


202? Sessio ordinaria mo dia 13 de Novemibro de 1878 


Presidencia, do. Exm. Sr. Conselhewo Monsenhor. Muniz 
'Tavares 


Ás 12 horas da manhá, presentes os Srs. Drs. Paula 
Sales, Baptista Regueira, Soares Brand&o, Jacintho de 
Sampaio, e os Srs. Major Salvador Henrique, Torres Ban- 
deira e Cirurgiáo Ferreira de Almeida, abre-se a sessáo. 

O Sr. 2: Secretario, dá leitura da acta da anteceden- 
te. que é approvada. 

N&o se achando presente o Sr. Secretario perpotuo, o 
Sr. 2: Secretario, depois de communicar que por incom- 
modado deixava elle de comparecer, passa a substituil-o e 
dá conta do seguinte expediente : 

Um officio do Sr. Conego Lino, communicando que, 
por impossibilidade physica deixava de comparecer, por 
um mez, as sessóes do Instituto. —- Inteirado. 

Outro, do Instituto Archeologico Geographico Ala- 
goano, em resposta ao deste Instituto de 12 de Outubro ul- 
timo, em o qual o seu digno Secretario perpetuo, assegura 
que será satisfeita a exigencia deste Instituto, logo que a 
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commissáo incumbida das investigagóes archeologicas so- 
bre a descoberta feita na Chà da Capoeira do engenho 
Taquára, dér seu relatorio acompanhado dos objectos que 
depois das excavagóes forem encontrados. —- Inteirado. 

O mesmo Sr. 2: Secretario, dá conta das seguintes 
offertas : 

Varios numeros do Diario de Pernambuco, pelo conso- 
cio Dr. Figueiróa. 

Alguns numeros da Provincia, pela respectiva redac- 

&o. 
: Um volume da Zevista da Instruccáo Publica, pelo 
Sr. Dr. J. J. Pinto Junior. 

Um exemplar do relatorio do director ieri da 
Instrucgáo Publica, de 31de Janeiro ultimo, pelo mesmo 
senhor. 

Um manuseripto contendo a opera lyrica, em trez ^c- 
tos -— Moema e Paraguassu - - episodio da descoberta da 
Bahia, por Ernesto Ferreira Franga e offertado pelo Sr. 
Francisco de Assis de Albuquerque da Silva Brazil. - 

Estas offertas, s&o recebidas com agrado e mandam-se 
archivar. 

O Sr. Presidente, dá para ordem do dia da proxima 
sessáo, que deverá ter lugar no dia 2T do corrente, traba- 
lhos e pareceres de coinmissóes. 

Levanta-se a sessüo. — JMMonsenhor Francisco Muniz 
T'avares, Presidente. -— José Soares de Azevedo, Secretario 
perpetuo. -—-- Salvador QUE de Albuquerque, 2: Secre- 
tario. 


203* Sessáo ordinaria no dia 2" de Novembro de 15873 


Presidencia, do Exm. Sr. Conselheiro Monsenhor  Muniz 
'lTavaves 


Ás 12 horas da manhá, presentes os Srs. Drs. Soares 
de Azevedo, Paula Sales, e os Srs. Torres Bandeira, Au- 
gusto Cesar e Cirurgi&o Ferreira de Almeida, abre-se a 
Bessáo. 

N&o se achando presente o Sr. 2: Secretario, o Sr. Dr. 
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Sales, o substitue na qualidade desupplente e dá leitura 
da acta da antecedente, que é approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo, menciona o seguinte ex- 
pediente : 

Um officio do Sr. Bento Muniz Barreto de Mello, of- 
fertando um bilhete da Loteria,extrahida em 1807, em be- 
neficio do Theatro de S. Carlos. ---- Inteirado, sendo rece- 
bida a offerta com agrado. 

O mesmo Sr. Secretario perpetuo, dá conta das se- 
euintes offertas : 

Varios numeros do Diario de Pernambuco, pelo. con- 
socio Dr. Figueiróa. 

Alguns numeros da Provincia e Liberal, pelas respoc- 
tivas redaccóes. 

Um exemplar da Folhinha Catholica, para. o anno de 
18714, pelo Sr. G. H. de Mira. 

Estas offertas, s&o recebidas com agrado'e mandam-se 
archivar. 

Vem a mesa uma proposta para admissáo de um so- 
cio eorrespondente. —— À commiss&o respectiva. 

O Sr. Presidente, dá para ordem dia da proxima ses- 
Sio, que deverá ter lugar no dia 11 de Dezembro vindou- 
ro, trabalhos e pareceres de commissóes. 

Levanta-se à sessáo.-—- Monsenhor Francisco Muniz 
TTavares, Presidente. -—- José Soares de Azevedo, Secreta- 
rio perpetuo. -— Dr. Francisco de Paula Sales, Supplente 
do 2: Secretario. 


:204* Sessio ordinaria no dia 11 de Dezembro de 158473 


Presidencia do Exm. Sr. Conselheivo Monsenhor Muniz 
T'avares. 


Ás 12 horas da manhá, presentes os Srs. Drs. Aveli- 
no, Baptista Regueira, Affonso de Albuquerque, Paula Sa- 
les, Jacintho de Sampaio, Desembargador Monteiro de 
Andrade e os Srs. Coronel Leal, Torres Bandeira, Major 
Codeccira e Cirurgi&o Ferreira de Almeida, abre-se a 


sessáo. 
24 
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N&o se achando presente o Sr. 2: Secretario, o Sr. 
Dr. Paula Saleso substitue na qualidade de supplente, e 
procede à leitura da acta da antecedente, que é appro- 
vada. 

O mesmo Sr. Dr. Sales, menciona o seguinte expe- 
diente, por n&o estar tambem presente o Sr. Secretario 
perpetuo. 

Tm officio deste senhor, communicando que, por in- 
commodado, n&o podia comparecer a presente sessáo. 

Outro, do Sr. Major Salvador Henrique de Albu. 
querque 2: Secretario, communicando que partia para a 
córte e que pedia desculpa das faltas que por esse motivo 
daria durante a sua auseucia, offerecendo ao Instituto os 
seus servigos na capital do Imperio. — Inteirado. 

Outro, do Sr. Major Luiz Augusto Coelho Cintra, 
justificando suas faltas. — Inteirado. 

Outro, do Exm. Sr. Dr. Jo&o Capistrano Bandeira de 
Mello, offerecendo dous relatorios d& presidencia do Rio- 
Grande do Norte. -— inteirado, sendo recebida a offerta 
com agrado. 

em á mesa diversas propostas, para admiss&o de 
80cios correspondentes. — À commissáo respectiva. 

O Sr. Dr. Baptista Regueira, depois de noticiar ao 
Instituto o infausto passamento de seu venerando socio 
honorario o Sr. Commendador Antonio Joaquim de Mel- 
lo, propóe que se levante à sess&áo em testemunho de sin- 
cero pezar por tào triste acontecimento. 

Sr. Presidente accrescenta algumas palavras de 
condolencia, lembrando ao Instituto qu&o sensivel foia 
perda det&o iminente cidadáo ;e em seguida submetten- 
do bs roposta a votag&o, ó a mesma approvada por unani- 
midade. 

O 1inesmo Sr. Presidente, dá para ordem do dia da 
proxima sessáo, que deverá ter lugar no dia 8 de Janeiro, 
trabalhos e pareceres de commissóes. 

Levanta-se a sess&o. -— JMonsenhor Francisco Muniz 
lTavares, Presidente. —- José Soares de Azevedo, Secreta- 
rio perpetuo. -— Dr. Francisco de Paula Sales, Supplente 
do 2: Secretario. | 
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205* Sessio ordinaria no dia 5 de Janeiro de 1874 


Presidencia do Exm. Sr. Conselheiro Monsenhor Muniz 
T'avares. 


Ás 12 horas da manhá, presentes os Srs. Drs. Apri- 
gio Guimar&es, Soares de Azevedo, Baptista Regueira, 
Soares Brandáío, Affonso de Albuquerque, Paula Sales, 
Jacintho de Sampaio e os Srs. Coronel Leal, Conego Li- 
no e Cirurgiáo Ferreira de Almeida, abre-se a sessáo. 
| O Sr. 2: Secretario supplente, dá leitura da acta 
da antecedente, que é approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo, menciona o seguinte ex- 
pediente : 

Um officio do Sr. Dr. Manoel Pereira de Moraes Pi- 
nheiro, agradecendo sua eleig&o de socio correspondente. 
---- Inteirado. 

O mesmo Sr. Secretario perpetuo, menciona as se- 
guintes offertas : 

Varios numeros do Diario de Pernambuco, pelo con- 
socio Dr. Figueiróa. "P 

Alguns numeros da Provincia, Correio do Assu e Be- 
zowro, pelas respectivas redacgóes. 

Uma colleegáo dos Annaes da Camara dos Srs. De- 
putados do anno de 1873, offertada pelo Ministerio do 
Imperio. 

Um folheto sob o titulo -— Esboco biographico do Dr. 
Josó dos Anjos Vieira de Amorim, pelo Dr. Miguel Amo- 
rim e pelo mesmo offertado. 

Outro, do ade-Mecum do  Vaeccinador, offertado por 
seu autor o Sr. F. A. A. S. Brazil. 

Outro, da these apresentada a Faculdade de Medeci- 
nà da Bahia pelo Dr. F. C. Beltráo de Araujo Pereira, 
offertado por aquelle senhor. 

Seis numeros da Zevista Polytechnica, os relatorios 
da Presidencia de Pernambuco dos annos de 1839 a 1842 
e um folheto contendo documentos sobre a pyramide do 
campo de Ourique do Maranhá&o ; offertados pelo consocio 
Torres Bandeira. |] 

Um retrato da voluntaria da patria Marianna Ama- 
lia do Rego Barreto, offertado pelo Sr. G. H. de Mira. 
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Todas estas offertas sio recebidas com agradoe 
mand:un-se archivar. 

*ào lidos e approvados dous pareceres d$, commissào 
de admiss&o de socios e em seguida eleitos ; socio honora: 
rio o Exm. De&o Dr. Joaquim Francisco de Faria, effecti 
vo o Sr. Floriano Corréa de Brito, correspondentes os 
Srs. Drs. Augusto Gurgel, Jo&o Barbalho Uchóa Cava 
canti e Padre Antonino Pereira de Alencar. 

O Sr. Presidente ponderou que approximando-se o 
dia 27 de Janeiro, em que o Instituto celebra a festa de 
seu anniversario e devendo providenciar sobre a mesma, 
nomeia para a commissio que tem de convidar aos Exm:. 
Srs. Pres1lente da Provincia, Commandante das Armas e 
(xovernador do Bispado, aos Srs. Drs. Aprigio Guimaráes, 
Baptista Regueira e Sampaio, e para a de arranjos da 
casa aos Srs. Dr. Sales, Conego Lino e Coronel Leal. 

O Sr. Dr. Aprigio, fundamenta e manda á mesa a 
seguinte proposta, que é unanimemente approvada : 


" Proponhoa deliberacáo de uma sessüo funebre 
memoria do socio honorario Commendador Antonio Joa: 
quim de Mello, em dia que depois será fixado. 

Sala das sessóes do Instituto, 8 de Janeiro de 1874. 
— Dr.:Aprigio Guimardáes. " 

O Sr. Presidente dá para ordem do dia da proxima 
sessáo, que deverá ter lugar a 22 do corrente, trabalho 
e pareceres de commissóes. 

Levanta-se a sessío.-- Monsenhor Francisco Mun 
Tavares, Presidente. -—-- José Soares de Azevedo, Secreta 
rio perpetuo. --— Dr. Francisco de Paula Sales, Supplente 
do 2: Secretario. 


md 
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ASSEMBLÉA GERAL 
Sessio em Assembléa Geral do 12* anniversario do 
Instituto exin 27? de Janeiro de 1874 
Presidencia do. Exm. Sr. Couselheiro Monsenhor | Muniz 
Taveares. 


Á uma hora da tarde, s&o os Exms. Srs. Presidente da 
Provincia e Commandante das Armas, conduzidos pela 
commissio respectiva e oceupam o lugar quelhes estava 
preparado. 

Achando-se tambem presentes o Sr. Dr. Chefe de Po- 
licia, varias outras pessoas gradas, um erescido numero de 
eidadáos de todas as classes, verifica-se igualmente à pre- 
senca dos seguintes socios : Drs. Aprigio Guimaráes, Soa- 
res de Azevedo, Baptista Regueira, Witruvio Pinto Ban- 
deira, Affonso de Albuquerque, Jo&o Diniz, Ayres Gama, 
Jacintho de Sampaio, Pinto Junior, Gervazio Campello, 
José Avelino, General Wanderley, Coronel Josó Maria 
Ildefonso, Conego Lino, Majores Quinteiro, Codoeceira, 
Salvador Henrique, Capit&o Freire Gamoeiro, Floriano de 
Britto e Ferreira de Almeida. 

O Sr. Presidente, depois de pronunciar breves pala- 
vras analogas ao assumpto, declara aberta a sessáo. 

O Sr. Secretario perpetuo, ló o seu relatorio social 
findo. ; 

O Sr. Dr. Aprigio Guimaráes, como orador, lé o seu 
diseurso. 

Em seguida, obtendo a palavra os Srs. Drs. Joáo Di- 
niz Ribeiro da Cunha e Honorio Hermetto Corréa de 
Britto, pronunciam discursos de saüdagáo ao Instituto ; 
o primeiro por parte da Sociedade Propagadora da In- 
s'ruccdo Publica, e o segundo pela do Club Popular. 

Nào se achando mais pessoas | inscriptas, o Sr. Presi- 
dente encerra a sessío, convocando os socios para a ses- 
sáo especial de eleigáo, que deverá ter lugar no dia 19 de 
Fevereiro. 

Terminado assim o aceto, retiram-se os Iiximns. Srs. 
Presidente da Provineia e Commandante das Armas, com 
as mesmas formalidades com que entraram. 

Levanta-se à sess&o. --- Monsenhor Francisco Muniz 
"aveves, Presidente. ---- José Soares de. Azevedo, Secreta- 
rio perpetuo. —-— Salvador Henrique de Albuquerque, 2: Se: 
eretario. 
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RELATORIO 


DO SECRETARIO PERPETUO, LIDO EM ASSEMBLÉA GERAL, 
NA SESSÀO MAGNA DE 27 DE JANEIRO DE 874, 
ANNIVERSARIO DA RESTAURACÀO DE PERNAMBUOO, 
E XII DA FUNDACAO DO INSTITUTO. 


Meus senhoves. --- A obediencia que costumo prestar 
em semelhante dia ao art. 28 dos Estatutos desta casa, é 
sempre para mim de duplicada satisfagáo, porque me re- 
corda o glorioso facto da liberdade aleangada por nossos 
maiores á custa de esforgos homéricos contra o jugo du- 
rissimo de uma nagáo potente e bellicosa, e ao mesmo 
tempo o facto n&o menos notavel do patriotismo que aqui 
nos reune hà hoje 12 annos, que tantos tem de vida este 
Instituto ; occupando-se exclusivamente da nossa historia, 
de incitar os bons engenhos, e de trabalhar com elles, 
pelos meios que estáo ao seu alcance, no engrandecimento 
progressivo desta bella e fertilissima provincia. 

E comtudo, o anno academico que hoje termina foi 
um dos menos fecundos que o Instituto ha de registrar em 
seus annaes, nío pelo ralor moral dos productos, mas 
pela exiguidade do numero. 

À questáo religiosa que, por sug importancia social 
absorve hoje a atteng&áo de todos os pensadores do paiz, 
póz de parte todas as questóes de uma ordem diversa, 
por mais substanciaes que parecam, para ter lugar ás 
discussóes que entendem directamente com a paz das 
consciencias e & harmonia necessaria entre o. Estado e a 
Igreja. 

De sorte que apenas tivemos em nossas conferen- 
cias & leitura de uma Memoria sobre a creacdo do po- 
voado do Poco da Panella efw do da igreja de Nossa 
Senhora da Saüde hoje matriz da freguezwa, pelo Sr. Ma- 
jor Salvador Henrique; aleitura de um Opusculo, que 
tem por titulo: Breve noticia da llha de Fernamdo de 
Noronha, pelo Sr. Coronel Antonio Gomes Leal ; e a lei- 
tura de varios Zsbocetos biographicos de personagens nota- 
veis desta provincia, 1d, fallecidos ow anda vivos, em forma 
de diccionario, pelo Sr. Dr. Baptista Regueira,cujo impor- 
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tante trabalho pretende elle continuar sem interrupc&o, 
ao passo que fór colhendo as noticias que solicita. 

Em Assembléa Geral, reunida em 15 de Fevereiro e 
continuada em 2T, procedeu-se á eleigáo da actual Mesa 
Administrativa e & das variadas commissóes em queo 
Instituto divide os seus trabalhos. Os novos officiaes elci- 
tos foram empossados em seus cargos no 1: de Abril, que 
foi & primeira sess&o ordinaria do corrente anno. 

Em Assembléa de 29 de Maio, ficou approvado o or- 
camento da receita e despeza do Instituto para o anno 
social de 1873----74. | 

Foram remettidas á commiss&o de Zevista varias 
emendas, de reforma aos nossos estatutos, para que a 
commiss&o de aecordo com taes emendas, redija de novo 
aquella lei regulamentar, que será logo depois discutida 
em Assembléa, convocada expressamente para tal fim. 

Mandou-se construir na igreja de Nossa Senhora do 
Carmo em Olinda, um jazigo decente, para nelle se depo- 
sitarem os restos mortaes do piedoso Bispo D. Francisco 
de Lima, regular que foi daquella Ordem. 

Continuam as pesquizas minuciosas sobre as evolu- 
cóes estrategicas e episodios legendarios do Arraial-Ve- 
lho, de que a infatigavel commissáo respectiva nos pro- 
mette dar conta dentro em pouco. 

Chegando ao conhecimento do Instituto que. à qua- 
tro leguas da villa de Anadia, na chá da Cajazeira, do en- 
genho Taquara se havia descoberto & poucos metros do 
solo alguns objectos de madeira e argila grosseiramente 
fabricados, uns para uso de guerra eoutros para misteres 
domesticos, mas todos affirmando a existencia de uma ra- 
cà barbara ignorada, dirigio-se a vossa Mesa Administra- 
tiva ao illustrado Instituto Archeologico e (Xeographico 
das Alagóas, pedindo-lhe esclarecimentos à respeito, e a 
compartilha de alguns desses objeetos para o nosso museu. 
À. resposta náo se fez esperar. 

O muidigno 1: Secretario daquella Associagüo res- 
pondeu-me em officio de 26 de Outubro que os desejos do 
Instituto Pernambueano seriam satisfeitos, logo que & 
commissáo incumbida das respectivas excavagóes tivesse 
findado os seus trabalhos, e remettesse à aquelle Instituto 
os artefactos encontrados, com o respectivo relatorio, que 
táo interessante deve ser para a ethnographia do paiz. 

E depois disso já recebi nova communicagáo do 
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mesmo douto Secretario por seu officio de 8 do corrente 
Janeiro, fazendo certo a este Instituto haver recebido 
o das Alagóas dous vasos cinerarios encontrados na- 
quellas eseavagóes, um dos quaes — o que era destina- 
doao nosso museu — chegara alli em. fragmentos, sendo 
por ora inuito minguada a remessa de igagabas, esquele- 
tos e objectos de ornato, que da Cazajeira háo sido expe- 
didos para Maceió, mas promettendo enviar-nos uma par- 
te das reliquias que llie fossem chegando, as quaes seráo 
para o Instituto Pernambueano um dos mais importan- 
tes e mais sérios objectos de estudo. 

A suppress&o das mensalidades dos socios, em que se 
assentou, o pagamento em dia da impressio da vossa Ae- 
vista, trimensal, e as despezas adventicias e indispensaveis 
a que fol necessario oecorrer este anno, absorveram todos 
o8 recursos do vosso cofre, de maneira que, pelo ultimo 
balancete do vosso honrado "Thesoureiro, fechado em 31 
de Dezembro proximo passado, o dinheiro existente em 
caixa reduz-se à 140$355. 

E como se esta penuria n&o fóra sufficiente para pa- 
ralisar a acc&o do Instituto no que elle tem de executar, 
aconteceu por infortunio que a Assembléa Legislativa 
Provineial votasse emseu ultimo orgamento apenas a 
quantia de 600$000, como subsidio prestado ao Instituto 
no actual anno financeiro ; quando desde 1866 estava esta 
casa confiada e segura na lei permanente daquelle anno 
que estatuio o auxilio de 1:2008$000 annuaes ao Instituto, 
invariavelmente recebidos até 1872. .O Instituto levoua 
existencia deste facto ao conheeimento de S. Exoc. o Sr. 
Presidente da Provincia, afim de que se dignasse reparar 
o engano da Assembléa pela verba das eventuaes á sua 
disposicáo : mas entendendo S. Exe. que o n&o devia fa- 
zer, teremos, que dirigir-nos á munificencia dos escolhidos 
da Provincia em sua proxima reuni&o, afim de que, nào só 
nos sejam restituidos aquelles 600$000 restantes, mas so- 
licitando que a subvengáo annual ao Instituto seja d'ora 
em diante elevada a uma somma que esteja de harmonia 
com a importancia social da provincia, e com a execugáo 
dos trabalhos que o Instituto se comprometteu a realizar, 
por honra desta nobreterra. 

.  Ainda me vejo obrigado a fallar do desamparo em 
que se aeha a columna commemorativa do Arraial-Novo 
do Bom-Jesus, mandada levantar pelo Instituto em 1872 : 
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ainda o gradilde ferro táo necessario que o Instituto soli- 
citou da Administracgáo da Provincia se náo mandou 
construir : e lá está o monumento exposto ha dous annos 
a toda a especie de profanacáo e malfeitorias! Nova re- 
quisic&o será feita officialmente ao distincto pernambuca- 
noque hojetem à seu cargo os negocios da Provincia, o 
qual se apressará sem duvida a satisfazer esta pequena, 
mas urgente necessidade material. 

Foi honrado o Instituto neste anno com varias offer- 
tas preciosas, entre as quaes avultaram : 

Os Znnaes.da, Camara dos Srs. Deputados em. 1878, 
enviados ao Instituto pelo Sr. Dr. Antonio da Costa Pin- 
to, digno director da respectiva secretaria. 

Muitos relatorios dos Srs. Ministros e Secretarios de 
Estado, e dos Srs. Presidentes de diversas provincias do 
Imperio. 

Um bello retrato à oleo de uma india, doado & nossa 
galeria historica pelo Sr. Antonio de Souza Braz. 

E finalmente tambem a oleo o retrato em vulto de 
S. M. I. o 8r. D. PedroII, execug&o primorosa do Sr. An- 
dré Ferreira d'Almeida, queo consagra ao Instituto nes- 
te dia memoravel; homenagem respeitosa ao Augusto 
Presidente Honorario desta Associac&o. 

À todos e a cada um dos cavalheiros que se dignaram 
obsequiar o Instituto com dons historicos ou archeologi- 
cos durante o anno que hoje termina, estou autorisado a 
significar da maneira mais publica, o profundo reconheci- 
mento do Instituto por semelhante servigo. 

Foram celebradas neste anno 18 sessóes ordinarias e 
economicas, nas quaes se apresentaram e discutiram o8 
trabalhos das diversas commissóes da casa. Entre estes 
trabalhos é notavel o que acaba de me ser entregue pela 
digna commissáo encarregada de investigar a data em 
que foi construido o pharol da barra do Recife, e a noite 
em que pela primeira vez foi acceso e franqueado ao ser- 
vigo publico. 

Á zelosa commissáo, depois de ter conferido todos os 
escriptores que se háo occupado do nosso pharol ; interro- 
gado algumas testemunhas oculares que ainda vivem ; con- 
sultado os registros officiaes a respeito, e até a corres- 
pondeneia do general Luiz do Rego Barreto com o cele- 
bre ministro de D. Jo&o VI 'Thomaz Antonio de Villa-No- 
va Portugal; dirigio-se á Thesouraria de Fazenda,á Se- 
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cretaria da Presidencia, ao Arsenal de Marinha, e á Se- 
cretaria da Camara Municipal, em cujos chefes e mais 
empregados encontrou à maior benevolencia, mas cujos 
cartorios revolveu sem grande fructo; vio por fim coróa- 
dos os seus inexcediveis esforgos com a paciente investi- 
gacáo a que procedeu nos archivos da Presidencia ; e 
eis-aqui as conclusóes da commiss&o : 

1* A obra do pharól da barra do Recife foi autorisa- 
da pelo tribunal da Real Junta do Commercio, Agricultu- 
ra, Fabricas e Navegagáo do Reino do Brazil, em virtude 
da Real Resolug&o de 10 de Margo de 1819. 

2* O general Luiz do Rego Darreto encommendou 
para Inglaterra o nosso pharól, o qual orgou elle em 
12,000$, dando a0 mesmo tempo diversas providencias 
para o melhoramento do porto. 

9* O pharól vindo de Inglaterra comecou a levantar- 
se em nossà barra desde o mez de Abril de 1820 em 
diante. 

4* Foi terminada toda a obra em 31 de Janeiro de 
1822. 

5* Foi acceso o pharól pela primeira vez na noite do 
1: de Fevereiro de 1822. 

O coracg&o de Instituto vio-se ferido este anno por 
quatro golpes profundos: Osmin Laporte, Manoel Luiz 
Vir&es, José dos Anjos Vieira de Amorim e Antonio Joa- 
quim de Mello, voaram d'entre nós como osopro da noite 
tocados pelo Anjo da Morte ; e da esphera superior onde 
subiram vem agora acompanhar-nos nesta grave solem- 
nidade, e animar-nos com o seu exemplo. 

Todoselles operarios incansaxeis, todos amados e 
pranteados por nós, o. ultimo e mais antigo destes vultos, 
rara e veneranda reliquia da Independencia, o Plutarcho 
dos homens illustres de Pernambuco, um dos derradeiros 
cysnes da antiga Arcadia e nosso socio honorario ; deixou 
nesta casa um vacuo difficil de preencher. 

E posto que ao vosso digno Orador caiba a honrosa 
tarefa de vos esbogar em semelhante occasi&o as acgoes e 
servigos de nossos mortos, o que elle fará d'aqui a pouco 
80b a feliz inspirag&o que nunea o abandona ; eu n&o posso 
eximir-me & esta hora de exprimir um grande sentimento 
de admirac&o pelo homem de tempera horaciana, pelo pa- 
iriota destemido, pelo collega amavel e sobretudo pelo 
amigo precioso, como um preito de vivissima saudade.- 
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Agora fica sendo assim composto oquadro actual dos 
membros do Thstituto : 


Socios effeetivos. . . . .. ... e. 41 

Socios honorarios. . .... ......... 22 

Socios correspondentes. . . . . . .. 108 . 
171 


Eis-ahi, meus senhores, todo o movimento do Institu- 
to durante o circulo aberto em Fevereiro de 1873 e fecha- 
do em Janeiro de 1874. 

Continuemos &lavrar o campo vastissimo que ha 
tanto tempo lavramos, e n&o nos importemos com a indif- 
ferenga da inercia nem com o desdém petulante da fa- 
tuidade. 


Lembro-me de ter lido ha muitos annos em Suetonio, 
na vida de Adriano, que as maravilhas que honram a hu- 
manidade nas artes e nas sciencias, n&o s&o o producto do 
grande numero que selhes diz applicado, mas o suor de 
bem poucos, quasi esquecidos em modestos albergues, que 
d'ahi a seculos se transformam em sóes esplendidos: esta 
grave observagáo de que nunca me esqueci,adapta-se de 
molde ( com as necessarias restricgóes ) ao Instituto Ar- 
cheologico e Geographico Pernambucano. 


Centupliquemos os nossos esforgos, e tornemos fecun- 
dos os estudos que o patriotismo sujeitou á nossa paciente 
analyse. 


Sala das sessóes magnas, em 27 de Janeiro de 18'4. 


JosÉ SoARES DE ÁZEVEDO. 
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DISCURSO 


NA SESSÁO SOLEMNE DO INsTITUTO ÁRCHEOLOGICO E GEO- 

GRAPHICO PERNAMBUCANO, AOS 27 DE JANEIRO DE 

" 1874, PELO sEU ORApoR Dn. APRIGIO JUSTINIANO 
DA SILVA GUIMARAES. 


Meus illustres Confrades. 

O nossolivro necrologieo receberá hoje apenas uns 
apontamentos. 

Falleceram os nossos consocios Osmin Laporte e Ma- 
noel Luiz Vir&es. Faltando-me os dados para as noticias 
biographicas, limitar-me-hei à proclamar, nesta solemne 
occasiáo, o testemunho da nossa saudade. 

O nosso illustre socio installador, Dr. José dos Anjos 
Vieira de Amorim, foi outra grande perda para o Insti- 
tuto. 'TTemos archivada uma biographia por seu digno 
filho Dr. Miguel Bernardo Vieira d'Amorim ; eeu nada 
poderia accrescentar a essas linhas escriptas com a tinta 
vivissima de um coragáo abrasado pelo santo amor filial. 

Falleceu tambem o commendador Antonio Joaquim 
de Mello. Em justissima homenagem á memoria desse 
grande cidadáo, decretastes uma sessáo funebre especial, 
o que muito honra-nos a todos. 

Assim, pois, fechando o livro negro das necrologias, 
bem poderia sentar-me, descangando no justo motivo da 
minha precaria saüde, pelo qual já vos pedi a exonerag&o 
docargo de vosso Orador. 

N&o se dirá, porém, que desobedeci á vossa ordem 
de manter-me neste posto. . .. 

N&o se dirá, que este dia de hoje achou-me indifferen- 
te aos claróes patrioticos, que para aqui convergem. 

Vou fallar. ... nem sei mesmo o que! Vou protes- 
tar,com a voz cangada eo animo perturbado, que amo o 
Dever e a Patria. 

8 segunda vez que me cabe fallar, em dia como este, 
depois de um desses golpes qne derrubam as organisagóes 
mais robustas.... Hontem, foi o sol, que me aqueceu o 
bergo! Hoje, foi o primeiro satellite, que gyrou em torno 
de mim!... As duas principaes fibras do corag&o, que se 
me estalaram uma após outra ! 
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E procuro ter-me de pé, meus Collegas, e adoro a 
vontade de Deus, e procuro forgas ante a imagem do 
Dever. 

Mas, vós o védes: o corpo se curva, até porque v&o 
faltando as energias da alma. . .. 

Paraphraseando o dito de um philosopho homem de 
bem, alma suavissima, dir-vos-hei: Cheguei ao cume da 
montanha da vida, e nem vi bem o brilho do sol, nem as- 
pirei o perfume das flóres, que os dias se ime foram, latan- 
do em v&áo contra os obstaculos do caminho.... O que 
será agora, que vou descendo pelo outro lado, e por lei 
de Deus ahi o sol é pallido eo horisonte nevoento! 

O que posso fazer hoje ? 

-— Quebrantar as harmonias desta solemnidade. 

VÓs o soffrereis de boamente, eu o espero, porque náo 
me concedesftes a graga do silencio, e aqui estou por obe- 
diencia. | 
| Quantas quédas nos tem custado a todos o trazer a 
cruz até aqui !- 

E ent&o à mim, que desde muito vejo mal parados os 
negocios da Patria, porque estudo os povos e as situagóes 
pelo lado moral, que nào pelo lado material. 

E entáo a mim, que, esquadrinhando as glorias do 
passado, colho a confusáo do presente, e o desespero do 
proximo futuro, esperando apenas para os nossos quartos 
ou quintos netos o triumpho da Liberdade, que é a Ver- 
dade e o Bem e o Bello na vida dos povos. .. . da Liber- 
dade que é o triumpho da dignidade individual.... da 
Liberdade que é o resgate do homem como individuo, que 
nào como uma pega da machina social....da liberdade 
que ha de operar a civilisacáo pelo individuo e para o 
individuo, que n&o por uma abstracgáo chamada Estado e 
para essa mesma abstraccáo.... da Liberdade, em sum- 
ma, que é lei de Deus! 

E entáo à mim, que, destes assumptos do bem e da 
honra do Brazil, sempre solto a palavra com um tal desa- 
brimento de conviegáo, que em cabo vejo fügir de mim, 
como de um energumeno ou perigoso sonhador, a grande 
multidáo, que n&o sei poupar, dos egoistas e fanaticos da 
politica hodierna, porventura táo nocivos como os egois- 
tas e os fanaticos da religi&o dos jesuitas. .. . 

Sim, meus collegas, observo a minha patria, abro a 
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historia, estudo os homens, e nào creio no presente, nem 
no proximo futuro. . .. : 

Disse o profundo Littré: * O imperio romano foi 
uma dictadura com administragáo e leis, celebres leis e 
celebre administrag&o ; mas, sem instituigóes, isto é, sem 
modos regulares de intervirem os governados na geren- 
cia publica. " 

Comparai e publicai.... 

" Quando Napole&o I, novo Cezar (falla o mesmo 

ensador) mas um Cezar rachitico, que os Labienos e 
Pompeos deseu tempo captivaram duas vezes ; quando 
Napole&o I arrogou a dictadura, foi obrigado a escrever, 
em suas constituigóes, principios e liberdades embora com 
intuito firme de fazer disso lettra morta, como fez ; mas, 
esses principios e liberdades, mesmo assim mudos, tira- 
vam osomno ao senhor absoluto. E que esperavam & 
sua quéda, elle o sentia ; e quando o baque soou, esses 
principios e liberdades receberam do altivo Cezar em 
apuros uma homenagem, que poz bem patente a vaidade e 
& inconsistencia de sua  retrógrada e homicida politica. " 

Comparai e applicai.... 

Sim, meus collegas, tenho a desgraca de n&o crér na 
fortuna dos Balthazares e dos seus reinos, embora veja as 
predarias de suas tagas d'ouro ! 

Malditos os que esquecem, que a par dos Balthazares 
andam os Cyros!... 

O que foram os trez dias de Junho de 1848, em Fran- 
c2, quando o sangue do povo fez Niagaras do alto da3 bar- 
ricadas ? — Foi o Cyro popular lavando o cháo polluido 
pelos festivos do Balthazar Luiz Felippe. 

O que foi, ultimamente, a Franga esmagada pela 
planta do estrangeiro, e depois à Communa de Pariz es- 
crevendo, com ferro e fogo, um protesto que ha de assom- 
brar os seculos ? 

— Foi o Cyro popular, affirmando para morrer e 
morrendo para affirmar, que a clava da corrupg&o n&o 
tinha supprimido as palpitagóes do corag&o da Liberdade. 

Foi o Cyro popular proclamando ao mundo, queo 
povo da Franca é cousa muito distincta do povo do Cezar 
eorruptor... | 

E mataram, e incendiaram, e n'uma loucura horri- 
velmente sublime quizeram em dezoito dias levantar & 
reacgáo contra a acgáo de dezoito annos, e depois morre- 
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ram aos eentos, aos milheiros! Foi horrivel tudo isso! 
bem vejo, bem sinto; mas, foi o Cyro popular lavando o 
chá&o da patria dos ultrajes bacchicos do Balthazar Napo- 
le&o III! 

O que tém sido as revolugóes de Pernambnco? --- O 
Cyro popular pernambucano.... 

N&o devo continuar. .. . Ougo que mebradam de cer- 
tas linhas..—Patriotadas! | .Declamagóes ! Loucuras ! 

Oh! porque n&o hei de com ehaidur tambem, que o 
povo é um simples zero para decuplar as unidades?! 

Lanco os olhos em volta de mim,e vojo... sou um 
louco? Os reis, os grandes, os felizes da terra, nós os voe- 
mos, vemos os seus palacios, admiramos os seus brazóes. . . 
Mas, o povo ? onde mora o povo? ... Quem já follou com 
o povo? ... Sim, tendes razáo, o povo é um anonymo, é 
uma abstracgáo, é uma colleecáo de manequins, que de- 
vem figurar n'uma comedia chamada civilisag&o, onde, 
salvas poucas individualidades, todas as outras s&o puros 
meios, tanto na politica quanto na religiáo.... 

No entanto (supportai o resto do meu accesso de lou- 
cura) no entanto, mal do paiz em que n&ào se conta com o 
Cyro popular ! . 

Róla a cabega de CarloslI... Foi elle ! 

O punhal vai ferir traigoeiramente o. Czar da Rus- 
sia. . . Foi elle! 

Luiz XVI vai ao cadafalso, Luiz Folippe foge com a 
libré de lacaio. . . Foi elle! 

Napole&o III chora vilmente entregando a espada ao 
prussiano. Foi elle! foi que nesse exercito de Sédan n&o 
batia o coracáo do povo francez! 

E na America ?. .. Védes Juarez, essa primeira en- 
carnacáo do genio da America, no seculo actual, depois 
de Lincoln, védes Juarez lendo à Maximiliano a sua pro- 
pria lei e fuzilando-o? — Pois Juarez representava o 
Cyro popular americano. .. j 

Sempre os Cyros, e sempre os Balthazares descuida- 
dos de tagaem punhol.................l eee... 


Perdoai-me, Senhores! Quando tenho de fallar neste 
recinto ( onde por culpa vossa, repito, nào tenho hojea 
felicidade do silencio ), quando fito estas datas e nomes e 
trophéos, acercam-se de mim as tradigóes heroicas da pro- 
vincia, ougo os hymnos gloriosos dos que morderam a ter- 
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ra disparando a arma da Liberdade, eos ainda mais glo- 
riosos dos que subiram os degráos das regias forcas, ou 
receberam a venda nos postes do fuzilamento, e, confesso- 
vos, náo achando refugio no presente, tudo i830 confunde- 
me e desordena-me as idéas. . . 

Progresso material ! Nü&o se vé, nào se ouve outra 
cousa. 

O futurc do. Brazil é brilhante ! Ris 0o. estribilho do 
hymno materialista. 

E como que se ouvem umas vozes do alto, dizendo aos 
filhos do povo : * Si temes progresso material, si o futuro 
do Brazil é brilhante, o que pretendeis vós outros do pre- 
sente, que n&o tendes parte na mesa de banquete daquelle 
progresso, nem haveis de assistir á aurora do promettido 
futuro ? Fracos patriotas ! Pois n&áo vos basta ser o ma- 
terial rodante da viagem para o seculo X XI ! ? 

E tudo, e até a historia, vai-se fazendo ao geito me- 
thaphysico dos futuristas, screias que tem dous cantos, 
um para $i e outro para o povo ! 

Continuemos o nosso labor, meus illustres Confrades, 
embora ás quédas pelo caminho : sejamos tambem f'uturts- 
tas. ... do espirito. 

Si fizessemos exposigóes industriaes, sorrir-nos-hia a 
fortuna ; mas, fazemos exposigóes de livros e papeis ve- 
Ihos, fallamos dos mortos, n&o affagamos a vaidade dos 
vivos, e os meios de ordenar esta festa quasi que nos fa- 
lhavam... 

Sabeis como as auras officiaes, as unica auras vivifi- 
eadoras em nossa terra, soprariam na direegáo do nosso 
Instituto? Descobrindo-se em nossos archivos, como ulti- 
mamente descobrio-se nos do Instituto do Rio de Janeiro, 
que os nossos Tiradentes foram unsinfames... 

Como ficaria leve a nossa Cruz... 

Nesta cadeira, porém, serei embarago perpetuo para 
uma tal descoberta : em busca desses mundos n&o ha na- 
vios nem Colombos, que meinspirem confianga ! 

Saddo o 27 de Janeiro. 


DR. APRiGIO JUsTINIANO DA SiLVA GUIMARAES. 
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DISCURSO 


DO ORADOR DA COMMISSAO DA SOCIEDADR PROPAGADORA 
DA INsTRUCQÀO 


Senhores. —-- A Sociedade Propagadora da Instruegáo 
nos incumbio de saudar o Instituto Archeologico, hoje, an- 
niversario de sua installacáo, e de um dia glorioso em 
nossos fastos. à 

A. sociedade que tem em vista o futuro, póde abracar 
a que seoccupa do passado, porque ambas lutando no 
presente, só almejam dar mais brilho e grandeza a este 
torr&o, fadado por Deus a elevados destinos ! 

E para sentir que nós, o mais obscuro dos seus e dos 
vossos obreiros, seja quem vos saude!... 

Se n&o temos, porém, o verbo brilhante que traduz o 
pensamento, sentimos palpitar o coragáo ao doce nome da 
Patria. 

Filhos deste lindo e abengoado torrào, temos orgu- 
lho de ser Pernambucanos! Talvez, senhores, haja nisso 
vaidade, mas será ella desculpavel. 

 Vergonha ao filho que se desdoura do nome de seu 
pai ; e por isso, senhores, como já o disse alguem : Si n&o 
foramos, quizeramos ser Pernambucano. 

À historia de Pernambuco, justifica este pensar. 

Neste sólo fecundo cada palmo de terra contém uma 
epopéa Je gloria, uma semente promettedora de porvir, 
uma aspirac&o infinita ao bem e a liberdade ! 

Aqui, os loiros sangrentos dos combates se enlacgam 
virentes ás palmas e fructos do trabalho, eo sol que dou- 
rà os cimos gloriosos de Tabocas e Guararapes, langa 
seus raios vivificantes sobre à fronte rugosa do pensador, 
como sobre a do agricultor e do artista, que com brago 
viril concorrem para a grandeza e desenvolvimento do 
paiz ! 

Aqui, ha campanarios que ainda vibram os rebates 
dagloria, que sabem fallar da patria e da liberdade! 
delles partem sons que echoando de veiga em veiga, de 
cámiada em cumiada, sabem evocar por sug vez heróese 
martyres, que surgindo brilhantes d'além tumulo, nos di- 

zem dos se^"los ----* séde grandes ! ; 
LS 6 
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Aqui,o genio do Brazil sente palpitar o coracáo,e 
para que esse coracáo assim palpite, preciso é que tenha 
muita forca, gloria, patriotismo e fé! 

Creio, senhores, que náo foi sem razáo que a Pro- 
videneia nos collocou na parte mais saliente do Brazil. 

Da ponta de Olinda ou do cabo de Santo Agostiuho 
podemos atalaiar o norte e o sul, e mergulhar nossas vis 
tas nesse infinito horisonte do Oceano atlantico. 

Nessa vastidáo quiz Deus dar-nos à idéa de nosso 
üÜestino immenso, quiz que pensassemos no quanto podia- 
mos ser! Lutemos pois, como esse mar que em incessante 
labor se quebra sobre essa cinta de granito que se estende 
pela costa ; lutemos, que o aperfeicoamente só se conse- 
gue pela luta, só se obtem com immenso trabalho! 

Primus inter pares, primeira sempre entre suas ir- 
müs. Pernambuco cumpre seu destino, c confiado em seus 
filhos, camiuha a occupar o lugar que lhbe marcou a Provi- 
dencia ! 

E se nüo fosse sua missio providencial, como ex 
pliear essas lutas, e acontecimentos que formam sua his 
toria ? 

Permitti, senhores, que sahindo dos limites que deve 
ter umasimples saudagáo, rapidamente fallemos dessas 
lutas e acontecimentos. : 

Quantos fastos gloriosos, quantos heróes, quanta gran 
Aleza n&o resaltam de nossa historia ? N&o estranheis que 
vos diga que até os nossos mesmos erros, tem um fundo 
de grandeza que os colora. 

Nunca o roubo e oincendio afeiou nossos movimen 
os, nunca paixoóes torpes, utopias perigosas encherain-nos 
e herror. | 

Podem alguns desses acontecimentos ter sido filhos 
de erros e paixóes, mas errose paixóes proprias de seres 
bem formados, partindo de sentimentos mais ou menos 
'€xagerados, mas n&o do crime. 

Em nossas lutas civis n&o se tem atacado a proprie 
dade ; e à mulher, o infante, o velho, e o cidad&o inerme, 
até hoje, háo sido respeitados pelos bandos armados até 
nes momentos de maior delirio!... 

Grandes e nobres, deviam ter sido esses portugue- 
Zzes que deixando os lares vieram nas verdes colinas de 
4Minde em Tenaveaas o Ttamgraná lancar os fundamentos 
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Esses pugilos de heróes tinham qualidades superiores, 
pois nos deixaram em legado grandes feitos e exemplos F 

Homens de brio e fé, ensinaram-nos a ser grandes e 
prepararam o futuro. 

Mal tinha decorrido um seculo e a naseente eolonia 
se via atacada pelo poder da Hollanda. 

Abandonada da metropole, tornada madrasta, entre- 
gueá seus unicos esforgos, Pernambucosolta o seu grito 
de guerra, e só confiado em seu braco, combate o aguerri- 
dobatavo, com essa galhardia que enche de assombro o 
mesmo inimigo ! 

E quiz Deus, senhores, que desde essa primeira luta. 
se irmanassem as racas, ostentando seus heróes. 

Vieira e Vidal de Negreiros, oriundos dos conquista- 
dores, este, Parahybano, aquelle ilheo, se mostram a par 
de Dias, o negro, e de Camar&o, o caboclo, se elevando 
gigantes na luta brazilica. 

Heróes no valor, grandes por seus feitos, nobres por 
suas aegóoes, rivalisum sem melhor servir à patria, e ce- 
mentando com seu sangue essa confraternidade que hoje 
nos unifiea como brazileiros, fazem curvar o inimigo e es- 
pantar-se o estrangeiro ! ' 

Suecedem-se os combates. Nem as privacóes, nem a 
falta d'armas, desanimam os heróes! A patria chora os 
seus martyres,mas certa do esforgo de seus filhos, teste- 
munha de sua pujanga, sorri entre solugos a radiante au- 
rora do porvir ! 

Escarmentado no Arraial, e Casa Forte, vencido em 
"Tabocas e Guararapes ; no dia de hoje, em 1654, rendido 
0 batavo, retira-se cabisbaixo, em quanto a phalange glo- 
riosa dos restauradores de Pernambuco,louvando o Deus 
dos exercitos, entra victoriosa em Mauricéa, aos hymnos 
do triumpho ! 

Que exemplos! Que ligóes nessa Inta! Nossos ante- 
passados ensinaram-nos quanto podem a fé e o amor da 
patria, e claramente fizeram ver, que só é escravo o povo 
que acceita a escravidáo, e que sempre que unidos e dis- 
postos os fortes combaterem pelo direito e pelag liber- 
dade, náo haverá poder que os domine, forga que os 
possa vencer! 

Tabocas! Guararapes! N&o ó sem motivo que com 
orgulho vos citamos! O póque de vós se levanta sáo fló- 
res que nos cobrem ! Cada uma de vossas pedras é um 
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monumento que nos falla de patriotismo e gloria e as au- 
ras que sobre vós passam. 

Impregnadas dos aromas da patria, robustecem nos- 
$08 peitos, e inda vibram esses gritos de guerra que solta- 
ram nossos maiores no referver dos combates! 

Nessa guerra, senhores, Pernambuco aprendeu a lu- 
tar! Desde entáo conheceu que, basta querer, para reali- 
zar grandes cousas! 

Nessa escola heroica adquirimos fama e gloriosas 
tradiegóoes, e desde entào coube ao Pernambucano esse va- 
lor e enthusiasmo que o faz rir do perigo e ser indifferente 
3 dór ; desde entáo adquirio esse desejo ardente de gloria, 
esse cavalheirismo e intrepidez que após tantos annos de 
paz e apezar de um tal qual abastardamento, ainda dis- 
tingue aquelles que nasceram neste torrío,e que por isso 
mesmo os levam e levaram sempre a buscar coróas do 
triumpho embora para alcangalas preciso seja a morte ! 

Mas, senhores, será sómente & luta hollandeza que 
formará as melhores paginas de nossos annaes? Ser&o só- 
mente os feitos de seus heróes que possam figurar -em 
nossa gloriosa epopéa ? 

Além desses vultos venerandos, que aqui em retrato 
contemplamos, n&o haver&o outros que recoutmendem-se a 
posteridade ? 

Sim,senhores! O poema dos pernambucanos feitos 
náo se reduz a um unico canto ha outros episodios, ha ou- 
tros cantos cujas estrophes sublimes, s&o t&o rutilas e gran- 
diosas como essas que fallam da lut& hollandeza!... 

Rieos de tradigóes, sobram-nos nomes para nosso 
pantheonde gloria, feitos brilhantes para nossos annaes! 
Pernambucanos ! devemos honrar os nossos! 

À guerra dos mascates n&o foi por certo a ingloria 
pugna de duas povoagóes rivaes, foi o resultado da luta, 
j& entáo travada, entre patriotas-—filhos do paiz, e o domi- 
nador portuguez, foi o balbuciar da independencia, o pri- 
meiro albor da liberdade ! 

O le&o quesó e desajudado havia expulsado o bata- 
vo, no podia soffrer calado a insolencia do dominador 
brutal : Olinda, a fidalga, repellio o mascate servil, e já o 
sangue brazileiro fervia com &séde febril da indepen 
dencia! 

. Houve luta, e Pernainbuco ainda uma vez teve heróes 
o s as 


REVISTA DO INST. ARCH. E GEOGR. PERN. . 199 


À espada de Junot obriga a familia real portugueza 
3 procurar refugio em terras brazileiras! O colosso do: 
seculo dominava a Europa. 

De colonia transforinou-se o Brazil em séde da mo- 
narchia luzitana. OO gigante boceja no seu leito de pe- 
dra, e sorri a realeza que Ihe diz " accorda! 

Mas expulsos os francezes, forca foi voltar D. Jo&o VI 
ás plagas luzitanas, no sem presentir a futura indepen- 
dencia do Brazil e deixar D. Pedro para ser o fundador 
do futuro Imperio ! 

Primus inter pares, inda uma vez Pernambuco só é 
impellido pelas cireumstancias, proclama-se livre a 6 de 
Marco de 1817, n'um desses momentos solemnes que se 
contam raramente na vida dos povos! i 
à Electrisados, os patriotas se congrassam, e pela pri- 
meira vez é proclamada e traduzida em facto a liberdade 
na plaga brazileira! 

Domingos 'Theotonio, Martins, Roma, Miguelinbo, 
Tenorio, Paula, Jo&o Ribeiro, eia ! surgi! vinde dizer- 
nosse tinheis ou n&o em mente a liberdade e a indepen- 
dencia da patria? Se a esses sublimes fins n&o fizestes o 
holocausto da vida ? Vinde! Ha quem conteste vossos fei- 
ios! quem queira empanar vossa gloria! Martyres de 
1T! contai-nos vossas proezas! Mas, náo! Ficai socega- 
dos em vossas jazidas de gloria! Ainda hoje, aqui mesmo, 
temos quem possa contar vossa historia! Quem commun- 
gando vossas idéas, comvosco soffreu por compartilhar 
vossos feitos ! 

Restos dessa raga robusta alguns de vossos compa- 
nheiros poucos, bem poucos, inda existem quem vos po- 
dem defender, quem, actor no grande drama, quiz Deus 
se tornasse o historiador dessa luta, à testemunha occular 
desses feitos! 

Loucura seria, senhores, que nós dissessemos uma pa- 
lavra mais depois do que escreveu o venerando anci&o 
que nos preside! | 

E, senhores, hoje que arrefecidas se acham as pai- 
xóes de outr'ora, hoje, que muitos factos e acontecimentos 
se tornaram do dominio da historia, hoje, que imparciaes, 
podemos serenos julgar os homens e os factos do passado, 
porque pouca ligacgáo já tem com os do presente, dizei- 
nos;náo tem sua explicac&o, náo terá certa nobreza, 24, 
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esse protesto a um golpe de estado, 48, esse arrojo treslou- 
eado de um partido affrontando ousado o poder ? 

Caneca, Ratceliff, Nunes Machado, Pedro Ivo e tantos 
outros, n&o merecerko acaso o l'espeito dos vindouros, 
como martyres de uma idéa, como defensores de um prin- 
cipio ? 

E nem esquecer devemos o heroismo dadueecs que 
vendo-se vencidos preferiram & morte á escravidáo ! O 
nome de Spartaco e de seus seguidores nio deslustram a 
romana historia ! Palmares, como esse episodio, mostra 
que no sólo brazilico o heroismo tambem aconselha o feito 
heroico de Missolonghi ! 

Se à essaslutas pernambucanas juntarmos os feitos 
brilhantes dos filhos do Leáo do Norte, que com a ponta 
dos gladios molhadas em sangue, tracaram paginas glorio- - 
sas em nossos fastos, já no sólo argentino e oriental, , já nas 
lutas da independencia, ena guerra do Paraguay, vere- 
mos, senhores, que náo é a gloria militar, os louros dos 
combates, que nos podem faltar, e antes que em todos os 
tempos, Pernambuco tem justificado, de mais, a fama de 
guerreiro que Ihe dáo as tradigóes ! 

Mas n&o é sómente debaixo deste ponto de vista que 
Pernambuco se deve orgulhar. Depondo o gladio victo- 
rioso, Cincinato volta tranquillo ácultivar seu campo, e 
Washington laureado, se contenta em ser um cidadàáo 
prestante ! 

Debellado o inimigo, Pernambuco, sempre grande, 
embainha calado seu gladio vencedor, e vem modesto pro- 
curar nos lares os doces labores da paz ! 

Custa lagrimas a gloria dos combates, à da sciencia 
e das artes, eleva e ennobrece o homem, sem que produza 
prantos. 

Sào sempre em e atados de crepe os louros 
colhidos no referver das batalhas, os que porém se conse- 
guem na nobre pugna do trabalho e da intelligencia vem 
cheios de flóres e atados com fios d'ouro! 

Hoje, na confraternidade universal, combatem os 

ovos no campo da intelligencia e das artes, e aosom do 
livxino de trabalho, sob o estrondo dos vivas e das pal 
mas, Deus, do alto do céo, abengóa, com os homens aquelle 
que ge distingue, a&ugmentando O0 bem-estar ou as obras 
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FieleleéiAAkem-220 2046 o0 sae oc) 


REVISTA DO INST. ARCH. E GEOGR. PERN. 201 


manidade, porque foi-Ihe imposta por Deus ; Pernambuco 
se busca illustrar e desenvolver moral e materialmente, e 
é-nos grato dizer, senhores, que hontem e hoje, deve elle 
isto a muitos de seus distinctos filhos. | 

O livro, o receptaculo da idéa ; o periodico, esse agi- 
tador dos espiritos ; juntos a, palavra do sabio ou do mes- 
tre,semeam no campo pernambucano as searas da intel- 
ligencia. 

Nossa brilhante mocidade tem séde do saber, e nosso 
povo, senhores, bem o védes, applaude e concorre aos co 
vivios do espirito. 

Séde de uma academia, centenares de estadistas, de 
magistrados, de homens benemeritos tem aqui bebido sua 
illustragáo, e honram por suas luzes, a escola de que sa- 
hiram ! 

Multiplicam-se as escolas, surgem as associagóoes, os 
prélos n&o param o seu trabalho ; elevam-se os edificios 
grandiosos, estendem-se as estradas, a locomotiva e o va- 
por encurtam as distaucias. e o fio electrico daqui partin- 
do para o sul e para o norte, aperta os lagos que unem o 
collosso brazilico, e em breve unindo esta terra que"per- 
tence a0 novo mundo as do antigo, fará com que sejamos 
nós que primeiro tenhamos sciencia do que occorrer no 
mundo ! 

E, senhores, à caridade e a beneficencia, t&o proprias 
das almas elevadas, n&o. s&o esquecidas por nós! Surgem, 
os templos hoje, como outr'ora, ao magico condáo de nossa 
piedade, vorque o Pernambucano que elevou a capellinha 
da Estancia á Deus, como uma prova de sua fó e gratidáo, 
e para monumento de sua gloria, sabe curvar a fronte e 
expontaneamente traduzir em templos dedicados ao Deus 
do progresso e da liberdade, os sentimentos de gratidáo 
para com aquelle de quem tudo decorre. 

Inda mais, fundam-se os asylos, elevam-se os hospi- 
taes soccorre-se a, viuva, protegem-se as virgens, e agaza- 
lham-se orpháos e desvalidos! 

Primus nter pares aqui progride & abolig&o, e o en- 
sino acha almas generosas que o busquem diffundir ! 

Até, senhores, devia ser aqui, nesta terra classica das 
grandes lutas, que tivesse principio a questáo religiosa ! 
Q ultramontanismo e à liberdade aqui travaram a luta, 
em que n&o soffreram a liberdade e a lei! A liberdade, 
essa filha d cruz, alva e resplandecente como os anjos do 

- | | ; 
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Senhor, rutila e formosa, como a estrella dos magos, é a 
columna de fogo que conduzio os hebreus & terra da pro- 
missáo ? A liberdade, abragada com a cruz, n&o póde te- 
mer a8 sombras negras que querem escurecer o horisonte 
dos povos! Abengoada de Deus, caminhará ovante, por- 
que foi Elle quem quiz que o labaro divino se tornasse o 
estandarte da vida do homem e do progresso dos povos! 

Inda bem, senhores, inda bem ! Se o porvir n&o é se- 
guro, tambem nos náo espanta ! O porvir pertencea Deus, 
e Deus protege a terra da cruz. 

Obreiros do progresso, caminhemos firmes na senda 
do porvir, ea cada conquista nova soltemos sempre o gri- 
to de avante! 

Vós, senhores, escavai o pó das geragóes, e delle 
tirai os grandes exemplos e os grandes noines, que ser- 
vir possam de modelo e incentivo ás geracóes que vem; 
nós, preparando pelo ensino essas geragóes, as ha ilita- 
remos à n&o desmerecer do passado. 

Cada um de nós que sirva como poder o seu torráo 
natal, que cada pernambucano concorra para o grande 
edificio, e elle será magestoso e eterno ; e. Pernambuco 
será t&o grande como o paiz á que pertence. 

Paz e fraternidade! 

Que nenhum peregrino desanime na romagem ! Que 
nenhum batalhador deponha o gladio do combate! A van 
ie e sempre seja a nossa divisa, seja o nosso grito! 

" bk isto senhores, o que como orgáo da Sociedade 
Propagadora da Instrucgáo Publiea, entendemos dever 
dizer-vos em vossa festa ! Possa este anniversario repro 
duzir-se sempre, e Deus abengóe a terra que nos vio 
nascer ! 

21 de Janeiro de 1874. 


JoÀXo Dmz RiBEIRO DA. CuNHA. 
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DISCURSO 


DO ORADOR DA. COMMISSAO DO CLus PoPULAR 


Senhores. -— Muito obrigado ! 

Que melhor express&o encontraria o pobre orador do 
Club para agradecer-vos à, lembranga que tivestes de con- 
vidal-o para vossa pomposa festa ? 

.. Nenhuma, senhores, certamente traduzia o sentimen- 
to de gratidáo que reina lá no Club para com o Instituto. 

N&o podia elle, por certo, furtàr-se ao vosso convite : 
náo devia fazel-o. 

O povo tambem se interessa pelo progresso da histo- 
ria de seu paiz ; o povo tambem quer conhecer da verda- 
de dos factos; o povo mais que ninguem deseja saber & 
quem deve sua liberdade. | 

E a liberdade 8ó e sómente a causa de vossos esforgos. 

E 2 liberdade o incentivo do progresso da civilisac&o 
e da historia. 

E a liberdade o ponto para o qual convergem todos 
os esforgos do homem ou da sociedade, do ser physico ou 
do ser moral. 

Liberdade! palavra magica, soprada pelos quatro 
ventos do universo. : 

À soiedade caminha, a civilisagáo arrasta-a, derri- 
bando todo e qualquer obstaculo que se anteponha ao seu 
progresso ; e, se porventura, um obice se lhe apresenta, 
ella pára, recupera as forcas elevando comsigo radiante 
e coberta de louros, offerece como primeiro resultado 
de seus titanicos esforcos, í quem os tenha como impro- 
ficuos. 

Sim, senhores do Instituto, vós mais do que ninguem 
propugnais pela liberdade, vós mais do que ninguem pro- 
pagais a verdadeira significagáo, o verdadeiro sentido de 
semelhante palavra. 

E na historia que se aprende a ser livre, é ahi que o 
homem, eomparando o presente com o passado e procu- 
rando delles deduzir o futuro, logra habilitar-se para usar . 
da liberdade, refreando-a sempre que ella comeca a dege- 
nerar em licenca. 

- v on "— 27 
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V ós, o nucleo de homens desinteressados, que tendem 
sempre a descobrir no pó do passado as glorias de nossa 
terra, atiradas por egoismo ou iudifferenga ao fundo de 
alguma velha arca, preparais a verdade, afim de que 
possam vossos filhos venerar os que souberam sacrificar- 
se-Ihc. 

E aqui,é neste recinto, que se deve reunir todos 
quantos buscam deveras conhecer as tradigóes patrias, 
e estudalas, para mais tarde exhibibkas limpas de to- 
da a duvida, autorisadas com o indelevel cunho da ver- 
dade. 

Actuam poderosamente entre nós e vós, senhores do 
Instituto, as leis de harmonia que ligam entresi todas as 
associagóes que tem em mira o verdadeiro bem-estar da 
communháo a que pertencem. 

Erguendo o véo do passado, vós investigais a verda- 
de dos acontecimentos para estudal-os, reconhecel-os e 
proclamal-os ; nós invadimos tudo por dissiparmos as tre- 

,va8 da ignorancia das camadas popuiares, e habilitar- 

molas a comprehenderem seus direitos e deveres. 

| Emquanto vós trabalhais pela historia passada deste 

abencoado torr&o, nós preparamos o povo para que deixe 
pós si um disco mais luminoso e brilhante do que o tra 

ids por seus antepassados. 

Emquanto vós propugnais pelas tradicóes, nós afana- 
mo-nos pelo progresso. 

Emquanto vós escreveisa historia, nós preparamos 
por estas paginas que háode por certo aproveitar oua 
vós ou à vossos vindouros. 

Ambos nós andamos & cata do futuro ; ambos procu- 
ramos a luz. 

So diversas, mas parallelas, as veredas que tri- 
Jhamos. 

Os obstaculos, com que haveis lutado, se nos háo 
erguido, mais ou menos ostentosamente; porém, sem 
nos embargarem os passos, apenas tem sido causa para 
que o3 nossos triumphos sejam mais significativos e bri- 
lhantes. 

À. indifferenca, esta praga terrivel para um paiz que 
nasce, como que vai recuando. | 

De todos os lados vemos surgivem como. por encanto . 


E E 
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Bom indicio, certamente, para nós preparadores do 
progresso, para nós utopistas, na phrase dos indifferentes 
e dos invejosos. 

Sim, senhores, muitas e mais autorisadas vozes tem 
propagado esta verdade ; muita cabeca robusta tem bus- 
cado crestar com os raios de sua intelligencia esta parasi- 
ta, matar esta pieuvre horrivel. 

Ainda n&o produziram todos os seus salutares cffeitos 
tào ingentes esforgos ; mas, porque desanimar ? para que 
fugir da luta. 

Ainda estamos fortes ! 

Quando lá nas Catacumbas de Roma o christianismo, 
lutando com todas as difficuldades imaginaveis tentava 
radicar-se ; quando presentidos resultados da propaganda 
civilisadora, os reis perseguiam e exterminavam todos 
quantos adheriam-lhe, o8 propagandistas, conscios da ver- 
dade, cheios de sua conviegáo, n&o abandonaram a empre- 
zà ;e. satisfeitos, colheram mais adiante o fructo de sua 
perseveranga. 

Eram a vontade e a fé que produziam seus effeitos. 

Era a realizacáo da promessa de Christo, do Homem 
Deus. x 

Armado de firmeza e fé o homem attinge sempre o 
alvo que visa. 

Lutar e lutar é o destino da humanidade. 

Cercada sempre de mil obstaculos, nada alcanga sem 
difficuldade. 

Mas que importa ? 

Áo eabo de redobrados tentamens, coróa-a o trium- 
pho ; brada-lhe a eonsciencia que ella soube cumprir o seu 
dever, proporcionando-lhe assim ineffavel gozo. 

Nào é curto, nem inglorio o estadio que haveis per- 
corrido, senhores do Instituto. 

ÁÀSs paginas de vossa historia esto repletas de factos, 
que por si sós bastariam, se n&o fosse t&o grandiosa vossa 
obra, para demonstrarem que em Pernambuco ainda lia 
quem preze e venere as santas reliquias, que tanto sangue 
custaram a nossos antepassados. 

Quantos e quantos nomes, que estavam eondemnados 
20 olvido, tendes exposto a vencrac&o publica? ! ! 

Quantos factos celebres haveis desentranliado do. pó 
|. do esquecimento ? ? , 
| Quantos scenarios de aetps quasi sobre-liumanos nào 
MeÁ ntm Sus b ud : lem 
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haveis assignalado para que os presentes e os posteros náo 
os fiquem desconhecendo ? ! ! 

N&o é por certo pouco o que haveis feito, senhores 
do Instituto, considerando nos exiguos recursos de que 
dispondes; mas ainda tendes muito que fazer, e o Club 
Popular espera que n&o parareis em vossa carreira. 


HoNonio HenMETO ConnBEIA pEÉ Briurro. 


HISTORIA PATRIA 


Ascendencia de Jeronymo de Albuquerque 


D. Affonso Sanches, filho natural de El-Rei D. Diniz 
de Portugal, casou com D. T'hereza Menezes de Albuquer- 
que, ilha de D. Jo&o Affonso de Menezes e Albuquerque, 
e deste consorcio nasceu : 


D. Joáo Affonso de Albuquerque, chamado o bom,o 
qual teve um filho natural de nome: 

D. Fernando Affonso de Albuquerque, que casou com 
uma filha de D. Jo&o Affonso Tello, Conde de Barcellos. 
Deste consorcio entre outros filhos tiveram : 


D. Thereza de Albuquerque, que casou com — Pasco 
Martins da. Cunha, o Velho. Deste consorcio nasceu : 


D. Isabel de Albuquerque, que casou com Goncalo Váz 
de Mello. Deste consorcio, entre outros filhos, tiveram : 


D. Leonor de Albuquerque, que casou com Jodo Gon 
calves de Gomide, Sr. de Villa-Verde, Alcaide-mór de 
(ido Pessos.Vodvga e Alenouer : Escrivào da Purida- 
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" Nuno Martins de Gomide, progenitor dos Condes de Vil- 
la-Verde. Deste consorcio de D. Leonor de Albuquerque 
com Joáo Goncalves de Gomide, nasceu : 

Jodo de Albuquerqne, que casou com D. Leonor filha 
do Desembargador Lopo Gongalves. Deste consorcio 
nasceu entre outros : | 


Lopo de ds o qual casou com D. Joanna de 
Bulháo, filha de Affonso Lopes de Bulháo ; Viuva de Jo&o 
de Mello, filho segundo de Gongalo Vaz de Mello, Mestre- 
Sala de El-Rei D. Jo&áo II. 

Este Lopo de Albuquerque, era irm&o de Mathias de 
Albuquerque, Vice-Rei da India, que por n&o ter succes- 
sá&o, instituio herdeiro a seu sobrinho /Manoel de Albuquer- 
que. Do consorcio de Lopo de Albuquerque com D. Joan- 
na de Bulháo, nasceram os seguintes filhos : 

. Manoel de Albuquerque. 

. Affonso de Albuquerque. 

. Jeronymo de Albuquerque. 
. Antonio de Albuquerque. 

. D. Isabel de Albuquerque. 
. D. Maria de Albuquerque. 
. D. Brites de Albuquerque. 
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. Manoel de Albuquerque, casou com D. Maria, filha 
de Ruy de Souza. 


2. Affonso de Albuquerque, foi Religioso Franciscano. 


9. Jeronymo de Albuquerque, acompanhando seu cu- 
nhado Duarte Coelho 1* Donatario de Pernambuco e sua 
irmá D. Brites de Albuquerque, vieram de Portugal para 
2 conquista e povoac&o desta Capitania. 

Marchando Jeronymo de Albuquerque, contra os In- 
dios Tabaiarés de Olinda, perdeu um olho por uma flexa- 
da que lhe deram ; e depois de renhido e encarnigado 
combate ficou prisioneiro. A sua salvacáo foi uma filha 
do Cacique Jrco-Verde apaixonar-se por elle, e pedir ao 
pai que náo o matasse, pois que 0 queria por seu marido. 
Annuindo o pai a esta supplica, foi Jeronymo de .lbu- 
querque, segundo os ritos e costumes daquella Tribu, con- 
siderado marido da India .4vrco-Verde, de quem teve va- 
S riejfüüb-o- cae vw" "7 nde^Wws dos Albuquerques Ma- 
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ranhóes, dos Cavalcantes de Albuquerque, e de outras 
muitas familias illustres de Pernambuco. 

Pretendendo Jeronymo de Albuquerque, depois da al 
lianga que conseguira dos "abaiarés com os Portuguezes 
e da completa expuls&o dos Caetés, solemnisar o contrae- 
tode sua unio com a Princeza .4rco- Verde, ( ent&o já 
baptisada com o nome de JD. Jfaria do Espirito-Santo 
A rco- Verde,) segundo 0 rito da religiáo catholica ; escre- 
veu-lhe a Rainha D. Catharina, de Portugal, declarando 
que esperava que elle casasse com uma das filhas de 2. 
Christováo de Mello, que viuha para a Dahia de Governa- 
dor-geral do Brazil. 

Por esta insinuac&o da Rainha ou mesmo segundo 
outros, por ordens mui positivas, effectuou-se afinal o ca- 
samento de Jeronymo de Albuquerque, com. D. Felippa de 
Mello, filha de D. Christováo de Mello e de sua mulher 
D. Joanna da Silva. 

Do consorcio de Jeronymo de Albuquerque, cognomi- 
nado o torto, com D. Felippa de Mello, procedem os Albu- 
querques Mellos, c muitas outras familias illustres. 


Jeronymo de Albuquerque, o torto, ainda teve filhos 
de outras onulheres e foi com razào denominadoo zíddáo 
Pernambucano. 


4. Antonio de Albuquerque, n&o deixou suecess&o. 


9. D. Isabel de Albuquerque, casou com D. AManoel de 
Moura. Deste consorcio houve suecess&o. 


6. D. Maria de Albuquerque, casou. com. T'ristáo de 
AMendongca, Furtado. Deste consorcio houve suecessáo. 


*. D. Brites de Albuquerque, casou com Duarte Coe 
lho, 1 Donatario de Pernambuco. Deste consorcio ti 
veram : 

Duarte Coelho de. Albuquerque, 2: Donatario,e seu ir- 
máo Jorge de Albuquerque, que casou em. Portugal com 
.D. Anna, Coutinhc. | Este foi o. 3: Donatario de Pernanr 
buco. ; 

j 471 
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Duarte de Albuquerque Coelho, casou com D. Joanna 
4a Costa. Foio4' Donatario de Pernambuco, e do seu 
sonsorcio nasceram : Jorge de Albuquerque Coelho e D. 
Brites Margarida de Castro e Albuquerque. 


Jorge de Albuquerque Coelho, falleceu na Cathalunha, 
:ervindo de Capitáo de Acavallos. 


D. Brites Margarida de Castro e Albuquerque, a, qual 
easou com o Conde de Vimioso, níáo teve successáo. 
Foi 45* e ultima possuidora da Capitania de Pernam- 
buco. 

Durante o seu tempo foi que esta Capitania passou 
ào dominio da coróa de Portugal em 1654. 


Mathías de Albuquerque, filho do 3* Donatario Jorge 
de Albuquerque, e irmáo mais mogo do 4' Donatario 
Duarte de Albuquerque Coelho, foi mandado para Per- 
"1ambuoco, com o fim de preparar as fortificagóes e de assu- 
mir o commando geral de todas as forgas que podesse reu- 
nir, para oppór-sea invas&o Hollandeza. 

De accórdo com seu irm&o, fez Mathias de Albuquer- 
que, oque era. humanamente possivel, prestando ao seu 
paiz no decursode cinco annos, os mais relevantes servi- 
208, até a época em que o Governo da Hespanha, a quem 
2stava Portugal sujeito naquelle tempo, ingrata e injusta- 
;mente o fez retirar do commando do exercito e seguir 
para à Europa, onde ficou sem recompensa alguma. 

Mathias de Albuquerque, vingou-se de semelhante in- 
justiga, assignalando-se na revolug&o de Portugal contra 
.a mesma Hespanha. Foi general no Alemtejo e venceu 
heroieamente a batalha de Jont?jo, cuja victoria decidio a 
contenda e fez D. Jo&o IV subir ao throno de Portugal 
em 1640. 

Mathias de Albuquerque, casou com a Marqueza de 
Alemguer, mas n&o deixou descendencia. 


bLirrata 


Pag. 169, onde diz : — 3. ;Major. Domingos Alves 
Branco Muniz Darreto. A 10. — Léu-se : A 10 de Janei- 
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